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“O Espaço, a fronteira final.
Estas são as viagens da nave estelar Enterprise, em sua missão de cinco anos para explorar novos mundos, pesquisar novas vidas, novas civilizações, audaciosamente indo onde nenhum Homem jamais esteve.”
■
 
 
 
 
O FILHO DE SPOCK
 
 
O fluxo do tempo na Galáxia está se alterando e só há uma explicação para isso: há algo de errado com o Guardião da Eternidade.
Para salvar o Universo, o Comando da Frota Estelar reúne três figuras lendárias: o Almirante Kirk, o Sr, Spock, e o Dr. McCoy.
Enviados cinco mil anos no passado, eles precisam achar a única pessoa capaz de se comunicar com o Guardião.
Novamente encontram Zar, o filho de Spock, fascinante personagem do Portal do Tempo, primeiro livro da Coleção Star Trek.
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CRISPIN, Ann Carol, 1955
O filho de Spock/ A. C. Crispin (Coleção Star Trek; v. 12)
Acima do título: Jornada nas Estrelas.
1. Ficção Científica norte-americana 2. Ficção norte-americana I. Título, II. Série
 

índices para catálogo sistemático:
1. Ficção Científica: Literatura norte-americana
2. Século 20: Ficção : Literatura norte-americana
 
 
 
 
Ao longo deste livro aparecem termos e personagens com os quais o leitor pode não estar familiarizado. Por isso, colocamos nas páginas iniciais uma apresentação dos principais personagens e, no final, dois glossários: um relativo aos termos da série Jornada nas Estrelas e outro relativo a Cultura Geral.
Talvez fosse conveniente lê-los em primeiro lugar para não interromper a leitura do romance.
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U.S.S. ENTERPRISE NCC-1701
A United Space Ship Enterprise, astronave da classe Constitution foi lançada em 2188. Durante a missão de cinco anos, sob o comando do capitão James T.Kirk, ficou famosa em toda a galáxia, tornando-se símbolo da Frota Estelar. Viajam a bordo da nave 430 pessoas, sendo 43 oficiais e 387 tripulantes, com aproximadamente um terço de membros femininos.
Sua velocidade de cruzeiro é feita em dobra espacial seis - 216 vezes a velocidade da luz (c). A de emergência é feita em dobra oito - 512 vezes a velocidade da luz (c). Tem 400 torpedos de fóton e três bancos de phasers, com enorme poder de fogo. Todo sistema de propulsão e armazenamento de energia é alimentado por cristais de dilithium. Casco composto por titânio e alumínio transparente. Tem 302 m de comprimento, 140 m de diâmetro, 71 m de altura e 21 andares. Após a missão de 5 anos ela foi reformada e entregue novamente ao comando do então almirante Kirk para a missão VGER. Para maiores informações sobre a nave e sua sucessora, a U.S.S. Enterprise NCC-1701 A, leia o MANUAL DA ENTERPRISE, publicado pela Editora Aleph.
 
James Tiberius KIRK é o comandante da Enterprise. O mais jovem capitão e também o mais jovem almirante da Frota Estelar tem uma destacada folha de serviços. Natural do planeta Terra. Quando assumiu o comando da USS Enterprise, aos 29 anos, já havia sido ferido três vezes e alguns de seus feitos já estavam gravados nos anais de honra da Frota. De natureza independente, é um militar por formação e um explorador e diplomata por vocação. Seu carisma e liderança naturais despertam a confiança e lealdade de sua tripulação. Dois anos e meio após o encerramento da missão de cinco anos é reconvocado ao comando da Enterprise para a missão contra VGER.
 
O imediato e oficial de ciências da Enterprise é SPOCK. Filho de um vulcano e uma terrestre, possui uma mente extremamente analítica. Recebeu a educação de um vulcano. Treinado em lógica, computação e controle das emoções. É devotado à ciência e guiado pela lógica, base filosófica de seu povo. Fisicamente é mais vulcano que terrestre: seu sangue, pigmentado com cobre, é verde e seu coração tem pulsação média de 242 batimentos por minuto. Possui uma extraordinária força física e grande resistência à dor. Possui capacidade telepática e a capacidade de imobilizar um homem através do famoso “toque vulcano”. Terminada a missão de cinco anos voltou a Vulcano para se submeter à doutrina Kolinhar. Durante os eventos envolvendo a VGER reuniu-se à antiga equipe decidindo voltar à ativa.
 
 
Leonard H. McCOY é o oficial médico-chefe da Enterprise. Um médico da Terra apegado às tradições e arredio à tecnologia de seu tempo – reflexo de seu temperamento extremamente humanista e romântico - que não o impede de ser um exímio conhecedor do uso dos modernos e sofisticados instrumentos médicos. É amigo pessoal e conselheiro do capitão Kirk. Vive em freqüentes desentendimentos com Spock. O Dr. McCoy não gosta da disciplina e protocolo militar. É extrovertido, passional e sonhador; guiado pelas emoções que o tornam às vezes uma pessoa irascível, mas também amável e dócil. Após a ‘(/ 9 /^? missão de cinco anos retirou-se para fazer pesquisas médicas só retornando à ativa quando convocado para a missão VGER.
 
Montgomery SCOTT é o engenheiro-chefe da Enterprise. Um escocês que possui profundo conhecimento da alta tecnologia utilizada nas astronaves. É o responsável pela engenharia e manutenção da nave. Assume o comando da Enterprise na ausência de Kirk e Spock.
 
Nyota UHURA é a oficial de comunicações da Enterprise. Nasceu nos Estados Unidos da África e seu nome significa “liberdade” na linguagem swahili. Excelente em matemática e física. Colecionadora de canções e magnífica musicista.
 
 
 Hikaru Kato SULU é, numa primeira fase, piloto da Enterprise. Um oriental apreciador de botânica e de personalidade romântica. Campeão interplanetário de esgrima, colecionador de armas antigas e especialista em artes marciais. Posteriormente torna-se comandante da U.S.S. Excelsior NX-2000, tendo oportunidade de auxiliar seu antigo oficial comandante Kirk na última batalha contra os klingons (veja A Terra Desconhecida, vol. 4 da coleção Star Trek - Ed. Aleph)
 
 
Pavel Andreievich CHEKOV, é, durante a missão de cinco anos, o navegador da Enterprise Um russo que freqüentemente se admira pela ingenuidade dos seus ancestrais soviéticos, que alegavam, ter inventado e descoberto quase tudo no universo. É jovial, impulsivo e de espírito alegre. Posteriormente, na missão VGER, torna-se oficial de segurança.
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Este livro é dedicado à minha amiga Deb Marshall, que pacientemente ouviu, entusiasmou-se (como somente ela pode) e encorajou-me desde o instante da concepção de Zar, e durante os longos anos de gestação, e orgulhosamente brindou ao nascimento impresso com champanhe, flores e abraços. Obrigada, Deb.
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Há uma época para cada coisa, e um tempo para cada propósito sob o céu.:
Tempo de nascer, e tempo de morrer
Tempo de plantar, e tempo de, colher o que foi plantado
Tempo de matar, e tempo de curar
Tempo de destruir, e tempo de construir
Tempo de chorar, e tempo de rir
Tempo de lamentar, e tempo de dançar
Tempo de jogar pedras, e tempo de juntar pedras
Tempo de abraçar, e tempo de se separar
Tempo de achar, e tempo de perder
Tempo de guardar, e tempo de jogar fora
Tempo de rasgar, e tempo de costurar
Tempo de calar, e tempo de falar
Tempo de amar, e tempo de odiar
Tempo de guerra, e tempo de paz.
 
— “Eclesiastes
 
 
‘Haverá tempo, haverá tempo
‘Sara preparar um rosto para encontrar os rostos que encontrar;
“Haverá tempo para matar e criar,
£ tempo para todos os trabalhos e dias de mãos
Que erguem e soltam um questão em seu prato;
Tempo para você e tempo para mim,
£ ainda tempo para uma centena de indecisões,
“E para uma centena de visões e revisões…
 
—TS. Eliott
“A Canção de Amor de J. Alfred Prufrock”. (The Love Song off Alfred Prufrock)
 
 
sendo para o infinito como é para o tempo, o amor não mais começou do que terminará; onde nada há para respirar vaguear nadar o amor é o aro oceano e aterra
……………………………………………………………..
o amor é a voz sob todos os silêncios, a esperança que não tem oposição no medo; a força tão forte que a mera força parece fraca:
a verdade mais primeira que o sol mais durável que a estrela
 
—e.e. cummings
“Ser Para o Sem Tempo Como Se É Para o Tempo”
(Being to Timelessness As It’s to Time)

 
Nota do historiador: Time for Yesterday ocorre após os acontecimentos relatados em Jornada nas Estrelas: o filme e o romance Deep Domain, de Howard Weinstein. É também uma espécie de continuação A Yesterday’s Son, aqui lançado pela Aleph sob o título Portal do Tempo, vol 1 da coleção Star Trek e onde Zar nos é apresentado como um filho perdido d Spock

PRÓLOGO
 
O Segundo-em-Comando Cletas andava nervosamente diante da porta bem guardada do escritório de seu Sovren, e a cada passo seus dedos chapinhavam dentro de suas botas. Mesmo através das grossas paredes de pedra da fortaleza, ele ainda podia ouvir os trovões, o furioso sibilar da tempestade. Seu manto cinza escuro estava negro de água; chovia copiosa-mente, mas Cletas mal notava o desconforto - estava cansado demais, preocupado demais, sentindo-se miserável demais.
As tochas nos castiçais de parede bruxulearam com a corrente de ar quando a porta abriu-se e Voba, o ajudante do Sovren, espiou para fora. — Você pode entrar agora sussurrou ele, entrando no hall. — Ingev e Reydel estão acabando de dar seus relatórios sobre o alcance que podemos esperar das novas - como eles as chamam? - catapultas.
Cletas curvou-se para o ajudante-de-ordens, um homem baixo e magro com cabelos vermelhos e um cômico nariz de batata. — Como ele está esta noite? - perguntou, abaixando a voz para que somente Voba o ouvisse.
O homenzinho magro e resistente deu de ombros. — A umidade está sendo cruel com sua perna - disse, sotto você. — Mas é verdade o que ouvi? Que hoje a Alta Sacerdotisa dos Danreg predisse…
Cletas silenciou o ajudante-de-ordens com um olhar, sabendo que sua recusa em falar seria tomada como assentimento, assim mesmo. Voba corou furiosamente enquanto sinalizava para que os guardas abrissem a porta.
Cletas entrou no estúdio, uma câmara pequena, quase aconchegante, se comparada ao restante da fortaleza. Seu estômago vazio pulou e depois deu um nó devido à ansiedade. Quando as três figuras sentadas à imensa mesa embutida voltaram-se em sua direção, Voba anunciou formalmente: — O Segundo-em-Comando Cletas pede uma audiência, sire.
— Parece mais apropriado que o Segundo Cletas devesse pedir uma refeição quente e um banho - disse o Sovren, a boca retorcendo-se no que Cletas, devido à sua longa convivência, reconheceu como sendo um sorriso. — Entre e livre-se desse manto encharcado! Está pingando em meu tapete!
Cletas ergueu as dobras molhadas sobre seus ombros, inclinando a cabeça em um cumprimento para Ingev e Reydel, Primeiro e Segundo Comandantes de Armas Pesadas, enquanto cruzava o chão de tábuas (evitando pisar o belo tapete de lã azul com suas botas molhadas), então saudou e agachou-se em um joelho, a cabeça baixa. — Meu suserano.
— Hoje dificilmente é uma noite para formalidades, Cletas - disse-lhe seu Sovren, suavemente, uma de suas sobrancelhas erguidas em divertimento. — Sente-se e peça a Voba que o ajude com essas botas. Pude ouvir você chapinhando no hall.
Enquanto Voba entretinha-se com os pés do Segundo, o Sovren voltou-se para seus outros dois oficiais. — Então podemos esperar quase duas vezes o alcance do modelo experimental? - perguntou. — E quanto ao tamanho das pedras?
— Podemos ajustar o tamanho do copo de lançamento desde duas vezes o tamanho de um elmo até quase meio metro de diâmetro, sire - relatou Ingev. — É claro que, quanto mais pesada a pedra, menor o alcance. Talvez no máximo 450 metros para os mísseis maiores, os que pesarem mais de vinte e cinco quilos.
— Ótimo. Escorem as ribanceiras dos caminhos pelos quais eles devem passar e verifiquem a drenagem.
— Sim, senhor - murmuraram Ingev e Reydel, enrolando seus pergaminhos de listas e desenhos.
— Voba, por favor, traga algo para o Segundo comer - disse o Sovren ao ajudante-deordens, enquanto Cletas movia sua cadeira para juntar-se a eles à mesa. — Terá tropas e vykars para mover todas as seis máquinas, Comandante Ingev?
Ingev, um homem baixo e atarracado com as típicas pernas curvas de um cavaleiro, trocou um olhar de esguelha com seu alto e louro Segundo-em-Comando. — Precisaríamos de mais 120 homens, meu suserano - disse, após pensar um instante. — 20 para cada máquina.
— Muito bem. Cletas, veja que o Comandante Ingev receba 120 soldados de sua infantaria auxiliar. A maioria deles deve ter tempo para reencontrar as companhias antes de entrar em combate. As catapultas só serão úteis enquanto o inimigo estiver cruzando o Redbank, antes de entrarmos em combate.
O Segundo-em-Comando recompôs-se antes mesmo de poder dizer alguma coisa, mas ele bem sabia que os penetrantes olhos cinzentos haviam percebido sua relutância. — Como ordenar, sire - disse, rispidamente.
Ingev e Reydel já estavam se levantando. — Temos permissão para sair, sire?
— É claro - assentiu o Sovren, fazendo uma saudação como resposta à deles. — Tentem descansar um pouco.
Quando os passos distanciaram-se no salão lá fora, Cletas voltou-se para seu Sovren sem mais esconder seu protesto. — Cento e vinte lutadores de infantaria, meu suserano! É uma companhia inteira e posso perder mais se não puderem juntar-se a seus grupos. E para quê - para cuidar e empurrar essas - essas - ele se interrompeu, percebendo que estava quase ao ponto da insubordinação. — Por que, sire?
— Porque, meu amigo Cletas, essas catapultas podem significar a diferença entre sermos completamente vencidos e o empate. Nem ouso pensar na palavra “vitória” - isso seria até mesmo loucura se analisarmos o que enfrentamos. - O rosto magro do Sovren era sério e circunspecto por baixo da barba e do bigode, e seus olhos cinzentos prendiam o olhar do Segundo com implacável intensidade. — Mas os Asyri, os Kerren e os Danreg jamais viram o que construímos com tantas dificuldades, e o terror que suas hordas sentirão quando forem atacadas por uma chuva de pedregulhos caindo do céu lhes causará muito mais danos do que as pedras propriamente ditas.
— Mas como pode ter certeza de que essas coisas realmente funcionarão em uma situação de combate? Elas nunca foram usadas…
— Foram sim. Não aqui, não agora. Mas funcionarão. Já estive errado antes?
Cletas correu uma mão por seus cabelos grisalhos com resignação cansada, pensando em todas as mudanças introduzidas pelo Sovren nos últimos vinte anos em que o conhecia. Novos modos de contar, de medir, até mesmo de falar e de ler… lâmpadas, sistemas de esgoto, escolas para as crianças, montar nos vykar além de fazê-los puxar carroças, armaduras melhores, derreter o ferro em vez de usar o bronze, mais suave e maleável…
— Não, meu suserano. Não esteve errado - admitiu. — Ainda assim… - Ele riu sem jeito. — Eu gostaria que não tivéssemos de experimentá-las pela primeira vez na última batalha que talvez nós dois vejamos. Se finalmente cometeu um erro, eu odiaria perder a oportunidade de dizer “eu disse”.
A boca de seu Sovren suavizou-se em um genuíno e raro sorriso. — Manterei seu desejo em mente. - Abriu o pergaminho de um mapa, suas mãos de dedos longos e rijos movendo-se com sua costumeira e eficiente rapidez. — Você encontrou-se com seus espiões, ou todos eles se dispersaram?
— Nos encontramos, sire - disse Cletas. — A situação não mudou muito. Heldeon do
Baixio Danreg montou acampamento no vale norte do Big Snowy, e esta tarde a Rainha da Guerra Laol e Rorgan Death-Hand reuniram-se lá com ele. Conversaram por cerca de duas horas, então voltaram a suas tropas.
— Meu informante - continuou — disse que o encontro foi interrompido pela descoberta de três espiões, o que ocasionou uma certa troca de acusações, mas logo se acalmaram, beberam vinho e repartiram pão como se fossem grandes amigos. Nem mesmo a chuva pôde nublar a alegria em seus olhos quando olhavam para Nova Araen.
O rosto do Sovren mantinha sua impassividade usual, mas Cletas foi rápido em notar o enrijecimento de seus ombros largos. — Então não podemos nem mesmo esperar que cortem algumas cabeças entre si antes que cortem as nossas - disse suave e secamente. — E com essa chuva contínua, a Planície Moorgate estará tão macia que o inimigo mal precisará de pás para cavar nossas covas. Presumindo que tenham a decência de nos enterrar, o que é duvidoso.
Cletas assentiu, sabendo que, apesar de não mais poder ouvir o gotejar externo, seu governante podia. — Se esta chuva continuar, também podemos esquecer da luta. As tropas não poderão marchar, as catapultas não rolarão e a cavalaria parecerá um amontoado de bonecos de barro prontos a serem esmagados.
— Precisamos de dois dias de sol para que tenhamos uma caminhada decente.
— Eu sei - concordou Cletas, fitando sombriamente o picadinho saboroso que Voba colocara diante dele. Ausente, cortou um naco de pão vermelho e duro e começou a mascá-lo. — Talvez sejamos obrigados a abandonar os flancos da cavalaria se o chão estiver muito ruim. Depois de tantos exercícios… - suspirou. — O Comandante Yarlev da Tropa Vykar vai chorar, bem sabe.
Desta vez o Sovren ignorou as frivolidades, seus olhos intensamente cravados no rosto de seu Segundo. — O encontro com seus espiões e escutas - falou ele. — Como foi? Alguma coisa o está perturbando. Pude senti-lo assim que o vi.
Cletas estremeceu ligeiramente, pensando em todas as vezes que seu Sovren de algum modo sentira os problemas que ele deveria manter em segredo. Era assustador perceber que esse homem, fisicamente tão diferente de seu povo adotivo, também fosse diferente por dentro. Ele pensava diferente, de algum jeito que Cletas não podia explicar. Ele podia sentir pensamentos e emoções e, às vezes, a chegada da morte.
— Sinto muito, velho amigo - disse o Sovren, de modo gentil. — Eu o assustei de novo? Já deveria estar acostumado com isso. Mas e quanto ao restante de seu relatório? O Redbank ainda está inundado? A Alta Sacerdotisa dos Danreg já pronunciou o oráculo de batalha? Quando eles marcharão?
— Não - Cletas falou pesadamente, — ela ainda não o pronunciou. Sabemos que o povo de Heldeon - e, pelo menos no momento, também podemos incluir os Asyri de Rorgan Death-Hand e o Clã Kerren de Laol -não lutará sem ele. Quanto ao rio, minhas fontes estimaram que não será possível atravessar o Redbank até depois de amanhã, pelo menos. É mais provável que sejam três dias.
O Sovren o observou intensamente enquanto Cletas pegava seu pão com a colher, de modo compenetrado. — Então o que aconteceu hoje? Voba também sabia de alguma coisa… eu podia sentir. O que é?
O Segundo pegou um imenso pedaço de pão empapado de ensopadinho e o mastigou, enquanto tentava desesperadamente pensar em um meio de pôr as notícias em palavras. Talvez se ele começasse com o plano que desenvolvera, não pareceria tão… final. Cletas engoliu o pão, ajudado por um gole de vinho rochab. — A Alta Sacerdotisa, Wynn começou, — é filha de Heldeon, além de estar a serviço da Deusa.
— E daí?
— Ela é viúva, perdeu o marido e o filho há dois anos em um ataque Asyri. Já não é mais jovem, mas ainda está em idade de procriar, meu suserano… eles dizem que seu pai dá mais valor a seus conselhos do que aos de quaisquer um dos chefes de seu clã. E, como é relatado, parece ser… alta, com…
— Eu repito, e daí? - A voz do Sovren estava tão dura e fria quanto seus olhos, e Cletas sentiu-se atingido pela onda palpável de ira que emanava de seu governante. — Explique o que tudo isto tem a ver com seu oráculo de batalha, maldição!
— Sire - Cletas encontrou os olhos quase sem cor, e então todas as suas resoluções quanto a sutileza foram esquecidas, abandonadas, — já faz muitos anos desde que Lady Araen - que a Deusa a tenha - vestiu seu Véu Final. Se desejar, seria uma questão de Estado, não uma união verdadeira! Considere, meu suserano, por favor!
— Cletas, se está sugerindo o que penso que está sugerindo, você está passando dos limites. — O rosto do Sovren estava pálido, seus traços duros e angulares fazendo-o parecer quase inumano. — Se interpretei mal sua declaração francamente desajeitada, então clareie seu significado.
— O significado, sire, é o seguinte: Se a Alta Sacerdotisa Wynn fosse capturada antes de poder pronunciar o oráculo para a batalha que se seguirá, então os Danreg ficarão confusos. Suas tropas talvez até se recusem a marchar.
Uma sobrancelha inclinada ergueu-se, surpresa. — Mmmm… Cletas, é uma sugestão muito mais lógica do que todas as fornecidas hoje pelo Conselho. Você acha que um pequeno grupo de assalto poderia realizar tal captura?
— Eu me ofereceria para liderá-lo pessoalmente, meu suserano - disse Cletas. — Esta noite. — Ele se concentrou. — Porém, isso constitui somente a primeira parte de meu plano, sire. Depois que a mulher estiver dentro de nossas muralhas, talvez fosse possível… - ele hesitou, à procura de palavras, — talvez seja possível… conversar… com ela. Convencê-la de que uma aliança pelo casamento beneficiaria aos dois povos. Rapto de noiva é comum entre os Danreg, algo que desculpariam se fosse com o propósito de um casamento honroso.
Com um movimento abrupto e furioso, o Sovren levantou-se e voltou as costas para seu Segundo-em-Comando. Cletas continuou, teimosamente: — O povo de Heldeon considera os laços de sangue e casamento tão sagrados que jamais lutaria contra um dos seus. Se pudesse convencer essa mulher a aliar-se a você em um contrato de Estado, Heldeon talvez venha a juntar-se à nossa causa. Na pior das hipóteses, ele recuaria suas tropas para evitar o pecado de erguer sua espada contra alguém que é de mesmo sangue pelo casamento.
Quando Cletas terminou, o Sovren começou a andar de um lado para o outro, e até mesmo seu manquejar (causado por uma lança que trespassara sua coxa esquerda anos atrás) não podia mascarar a fúria estampada em cada passo. — O Conselho o incumbiu disto? - perguntou, seco. Seu rosto ainda estava impassível, mas seus olhos fizeram o Segundo estremecer, sabendo que reabrira uma velha - e ainda agonizante - ferida.
— Não, sire - disse forçando-se a fitar seu governante diretamente. — Pode ser um meio de salvar Nova Araen, e é nisso que estou pensando… e no fato de estar sozinho por tempo demais. Dezenove anos… — Ele hesitou, pensando em sua própria Marya e seus filho e filha, tentando imaginar uma vida sem eles. — É tempo demais para se estar sozinho.
— Fiquei sete anos em completa solidão uma vez. Eu me arranjo - a voz do Sovren era cortante. Ele permanecia de pé com as mãos fechadas atrás das costas, fitando um mural que fizera há vinte anos, quando sua fortaleza fora erguida. O Segundo jamais compreendera o assunto em questão - estrelas e uma mão estendida, sob uma forma esquisita, parecida com um disco. Uma vez perguntara a seu governante o que significava, somente para ouvir: — É uma mensagem para alguém que ainda não nasceu.
O Segundo trouxe seus pensamentos de volta ao presente com um certo esforço havia algo estranhamente hipnótico quanto àquelas estrelas pintadas. Elas não eram apenas pontinhos de luz como apareciam no céu noturno, mas pequeninas esferas de todas as cores, pendendo como jóias espalhadas em um fundo negro. Cletas jamais vira estrelas como aquelas.
— Sire, não vai nem mesmo pensar em meu plano? Poderia significar vida em vez de morte para todo o Vale Lakreo. Seria um preço assim tão terrível arrumar uma consorte? Heldeon tem quase oito mil soldados, e se ele pudesse ser trazido para nosso lado…
O Sovren suspirou, voltando-se para fitá-lo, o cansaço mais do que físico envolvendoo como um manto, sombreando-lhe as feições sob seu basto cabelo negro. — Muito bem, Cletas. Prometo pensar na segunda parte de seu plano, presumindo que tenha sucesso em capturar a mulher esta noite.
— Obrigado, meu suserano.
— Mas você tem certeza de que ela ainda não pronunciou o oráculo de batalha? O Terceiro-em-Guerra Trebor Damas mencionou que houve algum tipo de cerimônia na colina hoje, e que a Alta Sacerdotisa falara.
Cletas suspirou. Então, aqui vamos nós. Eu devia saber que não poderia esconder isso dele. — Tenho certeza quanto ao oráculo de batalha, sire. O que a Alta Sacerdotisa anunciou hoje foi que ela teve uma Mensagem sobre você.
Uma sobrancelha ergueu-se em estranho divertimento. — Eu? E qual a cotação de Lady Wynn nessas questões?
— Ela… nunca errou, sire. Pelo menos, não que minhas fontes pudessem descobrir admitiu Cletas.
— Cletas, você está com a aparência de alguém que perdeu o gato de caça favorito. O
que é? O que ela disse?
O Segundo-em-Comando forçou-se a encarar os cansados olhos cinzentos. — Ela disse: “Somente se aquele que manca ficar curado, se ele que for mortalmente atingido em batalha erguer-se inteiro, somente então a vitória pode escapar de nós - somente então a Deusa afastará Sua face de nós.”
Desta vez, a sobrancelha praticamente desapareceu sob o cabelo negro. — Verdade - o Sovren falou, lentamente. — Então, hoje Wynn, Alta Sacerdotisa dos Danreg, que sempre acerta em suas profecias, predisse minha morte na batalha que virá.
— Mas, sire… - Cletas fez um gesto impotente. — Talvez desta vez ela esteja errada.
— Como meu estimado pai diria - o Sovren fez uma pausa, lembrando-se com clareza, — Fascinante.
— É tudo o que tem a dizer? - Cletas bufou, indignado. — Alguns instantes atrás você parecia pronto para me partir ao meio por sugerir que tomasse outra consorte, e agora, quando lhe digo que foi profetizado que não sobreviverá a essa batalha, você parece apenas ligeiramente interessado - ele bateu com o punho na mesa — e cita seu pai? Ele tinha sangue frio?
— Bem, na verdade não - disse o Sovren, divertido pela explosão do Segundo, — ambos temos o sangue bastante quente, em comparação ao restante de vocês. Cerca de três graus a mais, aproximadamente.
Cletas lançou-lhe um olhar especulativo. — Esta deve ser uma noite para revelações disse. — Nunca o ouvi mencionar seu pai antes. Ele ainda está vivo? Onde ele está?
Os olhos cinzentos suavizaram-se de repente, de modo tristonho, no rosto sombrio. — Meu pai… - falou, pensativo. — Alguém a quem não vejo há mais de vinte anos. — Girou uma pesada braçadeira de prata de modo ausente, sem olhar para cima. — Ainda sinto falta dele, sabe? Quase tanto quanto sinto de Araen. Eu os conheci por tão pouco tempo…
— Ele está morto? - Alguma coisa no jeito de seu Sovren falar fazia com que Cletas imaginasse que não.
— Morto? — O governante soltou um som baixinho, quase uma risada. — Não, ele não está morto.
— Ele é… - Cletas hesitou, — como você?
— Quer dizer, fisicamente? - O Sovren afastou o cabelo das orelhas, cabelo deixado comprido de propósito, para disfarçar sua “diferença” mais óbvia. Cedo aprendera que minimizar suas diferenças tornava seu trabalho mais fácil. — Sim, eu definitivamente puxei a ele, Cletas.
— Ele foi - é - um chefe também, meu suserano?
— Bem… não, não realmente. Na verdade, da última vez que soube, ele era um Segundo-em-Comando, como você, meu amigo. Ele serve a seu chefe de modo tão leal e tão bem quanto você a mim. Juntos, os dois tiveram pelo menos tantas aventuras quanto nós, e seus feitos tornaram-se lendários.
— Grandes guerreiros, hein?
— Quando necessário, Cletas. Mas na maior parte das vezes eles trilhavam os caminhos da paz.
— Que nós também pudéssemos fazê-lo, sire — disse Cletas, tentando visualizar tal lugar. — Existe algum modo de poder chamá-los? Dois guerreiros assim nos seriam úteis.
Lentamente, o Sovren balançou a cabeça, a expressão em seus olhos muito distante, como se estivesse olhando alguma coisa maravilhosa que jamais pudesse ver novamente. — Não, Cletas. Eles estão muito mais longe do que a mera distância. Se você cavalgasse incessantemente por todos os dias e noites que ainda lhe restam, e seu filho e então sua filha o fizessem por todos os dias e noites de suas vidas, jamais chegariam sequer perto deles. Encontrá-los seria tão impossível quanto pegar um punhado de estrelas…
Suas palavras falharam e então, após um instante, ele se retesou e sua voz endureceu. — Vamos, Cletas. Vamos ver essas requisições de armaduras que Trebor Damas nos enviou. Não nos resta muito tempo.
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A névoa era algo tangível, abafando o som do oceano ao pé do alto e íngreme penhasco, escondendo sob seu macio cobertor as rochas pontiagudas que despontavam. Até mesmo o whoosh-boom do grande Pacífico, aqui na romântica região de Lands End, estava reduzido a barulhos sussurrantes que ecoavam e retumbavam feericamente na névoa pesada. O homem de pé na ponta do penhasco em um momento estava envolto em um silêncio quase total, e no seguinte, podia ouvir claramente os latidos lamentosos dos leões marinhos que agrupavam-se nas rochas protuberantes e nas bóias de navegação.
Uma nova brisa começou a açoitar-lhe o cabelo escuro ondulado e ele sabia, de longa experiência, que ela soletrava a morte para esta névoa em particular. As neblinas de São Francisco eram persistentes, mas o vento sempre vencia no final, espantado-as para o mar, quebrando-as contra as colinas, suavizando-as nos vales.
Por um instante o homem sentiu uma certa pena da névoa, indefesa diante das correntes de ar. Está ficando mórbido, disse a si mesmo. Pare aqui mesmo, ou passará o resto do dia deprimido. Além do mais, verificou seu cronômetro de pulso, a hora do almoço terminou há dez minutos… está atrasado.
Mas ele não fez qualquer menção de virar-se e refazer seus passos até as parábolas e torres bruxuleantemente brilhantes do Comando da Frota Estelar. Afinal, qual era a vantagem desse posto se não se podia ter meia hora a mais no almoço de vez em quando? Não era como se sua ajudante, a Tenente Thasten, fosse apontar-lhe um acusador dedo azul… a andoriana apreciaria a oportunidade de levantar-se de seu local de trabalho esta manhã. Ele a mantinha ocupada.,, devo lembrar-me de colocá-la na lista para uma promoção, fez uma nota mental. Qualquer um que consegue manter meu escritório tão organizado quanto Thasten o tem feito nos últimos anos merece o equivalente a uma patente de guerra…
Ele começou a caminhar pela névoa móvel, imerso em memórias; memórias que povoavam-lhe a mente sempre que não estavam completamente ocupadas pelo trabalho. Os ecos na névoa soavam como uma voz, e sua mente formou os sons nas palavras que ouvia com tanta freqüência nos últimos três meses…
Jim… quando vou poder ir para casa, filho? Jim, odeio este lugar… Uma dor familiar o alfinetou, mais fraca após seis meses, mas ainda presente. Por um segundo ele estava de volta à austera capelinha em Riverside, Iowa, sabendo que em poucos minutos teria de carregar a pequena caixa para as filas de criptas de parede e parar junto à mais nova… o prato de bronze polido identificando o nicho como o local de descanso final para os restos terrenos de sua mãe, Winona Kirk…
O sibilar de um mensageiro corta-mar de dois lugares trouxe-o de volta a São Francisco e ao presente. Ele flutuou para baixo, mantendo-se a meio metro acima da borda do penhasco e o piloto, uma jovem tenente, inclinou-se, seus modos ao mesmo tempo respeitosos e urgentes. — Almirante Kirk, o Almirante Morrow exige sua presença, senhor.
James T. Kirk rapidamente sentou-se no pequeno veículo de nariz arrebitado e a tenente levantou-os com pressa antes mesmo dele terminar de ativar seu campo de segurança. Lands End afastava-se enquanto ele olhava para baixo; então, quando a nave fez um a curva e virou para leste, Kirk observou as torres de um âmbar-alaranjado da Ponte Golden Gate emergir da neblina branca como as cúspides etéreas de alguma terra de fadas.
— O que foi, tenente? Para onde estamos indo?
— Minhas ordens foram de levá-lo ao quartel general central, senhor -disse a tenente, com a expressão cuidadosamente neutra. — O Almirante Morrow não me disse o por quê, apesar de dizer que era urgente.
Minutos depois, o corta-mar aportava na doca central de naves auxilia-res no Comando da Frota Estelar, e Kirk seguia imediatamente para o escritório de Morrow. Ele ainda se perguntava do por quê do comandante da Frota Estelar tê-lo chamado, e gastou alguns momentos revisando mentalmente as condições de suas designações atuais. Nada estava errado - ele estava adiantado na maioria dos casos e, passando pela confusão burocrática (uma ameaça contínua), tudo seria completado no tempo previsto.
Suas botas estalaram impacientemente até os hangares da torre norte e o almirante franziu as sobrancelhas, vendo que estava tudo em uso. Ele se forçou a não se mexer enquanto esperava, seus olhos amendoados viajando de modo impaciente sobre a magnífica vista de São Francisco e da Baía, visíveis através do 50° andar, enchendo o hall da torre com raios de sol polarizados. A névoa se fora completamente, agora, e o Sol transformava o hall de bronze pálido, ouro e branco em uma maravilha resplandecente, sua harmonia quebrada apenas a nível do chão pelas manchas verdes, vermelhas e cor de cobalto das plantas.
Vamos, vamos, pensou, forçando-se a não virar e apertar o botão do elevador novamente. Morrow disse que era urgente…
O elevador chiou suavemente, como se pedindo desculpas, atrás dele. — Nível 43, Seção 17 - anunciou Kirk, entrando na bala de vidro.
O elevador depositou-o no corredor diante do escritório do almirante. Quando a porta de entrada sibilou para que passasse, Kirk ficou surpreso por encontrar-se fitando a Tenente Thasten, que estava saindo. — Thasten, o que está acontecendo?
— Trouxe-lhe suas coisas, Almirante - disse ela, indicando-lhe uma bolsa de viagem depositada no carpete da área de recepção. — Sabe quando voltará, senhor?
— Não sabia que estava indo até o momento. Eu lhe informarei, Thasten. Em minha ausência, por favor, peça ao Comandante Arex para cuidar dos serviços do Capitão Ikeya e da tripulação da Constellation.
— Sim, senhor.
Kirk virou-se para encontrar o ajudante-de-ordens de Morrow ocupado em utilizar seu comunicador interno. — O Almirante Kirk está aqui, senhor.
— Entre direto, por favor, Almirante - disse ele, quase que imediatamente, e então levou Kirk ao escritório particular de Morrow, o saco de viagem do almirante firmemente preso em suas garras mais altas.
Harry Morrow os aguardava, seu rosto escuro, belo e sério. — Segure as perguntas, Jim - disse ele. — Uma de nossas naves está com problemas. Não temos muito tempo. A Cochise está esperando. Teremos uma reunião assim que estivermos a caminho.
Kirk assentiu, pegando seu saco com o ajudante-de-ordens. Morrow pressionou um botão e uma parede com vid-tela afastou-se, revelando uma pequena unidade de transporte com dois transportadores. Ao se posicionarem, o ajudante falou suavemente em um comunicador, e logo Kirk teve a sensação familiar de deslocamento quando as paredes tremeram, então se solidificaram, revelando um local diferente.
A primeira pessoa que viu ao descer na pequena sala de transporte da Cochise foi seu ex-Imediato. — Spock! - exclamou, dirigindo-se ao vul-cano. — Mas que diabos você está fazendo aqui?
— O Almirante Morrow me chamou - Spock lhe disse. - Acabei de chegar.
— Você está muito bem - disse Kirk. — Quanto tempo faz?
— Um mês, seis dias, dezessete horas, dezenove minutos…
— A pergunta era retórica, Spock - como sabe muito bem - Kirk o interrompeu, sorrindo. — É bom vê-lo.
— A você também, Jim.
— Senhores - a voz de Morrow veio de trás de Kirk. — Odeio interromper reencontros, mas não temos muito tempo.
Kirk voltou-se para seguir o almirante. — Muito bem, Harry, vamos ouvir algumas daquelas respostas que me prometeu. Aonde estamos indo? Por quê todo esse segredo?
Morrow assentiu. — O segredo se deve por você ainda ser James T. Kirk, o queridinho dos media, e não quero repórteres sabendo desta situação. A última coisa que queremos é criar pânico.
— Pânico? - o sorriso sempre jovial de Kirk desfez-se. Morrow assentiu. — A sala de reuniões é por aqui, senhores.
Assim que deixaram a sala de transporte, as vibrações praticamente não sentidas dos motores da nave se alteraram, e Kirk percebeu que já haviam deixado a órbita da Terra a força total de impulso. Morrow não brincava sobre estar com pressa, pensou, seguindo o almirante. Já devemos estar a meio caminho de Plutão. Para onde estamos indo? Que nave está em perigo?
A Cochise era uma das naves Observadoras Hermes Classe I, com um complemento usual de cerca de 200 tripulantes e oficiais. Mas conforme seguia as costas largas de Morrow pelos corredores praticamente vazios, Kirk percebeu que a nave devia estar funcionando com apenas um esqueleto da tripulação.
O almirante os liderou até uma pequena sala de reuniões, ativou as telas de segurança e então fez um gesto para que se sentassem. — Temos um grande problema, senhores. Alguma coisa está ameaçando a Federação, alguma coisa com um potencial de destruição que é… ilimitado, suponho. Pior do que Vjer, muito pior. O aspecto do problema que é nossa preocupação imediata é Alfa Centauri B, e a Kismet, uma nave mensageira da Federação que agora está encalhada a cerca de 100 milhes de quilômetros da estrela.
— Encalhada? - Kirk inclinou-se para a frente, franzindo a testa.
— Sim. Está lá há quase 16 horas, indefesa, seu sistema de computador completamente cortado.
A sobrancelha de Spock ergueu-se até quase grudar-se à raiz de seus cabelos. — O sistema completo? Muito… incomum. Os backups não estão operacionais?
Morrow concordou com brusquidão. — É tudo parte do que está ocorrendo a Alfa Centauri B. A estrela está sendo envolvida por uma onda de deslocamento temporal que acelera seu envelhecimento. Está se consumindo a uma velocidade inacreditável convertendo seu hidrogênio em hélio como se milhões de anos passassem em minutos. Estamos evacuando a população de Kent para Centaurus, rezando para que tenhamos tempo suficiente para terminar antes que a estrela exploda em uma gigante vermelha e engolfe os planetas. Isso poderia ocorrer em aproximadamente 20 horas, segundo algumas estimativas.
Kirk fitava o almirante, atônito. Alfa Centauri era um sistema de três estrelas. Alfa Centauri A era um sol amarelo, um pouco maior e mais brilhante do que o Sol, orbitado por Centaurus e mais 14 outros planetas inabitados. Alfa Centauri B era sua companheira laranja, mais próxima (de 30 a 40 U.A. de distância X e menor. Ambas eram orbitadas, a distância, por uma pequena anã vermelha, uma estrela flare chamada Próxima Centauri. Kirk soubera que Próxima Centauri era a estrela mais próxima do sistema solar da Terra antes mesmo de aprender a ler.
Alfa A mostrara sinais de instabilidade por centenas de anos, mas suas ligeiras flutuações eram negligenciáveis em uma escala estelar. Kirk jamais soubera de qualquer problema referente a Alfa B - em circunstâncias normais, as duas estrelas deveriam permanecer inalteradas por bilhões de anos. Alfa B era orbitada por seis planetas. O mais semelhante à Terra, Kent, fora povoado por humanos há mais de 100 anos. Kirk visitara o planeta mais vezes do que podia se lembrar.
Ele também tinha uma propriedade em Centaurus, a apenas um sistema de distância… um vale que comprara com o decorrer dos anos e que chamava de Vale Garrovick, em honra a seu primeiro capitão. Kirk teve uma lembrança breve e penetrante de sua pequena cabana no local, das horas de paz e calma - de pescar no Rio Farragut.
Ele levou um instante para recuperar a voz. — E a Kismet? Também foi pega nesta… onda de… tempo acelerado?
— Não - disse Spock, de modo decidido. — A lógica dita que se assim o fosse, todos a bordo teriam morrido instantaneamente. Teriam envelhecido e virado pó antes mesmo de poderem perceber o que lhes acontecia.
Harry Morrow assentiu sua concordância. — Certo. Apesar de também terem que me explicar em palavras curtas, Jim, então não fique assim.
Kirk estava se sentindo idiota. — Devia achar que já tinha me habituado após todos esses anos trabalhando com vulcanos. E afinal, qual é o problema com os computadores da Kismet?
— O efeito EMP - disse-lhe o comandante da Frota Estelar. — Qualquer reação termonuclear maciça - seja vinda de uma bomba ou de uma estrela - causa um pulso eletromagnético que corta os computadores - e as comunicações. De qualquer modo, a nave está vagando no espaço e, se assim ficar por muito mais tempo… - Deu de ombros, dando um curioso estalar de dedos final.
— Podemos nos aproximar o bastante da nave para resgatar a tripulação sem sermos pegos pelo efeito EMP? - perguntou Kirk.
— Eu não sei - disse Morrow. — Qualquer comunicação é impossível, é claro, já que seus sistema estão cortados. Nossos escudos defletores nos protegerão - é deste modo que estão conseguindo evacuar Kent - mas quanto a podermos chegar perto o bastante da nave para tentar um resgate… - Ele franziu as sobrancelhas, balançando a cabeça. — A Kismet foi pega pelo EMP antes de ter tempo suficiente para ativar seus escudos. Tudo o que podemos fazer é chegar lá o mais rápido possível e ver o que pode ser feito. Meu pessoal de ciências está trabalhando no problema de como permanecer com os escudos erguidos e ainda assim usar o transporte… apesar de que, como bem o sabem, ainda não termos descoberto como fazer isso.
— Eu lhes oferecerei minha ajuda - disse Spock. — Qual é nosso HEG? Os olhos de Morrow voltaram-se para o cronômetro. — Em velocidade de dobra 8, devemos estar lá em torno de 15 horas.
— Muito em cima da hora - murmurou Kirk.
— Só descobrimos há uma hora atrás. A Kismet estava em comunicação com Kent quando foi atingida, mas levou um certo tempo até a notícia chegar a nós. As comunicações da área de evacuação têm sido esporádicas e confusas, como devem imaginar.
— Qual o percentual da população de Kent já evacuado? - perguntou Spock.
— Nosso último relatório disse 75 por cento.
— Então ainda tem muita gente lá - Kirk disse, sombrio. E então, porque ele tinha que saber, disse, tentando manter sua preocupação escondida. — Acredita que afetará Centaurus?
— Alfa B pode engolfar ou cauterizar os gigantes gasosos mais externos do sistema de Centaurus - disse Spock, o rápido olhar para seu amigo percebendo a razão da ansiedade de Kirk, — mas o próprio Centaurus deve estar bastante distante para escapar ao calor. Quanto aos raios cósmicos… - Ele ergueu uma sobrancelha para Morrow.
— Temos escudos planetários erguidos - disse-lhes o almirante, - suficientes para defletir os raios. Não se preocupe, Jim, seu vale ficará a salvo. Ainda me lembro de pescar lá.
Kirk suspirou. — Obrigado, Harry.
Spock cruzou os dedos, um gesto familiar para Kirk através das muitas reuniões tidas juntos ao longo dos anos. Significava que ele estava pensando com grande concentração. — Disse que era apenas um aspecto de um problema maior, Almirante Morrow - disse o vulcano. — Esse problema maior, por algum acaso, está conectado com a perda da Constellation há dez dias?
Kirk enrijeceu-se, olhando rapidamente do vulcano para o almirante.
Morrow assentiu, relutante. — Sim, ele…
O almirante foi interrompido pelo sinal brilhante acima da porta. Quando ele a abriu, um alferes telarita entrou, saudando-os, seus pequeninos olhos cheios de ansiedade. — Esta mensagem acabou de chegar, Almirante. Prioridade Um, senhor.
Morrow pegou a fita que o oficial mais jovem lhe estendia. — Obrigado, Alferes.
Enquanto observava o almirante sondar a mensagem, a mente de Kirk voltou à revelação de Morrow sobre a Constellation e seu destino. Conhecera seu capitão, Carmen Ikeya, por mais de 10 anos. Ela fora a primeira mulher a comandar uma nave estelar, apesar de agora já haver várias outras. Ele podia vê-la com o olho da mente, os olhos amendoados sob os cabelos negros com fios brancos, soltos, um sorriso despreocupado do tipo “vamos arrepiar” em seu rosto bem traçado. Não importava o que tivesse acontecido a Carmen - e aparentemente era mais do que a designação oficial da Frota de “perdido, supostamente destruído” - Kirk podia apostar que ela se fora lutando.
Suas conjecturas foram interrompidas por um palavrão leve vindo de Morrow. Os ombros largos do almirante encurvaram-se de repente. — O que foi, Harry?
Spock também se inclinava em seu assento, apesar de sua expressão, como sempre, permanecer inescrutável.
Morrow sacudiu a cabeça. — Acabei de receber confirmação de que a Kismet levava um passageiro. Tinha esperanças de que ele talvez tivesse se atrasado por algum motivo e não estivesse a bordo… - suspirou, — mas ele está.
— Quem é? Que passageiro? - Kirk estava começando a sentir que, como Alice, caíra num buraco de coelho.
— Queria falar com vocês três juntos - Morrow continuou, murmurando, um pouco consigo mesmo. — Você são um time tão bem conhecido, que ordenei-lhe que pegasse a próxima nave para a Terra.
— Nós três… - Kirk olhou para Spock, que assentiu solenemente para ele. — Está me dizendo que o passageiro da Kismet é… o Dr. Leonard McCoy.
— Sim.
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— Merda - disse Kirk. — Mas que confusão dos diabos.
— Realmente - concordou Spock. Morrow assentiu, carrancudo.
Finalmente Spock quebrou o silêncio. — Almirante Morrow, talvez devesse explicar o problema por inteiro, e o porquê de sentir que apenas “nós três” somos as pessoas indicadas a aconselhá-lo.
Morrow respirou fundo. — Primeiro, lembrem-se que este é um problema de Prioridade Um. Eu não fui informado de todo o quadro até anteontem. Somente o Secretário Geral do Conselho da Federação, e mais quatro pessoas, duas delas físicos teóricos, sabem tudo sobre o que vou lhes contar.
Kirk observava o almirante, pensando na razão de tal atitude teatral -conhecia Harry Morrow há anos, e drama não fazia parte de seu estilo. É como se ele tivesse que tomar coragem para falar do assunto.
— Outras estrelas além de Alfa Centauri estão morrendo prematuramente - começou ele. — Imagino que o Sr. Spock tenha visto os artigos dos jornais científicos especulando sobre o repentino aumento do número de mortes estelares. - Ele fitou o vulcano.
Spock assentiu. — Sim. Estatisticamente, nos últimos dois meses houve mais de dez vezes o número de mortes estelares em nossa galáxia do que deveria ter havido. Astrofísicos não têm podido determinar a razão para tal aumento, mas, extrapolando esta propensão de modo a incluir as estrelas com massa dez vezes maior que a do Sol, a projeção resultante é realmente inquietante…
— Você quer dizer aterrorizante - Morrow interrompeu. — O que não leu nesses artigos é o motivo para a morte dessas estrelas.
Ele fez uma pausa e Kirk deu um palpite: — Mais dessas ondas temporais?
— Sim. Felizmente, até ontem nenhuma das estrelas afetadas possuía planetas habitados. Mas agora, Alfa Centauri B está morrendo. Imagine o que uma dessas ondas de aceleração temporal fará ao Sol. Ou 40 Eridani. Kent tem uma população de 50 milhões. Qual é a população de Vulcano?
— Sete bilhões, setecentos e cinqüenta e dois mil, segundo o último censo realizado.
— E a Terra tem quase o dobro disso - Morrow massageou a testa como se afastasse uma dor de cabeça. — Ordenei que todos os cargueiros, naves de passeio e naves da Frota que estejam nas proximidades auxiliem na evacuação de Kent. Temos que conseguir.
— E a Constellation?. - perguntou Kirk. — O que aconteceu a ela?
— A nave saiu de dobra muito cedo - disse Morrow. — Ela… - Ele foi interrompido pelo som do intercom. O almirante ativou-o pela vid-tela. — Aqui é Morrow.
— Almirante - o oficial de Comunicações era um nativo americano de meia-idade, — acabei de receber um sinal em código da Secretária Geral do Conselho da Federação.
— Decodifique-o e transmita-o para mim.
Um momento depois, ele sondou a tradução, seu rosto ficando tenso e pálido devido ao choque. — Detectores de neutrinos localizaram sinais de crescente instabilidade em Canopus. A Secretaria Geral quer saber quantas naves registradas pela Federação nesse setor poderiam ser usadas para evacuação.
Morrow reativou a tela. — Tenente Buck, responda que terei de fazer algumas verificações - disse, lentamente. — Não sei quantas naves particulares podem estar disponíveis para recrutamento. Informe à Secretaria que darei uma resposta assim que for possível.
Morrow desligou a unidade, sua expressão transformada em uma máscara de frustração. — Dois planetas habitados no sistema Canopus - resmungou. — Oito bilhões de pessoas. Creio que esta reunião terá de esperar até que eu obtenha a informação para T’Kyra. Jim, precisarei de sua ajuda para comparar tabelas de vôos comerciais. Spock, apresente-se ao grupo de Ciências.
 
Durante as horas seguintes, Kirk pôs de lado sua preocupação sobre McCoy, forçando-se a se concentrar na difícil tarefa de traçar as rotas e as tabelas de horário de naves cargueiras potencialmente disponíveis no setor de Canopus. Ele uma vez ergueu os olhos para um tímido “Senhor?” e descobriu o alferes telarita aguardando com um bule de café e um prato de sanduíches. Comeu-os mecanicamente, mal notando que eram seus favoritos: salada de galinha. Somente quando seus dedos tatearam um prato vazio é que percebeu como estava faminto.
Bebeu o café preto, grato pela injeção de energia. Quando ergueu a cabeça, olhou seu cronômetro e ficou atônito ao descobrir que estivera sentado por quase cinco horas.
Duas canecas de café, um chuveiro sônico e um cochilo de vinte minutos (quando adormeceu inadvertidamente sobre suas tabelas) mais tarde, terminou a análise que Morrow queria. Kirk introduziu os dados finais nos bancos, e então transmitiu cópias de seus achados a Morrow. Seus olhos estavam arenosos e doloridos quando os esfregou, tentando afastar uma dor de cabeça atordoante. Preciso fazer um check-up nos olhos, pensou, levantando e se espreguiçando. Suas costas estalaram.
Estou acordado há somente trinta e quatro horas, pensou, desgostoso. Devo estar mesmo ficando velho. Houve tempo em que podia ficar acordado trinta e seis horas e ainda estar pronto para uma briga. Pela primeira vez em horas ele se permitiu lembrar de Magro, pensando em como seu amigo estaria passando. Deve ser um inferno, estar preso naquela pequena nave com todos os sistemas mortos, cego e surdo, esperando que aquela estrela dilate e os engula…
A porta deslizou para o lado e Spock entrou. O vulcano, Kirk notou mal-humorado, parecia muito mais descansado e alerta do que tinha direito de
parecer. Ele ergueu uma sobrancelha diante da expressão de Kirk. — Está tudo bem, Jim?
O almirante assentiu, cansado. — Quanto tempo até alcançarmos a Kis-mefí
— Estamos quase à distância de sensor de sua última posição registrada. O Almirante Morrow disse que seríamos de boa ajuda na ponte, já que a Cochise está com tripulação mínima.
— Ótimo. Qualquer coisa é melhor do que ficar sentado, se preocupando.
Os dois oficiais seguiram para a ponte. Apesar da nave de pesquisa ser bem menor do que os cruzadores pesados como a Enterprise, fora construída com linhas semelhantes. Kirk permaneceu por um instante fitando a cadeira do capitão, a tela principal, cada posto, e soltou um suspiro de contentamento por estar de volta ao espaço, por sentir uma nave sob os pés. Era impossível sentir felicidade, é claro - Magro estava lá fora, em perigo. Mas já fazia meses desde que deixara a órbita da Terra pela última vez.
É somente quando volto para cá que percebo quanta falta sinto, pensou. Deixo algo aqui quando estou em um planeta… uma parte de minha alma.
— Jim, pode pegar o leme? - Morrow perguntou, voltando-se na cadeira do capitão para fitá-lo. — Acabei de enviar meu oficial de leme e meu navegador ao deck das naves auxiliares para o caso de a localizarmos.
— Sim, senhor - disse Kirk, fazendo sua melhor saudação de “alferes ansioso” e seguindo para o console de controle e navegação.
— Sr. Spock, assuma os sensores, por favor. Quero monitoramento constante.
— Entendido, almirante - murmurou Spock, assumindo seu posto ao lado do oficial de Ciências.
— Estamos livres, Sr. Spock?
— Sim, senhor. Nossa melhor órbita para a sondagem dos sensores será a uma distância de 120 milhes de quilômetros, almirante, e precisaremos manter nossos escudos erguidos. As emanações EMP são contínuas.
— Muito bem. Em frente, a um quarto de velocidade de impulso. Curso três-quatrodois, marco quatro.
Kirk viu-se examinando o console à procura dos controles apropriados. Queria que Sulu estivesse aqui. Ele marcou o curso e então liberou a informação para o banco de dados. A Cochise pôs-se suavemente a caminho.
Alfa Centauri B agora encontrava-se claramente em suas telas dianteiras, como uma pequena esfera laranja-amarelada ligeiramente menor do que o Sol visto da Terra.
— Estou detectando considerável atividade de neutrinos, almirante -disse Spock. — Alfa B pode expandir-se para uma gigante laranja a qualquer instante.
— Magnificação na tela dianteira. Aumentar os filtros.
Alfa B expandiu-se mais, e ficou ainda maior. Kirk fitava a estrela. Veja essas manchas solares. Nunca vi tantas. E as explosões solares!
— Algum sinal da Kismet, Sr. Spock?
— Negativo, almirante.
— Aumentar velocidade para meio impulso, Jim. Mesmo curso.
— Sim, senhor. - Kirk descobriu-se voltando a seus dias de alferes no leme da Farragut. Seus dedos dançavam nos controles com hesitação cada vez menor.
Lentamente, a Cochise estabeleceu órbita em volta da estrela. A esta velocidade, levaremos dias para circulá-la, pensou Kirk, ansioso. Mas ele sabia que não podiam perder a pequena Kismet dos sensores - não teriam uma segunda chance. Se é que realmente tinham uma primeira chance.
A onda eletromagnética cortara as comunicações, de modo que não podiam nem verificar como procedia a evacuação de Kent. Kirk guiou a Cochise em sua órbita, mantendo uma cuidadosa observação em seus níveis de força. — Almirante - disse, após quase uma hora, — manter nossas telas em capacidade total está drenando nossas reservas de força mais rápido do que projetado.
— Quanto tempo podemos manter uma busca a essa velocidade? perguntou Morrow.
— Não mais que duas horas - disse-lhe Kirk. — A última comunicação da Kismet informava suas coordenadas?
— Sim - disse Morrow. — Sua última localização relatada foi onde entramos em órbita.
— Mas ela teve quase trinta e duas horas para afastar-se de lá - Kirk apontou.
— Inércia - disse Spock, assentindo em aprovação a seu ex-capitão. — Logicamente, não podemos ignorar o fato de que um corpo viajando a qualquer velocidade tende a permanecer a essa velocidade a menos que sofra influência de uma força externa.
Morrow massageou a testa. — Entendo o que quer dizer… mas podemos correr o risco de os perdermos se alterarmos o padrão de busca? Kirk respirou fundo. — Podemos não fazê-lo?
— A que velocidade estava a Kismet quando encontrou a onda EMP? -perguntou Spock.
— Estava respondendo a uma mensagem de encontro em Kent - disse-lhe Morrow, — e por isso saiu de velocidade de dobra. Se a Capitão Perez seguia uma aproximação padrão, deveria estar viajando a três-quartos de força de impulso.
— Isso me dá algo em que me apoiar. - Trabalhando com fervor, Kirk lançou o problema nos computadores de navegação, verificando duas vezes seus números, lembrando-se de acrescentar as crescentes oscilações do vento solar de Alfa B sobre uma nave sem força, mas ainda capaz de planar. Ele alimentou o computador com todos os dados disponíveis, e então pediu-lhe que estabelecesse um curso em três dimensões.
Instantes depois obtinha a resposta.
— Spock, já se passou muito tempo desde que fiz algo semelhante. Pode checar meus números?
Concentrado como estava, Kirk esquecera de que não estava mais em comando. Spock pediu permissão relanceando os olhos para o Almirante Morrow, que assentiu. Kirk transferiu seus dados para o console de Ciências e ficou tenso, tentando não pensar que a vida de McCoy podia depender do que fariam nos próximos poucos minutos.
O vulcano endireitou-se após um instante. — Verificado - disse, fitando Kirk. — Logicamente, eles estão onde deveriam estar.
— Muito bem, Jim - disse Morrow, após olhar a projeção, — estabeleça seu curso. Dobra fator um.
A Cochise pulou para a frente sob os dedos de Kirk. Vinte minutos depois, Kirk anunciou: — Alcançamos minhas coordenadas projetadas, almirante. Diminuindo para sub-luz.
— Algum sinal deles, Sr. Spock?
— Nada, almirante.
— Implantar rede de busca padrão. Diminua para meio impulso.
Kirk pilotou a Cochise automaticamente através das manobras da rede de busca, sua boca seca de ansiedade. O que fizera de errado? Já devíamos tê-los passado. Magro pode estar a dez mil quilômetros atrás de nós, naquela nave sem sistemas de suporte de vida… ele pode estar morrendo, neste minuto, podem todos estar mortos… Dez minutos… Quinze… Trinta… Uma hora.
Uma hora e vinte minutos.
— Condições de força, Jim?
— Podemos manter escudos totais erguidos por mais 15 minutos — disse Kirk, calmo, sentindo o desespero envolvê-lo como um manto. — Se procurarmos por mais tempo, não poderemos manter nossos escudos erguidos tempo suficiente para nos liberarmos.
As feições escuras de Morrow nada mostravam além de simpatia. — Examinaremos, então. Fez tudo o que podia, Jim. Não fique assim.
Kirk balançou a cabeça, tonto com a percepção de que, desta vez, não conseguiriam tirar um milagre do nada. Desta vez, eles iriam…
— Estou captando alguma coisa - o tom impassível de Spock continha uma excitação oculta.
— Kismet? - Morrow inclinou-se para a frente.
— Verificado, almirante. A nave está bem à frente, seguindo para marco três ponto quatro-dois.
Kirk sentiu o alívio banhá-lo, alívio quase que imediatamente substituído por uma tensão crescente. Estamos atrasados? Ainda estarão vivos?
A Cochise aproximou-se do cargueiro à deriva. A não ser por suas luzes de emergência, estava morta no espaço. — Bem, nós a encontramos - disse Morrow, a ninguém em particular, — agora, como os contactaremos? Todos os sistemas de comunicação estão inoperantes. Ela não nos pode ouvir.
A oficial de Ciências da Cochise, uma mulher chamada Lisa Washington, virou-se para observar a imagem na tela frontal. — Enviar alguém para bater em sua escotilha? sugeriu, sem expressão.
Apesar de sua preocupação, a boca de Kirk torceu-se com a cena que a sugestão dela o fizera imaginar. — Infelizmente não dá, tenente. - Então, abruptamente, endireitou-se em sua cadeira. — Ei, é isso! Bateremos em seu casco!
— Hein? - disse Washington, franzindo a testa.
— Dispararemos nossos phasers em sua proa, perto o suficiente para sacudi-los um pouco! Pode ser feito em um padrão regular, para que saibam que estamos aqui!
Spock já estava assentindo. — Pode funcionar, Almirante Morrow.
— Vamos tentar. Jim, dispare quando estiver pronto.
— Sim, senhor. Disparando phaser um - Kirk pressionou o botão de disparo, e o feixe mortal partiu.
Ao disparar em feixes mais curtos e longos, ele pôde criar um padrão. Deu-lhes o velho “ponto-ponto-ponto, traço-traço-traço, ponto-ponto-pon-to” do sinal de S.O.S., repetiu-o e, então, num impulso, acrescentou um “barbear-e-cortar-o-cabelo”.
Eles então esperaram, rígidos de esperança e medo, rezando por algum sinal de vida a bordo da nave estropiada. Kirk descobriu-se desejando que pudessem baixar suas telas, só por um segundo, para que seus sensores pudessem focalizar na tripulação e transportá-los a bordo, mas ele sabia que era impossível. O próximo passo era da Kismet.
Passaram-se cinco minutos. Dez.
— Devo sinalizar novamente, almirante? - perguntou Kirk, tentando manter a voz impassível.
— Sim - não! - Morrow estava de pé, seu olhar jamais deixando a tela visual. — A escotilha está se abrindo!
Automaticamente, Kirk aumentou a magnificação para que todos pudessem ver a figura corpulenta em um traje propulsor, pendendo contra uma “tela de fundo” espacial e ao lado do casco da Kismet. Enquanto observavam, a figura liberou uma linha de segurança. A escotilha girou novamente, abrindo para permitir a saída de mais três figuras em trajes espaciais comuns. Conforme cada figura saía pela escotilha, o ocupante do traje propulsor o prendia à linha. Em dez minutos, havia dois trajes propulsores, com dez figuras usando trajes espaciais ligadas a cada um deles. Com seus trajes brancos e ligeiramente refletores, pareciam pêras de estranha forma postas juntas, suspensas contra o manto de veludo da escuridão infinita.
Terão de usar as transferências manuais quando ativarem seus trajes propulsores, pensou Kirk. Os computadores não funcionam. Terão de computar sua trajetória mentalmente e quantos segundos de propulsão devem permitir.
— Como os traremos a bordo? - perguntou-se o Tenente Buck.
— Se chegarem perto o bastante, podemos usar uma nave auxiliar -Morrow respondeu. — Se virarmos a Cochise de modo a nosso hangar de entrada ficar voltado para a estrela, o casco da nave bloqueará o EMP. Podemos então descer nosso escudo dianteiro tempo suficiente para deixar uma nave auxiliar sair e voltar.
— Deck de naves auxiliares - continuou Morrow, em seu intercom. — Prepare a nave auxiliar de carga Onizuka para recuperar a tripulação da Kismet.
— Sim, almirante. A postos.
— Eles acionaram a ignição dos propulsores! - falou Kirk.
Observava, com a boca seca, enquanto os propulsores cortavam o vácuo, enviando as figuras em alta velocidade na direção da Cochise. Por sua vez, cada um dos trajes espaciais saltava quando a linha esticava, e então seguia em altos e baixos atrás do operador do propulsor. Como um gigantesco movimento de chicote, pensou Kirk. Haverá alguns pescoços e costas doloridos amanhã.
Finalmente, logo depois que os dois “colares de pérolas” de trajes espaciais passaram diante da tela principal a uma distancia de vários quilômetros, Kirk viu que os propulsores haviam sido desligados. Eles calcularam certo? Eles vão parar onde a nave auxiliar possa alcançá-los?
— Aqui é o deck de naves auxiliares - soou o intercom, um minuto depois. — Nós os temos ao alcance. A navegadora Ferguson diz que lançaremos a nave em um minuto. Aguarde para abaixar o escudo defletor número quatro.
A tripulação da ponte soltou um excitado grito de alegria. Kirk sentou-se ereto, aguardando para descer, e então reativar, a tela.
Finalmente, após o que lhes pareceu um intervalo interminável - na verdade foram apenas 15 minutos - a voz de contralto de Ferguson relatou: — Nós os pegamos, Almirante Morrow. Eles estão bem. As portas do deck estão se fechando atrás de nós. Pode reativar o defletor número quatro.
Kirk manteve-se firme tempo suficiente para acionar o escudo, então pulou para segurar a mão de Morrow. Os olhos do almirante brilhavam. — Conseguimos!
— Graças a Deus - disse Kirk, suavemente. Foi envolvido por uma onda de alívio que o deixou leve, solto. Sorriu quando Morrow lhe deu um tapinha no ombro.
— Condecore-se, Almirante Kirk - brincou Morrow. — Se não fosse por você, jamais teríamos descoberto onde eles estavam.
— Apenas um pouco de lógica na hora certa - o sorriso de Kirk abriu-se tanto que parecia que ia partir-lhe o rosto em dois. — Acho que depois de todos esses anos acabei assimilando-a um pouco, não é, Spock?
O vulcano permaneceu observando a contente tripulação, as mãos postas atrás das costas. — Almirante, com sua permissão, gostaria de juntar-me ao grupo médico no deck de naves auxiliares.
Morrow assentiu. — Podem ir os dois. Assim que McCoy estiver disponível, notifiquem-me e encontrem-me na sala de reunião. Temos muito o que discutir.
Kirk e Spock chegaram ao deck de naves auxiliares na hora em que a última das figuras de traje espacial era ajudada a descer do cheio compartimento de carga da Onizuka, — Você vê o Magro?
— Lá - apontou o vulcano. Os dois oficiais correram para a figura em traje espacial que sentava-se largada na rampa de carga da nave auxiliar, obviamente tendo problemas para remover o capacete. Enquanto se aproximavam pelo lado cego do médico, Spock acionou o mecanismo automático de emergência na parte de trás do capacete, que liberou repentinamente a alavanca teimosa . As observações irascíveis de McCoy surgiram abruptamente. — …traje espacial idiota e imbecil… ouch!
Kirk tirou o capacete das mãos do doutor, então deu uma volta de inspeção em seu excirurgião-chefe. — Calma, Magro. Spock e eu tivemos muito trabalho em resgatá-lo para vê-lo ser nocauteado pelo próprio capacete.
O queixo de Leonard McCoy caiu com um som quase audível. — Jim? Spock? Mas que diabos…?
De algum modo o médico já estava de pé e, de repente, sem saber exatamente o que ele pretendia, Kirk estava com os dois braços em volta de seu amigo e dava-lhe tapinhas nas costas - e levando os seus de volta. Riram até tossirem, e então, quando suas risadas ameaçavam tornar-se algo mais constrangedor, Spock clareou a garganta de modo ostensivo. — Se pretendem continuar, prefiro esperá-los na sala de reunião.
McCoy fitou o vulcano com um olhar zombeteiro. — Ora, seu filho da mãe de sangue frio…
— Magro - Kirk interrompeu-o apressadamente, sufocando um sorriso. McCoy o fitou, então um sorriso lento e relutante iluminou as feições abatidas do médico. — Diabos, eu agora não conseguiria ficar com raiva nem de Lúcifer - principalmente se ele acabou de ajudar a salvar minha vida. Como é que vai, Spock?
— Estou bem, doutor - respondeu o vulcano, somente seus olhos escuros revelando seu prazer aliviado de ver novamente seu adversário de discussões. — Gratificado por encontrá-lo de tão bom humor - apesar de profano.
— Vamos tirar esse traje - disse Kirk. — Odeio apressá-lo após a viagem que teve, mas temos uma emergência em nossas mãos, e o Almirante Morrow - por alguma razão que ainda desconhecemos - quer nosso conselho para tentar solucioná-lo.
— Foi por isso que ele me ordenou que voltasse à Terra?
— Aparentemente - disse Spock. Juntos, ele e Kirk ajudaram McCoy a sair do traje espacial. Kirk torceu o nariz.
O médico empertigou-se ao ver-lhe a expressão. — Estive vivendo nesta coisa duplamente horrível nas últimas 14 horas, Jim. Você não era nenhum mar de rosas depois do incidente Tholiano, lembra-se? E não como nada há mais de um dia - não que eu desejasse comer muito após a gravidade artificial ter sido cortada. Uma boa coisa a enfermaria deles ter bastante remédio contra náusea. Tive tantos pacientes que quase não tive tempo para me preocupar. Que bagunça!
— Imagino que possamos esperar pelo tempo de você tomar um banho e comer alguma coisa - disse Kirk, enquanto abriam caminho através da multidão que se encontrava no deck de naves auxiliares.
— Não creio que meu estômago já esteja assim tao acostumado. Não tenho feito um exercício com trajes espaciais desde o curso básico… ficar preso lá, sentindo como se cada parte de meu corpo estivesse caindo… em diferentes direções… - o médico engoliu em seco, estremecendo. — Até mesmo essa droga de transporte é melhor do que ficar preso no espaço. Espero mesmo nunca mais ter que passar por isso novamente.
— Poucas chances - assegurou-lhe Kirk. — Voltamos ao fator de dobra 9, seguindo para Kent para pegarmos tantos refugiados quanto a Cochise puder carregar, antes de voltarmos à Terra.
Após o médico ter tomado seu banho e os três oficiais terem compartilhado de uma refeição e café no pequeno refeitório, informaram ao Almirante Morrow que encontravam-se na sala de reunião.
Enquanto aguardavam a chegada de Morrow, Kirk encostou-se em sua cadeira, olhando para o outro lado da mesa, para McCoy e Spock, pensando em quantas vezes ele já se sentara com esses dois homens antes, tentando solucionar problemas difíceis. Faz muito tempo desde que trabalhamos juntos… espero que não tenhamos perdido aquele velho toque.
Kirk não via seu antigo médico-chefe há quase um ano. Até ontem, McCoy estivera dando um curso de Xenoanatomia na escola de medicina da Frota Estelar, em Prima, parsecs distante.
Kirk também não vira muito Spock, apesar de pelo menos estarem estacionados no mesmo mundo. O vulcano era instrutor na Academia da Frota e passava muito de seu tempo acompanhando seus alunos em detalhes de treinamento.
— Apesar de tudo, Jim, você está ótimo. - As feições marcadas de McCoy mostravam cansaço, as linhas em volta de seus olhos e descendo pelo rosto tão pronunciadas pela fadiga que seus olhos pareciam encovados. Mas o azul permanecia tão brilhante como sempre.
— Obrigado, Magro. Tenho tentado manter a forma.
— Como está Peter?
— Bem - disse Kirk. — A morte de mamãe atingiu-o duramente no início, mas a capacidade de recuperação da juventude… - Deu de ombros, voltando-se para fitar o vulcano. — Falando nisso, Spock, como vão os cadetes? Já os deixou em forma?
— É uma eterna luta, almirante - disse Spock, o rosto impassível. — Muitos são humanos, e tendem a… infectar… os outros.
McCoy sorriu. — Vulcanos não têm honra, Jim. Ele sabe que estou cansado demais para rebater, então está tirando vantagem de mim.
— Meu palpite é de que ficará aqui por um bom período, portanto você vai ter bastante tempo para recuperar a velha forma, Magro.
— É - concordou o médico, pensativo. — Nem imagino quando voltarei. Provavelmente minha turma está oferecendo sacrifícios para Hipócrates - tinha uma prova marcada para hoje. Sabe-se lá quando eles a farão.
A porta se abriu, e Harry Morrow entrou. — Dr. McCoy, fico contente que esteja a salvo. - Apertou-lhe a mão com gravidade. — Jim e Spock já lhe explicaram por que estamos aqui?
— Não. Mas percebi que algo está acontecendo a Alfa Centauri B - que ela vai explodir ou coisa parecida.
Spock já estava movendo a cabeça. — Não, doutor, ela não explodirá. Mas o que está acontecendo a ela é tão perigoso para Kent quanto se fosse explodir. Muito em breve, ela expandirá até se transformar em uma gigante laranja, então esfriará um pouco para tornarse uma gigante vermelha.
— O que acontecerá a Kent?
— Quando Alfa B começar a expandir, ela engolfará todos os seus planetas - sem mencionar vários dos gigantes gasosos de Alfa A.
— E quanto a Centaurus? - McCoy perguntou rapidamente. O doutor vivera no planeta por alguns anos; ainda constava nos registros como sua residência oficial.
— Segura - Kirk garantiu. — Estão erguendo um escudo.
— Mas se evacuarmos todas as pessoas de Kent… - começou McCoy.
Spock balançou a cabeça. — O problema não termina com Alfa B, doutor. O Almirante Morrow nos explicou que várias outras estrelas também estão envelhecendo a uma velocidade extremamente rápida, já que o consumo de seu hidrogênio interno é acelerado pelas ondas de deslocamento temporal.
— Quer nos explicar tudo em linguagem comum, Spock? - McCoy fitou o vulcano. — De preferência com palavras curtas! Lembre-se, sou um médico, não um…
— Um físico cosmólogo - completou Spock, enquanto o oficial médico procurava por um termo. — Muito bem. - Ele tamborilou seus dedos finos e pensou por um instante. — Talvez o melhor meio para iniciar seja lembrá-los de que essas estrelas, como os seres vivos, possuem tempo de vida limitado. Depois de terem convertido o suficiente de seu hidrogênio em hélio como combustível interno, elas morrem.
— Até aí eu sei - resmungou o doutor.
— Ótimo - disse Spock, impassível. — Estrelas pequenas ou de tamanho médio, como o Sol - ou Alfa A e B - expandem-se em gigantes vermelhas, então encolhem-se como anãs brancas. O tempo de vida de uma estrela de tamanho pequeno a médio é de aproximadamente dez bilhões de anos, mais ou menos um ou dois bilhões.
— Pensei que você tinha dito que era um problema imediato - McCoy observou, sarcástico. — Não me parece que eu deva ficar acordado por noites a fio me preocupando com isso.
Spock soltou um som baixo e impaciente… não exatamente um “ahum”. — Dr. McCoy, uma vez que nada do que você ou qualquer outra pessoa possa fazer vá evitar as conseqüências naturais ou não naturais do envelhecimento de uma estrela - o vulcano ergueu a sobrancelha, — permanecer acordado se preocupando sobre a eventualidade constitui uma reação completamente ilógica.
— Magro, não; - Kirk falou rápido, vendo o brilho combativo nos olhos do doutor. — Estamos com você, Spock. Prossiga.
— Muito bem. Quanto maior a massa da estrela em questão, mais curto é seu tempo de vida. Estrelas maciças e pesadas exaurirão seus suprimentos internos de hidrogênio em torno de apenas dez milhões de anos. A estrela então incha, tornando-se uma supergigante vermelha, e acaba explodindo - uma supernova.
— E isso tem ocorrido muito ultimamente? - Kirk lembrou-se da conversa anterior com Morrow e Spock.
— Correto, almirante. Para ser mais preciso, houve um aumento considerável em mortes estelares de todos os tipos.
— O que acontece às supernovas? - perguntou McCoy, intrigado apesar de tudo. — Elas simplesmente explodem em átomos?
— O plural correto é supernovae, doutor. Sim, algumas estrelas fazem exatamente isso, tornando-se nuvens de hidrogênio ionizado que nós chamamos de nebulosas. Outras, porém, caem sobre si mesmas. As de massa menor, tornam-se estrelas de nêutrons. Porém, os remanescentes das estrelas mais massivas caem em poços gravitacionais tão intensos que nenhuma luz pode escapar deles.
— Buracos negros - disse Kirk.
— É o termo popular para o fenômeno.
— Mas já os descobrimos antes - protestou o doutor. — Eles engolem tudo que fica preso dentro de seu campo gravitacional, mas na maioria dos casos é apenas gás ou poeira cósmica, e ocasionalmente uma faixa de asteróides ou coisa parecida. Nunca foram uma ameaça para um planeta!
— Quer dizer, e ainda não foram uma ameaça, doutor - Morrow advertiu-o. — Mas isso porque o universo explorado é um lugar grande, e não há muitos deles. Mas com um maior desenvolvimento - possivelmente muitos mais… - ele se interrompeu com um dar de ombros e uma expressão que era mais eloqüente do que seriam as palavras. — Soube há apenas poucas horas que Canopus foi afetada.
— Canopus também? - McCoy estava visivelmente preocupado. — Tenho um velho amigo reformado que vive em Serenity.
— No presente momento, a Frota está evacuando a população do sistema - disse Morrow. — Esperamos poder remover oito bilhões de pessoas de dois mundos antes que a estrela vire supernova e seu interior entre em colapso. Felizmente, nossas estimativas indicam que isso levará vários meses, então provavelmente poderemos salvar essas vidas. Canopus é uma estrela mais jovem do que Alfa B.
O comandante da Frota Estelar suspirou. — Mas é tarde demais para Carmen Ikeya e a tripulação da Constellation.
— O que houve, Harry? - Kirk perguntou. — Eu conhecia Carmen, sabe.
— Eu também. - Morrow passou a mão nos olhos de modo cansado. — Podemos apenas imaginar como aconteceu, mas sabemos o que aconteceu. A Constellation saiu da velocidade de dobra cedo demais e emergiu em espaço real dentro do horizonte de eventos de um novo buraco negro recentemente descoberto no Setor 87. Havia uma estrela cepheida, como Canopus, chamada Achernar - havia. Ela agora é um buraco negro, e a Constellation está presa dentro dele.
— Ela não pode sair? - indagou McCoy.
— Não, doutor - Spock falou normalmente. — A natureza de um buraco negro é que ele exerce uma tal força de gravidade que nada pode escapar — nem mesmo a própria luz. Por isso o termo buraco “negro”.
— E a nave foi engolida?
Spock hesitou. — Tempo, espaço e gravidade são termos interligados quando discutimos buracos negros, doutor. No que se refere à tripulação da Constellation, suas vidas foram ceifadas pelas enormes pressões gravitacionais dentro do buraco, aproximadamente 6,7 nanosegundos após cruzarem o horizonte dos eventos - o limite de onde não há mais retomo, para ser mais coloquial.
O vulcano interpretou o olhar chocado de McCoy como falta de compreensão. — Um nanosegundo, doutor, é um bilionésimo de segundo. Se seus motores ainda estivessem funcionando, talvez pudessem ter experimentado um ou dois nanosegundos a mais…
— Droga, Spock! - rosnou o doutor. — Você já devia saber como estou cansado de ouvir você recitar fatos e números tão friamente quanto um pepino quando está falando sobre pessoas - seres vivos - morrendo!
— Doutor, estou tão angustiado por esta situação quanto você - respondeu o vulcano, de modo franco, — mas erguer minha voz ou demonstrar agitação extrema dificilmente ajudará a Constellation. Mesmo que sua imagem permaneça em nossos sensores por toda a eternidade, a nave e sua tripulação se foram.
— Quer dizer que a Constellation ainda está lá! - Kirk estava confuso.
— Como pode estar em nossos sensores se foi destruída?
Spock expressou frustração com um pequeno suspiro. — É difícil explicar sem recorrer a equações, mas para os observadores distantes - nós - a Constellation permanecerá presa nesse horizonte para sempre, como um inseto preso em âmbar.
— Ahn? - McCoy franziu a testa. — Por quê?
— Porque o tempo decorrido observado cessa uma vez que o horizonte de eventos é cruzado. Para nossos sensores, a Constellation está lá. Mas do ponto de vista de qualquer um a bordo da nave, ela foi instantaneamente destruída.
McCoy fitou Kirk, incrédulo. — Peraí, Spock. Está tentando me dizer que a Constellation está em dois lugares ao mesmo tempo? Isso é loucura… impossível!
— Não, doutor. - O vulcano permitiu-se outro suspiro. — Mas explicar-lhe de modo mais completo exigiria um tempo de que não dispomos. Temo ter que pedir-lhe para aceitar de boa fé minha explicação.
O oficial médico resmungou mas, após um olhar de Kirk, conformou-se.
— Certo. Acredito em você. Mas por que está acontecendo isso? O que fez a Constellation calcular mal sua saída da velocidade de dobra?
— Não sabemos com certeza, tudo aconteceu rápido demais - disse Morrow. — Na realidade, se não fosse pelo grupo de cientistas que monitoram o buraco negro, ela teria sido listada como apenas mais uma nave desaparecida.
— Saber com certeza - repetiu Kirk. — Então tem uma teoria?
— Não eu - Morrow sorriu, cansado. — Acham que entendo desse tipo de matemática? R’t’lk de Hamal foi quem correlacionou os dados. Ela crê que o cronômetro da Constellation estava correndo rápido demais, e que por isso a nave saiu tão cedo da velocidade de dobra.
Kirk tentou, sem sucesso, acompanhar a teoria. — O cronômetro estava errado… mas isso é impossível! Existem sistemas de backup, sistemas antifalhas, interligações nos computadores! - Balançou a cabeça teimosamente. — As naves estelares marcam o tempo pela data estelar. É a constante de tempo mais acurada jamais descoberta…
Kirk interrompeu-se, ouvindo suas próprias palavras. Uma compreensão repentina começou a infiltrar-se em sua mente.
Spock já estava concordando. — Compreendo - disse o vulcano, lentamente. — A física Halmaki não estava sugerindo que os aparelhos de medição do tempo da Constellation estivessem com problemas. Em vez disso, a Professora R’t’lk teoriza que o próprio tempo estava correndo rápido demais a bordo da nave.
— O que isso causaria? - perguntou McCoy.
— Se foi mesmo esse o caso, isso significaria que a Capitão Ikeya e sua tripulação já estavam mortos quando a nave cruzou o horizonte de eventos. Envelheceram e desintegraram no nada entre duas respirações.
— Bem - disse Kirk, sentindo-se um pouco mal, — eles pelo menos não sofreram.
— Eles jamais saberiam o que os atingiu - concordou Morrow.
— Almirante Morrow - disse Spock, com uma certa urgência, — seguindo esta linha de raciocínio até sua conclusão lógica, é possível que R’t’lk também creia que esse processo de aceleração do tempo seja responsável por todas as mortes estelares prematuras? - A sobrancelha do vulcano ergueu-se de modo inquisitivo.
Morrow assentiu. — Meus cumprimentos, Sr. Spock. Precisei de quase dez minutos de explicação para compreender todas as ramificações do que estavam tentando me dizer… e você decifrou assim - ele estalou os dedos.
— Só faltava essa - McCoy murmurou devagar. — Como se ele já não fosse muito convencido…
O vulcano ignorou o médico. Os planos angulares de seu rosto endureceram-se e mesmo enquanto Kirk o observava, a pele ligeiramente esverdeada empalideceu de modo visível. — Isto é… extremamente alarmante - disse, sua voz próxima a um sussurro. — Se este fenômeno continuar, significará o fim… — De quê? - McCoy perguntou, confuso.
— Tudo.
— Quer dizer… - As mãos do médico fecharam-se sobre a mesa como se ele quisesse se certificar de que ela ainda era sólida. — Spock, está falando do fim do Universo? Como? Descobriram o primeiro buraco negro há duzentos anos, e ainda estamos aqui.
— Realmente estamos - concordou o vulcano, mas sua voz calma tinha um tom metálico. — Mas se o tempo corresse mais rápido, ou de modo irregular, isso criaria uma enorme fadiga no tecido do espaço-tempo, doutor. Vivemos em um Universo em expansão, mas seu movimento, na maioria das vezes, é detectável apenas pelo exame do desvio para o vermelho dos espectros de estrelas e de galáxias distantes.
McCoy assentiu lentamente. — Certo, lembro-me disso. Mas é difícil de imaginar.
— Talvez ajude-o a visualizar se pensar nas galáxias como sementes individuais em uma massa de bolo de especiarias. Quando a massa começa a crescer, as sementes se afastam umas das outras. O movimentos das galáxias em nosso Universo é de algum modo análogo.
— E o que isso tem a ver com mortes de estrelas e buracos negros? -perguntou Kirk.
— Não sabemos exatamente como será o fim do Universo, Jim. Podemos apenas teorizar - e a maior parte das teorias atuais concorda que, em bilhões de anos, as estrelas terão virado cinza, ou que terão caído em buracos negros - que então engolfarão a maior parte da matéria restante antes deles mesmos morrerem. O Universo terminará, como disse
T.S. Eliot em “The Hollow Men”: “Não com uma explosão, com um lamento.”
Kirk tentou imaginar um vácuo infinito, vazio de matéria, até mesmo de átomos. Nada além de alguns espalhados e decadentes prótons ou elétrons, talvez. — E você acha que este envelhecimento pode ser apressado, fazendo com que o Universo termine muito antes do que o normal?
— É possível, almirante. Também não sabemos o efeito que o surgimento de tantos buracos negros teria no tecido do espaço-tempo. Poderia ser que o “pipocar” de tantos buracos negros em um Universo em expansão resultasse em “rasgos” maciços - o efeito semelhante ao de fazer buracos em uma massa que está sendo puxada por todos os lados. Eventualmente, ela se rasgaria por completo. É claro que o cosmo tem pelo menos quatro dimensões, não apenas duas - o vulcano acrescentou imediatamente.
— Quem se importa com quantas dimensões existem? - perguntou McCoy, erguendo as mãos. — Isso tudo significa que vamos explodir como bolhas de sabão amanhã?
— Dificilmente, doutor - disse Spock, em um tom cheio de excessiva paciência. — O Universo tem cerca de quinze bilhões de anos. Se ele envelhecer normalmente, durará mais de um trilhão de anos. O perigo imediato aqui é apresentado pelas mortes estelares, e quanto tempo levará antes que “rasgos” comecem a surgir.
— R’t’lk já calculou quanto tempo tempos para interromper o processo - disse Morrow, olhando para uma folha impressa. — Uma vez que o fenômeno foi originado em outra galáxia, temos aproximadamente noventa dias antes que o dano seja irreparável.
— Noventa dias! - Kirk sentiu seu coração querendo saltar para fora do peito, e então começar a bater forte, rápido e cheio de expectativa. Um banho de adrenalina o fez tremer. — Harry, se nos chamou aqui só para atualizarmos os testamentos, eu gostaria que tivesse me deixado morrer em abençoada ignorância. - Ele respirou fundo, controlando a onda de medo com esforço, concentrando-se em pensar. — Mas tem de haver algo que possamos fazer sobre isso, ou você não nos teria chamado. E por que nós três, e não algum outro oficial da Frota?
Kirk pensou ter ouvido Spock murmurar “Lógico”, mesmo enquanto Morrow lhe lançava um olhar aprovador. — Está certo, Jim. Eu tinha uma razão especial para precisar de vocês três. Descobrimos a fonte das ondas de distorção temporal que estão causando a aceleração do tempo, e ela está localizada no Setor 90.4.
— Quer dizer Gateway? Está dizendo que o Guardião é a causa de tudo isso?
O Setor 90.4 se localizava em uma das mais velhas porções da galáxia explorada, uma região desolada do espaço contendo apenas algumas poucas estrelas anãs negras já explodidas e mais alguns planetóides rochosos espalhados. O único mundo marginalmente habitado (possuía uma atmosfera baseada em oxigênio-nitrogênio, mas não havia vida) era aquele que a Federação apelidara “Gateway”.
Gateway era coberto por ruínas de uma civilização tão inimaginavelmente antiga que pouco se sabia sobre ela, mesmo após anos de estudo pelos arqueólogos da Federação. A única estrutura intacta (se é que se podia chamá-la assim) era a pedra redonda monolítica que chamava a si mesma de “O Guardião da Eternidade”.
O Guardião era consciente, mas não era um ser vivo como Kirk entendia a vida. Era também um Portal do Tempo possuidor de poderes vastos e quixotescos - capaz de projetar toda a História de um mundo em minutos. Qualquer observador tolo o bastante para pular por sua abertura central corria o risco de alterar a História; o Portal do Tempo imediatamente transportava os viajantes de volta ao mundo e ao tempo pedido.
A Enterprise descobrira o Guardião anos atrás, ao investigar as “tiras” de deslocamento temporal que a entidade causava. Kirk, Spock e McCoy foram os primeiros homens a usar o Portal do Tempo. Pesadelos sobre a tal “viagem” ainda acordavam Kirk ocasionalmente, deixando-o acordado no escuro.
O almirante foi puxado de suas memórias pela voz de Morrow: — Temo que sim, Jim. E, uma vez que vocês três descobriram o Guardião, achei que podiam ter algumas idéias.
— O que o Guardião está fazendo, exatamente? - indagou Spock.
— Ninguém está seguro de nada, a não ser de que ele não mais responde às perguntas, e que a natureza dessas ondas de deslocamento temporal que ele causa mudou. Elas agora estão sendo emitidas a intervalos muito variáveis.
— E essas ondas estão acelerando o tempo? - perguntou McCoy. — É por isso que as estrelas estão envelhecendo e morrendo prematuramente?
— Nós sabemos sobre essas emissões, doutor, tanto quanto vocês sabiam sobre as antigas - disse Morrow. — É igualmente possível, suponho, que durante todos esses anos o Guardião tenha desacelerado o envelhecimento das estrelas para aumentar-lhes o tempo de vida. Simplesmente não sabemos.
— Foi dito que ele está lá “desde antes de nosso Sol queimar no espaço” - citou Kirk. — Sabíamos que ele tinha muitos estranhos poderes, mas nunca sonhei que fosse capaz de algo assim. Os arqueólogos em Gateway podem dar alguma resposta quanto a isso?
— Nada - disse Morrow. — Ele não responde a nenhuma pergunta ou tentativa de comunicação por… - fitou um relatório à sua frente, — .. .por 174 dias solares. Há 2 meses perdemos contato com o time arqueológico atual e com a nave de patrulhamento. Estamos presumindo o pior.
— Já tentaram um telepata? - Spock perguntou, de repente.
— Um telepata? - as sobrancelhas de Morrow ergueram-se. — Não, isso é algo que ninguém tentou. O que o faz pensar que um telepata possa comunicar-se com o Guardião? Até onde sei, ele é alguma espécie de computador incrivelmente avançado, não é? Além disso, não há muitos especialistas à disposição.
— Na época em que o Guardião foi descoberto pela primeira vez, Spock fez parte do grupo científico escolhido para estudá-lo. Ele o conhece melhor do que qualquer outro ser vivo - Kirk disse ao almirante, com um olhar rápido para o vulcano.
— Eu sei - disse Morrow, seus olhos jamais se afastando do rosto de Spock. — Li seu relatório várias vezes. Nunca foi mencionado que ele tenha tentado um elo mental com o Portal do Tempo.
Kirk ouviu McCoy prender a respiração, e soube que o doutor estava se lembrando, bem como ele, da identidade da pessoa que, com sucesso, con-tactara o Guardião mentalmente. Apressado, começou: — A teoria de Spock de que o Guardião pode ser contactado por um elo mental é…
Sem olhá-lo, o vulcano ergueu uma mão, e Kirk voltou a um silêncio inquieto. — Não, Almirante Morrow, eu não tentei um contato telepático com o Guardião. Mas vi ser feito.
— Como o Guardião é um dos mais bem guardados segredos da Federação - Morrow disse tranqüilamente, — creio ter justificativa para pedir-lhe que identifique este indivíduo.
— Um jovem vulcano parente de Spock… - iniciou o Dr. McCoy, mas então Spock voltou-se para o oficial-médico com um rasgo de afeição divertida nos olhos. — Aprecio sua tentativa de proteger-me, doutor, mas situação tão grave não exige nada menos do que a verdade. - Encarou Morrow novamente. — Almirante, a pessoa que se comunicou mentalmente com o Guardião foi meu filho, Zar.
— Seu… - Kirk duvidava que Morrow teria ficado mais chocado se a mesa criasse vida e começasse a dançar ao som de gaitas de fole. Passaram-se trinta segundos antes que o almirante pudesse falar. — Peço desculpas, Sr. Spock, por me intrometer em sua privacidade, mas seus registros pessoais nunca… - Ele pigarreou para clarear a garganta. — No entanto, como diz, a situação é extremamente ameaçadora. Mas não fazia idéia… Morrow pigarreou novamente. — De qualquer modo, o importante é que foi estabelecido contato. O que seu filho fez uma vez, pode fazer novamente. Onde ele está?
— Temo que isso seja impossível, almirante - Spock disse de modo calmo, mas algo sombreou-lhe os olhos escuros por um instante. — Meu filho está morto há cinco mil anos.
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Spock observou Morrow tentar recuperar-se deste segundo e maior choque. O vulcano evitou que suas feições traíssem-lhe sua diversão. Esta é a segunda vez que ele abriu sua boca, e então fechou-a sem emitir nenhum som…
— Talvez deva explicar-lhe - ofereceu Spock com gentileza. O almirante assentiu, sem nada dizer.
— Há aproximadamente 14.5 anos, a Enterprise foi designada para observar a estrela Beta Niobe, que se transformaria numa nova a qualquer momento, assim como para avisar os habitantes do planeta Sarpeidon sobre o destino de sua estrela. Mas, quando nos teleportamos para o planeta, descobrimos que todos os habitantes haviam se refugiado no passado de seu planeta. Por um engano, o Dr. McCoy e eu também fomos lançados pelo Portal do Tempo na era glacial do planeta… há uns 5.000 anos.
Spock fitou McCoy. Ele está surpreso que eu possa falar sobre o que houve com tanta equanimidade. Antes do Kolinahr, eu talvez não pudesse mesmo fazê-lo…
O vulcano voltou o olhar para Morrow. — No passado de Sarpeidon, descobrimos Zarabeth, uma mulher que fora erroneamente exilada sozinha para tal difícil período. Teria sido fatal para McCoy e para mim permanecermos em tal era glacial, e igualmente letal a ela retornar pelo Portal. Tivemos de deixá-la lá.
— E ela era… - Morrow arriscou de maneira delicada.
— A mãe de Zar - confirmou Spock. — É claro que eu não tinha idéia de que ele nascera até analisarmos registros pré-históricos que os computadores da Enterprise haviam copiado da biblioteca principal de Sarpeidon. Zar pintara sua própria imagem nas paredes da caverna de Zarabeth. Havia - ele juntou as mos à sua frente, — uma acentuada semelhança.
— Sei - disse o almirante. — Mas quando voltou lá para encontrá-lo, se esse mundo não mais existia?
— T’Pau obteve autorização do Conselho da Federação para que eu utilizasse o Guardião para visitar o passado de Sarpeidon - respondeu Spock. — Zar então retornou ao presente de 14.5 anos atrás comigo.
— E o Comando da Frota Estelar nunca soube?
— O Almirante Komack sabia - Kirk falou. — Contamos-lhe toda a história após a confusão com os romulanos estar resolvida e Zar ter ido embora.
— Romulanos? - Morrow parecia completamente estonteado.
— Eles tentaram confiscar Gateway. Spock e Zar foram a maior razão por terem falhado.
— Foi então que a expedição arqueológica foi massacrada?
— Sim - respondeu Spock. — Creio que, após o incidente, os detalhes foram, em sua maioria, suprimidos devido a seu alto grau de segurança.
— E Zar? Aonde ele foi? Ele era adulto?
— Zar estava com cerca de 28 anos - disse Spock, as memórias passando por sua mente em uma série de brilhantes imagens mentais. — Após a batalha por Gateway, ele escolheu retornar ao passado de Sarpeidon. A história do planeta mostrava que ele, de fato, retornava - e ele não queria alterá-la e assim criar um paradoxo, após tudo o que havíamos feito para salvaguardar a integridade da linha temporal.
— Percebo - disse Morrow, após uma longa pausa. — E aprecio sua honestidade, Sr. Spock. Tenha a certeza que respeitarei sua confidencia. De volta ao problema imediato, diz que seu filho contatou o Guardião telepaticamente? Quantas vezes?
— Uma só - respondeu Spock.
— Duas vezes - corrigiu-lhe Kirk. O vulcano voltou-se para ele, sua sobrancelha erguendo-se em surpresa. — Eu o vi fazer isso logo após tê-lo atravessado - explicou Kirk. — Ele… me disse que o Guardião estava vivo, mas não do modo como o que ele compreendia a vida. Disse que ele se comunicara com ele.
— Fascinante - comentou o vulcano. — Você nunca me contou.
— Na verdade, esqueci completamente sobre isso até o presente momento.
— E também o viu contatá-lo? - Morrow perguntou, dirigindo-se a Spock.
O vulcano hesitou, examinando profundamente em sua mente pela seqüência exata dos acontecimentos que, por um segundo, ele estava de volta, sentindo o tapa gelado do vento, ouvindo seu gemido presente e vendo Zar, seu manto de pele agitando-se a sua volta, a mão tocando a pedra inacreditavelmente antiga do Guardião. Vendo-o - e sentindo, novamente, a dor de sua perda. Não quero que vá, disse silenciosamente àquela memória imagem tão vivida. Quase fui atrás de você… desde então, poucos são os dias em que não penso em você, não desejo seu bem através dos anos…
Spock voltou ao presente de repente, percebendo que Morrow aguardava. — A segunda vez foi pouco antes dele partir. Ele tocou o monolito, e ele o presenteou com uma visão de um vale em Sarpeidon - apenas essa visão, e nenhuma outra - que é um contraste total com o modus openrandi usual do Portal. Creio que ele comunicou-se mentalmente, dando ao Guardião um comando silencioso - que ele obedeceu.
— Sei… - Morrow movimentou a cabeça. — Uma pena que ele não nos possa ajudar desta vez. Mas existem outros telepatas…
— Almirante Morrow - a vid-tela brilhou com vida. — Estamos a distância de comunicação com Kent.
— Podemos falar com eles?
— Podemos falar com o grupo que está controlando a evacuação no lado escuro do planeta. O lado claro bloqueia o EMP.
— Contate o coordenador da evacuação.
Momentos depois, um rosto de mulher mais velha encheu a tela. Spock nunca vira alguém com uma aparência tão exausta, mas ainda assim seus olhos, apesar de injetados, fitaram os de Morrow com firmeza, e seu discurso era claro. — Martha Hardesty, Coordenadora da Defesa Civil Planetária, Almirante Morrow.
— Quantos restaram para serem trazidos a bordo?
— Agora apenas o restante do grupo de evacuação. Cerca de 250 de nós.
— Isso ficará apertado. - Morrow fitou Spock. — Como Alfa B está indo?
O vulcano balançou a cabeça. — Verifiquei o status com a Tenente Washington antes de começarmos nossa reunião, almirante, e ela me informou que a estrela já estava começando a expandir.
— Droga… quanto tempo acha que temos?
— Dados insuficiente para especular, senhor.
Morrow abrir um canal para a ponte. — Tenente Washington, quanto tempo temos para tirarmos essas pessoas daqui?
— Almirante - Washington parecia extremamente nervosa, — quanto mais cedo nos afastarmos pelo menos mais uma U.A. dessa coisa, ficarei mais feliz. Eu posso vê-la crescer, senhor.
— O tempo é curto - Morrow disse a Hardesty. — Mande sua gente em todas as naves que tiver, e manteremos um fluxo estável pelo transporte. Todos os civis se foram?
— Não. - As feições sérias de Hardesty tornou-se ainda mais séria. — Há 184 idiotas que recusaram-se a partir.
— Droga! Tolos teimosos…
— Não pudemos forçá-los. Alguns eram idosos, disseram que já estavam mesmo prontos para partir. Alguns não acreditaram em nós, não importasse o que disséssemos. Alguns poucos… - ela lutou para acalmar uma onda de risada histérica, — disseram que queriam observar, se é que pode imaginar isso.
— Ah, dá para crer numa coisa dessas - Morrow falou, de modo azedo. Não importa, Hardesty. Você fez o que pôde. Mande sua gente para cá.
— Estamos indo.
Uma hora depois Spock encontrava-se com Kirk, Martha Hardesty, Dr. McCoy e o Almirante Morrow na ponte, enquanto a Cochise saía de órbita. Quando a nave emergiu de trás da massa do planeta, ele piscou de consternação.
Alfa B crescia até mesmo enquanto eles a observavam. A estrela já estava com cerca de duas vezes seu tamanho normal. Spock fitou-a, absorto pela sensação de que aqui havia algo fora de controle, algo maligno, crescendo sem razão, contra a natureza.
As telas ondularam quando Alfa B assumiu novos e maiores contornos. A estrela ainda estava laranja-amarelada, mas Spock sabia que não ia demorar. Ela logo esfriaria como inchara, consumindo voluptuosamente seus fogos internos. Ela finalmente se tornaria uma gigante vermelha, tão grande que, daqui há quatro anos e quatro meses, quando sua luz chegasse à Terra, ela dominaria os céus das latitudes sul, sendo visível até mesmo durante a luz do dia.
A Cochise seguiu para longe sob força de empuxo. — Olson se foi -anunciou calmamente Lisa Washington, referindo-se ao planeta mais interno de Alfa B.
A consumação do pequeno mundo morto, semelhante a Mercúrio do Sistema Solar tanto em tamanho quanto em forma, nem sequer causara um piscar em suas telas. Enquanto a Cochise afastava-se lentamente da borbulhante estrela gravando o acontecimento, Washington estoicamente listava os nomes dos planetas que morriam. — Perry se foi… - Então, minutos depois: — Esse foi Lang, ele se foi.
E, finalmente: — Kent… - Sua voz falhou, e Spock sabia que ela pensava, assim como ele, nos 184 seres conscientes e na vida animal que se queimava no nada.
Martha Hardesty começou a soluçar. — Minha casa… nunca mais a verei… minha casa, minha casa…
Kirk acarinhou-lhe o ombro, e a mulher idosa desmoronou por completo. O almirante a abraçou, acariciando-lhe as costas com gentileza, sussurrando conforto em seus ouvidos. Observando o rosto de Kirk, Spock percebeu, em uma repentina onda de empatia, que as palavras da mulher mais velha haviam lhe trazido de volta as memórias dos últimos dias de Winona Kirk, de seus pedidos angustiados para que seu filho a levasse para casa.
A mãe de Jim esquecera que sua casa fora destruída quando um raio atingira a velha casa de fazenda de 350 anos, queimando-a até o chão. Se não fosse pelo jovem Peter Kirk, que estava em casa durante as férias da Academia da Frota Estelar, Winona teria morrido, mas seu neto a carregara, inconsciente por causa da fumaça, até um local seguro. O acidente causara-lhe um retrocesso do qual jamais se recuperara, física ou mentalmente. Ela morrera seis meses depois, de pneumonia.
— Bem, acho melhor ver se posso ajudar o médico - a voz de McCoy invadiu os pensamentos de Spock. — Alguns desses refugiados sem dúvida alguma precisarão de sedativos. Estamos com gente demais para permitirmos histeria em massa.
— O pessoal médico a bordo da Cochise, diferente do resto da tripulação, está em força total, doutor - disse-lhe Spock. — O Almirante Morrow previu esta situação. Creio que seu tempo, e o de Jim, seria melhor gasto descansando. Precisaremos estar alertas quando chegarmos ao Quartel General da Frota.
McCoy fez uma pausa, pensativo. — Odeio como o diabo dizer isso, mas está certo, Spock. Mas apenas se você também descansar. E não quero ouvir nenhuma desculpa sobre vulcanos e como eles podem adiar o sono. Feito?
Tendo ganho este round, o vulcano pôde permitir-se ser indulgente. Spock inclinou a cabeça. — Muito bem, doutor.
Os três oficiais acomodaram-se em um quarto de três camas com mais três outros oficiais - e, devido à importância de sua missão, tinha status a seu favor. A pequena Cochise regurgitava de pessoas. Os refugiados ocupavam os corredores e enchiam o pequeno deck de recreação. Havia longas filas para uso dos lavatórios. Soluços tornaramse parte do barulho de fundo da nave, mesclado com a tênue vibração dos propulsores de dobra.
Spock decidira que permaneceria deitado até que Kirk e McCoy adormecessem, então se levantaria e ofereceria seus serviços aos grupos médicos, mas os acontecimentos dos últimos dois dias o haviam cansado mais do que ele percebera. Em poucos minutos, sentiu-se afundando no sono e, com um suspiro, aceitou-o e deixou-o tomar conta dele.
O vulcano sonhou que estava de pé em um vazio sem rosto, que se estendia para infinito em todas as direções - e ainda assim, de algum modo, ele podia ver o infinito, e ele sabia que não havia nenhum lugar lá, nem nada mais. Nenhuma estrela, nenhum planeta nenhuma poeira, nenhum átomo… nada. Nada, nada, nada. Ele estremeceu, percebendo que isso era o que todos temiam - o fim do Universo.
Ele jamais se sentira tão só.
Deve haver alguma coisa, pensou, olhando em volta com cuidado. Alguma coisa… alguém… Ele se virou, dando uma volta completa. Tem de haver alguém…
E havia. Por um momento, ele pensou estar olhando em um espelho, então percebeu que estava vendo Zar, apesar de seu filho estar consideravelmente mais velho do que quando o vira pela última vez. Eles se fitaram, e Zar falou, mas nenhum som emergiu de sua boca. É claro que não, pensou Spock. Estamos no vácuo. O som não se propaga no vácuo.
— Zar - tentou dizer. — Filho…
Mas tampouco ele pôde fazer qualquer som.
Não podemos estar vivos no vácuo sem trajes espaciais, Spock então percebeu. Devo estar sonhando.
E acordou.
Em algum lugar, um dos refugiados gritava de dor e desespero. Os propulsores haviam mudado ligeiramente de vibração. Força de empuxo, pensou o vulcano. Estamos nos aproximando da órbita da Terra.
 
— Você podia ter me nocauteado com uma pena, Jim - disse Leonard McCoy, irritado, pegando seu drink. Ele fitou a coleção de armas antigas que pendiam na parede do apartamento de Kirk em São Francisco. — Juro, toda vez que penso ter pego aquele safado de orelhas pontudas, ele me faz uma cara como a que ele mostrou ontem. É pura maldade da parte dele.
— Perdoe-me por parecer cético - Kirk disse, brandamente, — mas não acha que o desejo de ajudar diante de uma ameaça em potencial possa ser parte do que acionou a revelação de Spock?
McCoy lançou-lhe um olhar tipo Et tu, Jim?, então suspirou e deu de ombros. — Bem, não pode me culpar por ficar azedo. Eu estava mentindo horrores por causa dele, e ele vai lá e me puxa o tapete. - Balançou a cabeça, um sorriso tocando seus olhos azuis. — Gostaria de ter um holo do rosto de Morrow. Não creio que ele tivesse ficado mais perplexo se tanto o praetor romulano quanto o imperador klingon tivessem dançado bale em sua sala de conferência usando tutus cor-de-rosa.
Kirk não pôde evitar um sorriso. — Eles ficou muito surpreso.
— Por que deveria? O comandante da Frota Estelar, tem responsabilidades demais para sentar-se à mesa lendo velhos relatórios - Kirk bebericou seu conhaque. — Ademais, não tenho certeza se cheguei a explicitar o exato relacionamento entre Spock e Zar. Eu talvez o tenha deixado um pouco… vago.
— Sei.
— Não me lance esse olhar de santo, Magro. Você foi o único que nunca mencionou que nosso estimável vulcano e Zarabeth descobriram o prazer da companhia um do outro na era glacial de Sarpeidon. Pelo seu relatório, ninguém jamais adivinharia que eles haviam passado pelo estágio de se darem as mos.
O olhar de McCoy foi sardônico. — Relatórios supostamente são compostos de fatos, almirante. Tudo o que eu tinha até sabermos sobre a existência de Zar eram especulações. - Deu uma bebericada rápida e nervosa em seu drink. — Afinal, não é como se eu estivesse lá quando… quer dizer… - ele se interrompeu, fitando fixamente seu conhaque.
Kirk teve pena de seu amigo e salvou-o, mudando de assunto. — Todo esse negócio com o Guardião deixou-me atônito - disse ele. — Após milênios de operações não ditas se aceitarmos o que ele nos disse como verdade - o que poderia estar errado?
— Uma conexão perdida? - McCoy disse ao acaso, sorrindo.
Kirk levantou-se e foi até a cozinha. — Tem um senso de humor afiado, Magro. Já lhe disse isso?
— Constantemente, pelos últimos 19 anos, mais ou menos.
— Vamos comer. - O almirante começou a examinar os menus do terminal de sua cozinha. — Do que gostaria?
— Galinha frita com purê de batatas.
Os dedos de Kirk digitaram o pedido no teclado. — Está vindo.
O doutor passou uma perna sobre o banco do bar e sentou-se, observando enquanto Kirk fazia uma salada com gestos rápidos e experientes. A unidade de preparo de comida apitou, e o almirante retirou dois pratos fumegantes. — Aqui está, Magro.
— Obrigado. Pelo menos os condenados terão tempo para algumas boas últimas refeições. - McCoy pegou um garfo cheio de purê.
— A questão como um todo é tão… incompreensível. - Kirk pegou suas verduras. — Quer dizer, em todos os anos em que tenho estado na Frota, viajei talvez… não sei… um décimo de um por cento do espaço que podemos ver e os medimos? Um centésimo de um por cento? Um milionésimo? O que é um milionésimo de infinito, Magro? Se não posso imaginar isso, então com que diabos o fim dele pode me parecer real?
— É, sei o que quer dizer. Sempre me senti mais confortável às voltas com o espaço interior - dentro do corpo humano - então nunca fico pensando sobre lá fora. - McCoy suspirou. — Mas após observar Alfa B, descobri que agora posso imaginar o Sol crescendo e evaporando a Baía de São Francisco - isso sem contar o resto dos oceanos.
— Sonhei sobre isso na noite passada — admitiu Kirk.
— Se ao menos tivéssemos mais tempo! — McCoy espetou selvagemente um pedaço de tomate.
Noventa dias, o pequeno mantra se repetia na mente de Kirk, como estivera ocorrendo desde o dia anterior. Noventa dias. Se não pudermos mudar o que está acontecendo, pelo menos é tempo o bastante para ir ate’ aquela estação de pesquisa para ver Carol e
David… talvez desta vez eu devesse contar a David…
A referência de Spock a Zar fez o almirante pensar ainda mais em seu filho, David Marcus. Pelo menos o vulcano encontrara seu filho adulto, conhecera-o, mesmo que por apenas poucas semanas. Diante desta nova ameaça, o almirante novamente sentiu sua própria mortalidade pesando contra ele, mais forte ainda do que antes.
Sempre achei que haveria tempo… anos, décadas… mas agora… noventa dias… Kirk balançou a cabeça, franzindo as sobrancelhas. E isso, decidiu. Não importa como isso se resolva, vou marcar um encontro. Vou dizer-lhe… não importa o que eu e Carol concordamos há muito tempo, isso agora é parte do passado. Talvez possamos passar algum tempo juntos, conhecermos um ao outro…
O sistema de comunicações iluminou-se, interrompendo-lhe os pensamentos. — Almirante Kirk. Chamada.
A tela encheu-se com as feições escuras e belas de Morrow. — Encontramos um, Jim - disse o almirante, sem preâmbulos.
— Um o quê?
— Um telepata. Ela tem uma das maiores médias de sensitividade conhecidas - o que não surpreende, considerando que ela é uma marishal. Spock ajudou a entrevistar candidatos.
— Onde está Spock?
— A caminho de sua casa. Podem partir amanhã?
Kirk inclinou-se e começou a programar uma refeição vegetariana. — Quer dizer, para Gateway?
Morrow assentiu. — Quero que assumam a missão de levar essa telepata até lá o mais rápido possível. Podem partir amanhã?
— É claro -disse Kirk, então sorriu. — Harry…? - começou.
— O que foi, Jim?
— Levarei a Enterprise!
Morrow balançou a cabeça, surpreso. — Eu devia imaginar. Ela pode ficar pronta em tempo?
— Pode. Scott nunca me falhou antes.
Morrow suspirou. — Também quer o Engenheiro-Chefe Scott?
— E mais a Comandante Uhura e o Comandante Sulu - ele já recebeu a promoção para a capitão?
— Está em andamento.
— Diga-lhe que preciso dele. Ele virá. - Kirk voltou-se para McCoy. — E… vejamos, onde está a Dra. Chapei?
— Pesquisando a febre Hephaestus em Vulcano.
— Longe demais. E a Reliant foi designada para uma missão de longo tempo, então Chekov está fora. Mas pelo menos Scott, Uhura e Sulu, Harry. E todos aqueles que eles pedirem para seus departamentos.
— Remover tantas pessoas-chave de seus postos vai desmontar metade da Frota! protestou o almirante.
Kirk sorriu, sereno.
Morrow lançou-lhe um olhar mal-humorado. — Mas você me tem na berlinda, e sabe disso. Certo, você os terá. - Ele sorriu, divertido. — Algo mais que deseje, Ó Herói da Frota Estelar?
— Isso já basta - Kirk falou suavemente.
— E partirão amanhã?
— Pode apostar.
— Tudo bem, meu ajudante-de-ordens entrará imediatamente em contato com sua tripulação - disse Morrow.
— Diga-lhes para me encontrarem a bordo da nave. Magro, Spock e eu iremos a bordo assim que ele chegar.
— Certo. — Morrow interrompeu a conexão.
McCoy observava seu antigo capitão com divertimento, enquanto Kirk calmamente voltava a seu jantar interrompido. — Harry Morrow não estava brincando quando disse que metade da Frota vai ficar em polvorosa. Sem mencionar que a academia vai ter que encontrar outros instrutores para todos aqueles cadetes. Estou surpreso de Morrow não têlo mandado para o inferno, Jim.
— Não - disse Kirk, de modo complacente, às voltas com um último bocado de berinjela à milanesa. — Ele precisa de nós. Esta missão é por demais importante para enviar nada menos do que o melhor.
A campainha da porta tocou. — É Spock - falou Kirk, acionando o mecanismo de destrancamento da porta e limpando a boca. — Vou colocar o uniforme. Diga-lhe que seu jantar está pronto.
A porta do quarto de Kirk fechava-se quando o vulcano entrou no apartamento. — Olá, Spock. Eis seu jantar - disse-lhe McCoy, tirando o prato da unidade. — Jim está se vestindo. Iremos para a nave. agora mesmo, então não enrole.
Spock se sentou e pegou seu garfo. — A Enterprise, presumo?
McCoy sorriu. — Como adivinhou?
— Os vulcanos nunca adivinham. Conhecendo o almirante, era a única resposta lógica.
 
Enterprise! Só estar de volta a bordo de sua nave levantava o ânimo de Kirk. Ele permanecia no turboelevador e mal podia se conter em tocá-la. Está agindo como um alferes em sua primeira missão, ralhou consigo mesmo.
Mas por que não? Ele estava sozinho; não havia ninguém para vê-lo. Kirk esticou a mão e acariciou o suplemento acolchoado das paredes. — É bom estar de volta sussurrou. — Senti sua falta.
Ele sorriu, sentindo-se tolo, mas não se importando. O turboelevador desacelerou, e então parou.
— Ponte - o local de destino piscou.
Desde que a Enterprise fora remodelada antes de seu encontro com Vger, Kirk sentiase um pouco desconcertado pelo novo design da ponte. Ele sentia falta das portas vermelhas, seus pés não sabiam automaticamente o número de passos que o levariam para chegar à cadeira de comando… alguns dos consoles estavam nos lugares errados. Pequenas coisas, mas ele sempre levava alguns minutos para se ajustar.
A maior parte da tripulação já estava a bordo; a Comandante Nyota Uhura voltou-lhe o rosto quando ele entrou, um sorriso caloroso iluminando-lhe as negras feições cansadas ele sabia que ela estivera trabalhando sem descanso para que pudesse fazer, pessoalmente, uma dupla verificação de todo o sistema de comunicações, e ele a abençoou silenciosamente por isso.
Spock também estava lá, inclinado sobre o posto de ciências ao lado do TenenteComandante Naraht, o oficial de ciências Horta.
— Sulu? - Kirk perguntou, olhando em volta.
— Ele e seu grupo acabaram de subir a bordo - respondeu Spock.
Kirk afundou-se na cadeira de comando, então chamou o deck de engenharia. — Aqui é o Almirante Kirk. Sr. Scott, está aí?
— Sim, senhor - soou o familiar sotaque escocês.
— Tempo estimado para partida?
— Acabei de completar minhas verificações nos sistemas, senhor. Estaremos prontos assim que der a ordem.
— Sabia que podia contar com você, Scott. Estaremos saindo logo que nosso passageiro for trazido a bordo.
— Muito bem, almirante.
— Almirante - disse Uhura, — o chefe do transporte informa que a ma-rishal está a salvo a bordo, senhor, e que o Dr. McCoy a escoltará para seus aposentos.
Atrás de Kirk, as portas da ponte se abriram, e um instante depois, o Comandante Hikaru Sulu entrou, fazendo uma pausa com uma breve saudação e sorrindo para seu oficial-comandante. Ao sinal de Kirk, ele deslizou para a cadeira do leme, que um oficial júnior liberou com prontidão.
— Temos permissão, almirante - disse ele, quando uma luz verde piscou em seu console.
— Aguarde para sair da doca espacial, Sr. Sulu - disse Kirk. — Uhura, contate o Almirante Morrow, por favor.
— Pode prosseguir, senhor.
— Harry, estamos a caminho. Boa sorte em manter as coisas normais por aqui.
A voz de Morrow soou calorosa. — Boa sorte para você e sua tripulação, Jim. Manteremos nossos dedos cruzados por vocês.
— Algumas orações também não machucarão - Kirk murmurou à meia voz, enquanto Uhura interrompia a transmissão.
Lenta e cuidadosamente, a Enterprise deslizou pelo cavernoso interior da doca espacial da Frota Estelar. As portas abriram-se, e então eles ficaram livres, em órbita temporária. “Abaixo” deles, a Terra virou, o Pacífico voltado para cima, nuvens brilhando brancas sobre a água azul-celeste. A massa terrestre de um verde-amarronzado da América do Norte ainda estava visível na ponta da direita.
— Tenente s’Bysh - Kirk falou para sua navegadora de pele verde, — compute nosso curso e melhor velocidade para o Setor 90.4.
— Sim, senhor.
Kirk sentava-se fitando a ponte, ensaiando mentalmente o discurso “para toda a tripulação” que daria tão logo estivessem a caminho. Ele mal passara pelo “vital”, quando a mulher de Órion voltou-se de seu console de navegação. — Curso computado e inserido, senhor.
— Sr. Sulu, prepare-se para implantar curso.
— Sim, senhor - os longos dedos de Sulu dançaram sobre seu console do leme com segurança, sem qualquer instante de hesitação.
A boca do almirante torceu-se enquanto ele observava o piloto. — Estou contente por ter consentido em juntar-se a nós, Sr. Sulu. Daria tudo por sua habilidade há alguns dias atrás, quando encontrei-me tentando lidar com um complicado trabalho de piloto.
O oficial parecia deliberadamente inescrutável, mas seus olhos amen-doados piscaram. — Posso respeitosamente indagar se a nave do almirante alcançou com sucesso seu destino pretendido?
Kirk riu. — Eventualmente, Hikaru. Após alguns cálculos errados. Estamos prontos?
— Curso estabelecido, senhor.
— Então nos tire daqui, comandante. Força de empuxo.
— Sim, senhor! - A voz de Sulu traiu-lhe a excitação, e Kirk bem sabia como ele se sentia.
O piloto aumentou a velocidade para força total de empuxo e, repentinamente, as estrelas borraram-se à sua frente e o Sol desapareceu. Dentro de minutos, eles estavam se aproximando dos gigantes gasosos.
Ainda observando Saturno enquanto ele se afastava na escuridão, Kirk pressionou o botão para o intercom geral da nave. — Aqui é o… - capitão, ele quase disse, mas corrigiu-se em tempo, — Almirante Kirk, comandante. Primeiro, deixem-me congratular com todos os membros da tripulação pela rapidez e prontidão com que prepararam Enterprise para uma missão em espaço profundo. Não tenho permissão de revelar os detalhes de nossa missão, mas ela é vital para a segurança da Federação. Sei que continuarão a dar de tudo de vocês. - Fez uma pausa de um segundo, percebendo que não havia mais nada a dizer a não ser “obrigado”.
— Obrigado. Kirk desliga.
Ele recostou-se em seu assento, fitando a tela visual. A sua frente não havia nada além de inumeráveis estrelas, queimando com todas as cores, todas as matizes. Tão belo, pensou. Voltei para casa. Ele viu-se pensando - pela centésima vez - por que aceitara a promoção que o tornara um administrador preso a uma mesa e a um planeta. Parte era porque ele sabia que a Frota precisava de gente competente para posições no alto comando; na época parecera-lhe seu dever. Porém mais e mais vezes, ele se perguntava se seu dever na verdade não seria fazer o que ele agora sabia que fazia melhor - comandar uma nave estelar. Explorar. Solucionar problemas. Evitar ameaças.
Se ao menos pudermos lidar com esta, pensou, sentindo o medo voltar. Apesar de toda sua velocidade, a Enterprise não podia transportá-lo rápido o bastante. Noventa dias…
Se ao menos, pegou-se pensando, ele pudesse descobrir algum meio de permanecer a bordo de sua nave, mesmo após a missão de Gateway estar terminada - de um jeito ou de outro. Se o Universo fosse mesmo acabar, James Kirk sabia onde queria passar seus últimos meses ou anos - no espaço. Havia algum meio de ganhar tal liberdade? Ele conseguiria convencer Morrow a retorná-lo à servir no espaço?
Eu podia sempre fazer algo para me rebaixarem, pensou. Desobedecer ordens, ou tirar licença sem permissão. Ele sorriu, irritado. Claro, essa vai ser demais.
— Almirante, estamos nos aproximando da órbita de Plutão - falou Sulu.
Kirk abriu o canal para a Engenharia. — Scott, está pronto para velocidade de dobra?
— Quando quiser, almirante.
— Obrigado, Sr. Scott. Adiante fator dobra sete, Sr. Sulu.
A Enterprise estremeceu por uma fração de segundo, então adentrou o infinito. Kirk sentiu a mudança imediatamente, por todo seu corpo, enquanto observava as estrelas borrarem, passando em disparada, deixando em seus olhos suas pós-imagens tênues e coloridas como arco-íris.
Ele se levantou. — Sr. Sulu, tem o comando. Estarei na cabine VIP. Sr. Spock, vamos dar as boas-vindas a nossa hóspede.
Kirk pisou no turboelevador da direita, lembrando-se dos dias em que havia apenas uma única saída da ponte. Eles todos haviam tido mais de uma ocasião para não gostar de tal fato mais de uma vez - o novo design era infinitamente melhor.
Mas ele ainda sentia falta das portas vermelhas.
Spock juntou-se a ele em segundos, e Kirk informou seu destino ao elevador. As portas se fecharam. — Dez dias para alcançar Gateway - disse o vulcano.
Kirk concordou. — E não há dúvida de que Scott estará puxando os cabelos quando chegarmos lá. Constantes de alta velocidade acabam com suas amadas “crianças”.
A boca de seu antigo imediato curvou-se infinitesimalmente. — Lembro-me bem.
— Eu também - Kirk admitiu, modestamente. — Sinto falta disso, Spock. Você sente?
O olhar do vulcano o fitou. — Às vezes, Jim. Mas também valorizo minha designação atual; ensinar aos jovens tem suas próprias recompensas.
— Concordo. Eu gostaria de poder passar mais tempo fazendo exatamente isso. - Kirk franziu a testa de modo pesaroso. — Harry continua me prometendo que logo poderei ensinar meio período, mas toda vez que faço planos Dará realizar isso, há outro incêndio por aqui. - Ele suspirou. —
Bem, já despachei quase todos os meus projetos atuais. Depois disso, juro, se alguém mais for me entregar memorandos, vou fugir e juntar-me aos fuzileiros navais do espaço.
O vulcano ergueu a sobrancelha, mas disse apenas: — Sabe como damos valor a sua experiência, Jim. Seu registro como comandante de nave estelar nunca foi igualado muito menos ultrapassado. Os cadetes aprendem muito com você.
Kirk sorriu. — E quando estiver ensinando, teremos de nos ver mais.
O turboelevador diminuiu a velocidade e parou, e os dois oficiais saíram. — Antes de encontrarmos nossa hóspede, refresque minha mente sobre os marishal, Spock. Já vi referências a eles, mas pouco sei sobre esse povo.
— Os marishal - disse o vulcano, — são uma raça de bípedes não-tec-nológicos de um planeta localizado próximo ao setor Procyon. São herbívoros gentis e prolíficos, totalmente não-agressivos. Sua descoberta pela Federação há quase duas décadas ocorreu de forma afortunada em sua história; eles haviam superpopulado seu planeta de modo muito grave, ao ponto de apenas restrito controle reprodutivo poder vir a salvá-los da fome. Grupos de vulcanos foram trazidos para ensinar-lhes as técnicas de biorealimentação de limitação de população.
— Já conheceu algum?
— Não, eles raramente viajam para fora de seu mundo. Ficarei interessado em descobrir por que este tal D’berahan escolheu fazê-lo.
— O que mais sabe sobre eles?
— São um povo noturno e não possuem ouvidos ou qualquer outro órgão auditivo. Em vez disso, parecem ter desenvolvido a telepatia como uma característica de sobrevivência contra os muitos predadores de seu mundo. Pesquisa atual indica que desenvolveram a telepatia primeiro, então, depois, consciência, o que é incomum. As espécies telepatas mais conhecidas desenvolveram a consciência primeiro.
— E são poderosos telepatas - observou Kirk.
— Muito. Tão poderosos que jamais desenvolveram nenhuma forma de linguagem falada ou escrita. Fisicamente, são pequenos e peludos. Os marishal têm três sexos: fêmeas, que produzem óvulo, machos, que produzem esperma, e portadores - que recebem ovos fertilizados, nutre-os até o nascimento, então os amamenta nos primeiros meses de suas vidas. A partir desse ponto, o filhote torna-se parte do bando, e responsabilidade de todos. Os marishal amadurecem muito rápido, e seu ciclo de vida é comparativamente curto - quinze anos desde seu nascimento até sua morte.
— E curto - concordou Kirk. — Este D’berahan… é macho, fêmea ou portador?
Não se sabe, Jim. Todos os órgãos sexuais dos marishal são escondidos em uma bolsa próxima ao abdômen da criatura. Uma vez que todos os contatos com a Federação têm sido feitos com marishals que se identificaram como fêmeas - depois de terem compreendido o conceito de apenas dois sexos, o que muito os divertiu - eu diria, hipoteticamente, que talvez D’berahan seja fêmea. O Almirante Morrow diz “ela” e não “ele”?
— Sim, está correto. Certo, então, que seja “ela”.
Kirk parou diante da suíte VIP e ergueu um dedo para pressionar o intercom, mas jamais completou seu gesto. Em vez disso, uma “voz” encheu sua mente.
[Entrem, que os dois sejam bem-vindos.]
Kirk não teve qualquer problema em compreender os conceitos não verbais que encheram sua mente com um calor suave e de algum modo peludo.
A porta se abriu, e Kirk entrou, piscando. A iluminação da cabine fora escurecida a uma intensidade muito abaixo da normal em toda a nave. O Doutor McCoy estava sentado no sofá, e uma criatura estava curvada perto dele. Quando os dois oficiais entraram, o ser ela, lembrou-se Kirk -mexeu-se e ergueu-se até sua altura total. O topo de sua cabeça chegava pouco acima do cinto de Kirk.
A marishal parecia-se vagamente com um wallaby, um canguru pequeno, já que ela se balançava em um rabo troncudo e nas duas poderosas pernas traseiras, e tinha dois braços que se estendiam de ombros praticamente inexistentes. Ela não usava roupas; seu pêlo era curto e felpudo, uma mistura de marrom e verde, clareando para um âmbar pálido na barriga e no rosto bigodudo. Sua cabeça era estreita, com uma testa arredondada saindo logo acima de um focinho grosseiro. Um topete felpudo iniciava-se logo acima de seus olhos imensos cor de âmbar e de pupilas dilatas.
— Dona. - O sotaque da Geórgia de McCoy surgiu com força total, assim como seu charme de “cavalheiro sulista dos velhos tempos”. — Quero apresentar-lhes James T. Kirk e Sr. Spock. Esta é D’berahan, de Marish.
— Como vai? - perguntou Kirk, fazendo um ligeiro cumprimento e, à sua direita, Spock fez a saudação vulcana e murmurou-a em sua própria língua. É claro, Kirk percebeu. Línguas são quase sempre insignificantes quando comunica-se com um ser possuidor deste nível de telepatia.
Ele desajeitadamente tentou refazer sua saudação mentalmente, e novamente sentiu o calor felpudo em sua mente.
[Verbalize, almirante, por favor, para seu próprio conforto. Esta aqui] -uma imagem da marishal surgiu em sua mente, vibrante e individual -[compreende sua saudação feita em seu jeito habitual. É melhor para o bem do Todo que haja conforto entre aqueles que devem trabalhar juntos.]
Kirk assentiu, notando que Spock fazia o mesmo. Que mensagem ela lhe envio? perguntou-se. A mesma? Uma diferente?
A marishal moveu uma graciosa “mão” opositora - os dedos moviam-se tão rápidos que Kirk ainda não conseguira contá-los - em direção aos assentos. [Descansem, sintam-se à vontade. Diga a esta daqui mais sobre nosso perigo em comum.]
Kirk olhou para Spock. — Como nosso perito em Ciências, eu entregarei o caso a você.
O vulcano assentiu, então, após um instante fitando os enormes olhos da marishal, esticou uma mão para tocar-lhe levemente a testa. Vários segundos depois, ele interrompeu o contato, e D’berahan voltou-se para Kirk.
[Esta aqui compreende totalmente, graças a] - as feições fechadas de Spock brilharam pela mente de Kirk. - [Tenha certa de que esta daqui vai lutar até o fim para conseguir contatar] - a forma bagel do Guardião da Eternidade piscou - [para que harmonia/continuidade do abençoado Todo possa ser preservada a ter sua conclusão natural. Mas, para dizer a verdade, as extremidades desta daqui tremem com desejo de fugir sempre que pensa que o fracasso pode mostrar-se um desastre de tal amplitude.]
— Só podemos pedir-lhe que tente “lutar até o fim” - disse Kirk, gostando da criatura por sua honestidade. — E também tenho sentido alguns desses desejos de fugir, também.
— Como todos nós - concordou Spock gravemente.
 
Spock teve pouco tempo livre durante a viagem para o Setor 90.4, e normalmente o teria gasto em solitária meditação em seus aposentos, mas em vez disso, ele escolheu passá-lo visitando D’berahan Ele gostava da marishal; ela era uma criatura gentil e sensível, com um calmo senso de humor. Sua crença religiosa no “Todo” lembrava-o da filosofia vulcana de NOME. Melhor de tudo, ela não lhe fazia exigências emocionais do mesmo modo que os humanos costumavam fazer; ele sabia que ela o aceitava do jeito que era.
D’berahan recebia muito mais de Spock através de sua amizade. O vulcano era o único oficial a bordo que era telepata; apenas com ele ela podia discutir livremente sua missão.
E o contato telepático, Spock percebera quase que imediatamente, era o bem-estar mental essencial da alienígena. Ela explicou-lhe que os marishals eram seres muito sociais, com todas suas horas acordadas (e bastante horas de seu tempo de sono) eram preenchidas com interação telepática. Solidão mental, para D’berahan, era quase tão doloroso quanto a presença de uma nave cheia de não-telepatas, a maioria dos quais era incapaz de “esconder” seus pensamentos.
Ele também conhecera sua história pessoal. D’berahan tinha oito anos e, comparada a sua espécie praticamente insular, ela tinha um estado de espírito inconvencional e aventureiro - o que explicava sua presença na Terra. Ela estivera na universidade, estudando literatura, drama e arte. Apesar da falta de linguagem escrita em seu povo, D’berahan queria registrar algumas de suas lendas e imagens mentalmente contadas para que não-telepatas pudessem ler, ver e apreciar a arte e os mitos de sua gente.
[Esta aqui aprendeu a destilar palavras de pensamentos], ela lhe disse, [e o método de escrever tais palavras ao apertar teclar em suas máquinas eletrônicas pensantes] - uma imagem de um terminal de computador brilhou na mente do vulcano. [Esta aqui usará palavras e imagens para transmitir uma aproximação de] - ela hesitou, à procura de um conceito - [nossas “peças mentais”, nossas “danças mentais” e nossas “pinturas mentais”.]
Fico feliz em saber disso, respondeu Spock. As que mostrou são realmente bonitas e valem ser preservadas.
[Se ao menos esta aqui puder provar-se tão valiosa quanto sua ambição. Esta aqui tem nada mais que um pequeno talento nas artes na visão de seu próprio povo], admitiu D’berahan.
Não concordo com a percepção deles, assegurou-lhe Spock. Talvez você, como muitos pioneiros artísticos, necessite de tempo para torná-la honrada em seu próprio mundo, mas seu trabalho certamente será laureado na Federação, se o que eu tiver visto for representativo.
[É muito gentil por dizer-me isso] - sua projeção mental transmitia um calor extra, o equivalente telepático a um sorriso. - [Esta aqui espera mostrar-se digna de sua confiança.]
Durante suas visitas, o vulcano descobriu que D’berahan era na verdade um portador, não uma fêmea. Mas você se refere a si mesma como “ela”, disse-lhe ele. Por favor, ensine-me o termo correto em sua língua.
[O pensamento/conceito/palavra que você usou está correto] veio a resposta divertida. [Entre meu povo, temos apenas um jeito de expressar todos os gêneros… como “o que dá a vida”. Seu tradutor universal interpretou-a como “ela”, e assim somos todos conhecidos… machos, fêmeas, e portadores. Todos nós não damos vida?]
Realmente, respondeu Spock. Nunca havia pensado deste modo antes.
[E por quê, meu amigo? Você não dá vida?]
Spock teve uma memória repentina de Zar, como o vira em seu sonho, e sabia que a marishal compartilhava desta imagem. Sim, dou, respondeu. Apesar de não ver meu filho há anos. Estamos separados por - morte, ele começou a dizer, e então, por alguma razão que ele não analisou, disse -tempo, bem como espaço.
[Apesar disso], disse-lhe a marishal, [na imensidade do Todo, você será sempre seu pai.]
Acho esse pensamento, disse-lhe Spock, sério, bastante reconfortante. Você é sábia, D ‘berahan.
[Mas não sou lógica, como já me disse muitas vezes] seu pensamento era uma caçoada gentil. [Será que a sabedoria pode estar além da lógica?]
Há vezes em que descobri que isso é verdade, admitiu o vulcano. Mas não diga ao Doutor McCoy o que lhe contei, por favor. Eu ficaria ouvindo para sempre.
 
— Entrando no Setor 90.4, almirante - anunciou Sulu.
Lá vamos nós, pensou Kirk. Respirou fundo; ele fizera as pazes com o cosmo na noite passada, compartilhando conhaque sauriano com Spock e McCoy em seu alojamento. Conversaram um pouco, mas a maior parte do tempo ficaram apenas sentados, companheiros de tão longa data que as palavras não mais eram necessárias nesse instante.
Kirk viu que o vulcano o observava, esperando por seu sinal. — Preparar para monitoramento total do sensor, Sr. Spock.
— Pronto, almirante - respondeu Spock, voltando-se para seu posto. A Comandante Uhura sentava-se à sua direita, e um tenente Ryjhahx à sua esquerda; seu objetivo era monitorar os sensores auxiliares recentemente instalados e que poderiam dar ao sensor da Enterprise uma amplitude adicional.
— Diminuir para sub-luz, piloto.
Os arco-íris de estrelas borraram-se, correram, então escureceram até a escuridão negra do espaço-tempo normal. Todos a bordo sentiram a mudança na velocidade para sub-luz, quando seus corpos deram um giro breve e não-físico.
O Setor 90.4 encontrava-se à volta deles, escuro com os remanescentes de sóis queimados e explodidos. Os resíduos de estrelas brilhavam tenuemente estando eles dentro deles; era apenas quando visto de fora do sistema que eles se pareciam com uma mancha escura contra as estrelas normais e luminosas.
— Onda temporal! - falou Uhura. — Procedendo de quatro-três-seis marco dois-oito!
— Evasiva, Sr. Sulu!
A Enterprise desviou-se tão rápido que seus sistemas de gravidade interna atrasaram um segundo para regularizar-se - tudo inclinou-se por um instante, e então voltou ao normal. Kirk bateu em seu botão do sistema de segurança, e sentiu o campo de força envolver seu torso, enquanto sentia suas coxas serem envolvidas por presilhas. Acho que conseguimos, pensou, tonto, um instante depois. Uma vez que ainda estamos aqui.
— Sr. Spock, pode nos dar uma estimativa esquemática das ondas, para que s’Bysh e o Sr. Sulu possam estabelecer um curso?
— Difícil, almirante. - Spock parecia distraído, e até mesmo sua voz calma tinha uma ponta de tensão. — Elas se espalham logo após serem emitidas… em alguns lugares elas até mesmo se superpõem.
Ótimo, maravilhoso. — Bem, faça o melhor possível. Precisamos de direção, não podemos simplesmente saltitar como sapos sobre elas - poderemos cair em outro.
— Sim, apesar de que fazê-lo exigirá extrema precisão de navegação e leme.
— Tenente s’Bysh? Sr. Sulu?
A voz do asiático estava distraída. — Ainda trabalhando, almirante.
Kirk inclinou-se para a frente e viu o esquema brilhante no console de navegação mostrando os distúrbios de tempo em violeta. Eles ondulavam em volta da pequena esfera vermelha que era Gateway como se fosse um ninho de cobras, e os muitos lugares onde elas superposicionavam-se brilhavam em amarelo. Kirk molhou os lábios. — s’Bysh, Sulu, se conseguirem fazer-nos passar por este labirinto, eu… - ele se interrompeu, incapaz de pensar em uma recompensa ou incentivo que fossem bons o bastante. — Ficarei muito grato - finalizou, em um anti-clímax.
— Estou tentando, almirante - murmurou s’Bysh em sua voz suave e rouca. Sulu lançou uma concordância rápida a seu oficial comandante indicando que compreendia, sem nem mesmo desviar os olhos de seu console. Minutos tensos avolumavam-se enquanto eles vagavam, monitorando as ondas de tempo, à espera.
Finalmente o piloto voltou-se. — Curso calculado e estabelecido, senhor.
— Muito bom, Sr. Sulu, s’Bysh. Aguardem ordem para implantação. -Kirk tocou seu intercom. — Sr. Scott, prepare para uma corrida rápida.
— Sim, almirante. Meus propulsores não o deixarão mal.
— Leve-nos, Sr. Sulu.
A Enterprise lentamente ganhou velocidade, até que estivessem viajando a meia força de empuxo. O pesado cruzeiro ia para trás e para frente, para cima e para baixo, enquanto seguia o louco curso de loops através de uma ameaça que sequer podiam ver. Kirk esqueceu-se de respirar enquanto os dedos de Sulu faziam mínimas correções e alterações de curso.
— Onda de tempo bem à frente, sete-seis-nove marco zero-quatro! -emitiu o vocoder de Ryjhahx.
As mãos de Sulu estava lá, e a brilhante bola verde do esquema que era a Enterprise desviou-se do ondulante fio violeta que era a representação do computador da onda temporal.
O almirante soltou a respiração depois de se passarem mais dez segundos, e eles ainda estavam lá, aproximando-se cada vez mais da pequena esfera vermelha. Ele apenas ficou lá sentindo, sentindo-se inútil, desejando que houvesse algo que ele pudesse fazer enquanto os minutos passavam. E então, quando seu uniforme ficou empapado de suor e seu coração já estava cansado de saltar de medo, exatamente quando ele pensou que não conseguiria agüentar nem mais um segundo, a espera vermelha deixou de ser pequena - e havia um pequeno planeta em sua tela visual.
— Conseguimos - murmurou Sulu, maravilhado. — Ei, conseguimos!
— Conseguimos - disse Kirk. — Parabéns a todos por um trabalho difícil muito bem realizado. Mas que curso estabeleceu, hein, tenente?
s’Bysh deu-lhe um sorriso agradecido enquanto afastava os cachos negros suados de
sua testa. — Obrigada, almirante.
Kirk voltou-se para seu piloto. — Sulu, as palavras são inadequadas. Estou convencido de que ninguém mais, em toda a Galáxia, poderia realizar o que acabei de vêlo fazer hoje.
Sulu tentou, sem muito sucesso, parecer modesto.
Kirk virou-se para o vulcano. — Sr. Spock, estamos salvos aqui?
— Enquanto permanecermos no lado do planeta oposto a nosso destino, podemos permanecer por baixo da trajetória das ondas, almirante. A menos, é claro - a voz do vulcano era regular, — que a trajetória mude.
— Conseguiremos alcançar nosso alvo?
— Podemos descer com uma nave auxiliar em segurança. Na superfície, serei capaz de continuar a monitorar usando meu tricorder ligado ao computador da nave.
— Comandante Uhura, pode chamar a expedição arqueológica? Alguma resposta da
El Nath?
Ela tentou por vários minutos, então balançou a cabeça. — Não há resposta em nenhuma freqüência, senhor.
— Spock, o que seus sensores indicam?
— Nenhuma forma de vida, almirante.
Kirk suspirou. — Acho que isso não é nenhuma surpresa. Já são duas naves estelares, agora… - Ele se deu uma sacudidela mental e bateu no intercom. — Sr. Scott, o comando é seu. Se não souber de nós em uma hora, presuma o pior e tire a Enterprise daqui. Entendido?
— Sim, almirante - disse Scott, resignado. — Boa sorte.
 
 
 
 

 
QUATRO
 
Spock pilotou a nave auxiliar através dos ventos erráticos de Gateway, rolando e subindo, passando a apenas algumas centenas de metros acima das destruídas ruínas branco-acinzentadas que cobriam toda a superfície do pequeno mundo antigo.
A bordo da navezinha, ninguém falava, apesar do vulcano estar bem consciente de um “hum” mental subliminar vindo de D’berahan - talvez o equivalente telepático a um passear nervoso.
Finalmente, após lutar longamente contra o vento constante, Spock levou-os em direção a um espaço relativamente calmo, pousando no que uma vez deveria ter sido um pátio ou uma rua. Ele desligou automaticamente a nave auxiliar, mal ousando desviar os olhos de seus sensores.
Estavam a apenas 137 metros do Guardião e, apesar de seus instrumentos dizerem ao vulcano que este local em particular não estava na mira das ondas temporais, eles poderiam entrar em seu caminho direto ao se aproximarem a pé. Se uma onda temporal surgisse, não haveria tempo para escapar…
Spock franziu as sobrancelhas enquanto ajustava seu tricorder. Não haveria tempo, ponto.
— Devemos nos apressar - disse aos outros quando desceram da nave. O vulcano fitou a alienígena, que movia-se com seu andar costumeiro meio-saltito, meio-arrastar de pés. — D’berahan, se permitir…? - Ele fez uma imagem mental para a marishal.
[Certamente. Os pés desta aqui não estão acostumados a andar sobre muitas pedras.]
Inclinando-se, Spock pegou a pequena alienígena no colo, embalando-a como se fosse uma criança, e começou seu caminho através das pedras arredondadas. O vulcano olhou para o local onde estivera o acampamento dos arqueólogos, mas não encontrou nenhum sinal dele. Logicamente, ele desfez-se em pó quando a primeira onda de tempo o atingiu, pensou, lembrando-se do concerto informal que lá assistira há muito tempo com uma ponta de tristeza. Pergunto-me por que Gateway parece ser imune às ondas de tempo. Deve haver algo singular quanto a este mundo e estas ruínas. Se formos bem sucedidos, devo perguntar ao Guardião…
Kirk e McCoy os seguiram, todos os três homens tropeçando um pouco quando a rocha quebrada sob seus pés cedia a seu peso. Conforme se aproximavam mais do monolito de pedra maciça que era o Guardião, as ruínas tornavam-se mais intactas. Os três oficiais eram forçados a contornar paredes desmoronadas, agachar-se por baixo de colunas meio caídas. O céu sobre eles permanecia negro e cheio de estrelas, imutável por milênios, e o mesmo vento gemia por entre as pedras, abandonado.
Spock sentiu alguma coisa mover-se contra seu peito, e olhou para baixo para ver uma ondulação abaulada sob o pêlo abdominal da marishal. E, enquanto olhava, outra saliência apareceu e escondeu-se. D’berahan! Spock pensou, sua voz mental equivalente a um gemido. Você está com filhotes?
[É claro. Sou uma portadora, afinal. Não fique preocupado, Spock], a “voz” mental da marishal era tranqüila. [Pense, meu amigo. Esta ameaça que enfrentamos é grande demais para deixar preocupações individuais afetar nossas ações.] Deveria ter nos dito, protestou ele.
[Por quê? O Doutor McCoy tem algumas idéias muito estranhas sobre dar a vida… quase como… Ele a vê com uma doença. Ele teria proibido esta aqui a tentar o que ela deve tentar. E quando esta aqui está com filhotes, ela está no auge de sua sensitividade mental. É sempre assim, para proteção dos não-nascidos. Então esta aqui não poderia ter melhor chance de sucesso.]
Mas…
[Além do mais, é tarde demais para voltarmos.]
Spock foi relutantemente forçado a concordar com a lógica da observação dela. Ele tropeçou, as mandíbulas apertadas e os olhos sérios.
Alcançaram o Guardião e Spock soltou a pequena marishal. Ela ficou próxima ao Portal, parecendo duplamente pequena e frágil contra a enorme massa de pedra. [Ele tem um nome pelo qual possa chamá-lo?]
— Ele chama a si mesmo de Guardião da Eternidade - respondeu McCoy.
Ela gesticulou para que todos se afastassem. [Muito bem. Por favor, não interrompam a concentração desta aqui.]
A presença da marishal abruptamente partiu da mente de Spock quando ela voltou o rosto para o monolito, fechando os olhos. Ele fitou Kirk e McCoy e pôde ver a ansiedade em seus rostos. Ele tentou, sem muito sucesso, recuperar sua costumeira calma interior.
Gradualmente, Spock tomou consciência de um forte chamado telepático. Não lhe era dirigido, então ele apenas observou-o à margem e, fitando . Kirk e McCoy, o vulcano percebeu que eles nada sentiam. Mas a força do apelo diáfano por trás dele deixou-o alerta. O grito mental de D’berahan ecoou e ecoou…
Ele sentiu que ela concentrava todo seu ser em pegar as emanações mentais do Guardião, tentando traçá-las, segui-las através de um vasto e indeterminável vácuo… e ela estava sendo bem sucedida! Ele vislumbrou seu triunfo quando ela tocou…
…então D’berahan enrijeceu-se e deu um pequeno e arrepiante grito (o primeiro som audível que jamais a ouvira fazer). Seus imensos olhos arregalaram-se, cegos, e Spock pulou em sua direção, vendo, sentindo agonia - tanto física como mental. — Doutor! gritou.
McCoy já se movia.
D’berahan encolheu-se onde estava. Spock e McCoy quase não a alcançaram a tempo
de evitar que sua cabeça atingisse o chão rochoso quando ela caiu.
— O que houve? - Kirk agachou-se perto de Spock e McCoy quando eles apoiaram a marishal no chão.
McCoy passou sua sonda médica sobre a pequena forma. — Arritmia cardíaca! Diabos! - Ele começou a remexer em seu medikit de cinto.
Spock passou seus dedos na saliência peluda do crânio da alienígena. D’berahan?
A consciência dela era apenas uma faísca tênue em uma escuridão reinante, como a luz de uma única vela tentando manter-se acesa contra um tufão. Spock perdeu contato com o mundo que o cercava, até com seu próprio corpo, enquanto projetava sua mente correndo atrás da dela. Era como estar no espaço, sem controle, disparando através da escuridão cheia de imagens que eram totalmente alienígenas - por um instante, Spock lembrou-se de sua jornada através de Vger.
Mas Vger era uma máquina, estéril, desprovida de qualquer paixão exceto de uma compulsão programada de ingerir dados. D’berahan era uma pessoa, vivaz, excêntrica, cômica - perceber que ela estava morrendo encheu o vulcano de tristeza e de uma determinação de ferro para salvá-la. Lançou-se atrás dela com cada resquício de vontade que possuía.
Mesmo apesar de sua consciência não mais responder a estímulos externos, seus ouvidos automaticamente pegaram e registraram os sons de vozes preocupadas:
— Possa ajudar, Magro?
— Segure-lhe os braços. Ela continua tentando se curvar. Tenho de injetar-lhe um pouco de cordrazine.
— Isso não a machucará? Ela é uma alienígena.
— Morrer irá machucá-la muito mais. Pronto. - Seguiu-se o som da hipo. — Tenho estudado a fisiologia dos marishal desde que soube que haveria uma a bordo, Jim. Dê-me um pouco de crédito!
— Desculpe, Magro.’
Spock se aproximava da pequenina faísca. Ele aumentou sua velocidade, ignorando as imagens alienígenas que assaltavam-lhe a mente. Clarões de rostos de vários marishal, de um mundo que ele nunca vira. Uma total ausência de som. “Vozes” telepáticas em tal profusão que aglomeravam-se em um único grito mental.
— Ela está estabilizando um pouco, Jim.
— Spock está tentando um elo mental.
— Teremos de monitorá-lo também. Se ela se for, pode levá-lo junto.
— Deveríamos tentar separá-los, Magro?
— Não sei, Jim. Ele talvez possa salvá-la.
Spock pegou a bruxuleante faísca de vida e lançou sua consciência dentro dela. Não havia tempo para delicadezas.
D’berahan! É Spock. Use minha força para se recuperar. Ligue-se a mim!
Não houve resposta.
Somente então Spock tomou consciência da razão para o colapso da alienígena e sua transferência iminente. Se ele pensasse na mente alienígena de D’berahan, era como se ela nada fosse em relação ao caos mental que agora o cercava. O vulcano foi sacudido como se tivesse sido atingido por um maciço choque elétrico.
O Guardião. A força da consciência da entidade temporal o envolveu -vasta, antiga, poderosa. Abrangendo tudo.
Ele estava ligado com uma consciência que fazia com que todo conhecimento e lógica de Vger parecessem infantis. E ainda, essa consciência, conquanto fosse fundamentalmente artificial em sua natureza, tinha paixão. O Guardião amava, sentia fome, era solitário - tudo isso em um nível que fez Spock sentir que, se comparados, ele sempre fora o mais feliz dos seres.
Palavras/conceitos assumiram forma em sua mente:
 CHAMANDO… PROCURANDO… DESEJANDO. CUMPRIR PROGRAMA
PRIMÁRIO. MAS ONDE? TANTOS UNIVERSOS… INFINIDADE. LOOP INFINITO? CLARO QUE NÃO… MAS… A SOLIDÃO. O CHAMADO. A BUSCA…
A intensidade dessa comunicação quase lançou a mente de Spock a um retraimento confuso - ele agora entendia por que D’berahan entrara em colapso. A pequena alienígena absorvera a força total dessa superconsciência questionadora e angustiada, absorvera-a em um nível muito maior do que o vulcano, com sua habilidade telepática menor, jamais poderia.
Ele afastou sua atenção do Guardião e procurou pela marishal. Ela devia estar aqui ou aquela minúscula faísca fora engolfada? Ela teria ido para sempre?
— Isso não está bom, Jim. Agora são as batidas cardíacas de Spock que ficaram irregulares.
— Droga, Magro, ele vai se matar! Temos de livrá-lo dela!
— D’berahan morrerá se o fizermos.
— Ela morrerá de qualquer modo. Eu… nós… não podemos perder Spock.
— Seus músculos estão em espasmos, Jim. Não posso… pegá-los…
— Deixe-me tentar, Magro. Ah, não. Teremos de quebrar-lhe os dedos. D’berahan?
pensou Spock, procurando em volta, sentindo desespero pela segunda vez em sua vida. D ‘berahan?
 NÃO POSSO NEGLIGENCIAR O SEGUNDO PROGRAMA. MUITAS
JORNADAS COMO ESSA SÃO POSSÍVEIS. DEIXE-ME SER SEU PORTÃO. ATIVAR
INTELIGÊNCIA SECUNDÁRIA PERIFÉRICA PARA REINSTALAR FUNÇÃO DO PROGRAMA TEMPORAL.
D’berahan? Spock começou a retrair sua consciência, repentinamente convencido de que ela se fora e que ele estava em grande perigo.
Mas mesmo enquanto iniciava sua retirada, ficou ciente de uma tênue presença. [?]
D’berahan!
Não houve resposta concreta, mas Spock sabia que o que restara de sua mente permanecia com ele. Ele fugiu, “rebocando” a marishal.
— Espere um instante, Jim! As batidas cardíacas dele estão se normalizando e ficando mais fortes.
— E quanto à marishal?
— Ela não está morta, Jim… mas não tenho certeza se está viva.
— Catatonia?
— Semelhante, creio. Precisarei usar as sondas cerebrais.
Spock voltou a seu corpo como um nadador que estivera submerso por muito tempo além do que seu pulmão agüentaria. Ele arquejou, todos seus músculos movendo-se espasmodicamente, então vergou-se, exausto, a escuridão ameaçando engolfá-lo. Apenas o braço de apoio de Kirk evitou que ele caísse. — Spock! Você está bem?
O vulcano fechou os olhos, concentrando-se em diminuir sua respiração, controlando seus músculos. — Estou… bem. - Sentou-se de modo dolorido, então endireitou-se, e Kirk pode soltá-lo. — D’berahan?
— Ela ainda está viva - McCoy disse, com um sorriso, — fisicamente, pelo menos. Mentalmente… eu não sei.
Spock fez um gesto para seus pés. D’berahan estava mole, os olhos fechados, seu peito subindo e descendo. O vulcano tocou-a hesitantemente, mas pôde detectar apenas um tênue eco de sua presença mental. — Ela se retraiu - disse ele. — A força da comunicação do Guardião era intensa demais para que ela agüentasse e permanecesse sã. E eu não tenho a força mental para alcançá-la.
— Ela vai se recuperar? - Kirk perguntou ansiosamente para os dois oficiais.
— Desconhecido - respondeu Spock.
— Não tenho idéia - admitiu McCoy. — Tudo o que posso fazer é certificar-me de que ela tenha todo o tratamento de apoio possível. Ela pode sair dessa sozinha. É melhor a levarmos de volta para a nave auxiliar. - O doutor moveu-se para pegar a marishal. Quando tocou-lhe o corpo, ele enrijeceu-se. ,
— Outro ataque? - Kirk caiu de joelhos ao lado do oficial-médico.
— Nããão… - McCoy passou sua sonda sobre a pequena alienígena. — Está mais para… - Ele se interrompeu, correndo seu instrumento novamente sobre o corpo. Seus olhos chispavam, furiosos, quando ele os ergueu na direção do vulcano. — Você sabia sobre isto?
Spock apoiou uma mão gentil sobre o abdome da marishal. — Não até pousarmos. Ela nunca me permitiria contar-lhe, doutor. Ela está tendo contrações?
— Aparentemente. - A boca de McCoy torceu-se de modo amargo. — Droga, Spock! Eu jamais a deixaria… - Ele começou a apalpar o ventre da marishal com dedos cuidadosos e capazes.
— Foi isso que ela disse - retrucou Spock, prontamente. — Ela considerava que esta missão valia o risco tanto para si como para seu filho.
— Ah, não! - No rosto de Kirk, o horror substituiu a confusão. — Está tentando me dizer que ela vai ter um bebê?
— Três - respondeu McCoy. — O choque ou a cordrazina agiu como indutor do parto. Só espero que estejam formados. Vai ser um inferno ter de montar uma incubadora.
— Não podemos levá-la de volta à nave auxiliar?
— Vamos tentar. Jim, vá na frente e tire os assentos traseiros do espaço de carga. Ative o campo estéril de emergência.
— Certo… e então terei de falar com a nave - respondeu Kirk, já se movendo. — Se Scott não souber de mim até o fim da hora, ficaremos presos aqui.
Com gentileza infinita, McCoy segurou a pequena alienígena nos braços. — Diabos! O Universo está se desfazendo e eu tenho de dar uma de ama-seca!
— Já o fez antes, com sucesso - lembrou-lhe Spock, enquanto eles seguiam seu caminho através do chão cheio de pedras.
— É, e você e Jim foram de muita ajuda, também - caçoou o doutor. — Como disse a Jim, tenho estudado a fisiologia dos marishal, mas duvido que esteja pronto para isto. Terá de assistir-me, Spock. Li que, com os marishal, contato telepático imediato é essencial. E se falhar comigo, essas orelhas pontudas nunca mais deixarão de ouvir minhas reclamações, juro por tudo de mais sagrado.
— Não lhe falharei - prometeu Spock, desta vez por demais preocupado para prestar atenção à provocação.
Quando chegaram à nave auxiliar, Kirk, ansioso, ajudou McCoy a erguer a marishal até a seção de carga, onde ele arrumara os assentos para criar uma cama rudimentar. — É seguro permanecer aqui, Spock? - perguntou o almirante. — Ou devíamos partir e tentar passar antes da próxima onda temporal?
— Meu tempo projetado para a próxima onda ocorrer passou enquanto eu estava conectado com D’berahan - disse o vulcano. — O fato de ainda estarmos aqui significa que ela ainda não ocorreu. Além disso, escolhi esta localização porque meus sensores indicaram que esta área está localizada em um ângulo suficiente para nos proteger do percurso da onda.
A marishal arfou alto. — É melhor não a movermos, Jim - disse McCoy. — Isto já é bastante traiçoeiro, sem nenhuma corrida de montanha-russa como a que fizemos para chegarmos até aqui. . — Certo - concordou Kirk. — Ficaremos. Vou avisar Scott. .
O primeiro bebê nasceu quarenta e cinco minutos depois de terem alcançado a nave auxiliar. McCoy pegou a pequenina criatura para fazer sucção em seu nariz e boca, e então secou-a. Sob seus cuidados, ela guinchou suavemente, abrindo seus imensos olhos.
— Diminua as luzes - McCoy instruiu Spock.
Depois que seu pêlo secou, o bebê parecia-se com uma cópia peluda de D’berahan, tão pequenino que McCoy poderia segurá-lo na palma de sua mão. O doutor verificou rapidamente as batidas cardíacas e a respiração, e então passou-o para Spock.
O vulcano concentrou-se por longos instantes, suas feições mais angulosas e nas sombras devido à pouca luz. Ele finalmente fez um gesto com a cabeça, devolvendo o bebê a McCoy. — Meu contato mental não pode, é claro, ser comparado ao que faria D’berahan, mas a mente da criança agora está telepaticamente “acordada”. Ela pode começar a se desenvolver.
— Ótimo - disse McCoy, colocando o bebê de volta a um local próximo à abertura agora distendida da bolsa abdominal da marishal.
Assim que o minúsculo corpo encontrou o calor do corpo de sua genitora, o marishal bebê começou a arrastar-se na direção da bolsa. — Aonde ele está indo? - perguntou Kirk.
— A bolsa dos marishal também esconde as mamas, bem como os órgãos sexuais explicou Spock, enquanto o bebê se enfiava por dentro das dobras soltas e desaparecia. — Eles mamam e dormem dentro da bolsa do portador durante seus primeiros meses de vida. — Como os cangurus?
— Não exatamente - respondeu McCoy. — Os marishal parecem-se mais com mamíferos do que os marsupiais, visto que os bebês nascem peludos e capazes de passar algum tempo fora da bolsa da mãe imediatamente após seu nascimento. Minhas leituras indicam que assim que o primeiro bebê esteja se alimentando em segurança, o próximo deve vir em seguida, portanto, estejam prontos.
Em dez minutos, a abertura de nascimento localizada dentro do ponta mais baixa da bolsa dilatou-se novamente e um segundo bebê emergiu. O terceiro chegou cerca de quarenta minutos depois.
Assim que Spock finalmente estabeleceu contato mental com o último bebê, Kirk inclinou-se hesitante para acariciar o topo da pequenina cabeça castanha, sorrindo quando os imensos olhos piscaram-lhe na penumbra. — Você vai ficar bem, pequenino, ou pequenina - ou portador - como talvez seja o caso. Tomaremos conta de você, até sua mãe ficar boa. - O bebê marishal abriu a boca, pesquisando inquisitivamente seu dedo.
— Não, não há nada aqui para você - disse McCoy, colocando-o próximo à abertura da bolsa. — Vá encontrar a coisa de verdade.
O bebê arrastou-se sem hesitação para dentro da bolsa.
— É melhor prosseguirmos - disse McCoy. — Quero colocar D’berahan em uma cama-diagnóstico tão logo seja possível.
Kirk deu uma olhada na paisagem que jamais se alterava. — Estivemos aqui embaixo - ele verificou o cronômetro - por quase três horas.
Spock assentiu enquanto sentava no banco do piloto. A pequena nave agitou-se, então elevou-se e partiu.
Kirk ativou a segurança de seu assento de modo ausente. — E até agora, nenhuma onda temporal.
— Isso significa que D’berahan teve sucesso? - falou McCoy, da parte de trás da nave, de onde monitorava sua paciente.
— Minha impressão é de que seu chamado mental pode ter feito com que a entidade temporal tenha retomado algumas de suas responsabilidades junto ao nosso Universo disse Spock, enquanto a nave auxiliar voava baixo, próximo ao Portal do Tempo. — Mas não tenho dados suficientes para especular se as ondas voltarão.
— Estou ordenando que especule, Spock - Kirk disse ao vulcano. — Você pôde perceber algo sobre o que aconteceu com o Guardião das memórias do contato de D’berahan com ele?
Spock hesitou. — Nada concreto. Tive uma forte impressão de que o Portal do Tempo está… preocupado. Que sua atenção está em outro lugar. Literalmente em outro lugar. Em outro universo, ou outra dimensão. Procurando.
— Pelo quê?
— Eu não sei. Alguma coisa que lhe é muito importante. Alguma coisa a que deseja, e que perdeu há aeons passados.
— E sua… preocupação… está causando as ondas temporais?
— Parece que elas estão relacionadas de algum modo.
Kirk suspirou. — E agora? Voltamos à estaca zero. Ou menos um, na verdade.
— Eu poderia tentar…
— Não - cortou Kirk. — Não posso me dar ao luxo de ter também você fora do jogo. E as ondas temporais pararam.
— Por hora. Mas é totalmente possível - até provável - que elas voltem. A impressão que tive ao ligar-me com a tênue consciência de D’berahan é que o Guardião necessitará de todas suas fontes únicas de energia mental e física para completar sua busca com sucesso. No momento em que ele retornar sua total “atenção” - na falta de um termo melhor - para seu objetivo, as ondas temporais voltarão.
— O que o faz pensar assim?
— Estou começando a crer que o Guardião lança as ondas temporais como a maioria
das entidades respira. Mas quando ele está consciente, controla deliberadamente essas ondas para que elas não sejam prejudiciais ao continuum espaço-tempo.
— Sei… - Kirk pensou por um instante. — Então não há qualquer má-fé no que ele está fazendo.
— Nenhuma má-fé. Apenas… negligência.
McCoy bufou, desgostoso, na área de carga. — Odeio pensar no que poderia nos fazer se quisesse ser intencionalmente mau.
 
A Comandante Nyota Uhura estava profundamente adormecida quando seu intercom apitou. Ahn? ela pensou, confusa, verificando o cronômetro automaticamente. Ainda faltam seis horas até o próximo turno. O que está havendo? O intercom apitou novamente, insistente. Uhura empurrou os cabelos para longe dos olhos e jogou as pernas para fora da cama. É bom que seja importante.
Ela ativou apenas o circuito de voz com uma observação mal-humorada: — Aqui é Uhura.
— Comandante Uhura, aqui é Spock. Sinto perturbá-la durante sua folga, mas tenho um pedido urgente para lhe fazer.
Uhura piscou. — Sr. Spock? Alguma coisa errada? Sou necessária na ponte?
— Não, não, comandante. A nave está ótima.
Uhura acionou o intercom para uma única imagem, e as feições familiares do vulcano surgiram diante dela. Ele pigarreou, então engoliu. Ele só faz isso quando está realmente chateado ou nervoso, pensou ela. — O que foi? - perguntou, gentilmente.
— Tenho um… pedido… pessoal.
— Tudo o que eu puder fazer, Sr. Spock, eu farei - assegurou-lhe, completamente surpresa. Um pedido pessoal? De Spock?
— Posso explicar-lhe melhor na Enfermaria. Poderia encontrar-me lá dentro de dez minutos?
— Dê-me doze - disse ela. — Eu estava dormindo.
Mesmo através do controle habitual do vulcano, ela pôde ler-lhe o constrangimento. — É claro. Uma vez mais peço-lhe desculpas por perturbá-la.
— Sem problemas, Sr. Spock. Quero ajudar.
Franzindo as sobrancelhas, intrigada, ela desfez a ligação, levantou-se e vestiu um de seus cafetãs para suas horas livres. Após jogar água no rosto, passou um pente pelos cabelos, afofou-os e então fez uma careta para seu reflexo no espelho. Ainda bem que verei apenas Spock - se eu raspasse a cabeça e a pintasse de verde, duvido que ele notasse.
Com uma risadinha rouca, ela apressou-se corredor abaixo.
O vulcano a aguardava no laboratório próximo ao escritório de McCoy, andando, as mãos postas atrás das costas.
— Comandante - disse-lhe, inclinando a cabeça em uma breve saudação formal. — Venha comigo, por favor.
Spock levou-a a uma das enfermarias, parcamente iluminada. Uhura parou à porta, piscando, mas Spock nem hesitou ao caminhar até uma das camas que estava com uma estrutura retangular à altura da cintura.
Um enfermeiro coridiano de serviço olhou quando eles se aproximaram, e o vulcano, mantendo sua voz baixa, pediu-lhe permissão para ver a marishal em particular. A imensa criatura de pele avermelhada concordou. — Doutor McCoy deu ordens para que lhe fossem permitidas visitas, senhor. Estarei na sala ao lado, caso precisem de mim. — Ele os cumprimentou e saiu.
Uhura permanecia de pé, fitando a faixa de segurança da cama. — É D’berahan disse ela, reconhecendo a pequena figura peluda. — Eu estava de serviço quando vocês aportaram, e retransmiti o pedido do Dr. McCoy por uma unidade móvel. O que houve?
— Ela tentou contato mental com o Guardião da Eternidade - disse Spock, seu tom de voz normalmente calmo quase triste. — Mas quando a energia mental da entidade tomou conta dela - foi arrancada do aqui e agora. Ela está enterrada bem fundo dentro de si mesma, e não sei se vai se recuperar.
— Pobrezinha - murmurou Uhura. — Eu gostaria de poder ajudar.
— Você pode. Foi por isso que lhe pedi para vir aqui. Ela estava atônita. — Eu? Como?
— Enquanto ela estava inconsciente, D’berahan deu à luz a três bebês. Eles no momento estão dentro de sua bolsa, mas sairão dela várias vezes por dia. É tão vital que eles não fiquem mentalmente isolados - quanto é importante que D’berahan receba calor e segurança mental.
— Mas não sou telepata … - começou Uhura.
— Eu sei. Mas é a pessoa mais sensitiva que conheço. Seu calor e sensibilidade aos outros, inclusive a seres alienígenas, é bem documentada. Os taygetianos, os eeiauoanos… - ele sorrira por uma fração de segundo? À meia-luz, Uhura não podia ter certeza — até mesmo os pingos.
Uhura sentiu-se corar pela primeira vez em anos. — Ora… obrigada, Sr. Spock. Como posso ajudar D’berahan?
— Passe alguns minutos com ela e seus filhos, quantas vezes por dia você puder. Sente-se ao lado deles e crie imagens mentais positivas de força e saúde. Reflita suas próprias memórias mais agradáveis, aquelas que não se importar em compartilhar. Ou leia suas poesias ou histórias favoritas. O benefício vem em transmitir-lhes pensamentos quentes e gentis à curta proximidade, onde os marishal possam senti-los com facilidade.
— E uma pena que sejam surdos - meditou Uhura. — Eu poderia cantar para eles.
— Faça-o, por favor. Eles realmente não podem ouvir sons, mas podem sentir as vibrações, e compreenderão as letras quando pensar nelas para eles. Imagens positivas irão…
— Ei! O que está havendo? - Uhura interrompeu-o, observando, fascinada, enquanto um dos bebês emergia da bolsa do portador inconsciente. — É um dos bebês… ele é adorável!
A pequenina criatura piscou solenemente para ela. Logo as outras duas juntaram-se a ela, e todas as três fitavam inquisitivamente o vulcano e a humana. — Companheirismo mental é essencial para os marishal - explicou-lhe Spock. — Eles precisam tanto dele quanto necessitam da bolsa de seu portador para comer e abrigar-se. Uma vez que seu “pai” não pode fornecê-lo, precisamos fazê-lo.
Uhura concordou. — Eu compreendo, Sr. Spock. Virei quantas vezes puder.
— Obrigado, comandante. Informarei o fato ao Dr. McCoy.
Partiram juntos da enfermaria, mas quando chegaram à sala de espera, Uhura parou de repente. — Sr. Spock - disse ela, ouvindo a urgência na própria voz, — por quê eu?
Ele ergueu uma sobrancelha, surpreso. — Já expliquei sobre a necessidade dos marishal por um contato mental…
— Não, isso eu entendi - Uhura o interrompeu, sacudindo a cabeça, inconformada. — O que quis dizer foi, por quê eu em vez de você? Você é o telepata, portanto você é a - ela deu de ombros de modo irônico, - escolha lógica para o trabalho. O que o detém em manter contato com D’berahan e seus filhos?
O vulcano estava obviamente desconcertado com sua percepção e, por um instante, Uhura pensou que ele fosse lhe dizer para cuidar da própria vida (apesar de que ele jamais diria isso dessa maneira, pensou ela. Ele acharia algum meio incrivelmente educado e civilizado para dizê-lo).
Mas após um segundo de hesitação, a máscara de calma das feições vulcanas relaxou ligeiramente. — Uma dedução lógica, comandante, que eu deveria ter previsto que faria. Existe uma… possibilidade de que eu não possa continuar visitando a marishal, portanto pedi-lhe para fazê-lo, para o caso de minha… impossibilidade.
— Quer dizer sua… ausência? - adivinhou Uhura.
— Eu não disse isso - falou Spock, contrito.
Mas foi isso o que quis dizer, pensou Uhura. O que está havendo? Ela se sobressaltou ao perceber a situação. Ele vai voltar para Gateway para fazer um elo mental com o Guardião.
Ela sabia pelo brilho dos olhos negros que ele percebera e catalogara sua reação, e sabia o que isso significava. — Sr. Spock… - Ela procurou pelas palavras. — Servi com você por muito tempo. É um dos melhores oficiais comandantes que já tive , você e o Almirante Kirk. Odiaria perdê-lo.
Ele relaxou levemente quando viu que ela não poria em palavras a verdade que ambos sabiam. — Todos nós temos nosso dever, comandante. Há vezes em que cada um de nós deve… interpretar… a natureza desse dever de acordo com nossa consciência individual. Creio que a exigência de nossa situação atual torna esta uma dessas vezes.
— Compreendo - respondeu ela, mas não pôde evitar o ligeiro tremor em sua voz. Qual é meu dever aqui? Ele dificilmente me chamaria aqui para fazer-me um “pedido pessoal” se Kirk o tivesse autorizado a fazê-lo - portanto, o almirante não sabe. Mas, por outro lado, não tenho certeza de que Spock esteja planejando agir contra ordens…
— Mas, Sr. Spock… - ela mordeu o lábio e então continuou, - não sei nada sobre os marishal mas, de tudo o que ouvi, eles são poderosos telepatas. Mais do que os vulcanos. E se D’berahan falhou… - Ela se interrompeu, sem desejar expressar o resto em palavras.
— Pode ser, comandante, que D’berahan tenha falhado precisamente devido a sua força telepática. E possível que um ser de força e sensibilidade mentais menores - um, com escudos mentais mais fortes - não sofra tal domínio.
— Tudo é possível, mas é incrivelmente perigoso. Ninguém jamais fez isso.
— Não há lógica em negar o perigo de tal ligação mental - admitiu Spock. — Contudo, está errada, isso já foi feito. A única pessoa que teve um contato telepático bemsucedido com o Guardião foi treinada nas disciplinas mentais vulcanas. Ele possuía habilidades mentais muito superiores às minhas, mas ele - os olhos escuros de Spock estavam escuros, impenetráveis, — não está mais disponível.
— Quem era ele? - ela perguntou, intrigada.
— Zar - disse Spock. — Creio que se lembra dele.
— É claro que lembro - sussurrou Uhura, sua garganta apertando-se com a memória do jovem que conhecera tão brevemente. — Como poderia esquecer? Eu estava em comando do grupo de terra naquele dia, em Gateway. Fui eu quem o enviou para criar uma distração para que pudéssemos salvar a você e ao Capitão Kirk - ela respirou fundo, e então finalizou, suavemente, - e essa distração, é claro, foi a explosão que o matou. Eu… o mandei para sua morte.
Spock a fitava, obviamente preocupado. — Comandante - disse ele, após uma longa pausa, — existe algo que deve saber. Zar não morreu durante aquela explosão. Em vez disso, ele escolheu usar o Guardião para retornar a seu próprio mundo, que existe apenas no passado. Almirante Komack ordenou a mais restrita segurança relativa a todo o incidente Gateway, então o na época Capitão Kirk e eu estávamos sob ordens de não discuti-lo. Mas se eu soubesse… - Ele engoliu seco. — Eu deveria ter encontrado algum meio de contar-lhe. Não percebi que você… se sentia responsável.
A Oficial de Comunicações piscou. — Zar não morreu? - Ela sentiu uma imensa sensação de alívio envolvê-la, seguida quase que imediatamente de fúria. — E todos esses anos eu pensei… - Ela mordeu o lábio. Como puderam manter silêncio? Eles certamente deviam saber como eu me senti!
Spock obviamente sentira a direção de seus pensamentos - o olhar escuro do vulcano continha um inconfundível arrependimento. — Desculpe-me, comandante. Arrependo-me profundamente de que tenha sido forçada a carregar tal pesar.
— Não há necessidade de desculpar-se, senhor - disse Uhura em um tom de voz formal. — Como oficial da Frota Estelar, compreendo sobre as diretrizes de segurança.
— Sei disso, comandante. Entretanto, eu devia ter percebido que você se sentiria responsável, e ter-lhe confiado a verdade. Mas após Zar partir, eu estava um pouco… distraído. Não é desculpa, eu sei, mas… - o vulcano interrompeu-se, balançando a cabeça ligeiramente.
Distraído? Nunca ouvi Spock admitir tal coisa! Ele devia se importar ainda mais com Zar do que sempre demonstrou… É claro, Zar era um membro de sua família… apesar de nunca termos descoberto qual era exatamente a ligação… apesar de se parecerem tanto…
Nyota fitou as feições angulares e alienígenas, lembrando-se de Zar, e experimentou uma revelação repentina e surpreendente. Deus meu… é claro que ele estava distraído! Quem era ela? Quando isso aconteceu? Não pode ser verdade… Mas, instintivamente, ela sabia que era.
— Zar era seu filho, não era? - perguntou suavemente, seus olhos jamais deixando os dele.
Ele piscou, surpreso, então a boca rígida relaxou, mesmo que só um pouco. — Sim disse Spock, a voz tornando-se mais profunda e rouca. — Ele resolveu que, para proteger a integridade da linha de tempo, ele devia retornar a seu próprio mundo. Sempre me pergunto sobre como ele se saiu no passado.
— Quero agradecer-lhe por contar-me a verdade, Sr. Spock - disse Uhura — E um grande alívio saber que Zar pôde viver sua própria vida, em vez de morrer violentamente em combate. Ele era uma boa pessoa… todos gostávamos dele.
A voz de veludo continha uma ponta de divertimento. — Está correta, como de hábito, Nyota.
Uhura levou um segundo para decifrar a observação e, quando o fez, sorriu. — É uma pena que não possa ativar o Guardião e usá-lo para contactá-lo novamente. Disse que Zar podia comunicar-se com o Guardião. Ele talvez pudesse descobrir o que há de errado com ele.
 Spock fitou-a com intensidade. — Sim, é um infortúnio que ele não esteja.. .
disponível. - Os olhos escuros ficaram repentinamente distantes. — Mas eu fui seu professor, então talvez haja uma chance… — Uma chance para quê, Sr. Spock?
Apesar de suas feições manterem a habitual impassividade, o vulcano não pôde esconder a esperança que havia em seus olhos. — Uma chance para todos nós - disse-lhe. — Obrigado novamente, Nyota.
Antes mesmo que Uhura pudesse fazer-lhe mais perguntas, o vulcano se foi.
Quinze minutos depois, enquanto sentava-se ao lado da cama de D’berahan, cantando com suavidade para seus filhos de olhos grandes, Uhura foi tirada de seu devaneio musical pelo som do intercom da nave, chamando o vulcano.
A voz do oficial de Comunicações em serviço continuou na linha por quase um minuto, então silenciou. Uhura baixou a cabeça, sabendo que não haveria resposta para os chamados. Lutando contra as lágrimas, ofereceu uma oração silenciosa pela segurança do vulcano a quem quer que a estivesse escutando.
 
 
CINCO
 
Havia apenas duas coisas que Spock, filho de Sarek, filho de Skon, cidadão do planeta Vulcano, temia. Morte não era uma delas. Apesar de preferir continuar vivendo, Spock sabia que se a lógica ou o dever assim o exigisse, ele era totalmente capaz de arriscar sua vida, ou até mesmo escolher a própria morte, sem qualquer arrependimento ou medo.
Mas agora que estava em Gateway, diante do Guardião da Eternidade, Spock sabia que ele estava confrontando seu pior pesadelo… e o vulcano não podia negar que tinha medo.
Medo da incapacidade mental - fosse pela insanidade ou por danos no cérebro. Spock não conseguia imaginar nada pior do que existir com uma mente estropiada ou irracional.
Limpou a garganta e voltou-se para a unidade de registro de seu tricorder. — Aqui é Spock - disse brevemente, sem preâmbulos. Ele não tinha muito tempo. — No caso de ocorrer minha morte física ou mental, desejo que seja compreendido que eu estou… estava… totalmente consciente de meus atos na hora deste registro. Almirante Kirk não é, de modo algum, responsável por minha decisão em fazer tal tentativa - na verdade, ele proibiu-me expressamente tal atitude.
O vulcano hesitou, então continuou. — Acho a idéia de vida sem total consciência e domínio mental abominável e, no caso desta tentativa causar minha incapacidade mental, eu, por meio deste registro, lembro a quem encontrá-lo quanto aos termos de minha vontade… que nenhuma medida de suporte de vida - incluindo suspensão líquida ou sólida - deve ser usada para preservar minha existência.
E, pensou ele, uma vez que estou só, e não há ninguém a quem possa confiar meu katra, meu espírito vivo, a ausência de vida física significará morte real. Que seja.
Respirou fundo. — Para meus companheiros… meus amigos… a bordo da Enterprise, adeus. Foi um privilégio servir com vocês. Que tenham vidas longas e prósperas.
Ele tocou na pausa do tricorder e pensou em deixar uma mensagem mais pessoal para Kirk, mas tal comunicação já estava inserida em seu testamento; uma duplicação aqui seria ilógica. Jim compreenderia. Ele ligou novamente o aparelho. — Fim do registro.
Spock deixou o tricorder no alto de uma coluna próxima caída, então estabeleceu que seu sinal de emergência fosse ativado após vinte minutos. Uma rajada de vento o atingiu e ele estremeceu, desejando estar com sua jaqueta de exploração; mas usá-la chamaria a atenção quanto a sua intenção de descer em Gateway. Moveu-se para o abrigo do monolito de pedra, saindo do vento.
O vulcano ergueu suas mãos e, respirando profundamente, tocou no Guardião.
Pedra dura sob suas palmas, mas não fria… quente. Como alguma coisa viva. Um brilho tênue piscou dentro da rocha, tornando-a quase translúcida. Spock se concentrou, lançando sua consciência para a frente, procurando ligar sua mente à da entidade antiga.
Ele se sentia balançar no limiar de um abismo negro sem fim. A “mente” do Guardião estava muito, muito distante de Gateway, apesar de sua existência física estar ligada ao planetóide. Spock se concentrou ainda mais, tentando sondar essa escuridão.
Tênues ecos de contato o tocaram, mas ele não conseguia prosseguir… sua capacidade mental não era tão forte para estabelecer o elo. Spock tentou novamente, mas era como se tentasse agarrar um punhado de gás - por demais difuso, muito concentrado. Ele apoiou-se contra a forma do Guardião, exausto.
A entidade está… ocupada, pensou, lembrando-se das impressões que tivera enquanto tentava salvar D’berahan. Com o quê? Por quê?
Lentamente, ele começou a caminhar diante do Portal do Tempo, as mãos postas atrás das costas, pensando. O sucesso de Zar em comunicar-se com a entidade temporal há catorze anos dera-lhe esperanças de que ele também pudesse criar um elo. Mas não; ele não era um telepata suficientemente forte para romper a barreira e seguir a trilha da entidade.
A capacidade telepática de D’berahan havia sido bastante poderosas, mas seu escudo pessoal não o fora - a força da mente do Guardião a engolira, dispersando-lhe o sentido de identidade. Spock suspirou. Há um meio de estabelecer contato, tem que haver. Sempre há possibilidades.
O vulcano tentou lembrar-se exatamente o que o Portal do Tempo “dissera” enquanto sua mente estivera ligada à da marishal. Naquela hora ele estivera concentrando todas suas energias mentais e físicas em quebrar o elo mental da alienígena com o Guardião. Alguma coisa sobre iniciar… não, ativar…
De repente, lá estava. Ativar… ativar inteligência periférica secundária… reinstalar programação temporária.
Spock olhou para o Guardião, experimentando uma nova onda de excitação, de esperança. — Guardião - disse, saudando a entidade temporal. — Aqui é Spock, de vulcano. Já viajei através de você antes. Posso novamente usar suas propriedade de relocação temporal?
Após uma longa pausa, a forma de pedra falou - mas não com a voz profunda, quente e agradável que Spock ouvira antes. Este era um som agudo e abrupto, gerado artificialmente. — Pedido concedido. Destino?
— Planeta Sarpeidon, que antigamente orbitava a estrela Beta Niobe antes que seu sol explodisse há 16.4 anos solares da Terra.
Novamente uma longa pausa. A resposta do sistema está muito mais lenta, pensou Spock, preocupado. É possível que as capacidades de transporte temporal da entidade estejam similarmente limitadas… mas, é claro, não há como certificar-me disso, caso tente usá-las. Sua boca apertou enquanto ele esperava, contando os segundo.
— Local de referência inaceitável - disse o Portal, finalmente. — Acesso à memória primária limitado. Por favor, especifique localização.
Spock suspirou e pediu à entidade para projetar mapas estelares do Braço de Sagitário.
Quando a entidade compreendeu a que porção de que galáxia Spock estava se referindo (isso significa que o Guardião poderia realmente me transportar para um local em outra galáxia? indagou-se o vulcano. Fascinante!), seu buraco central começou a encher-se com imagens tridimensionais. Os campos de estrelas lentamente tomavam forma diante do vulcano, um após outro. Spock estremeceu enquanto olhava, desejando novamente estar usando sua jaqueta. Finalmente… — Pare.
O campo de estrelas projetado parou.
— Elimine tudo exceto o quadrante superior à direita.
— Aumente o quadrante especificado.
— Elimine tudo exceto o quadrante inferior à direita.
— Aumente.
— Elimine tudo exceto o quadrante superior à direita.
— Aumente.
— Pare. Beta Niobe é a terceira nuvem difusa embaixo e a quarta sobre a esquerda mais acima.
O objeto estelar indicado começou a pulsar. — Esta aqui?
— Está correto. Há 16.4 anos solares da Terra, essa nebulosa era Beta Niobe, uma gigante vermelha orbitada por sete planetas. Sarpeidon, o quarto a partir do sol, era o único mundo sem lua.
— Entendido e localizado.
Spock voltou seu tricorder rapidamente, preparando-o para gravar à velocidade máxima. — Iniciar história de Sarpeidon.
Imagens começaram a girar na abertura central. Spock observava enquanto o tricorder disparava, e via, pela quarta vez, maciços rios de gelo inundando o continente norte. Zar está lá, vivo, do outro lado deste Portal, pensou, lembrando-se de sua conversa com
D’berahan. O tempo é a verdadeira barreira entre a vida e a morte…
Forçando-se a desviar os olhos, concentrou-se em monitorar seu tricorder. Após mais ou menos.um minuto, ele ergueu os olhos novamente, para ver sofisticados prédios e sistemas de transporte, e, sabendo o que vinha a seguir, fechou os olhos. O clarão cegante que marcava o fim deste mundo ocorreu apenas um segundo depois, tão brilhante que ele podia senti-lo até mesmo através de suas pálpebras duplas fechadas.
— História de Sarpeidon concluída - declarou o Guardião. — Final do pedido?
— Por enquanto - Spock informou à entidade. — Tão logo complete minha análise dos dados pedidos, gostaria de transporte temporal. Isso também encontra-se dentro de sua programação?
Sim. Muitas jornadas assim são possíveis. Deixe-me ser seu portão -respondeu o Portal do Tempo, repetindo como um papagaio sua costumeira frase, mas com sua nova voz mecânica.
Entendido - disse Spock. Atrás dele, ouviu o som tênue de um feixe transportador, e virou-se para encontrar a forma maciça e com mais de dois metros do Comandante Beranardi al Auriga materializando-se ao lado da coluna. Dois de seus oficiais de segurança o acompanhavam: Tenente-Comandante Snnanagfashtalli, um ser felinóide com presas cor de rubi, e Max Arrunja, um humano de cabelos grisalhos e de meia-idade, com o único talento de não ser notado - a menos que o quisesse ser. Os olhos de Arrunja estavam mais frios que as neves da Europa.
Uma força formidável, realmente, pensou o vulcano, divertido. Mais do que suficiente para levar um oficial vulcano culpado.
— Comandante al Auriga - Spock cumprimentou educadamente o Comandante de Segurança de pele escura, enquanto trespassava seu tricorder pelo ombro.
— Senhor - saudou-o al Auriga, impassível, seus olhos escarlates cuidadosamente sem expressão, - o Almirante Kirk pediu que o escoltasse de volta à Enterprise. Queira nos acompanhar, senhor.
— Certamente, comandante - falou Spock, e caminhou para posicionar-se entre eles. Para fazer uma demonstração tão pública, pensou com um suspiro pesaroso, o almirante deve estar, realmente, com um humor inusitado.
O feixe de transporte tremeluziu o ar diante de seus olhos.
 
— Droga, Spock! - Kirk, andando de um lado para outro, confrontou o vulcano sentado na outra extremidade da sala de reunião. — Esta é a segunda vez que faz isso! Primeiro Vjer, agora o Guardião! Juro, se alguma vez esquivar-se para tentar um elo mental com uma inteligência alienígena novamente, vou mandá-lo voando pela câmara de compressão mais próxima e sem um traje espacial! Veremos se é possível passar por debaixo da quilha em pleno espaço! Entendeu?
Spock ergueu uma sobrancelha — Passar por debaixo da quilha? O termo não me é familiar, Jim.
— Bem, olhe em seu arquivo completo - Kirk responde, ríspido. — Não tente mudar de assunto. Eu lhe dei uma ordem para deixar o Guardião em paz!
Spock engoliu em seco. — Peço desculpas, almirante. Acreditei ter visto uma possibilidade de estabelecer comunicações com a entidade, e aproveitei-a. E tive sucesso finalizou ele, ouvindo uma tênue nota defensiva infiltrar-se em seu tom de voz e esperando que Kirk não a tivesse notado.
O almirante sorriu. — Isso não desculpa sua ação, Spock, e sabe disso. A nave toda sabe que você desceu sem ordens! Sabe o que isso me faz parecer?
O vulcano nada disse, apenas permaneceu sentado, esperando. Finalmente, Kirk suspirou tempestuosamente, então afundou em uma cadeira oposta a de seu ex-Imediato — Tudo bem. Eu lhe darei corte marcial depois. O que você descobriu?
— Descobri que agora podemos nos utilizar do Guardião. Aparentemente, a tentativa de contato de D’berahan acionou um lembrete de suas responsabilidades junto ao Portal do Tempo, pois ele estabeleceu um segundo “cérebro” para lidar com funções temporais.
— Como isso nos ajuda?
— Isso significa que, apesar de eu ser incapaz de estabelecer um elo mental com o Guardião, agora temos acesso a alguém que já o fez.
Kirk fitou-o, atônito. — Você fala de… Zar?
— Sim. Suas capacidades telepáticas excediam consideravelmente às minhas, apesar de estarem obscurecidas por suas habilidades empáticas. Com as disciplinas vedra-prah que lhe ensinei, ele pode ser capaz não apenas de contactar o Guardião, mas também de proteger sua mente de ser engolfada, como foi a de D’berahan.
— Mas podemos apontar seu tempo com precisão suficiente para localizá-lo?
Spock tocou se tricorder com um dedo esguio. — Dados os avanços tecnológicos da última década, este instrumento foi capaz de gravar à velocidade suficiente para ter toda a História de Sarpeidon escaneada quando o Guardião a mostrou para mim. Se a presença de Zar há 5.000 anos teve alguma importância histórica, deve poder realmente vê-lo. Então posso calcular. ..
Kirk estava com uma mão erguida. — Espere um instante, pare esse pensamento. Quero que McCoy esteja aqui.
Spock concordou, então sentou-se novamente enquanto o almirante falava com o doutor pelo intercom. O vulcano começou a escanear as imagens do tricorder, à procura da presença de seu filho na história do planeta. A pintura de Zar da Enterprise aparecera em uma antiga fortaleza no Vale Lakreo; ele portanto voltara para tornar-se alguém de menor importância histórica… pintor da corte, professor, ou talvez um conselheiro do governante da cidade chamada Nova Araen.
Spock mal ouviu quando McCoy entrou e Kirk o saudou brevemente; ele estava atento à pequena tela de seu tricorder.
— Ora, é uma hora um pouco imprópria para uma chamada social, mas ficarei feliz em ver Zar novamente, não importa em que circunstâncias -disse McCoy, calorosamente. — Eu senti saudade dele.
Spock endireitou-se, então seu dedo indicador apertou com força o controle, de pausa. Cuidadosamente, seu rosto transformado em uma máscara impassível, ele voltou a seqüência de batalha que encontrara e focalizou na figura solitária no topo de um pequeno monte. Ele correu com ela novamente - vendo a arma manchada do guerreiro erguer-se, e então descer…
Observando o jorro de sangue, e o corpo caído e sem vida…
— Spock? - Ouviu a voz de Kirk ao longe, percebendo que esta era a segunda vez que o almirante o chamava. — Spock, o que foi? Você o encontrou? - A preocupação deixava o tom de seu amigo mais duro.
— Você está bem? - McCoy perguntou-lhe, ansioso.
O vulcano percebeu que devia ter empalidecido; tanto Kirk quanto McCoy fitavamno. Ele clareou a garganta. — Sim, eu o encontrei - disse, não muito estável. — Zar evidentemente tornou-se uma espécie de governante no passado de Sarpeidon. Ele reinou com sucesso por quase duas décadas, então entrou em guerra. Acabei… - O vulcano deu um suspiro tremulo e profundo. — Acabei de vê-lo morrer.
McCoy soltou um som que era um meio protesto. — Tem certeza? - Ele balançou a cabeça, pasmo, e seus olhos, normalmente de um azul vivido, estavam opacos e envelhecidos. — Pergunta idiota… desculpe, Spock, é claro que você tem certeza… - Ele se interrompeu, passando a mão no rosto cansado.
— Eu sabia, é claro, que ele morrera… - o vulcano murmurou, meio que para si mesmo. — Mas foi… perturbante… testemunhar. - Lutando para recompor-se, ele voltouse para encontrar os olhos de Kirk, vendo neles a simpatia, e pela primeira vez não a rejeitando.
Mas então, enquanto Spock observava, o olhar do almirante estreitou-se de repente. — Spock! - disse Kirk, de modo urgente. — Ocorreu-lhe que esta pode ser nossa oportunidade? Por que não voltarmos no tempo e arrancá-lo dessa batalha pouco antes do instante final? Se Zar morreu mesmo, então não haveria nenhuma razão para ele não voltar conosco e terminar sua vida aqui, certo?
— É possível - admitiu o vulcano, sentindo a esperança crescer dentro dele. — Eu teria de estudar as ramificações de sua morte na linha de tempo a fim de determinar se isso poderia ser feito. Também não podemos simplesmente “arrancá-lo” de seu tempo sem sua permissão. Não seria ético.
— Então voltamos no tempo alguns dias antes da batalha! - os olhos de McCoy iluminaram-se de excitação. — E perguntamos a ele! Nós lhe explicaremos que já fez seu dever pela história e que agora está livre. Ele não queria realmente voltar, lembram-se?
— Sim - disse Spock. — Mas seria melhor se eu voltasse sozinho. Qualquer um que use o Guardião nas presentes condições estará correndo um risco considerável.
— De jeito nenhum! - protestou McCoy. — Eu vou!
— E eu também - Kirk disse, sorrindo. — E não me fale sobre riscos. Corremos um perigo terrível só de estar neste sistema. Nós três provavelmente estaremos muito mais seguros no passado de Sarpeidon.
A sobrancelha de Spock ergueu-se. — No meio de uma guerra?
— Comparadas ao jeito como as ondas temporais do Guardião podem nos fazer desaparecer da existência assim - McCoy estalou seus hábeis dedos de cirurgião, e então deliberadamente acentuou seu sotaque sulista, — ora, bolas, algumas poucas rixas locais em Sarpeidon me parecem bastante amigáveis em comparação, não é mesmo, Jimmy?
Kirk rolou os olhos para o doutor, então ficou sério. — Falando sério, esta missão é importante demais para arriscarmos em mandarmos alguém sozinho… e nós três já estivemos lá antes. Conhecemos Zar. Temos as melhores chances de convencê-lo a nos ajudar.  
— Mas, almirante - protestou Scott, — eu também conheci o rapaz. Ele me ouvirá.
— Eu me ofereço para ir, também, senhor - disse Uhura.
— Eu também - acrescentou Sulu.
— Não há necessidade para que o senhor, o doutor e o Sr. Spock se arrisquem - falou o Engenheiro-Chefe.
Kirk suspirou. — Agradeço sua oferta, Scott, mas você não pode ser dispensado daqui. Se essas ondas temporais voltarem, você é a única pessoa que pode tirar a Enterprise daqui. O mesmo para você, Hikaru. Já foi bastante difícil entrar, lembra-se?
Consigo mesmo, Kirk também pensava que o Engenheiro-Chefe estava ficando velho, e que Sarpeidon era um planeta frio e maior do que a Terra, com alguns nativos muito hostis.
— Mas aqui vocês não precisam de Comunicações, almirante - disse Uhura, usando seu tom de voz mais persuasivo. — Então posso ser dispensada. Tenente-Comandante Riley e eu poderíamos acompanhar o Sr. Spock.
Por que será que ela, de todos meus oficiais, automaticamente aceita a presença de Spock como natural, pensou Kirk, lançando um olhar para sua oficial de Comunicações. Ela sabe? Como poderia saber? O almirante pensou por um instante. A idéia era tentadora… mas de todos eles, fora Magro quem tivera o melhor relacionamento com Zar, e ele não ia mandar o doutor para nenhum lugar que ele mesmo não estivesse querendo ir.
E, sejamos francos, Jim, admitiu para si mesmo, já faz muito tempo que você não coloca seus pés em solo alienígena. Você tem procurado por uma oportunidade de fazer trabalho de campo.
— Obrigado, Nyota, mas não - disse ele. — Tenho um palpite quanto a esta vez.
— Todos conhecemos seus palpites, senhor - disse ela, concordando. — Boa sorte, então, almirante.
O restante daquele “dia” passou como um borrão, enquanto os três oficiais preparavam-se para sua aventura, estudando os dados disponíveis sobre a História de Sarpeidon, então experimentando roupas nativas produzidas pelo computador - calças de
“couro”, túnicas e gibões caseiros de “lã”, mocassins de “couro” até os joelhos, capas de “tricô rudimentar” e mantos de “peles” com gorros (“já estou sentindo uma coceira” murmurara McCoy, sombrio, tentando coçar-se discretamente. “Não posso nem manter minhas roupas de baixo, pelo amor de Deus?” “Certo, vá em frente” Kirk lhe dissera, desgostoso. “É uma ótima coisa você ser um médico e não um ator. Você jamais conseguiria usar as roupas teatrais).
Enquanto o almirante dava suas últimas instruções a Scott, Spock terminou seus cálculos para o salto para o passado.
Finalmente, vestidos como pobres pastores, sem armas a não ser suas facas de cinto, os três oficiais reuniram-se na sala de transporte, e Scott transportou-os para a superfície de Gateway.
McCoy verificou o medikit que ele grudara em seu corpo, e então seu tricorder em miniatura no bolso de seu cinto. Ele tremeu quando o vento lançou seus dedos gélidos por baixo de seu manto. Odeio este lugar. Sempre odiei. Desde a primeira vez, quando eu estava tão alto, tão louco, pensando que meus amigos tentavam me matar. Seus rostos continuavam a mudar e gotejar… escorrendo como cera de vela… horrível.
Resolutamente, o doutor forçou a própria atenção de volta para o presente. Concentre-se em não estragar esta missão, Leonard. Muitos dependem dela, lembra-se?
O doutor observava, enquanto Spock dirigia-se ao Guardião. — Aqui é Spock - disse ele. — Se fizermos uso de suas capacidades de deslocamento temporal, você realizará o monitoramento padrão e o programa de retorno do objeto volitivo?
— Todo o programa será executado corretamente - respondeu o Portal, após uma pausa.
— Entendido. Implantar a seqüência de deslocamento temporal. História do planeta Sarpeidon.
— Entendido - falou o Guardião, sem tom. Sua porção central encheu-se com a visão de um planeta recém-nascido, quente e turbulento. Mesmo enquanto observavam, ele começou a esfriar visivelmente.
— O que aconteceu à voz dele? - perguntou McCoy. — Ela costumava parecer com a de um guia turístico que tive em Altair VI, certa vez, mas agora… - Ele lançou um olhar preocupado para Jim. — Esta coisa não está usando todos seus propulsores, Jim.
O almirante deu de ombros. — Não temos muita escolha, temos, Magro?
Spock nem mesmo erguera os olhos de seu tricorder. — O Guardião ativou o que ele
se refere como “segunda inteligência periférica” para lidar com suas funções temporais primárias. Doutor.
— Estou tão contente por ter perguntado.
— Aprontem-se - disse Spock, observando o tricorder e ignorando McCoy. — Faltam apenas alguns milhares de anos.
— Um simples piscar de olhos - McCoy murmurou para si mesmo.
Os três oficiais aproximaram-se um do outro, seus ombros quase se tocando. McCoy se agachou, preparando-se para o salto, sentindo a adrenalina correr por seu corpo, fazendo-o tremer.
— Quando eu contar até três - a voz de Spock soou à sua esquerda. — Um. Dois… O tempo ficou suspenso.
— Três! McCoy pulou…
(estrelas brancas em negro, estrelas negras em branco, seu corpo expandindo-se para o infinito e contraindo-se em um único átomo num único e mesmo momento)
…e descobriu-se caindo próximo a um metro do chão. Chuva respingou-o. Ele espatifou-se em lama negra com um grande e surpreso shplaft, ficando sem ar. Água gelada agulhou seu cabelo (seu capuz caíra) e correu por seu rosto quando ele arquejou como um peixe fora d’água. Ele podia ver pouco além de seu nariz… apenas pedaços de terra molhada e musgosa, esmagada e pisada no estéreo escuro.
Finalmente, após longos segundos de luta, o doutor conseguiu forçar o ar de volta a seus pulmões. Parecia-lhe que nada jamais seria tão bom quanto aquela primeira golfada de oxigênio. Ele ergueu-se em seus braços, tirou a sujeira e piscou, tentando ver… Pés.
Um círculo de pés e pernas cercava-o. Os pés estavam calçados com mocassins altos de couro parecidos com os seus, além de haver uma camada grossa da lama onipresente.
Uma mão brutal alcançou-lhe o ombro e rolou-o de costas. McCoy piscou, afastando a chuva de seus olhos e ergueu-os para o alto, onde um céu tinto de água estava cheio de gordas nuvens púrpura e, talhados contra elas, havia rostos barbados e carrancudos. Os homens que o fitavam estavam vestidos muito semelhantes a ele próprio, exceto por também usarem capacetes e armaduras de camadas de couro reforçadas com placas de bronze cru. — Mas que diabos… - murmurou o doutor. Ele tentou se sentar.
Imediatamente, todos os guerreiros ergueram perigosas lanças farpadas em indiscutível ameaça. O oficial médico afundou-se novamente no chão ensopado. — Certo, entendi a mensagem - falou ele, ficando totalmente quieto.
Ouviu um gemido vindo de algum lugar a sua direita. — Droga, Magro, já estamos com muitos problemas sem suas piadinhas idiotas!
— Jim! Você está bem?
— Só enlameado e arranhado. E cercado. Onde está Spock?
— Não sei.
— Estou incólume - falou a voz do vulcano. Parecia vir da esquerda do doutor, mas sua visão estava bloqueada pelos guerreiros.
— Nós conseguimos? - perguntou Kirk. — Aqui é Sarpeidon?
— Creio que sim, almirante - disse Spock. — A terra parece ser da cor correta.
— Então quem são essa gente?
— Desconhecido.
Dois dos guerreiros de olho em McCoy entreolharam-se. O doutor esperou que o tradutor universal implantado em seu braço funcionasse, e surpreendeu-se quando ele não o fez. Por que ele não está funcionando? perguntou-se. Então, uma luz brilhou em seu cérebro. Claro. A Central está no computador da Enterprise, a parsecs no espaço e há quase 5.000 anos no futuro. Droga.
Um dos homens apontou para McCoy, gesticulando para que ele se levantasse. Com todos seus músculos protestando, estou velho demais para isso, o doutor obedeceu. Ele agora podia ver Kirk e Spock, seus capuzes ainda no lugar, cada um deles cercado por um grupo semelhante ao que o cercava.
Eles estavam em uma pequena campina em declive, cercada por todos os lados por montanhas que erguiam-se ao seu sopé. Além de seus vales cheios de florestas, uma montanha coroada com branco erguia-se acima, desigual e rochosa contra o céu baixo. Nenhum sinal do sol, pensou McCoy, mas a luz parece vir do lado mais vermelho, o que seria o certo para Beta Niobe. Os odores pouco familiares de fumaça de madeira, animais, e pessoas amontoadas e sujas fez o doutor desejar ter filtros para narinas.
Os odores vinham de alguma espécie de campo - tendas de couro postas a volta deles como malévolos cogumelos ocres, e havia animais em fios de correias. As criaturas de cor parda pareciam-se com os jumentos terráqueos, mas suas cabeças eram mais como as de um alce, com chifres delgados e graciosos. Eles tinham crinas eriçadas e caudas cabeludas.
— Isto é um acampamento militar - falou Kirk. — Uma força invasora, se não estou enganado.
— Ótimo - disse McCoy. — Bem onde queríamos parar.
Os guerreiros reuniram-se outro instante, então um deles (evidentemente um oficial, devido a sua armadura peitoral e seu capacete com placas de bronze mais elaboradas) deixou o grupo.
McCoy ensaiou seu melhor sorriso “sejamos amigos” para o guerreiro mais próximo a ele. — Olá - disse ele. — Tempo horrível este, não?
O homem a quem se dirigira olhou-o zangado, falou algumas palavras que soaram como “dioti-gick’nuf”, e então, intencionalmente desviou o olhar.
— Tanto esforço para nada - murmurou o doutor. Mesmo que as palavras fossem incompreensíveis, não era necessário ser um gênio para perceber que eles não eram amigáveis.
Todos os guerreiros voltaram-se ao ouvirem um grito e, então, em resposta a outro grito, empurraram rudemente os três oficiais da Frota Estelar juntos, até que estivessem dentro de um grande círculo de homens armados.
— Eu sabia que devia ter trazido meu phaser - murmurou McCoy, a ninguém em particular.
— A presença de phasers quando se contactando com uma sociedade não-tecnológica está em total oposição à Primeira Diretriz, Doutor - falou Spock. — Está bem ciente do fato.
— Diga isso ao meu cadáver - retrucou o doutor.
— Pare com isso, Magro.
O oficial com armadura de bronze aproximava-se deles novamente, acompanhado agora por uma figura baixa, encapuzada e usando um manto. O círculo de guerreiros abriu-se para deixá-los passar. Finalmente, ficaram diante dos três oficias da Federação.
McCoy descobriu-se fitando a pessoa encapuzada, que estava quase ao nível de seus olhos. Foi apenas quando ela ergueu as mãos ásperas para remover seu capuz que ele percebeu que a recém-chegada era uma mulher.
Um diadema de ouro forjado, engastado com rubis cabochão afastavam de sua testa os cabelos grossos e da cor do bronze, e o doutor vislumbrou um colar semelhante em sua garganta. Algum tipo de governante, com certeza. Ele inclinou-se ligeiramente, e Kirk e Spock seguiram-lhe o gesto.
Ela permaneceu estudando-os por quase um minuto, seus olhos penetrantes e perscrutadores. Eram olhos incomuns, do mais claro e pálido verde que o doutor já encontrara, e suas pestanas eram densas e escuras.
O restante de seu rosto era interessante, apesar de não ser belo. Sua boca era grande demais, sua mandíbula quadrada e pesada demais, e sua pele, apesar de naturalmente clara, escurecera devido à exposição às intempéries, até que as sardas em suas maçãs e seu nariz quase não aparecessem. Seus dentes da frente eram ligeiramente tortos. Ela devia estar com, aproximadamente, vinte e cinco anos… não uma jovem pelos padrões de juventude de povos não-tecnológicos. Mas a vida dura e a responsabilidade, e não a idade, haviam marcado as linhas em volta de sua boca e de seus olhos.
Quando ela concluiu sua apreciação dos três prisioneiros, falou-lhes na língua dos guerreiros. McCoy balançou a cabeça e moveu os ombros de modo eloqüente.
Kirk inclinou-se novamente e falou em voz alta. — Sinto muito, temo não falarmos a sua língua.
A mulher voltou-se para o oficial que a escoltara e dirigiu-se a ele. Ele assentiu, então ela deu-lhe as costas e falou em inglês padrão com um ligeiro sotaque. — Sou Wynn, Alta Sacerdotisa dos Danreg. Como chegaram aqui? Quem são vocês?
 Kirk, apesar de obviamente surpreso, recuperou-se rapidamente. — Sou James T.
Kirk, sua Alteza, e estes são meus amigos. Leonard McCoy - o doutor inclinou-se — e o Sr. Spock. - O vulcano inclinou a cabeça quando saudou a mulher no modo cerimonioso de seu povo.
— Viemos aqui de um lugar distante - Kirk continuou, com cuidado.
— Kirk… Spock… McCoy. Nomes estranhos. E vocês falam a língua de nossos inimigos. — Os olhos de Wynn eram frios. — O Comandante Madon disse a mim e a meu pai que vocês caíram do céu. É verdade?
— Ahn… - hesitou Kirk. McCoy sabia que ele estava pesando os prós e os contras de contar a verdade. Não faça isso, Jim, queria dizer. Em uma cultura assim primitiva, eles pensarão que você está falando de bruxaria, e prefiro ser enforcado como espião a ser queimado como bruxo. — Sua Alteza - falou Kirk, finalmente, — não posso dizer-lhe como chegamos aqui, pois eu mesmo não compreendo.
Ela mediu-o com os olhos. — Suas… palavras… são verdadeiras, mas o espírito por trás delas é uma mentira, Kirk. Não gosto de ser convocada em meio a um conselho de guerra com nossos aliados apenas para ouvir mentiras.
McCoy não perdeu o pequeno sobressalto de surpresa - nem Wynn. — Você é sábia, sua Alteza - disse Kirk, tentando recuperar-se, abrindo seu mais atraente sorriso para a Alta Sacerdotisa. — Eu gostaria de poder contar-lhe tudo, mas isso é impossível. Porém, não somos inimigos, asseguro-lhe. Não vamos causar mal nem a você nem a seu povo.
Ela também sorriu, mas não de modo agradável. — Disso não tenho qualquer dúvida, Kirk. A partir deste momento, vocês não estarão livres para nos fazerem qualquer mal. Amanhã, antes de eu pronunciar o oráculo da batalha, eu lhes darei mais uma chance de me contar a verdade, e se não o fizerem, então vocês terminarão falando com a Deusa Ashmara, e Ela vai me dizer o que devo saber sobre vocês. Eu lhes aviso, Ela não gosta de mentirosos, e nenhuma falsidade ou equívoco é permitido do Outro Lado.
Virando-lhes as costas, ela deu uma ordem ao Comandante Madon, e os três oficiais tiveram rápida e imediatamente suas mãos e pés atados. Um puxão em suas cordas foi suficiente para convencer McCoy de que ele ia ficar preso até que alguém achasse que deveria soltá-lo - ou até que Beta Niobe se tornasse nova, o que é que acontecesse primeiro.
Eles então foram puxados para várias estacas de amarração desocupadas próximas às tendas maiores e foram presos a elas. Os guerreiros removeram suas facas (com muitas exclamações e disputas quanto à posse das lâminas de aço) mas, além de uma busca superficial à procura de armas escondidas, eles não foram molestados. McCoy e Spock ainda tinham seus tricorders nos bolsos de seus cintos, e os Danreg não haviam descoberto o medikit do doutor.
Tão logo seus captores se foram, McCoy deixou-se cair, encolhendo-se debaixo de seu manto o máximo possível, tentando escapar à chuva. — “Estaríeis melhor em um túmulo do que ter que enfrentar este rigor dos céus com vosso corpo despido” resmungou ele.
— Rei Lear, Ato Três, Cena Quatro - Spock respondeu automaticamente, mas seu coração obviamente não estava no jogo.
— Nós todos vamos nos afogar, droga. De quem foi essa idéia brilhante, afinal? reclamou McCoy, na esperança de alguém morder a isca.
— Sua - disse Kirk, mas não havia nenhuma diversão em seu tom. Ele afastou água de seu nariz com o ombro de seu manto, e então espirrou. — Droga.
As horas arrastavam-se, enquanto os três oficiais da Frota Estelar tentavam conservar sua energia, descansar, evitar que a umidade de enregelar os ossos sugasse-lhes as» forças. Estavam amarrados longe demais uns dos outros para que pudessem se tocar; não poderiam trocar nenhum calor físico. Eles conversaram um pouco, a princípio, mas a conversa logo morreu. Seus captores os ignoraram, a não ser por uma vez, quando o Comandante Madon e dois guardas pesadões levaram-nos a uma visita ao mictório.
Eles não foram alimentados, nem deram-lhes água.
— Você acha que eles simplesmente não se importam, ou que fazem isso com a intenção de nos dobrar, Jim? - perguntou McCoy, quando a noite escureceu à volta deles. Com o pôr-do-sol, rajadas geladas de vento haviam se elevado, fazendo a chuva bater-lhes impiedosamente. A única luz vinha das tochas sombrias e das fogueiras protegidas.
— Nos dobrar - disse Kirk. — Wynn quer a verdade sobre o que estamos fazendo aqui. Não a culpo, eu mesmo gostaria de saber. — Ele se esticou, tentando aliviar os músculos de suas costas que estavam com câimbras.
— O que acha que ela quis dizer com “se não falássemos, amanhã poderíamos contar à sua Deusa no Outro Lado”? - McCoy perguntou, incerto.
— Parece que ela quis dizer que seríamos executados… ou, possivelmente, sacrificados em algum ritual, Doutor.
McCoy engoliu seco. — Grande.
— A que distância estaremos de Nova Araen? - Kirk perguntou-se, quebrando o silêncio desolado que caíra sobre eles.
— É um infortúnio que não possamos alcançar nossos tricorders - falou Spock. — Fazendo uma sondagem da área que nos cerca, poderia determinar a localização do centro populacional mais próximo e que deve ser Nova Araen.
— Não conte com isso - resmungou McCoy. — Lembre-se como o Guardião estava confuso. Ele pode ter-nos jogado em qualquer lugar -para não mencionar qualquer tempo.
— Vamos esperar que esteja errado, Magro - disse Kirk. — Spock, havia alguma menção aos Danreg nos registros da biblioteca de Atoz? - Ele ergueu sua cabeça apenas o tempo suficiente para falar, então imediatamente enfiou seu nariz avermelhado de volta ao calor de seu manto.
— Apenas a um Heldeon de Danreg Ford, aparentemente um dos lendários governantes-guerreiros.
— Havia menção sobre onde os Danreg estava acampados, em relação à Nova Araen?
— Não. Há menção apenas às forças de quatro grandes líderes aliadas em combate na Planície Moorgate, ao sopé de uma montanha chamada Grande Nevada; Heldeon de Danreg Ford, Laol, a Rainha da Guerra do Clã Kerren, Rorgan Death-Hand dos Asyri e o Sovren do Vale Lakreo. Os registros são compreensivelmente vagos e sobrescritos com lendas. É como se tentasse juntar uma história factual da Guerra de Tróia lendo Homero apenas os detalhes que constituíam “alto drama” são mencionados, e há muitas dúvidas sobre sua acurácia.
— Se não sairmos deste acampamento miserável, toda a questão de onde estamos se mostrará discutível - apontou McCoy. — Se demorarmos muito mais com nossa fuga, estaremos todos com muito frio para até mesmo nos movermos quando surgir a oportunidade. Os nativos podem estar aclimatados a este frio, mas nós não estamos.
— Está correto, doutor. Tenho usado técnicas de biorealimentação na última hora para evitar a hipotermia, mas não posso fazê-lo indefinidamente. .. principalmente se a temperatura cair abaixo do enregelante.
— Então, qual é o plano? - perguntou McCoy.
Kirk pensou por um longo momento. — Se fizermos bastante barulho para atrair a atenção de Wynn, talvez consigamos que ela venha falar novamente conosco. Se o fizer, garanto que direi algo que pelo menos a manterá bastante interessada em dar-nos comida e abrigo.
— O que vai lhe dizer, Jim? - McCoy sorriu de repente. — Não me diga… vai apontar para as estrelas no céu e dizer-lhe que caímos da maior delas - então olhará fundo em seus olhos, e logo nossos problemas estarão acabados, certo?
A resposta de Kirk foi curta e direta.
A sobrancelha de McCoy foi erguida. — Isso é anatomicamente impossível, bem sabe, Jim. Mas afinal, não aceita uma piada?
— Não quando estou com tanto frio e fome - rebateu o almirante, mas, após um instante, sua expressão se suavizou. — Desculpe, Magro. Pelo menos ficar com raiva fez meu sangue correr novamente. Pensarei em uma boa história enquanto aguardamos que o acampamento adormeça. Se começarmos a gritar agora, o Comandante Madon simplesmente nos baterá.
— É uma coisa estarmos amarrados ao lado do que aparenta ser a tenda VIP - disse McCoy. — Com nós três gritando, ela certamente nos escutará.
— Parece que algumas tropas estão deitando - observou Kirk. — Torçamos para que a espera não seja longa demais.
— É, e já que estamos esperando, esperemos que Wynn não resolva apenas cortar suas perdas e mande Madon cortar nossas gargantas - falou McCoy, sombrio. — Em uma cultura como esta, a vida não é só barata, como praticamente não tem valor.
— Temos de correr o risco, Magro, já que a alternativa é permanecer amarrado aqui e morrer pela exposição ao tempo.
— Você está certo - suspirou o doutor. — Seguramente não podemos sobreviver a uma noite em campo aberto.
Kirk espirrou explosivamente. — Droga! Gostaria que uma vez, ao menos uma vez, eu comandasse uma missão em que tudo saísse com perfeição. Tudo. As funções do transporte sem uma falha…
— Amém - soltou McCoy.
— …no motor de dobra e que os motores de empuxo ficassem on-line pela duração… ninguém da Segurança sofresse mais do que uma unha machucada… - A voz de Kirk ficou mais forte conforme ele se aquecia no assunto, -…e o computador da nave não tivesse soluços. Sem mencionar evitar tiranos loucos e poderosos, computadores megalomaníaco, pingos, ou, Deus me perdoe, Harry Mudd! - Respirou fundo, mas ele acabou dando novo espirro. — Só uma vez,, é pedir demais?
— Jim - disse Spock, no silêncio que se seguiu, — houve algumas dessas missões enquanto servíamos juntos. A vez em que fomos despachados para contactar as dançarinas ondulantes de Bellatrix V, por exemplo. O incidente com a Ratazana Gigante de Tamuras. A celebração do dia da morte para a Arquiduquesa sa’Gliszppkk de Rumon Alfa III. A posse do Neo-Papa de Ecatholos, que resultou no tratado de paz entre os ecatholianos e os phlyrinigi de…
— Certo, Spock, aceito seu ponto de vista - interrompeu o almirante, obviamente percebendo que, sem dúvida, o vulcano continuaria a catalogar as missões de sucesso ad infinitum. — Houve mesmo algumas… eu só gostaria que esta fosse uma delas. - Ele tossiu, e então o doutor ouviu-o queixar-se baixinho: — Tudo isso pela aventura de trabalho de campo…
McCoy fitou as linhas de chuva visíveis contra a luz da fogueira mais próxima. — A chuva está se transformando em neve - observou ele.
— Não me surpreendo - grunhiu Kirk. Ele espirrou novamente, então acrescentou, queixosamente: — E, para coroar, acho que estou ficando resfriado.
SEIS
 
— Magro.. Psssst! Magro!
Sono… e calor. Eram as únicas coisas importantes. O sussurro urgente não era importante. Leonard McCoy enterrou-se no calor, recusando-se a escutar.
— Droga, Magro! Acorde, é uma ordem!
— Doutor McCoy! Acorde!
Apesar de seus desejos, o calor começou a desaparecer. McCoy virou-se, procurandoo, e então engasgou-se quando um montículo de neve molhada escorreu da ponta de seu capuz para seu rosto. — Mmmmmph! Ahn?
— Magro, sente-se! Neste minuto, entendeu?
Grogue, o doutor afastou a roupa molhada de seu nariz e boca, e então se sentou. — Estou acordado - murmurou ele, infeliz. — O que está havendo?
— Você quase congelou, foi isso o que aconteceu. Mexa os braços! Bata os pés!
— Respire profundamente, inspire e expire — admoestou Spock. — Não deite novamente.
Desajeitadamente, o doutor tentou obedecer. Quando seu cérebro recomeçou a funcionar, ele teve medo ao perceber quão perto ele estivera de congelar. — Quanto tempo fiquei adormecido?
— Não sei - Kirk disse, sombrio. — Também apaguei. Se não fosse por Spock, seríamos dois picolés amanhã de manhã. Você está bem, Magro?
— Melhor. Está na hora?
— Não podemos nos dar ao luxo de esperar. Grite o mais alto que puder - instruiu Kirk, que então berrou: — Lady Wynn! Tenho que falar com você!
— Alta Sacerdotisa Wynn, precisamos falar com você!
— Sua Alteza, ei! - McCoy repuxou os lábios para trás e um penetrante assovio invadiu o ar cheio de granizo. Ele sorriu, irracionalmente satisfeito por descobrir que ainda podia fazer isso… devia fazer mais de quarenta anos que ele tivera a oportunidade (ou a imaturidade) de assoviar para uma mulher.
— Magro!
— Jim, ela não vai saber o que isso significa na Terra!
— Não conte com isso. Apenas grite.
— Wynn! Lady Wynn!
Antes que o doutor pudesse tomar novo fôlego, eles foram cercados por sentinelas sombrias. Comandante Madon, carregando uma tocha, juntou-se a eles um segundo depois. — Você! — Ele mirou um chute em Spock, que estava mais próximo. — O que estão fazendo?
— Quero falar com sua Alteza - balbuciou Kirk. — Estou com tanto frio, não agüento mais isso! Eu lhe direi a verdade, por favor! Dê-me só um pouco de comida e um cobertor!
O couro pintado que servia de cortina para a abertura da tenda maior abriu-se e Wynn, com seu manto a sua volta, emergiu. Atrás dela vinha um homem maciço e idoso, que tinha um chocante cabelo ruivo claro e barba e bigode eriçados. Heldeon, adivinhou o doutor.
— Que barulho todo é esse? - a Alta Sacerdotisa indagou, em inglês. Comandante Madon fez uma mesura, então colocou sua tocha sibilante em um suporte. Em silenciosa explicação, fez um gesto com o polegar mostrando os prisioneiros.
— Vamos morrer congelados aqui fora! - Kirk quase soluçou. — E estou com tanta fome! Por favor, eu lhe direi a verdade!
Sua encenação de um homem alquebrado estava perfeita. McCoy teve que esconder um sorriso de admiração.
Mas Wynn não foi tão facilmente convencida. Ela fitou o almirante com suspeita. — Então devo levá-los para um abrigo e dar-lhes comida, simplesmente para ouvir mais mentiras, é isso?
— Não, não, mentiras não. Juro pela Deusa! Somos espiões, é verdade. Mas, por favor - seus dentes bateram audivelmente, — tenho tanto frio que nem posso pensar, sua Alteza…
Kirk interrompeu-se quando um grito alcançou-os vindo da esquerda do acampamento. Mesmo enquanto se virava para olhar, duas tendas mais distantes explodiram em chamas. Comandante Madon enviou todas as sentinelas, com exceção de duas, e ele e o grupo principal se dirigiram para o local da comoção com suas espadas desembainhadas.
Wynn e Heldeon gritaram alguma coisa (provavelmente “Fogo!”, pensou McCoy), e mais tropas começaram a sair de suas tendas, buscando suas armas enquanto corriam, de peitos e pés nus, dentro da noite.
— Kirk! Você é responsável por isto? - Wynn estava furiosa.
— Como poderia ser? - Kirk rebateu, indignado. — Eu estava amarrado aqui, sob guarda!
Heldeon murmurou alguma coisa para sua filha, e ela sussurou-lhe algo de volta. Então a Alta Sacerdotisa falou. — Para quem estão trabalhando? A verdade, ou meu pai jura que os enviará para a Deusa neste instante!
O almirante hesitou por um instante, então, com o ar de um homem que fala contra sua vontade, continuou. — Rorgan Death-Hand nos enviou, mas nada sei sobre este…
— Silêncio! - Wynn interrompeu-o, escutando.
Após alguns instantes, McCoy também escutou. Um tênue retumbar rítmico. .. e que ficava mais alto.
O que é isso? perguntou-se o doutor. Parece-me vagamente familiar…
O retumbar de cascos correndo de repente encheu a noite. Quando a Alta Sacerdotisa e seu pai preparavam-se para correr, um grupo de atacantes montados em criaturas chifrudas galopou acampamento adentro vindos da direita de McCoy - o lado oposto ao das tendas em chamas. Eles não deram nenhum grito quando suas montarias pararam repentinamente na lama gelada, cercando Wynn e Heldeon e eliminando-lhes a chance de fuga.
Heldeon parou, rosnando com ódio, e então desembainhou sua espada.
Wynn gritou, afastando seu pai do cavaleiro mais à frente, bem quando as duas sentinelas atacaram. McCoy viu o braço do líder do grupo de ataque mover-se, ouviu o thunk de uma lâmina cortando profundamente em tecido vivo. A sentinela caiu, berrando, soando tão cheia de agonia que o doutor lutou novamente com suas amarras, tentando, inutilmente, libertar-se para cuidar do homem. A montaria do cavaleiro cuidou da segunda sentinela, balançando sua cabeça chifruda e enviando o homem voando pelo ar, para aterrisar imóvel.
Heldeon caiu na lama, e então lutou para erguer-se, rosnando ordens a seus guerreiros distantes. A Alta Sacerdotisa caiu de joelhos, procurou por baixo do homem ferido e encontrou-lhe a espada. Enquanto McCoy observava (de onde diabos veio essa gente?), ela afastou o manto, enroscando-o em seu antebraço esquerdo para usá-lo como um escudo rudimentar. Ela posicionou-se meio inclinada, agitando a lâmina de modo experiente à sua frente. Sob a luz bruxuleante das tochas, ela se assemelhava à uma aparição afogada em sua roupa branca encharcada, seus longos cabelos caídos por suas costas.
McCoy ouviu os gritos dos guerreiros, e sabia que eles finalmente tinham se apercebido do perigo que seu chefe corria. O líder dos atacantes fitou a horda que se aproximava e sua montaria moveu-se, deixando sua perna desguardada por um crítico segundo. O golpe de espada de Wynn foi rápido e econômico, e apenas as reações das treinadas montarias salvou seu cavaleiro.
Mas enquanto a Alta Sacerdotisa se movia, um laço de corda foi jogado por um dos outros atacantes e passou por sobre sua cabeça. Ela lutou selvagemente, tentando livrar-se dele, mas o laço se apertou ainda mais fortemente em volta de seus ombros, deixando-a sem equilíbrio.
Heldeon pulou para ajudá-la, mas outro laço jogou-o no chão.
Em um instante, o líder dos atacantes desmontou e inclinou-se sobre Wynn, amarrando-lhe os braços ao lado do corpo, então jogou-a sobre a sela de sua montaria, que agora estava ajoelhada. Ele apontou para os três prisioneiros. — Traga os espiões também!
Antes que McCoy sequer pudesse piscar, um dos cavaleiros preciptou-se sobre ele e cortou a corda que o mantinha preso ao poste. O homem pegou a ponta solta, puxou o doutor até o flanco de sua montaria, então agarrou a parte de trás do gibão de McCoy e jogou-o atravessado sobre as costas do animal. A criatura deu um salto para a frente com o susto, fazendo o doutor soltar o ar de seus pulmões de modo brusco quando saíram galopando para a escuridão.
McCoy estava aterrorizado. Estava deitado de cabeça para baixo, seu rosto batendo no ombro tenso da montaria. Suas mãos ainda estavam atadas às suas costas, e a única coisa que o mantinha no lugar era o ângulo de seu corpo e a mão do cavaleiro segurando firmemente em seu cinto. O animal galopante girou e virou para evitar pedras e árvores, mas arbustos chicoteavam o rosto e as pernas do doutor. McCoy congelou; se ele lutasse, seu captor poderia largá-lo, deixando o doutor cair de rosto no chão pedregoso.
Finalmente, a corrida de pesadelo ralentou gradualmente, até que a criatura estivesse a meio galope, e então trotando. Com cada passada, suas cernelhas ossudas acertavam o estômago do doutor. O pobre órgão maltratado protestou, mas ele estava vazio demais e contraído demais para livrar-se de seu parco conteúdo. Ele podia apenas enjoar e ter ânsias de vômito em seco.
Isso quebrou o silêncio de seu captor. — Vomite em minha perna e eu juro que o jogarei para fora deste penhasco, espião. - O único pedido de clemência que o doutor conseguiu murmurar saiu como um grunhido, mas instantes depois, o homem diminui o passo da criatura para um caminhar.
Eles trouxeram Jim e Spock? McCoy perguntou-se, tolamente. Eu voltarei a vê-los novamente? Tentou erguer o rosto para olhar em volta, porém sua cabeça girou de modo tão violento que ele deixou-a cair novamente contra o ombro suarento da criatura.
A viagem continuou por um tempo que pareceu-lhe infindável, e que continuaria até o fim dos tempos. Ele ganhou e perdeu a consciência, porém nunca chegou a ser liberado de seu desconforto.
Na maior parte do tempo eles desceram, pois o homem tinha de segurá-lo por sobre o santo antônio da sela a fim de evitar que ele escorregasse pelo pescoço da montaria. Querido Deus, acabe com isto, rezava o doutor. Não me importa como, mas acabe com isto, por favor…
Finalmente, o doutor foi erguido de seu estupor, apenas para perceber que haviam parado. Ele abriu os olhos para ver a luz cinzenta que precede o nascer do sol, e tentou erguer a cabeça para olhar a sua volta, mas seus músculos recusaram-se a obedecê-lo. Após um instante, o cavaleiro jogou-o da sela - ainda bem que não de cabeça para baixo para cima de uma superfície dura. McCoy caiu imediatamente, quase que sob os cascos da criatura chifruda, mas ele não conseguia se mover, nem mesmo quando uma das patas tocou em seu ombro.
— Quieto - soou a voz de seu captor, amansando sua nervosa montaria. A criatura se afastou, mas então o doutor já estava meio de pé e, após um segundo, seus braços estavam livres e suas pernas não mais estavam amarradas. Elas falharam imediatamente e, com uma imprecação, o homem jogou o braço fraco do médico sobre seus ombros e começou a puxá-lo.
McCoy olhou grogue à sua volta, e viu um jardim cercado por uma muralha de pedra. Além da muralha erguia-se uma torre pequena que era parte de uma fortaleza de duas ou três alas. Seu captor arrastou o doutor através de uma porta maciça e gasta. Luz amarela e escuridão negra chegavam em clarões borrados e, finalmente, McCoy percebeu que estavam passando por um corredor iluminado por tochas. Seu captor soltou nova imprecação pelo peso morto do médico e então, ao chegaram a uma escada, ele parou, jogou o prisioneiro com facilidade sobre o ombro e começou a descer.
Uma onda de ar úmido e fétido engolfou-os. McCoy teve nova ânsia de vômito ao sentir o odor de latrinas abertas e corpos suados e rançosos, e lutou para permanecer consciente. Sentiu seu captor parar, ouviu uma troca de palavras murmuradas que não conseguiu compreender, então um barulho de grade. O homem começou a mover-se novamente, mas parou após alguns passos e baixou o doutor em uma superfície ligeiramente macia. Mãos tocaram em seu pé e ele ouviu algo fazendo clink e então click. Seu tornozelo ficou repentinamente pesado.
— Tome, é melhor lhe dar um cobertor - disse seu captor. — O Segundo quer interrogá-los a todos quando estiverem aqui. Não queremos que este aqui morra conosco.
— Certo - falou uma voz diferente e, um instante depois, algo áspero mas quente foi posto em volta do corpo do doutor. Ele fez um esforço desesperado.
— Jim? - sussurrou, tocando debilmente no braço do homem. — Spock?
— O que ele quer? - perguntou o homem ao captor de McCoy.
— Nem imagino. Ele ficou balbuciando isso durante toda a descida da montanha. Provavelmente está rezando… ele certamente já está com problemas bastante para precisar de toda a ajuda que conseguir.
— Está certo quanto a isso. - Ambos deram meia volta e o doutor ouviu-lhe os passos. Não vão! ele queria gritar. Mas conseguiu apenas gemer. — Não queria estar usando as roupas deles. Cletas não lida de modo suave com espiões inimigos.
A porta bateu atrás deles, e McCoy descobriu que não mais podia lutar contra a escuridão dominante…
 
O doutor acordou com o som de um ronco suave, e com um corpo tão maltratado e enrijecido que até mesmo sentar-se em seu catre era pura agonia. Ele viu a luz do sol passando por uma janela estreita e com barras próxima ao teto da cela - pois era uma cela, com paredes de pedra e uma imensa porta de madeira e com uma abertura com barras. Sua perna estava presa à parede por uma longa corrente de ferro.
Havia mais dois outros catres estreitos com formas corcundas sobre eles, e era de uma dessas formas enrodilhadas que emanava o sonolento ressonar. Apesar de sua dor, McCoy sorriu de alívio; reconhecia aqueles roncos. — Jim!
Os sons cessaram abruptamente e uma cabeça desgrenhada surgiu debaixo do cobertor. — Magro… - resmungou Kirk, - é você?
— Você parece tão horrível quanto me sinto. É Spock quem está ali?
— Afirmativo, Doutor McCoy - disse o vulcano; Ele também apareceu. Ele fora o único que não perdera o gorro.
Cuidadosamente, sem se preocupar em reprimir seus gemidos, o doutor conseguiu jogar as pernas ao lado de seu catre. — pensei que nunca mais os veria de novo. Vocês estão bem?
— Até meu cabelo dói - disse Kirk, sentando-se também, — mas acho que vou sobreviver. - Ele endireitou as costas com um sibilar de dor. — Mas não ficarei feliz sobre isso por algum tempo. Spock… você está bem?
— Estou machucado e enrijecido devido ao meio tão pouco ortodoxo de transporte mas, afora isso, não estou ferido - falou o vulcano, cuidadosamente esticando as juntas de sua figura esguia.
— Tome - disse o doutor, remexendo debaixo de seu gibão, — ainda tenho meu medikit. Elas devem ajudar. - Deu-lhes duas pílulas enquanto ele próprio jogava a terceira na boca.
Spock pegou a sua com uma sobrancelha erguida, mas engoliu-a bastante documente.
— Como se sente, Jim? Febril? Precisa de alguma coisa para esse resfriado?
Kirk respirou profunda e experimentalmente, então pareceu surpreso. — Acho que estava errado sobre ter um resfriado. Estou bem. Talvez a neve da noite passada tenha congelado todos os germes.
Spock ergueu uma sobrancelha em sua direção. — Almirante, essa especulação é totalmente…
Kirk sorriu. — Poupe-me de uma palestra científica, Spock. Há água aqui dentro? Estou com tanta sede!
Os três oficiais encontraram uma moringa com água fria próxima à porta. Após cada um beber um pouco, usaram o líquido restante para lavar seus rostos e mãos. Por essa hora, o analgésico já estava surtindo efeito e eles moviam-se quase que normalmente.
— A questão é - andou Kirk, arrastando sua corrente, — onde estamos? No fogo, depois de ter pulado da panela?
— Com que diabos eu deveria saber? - McCoy explodiu, rabugento, tentando livrar-se da câimbra na barriga da perna. — Pelo amor de Deus, sente-se, Jim! Você parece o fantasma de Marley, arrastando essa coisa!
— Ah. - Spock ergueu os olhos de seu tricorder. — Dickens. A Christmas Carol.
Só então as dobras da porta de sua cela gemeram novamente, e um homenzinho corpulento e com cabelos grisalhos entrou. Pelas chaves penduradas em seu cinto, McCoy presumiu que ele fosse seu carcereiro. Ele estava acompanhado de dois guardas armados e levava tigelas e mais uma moringa de água fresca em uma bandeja. A um gesto seu, um dos guardas jogou os remanescentes da primeira moringa no buraco usado para as necessidades fisiológicas. — Então todos já estão acordados - ele disse, olhando-os. — Parecendo um pouco mais vivos do que estavam, com certeza. Agora comam,
Ele passou-lhes colheres e tigelas de mingau quente, cada uma acompanhada por um naco de carne seca. Spock passou gravemente sua porção de carne para o almirante, que a dividiu com o doutor. Em troca, ambos colocaram algumas colheradas de seu mingau no prato do vulcano. O carcereiro e seus guardas observavam enquanto eles comiam.
McCoy experimentou a papa amarronzada com certo temor, esperando achá-la repulsiva, mas, apesar de grosseira, ela era boa, com um sabor adocicado de avelã. Ele a empurrou ansiosamente para dentro da boca, raspando o fundo da tigela com pena.
Quando terminaram, o carcereiro recolheu as tigelas e as colheres. — O Segundo em pessoa virá falar com vocês. Apesar de que - ele sorriu desdenhoso e piscou-lhes de volta, — acho que ele fará com que vocês respondam a perguntas e não as façam!
— Grande - murmurou McCoy quando a porta fechou-se atrás deles. — Temos um carcereiro comediante. Quem é o Segundo?
— Nem imagino - disse Kirk.— Mas pelo menos três pessoas falam inglês. E, eles nos alimentaram. - Ele começou a consumir seu naco de carne.
— Sim, eles o fizeram - falou Spock. — Notei um número significante de fatos desde que acordamos. Primeiro, as leituras em meu tricorder indicam que este é um centro populacional grande. Segundo, as condições desta cela: apesar de úmida, ela parece ter sido projetada pensando-se no conforto de seus ocupantes. A janela fornece ventilação adequada. Os cobertores - grosseiros, mas sem piolhos. A comida - simples, porém comível. As bordas dessas algemas foram alisadas para evitar o abrasamento da pele de quem a usa. E…
— E daí? - interrompeu-o McCoy. — Podemos colocar este lugar na nossa lista das dez cadeias favoritas. Só Deus sabe que já estivemos em muitas delas para já sermos connaisseurs. Qual é a questão, Spock?
— Que esta masmorra parece ter linhas muito… avançadas em comparação a seu tempo. - O vulcano passou os dedos pensativamente pelos elos de sua corrente. — Terceiro, isto é feito de ferro forjado, uma substância que exige um avanço tecnológico muito maior do que as armas e armaduras de bronze que vimos no acampamento de Heldeon.
— Conclusão: chegamos a Nova Araen - disse Kirk. — Também acho isso.
— Não me importo se isto é Nova Araen ou a Cidade das Esmeraldas. Ficarmos aqui sentados não nos trará nada de bom - protestou McCoy. — A batalha de Zar pode ser hoje! Não podemos simplesmente ficar sem fazer nada, temos de sair daqui!
— Calculei que nosso salto nos trouxe vários dias antes do conflito, doutor.
— E, mas não se esqueça de que você calculou nossa última visita a Sarpeidon para
que encontrássemos um moleque de orelhas pontudas!
— Percebo seu ponto de vista, porém, não sinto que a fuga seja nosso curso de ação mais lógico desta vez - disse Spock, encostando-se à parede e arranjando o cobertor sobre suas penas. — Creio que deveríamos aguardar até que alguém com maior autoridade preste atenção em nosso caso. Se então isso se mostrar necessário, posso sempre reconfigurar meu tricorder para desintegrar a maçaneta da porta da cela, mas fazê-lo significa inutilizar os sensores, e talvez necessitemos deles.
Concordo com Spock - falou Kirk. — Todos nós levamos uma surra ontem. Podemos aproveitar a oportunidade para recuperarmos nossas forças. Esperemos algumas horas e vejamos o que acontece.
McCoy deu de ombros. — Você é o chefe. - Ociosamente, pegou seu tricorder médico e divertiu-se fazendo leituras das formas de vida dentro de seu alcance. — Isto é estranho disse, ele, prontamente.
— O quê? - perguntou Kirk.
— Esta é a primeira oportunidade que tive de fazer leituras dos nativos de Sarpeidon Zar não conta, é claro, devido a seu parentesco mixado - e meu tricorder mostra que essas pessoas provavelmente não evoluíram neste mundo. Há pouca correlação entre sua química corporal básica e a dos animais - pelo ponto de vista evolutivo.
— Fascinante. - Spock ergueu os olhos. — Essa observação liga-se com a anomalia que me intrigava desde o início. Meus estudos da ecologia de Sarpeidon mostraram que ele não possui nenhum animal análogo aos primatas. Especulei que, talvez, todos os primatas-análogos em falta houvessem se extinguido devido a alguma doença, mas se as formas de vida consciente foram transplantadas daqui vindas de algum outro lugar, isso poderia explicar esse vácuo.
— Transplantadas? De onde?
— Eu não sei, Jim. - McCoy sondou as leituras novamente. — Não da Terra. Sua estrutura é mais semelhante a dos rigelianos, e ainda mais semelhante a dos vulcanos. Não me admira que sejam tão fortes.
Kirk fitou-o, em dúvida. — Vulcanos? Mas e quanto a suas… — Ele bateu em sua própria orelha.
— Este mundo é muito mais frio do que Vulcano, Jim. Se o que o Dr. McCoy especula é verdade, então os transplantadores saberiam que a orelha dos vulcanos, evoluída para captar ondas de som em uma atmosfera fina e desértica, aqui não seria uma característica para a sobrevivência. Eles fizeram alterações que fossem importantes no material genético básico.
— “Eles” quem?
Spock moveu a cabeça. — Impossível dizer. Sabemos que havia um número de espécies agora desaparecidas que “plantaram” vida inteligente pelas porções exploradas da Galáxia. Os Preservadores e o povo de Sargon, para citar duas.
— Então, se seu povo e os sarpeidianos vieram de um mesmo material genético, isso explicaria por que você e Zarabeth puderam… ahn… - A voz de Kirk sumiu enquanto ele procurava pelas palavras.
O almirante foi salvo pelo som das dobradiças da porta da cela. Os três oficiais prontamente ficaram de pé quando ela se abriu, desta vez admitindo a entrada de um homem de meia-idade, de altura mediana, e que usava uma cota de malha, mas cuja cabeça estava nua, revelando chocantes cabelos castanhos meio grisalhos. Ele era bastante moreno e seus olhos eram azuis. Pelo menos, McCoy presumiu que seus olhos fossem azuis… seu olho direito estava quase fechado devido a uma mancha rocha a sua volta. Seu lábio inferior estava cortado e inchado.
Ele estava desarmado, a não ser por um punhal, mas os dois guardas que o flanqueavam compensavam sua falta de armas. Eles brilhavam com armas de aço… espadas, alabardas e adagas.
O que Jim não daria para ter algumas dessas belezinhas e pendurá-las na parede de sua casa, pensou McCoy, secamente.
— Sou o Segundo-em-Comando Cletas - disse o oficial. — Quem são vocês?
— Antes de respondermos a isso - falou Kirk, — onde estamos?
— Esta é a cidade comercial de Nova Araen - respondeu o homem, desdenhosamente curioso. — Não finjam que não sabem disso.
Kirk sorriu para seus companheiros. — Conseguimos!
— Conseguiram o quê? — perguntou o Segundo, seus olhos duros e cansados. — Quem são vocês? Disseram-me que os Danreg haviam capturado espiões, mas vocês não são nenhum dos meus. Para quem estão trabalhando?
— Olha, não temos tempo para isso - disse Kirk, impacientemente. — Nós não somos espiões. Sou Kirk, ele é Spock e esse é McCoy. Precisamos ver seu governante… o Sovren… imediatamente. Não há muito tempo a perder. A batalha ainda não começou, não é?
A mão de Cletas foi para o punho de seu punhal. — O que sabe sobre quando se iniciará o ataque?
— Nada! - Kirk fez um gesto desesperado. — Quer dizer, sabemos que haverá uma, mas nada sobre a hora exata do ataque. Não estamos com seus inimigos, somos amigos. Nós temos de ver o Sovren antes que a batalha se inicie, ou será tarde demais!
— Viemos transmitir-lhe um aviso - falou McCoy. — Ele nos conhece, apenas pergunte-lhe.
Cletas fitou os três longamente, seus olhos observando cada detalhe de seus rostos machucados, suas roupas rasgadas e enlameadas. - Conhecem, é? Esperam que acredite nisso? - Ele balançou a cabeça. — Vocês não são espiões, são lunáticos.
— É verdade! — insistiu Kirk, um pouco revoltado. — Apenas diga-lhe nossos nomes. Ele descerá aqui tão rápido…
Um dos guardas riu-se silenciosamente. Cletas lançou-lhe um olhar duro e o homem voltou a sua posição de sentido. — Talvez possa lhes arranjar uma entrevista - disse-lhes o Segundo, — se me disserem para quem estão trabalhando.
— Rorgan Death-Hand - disse Kirk, evidentemente resolvendo que este era o melhor meio de lidar com a situação. — Eles nos enviou para espionar os Danreg e eles nos pegaram. Então sua gente capturou-nos, por sua vez, durante um ataque noite passada… Ele examinou cuidadosamente o rosto do Segundo. — Foi você quem liderou o ataque!
O homem deu de ombros, como se não tivesse nenhuma razão para negar a observação de Kirk. — Tudo bem, então Rorgan Death-Hand enviou-os?
— Sim! - Kirk estava frustrado de um modo que o doutor jamais o vira. Agora levenos para ver seu Sovren!
— Primeiro diga-me por que ele é chamado “Death-Hand”. - Cletas disse enganchando seus dedões no cinto e balançando nos saltos das botas.
— Ahn… - Kirk lançou um olhar implorante a Spock, mas o vulcano deu-lhe uma negativa curta com a cabeça. — Por que ele matou muitos homens?
A boca do guarda torceu-se. — Porque - disse o Segundo, impassível, — ele usa um porrete de bronze com espinhos onde antes era sua mão direita. Vocês nunca o viram em sua vida. Talvez alguns dias a pão e água os convença de que falo sério.
Cletas virou-se para sair. — Espere! - McCoy gritou, movido por uma súbita inspiração. Sua corrente bateu violentamente quando o doutor moveu-se rapidamente até Spock e retirou-lhe o capuz. — Agora acredita que conhecemos Zar?
O Segundo fitou-o por um longo instante, seu olho bom estreitando-se, e então ele virou-se para os guardas. — Fiquem aqui - ordenou. — Vejam para que nada lhes aconteça. Eu voltarei.
McCoy recolheu-se de volta a seu catre, aliviado. Vai mesmo dar tudo certo depois de tudo isso? Ele teria que ter esperança.
Kirk sentou-se próximo a ele. — Muito bom, Magro. Eu devia ter pensado nisso.
McCoy baixou o tom de voz. — Quase não pensei. Quase esqueci da presença dele, de tão quieto que estava.
Ambos fitaram o vulcano, que estava de pé, as mãos para trás das costas em sua pose tão habitual, sua expressão completamente serena. McCoy fez uma careta e murmurou. — Ele está tão nervoso quanto um gato de rabo comprido em uma sala cheia de cadeiras de balanço.
— Eu sei - retrucou Kirk, também sussurrando. — Posso imaginar como ele se sente.
McCoy notou um certo anseio na expressão do almirante, e ficou intrigado com isso.
Mas dificilmente agora parecia-lhe uma boa hora para perseguir a questão.
Passou-se um certo tempo. Até mesmo os guardas trocavam o peso de seus pés.— Quanto tempo se passou, Spock? - Kirk finalmente perguntou.
— Dezessete minutos e quatorze segundos, almirante.
O que está havendo? perguntou-se McCoy, remexendo-se. Nova Araen foi atacada? Cletas está morto e sua mensagem não foi entregue?
Ele passou mais tempo fazendo leituras dos guardas com seu tricorder. Eles não demonstraram nem temor nem interesse à visão do instrumento.
Finalmente, o doutor jogou-se de volta em seu catre. — Não agüento isso - disse ele, sua voz duas vezes mais alta no silêncio reinante. — Spock, quanto tempo agora?
— Trinta e seis minutos e dez seg… - O vulcano parou, ouvindo. Quase que um minuto depois, McCoy também ouviu os passos.
Ao longe, a voz de Cletas os alcançou. — Lady Wynn esperará um pouco mais, sire. Creio que necessita ver esses prisioneiros por si mesmo.
Os passos pararam ao lado de fora da cela, e ouviram uma voz diferente dizer: — Cletas, há algo que não está me dizendo. O que está havendo aqui? - Até mesmo antes dos guardas se posicionarem em posição de sentido, saudando-os, McCoy reconheceu a voz. Uma súbita onda de emoção fê-lo morder o lábio com força.
As dobradiças rangeram, e a porta abriu-se. Kirk e McCoy ergueram-se quando um homem alto e de ombros largos, que movia-se com um acentuado claudicar, entrou. Ele carregava um elmo de aço com plumas vermelhas e usava um manto escarlate sobre sua cota de malha.
Zar.
Ele permaneceu junto ao batente, por um instante fitando, um a um, os três homens extremamente tensos. Ninguém falava.
Finalmente, Zar piscou. Sua voz falhou por um instante, mas quando ela finalmente emergiu, estava admiravelmente calma. — Eu estou acordado, portanto isto deve ser real.
Os olhos de McCoy ficaram marejados enquanto ele sorria, abobalhado.
— Olá, Zar. Há quanto tempo não nos vemos.
Kirk rosnou. — Se não parar de fazer essas observações horríveis, vou deixá-lo aqui na masmorra, Magro. Zar, estou feliz em vê-lo.
— E eu a vocês - disse o Sovren, então seus olhos voltaram-se para Spock e seus dedos fizeram a saudação vulcana. — Senhor… - começou formalmente, — bem-vindo a Nova Araen.
Um tênue meio-sorriso suavizou a boca rígida quando o vulcano devolveu-lhe o gesto. — Saudações, filho. É bom vê-lo de novo. Já faz muito tempo.
Os olhos cinzentos do homem mais jovem começaram a brilhar, sua voz não mais totalmente firme. — Obviamente, mais tempo para mim do que para vocês, Pai. Já fazem quase vinte anos.
— Para nós passaram-se 14.5 anos. - Havia um toque de preocupação na voz de Spock. — Você está bem? Estava mancando.
— Um velho ferimento. É pior quando o tempo está úmido. - Zar recuperara a maior parte de seu autocontrole com esforço. — Senti sua falta, Pai. - Ele fitou Kirk e McCoy. — Senti falta de todos vocês. Jamais esperei vê-los novamente. Isto foi uma surpresa total.
— Quer dizer que Cletas não lhe contou, quem o aguardava? - Kirk perguntou com um piscar de olhos.
— Se disse seus nomes a Cletas, ele não achou que devia me contar. - O Sovren virouse de novo para seu oficial, que agora já sorria abertamente.
— Vejo que está se divertindo com sua pequena piada.
— Estou sim, sire - admitiu o Segundo. — E pensar que quase deixei-os a pão e água… - Fez um gesto com a cabeça na direção de Spock. — Eu ficava pensando que havia algo familiar sobre o alto, mas foi apenas quando McCoy retirou-lhe o capuz que percebi quem ele deveria ser.
Os olhos cinzentos de Zar assumiram uma expressão dura e fatalística que o doutor jamais vira neles. — Ah, sim, meu doppelganger. - Ele voltou os olhos para Spock, inexpressivo. — Isso significa que um de nós esta destinado a morrer, você sabe.
O sorriso de Cletas sumiu; o homem parecia ferido. — Doppelganger, meu suserano?
— Uma velha lenda de outro… lugar - explicou Zar. — Se uma pessoa encontra uma aparição que seja seu sósia, isso é um sinal certo de morte iminente.
Ele sabe que vai morrer na batalha que virá! pensou McCoy. Mas como? Zar alegara que as habilidades empáticas/clarividentes que ele demonstrara durante seu tempo a bordo da Enterprise não se aplicavam a si mesmo, apenas àqueles de quem ele gostava…
Tentando quebrar a tensão súbita, o doutor disse, com entusiasmo exagerado: — Não conheço nada de lendas antigas, mas no instante em que você entrou, pensei que estávamos de volta a um universo paralelo que visitamos certa vez. Um universo-espelho, onde todos éramos gêmeos desumanos, Zar. Eu disse a Spock que gostei dele de barba. Ele parecia um pirata.
Kirk riu, apenas para ver o riso transformar-se em tosse.
Zar fez um gesto do tipo “o que estou fazendo?”. — Sinto muito, capitão, saiamos imediatamente desta umidade para que possam se lavar. Cletas, eles desejarão banhos quentes, roupas limpas e comida. - Ele fez um gesto para Kirk em direção à porta.
— Por sinal - McCoy bateu com o dedão nas costas de Kirk, — agora é almirante.
— Eu devia ter imaginado - disse Zar. — Parabéns, almirante.
— Me chame de Jim - falou Kirk, enquanto o grupo subia pelo corredor em direção às escadas. — Parece que todos tivemos sucesso no mundo. Não esperávamos voltar aqui e encontrá-lo comandando o espetáculo.
— Essa condição - Zar disse, sinistramente, linhas de dor aprofundando-se em volta de sua boca enquanto ele manqueja escadas acima, — pode muito bem ser temporária. Mas posso ao menos cuidar de seu conforto enquanto explicam como acabaram em minha masmorra.
— Cuidarei deles, sire - falou Cletas. — E os levarei ao senhor assim que estiver livre para conversar.
— O que quer dizer com isso? Eu pessoalmente vou… - Zar iniciou, mas interrompeu-se e suspirou. — Ah. Lady Wynn. Devo falar com ela.
— Sim, meu suserano. Ela o espera em seu estúdio, sob guarda. Tenha cuidado, sire.
Zar torceu a boca. — Me certificarei de manter a mesa entre nós, vendo pelo que ela lhe fez. Inclusive, McCoy é um médico. Creio que ele pode cuidar desse seu olho.
Deixaram as escadas e pegaram um corredor que subia, com paredes e chão de pedra, como antes, mas janelas estreitas e altas forneciam luz, e tapeçarias e tapetes ocasionais quebravam a monotonia cinzenta com cores brilhantes. Zar fez uma pausa e fitou-os. — Por mais que deseje ficar, devo ir. Cletas os trará a mim quando estiver livre outra vez.
— Ele não parece muito ansioso em falar com ela - disse McCoy, observando-o prosseguir caminhando, pensando que, apesar do manquejar, ele ainda se movia com parte de sua antiga graça e rapidez felina.
—Ele não está - retrucou Cletas. — Mas creio que o Conselho e eu o convencemos a ir contra seus desejos pessoais para fazer o que deve ser feito.
—E o que é? - perguntou McCoy, pensando, desconfortavelmente, sobre reféns e exemplos de guerra.
— Persuadi-la a casar-se com ele, no que resultaria na remoção das tropas de Heldeon da batalha por vir, ou causaria uma mudança de aliança de modo a que lutem do nosso lado. A Alta Sacerdotisa é de utilidade limitada como refém; é mais provável que os Danreg já tenham acrescentado seu nome aos Pergaminhos dos Mortos para vingança e estejam preparando o ataque tão logo as águas do Redbank baixem o bastante para permitir-lhes atravessá-lo. Apesar de que - acrescentou o Segundo, — sua falta de um Oráculo de Batalha talvez os faça hesitar.
— E se eles atacarem? - indagou McCoy, com uma premonição desagradável de que não gostaria da resposta.
— Eles são quase quatro contra um dos nossos - Cletas falou, sombriamente.
O doutor franziu as sobrancelhas. — Eu não tinha percebido que estava tão ruim assim. Ele tem apenas esta tarde para obter-lhe o consentimento?
— Sim - falou o Segundo. — Se Lady Wynn não concordar em casar-se hoje, então, amanhã à noite, provavelmente estaremos todos mortos.
SETE
 
O salão parecia interminável, nu com sombras que agachavam-se, à espera e pacientes… caçadores prontos para pular sobre uma presa aleijada. Zar rangeu os dentes enquanto manquejava através delas. Sua perna doía, os músculos outrora feridos enviando pontadas para todo seu corpo.
A dor, por um lado, era um alívio, pois o distraía de sua escuridão interior. McCoy a chamaria de “depressão”. Ou, mais provavelmente, “fadiga de batalha”. Mas os Danreg tinham um termo, “d’arkeh n’esth”, que significava “sombra da morte”, e para Zar esse termo melhor a descrevia.
Por anos ele a mantivera acuada, lançando-se em seu trabalho, ignorando a dolorida voz interna. Mas, ultimamente, quando percebera que tudo pelo que voltara a Sarpeidon para construir estava desmoronando - que este vale não poderia escapar aos invasores - as sombras o haviam envolto.
Zar deixou a longa galeria com suas janelas altas, e o corredor não-iluminado mais além parecia um reflexo do que o esperava em seu próprio interior. Não hoje, disse à escuridão, silenciosamente. Você terá de esperar. Não por muito tempo, porém.
Tempo bastante, relembrou-se, sentindo novamente a pequena faísca de calor que as palavras de seu pai acendera na masmorra. Ele lutava contra a escuridão fria que ameaçava envolvê-lo, enfrentava-a, pois ele não tinha mais força ou desejo de lutar. Tempo bastante para ouvi-lo chamar-me “filho “, para ver a luz em seus olhos. Ele voltou por mim, não importa a razão.
Zar sorriu internamente. E quase como se ele soubesse que esta seria sua última oportunidade. A última parte de um negócio não-terminado e agora está feito, acabou.
Uma sensação de paz o envolveu, paz e aceitação. Ele primeiro tentara lutar contra o desespero, a sensação de estar sob “d’arkeh n’esth”, mas, recentemente, cedera, deixara-o tomar conta dele. Estava cansado de lutar, estava cansado há anos; mas, como um guerreiro por demais endurecido pela batalha para sentir a dor e permitir que seus ferimentos o parassem, ele se recusara a vê-lo até esses últimos dias. A profecia de Wynn tocara em uma pequena corda sombreada dentro dele, e agora todo seu ser tocava neste mesmo tom. Estava feito. Acabado. Logo, ele poderia descansar. Fora por isso que ele concordara em fazer o que Cletas e o Conselho queriam. Que diferença faria se ele tomasse a Alta Sacerdotisa como sua consorte? Essa farsa de casamento duraria apenas um dia ou dois, no máximo, e então ele teria ido, e ele poderia usar sua influência como sua sucessora para implorar clemência aos Kerren e aos Asyri. O contrato de casamento entre Estados evitaria o derramamento de sangue, pouparia vidas. Sua gente ainda poderia ser conquistada, mas não seria massacrada.
Ele esperava, com todo seu ser, que isso fosse verdade. Tudo isso dependia de que tipo de pessoa era a Alta Sacerdotisa, se ela realmente servia a sua Deusa, Ashmara, que desposara a vida, ou se Wynn apenas a servia da boca para fora. De tudo que Zar pudera descobrir sobre ela, ela era verdadeira. Mas ele saberia após conversarem; era impossível enganar um sensitivo.
Ele alcançou a porta de seu quarto de dormir e abriu-a para entrar no aposento, fazendo uma saudação com a cabeça para o guarda. Uma vez em seu interior, passou pela cama com cortinas altas, pelo retrato que fizera de Araen e foi até o lavatório. Voba já se encontrava lá, despejando água quente do jarro para dentro da bacia, uma toalha limpa jogada sobre seus ombros. De algum modo ele sempre sabe o que vou fazer antes de eu mesmo saber, Zar pensou, irônico.
Após despir-se de seus calções negros, ele começou a se lavar. Lama e suor secara em placas em seu braço; suas unhas estavam com uma crosta negra. O sabão que Voba lhe passou cheirava ligeiramente a ervas.
Finalmente, ele estava limpo e seco. Zar deu de ombros dentro da túnica cinzenta e de pescoço aberto com que o ajudante o vestiu, então cingiu-a em volta da cintura com um cinto preto simples de couro que sustentava apenas uma bainha para a faca de Zarabeth. Ele balançou a cabeça para o Medalhão do Estado de prata e âmbar-negro que Voba lhe entregou. — Nada oficial, Voba. Isso apenas a deixaria mais furiosa do que já está.
Zar penteou os cabelos, a barba, então, com um suspiro, voltou-se na direção da porta. — Ela se acalmou? Comeu?
— Sim, sire - disse o homenzinho, mexendo em seus cabelos avermelhados. — Pensei que ela jogaria a comida em mim, mas ela não jogou.
Então, ela pode controlar seu temperamento, bem como libertá-lo, Zar pensou. Uma característica valiosa em um líder.
— Acidentalmente, meu pai e dois de seus companheiros acabaram de chegar para uma visita. Cletas os está escoltando para os quartos de hóspede. Por favor, cuide para que estejam confortáveis, Voba.
— Seu pai, meu Sovren? - Essa era a primeira vez em anos que Zar via seu ajudantede-ordens surpreso.
— Sim. Você o reconhecerá quando o vir. Seu nome é Spock. Os outros com ele são o Doutor McCoy e o Almirante Kirk. McCoy tem olhos azuis.
Voba fez uma ligeira mesura. — Cuidarei deles pessoalmente, sire.
Zar assentiu de modo ausente, seus olhos postos no retrato que ele pintara há vinte anos. As feições pintadas eram pequenas e ovais sob uma massa de cabelos negros. Grandes olhos negros dominavam o rosto pálido e de ossos delicados. — Araen era bonita, não era, Voba? - murmurou.
Era sim, sire - concordou o homenzinho, e Zar percebeu-lhe o olhar de esguelha. Ele está surpreso que eu diga seu nome, após todos esses anos.
— Esta Wynn é bonita?
O ajudante pensou. — Bem, ela não tem má aparência, meu suserano, mas creio que ninguém jamais a chamaria de uma beleza. Alta e de constituição robusta e forte. Olhos que o fitam bem dentro dos seus.
— De que cor são eles? Não são escuros? - Zar não sabia por que ele se importava, mas isso era, de algum modo, importante.
— Oh, não, sire. Eles são verdes. E seus cabelos são de um tom claro de castanho.
Zar assentiu de modo ausente, seu interesse momentâneo se desfazendo. O que importa isso? Ele virou-se abruptamente e saiu para o salão, então parou diante da porta vigiada de seu estúdio. Que ela me ouça, por favor.
Inspirando profundamente, ele baixou a maçaneta e entrou.
 
Wynn sentava-se graciosamente no grande assento acolchoado, suas costas mal tocando o encosto. Ela estava temerosa, mas não era da filha de Heldeon demonstrar medo, então seus olhos, enquanto ela observava o aposento (pela centésima vez), estavam frios e suas mãos pousadas calmamente nos braços da cadeira.
Era um aposento amplo, com tapeçarias pesadas e coloridas pendendo nas paredes de pedra, exceto pela parede voltada para ela, onde havia uma grande pintura. Era uma pintura estranha. Wynn fitou as estrelas estranhamente coloridas, tentando desvendar seu sentido. Havia sentido, ela tinha certeza disso… mas ela soube, repentina e intuitivamente, que ela representava um tempo e um lugar completamente fora de sua gama de referências, algo que ela não poderia compreender mesmo que lhe fosse explicado.
A pintura aumentou seu desconforto.
Verdade que até o momento ela fora bem tratada, fora-lhe oferecido uma bacia de água quente e perfumada com ervas para que pudesse se banhar, e uma seleção de belas túnicas de lã para que ela se vestisse. Eles haviam-lhe dado comida; frutas, pão, queijo e carnes, além de canecas de água e vinho.
O homenzinho feio que a servira até mesmo provara, de modo bastante cerimonioso, de cada prato a fim de demonstrar que seu conteúdo não estava nem envenenado nem drogado (apesar de Wynn conhecer vários meios de administrar narcóticos que passassem pelo saborear cerimonioso de um servo… secar a substância na borda de uma taça, ou colocá-la nos cantos de um lenço, por exemplo. Ela era filha de chefe e intrigas não eram nada novo para ela).
Mas a Alta Sacerdotisa sabia que a comida e a bebida estavam intocadas, pois podia sentir a falta de duplicidade do pequeno servo. Então ela bebera e comera sem medo… afinal, se eles quisessem simplesmente matá-la, poderiam tê-la trespassado com uma lança quando fora capturada, ou tê-la jogado de uma ribanceira durante a cavalgada montanha abaixo.
Mesmo sob extrema provocação, seus captores não a haviam ferido. Quando eles primeiro entraram no pátio em Nova Araen, seu captor, o líder do bando de atacantes, se inclinara para erguê-la da sela de seu vykar. Devido ao treinamento de seu pai, Wynn aproveitara a oportunidade - primeiro, com um chute no queixo que estonteou o oficial, então ela pulou da sela e, em seguida, deu-lhe um direto de esquerda antes que os guardas conseguissem agarrá-la.
Ela ficou rindo dele enquanto ele esparramava-se no chão, inconsciente, nas pedras do pátio… e os guardas impassíveis apenas a escoltaram para dentro. Wynn massageou os nós dos dedos feridos, sorrindo com ironia. Ela não deveria ter perdido sua calma, mas foi bom ter desabafado. Desde o incidente, os guardas e servos a tratavam com um respeito cuidadoso.
Não, eles definitivamente a queriam viva. Mas por quê?
Wynn ergueu-se e atravessou o aposento até a única janela existente e olhou para o mercado de Nova Araen, cercado pela cidade que se fundara no Vale Lakreo. Diante dela, tão distante que ela não as podia enxergar, erguendo-se maciças do outro lado do raivoso rio, as tropas dos Kerren e dos Asyri aguardavam.
Seria possível que o Sovren de Nova Araen quisesse discutir termos de rendição? Dizia-se que ele era estranho, diferente dos outros homens, mas ninguém jamais mencionara que ele fosse tolo. Se o Sovren quisesse se render, teria apenas de enviar um grupo montanha acima com as espadas embainhadas e com bandeiras azuis da paz, e Heldeon os receberia sob a bandeira de trégua. Não havia necessidade de um ataque perigoso e um rapto que seria uma garantia em deixar seu pai desejoso de beber cada gota do sangue de seu captor.
Talvez o Sovren quisesse implorar anistia para seu povo. Isso era muito mais provável, resolveu Wynn, estudando as casas de pedra e madeira, cada uma com seu próprio jardim. Nova Araen parecia um lugar bem cuidado, próspero. Se fosse possível subjugá-la com apenas o mínimo de derramamento de sangue necessário, ela faria o que estivesse em seu alcance para convencer seu pai a fazê-lo.
Isso agradaria à Deusa. Ashmara era uma divindade feminina, e a Vida era sua preocupação, não a morte - exceto a morte por causas naturais, que sempre fora parte da Vida.
Apesar de ter aprendido as artes da guerra, e ter comandado as tropas de seu pai durante batalhas, Wynn odiava as orgias de saques, mortes e estupros que eram o quinhão de uma cidade conquistada. Os lamentos das crianças, os berros dos homens e mulheres sempre que Heldeon ouvia (e ele normalmente dava valor a seus conselhos), ela intercedera com seu pai para evitar os saques às cidades inimigas. A dor compartilhada que ela sentia a enjoava; nos gritos dos subjugados, ela ouvia os ecos de seus próprios gritos quando descobrira os corpos mutilados de Nahral e do pequeno Lelinos, há dois anos.
Apesar de seu autocontrole, os dedos de Wynn fecharam-se espasmodicamente no batente da janela de pedra. Ela ainda sentia saudades de ambos, com uma dor semelhante a um punho gelado dentro de seu peito. O grande, sorridente e louro Nahral, com suas mãos grandes e gentis… e seu bebê, Lelinos, com pouco mais de cinco meses, suas feições de anjo sem energia e envelhecidas pela morte, seus olhos de pupilas imensas fitando o nada. Os Asyri não haviam deixado os olhos de Nahral… Wynn odiava Rorgan Death-Hand, desprezando as mentiras que o líder Asyri dissera a Heldeon para criar a aliança atual. Ele explicara maciamente que o grupo de guerreiros que atacara o acampamento Danreg era composto de soldados mercenários e foras-da-lei que haviam agido por conta própria, que eles não eram seus guerreiros.
Era tão plausível que podia até mesmo ser verdade… - mas Wynn soube - assim que fitou os olhos do homem - que suas palavras eram falsas. Ela não tinha provas, além dos estranhos clarões de emoções compartilhadas que chegavam até ela, e seu “poder” deixava Heldeon desconfortável - era um dom da Deusa, ele dizia, mas ela sabia que ele não confiava nele e nem tampouco o compreendia.
Além disso, os Danreg precisavam das tropas e dos suprimentos que a aliança com os Asyri haviam lhes trazido, portanto Wynn permanecera em silêncio. Ashmara sabia da verdade, e a Deusa não tinha amor por mentirosos. Rorgan pagaria, algum dia. Wynn confiava Nela.
Passos soaram ao lado de fora da porta.
Apressadamente, Wynn retornou a sua cadeira e sentou-se, alisando o vestido e recompondo seu rosto quando ouviu a maçaneta baixar. Um instante depois, a porta abriuse e um homem entrou.
Ele era alto, mais alto do que até mesmo Nahral o fora, apesar de não ser de constituição graúda. Mas seus ombros eram musculosos e largos, sua cintura fina. Obviamente um guerreiro - exceto pelo fato dele ser coxo.
Inconscientemente, ele fechou a porta atrás de si, então fitou-a. Wynn fitou-o de volta sem nem mesmo piscar.
Seu rosto era… estranho. Magro e curtido como o de qualquer guerreiro, mas… diferente. Longo e com ângulos bem definidos, maçãs altas e austero. Linhas o marcavam, cruzando-lhe as sobrancelhas, descendo do nariz para alcançar a boca séria e rígida. Cabelos grossos e ligeiramente encaracolados caíam por sua testa e enrolavam-se na altura de sua nuca. Ele usava barba, uma barba mantida curta, como preferiam os soldados. Não havia nenhum tom de cinza em seus cabelos ou em sua barba, mas ele não era jovem.
Seus olhos eram cinzentos, da cor das nuvens de uma tempestade distante e, acima deles, suas sobrancelhas inclinavam-se para cima. Eram olhos frios e distantes mas, em algum lugar no fundo deles, Wynn pressentiu desespero.
A Alta Sacerdotisa ficou desconcertada com tais olhos, e desconcertou-se também pela sensação de que ela já o vira antes, apesar de ter a igual certeza de que jamais haviam se encontrado.
Ele foi o primeiro a interromper o silêncio. — Saudações, minha senhora - disse ele, fazendo-lhe uma mesura formal. Sua voz era agradável, não tão profunda quanto o retumbar maciço de Nahral, mas a dureza sob o gesto cortês disse a Wynn que ele estava acostumado a comandar.
Ela inclinou a cabeça de modo quase igual. — Meu senhor.
A boca dele torceu-se ligeiramente. — Posso me sentar? Não estou confortável de pé.
Ela indicou-lhe a cadeira diante da sua. — Por favor, sente-se. Suspeito que seja sua cadeira.
Após encontrar-se sentado, ele fitou-a por cima da mesa, e ela percebeu o primeiro toque tênue de emoção nele… estava nervoso, o que fez Wynn sentir-se quase com pena. — Você é aquele que chamam de Sovren?
— Sim - replicou ele. — Devia pedir-lhe perdão por trazê-la aqui tão… precipitadamente.
Ela sorriu com ironia. — Devia mesmo. Não vai pedir?
— Não - respondeu ele simplesmente, com um tom de voz seco. — Não o farei. Você era minha última chance e minha gente foi instruída em mantê-la a salvo a qualquer custo, até mesmo ao custo das próprias vidas. Meu Segundo, Cletas, pagou o preço por tal ordem. Creia-me, se houvesse algum outro modo de que pudesse encontrá-la para conversarmos, eu o teria usado.
Wynn recostou-se novamente em seu assento, fingindo com maestria uma calma que não sentia. — Sei… por que desejava conversar comigo?
— Porque você é a sacerdotisa de Ashmara e, portanto, jurou servi-La, certo? - Uma das sobrancelhas negras inclinadas arqueou-se. Wynn assentiu. — E Ela é uma Deusa que ama a vida. Eu esperava poder persuadi-la a juntar-se a mim no esforço de poupar muitas vidas. As vidas do meu povo e do seu. Vidas são importantes para você?
Então, ela estava certa. Wynn assentiu. — Sim, são.
— Se a batalha ocorrer amanhã, ou depois de amanhã, não apenas as vidas dos soldados serão perdidas - disse ele. — Do jeito como as coisas se encontram no momento, as vidas do povo de Nova Araen - incluindo as crianças - serão confiscadas se perdermos.
Wynn encontrou-lhe os olhos em pé de igualdade - novamente sentindo a assombrosa pontada de reconhecimento. Afastou-a com esforço. — Você está certo. Nossas forças são esmagadoras… vocês serão vencidos. Obviamente, o destino de cidades conquistadas lhe é familiar.
Ele assentiu, seus olhos gelados. — Eu sei o que ocorre.
— Serei franca com você - começou ela, pois algo quanto a este homem a compelia a ser honesta. — Estou ultrajada pelo modo como fui capturada e trazida até aqui… mas… também sinto simpatia pelos seus esforços em favor de sua gente.
Mesmo apesar da expressão facial dele não se alterar, Wynn sentiu-lhe o alívio por suas palavras e ergueu uma mão, em aviso. — Mas isso talvez não ajude. Tenho uma certa influência sobre meu pai, e tentarei interceder junto a ele pela segurança dos cidadão nãocombatentes de Nova Araen. E, afinal, a cidade e sua gente especializada em comércio nos será muito útil intacta.
Ela soltou um suspiro. — Mas, francamente, Heldeon pode estar tão zangado com meu rapto que não ouvirá a nada do que tenho a dizer. E não tenho qualquer influência sobre Laol, Rorgan ou suas respectivas tropas. Nossa aliança é bastante difícil.
O desapontamento dele alcançou-a de modo bem definido. — Sei - disse ele, pesadamente, movendo os dedos a sua frente. Wynn fitou-lhe as mãos… de dedos longos como os de um escrivão, mas também calejadas espada e hábeis. Duas cicatrizes, velhos cortes de espada pela sua aparência, cruzavam as costas da mão direita e desapareciam por sob a manga.
— Sinto muitíssimo - ela falou com suavidade.
— Eu sei - falou ele. — Posso perceber. E se eu pudesse sugerir-lhe uma tática que dispersaria muito da raiva de seu pai, e lhe daria um forte incentivo para poupar a vida de minha gente?
Alguma coisa em sua voz fez o coração de Wynn começar a bater forte, apesar dela não ter nenhuma idéia sobre o que ele estava falando. Ela descobriu que não conseguia desviar seus olhos dos dele. Sua própria voz soou-lhe abafada, por causa do sangue retumbando em seus ouvidos. — Que tática? O que está me propondo?
Um pequeno sorriso tocou a boca dele quando sua sobrancelha voltou a erguer-se. — Que coincidência ter usado essa palavra em particular. Estou falando, minha senhora, em casamento.
Wynn levou um segundo para encontrar a voz, mas quando ela finalmente emergiu, estava totalmente uniforme. — Você fala entre você e eu. - Não era uma pergunta, mas ele concordou. — Que interessante. É certamente a melhor oferta que tive no dia inteiro. - Ela riu, realmente divertida. — Diga seus termos, meu senhor.
Ele respirou fundo. — Estou falando de uma aliança de Estado, minha senhora. Disseram-me que roubar a noiva é um costume aceitável entre os Danreg, então a raiva de Heldeon será aplacada quando ele souber da razão para seu rapto, se consentir livremente em casar-se comigo. E então, os Danreg seriam meus parentes pelo casamento, inabilitando-os, portanto, a marcharem contra mim.
Ele moveu um dos ombros. — Eu quase com toda certeza ainda terei de enfrentar os Asyri e o Clã Kerren - e ainda assim estarei em enorme desvantagem. Mas então, talvez haja uma pequeníssima chance. Do modo como as coisas estão, não há qualquer chance apesar de que - sua voz ficou mais fria e dura que as paredes que os cercavam, — nossos conquistadores pagarão caro por sua vitória, posso assegurar-lhe.
Wynn recostou-se em sua cadeira. — Muito bem raciocinado, meu senhor. Está certo, Heldeon jamais pecaria atacando alguém que lhe seja parente pelo casamento. Ele talvez até mesmo possa aliar-se a você… o que ainda deixaria suas tropas em menor número, segundo as últimas notícias de nossa Inteligência, mas… - ela balançou os ombros e deulhe um sorriso seco — então pode ter uma chance de lutar. Mas diga-me, uma vez que parece ter pensado em tudo, o que eu ganho em entrar em tal aliança?
Ele inclinou-se para a frente. — Estou preparado a declará-la minha co-regente e sucessora. Não tenho herdeiro. Você está acostumada a comandar, e possui tanto sabedoria como compaixão. Você governará bem o Vale Lakreo.
— Mas sua gente… - começou ela.
— O Conselho apoiará o sucessor de minha escolha, bem como o exercito. Minha gente venera Ashmara e você é Sua sacerdotisa, então isso os deixará com boa disposição em relação a você - principalmente se esta aliança poupar-lhes as vidas e as propriedades. O Vale é amplo e próspero, você mesma já viu isso. Possuirá um belo domínio.
— Caso Rorgan e Laol não o destruam.
—Esse é um risco que você terá que correr - admitiu o Sovren. — Mas
Heldeon certamente a apoiará com suas tropas, mesmo que ele não ajude a mim. E há uma chance de que eles, em vez de lutar, façam uma aliança com você, como fizeram com seu pai.
—Você está certo - concedeu-lhe ela, descobrindo, para sua surpresa, que estava realmente considerando sua oferta.
Este homem estava correto em pensar que ela seria tentada por este próspero vale; ela era filha de seu pai, nascida para governar. Uma aliança entre o Vale Lakreo e Danreg Ford seria de grande benefício para seu povo nômade, dando-lhes um novo mercado para seus animais pastoris. E os sopés das montanhas continham estepes protegidas que forneceriam-lhes excelente abrigo durante o inverno.
Ligar-nos a essa gente nos beneficiaria muito mais do que nossa aliança atual com Rorgan e Laol - com eles estamos comprometidos apenas para a guerra, e somente enquanto durar esta luta atual. Assim que a fumaça das batalhas baixarem, é bem provável que estaremos uns nas gargantas dos outros…
Wynn estudou veladamente o homem sentado a sua frente. Apesar da estranha forma de suas feições, ele não era deformado ou feio. Ela novamente fitou-lhe as mãos, rijas e com marcas, e perguntou-se por um rápido segundo se haveria algum prazer em seu toque. A Alta Sacerdotisa suspirou; ela tivera sorte com Nahral… Ashmara a abençoara. Era demais esperar que isso acontecesse duas vezes em uma só vida.
Quando ela voltou seu olhar, ele a fitava com uma avidez bem controlada, e por um surpreendente segundo, Wynn perguntou-se se ele, de algum modo, percebera a direção de seus pensamentos. Seu rosto ficou quente. — Sua oferta é tentadora, apesar de arriscada admitiu.
Ele inclinou-se para a frente, seus olhos cinzentos intensos. — Se estiver interessada, devemos agir agora. Uma mensagem sua para seu pai esta tarde, então um encontro particular esta noite para acertarmos os termos, seguido da cerimônia. Um anúncio público amanhã.
Wynn hesitou, pensando em como seria dormir esta noite ao lado de um estranho, então sorriu com ironia. Casamentos de Estado são sempre assim… você sabe disso.
— Há uma coisa… - iniciou ela.
— O quê?
Dizem que você não é como os outros homens, e posso ver com meus próprios olhos que você é diferente de qualquer um que já tenha conhecido. Dizem que… - Ela interrompeu-se, constrangida, lutando para não corar.
— Que sou filho do demônio? - Wynn sentiu-lhe o divertimento escarnecedor, apesar de sua expressão permanecer inalterada. — E você acredita nisso?
— Não - ela o cortou, — é claro que não. Mas acho que tenho justificativas em perguntar-lhe precisamente como você é diferente. Creia-me, não tenho qualquer ilusões sobre casamentos de Estado. Não sou uma menina, alguém que exige palavras suaves e persuasão. Há anos já passei dessa fase, e fico feliz por isso. Mas tenho o direito de saber com o que concordo em dormir esta noite.
Ele a fitou, sem fala. Finalmente, limpou a garganta. — Minha senhora… interpretou mal o que quis dizer. Não pretendi dizer que esta aliança deveria ser um casamento de verdade… em nenhum sentido físico, pelo menos. Sinto muito se lhe dei essa impressão.
— Então é essa sua diferença? - Wynn perguntou-lhe friamente. — Não é capaz?
Ele engasgou-se, então gaguejou: — Não! Bem, talvez… faz tanto tempo… - Ele obrigou-se a fazer uma pausa, respirou profundamente e então sua expressão endureceu. — Minha senhora, minha virilidade não é o assunto aqui. Eu fui casado uma vez. Ela morreu no parto. Eu… gostava… dela, muito. Não tenho desejo por esse tipo de relacionamento novamente.
— Tampouco eu o tenho - admitiu Wynn, pensando em seu marido e filho. Tiveramna de arrancá-la dos corpos. Ela própria quisera morrer. — Eu sei o que é perder aqueles que lhes são os mais caros.
— E quanto a minhas… diferenças - continuou o Sovren, — elas são menores e internas, com uma - ou melhor, duas exceções. - Ele correu os dedos pelos cabelos, e virou a cabeça de um lado para o outro, de modo que ela pudesse ver ambas as orelhas.
Wynn estudou-o por vários instantes com os olhos estreitados, então deu de ombros. — Obrigada por satisfazer minha curiosidade. Elas são naturais para sua espécie?
— Sim - ele respondeu, parecendo aliviado por sua aceitação serena. — Bom, agora que compreende os termos de minha oferta, o que me diz? Gostaria de ter tempo para considerá-la?
— Estava quase convencida - disse Wynn, lentamente. — Mas agora que você… clareou… a questão, não creio que eu possa reconciliar seu tipo de casamento com meus serviços a Ashmara.
— Por que não?
— O que oferece não é casamento verdadeiro, mas apenas uma imitação para o mundo exterior ver. Ashmara não olharia com simpatia para tal imitação vazia, ou para aqueles que nela convivessem.
Ela endireitou sua saia, sem olhar para cima. — Além do mais, se eu tivesse de me casar novamente, rezaria para a Deusa abençoar-me com crianças - para a sucessão. - Ela manteve o tom de voz casual, sem desejar que ele percebesse quanta falta ela sentia de Lelinos, como ela ansiava por novamente segurar uma criança que fosse sua… mesmo temendo amar tão profundamente outra vez.
— Você fala como se estivéssemos falando de uma união que duraria uma vida - falou ele. — Você logo estaria livre para escolher um consorte de verdade, ter filhos dele, se esse fosse o seu desejo.
Wynn piscou. — Eu estaria?
— É claro. Estamos falando de uma união que durará não mais do que um dia… possivelmente dois. Você então governará Nova Araen sozinha.
— Por que diz isso?
— Esqueceu-se? Você mesma declarou-me d’arkeh n’esth. Eu não sobreviverei à batalha que está por vir.
A Alta Sacerdotisa fitou-o em choque, e em seus ouvidos soou um rugido como o som de uma grande tempestade. Agora ela sabia por que experimentara aquela sensação assombrosa de familiaridade - ainda ontem ela “vira” este homem morrer em uma massa de sangue e ossos partidos.
Wynn raramente retinha memórias claras das visões que Ashmara lhe enviava - sua sacerdotisa tinha de lhe repetir todas as profecias que ela fazia durante um transe sagrado. Sua garganta ficou repentina e incrivelmente apertada. Você está louca? obrigou-se. Você mal o conhece! Por que deveria achar que sua morte a afetaria?
Mas a afetava - a visão de seu corpo estava de algum modo misturada com suas lembranças de Nahral e Lelinos, e por um segundo, Wynn reviveu a agonia sufocante do instante em que ela os encontrara nas ruínas do acampamento.
Um segundo depois, a nuvem diante de seus olhos clareou ligeiramente, e Wynn percebeu que agarrava os braços da cadeira com ambas as mãos, tremendo violentamente. O Sovren estava de pé, fitando-a com ansiedade. Com uma exclamação balbuciada, ele rodeou a mesa mancando e jogou um pouco de água em uma taça. — Você está bem? Está pálida como a morte.
Wynn assentiu enquanto tentava, descoordenadamente, pegar a taça, mas suas mãos tremiam tanto que ela derramou o líquido sobre a mesa. — Calma - disse-lhe ele, ajudando-a. Com seu auxílio, ela conseguiu beber alguns goles, e isso fê-la sentir-se mais firme.
— Sinto muito - sussurrou, finalmente. — Eu tinha esquecido. As visões vêm, e eu as falo, mas quando a Deusa fala através de mim, sou apenas seu instrumento. Pouco me lembro do que acontece nelas, ou do que eu disse.
Ele concordou com a cabeça. — Sei como é isso. - Ele relaxou ligeiramente, jogando sua perna ruim para cima da mesa, de modo a estar meio inclinado e meio sentado no tampo da mesa, diante dela. — Elas sempre se tornam realidade?
— De um jeito ou de outro - declarou Wynn. Ela se sentia esgotada, e perguntou-se por quê. Então lembrou-se de modo confuso de que praticamente não dormira na noite anterior. — As palavras estão certas mas, às vezes, o que vejo acontece de modo diferente, ou em um lugar diferente.
— Mas quando você vê morte, morte é o que ocorre. - Ele não parecia particularmente preocupado. Wynn ergueu o rosto e o estudou. O distanciamento gelado estava de volta em seus olhos. Eles bem poderiam estar discutindo sobre o melhor solo onde plantar grãos.
— Sim - admitiu ela.
Ele assentiu, curiosamente satisfeito. — Bem, então - falou ele, — agora você sabe. Casará comigo?
As costas de Wynn endureceram-se, e ela não pôde conter sua fúria. — Você não se importa? Você tem que se importar!
Um sorriso de lado tocou a boca rígida por um instante. — “Não seja gentil nessa bela noite… esbraveje, esbraveje, contra a morte da luz.”
— Sim - disse ela, seus olhos nunca deixando os dele. — É exatamente isso o que quero dizer. São suas essas palavras?
— Não, um homem chamado Dylan Thomas escreveu-as. - Ele balançou a cabeça. — Você está certa. Eu devia me importar. Mas ela não está mais lá. E que bem faria se eu me importasse? Você mesma disse, suas visões são sempre verdadeiras.
— Mas você foi avisado! - gritou ela. — Nunca pude avisar ninguém antes… posso dizer como ocorrerá, e talvez você possa proteger-se contra isso!
Seus olhos não deixaram os dela, e Wynn sentiu o calor subir novamente para seu rosto. — Obrigado - ele finalmente falou. — Por preocupar-se, quando sequer me conhece, após tudo o que já lhe fiz. Você é uma boa pessoa.
— Você também é - falou ela. — Posso perceber coisas sobre as pessoas.. . o que há dentro delas. O que estão sentindo. - Até agora, ela contara seu segredo apenas a seu pai e Nahral. Wynn não sabia por que confiava neste homem… mas ela não se arrependia de sua decisão.
— Empatia além de precognição - falou ele. — Eu suspeitava. Também posso perceber as pessoas.
Wynn não fazia nenhuma idéia do que aquelas duas palavras significavam, mas não podia esconder seu ceticismo. — Como poderia? Isto é um dom da Deusa, e você é um homem.
— Eu provarei. Segure minha mão.
Wynn hesitou, então deslizou seus dedos para dentro dos dele. Sua calma calejada pela espada estava quente contra sua pele e…
…e ela podia sentir o que estava dentro dele, desespero, dolorosa solidão, amarga determinação. O compartilhamento tornou-se mais profundo do que jamais o fora e, após um instante, Wynn percebeu que era porque ele também a lia - sua solidão, sua dor, sua recusa resoluta em desistir, seu amor pela vida apesar de suas agonias. Eles eram como espelhos um do outro, mas ele era seu reflexo ensombrecido.
Lute, ela gritou-lhe silenciosamente. Esbraveje!
Wynn experimentou sua resposta surpresa e instintiva à emoção dela -por um instante, algo vital e vivo crepitou dentro dele, em resposta ao chamado passional dela.
Então o contato entre os dois diminuiu, recuou e ela estava de volta a sua própria mente, novamente só. Após um minuto, ela percebeu que ainda segurava-lhe a mão como um elo de vida. Seus dedos estavam com câimbras quando ela soltou os dele.
Ele a fitava, seus olhos arregalados de surpresa, mas mesmo enquanto Wynn o observava, a expressão fechada e vazia cobriu-lhe novamente as feições. Mas com o breve contato viera o conhecimento, e Wynn sabia que, desta vez, seu distanciamento era uma máscara, que atrás da impassibilidade, seus pensamentos corriam disparados. Ela perguntou-se o que seriam. — Agora creio em você.
— Eu a deixarei para que considere minha proposta - ele endireitou-se, saindo bruscamente de sua contemplação. — Quando devo voltar?
Wynn respirou profundamente e ergueu-se da cadeira. — Não precisa voltar. Já tomei minha decisão. Eu aceito sua proposta. - Devo estar louca! pensou, mas já estava tudo resolvido em sua mente. — Escreverei uma mensagem a meu pai contando-lhe que cavalgaremos esta noite sob uma bandeira de trégua.
O Sovren pegou-lhe a mão e inclinou-se profundamente sobre ela. — Minha Senhora Wynn… obrigado. Obrigado. - Endireitando-se, ele olhou para ela, e a luz súbita em seus olhos teve eco no vislumbre de esperança que Wynn experimentou.
— Você sabe meu nome - disse ela, após um instante. — Posso saber o seu? Eu me sentiria tola casando-me com um homem - mesmo que por breves momentos - que eu não pudesse chamar pelo nome.
Ele sorriu, desta vez um sorriso verdadeiro. — Nunca ouviu as velhas histórias de que todo aquele a quem honrar com seu nome terá poder sobre você a partir desse instante?
— E você acredita nisso? - contrapôs ela, usando suas próprias palavras.
O sorriso desfez-se e ele, solenemente, ergueu-lhe a mão para beijar-lhe os dedos. Ela pôde sentir o calor de sua respiração contra a pele. — Meu nome é Zar. Ficaria honrado se você o usasse.
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— Não, obrigado, Voba, não posso comer mais nada - disse James Kirk com um suspiro apreciativo, gesticulando para que o ajudante-de-ordens de cabelos vermelhos levasse embora os rolinhos de mel que oferecia. — Na verdade, eu quase poderia adormecer aqui mesmo. É tão bom sentir-me quente, limpo e alimentado. - Ele bocejou tão abertamente que suas mandíbulas estalaram.
Leonard McCoy hesitou diante do prato que lhe era oferecido, e então sucumbiu. —
Eu não deveria, mas vou fazer assim mesmo. - Ocupou-se em espalhar geléia no rolinho. — Vocês percebem que estamos aqui há menos de um dia? Parece mais do que uma semana.
Spock deixou a mesa, andando lentamente até a janela. Os três oficiais haviam sido designados para quartos de dormir separados que davam para essa grande sala de estar.
Tapetes de lã feita à mão, em cores brilhantes e padrão que a Kirk lembravam dos designs Zuni que ele vira, pendiam das paredes e estavam espalhadas pelo chão de pedra, além de haver duas monstruosas lareiras em ambos os lados do aposento. Três grandes janelas sem vidros permaneciam com suas cortinas abertas, fornecendo a visão de uma grande campina plana atrás da fortaleza. Era evidentemente o local dos exercícios militares, pois a cavalaria e os soldados a pé treinavam lá. As montanhas ao norte encontravam-se distantes.
O vulcano ficou observando o local de treino com as mãos postas atrás das costas. — Talvez ache isso interessante, Jim. Zar está usando uma variação do antigo sistema manipular romano, que por sua vez se derivara das falanges gregas. No entanto, ele está usando arqueiros com arcos longos nos flancos… que devem ser eficientes contra carruagens inimigas.
Spock fitou o outro lado do campo. — Sua cavalaria é bem treinada e armada com lanças. Eu teorizaria que ele a está usando como força de ataque móvel para assolar as linhas traseiras do inimigo em seus pontos mais fracos.
— Mas Cletas disse que eles estavam com uma desvantagem de quatro para um falou McCoy. — Que diferença pode fazer uma maior mobilidade?
— Ficaríamos surpresos, Magro - disse Kirk, cocando os olhos. Se ficasse sentado mais um instante, ele realmente dormiria. Relutantemente, ergueu-se para juntar-se a Spock. — Três mil soldados treinados podem infligir muitos danos contra uma força desorganizada que luta como doze mil indivíduos, em vez de em uma unidade. Semicerrou os olhos por causa da luz do sol. — A cavalaria está usando estribos? Não consigo ver daqui.
— Sim - respondeu Spock, sem hesitação. — Estão usando sim.
— As selas que vimos ontem no acampamento de Heldeon tinham estribos? perguntou Kirk.
— Não, creio que não - falou Spock. — Isso é definitivamente outro trunfo.
— Estribos? - McCoy ergueu uma sobrancelha.
— A invenção do estribo foi vital na história das guerras montadas, doutor - explicoulhe Spock. — Os estribos permitiram aos cavaleiros um uso mais eficiente das lanças, já que eram capazes de segurar-se com os pés. Também deram grande estabilidade aos cavaleiros, de modo a poderem engajar-se melhor na luta com espada. Foi o desenvolvimento dos estribos pelos godos que permitiu-lhes vencer as legiões romanas.
— Aprende-se uma coisa nova a cada dia. Você acha que as “inovações” de Zar poderiam possivelmente pesar a seu favor contra o maior número das forças opostas? McCoy perguntou, cético.
— Elas certamente ajudarão. Se ajudarão o bastante, é impossível prever sem ter mais dados.
Kirk franziu as sobrancelhas. — Não sou sanguinário sobre suas chances, Magro. Pelo menos o chão está secando um pouco… - Interrompeu-se ao ouvir uma batida na porta. Voba moveu-se rapidamente para abri-la.
O Segundo-em-Comando Cletas entrou e os saudou. — O Sovren está livre agora. Sigam-me, por favor.
Kirk pegou o manto marrom avermelhado que lhe fora dado e seguiu o oficial; o sol podia estar brilhando lá fora, mas as paredes de pedra retinham a umidade fria, e ficar de pé diante da janela aberta causara-lhe arrepios em seus braços nus.
Terei de me lembrar disto da próxima vez que me sentar e olhar para minha coleção de armas, sentindo-me nostálgico pelas românticas eras passadas, pensou, jogando as dobras quentes sobre seus ombros e fechando a vestimenta em sua garganta com um broche de ouro vermelho. Viver à mercê dos elementos… nenhum sistema sanitário moderno…
O Segundo liderou-os pelos salões até chegarem a uma porta com guardas. Kirk seguiu Cletas para dentro do aposento, com Spock e McCoy logo atrás dele.
Zar sentava-se na ponta de uma mesa maciça incrustada, feita de variadas formas de madeira de cor dourada. Sentada diante dela estava a Alta Sacerdotisa, usando um vestido cor de âmbar pálido dois tons mais claro que seus cabelos. A pesada massa de cabelos de bronze estava trançada e enrolada atrás da cabeça, e seus pequenos brincos de ouro soltavam faíscas à luz das velas. Ela parecia perfeitamente à vontade.
Kirk deu um olhar rápido pelo aposento, decidindo que era o escritório particular de Zar. Havia uma mesa junto à única janela do aposento, que mostrava o lado sul e Nova Araen.
Na parede em frente, o almirante teve uma visão familiar - o mural de Zar da Enterprise, suas cores ainda vividas.
Quando os três oficiais da Federação entraram, Zar ergueu-se, sua mão procurando a de Wynn. Ela permitiu que ele a levantasse para fitá-los, permanecendo de pé com a cabeça orgulhosamente erguida, sua expressão impassível, mas o almirante tinha certeza de que, por um segundo, ele vislumbrara um reconhecimento surpreso.
— Minha senhora - disse Zar, formalmente, — deixe-me apresentar-lhe o Almirante Kirk, o Doutor McCoy e o Sr. Spock. A Alta Sacerdotisa de Danreg Ford, Senhora Wynn.
— Prazer em conhecê-la, senhora - falou McCoy, inclinando-se.
Kirk também inclinou-se, usando seu melhor sorriso. — O prazer é meu, Senhora Wynn. Desta vez, ela sorriu-lhe de volta. — Meu charmoso espião - disse ela.
— Então estavam trabalhando para Nova Araen.
— Na verdade, não - corrigiu-lhe Zar. — Foi pura coincidência que tivesse chegado onde chegaram, e quando chegaram.
Os olhos de Wynn arregalaram-se quando fixaram-se em Spock. O vulcano inclinou sobriamente a cabeça. Ela olhou para Zar. — Seu irmão, meu senhor?
Kirk não perdeu o brilho de divertimento que surgiu nos olhos cinzentos. — Não, meu pai.
Ela parecia surpresa e cética ao mesmo tempo, mas nada disse. Zar deu-lhe aquele tênue meio-sorriso. — É verdade. Uma longa história mas, se tivermos tempo, eu a contarei para você.
— Estarei bastante interessada em ouvir, meu senhor - respondeu ela,
— mas agora temo que devo me retirar para preparar aquela mensagem para o meu pai. - Ela sorriu para Spock. — É uma grande felicidade que tenha escolhido este momento para sua visita, senhor. Pelo costume, os parentes de sangue deveriam estar presentes a um contrato de casamento.
Zar acenou com a cabeça para Cletas, que adiantou-se. — Este é Cletas, meu Segundo-em-Comando, que irá escoltá-la e cuidar para que sua mensagem para Heldeon seja despachada.
O oficial inclinou-se profundamente. — Minha senhora.
Ela o fitou por um instante, e Kirk observou a cor subir a suas faces antes dela falar. — Tirei vantagem de você esta manhã, Cletas, o que foi algo abominável. Sinto muito por isso.
O Segundo, apesar de obviamente surpreendido, recuperou-se rapidamente. — Sem dúvida alguma eu merecia algo muito pior, minha senhora, pelos modos rudes aos quais foi submetida. Posso apenas oferecer-lhe minhas sinceras desculpas, apesar de tardias. E agora, minha senhora, permita-me escoltá-la.
— Certamente - respondeu ela, e acompanhou-o, saindo do aposento. Kirk olhou para Zar, enquanto o homem mais jovem caía pesadamente em uma cadeira, sinalizando para que se juntassem a ele em volta da grande mesa. — Felicidades - disse secamente o almirante, quando encontrou uma cadeira. — Fale-nos sobre romances tempestuosos…. como conseguiu isso? .
A voz do Sovren continha uma ponta de divertimento. — Prometi-lhe torná-la minha co-regente e sucessora. Ela quer Nova Araen.
— Quando ocorrerá o casamento? - perguntou Spock.
— Tão logo seja possível - disse Zar, de modo resignado. — Esta noite. A cerimônia se realizará após as negociações de aliança estarem completas. - Ele suspirou e fitou o vulcano. — Você… você ficaria comigo, Pai?
— Seria uma honra - Spock falou, sério.
A troca de palavras deu a Kirk um rápido clarão de déjà vu, mas a memória o traiu. Zar voltou-se para ele e para McCoy. — Ficaria contente se vocês também fossem…
Kirk olhou para McCoy. — Adoraríamos, Zar. Mas antes de você prosseguir com este… arranjo, deveríamos discutir a razão pela qual viemos. Temo que não tenha sido puramente uma visita social.
— Eu suspeitava disso, sabendo das restrições colocadas no Guardião da Eternidade. Qual é o problema?
— Você acabou de citá-lo: o Guardião da Eternidade - falou Kirk. Ele acenou para Spock, que fez um resumo conciso do comportamento errático do Guardião e do perigo que ele representava para o Universo 5.000 anos no futuro. Zar ouvia com intensidade, franzindo um pouco as sobrancelhas, automaticamente tomando notas em uma pedaço de papel de pergaminho. Kirk observou seu rosto, notando como ele mudara com os anos envelhecera mais devido às responsabilidades e ao poder do que ao tempo. Jim sabia muito bem como essas coisas desgastavam um indivíduo.
— …com alguma dificuldade, consegui estabelecer uma comunicação parcial com a porção estritamente mecânica do Guardião - concluía Spock. — O bastante para pedir-lhe que nos transportasse de volta aqui e nos monitorasse até que estivéssemos prontos para retornar. É nossa… - o vulcano hesitou, então continuou, deliberadamente. — nossa esperança de que você, com sua maior habilidade telepática, possa conectar-se totalmente com a entidade, descobrir seu problema e convencê-la a reassumir suas funções normais.
Zar fitou seu pai, sua expressão fechou-se, ensombrecida, e ele então balançou lentamente a cabeça. — Não fiz um elo mental completo desde aquele dia em Gateway, há vinte anos. Duvido que ainda seja capaz de contactar uma entidade não-humana.
— Posso ajudá-lo. Podemos rever… - iniciou Spock, mas interrompeu-se ao perceber a expressão vazia de Zar.
— Mesmo que eu pudesse realizar o elo, não posso partir. Sinto muito, mas tenho uma batalha a lutar.
Kirk limpou a garganta. — Sim, compreendemos isso. E também sabermos de uma coisa que você não sabe, algo que pode influenciar sua decisão. - Ele manteve os olhos cinzentos presos aos seus. — Você não sobreviverá a essa batalha, Zar.
O Sovren soltou um som baixo que era meio um bufar de desprezo e um riso seco. — Eu sei.
Kirk lançou um olhar surpreso a Spock. Ele realmente sabe? Como poderia? — Talvez eu não tenha sido claro - falou o almirante. — Spock observou essa batalha em seu tricorder. Eu a vi. Ambos vimos o que vai acontecer a você. Amenos que venha conosco, Zar, você morrerá.
— Sim, eu sei.
— Como poderia saber? - perguntou-lhe Spock.
— Porque minha futura noiva professou minha morte ontem à tarde na batalha por vir. Wynn é uma esper. Uma sensitiva, como eu, mas também precognitiva. O que ela considera como mensagens enviadas pela Deusa são, na verdade, visões precognitivas. Acho - não, eu sei - que parte de sua razão em concordar com este casamento foi por ter pena de mim. Seu modo de honrar um último pedido, suponho. De qualquer modo, ele ocorrerá; não há como mudar isso.
— Mas, Zar - McCoy falou pela primeira vez, — há como. Você pode voltar conosco. Você cumpriu o que veio fazer aqui. Guiou sua gente para a civilização… agora pode parar. Desta vez, volte para ficar.
— E fazer o quê? - Zar indagou, amargo. — Duvido que a Federação tenha demanda para governantes desempregados. Não me tente, Leonard!
Empurrando sua cadeira para trás, Zar ergueu-se e começou a andar, suas palavras saindo com urgência cada vez maior. — Vocês não têm idéia de como gostaria de escapar disto tudo, mas se eu o fizesse, estaria condenando meu povo a ser massacrado! Não, tenho de ficar. Se eu ficar e casar com Wynn, pelo menos Nova Araen terá uma chance de sobreviver após eu ter morrido e ela me suceder.
Ele voltou-se para fitá-los novamente. — Heldeon tem mais de sete mil guerreiros. Se eu puder persuadi-lo a aliá-los às minhas forças, eles diminuiriam a diferença entre as nossas forças e as que Laol e Rorgan comandam para somente cinco mil guerreiros. Com tal vantagem, minha gente poderia até ter uma chance de vencer!
— Tudo bem - disse McCoy, — suponhamos que vá em frente e case com ela, então desapareça durante a primeira carga da batalha - qual é a diferença entre isso e tornar-se uma baixa mais tarde? Você devotou sua vida a essas pessoas - não lhes deve sua morte, também! E quanto ao que poderia fazer em nosso tempo, não me venha com essa - pessoas competentes que conseguem fazer as coisas são sempre minoria. Você é bastante jovem para…
McCoy interrompeu-se quando os lábios de Zar curvaram-se. — Está errado, Len. Logo terei quarenta e cinco verões, como costumo dizer. Isso é… esqueci o fator de conversão para o Padrão Terrestre.
— Quarenta e nove ponto quatro anos - disse Spock.
— Não percebe que em minha cultura, qualquer coisa acima de quarenta é velha?
Apesar de que, graças aos imunizadores que me deu, e à minha.. • linhagem - Zar lançou um olhar para Spock, — eu provavelmente tenho ainda alguns anos a viver - se não fosse por esta batalha. - De modo cansado, deixou-se cair de volta em sua cadeira. — Mas, droga, eu me sinto velho… velho demais para mudar. É melhor morrer lutando.
— Isso é um monte de baboseira, e sabe bem disso! - cortou-lhe McCoy, visivelmente perturbado. — Você poderia ir para a escola - teria tempo para aprender uma profissão completamente nova, Zar! Poderia ate mesmo juntar-se à Frota Estelar, se quisesse. Os grupos de exploração imploram por espers. Ou um homem com sua experiência em sobrevivência poderia traçar seus próprios passos nos mundos colonizados.
— Magro… - Kirk alcançou-o e colocou uma mão sobre o ombro de seu amigo. — Vá devagar. Zar é quem tem que decidir.
Mas McCoy afastou-se do toque de Kirk. Ele ergueu-se e inclinou-se para encarar o Sovren, seus olhos flamejando. - Droga, Zar, nunca achei que fosse um covarde, mas está agindo como um! Pelas minhas regras, é preciso mais coragem para se continuar vivendo do que ceder e morrer!
A voz do doutor falhou na última palavra, e ele fez uma pausa para recuperar o controle. — Há vinte anos, você desistiu das estrelas para fazer o que considerava ser o certo. Apesar de eu saber que sentiria sua falta, tive de aplaudir sua decisão. Agora que o dever foi cumprido, e você tem uma segunda chance - uma coisa que a maioria das pessoas jamais tem - está me dizendo que vai simplesmente jogá-la fora?
Zar fitou-o, obviamente emocionado pelas palavras do doutor. Quando ele voltou a falar, parecia melancólico. — Se ao menos eu pudesse, Leonard. Mas você não compreende… moral é um fator poderoso em guerra. Minhas tropas sabem sobre esta profecia, mas sabem que as liderarei apesar disso - e, portanto, elas também estarão preparadas para lutar até o final. Determinação como essa pode significar a diferença entre vitória e derrota para elas. E não posso desertá-las.
— E se você não contactar o Guardião - disse McCoy, suavemente, — isso significará nossas vidas. Sem mencionar a população da Via Láctea -e, pelo que Spock nos diz, até mesmo de todas as galáxias.
Zar apoiou os cotovelos na mesa com um suspiro exausto, então começou a massagear as têmporas. — Pensarei nisso, Len. Talvez haja algum meio… isso é tudo o que posso prometer pelo momento.
McCoy lançou um olhar cuidadosamente triunfante para Kirk antes de voltar-se para Zar. — Está com dor de cabeça, filho?
— Isso já é uma constante.
— Tome. - O doutor pegou um pequeno pacote de seu medikit. — Engula essas. Com água, não com vinho.
Obedientemente Zar encheu uma taça e tomou o medicamento. — Obrigado. O vinho era para Wynn. Por alguma razão meu estômago não tolera etanol… ele me deixa violentamente enjoado.
— Eu lembro - disse Kirk. — Zar, como eu ia dizer - ele lançou um olhar de aviso para McCoy, — esta decisão é sua, e todos nós a respeitaremos. Com franqueza, esta é uma escolha que eu não gostaria de ter que fazer.
— Bem, seja lá o que for que eu decidir, ainda vou realizar essa cerimônia - declarou Zar. — De um jeito ou de outro, tenho que declarar Wynn como minha sucessora. - Após um instante, puxou um prato de pão e queijo. — Acabei de me lembrar que esqueci de comer hoje. Não me espanta que minha cabeça esteja latejando. Alguém quer um sanduíche?
— Não depois do jeito como Voba nos entupiu de comida - retrucou Kirk.
Zar serviu-se de outra taça de água. — Estou começando a me sentir melhor. Esse seu remédio funciona rápido, Doe. - Ele hesitou. — Vejo que trouxe seu medikit. Fará algo por mim?
— Depende - disse McCoy, cauteloso. — Se quiser que eu pare de tentar convencê-lo a retornar conosco, eu não o farei.
— Não, não é nada disso. Preciso de seus serviços como médico.
— É claro. Tenho pretendido lhe falar sobre essa perna. - O doutor interrompeu-se ao ver Zar balançar a cabeça. — O que é, então?
— Gostaria que imunizasse Wynn contra doenças, como fez comigo há vinte anos. Isso não é garantia para uma vida longa nesta sociedade, mas qualquer coisa que possa ajudá-la a permanecer saudável o bastante para governar Nova Araen por um longo tempo…
McCoy concordou. — Posso fazer isso, mas você tem certeza de que quer que ela comande tudo? Pelo que já vi, o povo dela é bastante bárbaro.
— Ela tem consciência, e compaixão - respondeu Zar. — Comparada a Laol, Rorgan e o resto de sua laia, ela é a alma da civilização. Não se esqueça, Wynn é uma sensitiva… o que faz com que lhe seja extremamente difícil ser cruel. Eu acredito que ela se sairá bem.
O Sovren ocupou-se um instante cortando um pedaço de pão e queijo, então fitou os outros. — Por favor, sirvam-se. Há vinho naquele frasco… ou posso enviar alguém até a adega para pegar algo mais forte, se um de vocês preferir.
— O vinho está ótimo - falou o almirante, enchendo uma taça para si mesmo e para o doutor. — Spock?
— Muito obrigado, não.
Zar terminou de fazer um imenso sanduíche. — Enquanto como, por que não me contam o que têm feito nesses últimos 14.5 anos?
Iniciando com Spock, os três oficiais relataram brevemente os maiores acontecimentos de suas vidas. Kirk foi o último e, quando mencionou a morte de Winona, ficou surpreso ao perceber que há já vários dias não pensava em sua mãe. Ele^sentiu uma pontada de culpa, mas afastou-a, sabendo que Winona seria a última a querer uma lamentação prolongada. Na verdade, se ela estivesse aqui, provavelmente me puxaria a orelha e diria para que eu continuasse com minha vida, ele pensou, sorrindo de leve.
Quando Zar já dera cabo de dois sanduíches de queijo e vários pedaços de fruta, eles haviam terminados seus relatórios. — Sua vez, agora - disse Kirk. — Diga-nos como tudo isto - ele fez um gesto a sua volta, — aconteceu.
— Obviamente, é uma longa história. - Zar pousou sua taça de prata e então começou a girar-lhe o pé entre os dedos de modo ausente. — Quando os deixei naquele dia, o Guardião depositou-me no outro lado das montanhas onde agora ergue-se Nova Araen. Caminhei até o paço mais próximo e, naquela noite, encontrei um grupo de pastores.
— Eu não sabia falar a língua deles, é claro - continuou ele, — e depois de darem uma boa olhada em mim, me chamaram de filho do demônio e pretendiam me empalar. - Zar ergueu uma sobrancelha para seu pai, que retribuiu-lhe o gesto com um brilho de divertimento em seus olhos escuros.
— Consegui dissuadi-los temporariamente projetando-lhes boa-vontade em toda a intensidade de que era capaz, então eles apenas me amarraram, com muito mal amarrado, e saíram para fazer um conselho sobre o assunto. Fiquei sentado lá até escurecer, e usei telepatia para saber um pouco do que eles falavam. Estavam preocupados por causa de um vitha selvagem que descera das montanhas para atacar-lhes os rebanhos. Comecei a trabalhar nas amarras que me prendiam ao poste…
— Na tarde seguinte - prosseguiu, — eles se surpreenderam quando retornei ao acampamento carregando a carcaça da criatura… mas o gesto funcionou. Eles me aceitaram. Vivi com eles até aprender sua língua, então acompanhei-os montanha abaixo, quando trouxeram seus rebanhos para o mercado. Nova Araen era então um pequeno povoado sem nome… com um quarto de seu tamanho atual. A maioria dos prédios eram de taipa, em vez de como são agora.
Zar deu um gole em sua água. — Na época, o governante deste território era um homem chamado Tekolin. Quando ele ouviu falar do útil demônio, mandou me buscar. Conversamos. Ele era um bom homem, inteligente e até um pouco visionário. Permaneci com ele, servindo-lhe de guarda pessoal, e em poucos meses ele me fez seu Capitão das Guardas.
— Isso era o ideal - continuou, — já que tinha de viajar muito em patrulha. Comecei a juntar um grupo de pessoas jovens, a maioria de homens, algumas poucas mulheres - as que ainda não estavam ocupadas com bebês - e a ensinar-lhe minha língua, tudo isso com a bênção de Tekolin. Vocês conheceram dois deles - Cletas e Voba.
— Nos dois anos seguintes - prosseguiu, — eles e os outros me ajudaram a juntar todos os avanços tecnológicos disponíveis neste continente. Algumas vezes cheguei a viajar centenas de quilômetros para trazer novas invenções, novas técnicas… cortadores especializados de cantadas, por exemplo. Fazendo cruzamentos para obter o vykar mais alto e de pernas mais finas, próprios para montaria.
Zar fez uma pequena pausa, então respirou fundo. Sua boca se apertou e, quando ele prosseguiu, sua voz estava cheia de dor. — Araen, filha de Tekolin - sua filha única - fazia parte de meu grupo. Uma estação após termos nos conhecido, ela implorou ao pai para que pudéssemos nos casar. Tekolin concordou. Nem dez meses depois, ela morreu.
Zar ficou em silêncio, girando interminavelmente a taça nas mãos.
— Sinto muito - falou Kirk. As palavras pareciam desajeitadas e inadequadas como elas costumavam fazê-lo se sentir, mas, como sempre, ele se sentia compelido a dizer alguma coisa. Nove meses… provavelmente foi no parto.
O almirante lembrou-se de Miramanee, que morrera sem jamais ter sentido o bebê deles chutar, e então pensou de novo em seu filho vivo. Por que Carol não me contou sobre David antes de eu aceitar a missão de cinco anos? Tenho de contactá-lo, pois eleja está com idade para compreender quando eu explicar… pelo menos espero que compreenda… . Sinto muito, também. Mas então, o que aconteceu? - McCoy induziu-o, gentilmente.
— Tekolin declarou-me seu sucessor, então morreu um ano e meio depois. Governei como Sovren, mas também continuei a juntar os avanços de meu mundo, educando meu grupo, desenvolvendo tecnologias… escrevendo livros. Nos primeiros cinco anos, escrevi dez ou doze textos… cartilhas para leitura, matemática, gramática, ciência, física, até mesmo um dicionário. Mantinha um grupo de pessoas ocupadas apenas em copiá-los, pois eu não tivera nem o tempo nem a tecnologia necessária para construir uma prensa ou desenvolver papel - ainda. Agora já quase a tenho, mas… - suspirou.
— Todos esses livros eram de nível elementar, entendem? - continuou ele. — Meu povo não estava preparado para mecânica quântica - ainda não estão. Mal expliquei aos mais letrados deles a idéia de que tudo é composto de átomos. É afinal, é apenas um conceito intelectual.
— Tecnologias em desenvolvimento? - perguntou Spock. — Tais como cavar minério de ferro e forjá-lo em aço?
— Entre outras coisas.
— Vi as armaduras de cotas de malha e as espadas usadas por seus guardas - disse o vulcano. — Seu exército inteiro está equipado desse modo?
— Apenas dois terços têm cotas de malha - respondeu-lhe Zar, — mas todos têm espadas, elmos e armaduras peitorais de aço. A produção de armas, tristemente, tomou precedência sobre tudo o mais nos últimos quatro anos. No momento, tenho mais ferreiros do que professores aqui em Nova Araen.
Spock assentiu pensativamente. — Considerando os méritos do aço sobre o bronze, essas armas e armaduras fornecem uma grande vantagem.
— Isso é o que espero que Rorgan e Laol não suspeitem. Eles podem ser descuidados devido a seu número tão grande.
— Mas, Zar… - Kirk estava intrigado. — Como você poderia dominar todos esses assuntos? Parece impossível para um único indivíduo - não importa quão inteligente ou comparativamente sofisticado ele seja - realizar tanto.
O Sovren concordou com a cabeça, dando um meio-sorriso. — Está certo, é impossível. A resposta é simples… eu trapaceei, Jim.
— Trapaceou?
— Vocês nunca viram o que eu tinha na bolsa que trouxe comigo - falou Zar, erguendo-se. Ele mancou até sua mesa e voltou um instante depois com um objeto que colocou na mesa diante deles - um objeto bastante familiar.
Kirk sorriu, admirado. — Seu safado fingido! Um tricorder!
— Equipado com baterias solares - disse Spock com a sobrancelha erguida. — Na época perguntei-me onde estaria minha unidade de reserva. Presumi que a tivesse pego emprestada e que ela fora perdida durante a luta em Gateway.
Zar deu de ombros, não parecendo nem um pouco arrependido. Quando vi, pela primeira vez, minha pintura nos registros de Atoz - ele mostrou o mural na parede de pedra, — sabia que eu devia ter que voltar…
Ele se interrompeu, balançando a cabeça. — Nada como viagem temporal para confundir seus tempos verbais, não? De qualquer modo, peguei “emprestado” as fitas reservas na enfermaria - desculpe, Doe - e dei ordens ao computador-biblioteca a bordo da Enterprise para copiar todos os arquivos sob certos assuntos, principalmente aqueles relacionados a colonização e sobrevivência em mundos primitivos. Quando parti, tinha as fitas de tudo, desde como fazer sopa a forjar o ferro, táticas de batalha à fabricação de velas e como soprar vidro. Elas eram tão pequenas que pude esconder quase cem delas dentro daquela bolsa. E as copiara na mais alta densidade de dados possível.
Ele pressionou um botão na máquina e as inconfundíveis notas de abertura da Quinta Sinfonia de Beethoven ressoou. Zar desligou-o novamente. — Eu trouxe música, e literatura também. - Sua voz tornou-se quase um sussurro. — Houve vezes em que pensei que a música era a única coisa que me mantinha são.
— Aficcionado por clássicos, hein? - brincou McCoy.
Zar concordou. — Um reacionário total, temo. Nada mais recente que T’Nira, e ela está morta há duzentos… - Ele fez uma pausa, então suspirou. — Quer dizer, ela terá estado morta por duzentos anos, daqui a cinco mil anos.
— Termine sua história - falou Kirk.
— Não há muito mais o que falar. A princípio tentei instilar conceitos como democracia, na esperança de que eu eventualmente pudesse renunciar em favor do Conselho, mas isso é algo para o que meu povo não está pronto… francamente, mal consegui que aceitassem a idéia do Conselho. O melhor que pude fazer foi funcionar como um déspota bastante benevolente.
Ele tirou um grão de pó de cima do tricorder, franzindo um pouco a testa. — Realizei metade das coisas que esperava fazer até o momento. E, para tornar tudo mais frustrante, bem quando o vale começava a realmente prosperar, eles vieram - e tudo o que queriam era obliterar tudo em que havíamos trabalhado todos esses anos… destruir tudo no espaço de um único e sangrento dia.
— Nos primeiros dez anos - prosseguiu, — tivemos paz, mas temos lutado desde então. No início contra pequenos bandos. Este pequeno vale deve ter parecido de fácil conquista mas, em poucos anos, aprenderam a nos respeitar. Então, finalmente, veio esta aliança entre os Danreg, o Clã Kerren e os Asyri… e comecei a perceber que provavelmente isto era o fim.
Era a idade da Luz, era a idade da Escuridão - citou McCoy. Isso me parece familiar, Magro, mas não consigo identificá-la - disse Kirk. — De onde é?
McCoy sorriu, dirigindo-se ao vulcano. — Por favor, Spock. — Um Conto em Duas Cidade, de Charles Dickens. — Estou envergonhado de dizer que não o leio desde a Academia - admitiu o almirante. Ele fitou Zar e suspirou. — Mas a citação procede, esmo com todos seus avanços, suas tropas terão grandes dificuldades.
— Eu sei. - As linhas em torno da boca de Zar ficaram mais profundas. — Toda vez que passo por um monte de estéreo, fico tentado em “descobrir” a pólvora. Três ou quatro disparos, e estaria tudo resolvido.
— Monte de estéreo? - McCoy perguntou, atônito.
— Reações químicas dentro de estrumeiras produz nitrato de potássio -salitre - o que, junto com enxofre e carbono, é um dos componentes de pólvora negra, doutor - explicou Spock.
O oficial-médico ergueu uma sobrancelha. — Bem… por que não o faz? Só desta vez?
— A pólvora só será inventada daqui a mais de cem anos - disse Zar. — Eu destruiria a integridade da linha temporal. E, pelo que andaram me contando sobre o Guardião, essa ação pode ter repercussões que se estendam além deste único planeta.
— Você tomou a decisão certa, Zar, mas sei que isso é um conforto vazio - falou Kirk. — Não tem sido fácil, não é?
Inquieto, o almirante levantou e caminhou pela câmara, parando próximo à imensa lareira. — Esta é sua espada? - perguntou, apontando para um objeto coberto que pendia acima da cornija. Zar concordou com a cabeça. — Posso?
— Por favor.
Segurando o cinto marcado feito de couro e arames, o almirante desceu a lâmina, e então, com cuidado para não tocar no aço, retirou-a lentamente de sua bainha negra. — Uma beleza - murmurou, girando-a de modo exploratório.
A espada tinha dois fios, uma ponta, e pouco mais de um metro de comprimento. O pomo esférico de aço tinha chumbo em seu interior para contrabalançar a pesada lâmina. O punho, a guarda da espada e o pomo eram simples e sem qualquer ornamento.
— Seu ferreiro fez um belo trabalho - disse Kirk, admirado. — Apesar dele obviamente não ter usado de decorações.
— Obrigado - agradeceu Zar. — Elas me pareceram supérfluas. Kirk fitou-o, surpreso. — Você forjou isto?
— Sim. Eu a fiz quando tornei-me Capitão da Guarda. Consumiu-me incontáveis tentativas para fazê-la direito, mesmo tendo uma fita sobre a fabricação de armas antigas. Zar sorriu fracamente. — Suspeito que ela tenha sido uma das inclusões de Hikaru à biblioteca.
Kirk fez uma posição de en garde, mas a arma era pesada demais para seu pulso - a ponta baixou imediatamente. — Certamente não esgrima com ela.
— Não - falou Zar. — ela é pesada demais, apesar de ser surpreendentemente bem balanceada. Mas em esgrima tem-se de aparar golpes, e com uma arma como esta, longa e pesada, há um grande problema. Até mesmo o aço temperado a carbono pode quebrar. Então é preciso carregar algum tipo de escudo para aparar os golpes. Mas eu apresentei o uso da ponta às minhas tropas. Eles haviam aprendido a usar apenas o fio… a maioria das espadas de bronze nem mesmo tem ponta.
O almirante concordou. — Isto é o que eles chamam uma espada de mão-e-meia, não é? Você pode usá-la com uma ou duas mãos? - Ele sabia que ela também era chamada de “espada bastarda” - uma designação irônica, considerando-se as circunstâncias do nascimento de Zar.
— Sim… esse é um de seus nomes - disse Zar, dando-lhe um sorriso seco e erguendo uma sobrancelha.
O almirante limpou a garganta e mudou de assunto. — Por sinal, qual é o nome dela?
— Nome? - Zar pareceu confuso por um instante, então compreendeu.
— Ah, quer dizer, um nome como “Excalibur” ou “Fred”, algo assim? -Os olhos cinzentos estavam vazios. — Ela não tem um nome, Jim. “Matadora”, talvez, pois é para isso que a uso. Francamente, eu odeio o que faço com ela, mas aprendi a ser muito bom em usá-la. Ultimamente, nenhum de nós tem tido muita chance.
Ligeiramente desanimado - lá se vai mais uma de minhas ilusões românticas - Kirk cuidadosamente colocou a espada de volta em sua bainha e pendurou-a no lugar.
— E agora? - perguntou, voltando-se para encarar os outros.
Zar fitou o cronômetro de seu tricorder. — Agora é melhor que eu verifique se Heldeon respondeu à mensagem de Wynn. Devemos partir para o acampamento dos Danreg antes do amanhecer. Mandarei arranjar montaria para vocês três. - Ele se levantou, apoiando-se na ponta da mesa, a boca apertando-se quando sua perna ruim sentiu seu peso. — Fico enrijecido se permaneço sentado muito tempo.
— Eu realmente gostaria de dar uma olhada nisso, filho - disse McCoy.
— Talvez houvesse algo que eu pudesse fazer para ajudar. O que aconteceu?
— Uma lança atravessou a coxa, há quase dez anos - contou-lhe Zar. — Ela matou
meu vykar, e fiquei preso debaixo do corpo até Cletas me encontrar. Suspeito de dano no nervo. Isto não é algo que possa reparar, se bem me recordo.
— Houve avanços desde que esteve conosco - disse o oficial-médico.
— Um médico chamado Corrigan, trabalhando com um healer vulcano, Sorel, aperfeiçoou uma técnica de regeneração do nervo, há mais de uma década. Tenho uma unidade a bordo da Enterprise… mas, é claro, você teria de voltar conosco.
Zar fitou-o por um longo instante. — Sei… ainda o grande jogador. Realmente sabe como aumentar as apostas, não é?
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Cavalgar um vykar não é exatamente como andar a cavalo, descobriu McCoy. As criaturas moviam-se com um andar sacolejante que muito lhe lembrava o de um camelo. Usavam arreios sem freios, e eram controlados mais por comandos de pernas e voz do que pelas rédeas. Apesar disso, sentar-se reto nas costas da criatura era infinitamente preferível a ser jogado por sobre a sela.
A escuridão caíra sobre os montes de Big Snowy conforme seu pequeno bando seguia em frente, subindo a montanha. Os guardas, suas armas presas aos mastros azuis de paz, carregavam tochas, mas sua luz não alcançava o centro do grupo, onde encontrava-se o doutor.
McCoy esperava, inquieto, que sua montaria possuísse melhor visão noturna do que ele. Apesar da noite ser clara, a falta de lua em Sarpeidon fazia a escuridão parecer infindável e sombria. O doutor fitou o céu, vendo estrelas que lhe eram apenas vagamente familiares de sua visita anterior, quando haviam levado Zar de volta com eles pelo que esperava - fora a primeira vez.
McCoy sentiu uma nostalgia súbita e dolorosa do jovem de olhos claros e sorriso tímido que conhecera naquelas sete semanas a bordo da Enterprise. Ele virtualmente adotara Zar, tornando-se o confidente e conselheiro do jovem. De um certo modo, como Kirk observara na ocasião, era como se Zar fosse seu filho, em vez de filho de Spock. Quando Zar retornara ao passado, McCoy lamentara por semanas… quase como teria lamentado por sua filha, Joanna, se algo tivesse lhe acontecido.
O vykar tateou seu caminho pelo caminho rochoso e tropeçou, fazendo uma pedra rolar para longe de seu casco. O doutor sentiu, mais do que viu, a pedra rolar por um desfiladeiro a dois metros deles. Esperou ouvir o som de pedra alcançando o solo, mas nada ouviu. McCoy engoliu em seco. — Tenha cuidado, colega - falou com o vykar, dando batidinhas no ombro quente diante da sela e recebendo uma lufada de seu odor almiscarado carregado pela brisa escura. — É uma longa descida.
Sua montaria bufou, sem se impressionar, conforme seguia. McCoy voltou a suas preocupações.
Estava preocupado com Zar. O homem que vira hoje era tão diferente do jovem ansioso e impetuoso que conhecera há catorze anos que, exceto por breves clarões de familiaridade, ele poderia ser uma pessoa completamente diferente. O Zar que conhecera antes era apaixonado e intenso, de temperamento explosivo e orgulhoso (às vezes, até arrogante), mas tocantemente vulnerável em sua solidão.
O homem que McCoy encontrara hoje parecia pouco mais do que uma concha vazia cheia apenas de uma determinação amarga em realizar seu dever. Toda a paixão, a intensidade, o orgulho se fora. Apenas a solidão ainda estava lá - maior do que nunca. O que aconteceu a ele? pensava McCoy, tentando ir mais fundo do que o pouco que Zar lhes dera, para descobrir velhas tristezas.
Obviamente, a morte de sua esposa tem grande parte nisso… ele a amou muito, pelo que posso julgar. Deve ter sido de parto. Não me surpreende, em uma sociedade tão primitiva. Mas enfim, é um milagre que sobrevivam…
Os pensamentos de McCoy voltaram-se para Wynn, lembrando-se da tensão em seus bíceps de músculos rijos quando ele lhe aplicara as imunizações que Zar lhe pedira. Ela temera a hypospray, enrijecendo-se involuntariamente a cada vez que ela soava, mas ela obviamente confiava o suficiente em Zar para aceitar-lhe a palavra de que McCoy era um healer, de que as ações do doutor iriam beneficiá-la.
É muita confiança para dar a um homem que conheceu apenas hoje, pensou ele, mesmo que esteja planejando casar-se com ele esta noite. Um casamento de estado que, pelo que pude tirar de Zar, será estritamente de conveniência. Muita confiança… mas, não se esqueça que ela também é uma sensitiva… ela saberia, com certeza, se alguém lhe desejasse mal…
McCoy suspirou, mudando a posição na sela estreita. Ele sempre fora magro, e perdera peso nos últimos dias, deixando seu traseiro ainda menos macio do que o habitual. Acrescidos com a dureza dos acontecimentos do dia anterior, ele sem dúvida alguma ficaria assado pelo passeio.
Droga. Mas valerá a pena, se Zar voltar conosco. Talvez eu aproveite para tirar a folga que está para vencer e nós dois possamos usar a cabana de Jim no Vale Garrovick por umas duas semanas. Só para descansarmos, talvez pescar um pouco… ele precisa disso, ele tem estado sob inacreditável fadiga por anos, tentando evitar que os lobos rasguem a garganta de Nova Araen… não espanta ele parecer assombrado…
Sem mencionar as pressões da liderança. Espada de Dâmocles e tudo o mais. Ele aconselhara Jim Kirk vezes demais para ter qualquer ilusão sobre como algumas escolhas do comando poderiam ser agonizantes. A síndrome do “se ao menos eu tivesse…” matava.
A trilha (McCoy ao menos presumia que ainda seguiam uma trilha) parecia estar subindo, e o doutor deu uma olhada e viu fogueiras e tochas bruxuleando em um platô acima. No mesmo instante, ouviu uma exigência incompreensível de uma figura ensombrecida, obviamente o desafio de uma sentinela. Cletas, que seguia na frente, respondeu na mesma língua.
De repente, as tochas ondularam loucamente quando os cavaleiros líderes aumentaram a velocidade. O vykar de McCoy bufou e juntou-se aos demais, saindo em desabalada corrida. O doutor agarrou-se sem qualquer preconceito ao santo antônio enquanto eles ribombavam pelo prado e chegavam ao centro do acampamento de Heldeon.
Oôôah, droga! - gritou ele, tentando agarrar as rédeas. — Pare!
Com uma guinada que quase enviou o doutor voando por sobre seus chifres, o vykar parou.
— Magro, você está bem? - McCoy ouviu o grito familiar. Ele virou-se, esticando a postura, para ver Kirk lidando de maneira exemplar com sua montaria galopante em meio à confusão, e então fazendo-a parar ordenadamente.
McCoy fez uma careta quando assentiu. É positivamente odioso como tudo o que Jim tem de fazer é tentar uma coisa uma vez, e ele sabe como fazê-lo com perfeição. Por que eu não nasci com equilíbrio e reflexos como esses? Dez contra um como ele nem mesmo vai ficar assado amanhã.
O almirante pulou de seu vykar sem problemas e sem que sinalizasse para que ele se ajoelhasse. — Boa garota - disse ele, cocando o pescoço da criatura enquanto ela grunhia de prazer. — Precisa de ajuda para descer, Magro?
— Não, na verdade pensei em continuar sentado aqui e posar para uma estátua quase eqüestre - retrucou o doutor, impaciente. — Droga, esqueci o comando para fazer essas coisas ajoelharem.
À luz das tochas, a boca de Kirk torceu-se. Ele apertou os lábios e então aproximou-se de McCoy. Inclinando-se, bateu no meio dos ombros da criatura. — Desça - disse ele, firmemente.
Grunhindo, o vykar ajoelhou-se pesadamente.
— Espertinho - resmungou McCoy, balançando-se para fora com grande ressentimento, apenas para que seus joelhos falhassem quando seus pés tocaram o chão.
— Firme, Magro - disse Kirk, segurando o braço do doutor.
— Estou bem… ou ficaria após uma boa noite de sono, um banho quente de chuveiro, uma massagem e uma bebida forte - falou o doutor, lutando contra um bocejo enquanto se moviam em direção a um círculo de tochas que haviam sido arranjadas ao lado da tenda onde haviam estado amarrados na noite anterior. — Sinto como se estivesse acordado metade da minha vida.
— Bem, tente parecer vivo. Não deseja desgraçar Zar dando um cochilo durante casamento dele, não é?
— Onde ele está?
— Ele está falando com Heldeon e Wynn. A cerimônia começará tão logo possam estabelecer os direitos de sucessão, a propriedade dos povoados, e as negociações de batalha tenham dado certo.
— Onde está Spock?
— Como parente mais próximo do noite, foi com eles. Do que Cletas me falou enquanto cavalgávamos, o casal conubial não deve falar - seus representantes fazem isso por ele. Zar estava lhe dizendo o que ele deveria perguntar durante todo o caminho até aqui.
McCoy riu cansadamente. — Era melhor que o velho Heldeon tomasse cuidado. Spock já negociou com todo tipo de gente, de romulanos a talosianos. É capaz de Zar terminar sendo dono de todo o planeta.
Quando sentou-se na tenda de seu pai, fingindo beber uma taça de vinho, Wynn percebeu que estava nervosa, o que muito a surpreendeu. Ela estivera nervosa há oito anos, na noite em que se casara com Nahral..-mas esse fora um casamento real, e ela era uma donzela, como era natural.
Então porquê, agora, seu estômago dava um nó, e suas mãos tremiam tanto que ela temia até mesmo em levar a taça para à mesa baixa por medo de deixar o líquido pingar e alguém pudesse ver?
A Alta Sacerdotisa engoliu uma fração da secura de sua boca e forçou a própria atenção de volta a Heldeon e Spock. Seus assentimentos de cabeça diziam-lhe que eles tinham chegado a um compromisso aceitável quanto aos direitos de pastagem. Eles já estavam quase terminando. Logo será a hora da cerimônia, pensou ela, com uma pontada de medo real.
Vellum sussurrou enquanto os escribas produziam os papéis completos, então cada negociador assinou-os. — E agora - disse Spock, — sobre a batalha que se aproxima. Que apoio podemos esperar de você, muito honrado chefe?
Heldeon espirrou, então fungou; ele ficara com dores reumáticas devido à umidade que pegara na noite anterior. O homem mais velho assoou o nariz na manga antes de responder. — Apoio? Fala de tropas? Pede-me para romper minha palavra e lutar contra meus inimigos?
— Mas eles não são nem parentes de sangue, nem parentes pelo casamento - apontou Spock, sua voz e palavras tão calmamente razoáveis que Wynn suavizou um sorriso. — Certamente seria uma maior transgressão permitir que um parente por casamento se ferisse por sua falta de ação.
 Heldeon piscou os olhos avermelhados, então cocou seus cabelos grisalhos. —
Hmmmmm.
No início, a Alta Sacerdotisa se perguntara sobre a sabedoria de seu futuro senhor em trocar o negociador dos termos de casamento, o membro mais velho de seu Conselho, o velho Davon, por seu pai. Mas agora ela percebera por que Zar assim o fizera. O pai de Zar não se intimidara ou fora por demais reverente pelo chefe do Danreg Ford… uma atitude com a qual Heldeon não estava acostumado a ver. A conduta tranqüila de Spock deixara seu pai fora de equilíbrio, como nenhuma agressão ou tentativa de bravura poderia causar.
— É claro, eu recuarei de minha aliança - disse Heldeon, finalmente. — O sangue de nossos irmãos de Lakreo não mancharão as mãos dos Danreg. - Ele soltou um leve pigarro.
Spock ergueu uma sobrancelha desdenhosa. — Perdoe-me, mas não é verdade que, aquele que recua e permite que seu irmão seja atacado e morto, peca tanto quanto a mão que guia a lâmina assassina? Sem sua força, grande chefe, todos os esforços de Lakreo muito provavelmente darão em nada… sua filha governará uma cidade sangrenta, gotejante, e estropiada pela carnificina prazerosa de Laol e Rorgan. É isso o que deseja para ela?
Heldeon aprumou-se, desconfortável. — Deixa bem claro seu ponto de vista, homemde-lugares-distantes, mas… mas há a questão de trair minha palavra. Ashmara não é muito favorável àqueles que quebram seu juramento.
Wynn pensou por vários minutos. Ashmara, pensou, Grande Mãe. Empreste sua sabedoria à minha língua, para que eu possa expressar corretamente Sua vontade. Finalmente, ela voltou-se e fitou os olhos de seu pai. - Honra é uma faca de dois gumes disse ela, lentamente. — Às vezes é impossível manejá-la sem haver ferimentos. Ainda assim, parece-me que o ferimento mais doloroso de um espírito vem com a morte de familiares, mais do que os que quebram juramentos. E, afinal - sua voz endureceu, — não é como se Rorgan jamais tivesse quebrado sua palavra a você.
— O que quer dizer com isso? - seu pai exigiu, falando em Danrei.
— Ele ordenou aquele ataque em nosso acampamento na noite em que Nahral e Lelinos foram massacrados. - Replicou Wynn, na mesma língua. — A Deusa enviou-me certo conhecimento disto da primeira vez em que fitei-o nos olhos. Ele mesmo já quebrou juramento, Pai.
Heldeon pigarreou novamente, parecendo muito sério. — Sei. Por que não me contou isso antes, filha?
— Porque eu sabia que minhas Mensagens de Ashmara deixam-no desconfortável comigo… e, precisávamos de tal aliança. Agora, creio, foi-nos oferecido uma melhor. Meu conselho é que aceite a oferta de meu futuro senhor e ceda-lhe todo apoio que pudermos conseguir. Eu mesma liderarei nossas tropas, caso suas dores reumáticas piorem e não possa fazê-lo.
Heldeon tossiu, o som vindo do mais fundo de seu peito. — Farei como me aconselha - disse ele. — Mas, creia-me, não perderei a oportunidade de lutar contra o mentiroso de duas palavras que matou meu neto. Antes que parta para deitar-se com seu novo senhor esta noite, deve usar sua habilidade de curandeira para fazer uma tisana a fim de acabar com esta febre e aliviar o peso em meu peito.
— Eu o farei, Pai - falou Wynn. — E meu senhor tem com ele alguém que ele diz ser um poderoso curandeiro. Se desejar, eu lhe pedirei para ajudá-lo. Seu nome é McCoy.
Heldeon estremeceu com um arrepio. — Talvez. Este McCoy é um feiticeiro?
— Não - disse ela. — Mas meu senhor diz que seus poderes de cura são um pouco mágicos.
— Que seja. — O chefe voltou a falar na língua de Lakreo. — Como sempre, minha filha aconselha-me sabiamente. Amanhã, informarei Laol de que não poderei manter a aliança feita com aquele mentiroso e assassino de crianças do Rorgan Death-Hand. Então, após ela ter sido bem avisada de minhas intenções, as tropas dos Danreg e de Lakreo marcharão juntas para afastar tais invasores. Eu, Heldeon, Chefe de Danreg Ford, farei um juramento de espada sobre isso.
O guerreiro grisalho ergueu-se de pé e levantou as mãos, as palmas voltadas para cima. Comandante Madon pousou prontamente a velha lâmina de bronze do chefe sobre elas. — Que minha própria arma golpeie-me, se faltar com meu juramento - Heldeon entoou as palavras formais, sua voz roufenha, mas ainda impressionante.
— E, também, faço juramento de espada de que eu cumprirei todos os acordos feitos hoje entre nós - disse Zar, falando pela primeira vez desde as saudações formais. — Minha senhora? - falou, erguendo-se e estendo suas mãos.
Impetuosamente, Wynn puxou a arma do Sovren de sua bainha, pensando no momento em que sentiu seu peso que jamais encontrara arma como aquela antes. Uma cor tão estranha. De que ela é feita?
Cuidadosamente, ela deitou a espada por sobre as palmas do homem mais jovem. — Que meu próprio aço me queime, caso fuja a meu juramento - disse Zar, seus olhos fitando os de Heldeon intensamente.
Wynn ouviu Spock dar um tênue suspiro de alívio.
— E agora, para a cerimônia - trovejou Heldeon. — Diga a nosso povo que se apronte, Madon.
Wynn descobriu-se empurrada para fora, em direção à sua própria tenda de dormir, pelas sacerdotisas menores. Lá ela se lavou, limpando-se e purificando-se como o faria para qualquer ritual. Suas servas soltaram-lhe os cabelos e o escovaram até que eles brilhassem à luz dos lampiões, deixando-os caírem livremente sobre seus ombros e descendo por suas costas.
O vestido que lhe trouxeram era do verde tradicional de Ashmara, a cor do sangue, da vida. Wynn escorregou para dentro dele, e então prendeu seu colar de rubi em volta de sua garganta. Finalmente, ela colocou a grinalda em sua cabeça, e estava pronta.
Escoltada por suas sacerdotisas menores, ela saiu da tenda e entrou no círculo de tochas. Ela podia sentir o pulsar latejante em sua garganta até que pensou que ele poderia fazê-la tremer. Tentou engolir, mas sua boca estava seca como o deserto.
O que estou fazendo? pensou, estonteada. Grande Mãe, por que concordei com isto? Será que enlouqueci?
Ela entrou no meio do círculo e ficou à espera, a chefe de suas sacerdotisas menores, Lylla, à sua direita, seu pai à sua esquerda. Não posso fazer isto, pensou Wynn. Nem mesmo conheço este homem. Por que estou fazendo isto?
Após vários minutos, o círculo de observadores abriu-se, e ela o viu aproximando-se, seu pai à sua direita, Cletas à sua esquerda. Ele não usava nenhuma armadura, nem carregava nenhuma arma, pois não havia lugar para a guerra num rito de Ashmara.
Em vez do verde tradicional, ele ainda usava negro… calças, botas e uma túnica de couro sem mangas que lhe deixava os braços nus para a brisa noturna. Um medalhão de prata e âmbar-negro pendia contra seu peito, fazendo conjunto com suas braçadeiras, mas ele não usava nenhuma coroa ou qualquer outro símbolo de seu posto. Enquanto Wynn observava, Cletas desdobrou e balançou um manto vermelho e lançou-o sobre os ombros do Sovren. Zar jogou as dobras para trás conforme se aproximou.
Ele parou, fitando-a, então curvou-se formalmente. Wynn inclinou sua cabeça em uma saudação de igual para igual, e ergueu sua mão com a palma para cima. Ainda poderia impedi-lo. Uma palavra, e minha vontade seria obedecida. Eu poderia impedir…
O Sovren moveu-se em sua direção, sua mão também erguida. Quando parou, estava tão próximo que ela podia ver o pulso latejante sob sua mandíbula. Lenta e formalmente, ele encontrou-lhe a carne com a sua própria, De modo a estarem palma contra palma, e antebraço contra antebraço.
Como antes, a pela dele era quente, mais quente do que a dela… como se estivesse febril. Tão logo se tocaram, o contato entre eles tornou-se novamente vivo. Wynn inspirou profundamente, lutando contra essa ligação. Por que sinto isto? Por que estou fazendo isto!
Ela desejava resistir a esse contato mental e emocional, recusando-se a olhá-lo, fitando fixamente o medalhão que ele usava, lutando para manter seus pensamentos e sentimentos barrados dentro dela… e percebeu que Zar estava tendo a mesma dificuldade.
Da multidão veio uma lenta batida de tambor, então um canto lento e insistente. Lylla fazia uma invocação para Ashmara. A mente de Wynn automaticamente forneceu as palavras, já que ela oficiara tantos casamentos antes, mas para uma outra parte dela, elas eram somente baboseira.
Eu poderia impedir… eu deveria impedir… minha vontade… isto é rápido demais…
Lylla moveu-se para a frente, ainda cantando, carregando pesadas correias de couro, que haviam sido secas verdes. A Sacerdotisa-Abaixo começou a balançar as tiras de couro, envolvendo-lhes os braços, até que estivessem presos, da ponta dos dedos aos cotovelos, de modo a não se libertarem.
O coração de Wynn batia tão forte que ela tremia. E quase tarde demais. Se vou impedir isto, terá de ser agora, deve ser agora… Senhora Deusa, pode isto ser Sua vontade?
Engasgando, ela ergueu a cabeça para gritar as palavras de negação, mas seus olhos encontraram os dele, e elas morreram sem serem ditas em seus lábios. Zar a fitava ansioso, ela podia sentir sua preocupação, e ela, repentinamente, percebeu - com a serenidade de uma Mensagem - que estava fazendo o que deveria fazer. Este homem não lhe pretendia nenhum mal, ela o sabia, sempre soubera.
Ela permaneceu em silêncio, ainda trêmula, mas seu medo agora se misturara à outra emoção.
Lylla deu um passo atrás, deixando-os unidos. — O elo está completo. Eles somente podem ser separados pela morte - Ashmara assim testemunhou!
A Alta Sacerdotisa sentiu seu pulso ser erguido de trás, e soube sem precisar olhar que Heldeon fazia sua parte. No mesmo instante, Spock, a um sinal de Cletas, também deu um passo à frente e pegou o pulso de Zar. Ambos os homens puxaram com força, e Wynn tropeçou para trás, para longe de seu senhor, enquanto ele era também puxado para longe dela.
O canto agora encheu-lhe os ouvidos, junto com o som dos tambores, enquanto ela se esticava toda, seus braços estirados como as asas de urna águia pela grande força de seu pai - três puxões fortes - uma vez..  duas vezes… três vezes - mas Lylla conhecia seu trabalho, e as correias verdes, apesar de não conterem nenhum nó, haviam sido unidas corretamente. Elas mantiveram-se Firmes por todos os três puxões da cerimônia.
Tendo demonstrado que Ashmara abençoara este casamento tornando-o à prova de tentativas familiares de separar o casal recém-unido, ambos os pais deveriam soltar-lhes os respectivos pulsos. Mas Heldeon, com uma gargalhada grosseira, empurrou Wynn ao mesmo tempo que a liberava, lançando-a cambaleante de volta ao abraço involuntário de Zar. A Alta Sacerdotisa teria caído se ele não a tivesse segurado pelos ombros com seu braço livre, equilibrando-a.
Wynn corou, praguejando em silêncio contra seu pai, enquanto dirigia um olhar mordaz ao chefe. Ao se endireitar no abraço de seu novo marido, ela tinha total consciência de seu corpo contra o dela. Ela olhou para cima, e encontrou-o fitando-a, os olhos arregalados de surpresa… e algo mais que ela não conseguia desvendar.
— Beije-a, filho pelo casamento! - bradou Heldeon. — Ela não morderá… muito!
— Isso é necessário para completar o ritual? - Zar perguntou suavemente. Ela mal podia ouvi-lo em meio às saudações.
— É tradição, mas o casamento está completado, meu senhor - disse Wynn, tentando se afastar. — A maioria daqueles que entram no círculo mal podem se segurar, mas nós somos diferentes, você e eu.
— Sim, somos diferentes - ele concordou, mas, abaixando a cabeça, tocou sua boca com a dele. Ela sentiu a suave aspereza de seu bigode em seu lábio superior. — Pronto disse ele, recuando e soltando-a, finalmente. — As tradições devem ser preservadas, não concorda?
— É claro - respondeu ela, automaticamente, e ficou furiosa ao perceber que estava com uma ligeira falta de ar. Não seja tola, pensou. Ele nada quis dizer com isso, nada! Ele estava apenas respondendo ao desafio do Pai. Qualquer homem teria feito o mesmo.
Eles então foram cercado pelas pessoas que lhes desejavam felicidades, e era hora de soltarem as correias.
Zar sentava-se só em seu quarto, terminando uma refeição tardia (ele estivera por demais nervoso para comer durante o banquete de casamento), quando ouviu baterem à porta. Ele franziu as sobrancelhas enquanto se erguia de sua cadeira; se o guarda permitira que seu visitante batesse, tanto o visitante quanto a razão de sua visita deveria ser importantes.
— Entre - ele falou.
A porta abriu-se e Spock permaneceu parado, seu manto azul puxado bem próximo a seus ombros. — Achei que deveria estar acordado.
— Cansado demais para dormir - Zar permitiu-se afundar de novo em sua cadeira, então fez um gesto para a cadeira à sua frente. — Sente-se. Estou feliz que tenha vindo. Posso oferecer-lhe algo?
O vulcano balançou a cabeça enquanto sentava, esticando suas pernas com botas na direção do fogo. — Cletas nos disse que é quase verão, ainda assim, aqui neste vale, à noite ainda é enregelante. Confesso que estou grato pelo calor do fogo.
Raramente sinto frio - admitiu Zar. — Após viver na tundra todos aqueles anos, se comparados, este clima sulista ainda me parece bastante quente. Duvido que conseguisse suportar o calor de Vulcano.
— Ainda não é tarde demais para descobrir - disse Spock, fitando-o. Zar não perdeu o apelo não-pronunciado nos olhos de seu pai, apesar de sua expressão se alterar.
O homem mais jovem suspirou. — Já passamos por isso. Não há meios de eu voltar com vocês. Meu povo precisa de mim. Ademais, Sarpeidon, para melhor ou para pior, é o meu mundo. Vulcano não o é… não conheço ninguém lá.
— Você tem família lá - lembrou-lhe Spock.
Zar ergueu uma sobrancelha, o movimento vindo tão naturalmente que, por um instante, ele esqueceu que isso poderia parecer que estivesse gracejando de se pai. — Fala de T’Pau?
— Ela morreu há alguns anos. Não, falava de seus avós.
— Amanda e Sarek? Eles sabem sobre mim? Como?
— Eu lhes contei - Spock falou, sem qualquer emoção na voz. — Enquanto estava em Vulcano, me preparando para estudar o Kolinahr, pendurei duas de suas pinturas em meu quarto. Quando minha mãe as viu, ela pergunto-se sobre a identidade do artista. — Ele fez uma pausa que durou uma batida de seu coração. — Eu pretendia mesmo informá-los.
Zar prendeu a respiração, lembrando-se vivamente como o vulcano se sentira envergonhado de seu filho “krenath” - a prova viva de sua própria falibilidade. E ele contou a seu pai sobre mim? Sarek, a pessoa que ele mais queria impressionar! Ele limpou a garganta, à procura de palavras.
— Como eles encararam o fato?
— Desejaram que tivessem tido a oportunidade de conhecê-lo. Se voltar conosco, ainda podem fazê-lo. Dr. McCoy está correto… seu dever com este mundo não exige sua morte. Fiz uma sondagem nos acontecimentos que se seguem à batalha em questão, a linha de tempo está livre de quaisquer complicações ou repercussões relativas a seu desaparecimento. Não importa se você morra ou não, ou se será listado como “desaparecido em combate”.
— O que acontece a Nova Araen?
— A paz virá. O Vale Lakreo continuará a prosperar.
Então é possível que Wynn tenha sucesso em evitar os invasores, pensou Zar. — Isso é maravilhoso - disse ele, sem ironia. — Estou feliz que tenha me contado. Isso torna tudo mais fácil.
A boca do vulcano enrijeceu, e por um segundo, o Sovren sentiu a frustração de seu pai. — Isso não tem que acontecer. - Os olhos escuros de Spock estavam muito sérios. — Zar, se voltar comigo, tirarei vários meses de licença para vê-lo estabelecido — mais, se for preciso. Poderíamos visitar a Terra, Vulcano - qualquer lugar que quisesse. O universo explorado - e ele é muito amplo - seria verdadeiramente seu, filho.
Spock inspirou profundamente. — E para Amanda isso significaria… -Ele engoliu em seco. — Compreenda que, por anos, minha mãe estudou as disciplinas mentais de Vulcano, inclusive o controle de suas emoções humanas. Ela fez consideráveis progressos relativos a elas. Ainda assim, quando falei de você, e ela me disse que desejaria tê-lo conhecido, havia lágrimas em seus olhos.
Está jogando sujo, Pai, Zar pensou, olhando para baixo, recusando-se a encontrar o olhar do pai. Ele procurou desajeitadamente por uma mudança de assunto. — Quais eram as duas pinturas?
— A geleira de Beta Niobe, e uma ampliação de seu auto-retrato na caverna. Era a única imagem que tinha de você. Mas uma imagem não é o que quero…
Ele está me deixando saber quanto sou importante para ele, algo que nunca aconteceu quando estivemos juntos antes - exceto uma vez, na privacidade de um elo, pensou Zar. Mas ouvi-lo realmente dizer isso… Sua boca afinou-se. Não posso deixar que isso importe. Não posso deixá-lo dominar-me.
— Você mudou - falou Zar, bruscamente.
— Você também.
— Está certo sobre isso - disse o homem mais jovem. — Há vinte anos eu era um século mais jovem - ou, pelo menos, era assim que eu me sentia. E agora - ele inclinou a cabeça, a sobrancelha voltando a erguer-se, — graças aos paradoxos da viagem temporal, você está menos de uma década mais velho do que eu.
— Eu sei - Spock olhou em volta do aposento, com sua grande cama acortinada e as paredes cheias de tapeçarias. Havia apenas algumas poucas peças de mobília maciça… um armário, e o gabinete onde Voba guardava a armadura e as armas. O olhar do vulcano parou no retrato. — Trabalho seu? - perguntou, como se já soubesse a resposta.
— Sim. Essa era Aren - disse Zar. — Minha esposa… quer dizer - corrigiu-se com um toque de azedume, — minha primeira esposa.
— Ela era adorável - disse Spock, gentilmente.
— Ela o era - concordou Zar, mantendo sua voz firme com esforço. — De ossos pequenos e tão delicada… inteligente, mas gentil. Ela nunca usava sua vontade para ferir, apenas para fazer os outros felizes. Quando estava em um aposento, as pessoas gravitavam em sua direção como o fariam em direção ao fogo durante o inverno. - Ele suspirou, parecendo que não poderia se permitir afundar nessas memórias. — Posso fazer-lhe uma pergunta pessoal?
Spock pensou. — Você pode fazê-la. Não prometo respondê-la.
— Bastante justo. Por que você nunca se casou?
Foi a vez do vulcano erguer uma sobrancelha. — Não há uma razão única. Uma vez que a ligação arranjada pela família para mim foi terminada em divórcio, não havia nenhuma razão para entrar em outra imediatamente… então decidi não fazê-lo. O tempo passou… meus contemporâneos todos tinham seus pares. Então, nossa missão de cinco anos acabou, e comecei a estudar as disciplinas do Kolinahr. Quando alguém torna-se acólito na busca do Kolinahr, deve desistir das… ligações… externas. - Ele Juntou os dedos. — Quando deixei o Kolinahr, também deixei Vulcano. Não voltei à casa desde então.
— Então, você simplesmente não encontrou a mulher certa - disse Zar, sem hesitação.
Um certo divertimento tocou os olhos de seu pai. — Pode colocar desse jeito.
— Pensei que tivesse um dever com “a família” em manter a linhagem. Spock concordou. — Assim mo disseram. Considerando-se o tempo de vida dos vulcanos, ainda tenho tempo mesmo que você escolha não voltar comigo. Apesar de não me sentir mais tão preso às tradições familiares como já me senti. Conforme se envelhece, as perspectivas e prioridades se alteram.
— A compreensão do anoitecer.
A sobrancelha de Spock ergueu-se novamente. — E do que se trata isso? Soube que o Conselho o pressiona há anos para que se case novamente. Por que levou tanto tempo para fazê-lo?
Zar hesitou por quase um segundo antes de falar. — O que houve esta noite entre Wynn e eu não será um casamento de verdade - disse finalmente, deliberadamente rodeando a pergunta e esperando que Spock não o notasse. Ele é a última pessoa com quem quero discutir tal assunto…
— Percebo - disse o pai. — Um acordo apenas no nome, então, contraído por razões políticas. - Os olhos escuros do vulcano prenderam os seus, e o Sovren soube então que Spock percebera sua evasão. — Por que não um casamento de verdade? - perguntou. — Não desejo me intrometer, mas…
Zar engoliu em seco. — Não sei… suponho que também nunca tenha encontrado a mulher certa. Ou, se encontrei, nunca permiti que eu mesmo soubesse. Para dizer a verdade, Pai, McCoy estava certo. Sou um covarde.
— Não por nenhuma medida do termo até onde o compreendo. Se posso oferecer-lhe minha opinião, você mesmo se colocou em uma situação francamente difícil, Zar.
O homem mais jovem piscou de surpreso prazer. — Ora… obrigado. Significa muito para mim ouvi-lo dizer isso. - Silenciou-se por um instante. — Sabe o que tem mais difícil de certo modo sobre minha “situação”? Voltei aqui cheio de ardor e determinação de salvar o mundo. Mas não demorou muito para eu perceber que só porque algo era a coisa “certa” de se fazer, isso não a tornava agradável. Eu realmente não gosto de “dirigir o espetáculo”. E um sentimento de dever e obrigação só pode levá-lo até aqui. Me arrependi por não estar com você mais vezes… — Você não gosta do comando?
— Não, não do modo como Jim Kirk gosta. Ele nasceu para isso, ele cresce com ele, pode-se olhar para ele e ver. Quando está no comando, mesmo quando está errado - ele está certo, de algum modo. É difícil de pôr em palavras.
— Eu sei o que significa - disse-lhe Spock.
— Suponho que sim, mais do que ninguém.
— Mas certamente seu trabalho aqui deve ter algumas compensações.
— Anos atrás, quando tínhamos paz, ele tinha sim. Eu visitaria as salas de aula e sabia que, um dia, o povo de meu vale seria letrado. Eu olharia os fazendeiros usando seus novos arados de aço, e tudo isso me mostraria que valia a pena. Não importaria quanto eu desgostasse ter impostos, ou julgar criminosos, qualquer trabalho do dia-a-dia de “dirigir o espetáculo” - eu estava realizando aquilo para que viera, e isso significava alguma coisa.
Ele balançou a cabeça. — Mesmo para fazer isso, eu teria de desistir de minha liberdade pessoal - e, se pensar sobre isso, minha vida inteira anterior, eu fora tão livre quanto alguém poderia ser. Ninguém a quem responder a não ser a mim mesmo. Mas quando vim para cá, era responsável por milhares de vidas - ninguém está mais preso do que um governante de um território deste tamanho… - Zar interrompeu-se, fitando a mesa entre eles. Sua espada, que Voba limpara e lá colocara para sua inspeção, brilhava azulada, desembainhada.
Sua boca torceu-se enquanto a fitava. — E então as guerras começaram…
— Eu compreendo - disse Spock. — Mas por que diz que lhe falta coragem?
Zar flexionou as mãos, acariciando de modo ausente uma de suas velhas cicatrizes. — Já perdi tanta gente, através dos anos… Araen, e Tekolin… Alyn, um de meus melhores generais táticos, Matrick, que estava comigo desde a primeira… outros… e, é claro, minha mãe. Com cada morte, recebi o aviso de que algo terrível estava acontecendo, ou que ia acontecer a eles… exatamente do modo que eu soube, daquela vez, quando o Comandante Tal ia executar você. Enjoado, tonto, desorientado… quanto maior o perigo, pior me sinto.
— Eu me lembro.
— É difícil deixar-se sentir e se importar, quando se sabe que estará lá -mental, e emocionalmente, pelo menos - quando eles morrerem. - A voz de Zar falhou na última sílaba. — Gastei muitos anos tentando me importar o menos possível. E ainda assim, ainda acontece comigo. Amanhã devo acordar enjoado, e perceberei que Cletas ou Voba serão os próximos. É um inferno viver com isso.
— Sim - concordou Spock. — Mas a alternativa é viver sem amizade ou calor… em
um ambiente estéril e sem prezar. Já experimentei tal existência estéril durante meu elo mental com V’ger.
— Vger?
— Uma gigantesca nave espacial gerada por um computador que encontramos. Ele veio à Terra à procura de seu criador, por algo que lhe desse propósito em sua existência árida. Ele acumulara tantos dados, alcançara tal perfeita lógica - e ainda assim não tinha qualquer conceito de compaixão, ou amizade, e portanto permanecera… vazio. Estéril. Ele chegou bem próximo de destruir a Terra antes que pudéssemos fazê-lo ir em busca de um propósito maior.
Zar ouvia com intensidade. - Então, qual é a moral aqui? - perguntou, quando Spock terminou. — Lógica não é tudo? Estou chocado, Pai! - disse ele, com um meio-sorriso.
Impassível, Spock retrucou. — Algumas coisas transcendem a lógica. -Tornou-se sério, juntando os dedos enquanto fitava o fogo. — Na verdade, as limitações inerentes da lógica eram apenas parte “da moral”, como a determinou. Mais importante, creio, é a lição de que qualquer coisa - ou qualquer um - que pára de crescer, de tentar alcançar mais adiante, mesmo com grande risco ou custo… está morrendo espiritualmente.
Enquanto ouvia as palavras do vulcano, Zar perdera seu ar de divertimento casual; agora, ele inclinava-se para a frente, seus olhos tão duros e intensos como a lâmina pousada entre eles. — Então está dizendo que eu deveria correr o risco de me importar, não importa quem morra, e o que faz comigo quando isso acontece? Está dizendo que eu deveria lutar para permanecer vivo, mesmo quando eu mesmo sou a melhor autoridade para dizer que sou um cadáver apenas esperando para cair? Está dizendo que eu deveria… - Sua voz falhou, e ele passou a mão na testa, lutando para recuperar o controle.
Após um instante, uma mão pousou em seu ombro, gentilmente, e então se foi. Zar deu um suspiro profundo e estremecido e olhou novamente para Spock. — Peço desculpas pela explosão. Quando penso que estou completamente convencido, algo surge e percebo que parte de mim ainda teme e não quer morrer.
— Fico grandemente aliviado em ouvi-lo dizer isso - falou o vulcano, seus olhos escuros fitando-o com intensidade. — Desde que nos encontramos desta vez, estive preocupado que estivesse, realmente, convencido de que não deveria mais lutar. O pensamento… me… angustiou mais do que posso dizer-lhe com facilidade.
Zar ouviu a rouquidão na voz de seu pai, mesmo enquanto sentia outras emoções… mesmo sem tentar alcançá-la, ela estava lá, próxima à superfície. Desde que ele observara aquela pequena cena sangrenta na tela de seu tricorder, o vulcano fora assombrado por ela… a dor e a tristeza eram profundas.
— Ah, Pai… - Zar procurou pelas palavras. — Não percebi… não pensei em como seria para você, ver-me… - Interrompeu-se de repente. — Sinto muito.
— É pouco lógico para você desculpar-se por algo que eu tenha visto em meu tricorder - disse Spock, com gentileza. — Obviamente, se o acontecido estivesse sob seu controle, ele não teria ocorrido. Ou vá ocorrer. -Ele franziu as sobrancelhas à confusão dos tempos verbais.
— Não, mas se eu não estivesse tão obcecado comigo mesmo, teria percebia o efeito que tudo isto poderia ter nas pessoas que se importam comigo. Tentei chamar um pouco de raiva.
— Raiva?
— Algo que Wynn disse sobre o mesmo assunto, ainda hoje.
— Para o seu meio, ela é realmente uma pessoa admirável - disse Spock, pensativo. — Inteligente, compassiva… descobri que gosto dela.
— Eu também - admitiu o Sovren, então lembrou-se, sem qualquer motivo, da expressão nos olhos de Wynn logo após ele tê-la beijado no círculo da fogueira. Como se ela pensasse que eu zombava dela, quando na verdade foi apenas um… impulso. Espero ter tempo para explicar isso a ela. Ela merece saber…
O vulcano endireitou-se. — Já é muito tarde - disse ele. — Creio que necessita de seu descanso.
E você também, pensou Zar, vendo as linhas profundas em volta da boca de seu pai. — Você está correto. - Quando Spock ergueu-se para partir, ele limpou a garganta. — Pai?
—Sim?
— Deu-me muito sobre o que pensar. Sobre se devo permanecer aqui, ou se vou com vocês… Se devo ficar parado, ou arriscar crescer… Se devo… me enraivecer. Obrigado.
— Estou sempre às ordens - disse Spock, então acrescentou em vulcano lento e deliberado. — Descanse bem e em paz, meu filho. Lembre-se de em qualquer mundo o vento acaba por varrer a pedra, pois a pedra pode apenas sucumbir; o vento pode mudar.
Então a porta fechou-se com um suave clique, e ele se foi.
Zar sentou-se por alguns minutos, pensando sobre essas palavras finais. Finalmente, suspirou, agarrando os braços de sua cadeira enquanto se preparava para erguer-se. Foi então que ele ouviu o tênue e cuidadoso clique atrás da tapeçaria às suas costas. Um suave farfalhar, como de tecido, seguido…
Sem fazer qualquer som, ele pulara de sua cadeira e sua espada encontrava-se em sua mão. Sentindo-lhe cuidadosamente o peso, ele escorreu em direção à tapeçaria, lutando contra o impulso louco de gritar: “Morte a um ducado, morte!” enquanto afundava sua lâmina contra ela.
Controle-se, admoestou-se severamente. Seja lá quem for, não é Polonius. Um segundo antes de Zar puxar as pesadas dobras para o lado, ele soube a identidade do intruso.
— Minha cara esposa - disse ele, fazendo uma mesura irônica para Wynn, então estendendo-lhe a mão, — não estaria mais confortável próxima ao fogo?
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Eu deveria ter desconfiado, Zar pensou, que Cletas a colocaria em um quarto próximo ao meu. Matrimônio de estado ou não, ela é minha esposa e co-regente e, portanto, com direitos a todos os privilégios e honras de sua classe. Inclusive ao leito do seu cônjuge. Desde a morte de Araen, ele não tinha mais entrado naquele quarto… ele tinha parafusado as conexões da porta e a coberto com o tapete, quase conseguindo esquecer que lá estava.
Wynn hesitou por um segundo e então levantou o seu queixo de um jeito que ele começou a reconhecer. — Obrigado meu Senhor, ela disse indiferente — Estou com um certo calafrio.
Seus dedos ao tocá-lo pareceram pingentes de gelo. Ela estava usando apenas uma fina camisa de linho e um manto que a cobria, e seus cabelos estavam entrançados até as costas. Zar ajudou-a a sentar e, depois, manteve-se ocupado com o fogo pondo vários troncos até que o clima estivesse confortável.
Quando ele se virou para Wynn, ela estava a olhá-lo, com seus olhos provocantes.
— Eu suponho que você não acreditará em mim, meu Senhor, mas eu nunca desejei que acontecesse o que a pouco aconteceu. Eu tinha caído no sono, e subitamente…— Ela mordeu os lábios, desesperadamente — Subitamente eu estava acordada, achando que alguém havia chamado meu nome. Então me aproximei da porta — Cletas me mostrou hoje a noite quando ele a desparafusou. A porta estava um pouco aberta e eu escutei seu pai falar, notei que vocês dois estavam aqui, então é que percebi que ninguém havia me chamado.
— Quando escutei sobre o que vocês conversavam, fiquei com vergonha de admitir que tinha escutado aquela conversa tão pessoal, tentei partir, mas a porta tinha se fechado atrás de mim. Como não poderia abri-la sem fazer barulho, esperei, pretendendo partir assim que pudesse, mas sem que ninguém pudesse me descobrir. Quando você se sentou, bem depois que Spock tinha saído, achei que você tinha caído no sono e minha chance havia chegado…
Sua sinceridade era genuína. Zar poderia descobrir sem sequer se esforçar. Inclinou a cabeça, descansando o braço contra o alto encosto da cadeira dela — Eu entendo, essas coisas acontecem, não se preocupe com isso. Estávamos conversando sobre você então é muito provável que você tenha escutado seu nome.
— Mas isso não é tudo — ela continuou, sem olhar para ele — Enquanto estava de pé, esperando, tentando não escutar, o que era no entanto impossível. Era como se eu tivesse recebendo uma mensagem sem visão, sem palavras, uma forte convicção, meu Senhor, que você deve fazer como seu pai deseja. Você precisa ir… aonde quer que ele queira te levar.
Você deve ajudá-lo. Ajudando-o talvez seja seu único meio de salvar-se. Eu senti isso
tão forte… tenho certeza que é a vontade de Ashmara.
— Você não compreende o que eles querem que eu faça — disse Zar.
— Você está certo, eu não entendo. Eles não são deste mundo, são? — ela hesitou entrelaçando os dedos e pondo sua mão sobre o colo — Eu também não quis chamá-los de espíritos ou demônios. Não tenho certeza do que quero dizer… exceto do que Kirk me disse, quando eu primeiro o vi, que ele não podia me explicar como eles haviam viajado até aqui. Eles vêm… de algum outro lugar. Mas isso não é tudo, é?
— Não, eles vêm de um outro lugar; de fato de, um outro mundo, ou mundos. Que é diferente não somente em localização, mas também no tempo. Eles vêm de um tempo que ainda haverá de vir.
Wynn, suspirou — Talvez seja melhor que você me dê aquela explicação que me prometeu. É importante que eu saiba tudo que eu seja capaz de entender sobre você… e sobre eles, por favor confie em mim.
O Sovren deu de ombros. Que diferença isso pode fazer? Ela provavelmente não acreditará em mim… — Muito bem.
Escolhendo suas melhores palavras, ele fez um sumário da verdade do jeito mais simples possível. Quando Zar terminou, ela o fitou.
— Toda minha vida, eu tive a sensação de que existem coisas nesse mundo… no Universo… que eu não consigo entender. Agora eu sei que existem muitas, muitas coisas além da minha compreensão. Você me fala que existem mundos além do mundo, e estrelas além das estrelas… e que a distância e tempo podem, de alguma forma, ser um e a mesma coisa, mas eu não sei se ninguém faria tal jornada que esses três fizeram sem uma boa razão. Você é o escolhido que pode ajudá-los.
Ele franziu a testa — só porque eu contactei uma vez o Guardião…
— Eu sinto que eles estão certos, se tem alguém que pode ajudá-los com esse Deus do Tempo, essa pessoa é você.
— Eles tem esperanças que eu possa. Ninguém sabe.
Ela se inclinou para frente, seus olhos verdes brilhavam com entusiasmo, esperança — Você deve - disse ela — você deve fazer o que eles pedem.
— Partir e nunca retornar? — Zar levantou uma sobrancelha. — Você irá com certeza gozar da sua herança bem mais rápido do que esperava, minha senhora.
— Eu não quis dizer isso — disse ela, repelindo o cinismo de Zar impacientemente — Para esse guardião, o tempo não é nada, um rolo de tecido dobrado ou descartado, ao seu bel querer, sim?
Zar concordou com a cabeça.
— Então pode trazer você de volta para antes que a batalha comece. E você estará lá
para liderar suas tropas. Você lutará e talvez você não será abatido. A mensagem é forte mas não há nenhuma imagem para me guiar… somente sentimentos!… mas se eu estou certa… se você puder ser salvo…
— Sim? - perguntou ele atento quando ela desconversou —O que então?
Ela mordeu os lábios, e todo o entusiasmo havia desaparecido do seu rosto.
— Porque… nada, meu senhor. Exceto que um bom homem não morreria. ..
— Pode tal fato ser evitado? — Zar maravilhou-se — isso não causaria um paradoxo?
Eu duvido… ele pensou por um momento e, então, abandonou a tentativa. Estava muito cansado para ponderar sobre tais teorias.
Mas havia algo mais que o incomodava, algo sobre a própria Wynn, e aquele mistério que ele foi compelido a entender. Ele a fitou de volta fixamente, com um olhar bem direto — Eu também me surpreendo. Porque deveria importar tanto para você?
— Importa — disse ela bruscamente, totalmente nervosa — Mas não é da sua conta porque é importante para mim!
Ele apertou fortemente o encosto da cadeira, Subitamente ficou furioso. — O que esta acontecendo? Porque ela esta sendo tão furtiva?
Sua voz ficou suave, implacável e muito irônico — Se é a meu respeito, eu tenho o direito de saber, minha Senhora. Porque você desejaria adiar sua sucessão? O que tudo isso significa para você? Porque você se preocupa com isso?
Ele se inclinou para frente e tocou no queixo dela, e então ela foi forcada a olhar para ele.
— Como pode se preocupar?
Wynn se levantou zangada, Havia “raiva” escrito em cada uma das linhas do seu rosto. — Tudo tem que ter uma razão? As pessoas não podem fazer algo só porque elas se sentem bem em fazê-lo? Você pensa demais meu Senhor. Ela deu a volta e saiu em direção a porta de comunicação.
Enfurecido, agarrou ò braço dela e a deteve, girando-a para que ela ficasse de frente para ele.
— Se você tivesse experimentado o que eu já experimentei — disse com firmeza, tão bravo que tremia ao falar —Primeiro McCoy, depois Spock, agora você! Porque todos vocês não me deixam em paz? Ai, então, você não teria tanta certeza de que os sentimentos são uma coisa importante, minha Senhora. Eu aprendi, há muito tempo atrás, que os sentimentos… machucam.
Ela olhou furiosamente para ele.
— Você pensa que tem monopólio sobre a dor, majestade, você esta certo. Você é um covarde.
Ele segurou os dois braços dela ignorando sua tentativa de livra-se.
— Você acha que sim? Eu te mostrarei e você poderá julgar se sou covarde ou não.
— Muito bem, mostre-me.
Zar desbloqueou as paredes que havia entre eles e então sua mente, suas memórias surgiram na dela. Wynn parou de lutar. Se acalmando à medida que a fusão tomava conta deles. Zar tocou no lado do seu rosto, seus dedos deslizaram naturalmente pelos pontos de contatos.
Na fusão, os anos passavam na velocidade das batidas do coração.
Crescendo somente com Zarabeth como companhia, a solidão, a saudade..- como companheiro, como amigo… como pai… a solidão que parecia terrível. — Até que ele descobriu o verdadeiro significado dessa palavra no dia da morte de sua mãe. Zar sentiu de novo o peso do corpo ao carregá-la para a caverna de gelo. Sua única companhia se foi…
E depois, Araen, gritando em um delírio rouco, ao tentar livrar o corpo dela da morte, que sua criança tinha provocado. Eles tinham esperado muito tempo e, quando ele soube não tinha mais jeito, ainda esperava por algum milagre, algo… e então estava tudo acabado, suas mãos e sua faca estavam machadas com sangue derramado. Araen estava morta e sua filha estava tentando chorar sem forças para fazê-lo.
A pequena Araen tinha vivido por apenas 6 horas, mais do que o suficiente para que ele a perdoasse pela morte de sua mãe… Para estabelecer um vinculo emocional que o despedaçou quando ele de pé a segurava, desejando que ela respirasse. Ele tinha esperado tempo demais para tirá-la. Duas vezes ele conseguira insuflar vida dentro dela, quando os seus pequenos pulmões falharam, mas não teve sucesso na terceira vez…
Todas as mortes, naquele ano, toda a dor… as perdas, e nunca o alívio das lágrimas. Ele tinha tentado, mas não havia nada dentro dele… porque, ele não sabia. Ao invés de curar a ferida, havia progredido em uma chaga de mágoa e raiva.
Mas mesmo quando a última de suas memórias tinha percorrido Wynn, Zar ficou consciente que a fusão estava mudando, vindo agora a ser em duplo sentido. Ele começou a experimentar coisas do passado da Wynn… da morte de sua mãe por uma longa e grave doença. Wynn tinha cuidado dela com carinho, até que ela finalmente fechou os olhos encontrou paz.
Depois de um curto período de tempo de alegria com Nahral, o nascimento de Lelinos, seu filho… a alegria a qual só piorou o choque agonizante de ver seus corpos brutalizados nas ruínas do seu lar.
Zar, engoliu em seco, sua garganta doía, Wynn estava certa ao dizer que ele não tinha nenhum monopólio do sofrimento. Mas, diferentemente dele, ela tinha sido forte. Suficiente para continuar pondo-se em risco e continuar carregando o seu fardo. Ela tinha encarado sua própria dor, e aprendido a viver com ela, e não deixá-la prá lá sem primeiro curá-la.
Ele percebeu, então, que sua face estava encostada contra seu ombro e ela estava tremendo violentamente. E, quando a fusão entre eles se reduziu, ele a escutou a soluçar profundamente com sons que pareciam lhe cortar o peito.
— Shhhhh, ele sussurrou
— Sinto muito — Wynn repetia sem palavras na mente dele — Eu sinto Pesar por você.
— E eu por você — ele disse — Eu desejaria ter essa tua capacidade de suportar.
Ele não soube quanto tempo passou desde que seu choro diminuiu, até que parou, mas a sua perna fraca estava, tremendo. Dentro, no entanto, onde o nó tinha sido atado tão agonizantemente apertado, havia um relaxamento. Através da fusão ele havia experimentado a dor dela e tinha finalmente ganho um alívio interno. Ele suspirou, sentindo-se esgotado, mas calmo… o sangramento de algumas feridas invisíveis, embora mortal, tinha finalmente estancado permitindo que começasse a sarar.
Wynn, fungou — Você tem um lenço?
Zar pôs a mão no bolso de sua jaqueta e encontrou um.
— Aqui está.
— Obrigada.
Ela recuou um passo para longe dele. E ele relaxou deixando seus dois braços caírem, tentado não notar o sentimento de vazio que ele sentia. Ele ficou de pé, assistindo-a enxugar seus olhos, sentindo-se deslocado.
— Você esta bem, agora?
— Sim — disse ela — eu me arrependo de ter chamado você de covarde, eu estava errada.
— Não, você não estava, e eu me desculpo por meu comportamento — disse Zar, cerimonioso — Eu não sei o que me fez agir daquele modo, você obviamente tem suas próprias razões para ajudar-me… Mas quaisquer que sejam elas, não me dizem respeito, sinto muito.
Wynn suspirou, dando a volta para partir. Deu um passo na direção da porta, parou subitamente, ergueu seu queixo e o encarou novamente olhando-o nos olhos. Sua expressão refletia uma estranha mistura de emoções… delicadeza, encantamento e frustração, tudo junto de uma só vez.
Ele olhou-a atentamente, respirando fundo.
— Meu querido Senhor, claro que minhas razões são do seu interesse… são o seu interesse. Essas coisas acontecem. No entanto, isso nunca aconteceu para mim. Negar como eu me sinto - coisa que andei fazendo por horas - não fará isso ir embora. Eu deveria saber disso e não ter mentido para mim mesma… ou para você.
Zar fixou o olhar nela, com os olhos arregalados.
Não seja um idiota, ela não quer dizer o que você esta pensando… ele engoliu a seco, então tentou falar.
— Quase parece, embora que esteja dizendo, que você… — ele hesitou e fez silêncio.
Ela ficou corada, recuando mais um passo para trás, mas seus olhos permaneceram firmes.
— Eu sei o que está parecendo. Você quer que eu seja direta? Está bem, algumas vezes durante esses últimos dias, e têm sido dias muitos loucos, eu tenho me encontrado amando você, querendo você. Eu não quis admitir, mas é verdade… e eu não tenho vergonha disso.
Pela primeira vez ela não hesitou. Virando seu olhar para longe, suas próximas palavras vieram de um sussurro.
— Eu não espero que você compartilhe de meus sentimentos.
O coração de Zar estava batendo forte, e sem perceber que ele tinha se movido, ele achou-se perto o suficiente para por a mão nos ombros dela, e ao se tocarem a aura entre os dois brilhou com vida novamente, e ele podia sentir as emoções dela… sua imediata resposta por ele estar muito perto. A reação dela foi tão forte e urgente que ele se engasgou com a respiração.
— Wynn… - ele começou pausadamente — Eu não sou muito eloqüente nesses momentos, mas desde que nós nos conhecemos, eu senti… algo, eu não sei… — ele estendeu a mão e gentilmente tocou o rosto dela, às cegas, traçando o contorno de sua face, seus lábios — Eu não sei o que pensar… o que dizer… ou fazer…
— Eu acho — ela disse quieta — que você deveria parar de pensar. Através da fusão lhe veio o conhecimento que ela queria muito que ele a beijasse.
E ele também.
Sua boca era fresca e macia junto da dela e, depois de alguns segundos, ele a puxou contra o seu peito, abraçando-a bem apertado. Ao se beijarem profundamente, a mão de Wynn deslizou por entre seus ombros e atrás do seu pescoço acariciando-o. A fusão entre eles enfureceu-se e depois acalmou-se… ele experimentou o prazer do corpo dela contra o seu, e intensificou o dele próprio.
— Não! O perigo…— uma voz em sua mente advertiu, mas foi sufocada pelas vertiginosas ondas da sensação.
Ele se afastou um pouco para trás, começando a beijar seu rosto, seus cabelos, suas pequenas e redondas orelhas. Ela murmurou o nome dele, mansamente, em um suspiro tremido. Zar passou seus lábios pelas linhas do seu queixo, e depois até embaixo da garganta, sentindo o latejar de seu coração bater como o de um animal assustado.
O elo que havia entre eles se aprofundou na fusão, sufocando a pequena voz que gritava perigo, submergindo a identidade dele, seu sentimento de individualidade, até que não havia mais espaço para nada a não ser o sentimento dela em seus braços.
— Wynn… — ele sussurrou.
— Eu te amo — As palavras não foram faladas e Zar não teve nenhuma idéia de qual deles tinha pensado naquilo primeiro. Quando ele levantou a cabeça fitando-a com um olhar indagativo, ela respondeu sem falar nada apenas puxando sua boca de volta para seus lábios. O seu beijo encheu ambos com tanta intensidade que obliterou tudo menos a cega e instintiva necessidade de unificar, mente e corpo, completamente.
As cobertas da enorme cama cortinada, eram como lençóis de gelo, mas Zar quase no sentiu o choque deles na carne; existia somente Wynn, o jeito deles fazerem amor tremia e consumia, sua paixão cauterizara as lembranças sombrias da morte… deixando apenas a exaustão física, e finalmente, o sono…
Quando Wynn acordou, ela não teve problemas em se lembrar onde estava.. . mesmo no sono. A fusão que ela havia compartilhado com Zar não unha ainda desaparecido, Somente definhado um pouco, ao ponto que estava agora, somente um ponto cinza no canto de sua mente. Ela bocejou, bicando os braços acima de sua cabeça, então apressadamente tirou o alívio de volta do seu queixo, nenhum deles tinha se lembrado de baixar as cortinas da cama antes de dormir. O fogo tinha morrido e o quarto estava gelado.
Mas em baixo das cobertas, próximo a ele, estava quente e confortável. Sorrindo, Wynn se enfiou para baixo delas.
Zar estava deitado ao seu lado enrodilhado, com seus braços dobrados contra o peito, sua respiração suave e regular. Ela o fitou e estudou suas formas, lembrando-se de Nahral e de como ele parecia jovem quando estava a dormir. Mas Zar, parecia o mesmo de quando estava acordado, franzindo a testa um pouco sério como se estivesse concentrado em algum problema.
Ela ficou curiosa para saber que horas eram… tarde, com certeza. A cortina da janela estava baixa mas a luz do sol penetrava pelas suas bordas. Devagar ela se lembrou de ter visto o tom cinza do crepúsculo, quando estava quase caindo no sono. Deve ser quase meio dia, pensou, notando um pouco surpresa que nem um dia tinha se passado, desde o primeiro em que ela vira o homem que agora estava deitado ao seu lado.
Memórias do dia anterior, a correria, o primeiro encontro, o conselho, a cerimônia do casamento, se misturavam em sua mente deixando-a tonta. É tão duro que eu tenha saltado através desta porta do tempo da qual ele me falou e pelo qual os anos passam na velocidade de uma batida de coração.
Wynn pensou sobre um mundo, um universo, onde pessoas pudessem viajar de estrela a estrela dentro de grandes carruagens espaciais.
A parte que a havia deixado pensativa foi sobre a carruagem espacial chamada Enterprise. Zar havia dito a ela que a Enterprise era capaz de viajar tão rápido que poderia dar a volta nesse mundo inteiro (o qual ele tinha dito que era redondo) em menos do que levaria um piscar de olhos. Ele era o seu marido, ela tinha estado dentro da mente dele onde era impossível mentir, então ela devia acreditar nele… mas era muito difícil.
Ele se mexeu, com um ruído que soava quase como um ronco. Wynn podia ver as formas pontiagudas de uma de suas orelhas através dos seus cabelos pretos despenteados. Ele é tão estranho, algumas vezes, tão alienígena… e ainda, ontem a noite nós éramos uma só criatura… a memória veio com uma onda de desejo até ela.
Cuidadosamente, ela moveu uma mão até que a ponta dos dedos tocassem o ombro dele. Mesmo sem tocá-lo ela pode sentir o calor do seu corpo, mais quente do que o dela, como se ele estivesse febril. Mas ela sabia, agora, que isso era normal para ele.
— O que irá acontecer, hoje? — ela se perguntou — Irá ele partir, para tentar curar esse Deus do Tempo, o Guardião? Se ele partir irá ele regressar para mim? Devo eu querer que ele volte mesmo que isso possa talvez significar sua morte?
A horrível visão que Ashmara havia mandado para ela, brilhou através do olho de sua mente, e Wynn piscou trazendo lagrimas. — Senhora, proteja-o, eu te suplico. Tu nos puseste juntos por uma razão… eu sei que foi. Se eu pudesse ter certeza que a visão da noite passada era verdadeira, que se ele for com Spock e com os outros, ele viverá!
Ela se perguntava se a mensagem da noite passada significava que Zar viveria somente se ele permanecesse no seu próprio tempo. Talvez eu deva convencê-lo a ir e não retornar. Nunca mais vê-lo novamente…
Wynn sentiu um nó na garganta. Eu devo ser forte, ela resolveu, se Ashmara me deu o conhecimento de que ele seria salvo somente se ele não regressar, então isso é o que eu vou implorar que ele faça.
Como se a sua decisão fosse um silencioso sinal, Zar acordou. Ele ficou deitado, a observá-la por um bom tempo. Seu olhos cinza escuro ainda estavam cansados, então ele sorriu e estendeu o braço e tocou o cabelo dela.
— Eu não sei direito o que dizer, minha Senhora.
O costume formal de saudar um visitante simplesmente não pareceu cabível.
Wynn sorriu — Então vamos ser informais. Bom dia, meu Senhor, presumindo que ainda seja manhã, o que duvido.
— Bom dia — ele respondeu obedientemente — você dormiu bem?
— Muito bem — disse sem rodeios — eu tive muita pouca chance, você me esgotou.
Ele escorou a cabeça em uma de suas mãos e suas sobrancelhas sumiram por baixo do seu cabelo.
— Eu te esgotei? Eu pensei que Ashmara não gostasse de mentirosos.
— Isso foi o que disse para James Kirk — disse ela sorrindo, apreciando o modo pelo qual ele olhava o seu corpo por baixo das cobertas.
— É hoje que você irá com eles?
— Se eu for, eu não decidi ainda.
— Você deve ir, você tem que ir.
— Mas eles me disseram que um esper, assim que eles chamam as pessoas semelhantes a eu e você no tempo de meu pai, já foi atingido quase a ponto de morte pelo Guardião. E se eu for e não puder retornar?
Wynn respirou fundo, sentindo como se uma faca a tivesse atravessando, mas de alguma maneira tentou conservar sua expressão imutável.
— Então eu irei governar Araen por nós dois, tão bem quanto eu possa, meu Senhor.
Ela olhou para baixo e disse — E se eu tiver sorte, nossa filha ou filho irá governar depois de mim.
As feições de Zar se congelaram, e ela sentiu o choque através da fusão entre eles ainda que eles não estivessem se tocando.
— Nosso… filho? É isso possível? Ela fez um olhar coquete.
Você já se esqueceu? Tão cedo? Estou sentida. Ele se sentou, sua face parecia uma pedra, sua boca inexorável.
— Quero dizer é o tempo certo para você?
Wynn olhou para ele, estarrecida. O que pode estar errado?
— Sim, é — ela respondeu — e eu não tenho tomado nenhuma erva anticoncepcional. Se Ashmara decidiu me abençoar, há uma boa chance. Ela se sentou também, e puxou o cobertor para cobrir seus ombros.
— Por que você me olha assim desse jeito, Zar?
Ela podia sentir o medo no seu coração a bater, mesmo antes que ela com sua mão tocasse seu braço. Com o contato físico entre eles era tão forte que ela suspirou.
— Diga me, por favor! O que está errado?
Ele engoliu em seco, e ela pode sentir o esforço que ele fez para controlar sua reação. Ele disse em voz baixa.
— Eu estava pensando como ela morreu… Wynn balançou a cabeça.
— Como eu a vi em sua mente ontem a noite, em meu sonho. Ela era uma mulher pequena e delicada, não era? E também não era forte?
Ele balançou a cabeça.
— A cabeça dela mal alcançava o meu peito.
— E aquele era o seu primeiro bebê, sim?
Ele balançou a cabeça novamente, evitando se virar em direção a ela.
— Meu querido — disse ela, acariciando as linhas do seu queixo — olhe para mim, os do meu povo são mais altos e maiores do que os seus moradores do vale. Eu sou alta, mesmo para meu povo, tão alta quanto Cletas, ou McCoy. E ninguém pode me chamar de frágil. Eu já dei à luz uma criança saudável… meu trabalho de parto durou menos de duas horas. Acredite em mim como curandeira e futura esposa, eu sei sobre esse tipo de coisa. Eu compreendo seu medo, mas eu não vou ceder. Qualquer risco não é nada comparado a alegria que nosso filho me trará.
— Mas… — ele começou, depois parou,encolhendo os ombros — Talvez você esteja certa.
Wynn tinha certeza, de qualquer modo ela não o tinha convencido. Ela pensou em continuar com o assunto, mas decidiu esquecê-lo. Ele ia ver, ela ia ficar bem.
Ela olhava-o na penumbra, o corpo musculoso do jeito que ele estava debruçado. O corpo musculoso que tinha sentindo nos seus braços. Pele lisa e cicatrizes… tantas cicatrizes, poucos guerreiros viveram o suficiente para ter tal coleção.
Ela tocou seu ombro direito, passando seus dedos nele, sentindo seus duros nervos abaixo da carne, percorrendo o espinhaço áspero.
— Como você conseguiu essa aqui?
Ele riu dele mesmo e levantou uma sobrancelha.
— Essas marcas de dentes? — disse ele impassível — obviamente alguém me mordeu.
Ela sorriu, e lhe lançou um olhar, com indignação fingida.
— Não, estou falando dessa aqui.
— A ponta de uma lança de um fora da lei. Esse foi o que me fez decidir que eu não podia adiar a invenção da cota de malha.
Ao seu olhar de incompreensão, ele explicou — Armadura feita de aço, o mesmo metal de que minha espada é feita. Mais forte do que couro cozido mesmo com reforços.
Pode evitar o corte de uma arma de bronze.
A mente de Wynn estava longe.
—Você tem mais desse metal? Daria as nossas forcas uma grande vantagem-
— Eu posso equipar, talvez, duzentos dos seus soldados com espadas de açO — ele disse — e trezentos com lanças de ponta de aço. Mas não mais do que isso. Meus ferreiros têm trabalhado noite e dia por meses, somente para forjar armaduras e armas para minhas tropas.
—Nós também temos ferreiros — ela disse — poderia seu povo ensinar nosso povo a fundir esse novo metal?
— Se nós o fizermos por causa da batalha, nada me daria mais prazer — disse ele — Quando você acha que eles irão atacar?
— Tão logo que as águas do Redbank acalmem o suficiente para que os permitam cruzar com suas carruagens, eles virão — ela disse — Minha previsão é que será amanhã ou depois de amanhã no mais tardar.
— Isso está de acordo com meus últimos informes — Zar disse — Eu quero encontrálos no planalto de Moorgate. Meus planos de batalhas precisam de espaço para a manobra.
Ela olhou com um olhar de repugnância e então beliscou o ombro dele.
— Táticas, estratégias de batalhas… conversa interessante para duas pessoas na cama, na manhã depois de seu casamento.
Ele sorriu com seu meio sorriso, alisando os cabelos do rosto dela. Então curvou-se para beijar seu pescoço no lugar em que se juntava ao ombro.
— Wynn… ontem eu lhe fiz aquela proposta, por que você não aceitou? Wynn, aconchegou-se mais perto dele, encostando seu rosto contra o peito dele.
— Eu não sei… não foi por sua aparência certamente.
Ela o escutou soltar a respiração naquilo que reconheceu ser um riso.
— Sério — ela disse — é difícil colocar em palavras. Naqueles primeiros momentos em seu estúdio, eu sabia que havia algo a nos juntar… como se nós fossemos peças cortadas do mesmo couro. Muito diferente no jeito em que fomos formados, mas criados do mesmo material. Eu não permiti a mim mesma, perceber o que sentia no início… mas sempre esteve lá.
Ele puxou-a para mais perto dele.
— Eu sei, mas eu somente comecei a reconhecer o que era quando o seu pai estimulome a te beijar.
— Eu fiquei furiosa com ele — disse Wynn, sorrindo ao lembrar.
— Eu notei.
— Você ira ajudar seu pai, meu Senhor?
Ele deu um suspiro profundo, seu braços apertados em volta dela.
— Sim, não tenho nenhuma escolha agora.
— Estou contente.
Wynn fechou os olhos pensando que breve, muito breve, eles tinham que se levantar e ele teria que partir e que ela talvez nunca o veria novamente.
Pare de pensar, disse a si mesma ferozmente, se concentre somente em sentir a pele morna e o espetar do cabelo dele abaixo de suas bochechas.
Ela desistiu por um momento, tentando se convencer (e quase… quase… teve sucesso) que nunca aquilo acabaria.
Zar estava sentado na sua escrivaninha estudando, checando suprimentos, requisições, quando Cletas entrou e o saudou.
— Aqui estão os últimos relatórios da inteligência, Majestade.
— Bom, eu convoquei uma reunião com todos os comandantes de tropas em duas horas, o Comandante Mason, Heldon, a senhora Wynn e o resto dos comandantes da Danreg também se unirão a nós.
Ele pegou as folhas de pergaminho e as estudou
— Então o Redbank não permitirá o cruzamento hoje… como Rorgan e Laol receberam a notícia de que Heldon está agora aliado a nós?
O “Segundo de Guerra” sorriu
— Como esperávamos, dava para ouvi-los a milhas de distância dentro da noite.
— Bom, se eles lutam entre si, eles não tem planos para essa batalha. Relato das catapultas.
— Nós já movemos duas, e moveremos mais duas hoje a tarde, e mais duas amanhã.
— O chão?
— Secando rápido, a cavalaria poderá se exercitar hoje a tarde. Zar respirou fundo.
— Então, eu suponho que nós estaremos tão preparados quanto possível. Eu quero que você pegue todas as armas de aço excedentes e as distribua para as tropas escolhidas por Lady Wynn, de acordo com as suas ordens.
— Sim majestade — Cletas hesitou — por falar nisso, eu não me encontrei com a senhora ainda hoje. Heldon mandou sua criada procurá-la essa manhã, mas quando eles foram para o aposento dela, elas disseram que ela não estava lá. Você… a viu?
O Sovren desconversou rápido, subitamente se lembrando de quem tinha desparafusado a comunicação da porta.
— Ela está tomando banho — disse ele — nos meus aposentos.
— Entendo… — Cletas disse com um tom cuidadosamente neutro. Zar levantou um sobrancelha em sinal de indignação.
— Você entende o que, Cletas?
— Nada majestade — disse o segundo, fervorosamente, — somente uma figura de linguagem.
Uma batida na porta salvou o segundo. Zar deu-lhe um olhar do tipo “Resolverei-esseassunto-com-você-mais-tarde” e disse — Devem ser Zaylenz, Yarlev, Ingeu, Reydel e Trebor Damas. Eu os chamei para uma reunião, tenho algo importante a dizer a todos vocês.
Doutor McCoy gritou exultante.
— Você irá? isso é ótimo! eu sabia que você escolheria pela razão… espera até eu falar para Jim e Spock.
Zar ergueu uma de suas mãos.
— Não tão depressa, Leonard. Tão logo eu me reúna com os oficiais de Danreg. Eu irei com você mas retornarei a tempo para batalha.
McCoy sentiu como se ele tivesse sido esmurrado no estômago. Ele se sentou e então finalmente respirou fundo, procurando sua voz.
— Porque Zar? Você sabe o que irá acontecer… A boca do Sovren estava inexorável.
— Talvez, por outro lado, agora que eu sei sobre isso, talvez eu possa fazer algo para prevenir. Wynn acha que existe uma chance.
— E você esta me dizendo que está planejando arriscar sua vida com uma superstição idiota de uma sacerdotisa bárbara? — o doutor perguntou usando um tom crítico.
Os olhos cinzas eram quase sem cor na luz do sol. ,— Eu tenho que voltar aqui — Zar repetiu — e não se esqueça que você esta falando sobre a minha esposa, Leonard.
— Danação! Você é tão cabeça dura quanto seu velho! — McCoy, bravo, bateu com o punho na mesa. — O que te prende aqui? Ou você tem algum complexo de mártir?
Os lábios de Zar se comprimiram.
— O que me prende aqui é a razão pela qual eu tive que vê-lo… eis por que tive que falar consigo em primeiro lugar. Doutor, eu preciso de sua ajuda, por favor.
O oficial medico tomou um longo e lento fôlego, e depois soltou.
— Está bem, ele disse finalmente, o que posso fazer?
— Quando eu estiver a bordo da Enterprise, quero que você me esterilize.
— Esterilizar? — McCoy repetiu. Por um momento tudo que ele pode pensar, foi sobre Noward, aquele pequeno e estranho robô que eliminou um sistema inteiro de seres sensíveis, seguindo sua programação para “esterilizar”. Aquela coisa havia quase matado todos eles.
— O que você quer dizer com esterilizar?
— O que você pensa que eu quis dizer? — perguntou Zar perdendo visivelmente o controle — eu nunca tive a chance de aprender sobre bio-controle dos vulcanos. Então eu quero que você faça, não importa o que faça, com que eu me torne infértil… incapaz de ser pai, quão mais explícito devo eu ser?
— Ok, ok. eu entendo o que você quer, mas porque? O Sovren não olhou nos olhos de McCoy.
— Eu receio pela Wynn.
McCoy relaxou, apoiando as costas na cadeira e ergueu uma sobrancelha.
— Oh eu começo a ver, tem tudo a ver com o “casamento por conveniência”.
— Eu também quero que você leve consigo um tricorder para fazer uma leitura dela — disse Zar, seu rosto tornou-se em uma máscara impassível e se necessário dê-lhe algo.
— Algo o que?
Algo para evitar a concepção, droga! — Zar gritou — você precisa!
O doutor se sentou.
— Maldito seja se eu o fizer, você tem direito para com o seu corpo, e o mesmo acontece com Wynn. Eu deduzo que você… tem algo com que se preocupar?
O Sovren inclinou a cabeça.
— Bem… e como Wynn se sente a respeito dessa idéia? Ela quer o bebê?
— Sim e ela pode tê-lo, mas não comigo, ela pode escolher qualquer um que ela quiser, mas eu sou… há algo… errado… comigo, geneticamente.
— Quando eu examinei você 20 anos atrás não havia.
— Deve ter havido um erro no seu teste. Araen… — Zar engoliu em seco, lutando para se acalmar — Araen morreu como resultado do parto.
— Eu calculei.
— E minha filha também, ela viveu somente algumas horas, deve ter sido a miscigenação de minha raça. Meus genes de alguma maneira são defeituosos…
— Por um monte de razões eu duvido disso — o doutor disse gentilmente — em primeiro lugar, Araen teve uma gravidez normal?
— Pelo que eu sei… quero dizer, pelo que eu pude determinar, e pelo que as parteiras disseram e também por ter lido os relatórios médicos. Ela nunca foi forte, O pai dela disseme que ela sempre foi fraca. Mas ela era tão feliz, tão cheia de vida, você não notaria nada.
— E o trabalho de parto?
— Ela não pôde — disse Zar trêmulo — ela esteve em trabalho de parto por 2 dias. A partir do momento em que ela começou a sentir as contrações eu comecei a ficar doente.
Ele respirou fundo e tossiu limpando a garganta.
— As parteiras tentaram de tudo, mas ela não conseguiu dilatar mais que alguns centímetros. Finalmente quando ela estava inconsciente, e eu sabia que ela ia morrer, não importava o que fizesse, eu fiz o que ela estava a me implorar por horas… eu peguei a minha faca e fiz uma cesariana. Eu… eu… foi muito difícil cortar suficientemente profundo… no inicio, e eu que pensava que estivesse acostumado com o sangue nas batalhas, mas…
— Eu entendo, acalme-se filho. Mas o que faz você crer que tenha sido sua culpa? A criança era malformada?
Zar tinha apoiado sua cabeça nas mãos e não olhou para cima.
— Não, exteriormente ela era perfeita, ela só não respirava propriamente.
— Mirrada, prematura?
— Não, as parteiras disseram que era um bebê de bom tamanho.
— Bem… é impossível dar um diagnóstico completo e preciso em um caso como este, claro, mas me parece que o infante era muito grande para o canal do parto, não é um problema incomum, especialmente considerando que Araen era uma mulher pequena. E depois de um trabalho de parto longo o bebê simplesmente não teve forças para sobreviver.
Zar olhou para ele sem palavras.
— Você está me ouvindo? — McCoy olhou firme para o jovem — eu descobri algo nessa viagem que eu não sabia antes. O povo desse mundo provavelmente é uma evolução da mesma Unha de existência básica dos Vulcanos e dos Rigelianos — o doutor explicou rapidamente a teoria de Spock.
Zar olhou pensativo.
— Isso esclarece muitas coisas que me eram confusas desde que eu o conheci. Eu fiquei muito surpreso, por exemplo, ao descobrir que o sangue humano era vermelho. Eu nunca tinha visto tal coisa antes.
— Mas a coisa mais importante é que não há nenhuma razão para achar que você e Wynn não podem ter filhos — McCoy disse. — O que aconteceu com Araen não foi causado por algum defeito nos seus cromossomos. Foi uma tragédia, sim, mas não foi culpa de ninguém. Se você quiser eu lhe darei um relatório genético completo. Mas eu sei o que vou encontrar — disse meio rude — se você ainda quer que eu faça, eu farei o que você me pede.
— E Wynn? e se ela já estiver…?
— Se ela já estiver grávida e quiser o bebê, o risco é dela… a decisão é dela. Mas francamente, de acordo com a leitura que fiz com meu tricorder nela ontem, diria que não se preocupe, ela é forte e saudável — sorriu confiante.
Zar inclinou a cabeça, no entanto McCoy sabia que ele não tinha se convencido.
— Tudo bem, Leonard obrigado.
— Por nada, filho — O doutor se levantou — eu direi a Kirk e Spock que temos um encontro com um certo Portal enfermo.
 
James T. Kirk entrou na sala e encontrou Spock de pé, suas mãos estavam juntas para trás , olhando fixamente para a janela.
— Magro disse que Zar concordou em retornar conosco e tentar contactar o Guardião.
O vulcano se virou e a luz vermelha vindo do sol salientou o seu rosto no que parecia uma máscara satânica.
— Ele disse se permanecerá em nosso tempo? Kirk balançou a cabeça relutantemente.
— Ele disse que voltará em tempo para a batalha, e ele não cederá. Spock olhou para longe, seus lábios se comprimiram.
— É um direito dele.
— Mas talvez nós ainda possamos convencê-lo a passar um dia ou dois a bordo da Enterprise… se lembra como ele gostou da nave?
— Sim, mas eu também me lembro que Zar é um indivíduo muito cabeça dura.
Kirk tossiu.
Bem… a fruta nunca cai muito longe da árvore, como diz o ditado. U vulcano levantou uma sobrancelha e Kirk traduziu — eu diria que ele e assim por herança.
— Você por acaso está insinuando que eu sou cabeça dura, Jim?
— Uh… bem, sim. Mas embora isso não seja uma boa qualidade, algumas vezes — Kirk adicionou apressadamente — já salvou minha pele mais de uma vez.
O vulcano retorceu a boca.
— Você tem razão, eu sou cabeça dura, e por falar nisso, você é também.
— Quem? Eu? — Os olhos da cor de avelã de Kirk se arregalaram. Então o almirante soltou um riso — Você tem razão, como sempre.
Eles se levantaram ao mesmo tempo assistindo ao deslizar do disco escarlate de Beta Niobe, se afogando no pico do Big Snowy.
— Magro me disse que ele está preocupado sobre se Zar está a par de tudo isso… ele está sob muita pressão, tentando deixar as coisas acertadas por aqui. Nós estamos fazendo a coisa certa pedindo a ele que venha conosco e desafie o Guardião? E se ele não suportar?
— A mesma preocupação está em minha cabeça — disse Spock — Especialmente tendo em vista o que aconteceu com D’berahan. Zar não tem tido tempos fáceis por aqui.
— Eu também acho — a voz do vulcano era severa.
— Mas nosso dever é restaurar o Portal do Tempo usando qualquer método possível. Zar concordou em tentar, portanto nós não temos nenhuma outra escolha que não seja deixá-lo.
— Eu suponho que sim — Kirk concordou, relutantemente. Hesitou e então, num impulso, perguntou — Spock… você já pensou se você fez a coisa certa ao contactar Zar?
O vulcano ergueu uma sobrancelha em sinal de surpresa e o almirante impacientemente balançou a cabeça.
— Não, não foi o que quis dizer, claro que você fez a coisa certa! Zar estava sozinho naquele deserto gelado sem nenhuma chance de uma vida normal. Mas… supondo que ele tivesse tido uma vida normal. Escola, um emprego, amigos, parentes…
Kirk se virou para fitar através da janela, assistindo os primeiros raios de escuridão arrastar-se por baixo das curvas da montanha — Nesse caso, você acha que é… justo… para um pai contactar um filho adulto? Alguém que ele somente viu algumas vezes, mas a quem nunca disseram quem era seu pai?
O almirante sentiu o olhar preocupado do vulcano, mas não se virou de onde estava… ele não conseguiu fazê-lo.
— Eu não sei, Jim — Spock disse finalmente.
— Nem eu — Kirk suspirou.
Depois de um longo momento, ele sentiu um leve toque no ombro.
— Jim… existe algo em que posso ajudá-lo?
O almirante respirou fundo e se virou para encarar o amigo, ajeitando os ombros.
— Acho que não, Spock, vamos encontrar Zar e acabar logo com isso.
O Sovren tinha obviamente acabado de concluir sua breve sessão, quando os dois oficiais chegaram a sua sala. Heldeon estava a meio caminho em direção a porta, seus braços ao redor de Wynn e comandante Madon ao seu lado. O resto dos oficiais Danreg e Lakreo os seguiam. Kirk e Spock inclinaram suas cabeças para o chefe Danreg, e então entraram.
McCoy estava sentado sobre a grande mesa embutida, conversando com Zar, que estava rodeado por mapas, diagramas táticos e listas. Spock entrou e imediatamente mergulhou no estudo dos planos de batalha.
— Pronto para partir? — Kirk perguntou ao Sovren.
— Tão logo eu diga adeus para Wynn — disse Zar. Ele se levantou e deixou a sala, aparecendo um momento mais tarde com a Sumo-Sacerdotisa. O olhar aguçado de Kirk os observava, nem Zar nem Wynn se tocaram ou olharam um para o outro ao entrar na sala, mas algo havia mudado entre os dois…
Uh, o almirante percebeu, eu suspeito que esse matrimônio não pertence mais a categoria de “Somente para constar”. Isso realmente complica as coisas. Kirk olhou para McCoy por cima da cabeça de Spock com um olhar indagador e o doutor, adivinhando os seus pensamentos, balançou a cabeça em um sinal afirmativo.
— Está partindo agora? — Wynn perguntou levemente.
— Em alguns minutos — Zar disse.
— Posso ver você partir?
Seu marido balançou a cabeça em afirmação.
— Eu não acho que essa seja uma boa idéia, o guardião não está funcionando corretamente, há uma chance de que você seja sugada junto conosco.
Ela levantou o queixo.
— Está bem, ela hesitou, e continuou, sua voz cuidadosamente controlada, meu Senhor, eu tenho esperado que Ashmara me desse conhecimento sobre se você deverá voltar ou não, mas ela continua em silêncio. Eu não tenho nenhum modo de saber o que é melhor… para você, então você deve decidir.
— Não se preocupe — disse Zar carinhosamente — eu voltarei.
Ele levantou a mão para tocar o rosto dela, e virando a cabeça ela beijou as mãos dele.
— Eu sei — ela disse firmemente. Virou-se e saiu da sala com a cabeça levantada.
Zar ficou a observá-la até que o guarda fechasse a porta e depois olhou para Kirk.
— Tudo bem, vamos.
O almirante deu uma olhada para seu ex-primeiro oficial, que continuava atento aos planos de batalha. Tossiu discretamente e, então, quando o outro não respondeu, chutou a perna da cadeira com sua bota… — Spock?
O vulcano olhou para cima.
— Sim almirante?
E hora de ir. Nós temos um universo para salvar.

ONZE
 
Assim que seus pés chocaram-se com o solo cinzento de Gateway, a mente de Zar encheu-se de um terrível e ecoante vazio. Ele vacilou, sua perna ruim cedeu e então estava de joelhos e mãos no chão, tentando respirar.
Wynn! Não!
Ela se fora, apagada, como se nunca houvesse existido. Uma obliteração escura instalou-se em seus olhos e ele não tinha forças para combatê-la.
— Zar! - Ouviu McCoy gritar e então: - Segure-o, Jim!
Mãos agarraram seus ombros e a voz de Kirk, rouca de alarme, encheu seus ouvidos: Spock, o que há com ele? O mesmo que com D’berahan?
— Eu Não sei…
— Spock, Jim, virem-no para que possa respirar…
Dedos vulcanos tocaram o lado de seu rosto, então a voz de Spock soou tensa: Deveria ter pensado nisso. Ele perdeu contato com Wynn repentinamente … nesse local e tempo ela está morta. Você sabe o choque que é para o sobrevivente de um elo, Jim.
A escuridão o inundava em ondas, cada uma mais forte que a anterior. Com um suspiro final, Zar permitiu que elas o tomassem.
Mas, mesmo enquanto fazia isso, uma luz brilhou em sua mente, e uma presença familiar cresceu, preenchendo o vazio. Wynn está esperando por você - ela dizia sem palavras. Ela Não está morta… ela está apenas do outro lado desse portal. Você prometeu voltar para ela…
Sim - ele pensou, lembrando-se. Eu prometi…
Respire - instruiu a presença de Spock. - Eu ajudarei.
Com esforço, Zar respirou fundo e mais uma vez e, enquanto fazia isso, a escuridão diminuiu e desapareceu. Ele ainda sentia a ausência de Wynn, mas agora que compreendia o que acontecera, podia afastar o vazio desesperador. Então, com uma força que o deixou tonto e enjoado, ele estava de volta a seu corpo, ouvindo o gemido do vento desolado de Gateway, sentindo o chão frio sob ele.
Zar abriu os olhos para encontrar Spock debruçado sobre ele.
— Está bem agora, filho? - A voz de McCoy perguntou e Zar virou a cabeça para ver o médico, com Kirk acocorado ao lado.
— Eu estou bem - tentou dizer, mas sua língua estava dormente e não queria cooperar. Em vez disso, balançou a cabeça em concordância.
Depois de um momento tentou sentar-se e eles deixaram. Spock estudou seu rosto intensamente, sua própria face ainda pálida pelo esforço do elo mental. — Sinto muito Spock disse. — Eu deveria tê-lo avisado. Mas não percebi que você e Wynn estavam ligados.
— Não foi sua culpa - Zar disse, sua voz ainda ininteligível. — Eu também não sabia. É assim que chamam, quando a mente de alguém está sempre ali, no fundo da sua? Araen não era uma esper, então meu… contato… com ela era diferente.
Seu pai concordou. — Sim. Em Vulcano, quando um dos parceiros de um elo morre, a família se une mentalmente para oferecer apoio até que o parceiro sobrevivente ajuste-se à perda.
Zar balançou a cabeça, tentando clareá-la, então seus olhos abriram-se alarmados. — Wynn! - Disse. — A mesma coisa lhe aconteceu? Não há ninguém para unir-se com ela!
— Eu não sei - Spock disse. — Mas a solução é você voltar apenas um momento após sua partida. Nesse caso, ela mal teria tempo de perceber sua ausência.
— Se o Guardião cooperar - Zar murmurou, virando-se para olhar o Portal do Tempo. - Vou me levantar.
Ainda trêmulo, ele ficou de pé e limpou-se. Lentamente, mancou de um lado para o outro, sentindo suas pernas firmarem-se vagarosamente. Sua mente clareou, acalmou-se. A falta de Wynn ainda era um vazio dolorido dentro dele, mas agora era capaz de isolar a dor, ignorá-la para que pudesse se concentrar na tarefa do momento.
Finalmente, parou diante do portal e ficou firme contra o vento frio, sua capa escarlate balançando a suas costas, encarando as estrelas através da abertura central. Lembranças de última visita a Gateway corriam por sua mente.
Bem à direita podia ver o afloramento de rochas onde ele e Spock haviam se escondido dos romulanos, encolhidos em um pequeno espaço por horas. Mais adiante ficava o local onde lutara com Tal, o líder romulano. E onde estava agora fora o local onde Spock unira sua mente com a dele, para contar a verdade sobre o encontro do vulcano com Zarabeth… como dividiram algo muito especial. Que Spock, naquele tempo, a sua própria maneira, a amara.
Foi quando ele me disse que tinha orgulho de mim…
Zar voltou-se ao ouvir um ruído agudo familiar. — Kirk para Enterprise - o almirante dizia. O homem mais jovem ponderou onde ele conseguira o comunicador e decidiu que deveria tê-lo pego depois que voltaram.
— Enterprise. Scott falando.
— Há quanto tempo partimos, Scotty?
— Cerca de 15 minutos, almirante. Acharam o rapaz?
Kirk olhou para Zar com um sorriso torto. — Não pode mais chamá-lo de rapaz, mas sim, nós o encontramos.
— Bom. Devo transportá-los agora, senhor?
— Não. Já que estamos aqui, faremos a tentativa agora. Se eu não contactá-lo em uma hora, ou se as ondas de tempo reaparecerem, tire a Enterprise do sistema e contate o Almirante Morrow para mais instruções, Scotty. Entendeu?
— Sim, almirante. Boa sorte, senhor.
— Obrigado, Scotty. Desligo.
Zar aproximou-se da estrutura monolítica de pedra; agora ele estava à distancia de toque do Guardião. Ouviu o macio roçar de rochas sob o salto de botas e virou-se para encontrar Spock ao seu lado. Ele tentou sorrir para seu pai, mas sua boca estava tão seca que mais pareceu uma careta. — É constrangedor admitir, mas estou com medo - ele murmurou.
— Lógico, devido as circunstâncias. Assim como fiquei - Spock disse.
Rápido, antes que pudesse mudar de idéia, Zar colocou ambas as mãos na pedra.
Foi como segurar seu tricorder - nada consciente respondeu à sua cuidadosa sonda mental. Nada mesmo.
Não está certo, - Zar pensou, sondando mais fundo. Quando eu o toquei antes, estava vivo - mesmo tendo sido construído artificialmente, era autoconsciente.
Ele encostou sua testa contra o portal, entre seus dedos abertos, e tentou de novo, esforçando-se completamente para passar. O mundo exterior evanesceu, tornou-se difuso e remoto, então desapareceu complemente.
Era como se ele estivesse (mas sem um corpo físico) dentro de uma caverna negra quase infinita, onde ocasionais raios de luz iluminavam, então diminuíam, sem qualquer padrão que ele pudesse perceber. Sua mente era uma pequena flecha de luz branca, tentando encontrar seu caminho através de um imenso labirinto invisível.
O verdadeiro Guardião deve estar aqui em algum lugar, ele pensou. Afinal, ele está preso a seu corpo físico, assim como eu. Ou não está?
Fachos de luz explodiram ao lado dele, ou através dele, mas os “pensamentos” que representavam eram estéreis e artificiais, criados por uma máquina, lembrando Zar da descrição de Vger feita por Spock.
Onde está? Ele pensou, mandando sua pequena flecha de luz mais rápido, movendose profundamente no labirinto ilimitado. Onde?
Zar afastou barreiras, seguiu por passagens sem saída, examinou caminhos escuros, procurando…
Agora estava tão fundo na porção máquina da entidade que ele corria o perigo de se perder - o elo entre seu corpo físico e sua mente ficava perigosamente estreito. Não posso ir muito mais adiante… tenho que encontrá-lo logo. Onde?
Desejou ter pedido a Spock que se unisse com ele. O vulcano poderia ter amplificado a conexão entre seu corpo e sua mente… mas era muito tarde.
Não posso… ir… muito mais longe… …O que é isso?
Ao longe, ele “viu” alguma coisa diferente - rápidos pulsos de luz dourada esticandose até o infinito. Eles diminuíam enquanto Zar os observava. Ele jogou-se para eles, rezando para que seu próprio elo corpo-mente agüentasse.
Consegui!
No momento em que “tocou” a luz dourada, Zar soube que atingira seu objetivo. O calor, a consciência, mesmo o humor pertencente a um ser vivo e autoconsciente - ele localizara o Guardião.
Imagens caóticas dançaram em sua mente, assaltando-o com suas formas alienígenas ele teve que se afastar, escudando sua própria consciência, temendo ser arrastado, sua própria identidade submergida pela vasta e antiga mente que tocava agora.
Guardião? - ele projetou o pensamento. - Há um problema. O tempo não está seguindo corretamente. Volte comigo. Você deve retomar seus deveres.
Nenhuma resposta.
Os brilhos de luz tornaram-se mais finos… finos…
Alarmado, Zar percebeu que o próprio Guardião corria perigo de se perder nesta… dimensão? Plano? Não havia palavras para descrever essa imensidão - e ele sabia que não poderia continuar seguindo a entidade temporal muito mais. Seu próprio elo corpo-mente estava muito frágil…
Guardião! - Ele exigiu, jogando o pensamento como o faria com um golpe de espada. Ligue-se a mim! Eu sei o caminho de volta!
Um pequeno brilho de consciência…
Sim! - Insistiu. Eu sei o caminho de volta. Estive procurando por você. Venha comigo, antes que se perca!
 IMPLEMENTANDO SUB-ROTINA PRIMÁRIA PROGRAMADA
“UNIVERSO/DIMENSÃO/CONTINUUM DA ORIGEM - ENTER” PARA FACILITAR A VOLTA DO SER E ORIGINADORES DO LOCAL DE DESLOCAMENTO TEMPORAL. GUIA AGORA DISPONÍVEL.
Zar captou apenas fragmentos do processo mental do Guardião, mas compreendeu o bastante para saber que ele estava aceitando sua proposta. O mais suavemente possível, ele reverteu sua “direção” e seguiu de volta.
Quase imediatamente, soube que tinha problemas. A energia que expedira para alcançar o Guardião lhe deixara muito pouco de reserva. Era como nadar contra uma corrente violenta… ele prosseguia, mas seu elo corpo-mente estava tão fraco que encontrá-lo para voltar era muito difícil. Zar lutou, tentando não se apavorar, usando as disciplinas mentais vulcanas que Spock lhe ensinara há muito tempo para ajudá-lo a focalizar sua energia e acalmar sua mente.
Serenidade... paz.
Brilho de estrelas, água gelada, sombras e areia…
 empenhe-se sem ansiedade, focalize o esforço, utilize a energia… as regras da
mente… as regras da mente…
Ele estava fazendo progressos, mas tão lentamente! E o elo estava desaparecendo, mesmo enquanto ele tentava juntar força o bastante para renová-lo… desaparecendo…
Repentinamente, a força estava lá, sua para ser usada - não sua própria energia, mas de outro. Por um louco momento, Zar pensou que o Guardião reconhecera o perigo e o estava ajudando, mas enquanto usava essa outra força, ele a reconheceu como a de Spock.
E claro que ele estava monitorando… eu deveria ter percebido…
Ele estava se movendo de novo, cada vez mais rápido, enquanto seu elo corpo-mente era renovado. Movendo-se - e o Guardião ainda o seguia. A escuridão à sua volta tornou-se menor… Ele estava - de volta!
Gradualmente, Zar tomou conhecimento da dureza da pedra contra suas mãos e rosto, e da pressão dos dedos do vulcano em sua testa. Ele podia ouvir o vento, sentir seu toque frio. Abrindo os olhos, ele viu a rocha cinza azulada, e as ruínas através da abertura central.
O Sovren respirou com alívio, mesmo enquanto suas pernas ameaçavam ceder sob seu peso. Apoiando-se contra o Guardião, ele afastou-se do mo-nólito de pedra. Enquanto fazia isso, Spock afastou suas mãos. Zar virou a cabeça, encontrou os olhos de seu pai, escuros e exaustos em uma fisionomia abatida e cansada. Ele tem a aparência de como eu me sinto!
Zar engoliu um pouco da secura de sua boca, então abriu-a para agradecer ao vulcano por resgatá-lo… bem no momento em que o tecido do universo a volta deles explodiu em milhões de pedaços insanos.
Eu estou enlouquecendo, - foi seu primeiro pensamento, quando recuou, fechando os olhos, jogando os braços sobre o rosto, tentando esconder-se da sedutora barragem de cores que explodiam agora do Portal do Tempo. Cor e som - gosto e cheiro estavam todos juntos, misturados e correndo como pigmentos solúveis em água em uma palheta segura sob uma queda d’água.
Várias vezes Zar fora ferido tão gravemente que delirara antes de recobrar a consciência… isso era um pouco assim, mas infinitamente pior. Ele gemeu em dor, ouviu o suspiro agonizante de Spock, então deu uma olhadela e viu o vulcano dobrar-se e cair de joelhos, evidentemente cegado pelas estridentes brilhos de cor.
Ainda protegendo os olhos, Zar cambaleou para a frente, fez um gesto selvagem para alcançar o braço de seu pai e puxou-o para cima. Dez passos trôpegos e cambaleantes, então empurrou Spock na proteção de um a parede desmoronada e seguiu-o.
Uma vez fora da visão do Guardião, o assalto mudou, invadindo a mente de Zar com completo desrespeito por sua individualidade, sua sanidade - para não mencionar sua privacidade. Ele lutou para permanecer consciente, mas não poderia dizer se fora ou não bem sucedido… era como ser jogado, acordado, em um pesadelo infinito:
Trovão explode e asas de insetos sussurram, dissolvendo em pingos de ácido vermelho e água-marinha gelada… deixando o gosto amargo e cúprico de sangue em sua boca para enviar sarcásticos beijos descendo por sua pele…
…mesmo enquanto o cosmos se formava a sua volta, expandindo para fora a partir de um único ponto matemático contendo massa quase infinita para fervilhar em um vórtex, uma prole de galáxias embrionárias, cada uma fugindo a velocidades terríveis…
…e ele nasceu e morreu em um único instante, sua mente simultaneamente esmagada e expandida, peneirada e jogada de lado, tudo que ele era, tudo por que lutara, reconhecido e rejeitado por intelectos tão acima do seu próprio quanto ele o era acima de um inseto - deixando-o vazio, esvaziado, humilhado…
…para encarar, completamente hipnotizado, um universo unidimensional laranja cheio de pontos verde-jade, que começaram a tremeluzir e oscilar, agigantando-se e retraindo-se, então ele avançava em velocidade de dobra para um buraco negro em contração no espaço, para uma radiante e bem-vinda luz. Estou morto, ele pensou, com uma certeza inabalável. Os metafísicos do século vinte estavam certos…
…mas quando atingiu a Luz e percebeu que era apenas um Portal para algum outro lugar, ele fechou-se com uma batida que o vez recuar, deixando-o no escuro, eternamente sozinho e abandonado, perdido além de qualquer alcance, perdido, perdido…
Zar retornou à consciência devagar. Percebeu que estava esparramado no chão com o rosto para baixo, sua cabeça e peito descansando sobre algo quente e vivo, sua barriga e pernas sobre algo frio e não-convidativo. Respiração difícil e gemidos baixos misturavamse ao som do vento. Os dentes de Zar morderam seu lábio inferior quando ele tentou mover seus braços, e os gemidos pararam. Só então percebeu que era ele que os fazia.
A respiração difícil e cheia de dor vinha de Spock, que estava encolhido sob ele. Zar levantou-se rapidamente, percebendo que deveria ter atirado o vulcano e então caído sobre ele quando o pior - do que quer que fosse -viera.
Ajoelhado, ele virou o outro cuidadosamente, espanando gentilmente um pouco da sujeira cinza das feições austeras. — Pai? - Sussurrou rouca-mente. — O senhor está bem?
Passou-se quase um minuto antes que Spock abrisse lentamente seus olhos e mais outro antes que eles se tornassem racionais. Ele tossiu, tentando abafar o som e Zar o sustentou. — Jim? McCoy? - Perguntou finalmente, sua voz baixa e rouca.
— Eu não sei - Zar respondeu. — Eles estavam bem mais longe do que nós… - Por um momento ele sentiu-se tentado a gritar pelo almirante e o médico, mas reconsiderou. Poderia não ser uma boa idéia informar suas posições e o fato de que ainda estavam vivos. — Não gosto do som desta tosse - continuou, mantendo a voz baixa. — Seu peito está bem?
O vulcano concordou com a cabeça, limpando a boca. — Apenas poeira. - Sua voz era um sussurro rouco. — Eu… a inalei quando você caiu sobre mim. Tirou minha respiração. — Sinto muito. Pode mover seus braços e pernas?
Spock tentou, enrijecido. — Sim - respondeu, sua voz ficando mais forte. — Essencialmente, não estou machucado. E não se desculpe. Suspeito que pode ter salvo minha vida. Embora, ele reprimiu um gemido enquanto lutava para sentar-se, só conseguindo fazê-lo com a ajuda de Zar. — Eu não gostaria de repetir a experiência. O que aconteceu?
— Não sei. Eu estava pronto para agradecer-lhe por me trazer de volta, salvando assim a minha vida, quando algo saiu do Portal. Lembro-me de ter tropeçado e tirado-o do alcance e, é só. Exceto por várias… alucinações. Umas… bem… perturbadoras.
Spock concordou. — Você também?
Zar enrugou a testa. — O problema é: o que faremos agora? Localizamos Jim e McCoy. Você viu meu tricorder?
— Não - o homem mais jovem rastejou para espiar o Portal do Tempo. — Sim. Está caído perto do Guardião.
— Vê algum sinal de nossos atacantes?
— Nada visível ali. Mas isso pode não significar nada. Não creio que essas… coisas… tenham corpos físicos.
— Pode alcançar o tricorder?
— Eu acho… que sim…- Enquanto falava, Zar deitou de barriga e arrastou-se até perto do Portal do Tempo. Finalmente, quando estava sem proteção, esticou o braço, deu uma rápida corrida e voltou apressado para o esconderijo. — Peguei.
O vulcano pegou o instrumento e estudou suas leituras por um instante, então mexeu a cabeça, obviamente aliviado. — Estou captando duas vidas humanas. Jim e McCoy.
— Quanto aos outros? Aqueles de dentro do Guardião?
— As leituras estão flutuando… as vezes parece haver surtos de energia próximo ao portal… mas não é um tipo de energia que eu tenha encontrado antes. Outras vezes, as leituras são próximas de matéria… mas há diferenças. - Ergueu a sobrancelha. — Fascinante. Agora estou captando leituras que mostram uma estranha ambigüidade em algum lugar entre os dois estados.
— Onde estão Jim e Leonard?
— Por aqui - o vulcano acenou para além de uma pilha de ruínas. — Nós deveríamos… - ele se interrompeu, ouvindo.
— Zar - uma voz quente e feminina chamou. — Spock? Sinto pelo que aconteceu, não foi intencional. Por favor, saiam.
Eu estou morto, Zar pensou, sentindo o sangue sumir de seu rosto. Ou louco.
Mordeu o lábio com força, dizendo-se que ele não poderia estar ouvindo esta voz em particular. Então viu a expressão de Spock e percebeu que o vulcano também ouvira. Alucinação coletiva? Ou nós dois estamos mortos?
— Isso soou como… - Spock começou, então balançou a cabeça, enrugando a testa. — Eu devo estar errado.
— Não está — Zar lhe assegurou. — Não sei como isso pode acontecer, ou por quê, mas aquela voz foi a única que ouvi em meus primeiros dezenove anos de vida. Eu não poderia me enganar.
O coração batendo em uma selvagem mistura de esperança e apreensão, ele levantouse para espiar de novo.
Zarabeth.
Ela estava parada a cerca de vinte passos do Guardião da Eternidade, seu cabelo pálido alcançando os ombros de sua jaqueta de pele, seus olhos azuis examinando ansiosamente a área a sua volta. Com um gesto tão familiar que doía em Zar observá-lo, ela levantou a mão para afastar um punhado de cabelo agitado pelo vento. — Zar? - Ela chamou ansiosa. Filho?
O Sovren caiu de volta contra a rocha, a palma das mãos pressionadas contra seus olhos. — É sim. É mamãe. Zarabeth está parada bem em frente ao portal.
Num instante Spock movera-se, passando por ele, observando por um longo momento, então virou-se de costas, jogando-se contra a parede, como se ele também, precisasse de apoio. O vulcano esfregou as têmporas cansadas. Passou-se quase um minuto antes que ele falasse e, quando o fez, havia um traço de dor antiga em sua voz. — Zar, você sabe tão bem quanto eu que Zarabeth não pode estar lá.
Raiva acendeu-se. — Por que não? - Zar exigiu. — Ela saiu do Guardião, não saiu? Talvez ele tenha voltado e a pego antes que ela… antes. — O Sovren espiou seu pai, teimosamente se recusando a tomar conhecimento do que ele já sabia subconscientemente ser verdade.
Spock apenas o encarou de volta, sem palavras.
Finalmente, Zar afastou o olhar e suspirou. — Está certo, maldito seja. Mas ela parece tão real. Exatamente como me lembro dela, em seu último amanhecer, quando ela ficou parada na boca da caverna, acenando. Eu a deixei adormecida, e minha mente estava na caçada, então eu não voltei para me despedir adequadamente… o senhor pode imaginar o quanto me arrependi disso mais tarde…
O olhar do vulcano endureceu. — Prova maior de que fomos presenteados com uma ilusão. Eu a vi como era quando eu me despedi dela, quando ela era vinte anos mais jovem do que a Zarabeth que você acabou de ver.
— Spock? Zar? Por favor, precisamos conversar.
O Sovren piscou e resistiu à necessidade de cobrir suas orelhas com as mãos. — Está dizendo que a imagem que nós dois vimos foi extraída de nossas mentes. Que os… seres… que saíram do Portal do Tempo nos deram uma ilusão que nós dois reconheceríamos.
— Sim.
— Para nos fazer sair e acabar conosco?
O vulcano balançou a cabeça. — Acho que não. Se eles nos quisessem mortos, nós já estaríamos mortos. Seu poder mental está… além de qualquer coisa que eu jamais encontrei. Acredito que em vez disso, nós fomos vítimas de algum tipo de coice nãointencional causado por sua chegada através do Guardião, e um deles está usando a forma de Zarabeth para nos acalmar.
— Então, o que está sugerindo? - Zar perguntou, levantando uma sobrancelha. — Que nós simplesmente saiamos daqui?
— Sim, acredito que essa seria a atitude mais sábia, - Spock disse, tranqüilo.
— Zar? Spock? Por favor…
— E eu preocupado de que eu estivesse louco - Zar murmurou.
— Eles podem nos encontrar, mesmo se tentarmos nos esconder – seu pai indicou. — Entretanto, uma demonstração de confiança e boa vontade Pode melhorar nossa situação. Spock levantou e começou a limpar-se. — Espero apenas espero que Jim ainda esteja com seu comunicador e tenha entrado em contato com o Sr. Scott. Seu limite de uma hora acabou há nove minutos e trinta e cinco segundos atrás, e eu não tenho qualquer desejo de ficar ancorado aqui em Gateway.
— Nós podemos voltar a Sarpeidon através do Guardião - Zar comentou, limpando a poeira de sua capa. Olhou para o vulcano, sem expressão. — Estou sempre necessitado de bons oficiais. Quer um emprego? Pode lidar com uma espada?
A boca de Spock torceu-se. — Posso, embora seja melhor com antigas armas vulcanas. Vamos.
Juntos, saíram detrás da parede, e seguiram para a mulher parada diante da entidade do tempo.
— Zar! Querido, senti tanta falta sua! - Ela correu para eles. — Spock, encontrei-o de novo!
A despeito de sua decisão de não-avançar, Zar viu-se dar um passo ou dois para frente. Enquanto “Zarabeth” o alcançava, ele moveu-se para frente, determinado a segurá-la, assim destruindo sua ilusão brutalmente, e então censurar as criaturas que lhe deram esse momento de esperança cruel.
Suas mãos encontraram carne viva e um momento depois ela estava em seus braços, abraçando-o freneticamente. — Zar! Filho!
A boca de Zar abriu-se de pura surpresa. Ele se convencera que iria abraçar apenas ar. Por sobre seu ombro, viu Jim Kirk e Leonard McCoy saírem das ruínas e andarem até o lado do vulcano. Todos eles, mesmo Spock, traziam expressões parecidas com a sua.
Ela era tão perfeita, a cor de seu cabelo (mechas brancas misturadas livremente com o dourado, um pálido e sedoso capacete); o toque de sua parka de pele (pele branca de um bardok, que ele mesmo lhe fizera, como presente); até mesmo seu cheiro (fumaça de óleo e ervas doces).
Zar permitiu-se um último abraço, então ele beijou a face suave gentilmente e afastouse. — Obrigado - disse, mantendo a voz firme com esforço. — Eu nunca pude dizer adeus corretamente a ela, mas agora sinto como se o tivesse feito de algum modo. Agora, por favor… quem é você?
“Zarabeth” olhou-o, então virou-se para os outros.
— Eu, bem, eu não sou um “eu”, estritamente falando… mas algumas vezes, sim, eu posso ser… - ela pareceu estar discutindo com ela mesmo.
— Suponho que possa simplesmente dizer “eu”, certo?
Zar lançou um olhar enviesado para Kirk e Spock, então sacudiu os ombros. Certamente.
— Eu criei este mundo… — o ser disse, olhando em volta, como se notando pela primeira vez o monte de ruínas, a desolação e a noite perpétua.
— Ora, ficou acabado, não é? Onde estava eu… nós? Sim… minha - nossa
— criação, tudo isso. Incluindo o… Ela franziu a testa, olhando para o Portal do Tempo. - Como você chama a si mesmo?
— O Guardião da Eternidade - a entidade temporal respondeu, sua voz profunda reverberando e de algum modo… contente.
— Você construiu o Guardião? - Kirk perguntou, tentando manter o ceticismo longe de sua voz.
— Sim… isso é, bem… ele construiu a si mesmo, na verdade. Nós apenas definimos os parâmetros e providenciamos a… não há palavras em sua língua… “programação” inicial chega perto o bastante, eu acho.
Enquanto a alienígena falava, Zar recuou para ficar próximo aos outros. _ Você está bem? - Sussurrou para McCoy.
— Estou, - o médico respondeu, sotto você. - Nós não estávamos tão perto quanto vocês dois. No minuto que aquelas cores malucas explodiram, procuramos abrigo. E aparentemente, pelo que Spock acabou de nos contar, aquele contato mental foi muito mais devastador para qualquer um com habilidades, esper do que para nós.
— Não derrubou vocês?
— Não. Só nos sacudiu um pouco. Jim chamou Scotty e pediu que aguardasse. Estávamos saindo para procurá-los quando vocês dois saíram das ruínas.
— Por que você criou o Guardião? - Kirk estava perguntando. — E quando o criou?
— Quando? - “Zarabeth” olhou a volta vagamente. — Quando nós fizemos? Não posso dizer… mas eu posso… sim, conte-lhes… por que deveríamos contar a eles qualquer coisa! — A criatura franziu a testa. - Não me confundam, por favor. Você está sempre confusa!
Zar ouviu a alienígena discutir com si mesma e percebeu que quisera dizer “nós” bem literalmente. Eles estavam conversando com um vasto número de personalidades diferentes.
— Agora, o que eles querem? - A criatura perguntou, desamparada.
Pareceu escutar. - Sim. Bem, nós criamos o - o que era isso? - o Guardião - porque este universo tinha ficado tão pequeno, sabe. Não havia mais nenhum desafio, nada para ver ou fazer. Havia muitos mais de nós naqueles dias… quando não havia tantas estrelas e galáxias como há hoje, almirante, mas temo que não possa lhe dizer quando mais precisamente que isso… foi há muito tempo.
A entidade começou a nublar levemente nas bordas, como se estivesse se dissolvendo. — Então precisávamos de algo para fazer, algum lugar novo para ir. Primeiro nós o usávamos para viajar no Tempo, mas acabamos com isso bem rápido, porque ainda não havia muito disso… apenas alguns… bilhões, qual é sua palavra… “anos”? Sim. Mas então decidimos tentar outras dimensões, cada uma delas com seu próprio universo completo… se reproduzindo e se sobrepondo, como as páginas de um desses livros antigos que o senhor gosta tanto, almirante.
A alienígena era apenas uma mancha suave de bruxuleante luz branca agora, mas a voz de “Zarabeth” não mudara. Zar ponderou por um momento se ele realmente a estava mesmo ouvindo com seus ouvidos, mas não havia nenhum modo de julgar. Qualquer que fosse a forma de comunicação que essas criaturas estavam usando, sua mente a estava reconhecendo como fala.
— E o Guardião os transportou para lá? - Spock perguntou.
— Sim… mas nós continuamos indo mais longe. Finalmente encontramos um continuum que gostamos muito… tão belas pontes entre as estrelas, tudo isso ligado com tachions e tão compacto… e nós ficamos lá por algum tempo… acho que talvez por muito tempo? Sim, muito tempo. Muito, muito, foi muito.
— E agora vocês retornaram a este universo? - Kirk lançou um olhar preocupado para Spock. Zar simpatizava com a preocupação do almirante. Essas criaturas eram tão poderosas… mas tão confusas. Não havia jeito de prever qual seria seu próximo capricho.
— Sim, e é maravilhoso estar de volta - a criatura alienígena dizia. — Nós queríamos - foi minha idéia primeiro! — Alguns de nós que sobraram, é isso, queriam voltar para casa. Sentimental, sim, mas esse não era um dos prazeres dos ancestrais de sua espécie, almirante Kirk?
— Ah, sim, - Kirk respondeu, olhando para a bolha de luz e afastando os olhos rapidamente de novo, piscando. A criatura era agora um incômodo padrão violeta. Olhando para isso, Zar tinha a sinistra sensação de que se entrasse nela, ele cairia através dela até… algum outro lugar.
— Veja - a voz alienígena consigo mesma, — você deixou sua forma se perder. É doloroso para eles olharem para você. Isso é muito rude. - A luz começou a mergulhar em si mesma, aglutinando-se. — Minhas desculpas - disse. — Faz tanto tempo que estivemos aqui, estou meio enferrujada na física de seu - nosso universo. Talvez algo maior? Sim, um pouco maior pode ser mais fácil de manter… assim é melhor.
De repente, uma pálida casa amarela estava diante deles.
Kirk engasgou, empalidecendo visivelmente. - Essa… essa é minha casa! A casa da fazenda em Iowa. Mas ela queimou… Tonto, o almirante avançou, colocou uma mão na grade da varanda cuidadosamente pintada e tirou-a. - Sólida… Não posso acreditar!
Ele saltou nos degraus, correndo para dentro. A distância, ouviram sua voz. - Spock, Magro! Está tudo aqui! O velho piano, as mantas que a tataravó de Winona tecera! A mossa no corrimão da escada daquela vez que Sam e eu saltamos o carpete e tentamos esquiar nos degraus!
Um momento depois ele estava do lado de fora, corado e de olhos arregalados. — Como fizeram isso? Está perfeito!
— Obrigado, mas os créditos são seus, almirante, - a voz de “Zarabeth” lhe respondeu. — Sua mente é muito detalhada.
— Com todo o respeito - Spock se dirigiu a alienígena, posso lembrá-los de que nós fomos expostos a muitas formas e variedades diferentes de vida consciente através dos anos. Não vejo nenhuma razão por que não possam assumir e permanecer em sua foram natural para falar conosco. Eu seriamente duvido que nós os acharíamos chocantes ou repugnantes.
— Essa é uma boa idéia! - A criatura disse, entusiasmada, mas então sua voz encheuse de remorso. — Nós - eu - esquecemos. Se apenas pudéssemos aparecer como nós mesmos de novo, Sr. Spock… mas faz tanto tempo, acho que esquecemos qual era nossa forma natural.
— Eu lembro! - Veio uma voz diferente, uma voz hostil, levemente louca, de detrás deles e, virando-se, eles viram uma sombra com as cores de uma chama flutuando sobre uma coluna caída. — Mas ninguém nunca me ouve, então eu não vou lhes contar!
— Era aí que você estava - disse a voz vinda da casa. — Nós - eu -pensamos que você se perdera durante a transição.
— Não, não pensaram - a chama-sombra objetou. — Vocês apenas não queriam admitir que me esqueceram!
— Minha programação não permitiria isso - o Guardião da Eternidade interferiu, soando um pouco ofendido. — Eu recuperei todos em segurança.
— De qualquer jeito - a casa-alienígena continuou alto, com um tom de quem já havia sido interrompido demais, — é muito fácil para nós emprestar formas de suas mentes.
— Quantos de vocês estão aí? - Perguntou Kirk. — Vocês têm nomes?
— Há - oito - isso é tudo? - de nós, - disse a criatura. — E nossos nomes para nós mesmos são… intraduzíveis em linguagem verbal.
— Eu os chamo de Originadores - retumbou o Guardião. — Permitem-me fazer um comentário?
— Muito bem - disse a casa-alienígena com o tom descuidado de alguém falando com um servo moderadamente valioso.
— Almirante Kirk - o Portal do Tempo disse, — sinto muitíssimo ter negligenciado meus deveres com este continuum. Eu estou funcionando normalmente de novo.
— Fico feliz em ouvir isso - Kirk respondeu.
— No entanto, - a entidade temporal continuou, — eu não tinha escolha nesse assunto. Eu tinha que responder à minha programação primária quando meus Originadores me contactaram com instruções de localizá-los e transportá-los para casa. Procurando em um número quase infinito de dimensões não foi uma tarefa fácil e exigiu quase toda minha capacidade.
— Compreendo - Kirk disse, seu tom cuidadosamente neutro. Zar sabia que o almirante estava pensando em todas as mortes que a ausência do Guardião causara. — É claro. Mas, ah, Originador, com tantas possíveis dimensões para escolher, por que você quis voltar para essa?
A casa começou a oscilar, a perder solidez. A alienígena não respondeu imediatamente. Finalmente disse: — Para tudo há uma tempo, James, como diz um livro sagrado para uma de suas religiões. Foi um capricho sentimental para os oito de nós desejar terminar nossa existência no mesmo universo que começamos.
A casa desapareceu em uma coluna de luz de arco-íris. — Em outras palavras, almirante, nós voltamos para casa para morrer.
 
DOZE
 
James Kirk ficou olhando a casa da fazenda onde passara sua infância desaparecer e sentiu o medo crescendo dentro dele como se fosse algo com vida própria. Seu sexto sentido (no qual ele confiava tanto quanto na parte racional e consciente de sua mente) o estava avisando de que essas criaturas representavam um perigo considerável. Calma Jim, ele ordenou para si mesmo silenciosamente. Eles ainda não fizeram nada de ameaçador, a não ser o escarcéu de sua chegada. Quanto a isso, porém, acredito neles quando dizem que não foi intencional.
Mas todos os seus instintos ainda sussurravam uma advertência.
— Entendo — ele disse finalmente ao arco-íris cintilante — Vocês estão falando de algo iminente? Vocês… bem, não me parecem doentes… mas… — e abriu os braços.
— Ele nos insulta! — a sombra chamejante disse, indignada — Doença, ora! Falando como se fôssemos de mera matéria!
— Como, em verdade, já fomos — a voz que emanara da casa soou severa — Nenhum de vocês se lembra?
Aparentemente nenhum deles se lembrava, pois apenas o ruído do vento respondeu a essa pergunta.
— Não, almirante — a voz austera e distante (na qual Kirk começara a pensar como “o racional”) finalmente continuou — nós não estamos doentes, mas, mesmo para criaturas como nós, a entropia pode causar danos. Nós estamos… cansados. Murchando…
— Sua forma está novamente colapsando — fez notar, rudemente, a sombra chamejante.
— Pois então… — o brilho esticou-se, aumentou e uma forma humana parou em frente ao almirante, um pouco mais baixo que ele, ombros largos e olhos cor de avelã, do mesmo tom dos de Kirk. Ele estava sorrindo, o mesmo sorriso traquina que Jim tão bem lembrava.
— Sam… — Kirk sussurrou, com um nó na garganta, lembrando a expressão de agonia nas feições de seu irmão a última vez que o vira. George Samuel Kirk Jr. morrera anos atrás, vítima de uma epidemia de loucura em Deneva, causada por parasitas.
Um momento depois Kirk sentiu a mão de Spock pousada sobre seu ombro, amparando-o — Você está bem, Jim?
O vulcano olhou para o Originador — A imagem que você está projetando está causando sofrimento nele — protestou.
— Mas ela é verdadeira — retrucou ironicamente a sombra chamejante — e como pode ser a verdade prejudicial?
Kirk empertigou-se — Está tudo bem, Spock. Obrigado. Forçou-se a olhar diretamente para “Sam”— Suponho que pretendam fazer deste mundo seu local para o descanso final?
— Bem, não, almirante — a criatura disse. Cresceu, seu contorno horizontal tremeu e um outro rapaz, elegante e de ombros largos, apareceu ao lado da imagem do irmão de Kirk. Gary! Kirk reconheceu a imagem de seu melhor amigo dos tempos da Academia.
O comandante Gary Mitchell tinha encontrado sua morte logo depois que Kirk assumira o comando a Enterprise. Ele tinha sido vítima de um perigoso “complexo-deDeus” desenvolvido logo após a tentativa de fazer sua nave passar através de uma barreira de energia nos confins da Galáxia. Conforme a estranha síndrome ia se desenvolvendo, Gary adquiria cada vez mais poderes, às custas da diminuição de sua humanidade; finalmente, ele tornara-se tão perigoso que seu melhor amigo fora forçado a abatê-lo. paradoxalmente, a visão da imagem de Gary deu mais segurança a Kirk. Eles são
seres alienígenas, lembrou para si mesmo. Este não é Sam, este não é Gary! Por mais perfeitas que sejam, essas imagens não são diferentes de um holo do meu irmão ou de Gary.
Agora “Mitchell” falava com o tom queixoso e irresoluto que ele já havia escutado de um dos Originadores — Nós queremos, ou pelo menos eu quero, achar nosso planeta de origem. É um bonito lugar… ou foi, pelo menos.
— Quer dizer que este não é seu mundo natal? — perguntou McCoy apontando para as ruínas ao redor deles.
— Loucos! Porque estamos ainda nos aborrecendo com eles — retrucou a sombra chamejante.
— Seu velho gagá — disse uma voz diferente de todas as outras já ouvidas antes, uma voz fria e altiva que fez os cabelos da nuca de Kirk se arrepiarem. Perante seus olhos uma outra forma coalesceu. Uma velha mulher vulcana com uma face ascética e implacável e duas mechas brancas em seu cabelo preto. T’Pau! Kirk identificou a imagem da estadista vulcana.
— Você não lembra nosso mundo de origem tanto quanto eu — ela disse para “Gary” — mas nós o reconheceremos quando o acharmos, mesmo que tenhamos que procurá-lo por um milênio.
— Não, Dr. McCoy — disse o comedido e distante tom de voz do racional — este não é nosso mundo natal. Nós apenas o criamos como base de operações para nosso servidor, o Guardião.
— E tornou-se tão arruinado — lamentou uma nova voz — e, repentinamente, uma mulher esbelta apareceu, vestindo roupas modernas, com cabelos ligeiramente grisalhos e uma expressão inteligente e desdenhosa em sua face. Jocelyn, Kirk identificou sua imagem mesmo que não tivesse visto a ex-mulher de Leonard McCoy nos últimos vinte anos — É claro que não podemos ficar aqui — ela disse escarnecedora.
McCoy ficara pálido, lábios cerrados e olhos estreitados. O divórcio do doutor não havia sido nem um pouco amigável.
— Magro — disse Kirk num tom de alerta — esta não é Jocelyn, lembre-se.
McCoy assentiu, relaxando vagarosamente — Você realmente tem intenção de procurar por mil anos? — ele perguntou ao racional. A imagem de Sam Kirk sorriu tenuemente — Se necessário.
— Tempo — disse o racional — é uma das coisas mais relativas do Universo ou o senhor ainda não havia percebido isso, doutor? A morte pode parecer realmente iminente quando comparamos os milhares de anos que dela nos separam com bilhões de anos já vividos, concorda?
— Porque se aborrecer explicando isso para eles? — insurgiu-se a sombra chamejante — Não posso crer que estejam desperdiçando tanto tempo falando com eles!
— Mas… isto é, talvez… falando com eles não seja… não seja um desperdício — gaguejou a imagem de Gary Mitchell — Seria mais fácil, sabe… mais ético… isto é, mais confortável, se eles querem ajudar… se eles concordarem em nos ajudar… — Ajudá-los com o que — perguntou Kirk.
— Sim, com o que? — disse “Zarabeth” reaparecendo. Com isso são seis em oito, pensou Kirk.
— Os não sencientes ainda estão ai? — ela virou o olhar para os quatro — Oh! Eu pensei que se haviam ido. Ou esqueci de novo?
— Nós não precisamos deles, — afirmou “T’Pau” — ou, considerando as leis físicas deste continuum… — ela hesitou indecisa.
— Sim, nós precisamos — disse o racional ainda usando a imagem de Sam. — Gastar a energia necessária para a viagem vai encurtar consideravelmente o tempo que nos resta.
— Mas que indignidade! — protestou “Jocelyn”. — Depender de não sencientes? Eu não quero isso!
— Talvez o, hummm… — “Mitchell” gesticulou vagamente em direção ao Guardião — você sabe… talvez ele possa…
— As distâncias entre as estrelas se alteraram muito para que ele possa nos fornecer coordenadas — disse o racional.
— Mas viajar nesse veículo orbitante? — “T’Pau” perguntou duvidosa
— Quão primitivo. Suponha que os não sencientes não concordem em nos transportar.
— Então nós o tomaremos — disse a sombra chamejante. — Eles não podem nos impedir.
A Enterprise… eles estão falando em comandar minha nave para sua insana busca de um mundo que talvez nem sequer exista mais! Kirk percebeu, sentindo a fria sensação do medo congelar seu estômago. — Espera aí! — ele disse — Eu posso simpatizar com o seu desejo de voltar para sua antiga casa, e pode ser que a Federação decida ajudá-los em sua busca. Mas minha nave está em missão…
— Você não tem escolha, almirante — advertiu suavemente a imagem de Sam. — Meus… colegas… podem ser birrentos… caprichosos.
Não duvido, pensou Kirk amargamente. Que diabo vou fazer agora? Alguém cutucou seu cotovelo. O almirante olhou para o lado a tempo de vê-lo piscar e acenar com a cabeça para o outro lado da clareira.
— Vocês poderiam nos dar licença um instante? — disse Kirk — Nós… bem, nós precisamos discutir a melhor maneira de atender seu pedido.
— Afinal, por que estamos nos aborrecendo com eles? — gritou a sombra chamejante com “Sam”. — Vamos!
Kirk sentiu algo formigando no limiar de sua mente. O que quer que tenha sido, fez a sombra chamejante encolher-se sobre si mesma em silêncio.
—Certamente, almirante — disse o racionai — esteja a vontade.
Quando eles chegaram do outro lado da clareira, Zar sentou-se esfregando sua coxa com uma careta. — Precisamos conversar — ele disse.
— Mas eles vão nos “ouvir” — disse McCoy, batendo no lado de sua cabeça. Deixouse cair sentado ao lado do homem mais jovem com um suspiro.
— Isto não pode ser evitado — disse Zar. — Por outro lado, eu duvido que eles se dêem ao trabalho de nos ouvir. Eles são muito seguros de si mesmos.
— Sim, eles são — concordou ironicamente Kirk. — O que há?
— Eu estive monitorando as emanações mentais e emocionais dos dois
Originadores não físicos, aqueles que nós ainda não vimos. — A voz de Zar era pouco mais que um sussurro. — Se muitos daqueles com os quais nós estivemos falando parecem irracionais ou senis, pelos padrões humanóides, então esses dois são loucos de pedra. Eles são insanos, pervertidos e, de longe, muito mais perigosos que os outros seis juntos. Não podemos permitir que eles fiquem aqui.
— Bem, o que você sugere que façamos Zar? — perguntou McCoy sarcasticamente. — Pedir educadamente para que toda essa turma deixe este continuum! Danação, eles podem nos apagar do mapa com um único impulso! Essas coisas podem criar matéria e destruí-la tão facilmente quanto eu posso disparar um phaser!
— Zar está certo — disse Kirk. — Eu certamente não vou entregar a Enterprise para eles, para que eles possam se mandar para uma galáxia qualquer.
— Talvez possamos convencê-los de que o mundo que eles procuram é Klinzhai e deixá-los lá — sugeriu cinicamente McCoy. — Vamos dar aos klingons algo com o que se preocupar em troca das encrencas que eles já nos arrumaram. .
Kirk ignorou o doutor. — Nós não podemos enganá-los, ludibriá-los ou forçá-los — ele disse vagarosamente. — Poderemos influenciá-los? Apelar para seus melhores sentimentos?
— O que faz você pensar que eles tenham algum? — resmungou McCoy.
— Por que se eles não os tivessem não teriam se dado ao trabalho de conversar conosco. Teriam simplesmente nos forçado a fazer o que desejassem.
— Bem pensado, Jim — disse Spock. — É claro que alguns deles, pelo menos, gostaria que nós estivéssemos dispostos a ajudá-los. Eles não querem nos compelir mentalmente.
— Eu concordo — disse Zar. — Por falar nisso, me ajudaria muito nesta discussão, quais imagens eles assumiram.
Kirk identificou brevemente os quatro Originadores.
— “Sam” é o mais racional deles e parece ter uma influência considerável sobre os outros — fez notar Spock.
— “Gary” também — disse Zar.
— Você deve começar seu apelo com esses dois, Jim — disse Spock. — Então eu fui eleito para fazer o discurso? — sorriu sem humor Kirk — Não me apresentei como voluntário.
— Afinal — fez notar McCoy — você é o melhor na Frota para esse tipo de coisa.
— Tudo bem — Kirk levantou-se com um calafrio e cobrindo-se com o manto — eu apenas espero que meu melhor seja bom o suficiente desta vez.
Enquanto eles voltavam para os Originadores, uma pedra sob a bota de Zar o fez apoiar seu peso sobre a perna defeituosa. Ele gemeu de dor e soltou o fôlego. McCoy segurou seu braço e perguntou — Você está bem?
— Isto acabou comigo — admitiu o Sovren — e mesmo estes contatos periféricos com aqueles dois Originadores… — ele estremeceu com a lembrança.
— Você está com um aspecto horrível.
— Não duvido. Já voltei para casa de uma batalha em melhor forma do que estou agora.
Enquanto Kirk, Spock e McCoy se colocaram à frente do racional, Zar deu a volta e parou perto do Portal do Tempo. Ele se sentia esgotado, tanto fisicamente quanto mentalmente. Ele estava perto da exaustão, e sua perna doía horrivelmente.
Parece que eu estou acordado a dois dias… não há cinco ou seis horas, pensou. Lembrou o acordar naquela manhã achando Wynn ao seu lado olhando-o enquanto dormia. Será que vou vê-la novamente?
Eu só gostaria de poder voltar, ele pensou fatigado, e poder viver, as coisas seriam diferentes. Danação, eu quero viver agora! Que ironia…
Para aliviar um pouco sua perna, ele encostou seu ombro no Portal do Tempo.
— Vocês decidiram se vão nos ajudar, almirante? — disse finalmente a imagem de Sam Kirk.
Os olhos de Kirk piscaram. — Eu não creio que vocês tenham consciência daquilo que estão pedindo — disse ele imparcialmente — ou que compreendam as ramificações de sua volta.
A imagem de Sam franziu as sobrancelhas — Ramificações?
— Os efeitos de sua volta sobre este Universo. Mais de mil seres já morreram por que o Guardião estava procurando por vocês. Seu povo e tão poderoso e tão facilmente irritável que se torna uma ameaça grave para este continuum. Se vocês tomarem minha nave e começarem a busca pelo seu lar, as coisas só vão piorar. Mais seres vão morrer? E isso o que vocês querem?
— Mais de mil morreram? — o racional parecia obviamente perturbado — Por nossa causa? Como aconteceu isso?
— Quatrocentos e trinta seres do Constellation estão congelados para sempre num buraco negro. Quatrocentos e trinta mais do El Nath viraram poeira num piscar de olhos. Cento e oitenta e quatro pessoas - e um mundo inteiro com suas plantas e animais selvagens - num planeta chamado Kent, incinerado, vaporizado, quando seu sol tornou-se uma gigante vermelha. Doze cientistas que viviam exatamente aqui — apontou Kirk — não mais existem porque vocês forçaram o Guardião a concentrar suas energias em vocês apesar de suas responsabilidades para com este Universo.
“Sam” e “Gary” olharam rapidamente um para o outro, obviamente perturbados. — Nós… não sabíamos que a nossa convocação… teria produzido tantos danos. — A imagem de Mitchel gaguejou.
— Oh, ainda não terminei — disse Kirk inexorável — e a respeito das pessoas de Kent? Vocês dizem que querem achar seu lar? E os lares deles? Obliterados! Eles passarão os próximos meses ou anos em campos de refugiados, danação, eles perderam tudo o que tinham no mundo, e mais, o próprio mundo! Na manhã em que nós os deixamos para vir para esta missão, já tínhamos tido 40 suicídios entre os sobreviventes.
— Existe uma outra morte para acrescentar ao seu total, Jim — disse McCoy — você ouviu aquela mulher gritando a noite toda a bordo do Cochise? Ela estava grávida e começou o trabalho de parto durante a evacuação - ela deu à luz um bebê prematuro no corredor por que a enfermaria estava sobrecarregada com pacientes em estados ainda pior - choques, catatonia, coronária, e assim por diante. A equipe médica fez o que pode, mas… — o doutor encolheu os ombros — adicionem a morte desse bebê ao seu total Originadores.
Zar olhava a cena engolindo em seco.
— Ainda há D’berahan a considerar — acrescentou Spock. — Ela arriscou sua vida contactando o Guardião e agora está em coma, com três recém-nascidos. Ela pode morrer, e suas crianças com ela.
Zar sentiu a reação do Guardião do Tempo às palavras de Kirk, Spock e McCoy através do contacto físico entre eles. Um pensamento fluiu pela pedra e uma pergunta se formou em sua mente: Tudo isso é verdade?
Sim, respondeu ele, aborrecido.
Eu sinto muito. O remorso do Portal do Tempo era genuíno. Eu nunca quis causar danos a ninguém.
Zar projetou um sentimento de compreensão. Você não tinha outra escolha a não ser obedecer aos que o convocaram. Nós sabemos que você não pode sobrepor sua vontade às ordens da programação original.
A imagem de Sam Kirk meditou silenciosamente por alguns minutos antes de começar a falar novamente — Não voltamos para causar mortes. E pedimos desculpas por isso. Mas o que aconteceu, aconteceu. Porque você diz que nossa presença poderia ser perigosa?
— Devido ao seu poder — disse Kirk, seus olhos de avelã não deixando os do outro por um instante sequer — Existe um ditado do meu povo que diz “o poder absoluto corrompe absolutamente”. Vocês dois, que estão vestindo os corpos de dois homens que foram honestos e decentes, digam-me a verdade. Podem controlar os outros tão bem a ponto de não deixar que um de seus caprichos cause uma tragédia antes que possam parálos? Sejam honestos… podem!
— Porque estão dando ouvidos a esse ser? — esbravejou a sombra chamejante. — Nós estamos além de seu nível de entendimento. Você não pode deixar que uma criatura não senciente lhe dite normas!
A imagem do irmão de Kirk virou-se para encarar os outros. — Não é pelo fato de que eles não podem atingir nosso nível mental - e outros como eles - que não tenham o direito de viver suas curtas vidas em paz e aproveitá-la como puderem.
— Direito? — a imagem de T’Pau estava nitidamente irritada. — Eles nos devem suas vidas! Não semeamos milhares desses sujos e barrentos mundos com moléculas geradoras de vida? Eles não devem pagar a dívida agora, nos ajudando?
Zarabeth excitou-se por um momento — Acho que me lembro de estar fazendo isso há muito, muito tempo atrás — ela disse. — Era como um jogo, tentando adivinhar que tipo de forma de vida poderia evoluir…
— O que estão dizendo? — perguntou horrorizada “Jocelyn”. — Que nós somos responsáveis pelo surgimento deles! Que pensamento abominável! — disse olhando para McCoy. — Sequer são civilizados. Precisavam ouvir o que esse aqui disse para sua esposa na última vez que se encontraram!
— Escuta aqui, sua… — o doutor avançou com os olhos injetados de sangue, mas parou de supetão quando Spock o segurou pelo braço.
— Doutor…
— Magro…
McCoy parou, esfregando seu braço e olhando ressentido para o vulcano — Tá bom, tá bom…,Mas se vocês Originadores acham que não somos civilizados, deviam se ouvir a si mesmos um pouco. Parecem um bando de moleques de jardim de infância.
— Não precisamos ficar ouvindo isso — sibilou a sombra chamejante.
— Vamos abandonar esses quatro aqui e nos re-formar a bordo de sua nave. Não precisamos de tripulação para comandá-la.
— Então o que faremos com os tripulantes? — perguntou grave “Sam Kirk” — Vamos jogá-los no espaço para que morram? Abandonar esses quatro aqui sem mantimentos? Adicionar mais 435 vidas ao nosso funesto total? Estou começando a me convencer de que o almirante está certo. Nós representamos um perigo para esse continuam e para os seres que nele habitam.
— Não, você não pode dizer isso! — A imagem de Jocelyn começou a ficar borrada com tamanha raiva. — Pense durante quanto tempo esperamos para poder voltar!
— O almirante Kirk está mentindo sobre esses “milhares de mortes” — disse a sombra chamejante.
— Não, não está — disse Gary calmamente. — Eu toquei a mente dele e ele diz a verdade. Ele está certo, nossa presença aqui provou ser perigosa.
— De qualquer forma — disse T’Pau — as mortes não foram nossa culpa. Nosso servidor é o responsável.
Zar sentiu o calafrio de remorso que passou pelo Guardião ao ouvir as palavras do Originador. Você não sabia, disse, confortando a entidade. Todos nós fazemos inadvertidamente coisas das quais, depois, nos arrependemos…
— E agora é claro, para mim, que nossa presença é uma ameaça permanente para este continuum — disse o racional, lamentando. — James Kirk diz a verdade. Procurem em sua mente vocês mesmos — convidou a entidade alienígena. — Vocês verão que estou certo.
— Sim — disse “Gary” com um novo tom de certeza em sua voz — vocês sabem que sua mente não pode esconder a verdade de nós. Procurem e vejam. Todos vocês, e acharão o mesmo que eu achei.
Todos os Originadores se mantiveram em silêncio por alguns minutos.
Zar sentiu muitas mentes tocando levemente a sua, captando a sensação de comunicação não falada entre as entidades, mas não num nível que pudesse entender. Recebeu apenas a impressão de um amargo conflito.
Finalmente o racional virou-se para encarar Kirk. — Estamos tentando convencer nossos companheiros a partir.
— Nunca! — “Jocelyn” bateu o pé. — Quero ir para casa!
— Se formos para casa, destruiremos os habitantes desse universo — disse “Gary”— E isso que você quer? Afinal, de alguma forma, eles são nossas crianças.
— Estou começando a me convencer, também, que devemos partir — disse “T’Pau” insolentemente. — Nem que seja para acabar com essa tediosa disputa.
— Porque ainda estamos aqui? — perguntou Zarabeth vagamente. — Se não nos querem vamos para outro lugar. Este aqui é tão sem graça, tão vulgar…
— Como podem concordar com esse… essa imundice? — questionou a sombra chamejante. Começou a se mover em direção aos humanos mas “Gary” rapidamente se interpôs entre eles. As formas começaram a se tornar trêmulas e logo havia duas entidades insubstanciais agitando-se uma contra a outra.
Logo, como Zar pôde ver, os Originadores começaram a piscar. O ar ficou novamente cheio de uma verdadeira barragem de cores, cheiros, sons e sensações que o fizeram cerrar os olhos firmemente.
Alguns momentos depois os reabriu e viu três sombras amorfas - Gary, Sam e qual dos outros? - cercarem e absorverem os outros Originadores. As formas então colapsaram fundindo-se numa única entidade.
A forma única, pulsava e o Sovren captou o limiar de uma comunicação mental passando entre o racional e o Guardião, e uma impressão de que a entidade temporal procurava obedecer a um comando do Originador. O Portal veio à vida, brilhando com uma luz branco-azulada.
Como pôde ver, a janela central estava preenchida com uma imagem -Zar virou-se após uma única olhada que lhe provocou uma torção no estômago. Não que o novo Universo que o Guardião estava mostrando fosse feio, mas é que aquelas formas, cores e ângulos eram mais absurdamente alienígenas que qualquer coisa que ele tivesse aprendido a aceitar como normal e sã…
Mesmo as leis físicas daquele Universo, ele pensou, deviam ser diferentes. Zar tentou imaginar um continuum onde objetos abandonados nunca cairiam, linhas paralelas logo se cruzariam e onde seus habitantes pudessem perceber e construir em quatro dimensões. Ele sacudiu sua cabeça com uma careta. Já é duro o suficiente lidar com este Universo.
— Nós os deixamos ao seu próprio destino — a voz do racional ecoou em sua mente — adeus, crianças.
E então, com um turbilhão final de cores prismáticas, os Originadores se dissolveram e fluíram através da abertura do Guardião, como arcos-íris fraturados.
Kirk ficou estático em frente ao Guardião até voltar à visão normal de colunas caídas e edifícios tombados — Eles se foram — disse, como tentando convencer a si mesmo — danação… essa passou perto — Tirou do bolso do cinto o intercomunicador e chamou — Kirk para a Enterprise…
— Enterprise… Uhura falando.
O almirante sorriu afetuosamente para o pequeno instrumento. — Comandante, eu já lhe disse que voz maravilhosa você tem?
— Senhor? — a macia voz de contralto soou compreensivelmente confusa. — Oh,
não senhor.
— Bem, você tem. Houve momentos, durante a última hora, em que eu duvidei seriamente de que fosse ouvi-la de novo.
— O senhor está bem, almirante?
— Estamos ótimos, Uhura. Quatro para transporte…
— Não, Jim! — gritou Zar repentinamente. Não. Ele olhou rapidamente em volta de si, tentando ver o que tinha sentido profundamente um momento antes. Talvez eu esteja louco - estava realmente lá?
— Hein? — hesitou Kirk, e então — aguarde, comandante.
— Ele fechou o comunicador e perguntou — Zar, que diabo é isso?
— Não sei — sussurrou Zar. — Espere um momento. — fechou seus olhos e, enviando seu alerta ao redor de si, buscando e sentindo outra vez aquele toque de não racionalidade… de intensa e psicótica paranóia. Zar disse um pesadíssimo palavrão em Danrei e viu Spock levantar uma sobrancelha quando o tradutor universal emitiu a obscenidade.
— Não se foram todos — disse aos outros — eu os sinto, bem agora, dois deles ficaram para trás, não preciso dizer quais.
Kirk olhou ao redor irrequieto — Você tem certeza?
— Sim.
— Da frigideira para a brasa — disse McCoy — que diabo vamos fazer agora?
— Peça-lhes para que apareçam e tente descobrir o que eles querem — replicou Spock. Ele aumentou sua voz — Originadores, nós sentimos sua presença. Por favor, materializem-se, assim poderemos falar com vocês. O que vocês querem?
Silêncio.
Kirk pigarreou e perguntou — Zar… você tem certeza?
O Sovren assentiu — Eu não sinto nada agora, mas um minuto atrás positivamente senti. Você acha que eles estão ainda aqui? Ou será que já estão a bordo da nave?
A boca do almirante retorceu-se — E sob qual forma? As normas indicam que eu deveria ordenar alerta vermelho, mas que bem isso traria?
Uma forma retorceu-se e materializou-se em frente a Kirk. — Absolutamente nenhum, almirante.
James Kirk emitiu um som inarticulado de dor e fechou seus olhos. Este Originador tinha aparecido como uma jovem mulher de cabelo preto, olhos vivos e escuros, malares salientes - não uma beleza clássica, mas possuindo um vibrante fascínio. Zar ouviu uma palavra não falada “mamãe” ecoando na mente do almirante e então percebeu que o alienígena tinha tomado a forma de Winona Kirk.
Enquanto olhava, a imagem foi se alterando e encolhendo sob a forma envelhecida da mesma mulher. Ela esticou uma mão marcada por veias azuis para Kirk e disse num sussurro implorante — Por favor, Jim… deixe-me ir para casa filho. Leve-me para casa… Kirk ficou pálido.
— Pare — Spock interpôs-se protetoramente entre o alienígena e seu oficial comandante com seus olhos escuros brilhando de raiva. — Eu insisto em que você assuma outra forma. Isto é cruel. Por que você quer lhe causar sofrimento? Ele não lhe fez nenhum mal.
— Oh, sim, ele fez — disse o alienígena, alterando sua imagem para a jovem Winona Kirk novamente. — Ele afastou nosso povo com suas mentiras. Ele recusou-se a nos ajudar na busca de nosso lar assim como ele recusou-se com sua própria mãe.
A imagem tremeu até aparecer a mulher idosa novamente. — Jim? Você vai me levar para casa hoje, não vai? — O alienígena subitamente riu, de maneira horrível. — Sabe, almirante, se você tivesse reconstruído a casa, e a levado para lá, ela ainda estaria viva hoje…
— Cale a boca! — gritou Leonard McCoy — Isso é monstruoso!
Kirk respirou fundo — Calma Magro. Obrigado, mas eu estou bem. Eu fiz tudo o que eu podia pela minha mãe e, onde quer que ela esteja hoje, ela entende isso. Esta… coisa… não sabe nada a respeito disso — ele olhou diretamente para a imagem de sua mãe. — Por que você está tentando nos magoar?
— Por que… — o alienígena riu — por que não?
— Diga-nos o que devemos fazer para ajudá-lo — disse Kirk — você quer que tentemos achar o planeta do qual você se originou?
— Não sei… disse a imagem de Winona com indiferença. — Talvez, ou talvez não — a criatura fez uma pausa e então o tom malicioso ou irônico apareceu novamente em sua voz. — Você causou sua morte, você sabe.
— Não, eu não causei — disse Kirk com a voz cheia de convicção e dor.
— Deixe-o em paz! — pediu Zar. — Ele ofereceu sua ajuda, o que mais você quer?
Vagarosamente a imagem de Winona Kirk virou-se para olhá-lo e Zar se viu profundamente refletido em seus olhos.
— Talvez eu não deva falar com o bravo almirante, mas com você… você não suporta falar sobre quem você matou, não é, Sovren?
O ar em frente a Zar tremeu e, repentinamente, Araen apareceu perante ele;
É apenas o segundo Originador - apenas uma imagem, apenas uma imagem - não real! Ele disse para si mesmo mordendo seus lábios pela dor de vê-la novamente aqui tal qual se lembrava dela. A morena de cabelos ondulados pelo vento com seus adoráveis olhos escuros… vestia apenas uma túnica azul que deixava seus braços e ombros nus. Ele podia ver os pequenos pontos de seus seios.
— Pare — ele disse estarrecido — você sabe que não é real.
— Você gostaria de ver a realidade? — perguntou o alienígena. — Você quer vê-la no exato momento em que você a matou? Contorcendo-se e agonizando no sangue? Arfando por que não tinha mais fôlego para gritar?
Zar sacudiu sua cabeça fechando os olhos. — Não!
A mente da entidade, então, o invadiu e a imagem se formou atrás de suas pálpebras fechadas. Ele se afastou e, instintivamente, levantou seu escudo mental para evitar o contato com o Originador. Estas criaturas tinham decaído e enlouquecido além da habilidade de quem quer que seja que tentasse argumentar com elas. A irracionalidade da mente alienígena o chocara e repugnara como se tivesse colocado sua mão em algo sujo e podre.
A onda de vertigem veio de novo, tonteando-o e ele teve que cerrar os dentes para não vomitar. Eles vão nos matar, ele pensou, compreendendo repentinamente o que estava acontecendo. E assim que eu me sinto quando as pessoas de quem,eu gosto estão em perigo de vida. Spock, Jim, Leonard… não há jeito de salvar nenhum de nós. Eles vão tomar a Enterprise e fazer o que quiserem.
Ele olhou para os outros e percebeu que tinham chegado à mesma conclusão. Se pudéssemos lutar com eles!
Mas como lutar contra um oponente que não tinha mais realidade física que uma bolha de sabão e que podia existir como matéria ou energia à sua escolha?
— Vamos falar a respeito disso — sugeriu Kirk, mantendo sua voz num tom conciliatório.
— Não há nada que se falar a respeito — ecoou a voz do Originador apesar dos lábios de Winona e de Araen não se moverem. — Vocês nos traíram, todos.
— Por que você diz isso? — perguntou McCoy.
— Nós dizemos por que é verdade. Vocês invejam nossos poderes, vocês tentaram nos destruir. Já fomos pacientes até demais.
Zar começou a tremer sentindo náuseas e uma dor crescente em sua cabeça. Sua visão embaralhou-se e ele tinha que lutar para permanecer consciente. Com uma mão abraçou uma das colunas de pedra do Guardião sabendo que o fim não deveria estar longe, por que seu mal estar era muito intenso. Medo misturado com náusea, e ele começou a tremer.
Medo…
Olhando ao redor para as ruínas do que tinha sido Gateway, Zar lembrou-se repentinamente de quando matara dois guardas romulanos em sua missão anterior com Spock. Ele tinha projetado empaticamente seu próprio medo da morte sobre os dois, com tanta força que tinha matado ambos os soldados. O esforço quase o matara também…
Será que isso funciona com esses alienígenas?‘Ele pensou, olhando para as silenciosas e imóveis formas dos Originadores. Eles já estão loucos com paranóia projetando medo neles pode ser suficiente para levá-los a algo equivalente à catatonia ou, até, à morte.
Mas ele sabia também que o explodir do medo alienígena teria, certamente, matado a ele, Spock, Kirk e McCoy também.
Os corpos dos Originadores começaram a brilhar.
É o momento, Zar sabia instintivamente. O que devo fazer? Tenho que decidir…
Ele gostaria de ter tempo para se consultar com Kirk e com os outros, mas não havia mais tempo. Se eu puder pará-los, eu devo. Não posso deixá-los matar todos a bordo da Enterprise e sabe-se lá quem mais.
Silenciosamente Zar pediu desculpas aos outros, e começou a respirar cada vez mais depressa, despertando deliberadamente os reflexos de luta em seu corpo. Alguns segundos mais tarde, o sangue corria pelas suas veias e ele estava tremendo, não mais pelo mal estar, mas pela descarga de adrenalina.
O Originadores começaram a perder suas formas humanas e a brilhar cada vez mais numa vermelho pulsante, amarelo pulsante, branco-azulado pulsante… Zar fechou seus olhos, evocando imagens de morte.
Não, disse uma voz em sua mente, eu vou ajudá-lo contra eles.
Espantado, Zar focalizou sua atenção para a pedra que tocava sua mão. Apesar do crescente calor emanando dos alienígenas, ele a sentiu morna. Guardião? Ele pensou incrédulo.
Sim, respondeu a entidade temporal, eles são meus criadores, mas eu não posso deixar que a força de sua loucura destrua o Universo que eu protegi por tanto tempo.
Dê-me toda a sua força mental - isto não vai ser fácil.
Você a tem, replicou Zar silenciosamente.
A seguir, gritou — Spock! — procurando por seu pai.
Os dois alienígenas já haviam se juntado numa massa lívida de luz e calor - era como estar perto do coração de uma nova.
Ele não vai conseguir, Zar pensou desesperadamente, enquanto juntava energias se preparando para a ligação mental com o Portal do Tempo. Ninguém pode evitar este inferno agora… ninguém pode.
Urna mão segurou a sua, apertando firme. Pai e filho tornaram-se uma única consciência enquanto os Originadores começaram a se expandir tentando obliterá-los. No instante seguinte, Zar lançou sua mente na ligação com o Portal do Tempo e começou a canalizar toda a sua energia mental combinada na antiga entidade.
Eles eram um só com o Guardião, combinando suas forças para criar um vórtice mental e físico que pegou os dois alienígenas desprevenidos. Por um momento, eles pareceram perdidos - e começaram, então, a resistir.
Quando os Originadores reagiram, o Guardião usou mais e mais energia, abrindo o caminho do Maelstrom que ele havia criado. Zar se surpreendeu empurrando mentalmente, usando toda a sua força e a de Spock unidas; era como se os dois estivessem enfincando mentalmente seus calcanhares no chão tentando empurrar uma montanha à sua frente.
Não havia espaço nem para pensamentos, nem para o medo - só para o esforço que eles estavam despendendo. Tudo estava canalizado para empurrar os dois alienígenas para o coração do vórtex.
Zar estava mergulhado na ligação mental compartilhando força e potência com o Guardião - e o Portal do Tempo estava usando cada migalha dessa potência.
Mas não está… sendo… suficiente…
Sem aviso, uma pequena fração de força adicional entrou na fusão - somente uma migalha, mas o suficiente para desequilibrar a balança.
Zar sentiu, mais do que viu, os Originadores mergulhando no coração do ciclone, mergulhando para o nada - e então eles se foram.
O Guardião soltou sua mente, desfazendo a fusão. Ele pode ouvir a entidade temporal falando profundamente:
— Eles se juntaram aos outros agora, tantos continua além do nosso, que nunca acharão o caminho de volta. Por favor, aceitem minha gratidão, almirante Kirk, Dr. McCoy, Sr. Spock… e especialmente Zar, que me ajudou a cumprir o meu dever. Eu lhes asseguro que, a partir de agora eu arcarei plenamente com minhas responsabilidades para com este Universo no melhor da minha habilidade. Mais uma vez, muito obrigado.
TREZE
 
Com o eco da voz do Guardião desaparecendo, Zar abriu seus olhos e descobriu-se apoiado contra o Portal do Tempo. Spock, Kirk e McCoy agachavam-se perto dele, seus rostos sujos e marcados pela poeira e pedrinhas atiradas pelo vento. O tecido da capa de Kirk estava rasgado, desnudando-lhe o ombro e o braço. A manga de Spock estava esfolada e rasgada, e havia um arranhão atravessando sua face direita; um filete verde escorria e pingava lentamente. McCoy rasgara as calças na altura dos joelhos.
— Tudo bem? - McCoy perguntou, dirigindo a pergunta a todos. Eles concordaram com a cabeça.
— Vocês se uniram ao elo - Zar disse para McCoy. Sacudiu a cabeça, ainda tonto. — Você e Jim. Foram vocês que forneceram o último bocado de energia mental, não foram?
— Não me dê medalhas - McCoy resmungou. — Eu estava congelado de pavor. Se não fosse Jim me arrastar para juntar-me a vocês, eu ainda estaria parado ali.
— Mentira - Kirk disse. — Era eu que estava imóvel quando Magro me sacudiu com tanta força que meus dentes bateram, e gritou: “Não fique apenas parado aí, nós temos que ajudar! Segure a mão de Spock!”
Kirk, Spock e McCoy ergueram-se lentamente. Todos os três vacilavam de exaustão.
Zar hesitou, imaginando se poderia ficar de pé. Sua perna esquerda estava dobrada sob ele e parecia uma imensa câimbra. Spock ofereceu-lhe a mão sem comentários e seu filho a segurou, então colocou-se de pé dolorosamente, balançando de leve, enquanto esperava que todas as agulhas-e-pontadas do retorno da circulação passassem.
Kirk estava falando com a Enterprise, acalmando um preocupado Comandante Scott. — Acabou mesmo desta vez, Scotty - concluiu. — E o Guardião está de volta ao normal.
— Graças aos céus, senhor! Vão ser quatro para subir?
— Sim. Acho… - Kirk interrompeu-se com o enfático balançar de cabeça de Zar. — Aguarde, Scotty. - Fechou o comunicador. — Você vai voltar conosco, Zar.
— Não, eu tenho que voltar para Nova Araen - o Sovren disse, então olhou de lado para McCoy. — Tudo que preciso é daquela hipo, Doc.
— Você terá que vir à enfermaria - McCoy disse. Diante da expressão cautelosa de Zar, ele sibilou: — Certo! Eu já aceitei o fato de que você não ficará, seu estúpido traseiro de burro! Só quero dar uma olhada nessa perna e ver se não posso ajudá-lo. O Guardião está funcionando normalmente de novo, irá mandá-lo de volta um momento depois que partiu, você indo agora ou daqui a um ano!
Zar balançou a cabeça, imaginando por que sentia-se tão tonto. — Aprecio isso, Leonard, mas…
O temperamento de McCoy explodiu. — Cale-se! Você não pode voltar assim, seu idiota, mal pode ficar de pé! Não está em condições de marchar para uma batalha! - Sua mão avançou para a testa do rapaz, cuidadosamente afastando o cabelo. — Superficial grunhiu depois de uma olhada, — mas ainda precisa ser fechado. - Seus dedos voltaram manchados de sangue esverdeado. Zar olhou-os com surpresa, percebendo então que o lado de sua mandíbula parecia frio e grudento. Talvez fosse por isso que ele estava tão tonto….
— Nem mesmo sentiu isso, não é? - O médico perguntou. — Você está fora de si, Zar. Agora, vai voltar comigo para a Enterprise e deixar-me “remendá-lo” - mesmo que Spock tenha que usar o toque vulcano em você e carregá-lo. Certo, Spock?
O vulcano concordou. — Apesar de parecer extraordinário, o bom doutor e eu estamos em completo acordo. - Uma leve curva tocou a boca severa. — Entretanto, preferiria não carregá-lo, meu filho. Eu mesmo não estou no melhor de minha forma.
Zar conseguiu dar um sorriso fraco. — Muito bem, vocês venceram. Quem sou eu para arruinar uma ocasião histórica?
Kirk, sorrindo, reativou o comunicador. — Sr. Scott? - Disse, então parou quando Zar estendeu a mão.
— Posso?
Intrigado, o almirante entregou o pequeno instrumento. — Sempre quis fazer isso Zar confidenciou, sotto você. Então falou no comunicador. — Sr. Scott, aqui é Zar.
— Ora, olá, rapaz. É bom ouvir sua voz! Está subindo para nos ver?
— Eles “torceram meu braço” - Zar disse e sorriu. — Então, por favor, transporte-nos, Scotty.
Quando o suave toque do intercom acordou Zar, na manhã seguinte, tudo que ele queria era afundar de novo sob as cobertas (eu tinha esquecido como esses colchões de baixa gravidade são confortáveis…) e voltar a dormir. Estou tão cansado… Em vez disso, sentou-se e esfregou os olhos com cuidado. Eles doíam.
A dor fluiu, espalhando-se sobre ele como suor sob a armadura, lânguida e sem foco. Deus, tão cansado…
O intercom soou de novo. Zar blasfemou e tirou as pernas da cama.
Levou um momento para que lembrasse como ativar o intercom. — Sim? - grunhiu, sem usar o circuito visual.
— Desculpe acordá-lo, Zar - veio a voz de McCoy, - mas temos que começar esses testes. Quando pode chegar aqui?
— Ahm… - disse, tentando pensar, sua mente nublada como o topo encoberto de nuvens de Big Snowy. — Posso tomar café da manhã? E café? Não tomo café há vinte anos.
— Vou fazer o pedido. Creme e açúcar?
— Preto.
Zar afundou na ponta da cama, olhando a volta para a luxuosa cabine de oficial-sênior. Sua calça de couro e a camisa de lã ainda estavam empilhadas na cadeira, mas na cômoda havia um macacão preto simples que antes não se encontrava lá. Spock, Zar percebeu. Ninguém mais poderia entrar sem me acordar. Lembrava-se vagamente de Kirk lhe dizer, noite passada, que fora colocado no alojamento ao lado do vulcano.
Espreguiçou-se, cada músculo de seu corpo protestando, então mancou nu até o chuveiro. Gastou alguns minutos renovando seu conhecimento dos controles. Sônico ou água? Ponderou e, no fim, tomou os dois.
De volta ao paraíso… pensou, apoiando-se contra a suave parede brilhante, enquanto a água quente caía sobre ele. Tinha esquecido quão limpo é… tudo cheira tão bem.
Lembranças de estar descalço em um chão de pedra, quebrando a superfície de gelo de uma bacia d’água para que pudesse se lavar e latrinas do lado de fora no meio do verão o assaltaram. Olhou desejoso para a Jacuzzi e prometeu-se um longo mergulho.
Mas trocaria tudo isso por Wynn… Zar experimentou o vazio em sua mente, delicadamente, como uma língua é irresistivelmente atraída para o espaço vazio de um dente. Nesse tempo e lugar ela estava morta e, enquanto ele estivesse aqui, parte dele estaria morto também.
Na enfermaria, suportou com estoicismo os aparentemente intermináveis testes de McCoy. Quando o médico finalmente o liberou, Kirk anunciou que estava pronto a levar o visitante para uma volta pela Enterprise.
A primeira parada foi, é claro, a ponte. Zar olhou a volta, maravilhado. — Não estava brincando quando me avisou que as coisas tinham mudado, Jim - disse.
— Toda a nave foi recondicionada e reconstruída alguns anos atrás -Kirk respondeu. — Parece mesmo bem diferente.
— Novas telas, novos uniformes, estações de controle diferentes… -Zar olhou a sua volta para o par de portas do turbo-elevador. — Até mesmo as portas estão diferentes.
— O novo desenho é muito mais eficiente - Spock disse, levantando os olhos da estação de ciências, onde conferenciava com os Tenentes-Comandantes Maybri e Naraht (Zar ainda não superara a presença de uma rocha viva e pensante - especialmente uma com senso de humor!)
— Sim, isso é - Scotty disse. — Espere até ver minha sala das máquinas, rapaz. Dois andares de altura, com um elevador no meio dela.
— Parece extremamente aerodinâmico - Zar concordou, — mas, sabem, sinto falta daquelas portas vermelhas.
Kirk sorriu torto. — Eu também, agora que mencionou isso. Mas o progresso é um mal necessário, suponho. - Gesticulou para Scotty, — Eu o verei mais tarde, no jantar. Estou oferecendo uma festa para você e os oficiais sêniores, Zar. Mas agora, o Sr. Scott está louco para lhe mostrar sua sala de engenharia.
— Eu proponho um brinde - o Dr. McCoy anunciou, levantando seu copo. — Ao Guardião da Eternidade. Se não fosse ele ficar ao nosso lado contra seus criadores, não estaríamos aqui esta noite.
O resto dos presentes concordou gravemente e bebeu. Zar provou o suco de frutas que Spock sugerira que experimentasse - embora sua cor laranja lhe causasse hesitação. Era bom, apenas ácido o bastante para ser agradável.
Obrigado pelo reconhecimento, uma voz familiar ecoou dentro de sua mente. Eu o apreciei muito.
Zar engoliu apressadamente um bocado de suco de laranja antes que se engasgasse com ele. Guardião? Perguntou silenciosamente. Mas estamos em órbita, milhares de quilômetros distantes… como pode me alcançar?
Eu tenho muitas habilidades, a entidade temporal lhe disse, ambiguamente. Mas posso parar com o contato, se você preferir.
Está tudo bem. Gosto de conversar com você.
Gosta? Uma onda de genuíno prazer coloriu os padrões de pensamento da antiga criação. Então… eu imagino… Sim?
Consentiria em “falar” comigo às vezes? Há inumeráveis mundos e tempos que posso examinar como diversão e aprendizado, mas descobri ontem que comunicação com outro ser consciente também é valioso. Minha procura por meus criadores me fez compreender ou talvez, lembrar - que estive sozinho por um longo tempo.
Zar pensou em como seria existir em isolamento por milênios e sentiu uma onda de simpatia pelo Portal do Tempo. Eu teria prazer em “falar” com você, disse ao Guardião, mas não acredito que será capaz de me alcançar por muito tempo. Logo estarei voltando para minha casa no passado.
Eu serei capaz de alcançá-lo, veio a resposta confiante. E estou agradecido por sua compaixão.
Tão de repente como chegara, o contato retrocedeu.
Zar voltou a si para perceber que Uhura, que estava sentada ao seu lado, tinha acabado de repetir seu nome. Ele piscou. — Peço desculpas, mas não ouvi o que você estava dizendo.
Ela sorriu. — Não estou surpresa. Você estava a parsecs de distância.
— Não, só cerca de 400 quilômetros. Ela pareceu surpresa. — Desculpe?
Zar sacudiu a cabeça e sorriu arrependido para ela. — Sinto muito, Nyota. Tenho muito em minha mente, mas isso não é desculpa para um comportamento desatento. Desculpe-me, por favor.
Ela deu um risinho, um som rico e profundo. — Eu estava comentando como você mudou - disse. — Lembro-me quando nos encontramos pela primeira vez… você era um menino tão quieto e doce. Tão ansioso… e tão ingênuo.
— Não me lembre. - Zar sacudiu a cabeça com as reminiscências. — Eu ficava com a língua presa toda vez que a olhava. Me levou toda uma semana para conseguir uma resposta inteligível quando você me dizia “oi”.
— Você vai ficar, dessa vez?
Ele sacudiu a cabeça, meio arrependido. — Temo não poder.
Ela lhe deu um rápido olhar de conhecimento. — Alguém está esperando por você.
Ele concordou. — Minha esposa, Wynn.
—E você sente falta dela.
O comentário foi uma afirmação, não uma pergunta, mas Zar a respondeu de qualquer jeito. — Mais do que julgava ser possível.
Mais tarde, eles mudaram para as cadeiras e sofás do outro lado da sala de oficiais e falaram. Zar estava profundamente envolvido em uma conversa com Sulu sobre esgrima de ataque e defesa, quando notou a expressão de Uhura que falava com seu pai perto da porta. Concentrou-se e captou sua ansiedade, sua dor… ela estava terrivelmente preocupada com algo.
Enquanto observava, ela afastou-se de Spock que ia embora e, levantando a saia do flutuante vestido branco que usava, apressou-se para a saída.
— Você me desculparia, Hikaru? - Zar disse, apressado. — Tenho que falar com Nyota antes que se vá.
O timoneiro concordou. — Claro. Encontre-me no ginásio amanhã cerca de 09:00 e eu lhe demonstrarei o ataque de que estava falando.
— Eu estarei lá.
Uhura moveu-se rapidamente pelo corredor, imaginando se deveria tirar seu vestido longo e sapatos de noite antes de ir até a enfermaria. — Malditos sapatos - murmurou, e parou para tirar as sandálias opalescentes.
— Nyota!
Ela virou-se para ver Zar mancando atrás dela, preocupação em seus olhos cinzentos. — O que há de errado? Eu sinto que você está muito chateada.
— É D’berahan - Uhura admitiu. — Eu estava falando com Spock e ele me disse que as capacidades telepáticas dos três bebês estão diminuindo. Ele acha que é porque a mãe não está se comunicando com eles. Isso poderia acabar tornando-os párias entre sua própria gente.
— O que você vai fazer?
— A única coisa que posso… passar mais tempo com eles, deixando que captem meus pensamentos. Só tenho medo de que não seja o suficiente. - Ela chamou o elevador. — Quer vir comigo para vê-los?
— Tudo bem.
— É tão trágico - ela disse, quando entraram no turbo-elevador. — Tenho tentado oferecer uma espécie de “âncora” mental para as crianças, mas elas realmente precisam da mãe.
Eles entraram na enfermaria, movendo-se cuidadosamente através da quietude e sombras lançadas pela iluminação noturna.
D’berahan estava encolhida em uma posição diferente da última vez que Uhura a vira, mas ela sabia agora que as enfermeiras mexiam regularmente em seu corpo e mudavam a posição da pequena alienígena, então isso não era incomum. A oficial de comunicações sorriu quando os três bebês engatinharam para fora da bolsa de sua mãe em resposta a sua presença. — Oi, crianças - sussurrou.
Os pequenos rostos, com seus imensos olhos, piscaram solenemente para ela. — Pode captar seus pensamentos? - Perguntou a Zar.
— Nesse estágio, eles são muito pequenos para ter pensamentos coerentes, mas capto suas emoções… sua apreciação pela calidez, estômagos cheios e companheirismo.
Uhura curvou-se sobre o cercado e acariciou com gentileza suas pequenas cabeças arredondadas, cantarolando suavemente. — E quanto a D’berahan?
— Ela é um branco total.
— Se ao menos alguém pudesse ajudá-la - ela disse, acariciando a pele da alienígena inconsciente. Olhou para o companheiro como se um pensamento repentino lhe ocorresse. — Você poderia ajudá-la, Zar? Spock me disse que suas habilidades esper são muito mais fortes que as dele.
Ele hesitou e Uhura imediatamente se arrependeu de sua pergunta impulsiva. Ele parece tão cansado, pensou, estudando as linhas de fatiga em seu rosto, a boca apertada e os olhos com sombras escuras. — Sinto muito - disse. — Eu não deveria ter pedido isso. Sei que o elo mental deve ser muito difícil… uma intensa invasão pessoal. Especialmente com um completo estranho.
Zar olhou para a pequena alienígena e seus bebês, e seus olhos se enterneceram. — Eu gostaria de ajudá-la… - disse lentamente.
— Você acha que pode?
— Não sei. Sondar a mente de um estranho não-humanóide pode ser arriscado… para nós dois.
Nyota observou o peito de D’berahan levantar quase imperceptivelmente quando ela respirava. — E se você tiver um guia? Alguém que já esteve em contato mental com ela antes?
— Isso ajudaria consideravelmente. Eu poderia deixar que o outro cuidasse da parte mais profunda, mais pessoal, do elo. Há outro marishal a bordo?
— Não… - Uhura disse, endireitando-se e andando até o intercom. — Mas se você tem certeza que quer tentar, eu acho que conheço a segunda melhor coisa.
Ele concordou. — Vá em frente.
Quando Uhura apertou os códigos de memória, Zar moveu-se para perto dela. — Quem está chamando?
— Seu pai - ela respondeu, enquanto completava a conexão. — Espero que esteja em seu alojamento. Ele poderia estar na ponte. - Ela lhe deu um sorriso travesso. — Eu lhe devo uma chamada noturna.
Os olhos de Zar se abriram surpresos, mas antes que pudesse dizer algo, uma voz conhecida soou. — Fala Spock.
— Senhor, aqui é Uhura. Seria possível me encontrar na enfermaria? Tenho um pedido pessoal a fazer.
— Estou a caminho.
Uhura desligou o intercom. Zar a observava intensamente. — Como sabe que ele é meu pai?
—Adivinhei - ela respondeu, sem emoção. — Então, quando lhe perguntei, ele confirmou. —Ah. - Ele estava para dizer algo mais quando ouviram a porta externa abrir.
Esse não pode ser Spock, Uhura pensou. Ele não teve tempo sequer de alcançar o turbo-elevador.
Leonard McCoy entrou e parou, piscando para eles. Ainda usava as calças do uniforme de gala, mas tinha trocado a jaqueta pela túnica médica. —Olá - disse, finalmente. — O que vocês dois estão fazendo aqui? A festa ainda não acabou.
— Viemos ver D’berahan - Nyota respondeu, sentindo-se absurdamente como uma criança pega roubando o pote de biscoitos.
— O que você está fazendo aqui? - Zar perguntou. — Não estava se divertindo?
— Sim, mas sou o único médico a bordo nessa viagem. Desci para checar o Alferes Weinberger - o rapaz quebrou o ombro quando um fluxo de gravidade na Engenharia o jogou contra um anteparo esta tarde. - Ele os observou com suspeita. — Nyota, você parece culpada como o diabo. Zar, não tente essa cara de jogador de pôquer vulcano comigo… posso dizer que algo está acontecendo. O que estão aprontando?
Uhura olhou para Zar, que levantou-lhe uma sobrancelha. Ela então sacudiu os ombros. — Eu pedi a Zar que tentasse alcançar D’berahan. Ele acha que se Spock dirigir a sonda, pode ser possível.
— Entendo. - McCoy respirou fundo, enchendo um pouco as bochechas, então esvaziando-as devagar. — Quando Spock tentou isso, tanto ele quanto a marishal quase morreram.
— Eu sei que é potencialmente perigoso - Zar disse.
— Você acha que vale o risco?
Zar hesitou, então falou devagar. — Sim, acho. A vida é cheia de riscos… você não pode se fechar para eles, só porque tem medo de ser ferido.
McCoy observou-o de perto. — Você deve ter conversado com Jim. Isso soa como algo que ele diria.
— Não foi Jim - Zar respondeu secamente.
— Quem, então?
— Você não me acreditaria se eu lhe contasse.
O doutor enrugou a testa. — Você será capaz de monitorar os efeitos do elo em D’berahan para que possam sair sem lhe causar qualquer dano?
— Acho que sim.
— Muito bem - McCoy disse. — Mas é melhor dar o fora de lá se tiver algum problema, viu? Não é como se não houvesse mais nenhum outro telepata… nós teremos que passar por Vulcano em nosso caminho para casa. Talvez fosse melhor esperar para… Ele parou quando Zar virou-se para a porta. — Spock está aqui.
Um momento depois Uhura ouviu a porta externa da enfermaria abrir. Enquanto Nyota explicava por que o chamara, Spock permanecia olhando a forma imóvel da pequena alienígena.
Finalmente, quando ela acabou, o vulcano concordou. — A despeito de seu medo, ela arriscou tudo para nos ajudar a completar nossa missão. Se houver uma chance de ajudála, é meu dever tentar. - Olhou para Zar. — Mas você… ela é uma estranha para você…
— Só vou ajudá-lo e monitorar - Zar indicou. — Se quiser tentar, eu o farei também.
Spock hesitou. — Não subestime o perigo - avisou ao filho. — Ela pode ter recuado tão longe que não poderemos alcançá-la. E sei por experiência que você estará fornecendo a maior parte da energia para a busca.
Zar olhou diretamente. — Se nossas posições fossem reversas, D’berahan tentaria me alcançar?
— Sim, acredito que tentaria - Spock respondeu.
Zar sacudiu os ombros, um gesto de “aí está a resposta”. — Vamos começar.
Uhura observou quando McCoy abaixou um dos lados do cercado. À vista dos recémchegados, os bebês de D’berahan tentaram engatinhar de volta para a bolsa de sua mãe, mas a oficial de comunicações, a um aceno de McCoy, gentilmente os impediu. — O que faremos com as crianças, Sr. Spock?
O vulcano considerou. — Elas não podem estar em contato físico com D’berahan enquanto fazemos isso. Doutor, pode trazer uma divisório temporária para separá-los dela?
McCoy atendeu prontamente. — Agora o quê? - Perguntou.
Zar estudou os três bebês. — Não há jeito de sabermos se eles estão em contato mental com sua mãe, por causa de suas mentes alienígenas. Nyota, estaria disposta a se unir a mim e então ficar na borda do elo para nos avisar se eles experimentarem algum desconforto?
Uhura hesitou, tentando esconder sua reação inicial à sugestão. Ela nunca fizera parte de um elo mental antes e a idéia de permitir que alguém tocasse seus pensamentos deixava sua boca seca e suas palmas úmidas. Aí as eu não tenho escolha, percebeu. As crianças de D ‘berahan precisam de mim.
— Tudo bem - respondeu firmemente.
— Bom. Você sentirá coisas, provavelmente, mas ainda estará consciente, capaz de ver. E - Zar olhou-a — eu farei tudo que puder para ficar longe dos níveis profundos de sua mente.
Ela lhe lançou um sorriso trêmulo. — Confio em você.
— Prontos - Spock disse e, inclinando-se para frente, colocou seus dedos na testa arredondada com o topete de pele cortado curto. Estendeu sua mão direita para Zar, que a tomou com a sua esquerda. Uhura olhou para suas mãos. Quão parecidos eram - mesmo que Zar estivesse envelhecido e marcado.
Ambos fecharam os olhos, seus rostos tornando-se máscaras sem expressão. Uhura quase podia senti-los se afastando do aqui e agora. Então Zar estendeu-lhe sua mão direita.
Respirando fundo, ela tocou os dedos esticados, sentindo-os agarrarem os seus com gentileza. Mesmo assim ela estava completamente consciente da força potencial que poderia esmagar ossos. Mais forte ainda era o elo mental que espalhava-se entre eles.
De repente era como se ela fosse parte do corpo de Zar, dentro de sua pele - vendo com seus olhos, respirando com seus pulmões. Seu coração saltou, tentando bater em uma velocidade impossivelmente rápida e, por um segundo, ela o sentiu pulsar, não debaixo de seu seio esquerdo, mas mais embaixo, em seu lado direito.
Não havia nada sexual sobre essa experiência mas, por um momento, Uhura sentiu-se mais intimamente consciente do corpo de um homem do que ela jamais fora antes. Então o contato entre eles mudou, pousando em sua mente. Ela ainda podia ver, mas tinha consciência de uma estranha visão dupla - com um par de olhos (os seus) observava os três bebês marishal, com os outros experimentava apenas escuridão… uma escuridão cheia de imagens alienígenas.
Você está bem? As palavras entraram na mente dela como se tivessem sido marcadas a fogo.
Sim, ela pensou de volta, controlando sua força para formar as palavras mentalmente. Diga a Spock para prosseguir.
A consciência de Zar se afastou, mas ela ainda sentia o elo entre eles, vivo e pulsante, trazendo-lhe pedaços e imagens da busca que ele e Spock estavam fazendo. Muito rápidas para segurar, memórias e imagens espaçadas, que não eram suas, brilhavam - de Sarpeidon (então é de onde Zar veio! Eu daria muito para saber como isso aconteceu!), de Vulcano e de Marish.
Uhura mantinha a parte física de sua visão nos bebês marishal, observando-os para qualquer sinal de perigo, lançando um olhar ocasional a seus parceiros de elo. Seus rostos permaneciam vazios, mas ela percebia a tensão sob a qual estavam através dos nós dos dedos esbranquiçados e a leve umidade em suas testas.
Eu nunca vi Spock transpirar, pensou. Não sabia que podia.
Finalmente, o vislumbre de memórias transmitidas eram na maioria de Marish e Nyota percebeu que eles deveriam ter atingido seu objetivo.
Uma repentina onda de terror, então uma torrente selvagem de negação - [Não! Preciso escapar! Esconder!]
Uhura percebeu, com uma explosão de contentamento, que Spock tinha localizado a identidade da marishal.
D’berahan, aqui é Spock. Você está a salvo agora. Volte conosco. A garantia sem palavras era forte, trazendo imagens de conforto, de amigos, de segurança.
[Negação, medo]
Você está a salvo, D’berahan, salva. Venha conosco. Nós somos seus amigos…
[Não, não - Esconder]
Sem qualquer decisão consciente de sua parte, Uhura de repente descobriu-se formando palavras, projetando uma imagem: D’berahan, vê suas crianças? Estou olhando para elas agora… veja-as, através de meus olhos. Elas precisam de você. Elas podem morrer sem você! Você precisa voltar, pelo bem delas. Olhe para seus bebês!
Depois de um momento, ela sentiu suas palavras, sua visão projetada ser captada, amplificada e jogada para a marishal com toda a força de duas mentes extremamente afiadas.
[Minhas crianças?] Sim!
[Minhas crianças!]
De repente Uhura “ouviu” uma quarta “voz” no elo e estava consciente de uma presença telepática tão poderosa que eclipsava as outras. A presença “falou”:
[Amigos… vocês arriscaram muito por esta aqui. Esta aqui expressa os maiores agradecimentos a todos… mas especialmente a você, nova amiga Nyota Uhura, que amou as crianças desta aqui, quando esta aqui não podia…]
A pequena marishal concluiu seus discurso enviando uma onda de gratidão e afeição tão grande que Uhura saiu do elo em dissolução com lágrimas em seu rosto. Engoliu um soluço enquanto via D’berahan mexer-se. McCoy liberou a divisória e os bebês marishal engatinharam sobre sua mãe, que levantou a cabeça para olhá-los e as mãos para tocá-los. — Nós conseguimos! - Nyota sussurrou, em uma respiração sofrida. Ela afastou-se, suas pernas tremendo com a reação, então virou-se para Zar, sabendo que estava sorrindo como uma tola. — Nós conseguimos! -Jogou os braços a volta dele em um poderoso abraço, sentindo-se ao mesmo tempo chocada e em êxtase.
— Não, você conseguiu, Nyota - disse Zar, lhe devolvendo o abraço que a levantou claramente do chão. — Se você não tivesse projetado a imagem das crianças…
— Zar está correto - ‘Spock disse e, por um segundo, Uhura teve certeza de sentir a mão do vulcano tocar seu ombro.
— Vocês todos conseguiram - McCoy disse asperamente. Ele limpou a garganta. — Obrigado por mim também.
— Mas…
Leonard McCoy inclinou-se sobre sua mesa e sacudiu um dedo admoestador para seu paciente. — Quieto! Você prometeu me ouvir até o fim.
— Mas cinco semanas está fora de questão! Não tenho todo esse tempo! - Zar protestou.
— Seu ingrato… - McCoy começou e então respirou fundo, obviamente lutando para manter a calma. — Ouça, Zar. Você tem muita sorte que eu possa fazer algo por esse ferimento, é muito antigo. Sou um médico, não um mago. Estou lhe dizendo que depois de uma semana em terapia de suspensão, então três ou quatro mais de reabilitação, você será capaz de andar quase normalmente de novo. Nada mais de dor. Pelo amor de Deus, isso não vale um pouco?
Zar relaxou na cadeira, braços cruzados sobre o peito. — Você está certo eu sou um bastardo ingrato… sem nenhum trocadilho. Eu realmente aprecio sua tentativa em ajudar, aprecio sim.
Ele esfregou a mão na testa, suspirando. — É só que… a cada minuto longe, não posso deixar de pensar nas coisas acontecendo sem mim. Intelectualmente, eu sei que não é assim, mas o sentimento de urgência… está me matando.
Sua voz baixou para um sussurro. — E há esse… esse espaço vazio, dentro de mim, onde Wynn estava. É como se tivesse perdido um braço, ou ficado cego… sou capaz de isolá-lo, assim eu posso funcionar, mas não posso esquecê-lo, nem por um segundo.
— Eu compreendo como você deve se sentir e é completamente natural, nessas circunstâncias - o médico admitiu. — Entretanto, você seria louco de deixar passar essa chance - e sabe disso.
— Então eu devo apenas deitar por aí e levar as coisas devagar por um mês?
— Por que diabos não? - McCoy olhou para o rapaz. — Ouça, meu amigo teimoso, sabe o que aqueles testes me mostraram? Além das condições de sua perna, quero dizer?
— O quê?
— Um homem a beira de um colapso físico e mental. Um homem que tem estado sob muita pressão por muito tempo. Se Jim mostrasse leituras como essa, eu o declararia incapacitado para o comando. Seu vigor muscular está falhando, seu tempo de reação está lento, sua energia está baixa - não está em condições para uma marcha extenuante, que dirá para lutar por sua vida!
McCoy tamborilou os dedos no tampo da mesa. — Você sabe que estou certo e, se for honesto, vai admitir isso. Você está cansado, Zar. Morto de cansaço. Tensão e fatiga extrema podem causar desequilíbrios metabólicos que atrapalham o julgamento, sabia disso?
Zar suspirou. — Eu sei que pessoas cansadas cometem erros, o que é algo que um comandante aprende bem depressa.
— Há quanto tempo vem tendo dores de estômago?
Os olhos cinzentos se arregalaram. — Como você… - Parou, sacudindo os ombros. — Sempre tive um estômago sensível, sabe disso.
— Eu sei que se não parar de esforçar-se tanto e não parar de pular as refeições, você vai desenvolver uma versão vulcana de uma úlcera madura. E não vai gostar nada disso.
— Pode consertar o dano?
— Claro. Mas se você voltar e submeter-se às mesmas tensões do mesmo jeito, isso vai voltar. Você precisa tomar mais cuidado consigo. Comece a meditar de novo, todo dia. Faz quanto tempo que não pinta?
— Provavelmente dez anos.
— Pinte também. Ou, se não quiser fazer isso, saia para uma calma cavalgada pela floresta - qualquer coisa para que seu corpo e mente tenham algum tempo de descanso, entendeu?
— Sim. Mas eu não posso ficar aqui por cinco…
— Quanto tempo faz que tirou férias? Seja honesto.
Zar abaixou a vista. — Dois anos atrás, quando recebi isso. - Bateu no meio do corpo. — Fiquei confinado no quarto por uma semana por causa do impacto de uma lança. Minha armadura impediu que penetrasse, mas o impacto quebrou uma costela.
— Quebrou duas - disse McCoy, curto. — E trincou outra. É um milagre que não tivesse um pulmão perfurado por levantar cedo demais, seu tolo. Isso não é férias. Você precisa de um mês, filho. Precisa comer refeições nutritivas, pôr o sono em dia e exercitarse sensivelmente.
— Suponho que precise. Mas Wynn…
— Ouça-me, Zar. Você me disse que essa Wynn queria que você nos acompanhasse, certo? Que ela foi muito insistente quanto a isso?
— Sim, ela foi.
— E ela lhe disse que a razão por que queria que você voltasse conosco era que recebera uma… o que quer que ela chame - uma Mensagem - que era vital para você para sua vida - fazer isso, certo?
— Sim.
— Bem - McCoy recostou-se confiante, — não lhe ocorreu que talvez a razão pela qual ela queria tanto que você voltasse para nos ajudar era que você voltando à forma e eu consertando sua perna poderia ser essencial para sua sobrevivência?
Zar olhou para o médico, espantado. No melhor de minha condição, com duas pernas boas, eu poderia ser capaz de desviar ou suportar um ataque que de outro modo me atingiria, ele pensou. Lentamente, relutante, concordou. — Isso faz sentido.
— Pode apostar que faz.
— Mas e quanto a Enterprise! O que Jim fará, ficará apenas orbitando Gateway enquanto eu faço essa terapia e me recupero? O Comando da Frota Estelar não vai notar que a Enterprise não voltou para casa?
McCoy sorriu. — O Almirante Morrow ficou tão aliviado em ouvir sobre nosso sucesso que nos designou para um pequena missão no próximo quadrante para revisar o curso de uma tempestade iônica descoberta ano passado. Isso levará exatamente quatro semanas, tempo de viagem incluído.
— Você quer dizer que esse Almirante Morrow sabe sobre mim?
— Claro. Spock lhe contou. Você deveria ter estado lá.
Zar levantou uma sobrancelha quando imaginou o momento. — E Morrow concordou em deixá-los ter um civil ancorado por um mês?
McCoy sorriu. — Morda sua língua. Você não é um mero civil, você é um Chefe-deEstado visitante.
— Ah, Deus… - Os olhos cinzentos dançaram com o riso, então ficaram sóbrios. — Vocês parecem ter pensado em tudo.
— É o mínimo que podemos fazer. E quanto a isso, o que diz?
Zar virou as palmas da mão, em um gesto de resignação. — Parece que eu vou ter umas férias.
— Certo, devagar agora… vá devagar, Zar… é isso, apenas deite aí por um segundo. Como se sente?
Zar sacudiu a cabeça, tentando fazer a cena a sua volta parar de rodar.
—Tonto. - Piscou e as coisas gradualmente se firmaram. Reconheceu a sala de recuperação na enfermaria e o rosto de McCoy inclinado sobre ele. Na outra ponta do sofá estava um imenso enfermeiro coridiano e, além dele, Spock. — Funcionou? Eu realmente fiquei inconsciente por uma semana?
— Sim, para as duas perguntas. Quantos dedos estou mostrando?
Zar franziu os olhos por causa da luz. — Só um… e em um acampamento, esse gesto
iria lhe conseguir um queixo inchado.
McCoy riu. — Vai sobreviver. Quer se sentar?
— Sim. - Com oito mãos ajudando (dois pares pertencendo ao enfermeiro), Zar sentou-se. A sala girou à volta dele por um segundo, então firmou-se. — Por que me sinto tão fraco?
— Porque você não moveu um músculo por sete dias. Se sentirá melhor quanto mais ficar em pé. Com fome?
— Faminto.
Depois de ter comido, Zar exigiu tentar andar. — Tudo bem - McCoy respondeu. — Acho que essa é a melhor maneira de convencê-lo a ir devagar. Urgh’kesht, não o deixe cair.
— Sim, doutor - o enfermeiro respondeu, agarrando obedientemente o braço esquerdo de Zar entre três carnudas mãos vermelhas.
Zar milimetrou seu avanço até o lado da cama, sentindo o deck contra a sola de seus pés nus, então, cuidadosamente, jogando seu corpo para frente e ficando em pé. Ele não pode reprimir o sorriso deliciado. — A dor se foi!
— Eu lhe disse - McCoy respondeu calmamente. — Agora dê um passo.
Zar levantou a perna esquerda e avançou…
…e só foi salvo de cair como uma pilha ignóbil pelo aperto de Urgh’kesht. O enfermeiro o segurou de pé, enquanto ele balançava como bêbado.
— Não posso andar! - Zar lutou contra o pânico. — Por quê não?
O médico cruzou os braços em frente ao peito e observou seu paciente, imperturbável. — O que está errado é que, por quinze anos, você vem protegendo essa perna ao andar incorretamente. Você vai ter que reaprender a andar normalmente.
Zar pensou quanto tempo levara para ele se recuperar depois do ferimento inicial. — Mas isso vai levar meses!
McCoy balançou a cabeça. — Não se obedecer às ordens do seu bondoso velho doutor. Você vai passar parte do dia com uma unidade de regeneração na perna, então fará exercícios com o equipamento de terapia física, com Urgh’kesht aqui. Depois disso, você poderá se exercitar sozinho - nadando seria bom. A cada dia será capaz de usá-la um pouco mais… até estar de volta ao normal. - Ele franziu a testa. — Eu o aviso, sempre será um pouco mais curta. Mas será tão pouco que pode ser que só você note.
Trincando os dentes, Zar tentou outro passo e dessa vez conseguiu manter o equilíbrio, embora todos os músculos em sua coxa esquerda parecessem estar tendo espasmos. Respirou fundo e tentou um terceiro passo. Então um quarto…
A cada dia que passava, ele melhorava. No terceiro dia, andava sem ajuda pelo ginásio e exercitava-se no equipamento, com cuidado para não forçar a perna. Então, cuidadosamente, ele afundou no lado mais raso da piscina e, com os dentes mordendo o lábio inferior, começou os movimentos de esticar e chutar que Urgh’kesht lhe mostrara.
Depois de dois dias no lado raso, pediu a Spock que lhe ensinasse a nadar (uma habilidade que nunca adquirira, por causa do clima da idade do gelo de Sarpeidon). Em outra semana, já era competente o bastante para fazer voltas e, como McCoy predissera, esse exercício provou ser um dos mais benéficos.
Zar levou suas “férias” forçadas tão a sério quanto qualquer outro trabalho que já houvesse feito. Chegava ao limite em seus exercícios, mas tinha o cuidado de nunca ultrapassá-lo… nunca se esforçar demais. Seu mundo durante o dia restringiu-se a sua perna e sua condição física geral. Ele temperou e moldou seu corpo, como fazia com a lâmina de sua espada, sabendo que sua força, agilidade e tempo de reação poderia ser toda a diferença.
As horas de sua noite eram passadas percorrendo planos de batalha e mapas que redesenhou de memória, analisando estratégias, criando configurações, distribuição de tropas, tentando planejar para qualquer contingência. Quando Spock e Kirk descobriram o que ele estava fazendo, os três passavam horas discutindo e refinando possíveis táticas…
— Essa catapulta aqui - disse Kirk, apontado para uma ficha de pôquer representado a máquina de ataque. — Se seu mapa é acurado, você tem uma pequena elevação aqui, cinqüenta metros a frente. Certo?
Zar concordou. — Toda a Planície Moorgate inclina-se gradualmente para o Redbank, mas entendo o que quer dizer. Se eu mudar a posição da catapulta para o topo da elevação, seu alcance pode ser consideravelmente aumentado… - Esticou um dedo e empurrou a ficha para mais perto da faixa azul marcando o Redbank. — Mas essa pequena elevação é íngreme… precisarei de vykar e tropas extras para puxá-la morro a cima - valeria a pena?
Spock estudou o padrão da distribuição de tropas. — Uma boa pergunta. Que tipo de terreno é esse?
— Quebradiço, na maioria rochoso.
— Então eu diria que o esforço despendido para carregar a catapulta seria muito grande para sobrepujar o maior alcance que conseguiria.
Zar suspirou. — Você está certo. - Levantou uma sobrancelha para Kirk. — Sabe, Jim, acabei de pensar em algo. Já que o Guardião está funcionando de novo, nós bem que poderíamos usá-lo e trazer de volta alguns consultores.
O almirante levantou a cabeça, seus olhos de avelã acendendo-se. — Boa idéia! Ah, vamos ver… que tal Alexandre? E Arthur da Inglaterra? Não esqueça do velho Júlio!
Zar concordou. — Gerônimo, é claro. E Gêngis. Patton?
— Muito recente para esse tipo de guerra. Embora ele costumasse se gabar de ter lutado em Maratona numa outra vida… Não tem ninguém com que contribuir, Spock? Qual é o nome daquele famoso general vulcano pré-reforma? Voltan?
— Voltag - Spock disse automaticamente, encarando os dois como se tentando se convencer que eles estavam brincando. Zar e Kirk olharam-no ansiosos, a representação da inocência. A sobrancelha de Spock levantou-se em descrédito. — Mas… tal ação seria desastrosa para a integridade da linha temporal… - O vulcano interrompeu-se, seus olhos afiando-se quando a boca de Kirk começou a tremer. — Entendo - disse, distante. — Eu espero que vocês dois tenham apreciado sua pequena piada.
O almirante começou a rir. — Você devia ter visto sua expressão. - Ele lançou um olhar de esguelha para Zar. — Faz muito tempo que consegui levá-lo assim. Logo que o conheci, Magro e eu costumávamos brincar com ele - embora eu deva admitir, com o tempo ele aprendeu a devolver tão bem quanto recebia.
— Melhor - disse Spock, sem emoção.
— Ai - Kirk recuou exageradamente. — Zar, acho que é melhor voltarmos aos planos de batalha…
Enquanto a Enterprise cumpria sua missão, o Guardião continuou a contatar Zar de tempos em tempos, a distância não parecendo ser qualquer empecilho para a entidade temporal. Sua “conversação” era bem unilateral… Zar encorajava a antiga criação a lhe contar as maravilhas que testemunhara e lembrava e ele parecia feliz em fazê-lo. Ele “ouvia” e imaginava.
— Jim me contou que estamos voltando para Gateway amanhã - o Dr. McCoy disse, checando os dados na unidade de regeneração na perna de seu paciente.
Zar concordou. — Foi o que Spock me disse. Como eu fui nos testes que fez essa manhã?
— A perna está indo muito bem. Você trabalhou duro para colocá-la em condição e isso aparece. Agora não estrague meu trabalho estirando algum músculo ou tendo um pedaço seu arrancado e eu ficarei muito feliz.
McCoy atravessou a sala de terapia física, desaparecendo em seu escritório, e retornou com um copo de café. — Quer?
Zar balançou a cabeça. — Eu já tomei meu copo. Não posso arriscar a ficar muito dependente de cafeína, já que não há nenhuma para onde eu vou. - Flexionou as mãos, notando que as calosidades em suas palmas estavam começando a amaciar e despelar. — E quanto às minhas reações gerais e tonicidade muscular? Minha energia?
McCoy sorriu. — Deixe-me dizer assim. Se um vitha trapaceiro estivesse atacando meus rebanhos, eu contrataria você para me livrar dele.
Sorrindo, Zar relaxou. — Então você me certifica capacitado para o comando?
— Absolutamente. - McCoy hesitou. — Eu provavelmente não deveria falar nisso, para o caso de você ter esquecido, mas você tomou uma decisão sobre o outro assunto que discutimos? Você viu os resultados daqueles testes genéticos que fiz. Você está ótimo.
— Eu não esqueci. - Zar encarou as leituras de diagnóstico da unidade de regeneração fixamente, como se nunca as houvesse visto antes. — Ontem à noite eu sonhei, Leonard. Sonhei com a morte de Araen, do jeito que já sonhei mais de uma dúzia de vezes antes… McCoy sentou-se e sorveu um pouco de café. — Nada surpreendente depois do que os Originadores fizeram. Jim me disse que sonhou com a morte de sua mãe várias vezes desde que viu sua imagem em Gateway. -Seu rosto endureceu. — Diabos, eu mesmo sonhei com Jocelyn - e isso é algo que não faço há muito tempo. No entanto, posso imaginar como se sente.
Zar franziu a testa miseravelmente, olhando para sua perna. — Eu não sei o quer fazer, Len. Eu ainda tenho medo, o sonho prova isso, mas ultimamente venho pensando que lhe pedir para me dar essa hipo agora seria como… como quebrar a confiança de Wynn. Como se pagasse sua honestidade com uma mentira. Sem falar que estaria zombando de suas crenças religiosas. Estou dividido.
— Você diz que Wynn quer filhos. Como você se sente sobre isso? Confuso, Zar levantou a vista. — Eu expliquei por que estava com medo…
McCoy já estava sacudindo a cabeça. — Não, não é isso que quero dizer. Deixe-me colocar de outro jeito. Suponha que sua esposa tenha uma gravidez normal e um bebê saudável. Você iria querer a criança?
— É claro que sim! Não deixei isso claro?
— Não. - McCoy encarou-o, sem piscar.
Zar recostou-se no sofá alcochoado e considerou em silêncio. — Hmmmm - disse, finalmente. — Você está me dizendo, em seu próprio modo inimitável, que estou sendo paranóico.
— Sim. - Depois de um segundo para que sua resposta penetrasse, o doutor ergueu uma sobrancelha. — Agora, obviamente, há um risco, eu seria um mentiroso se lhe dissesse que não. Mas o perigo para Wynn não é maior que para qualquer outra mulher em seu período de tempo. E não há nada de errado com seus genes. - Ele terminou com o café. — Às vezes, não é só uma questão de você mesmo se arriscar. Às vezes, você tem que estar disposto a deixar as pessoas que você ama correrem os próprios riscos. Não pode mantê-los em um campo esterilizado.
— Entendo.
— Mesmo? Entende mesmo?
— Eu… estou tentando, Doe. Vivi com essa culpa por tanto tempo… e difícil deixá-la ir. Ao menos, quando estava me culpando, eu sentia como se tivesse algum… controle… sobre o que aconteceu. - Zar sacudiu a cabeça, carrancudo. — Isso parece loucura.
— Não, isso soa humano. O que não é um insulto, não importa o que seu pai diz.
Zar sorriu levemente. — Vocês dois… ainda discutindo, depois de todos esses anos. Vou sentir saudades disso.
Ele esticou cautelosamente a perna no confinamento da unidade de regeneração. — E sentirei falta das estrelas. Foi maravilhoso vê-las de novo, em todas suas infinitas cores… toda noite, antes de ir para a cama, fui ao deque de observação e apenas sentei lá, observando-as. Nunca me canso de olhar as estrelas.
— Por que você não fica, então? - McCoy levantou a mão para interceptar o protesto de Zar. — Espere, eu sei o que vai dizer. Mas você poderia voltar e pegar Wynn, então trazê-la através do Guardião também. Você estaria lhe fazendo um favor.
— Estaria? - Zar balançou a cabeça. — Não, Leonard. Wynn seria um anacronismo sem esperança neste tempo… uma sacerdotisa que devotou sua vida a servir uma deusa cujo o nome foi esquecido há milhares de anos. Ela nunca se ajustaria. Ela cresceu acreditando em demônios, tão sinceramente quanto sua sociedade acredita em ciência.
—Você poderia ajudá-la a se adaptar. Ela é uma mulher inteligente, poderia aprender.
— Mas ela algum dia seria feliz! Duvido. Wynn é como Jim, ela é uma líder natural. Nessa sociedade, ela se sentiria inútil… impotente.
— Parece com o que você disse sobre si mesmo em Sarpeidon, quando tentamos convencê-lo a ficar da primeira vez.
— Sim… mas é pior para ela. Diferente de mim, Wynn gosta de estar no comando. Diabos, se eu pudesse imaginar um jeito de abdicar e devotar minha vida a ensinar meu povo, eu provavelmente faria isso, porque é isso que gosto. Minha mãe era uma professora, sabe. E minha avó, Amanda.
McCoy sorriu. — Assim como seu pai, pensando nisso… um dos mais respeitados instrutores da Academia da Frota Estelar.
Um sorriso em resposta torceu o canto da boca de Zar. — Está na família. Talvez, se eu conseguir sobreviver, possa passar as rédeas gradualmente para Wynn.
Eles ficaram em silêncio companheiro por vários minutos, então Zar disse: — Eu vou sentir saudades especialmente de você, Leonard. Sabe, ainda não tivemos tempo para um jogo de pôquer. Como vou pagar a conta do meu médico?
McCoy sorriu. — Ainda temos seis dias. Vou tentar arrumar alguma coisa.
— Não, Len. Vou voltar assim que entrarmos em órbita de Gateway. Depois de amanhã.
— É muito cedo! - McCoy protestou. — A perna ainda não está pronta. Eu ia tentar fazer com que fossem dez dias ou duas semanas, em vez de só mais uma!
— A perna está ótima. Você mesmo disse que tive um excelente progresso.
— Mas se esperar mais dez dias, eu terei certeza de que não há nenhuma fraqueza residual! Sendo assim… ela pode lhe faltar se a forçar.
— Vou ter que arriscar isso. Leonard… eu fico acordado à noite, pensando na batalha, imaginando… você sabe. Se esperar mais, vou ficar louco. Tenho que acabar com isso… de um jeito ou de outro.
Spock entrou no turbo-elevador no fim de seu turno de serviço. — Deque E, nível 5 disse distraidamente, revendo mentalmente o relatório de Narah sobre a trajetória da tempestade iônica. O oficial horta dirigia seu Departamento de Ciências com admirável eficiência e lógica. Um elogio formal seria correto, o vulcano decidiu. Falarei com o Comando da Frota Estelar quando chegarmos à Terra…
Quando Spock entrou em seu alojamento, alguns minutos mais tarde encontrou Zar sentado na mesa do terminal, observando uma tela em branco.
O vulcano não se surpreendeu de encontrá-lo ali, já que seu filho fora um visitante freqüente nas horas livres de seu pai, mas agora soube imediatamente que algo estava errado. Com passos silenciosos, avançou para olhar a etiqueta do disco de dados sobre a mesa.
Em sua própria bela letra, lia-se em vulcano:
SARPEIDON - HISTÓRIA (GF)
A respiração de Spock parou em sua garganta, então disse, suavemente: — Você a assistiu?
Zar não se assustou quando ouviu a voz e Spock percebeu que ele sabia, o tempo todo, que seu pai estava ali.
— Não - respondeu finalmente. — Não tive coragem.
O vulcano esticou o braço por cima do ombro do outro para pegar o disco. — Não há lógica em se submeter a essa visão. Eu pretendia desde o começo lhe contar o que pudesse ajudá-lo a evitar…. isso.
Zar concordou, ainda meio virado. — Eu apreciaria.
Spock sentou-se na beira de sua pedra de meditação, um longo e polido pedaço de granito vulcano - um dos poucos luxos que ele se permitia. Encarou sem ver o largo mosaico do IDIC na parede. — Os detalhes são difíceis de discernir, mas, aconteceu… em uma pequena colina - disse, enfim. — Foi… um golpe na cabeça. Não pude ver o rosto do homem, mas ele não parecia estar usando muita coisa como armadura. Seus braços, por exemplo, estavam nus.
— Asyri - Zar identificou. — Muitos deles vão para a batalha usando apenas um capacete de bronze, couraças de bronze sem braços, um saiote de batalha e proteções de bronze dos joelhos até as sandálias. Muitos pontos vulneráveis, mas o pouco peso os deixa muito rápidos. - Esfregou seu queixo pensativamente, enquanto virava-se para encarar Spock, e o vulcano viu que ele estava barbeado e seu cabelo fora cortado.
— Pôde ver a arma?
Spock balançou a cabeça. — Algum tipo de arma de impacto. Parecia com um machado curto, mas não posso ser positivo. Definitivamente não uma espada.
Zar concordou impassivelmente, então levantou a vista e encontrou os olhos do vulcano. — Mais uma pergunta e desculpe por antecipação por ser mórbido, mas… - Deu de ombros, — há coisas piores que a morte. Viver com uma mente aleijada, por exemplo. Foi uma pancada mortal? Imediatamente fatal?
— Pela força da pancada e a quantidade de sangue resultante, tenho certeza - Spock disse sem emoção, — que ninguém poderia ter sobrevivido à ela.
— Algum tipo de conforto, de qualquer jeito - disse Zar. — Eu reconheço que foi… difícil… para você falar disso e sinto muito ter de perguntar. Obrigado por me contar.
Spock concordou silenciosamente, fugindo dos olhos de seu filho. Ele revivia a desolação que sentira enquanto observava a seqüência de batalha. Fique aqui, queria dizer. Não deixe que isso aconteça. Mas ele não podia falar; Zar tomara sua decisão e não havia nada… nada… que ele, Spock, pudesse fazer.
O vulcano nunca se sentira tão impotente.
Quando levantou os olhos de novo, Zar o observava, preocupado. — Você está bem?
— Sim. - Para mudar de assunto, disse a primeira coisa que lhe passou pela cabeça. — Sua barba se foi.
Zar tocou o queixo de novo. — Parece estranho, depois de todos esses anos. Pretendia cortá-la bem curta, como sempre faço antes de uma batalha - uma barba grande o bastante para ser agarrada pode ser perigoso -mas não pude encontrar nenhuma tesoura. Então usei seu repressor capilar. Doe cortou meu cabelo também, pelos velhos tempos.
— Quando vai voltar?
— Amanhã de manhã, depois do café.
— Compreendo. - Spock manteve sua voz firme com esforço. Tão cedo? Pensou, estupidamente. Mas… pensei que teríamos pelo menos outra semana… — McCoy disse que sua perna está completamente curada?
— Não, Leonard quer que eu fique mais dez dias. Ele fez um sermão sobre esperar por todo o tempo que fiquei na unidade de regeneração essa manhã… mas não posso. A perna parece bem. Estive esgrimindo com Sulu.
Spock levantou uma sobrancelha. — Ouvi falar disso. Esses embates estão se tornando uma das atrações mais esperadas da nave. Aparentemente, vocês são considerados oponentes à altura.
Zar sacudiu a cabeça pesarosamente. — Dificilmente. Hikaru - ele é rápido - esgrima em círculos a minha volta com a lâmina e o florete. - Levantou-se e andou suavemente até ficar diante da antiga espada vulcana S’harien, pendurada na parede junto com outras armas antigas. — Sou melhor com o sabre porque tem corte, mas Sulu é especialmente forte no sabre, então ele sempre vence nisso também.
— Mas… - um sorriso fraco tocou-lhe os lábios, - hoje, Scotty, que assistiu o embate de sabres ontem, produziu duas claymores - espadas escocesas de dois gumes - e dois escudos, e nos desafiou a uma melhor de três com eles.
— O que aconteceu?
— Você deveria ter visto o rosto de Hikaru quando ele os pegou. Essas coisas eram ainda maiores que minha espada bastarda. - (Spock levantou uma sobrancelha diante da nomenclatura.) — A postura é diferente também - mais próximo, para que você possa balançar as duas mãos, em vez de lateral. Sem surpresa, eu venci todos os combates.
Scotty, que apostou nas partidas, fez uma bolada. Ele disse que queria me nomear para filiação honorária no clã Scott.
A sobrancelha de Spock subiu. — Qual foi a reação do Comandante Sulu diante da derrota?
— Ele me disse que não se divertia assim há anos. Queria que eu o treinasse no uso da espada dupla, mas, é claro, estou partindo amanhã. Então Scotty se voluntariou para lhe dar algumas dicas.
O vulcano concordou distraidamente. Amanhã… pensou. E depois que você se for, eu certamente nunca mais o verei de novo. Há tantas coisas que gostaria de lhe dizer, mas não posso…
Com um movimento abrupto e raivoso, Spock levantou-se e começou a andar ansiosamente, mãos atrás das costas. — Você parece extremamente despreocupado com o que poderá enfrentar quando voltar amanhã.
— Acho que nosso encontro com aqueles dois perturbadores super-seres sobrecarregaram todos os meus circuitos de medo - Zar replicou. Seus olhos encontraram os do vulcano, claros e cândidos. — E, é estranho, mas suponho que pessoas condenadas à forca têm a mesma reação - há uma curiosa serenidade que vem do conhecimento de como, quando e onde você vai morrer. Você sabe que, até lá, nada pode tocá-lo.
Mas algo vai tocá-lo. Algo… alguém… vai matar você. Se apenas… se apenas houvesse algo que eu pudesse fazer. Se ao menos pudesse convencê-lo a ficar aqui, onde é seguro… Spock percebeu que suas habilidades racionais estavam comprometidas devido ao envolvimento pessoal, mas não podia impedir isso. Se eu apenas pudesse…
— Pai. - Spock levantou os olhos. — Há algo que quero que saiba. Wynn me disse que acha que pode haver um meio de impedir… o que você viu. Foi por isso que ela insistiu que eu voltasse para ajudá-los. É possível que, com seu aviso e com minha perna curada, eu possa ser rápido o bastante para desviar-me da pancada.
Spock sentiu uma chama de esperança brilhar dentro de si.
Zar olhou para suas mãos. — Eu quero ser rápido o bastante agora. O sermão que me passou aquela noite depois do casamento me fez pensar e comecei a perceber que o que eu vinha chamando de fatalismo era muito mais uma grande dose de auto-piedade. Obrigado por me ajudar a ver isso.
O vulcano sorriu fracamente. — Suspeito que o que aconteceu depois com Wynn tem muito mais haver com seu renovado entusiasmo pela vida do que qualquer uma de minhas palavras - disse, secamente.
Assustado, Zar levantou os olhos quando as palavras de Spock penetraram, seus olhos arregalados e corado. — Droga - murmurou, envergonhado. — Olhe o que me fez fazer. Não corava há anos.
— É especialmente perceptível agora que a barba se foi - seu pai observou, amigável.
Zar levantou uma sobrancelha para ele, então seus dentes brilharam em um sorriso relutante. — Eu vou lhe pegar por isso.
— Espero que tenha a chance - disse Spock seriamente.
Eles trocaram um longo olhar pesquisador, então Zar entregou-lhe outro disco. — Antes que eu esqueça, quero que fique com isso. Eu o fiz para que mostrasse a Amanda e Sarek… se achar que eles gostariam de ver. Você decide.
O vulcano pegou o pequeno quadrado. — Obrigado. Tenho certeza que significará muito para eles. - Respirou fundo, então lutou pelas palavras. — É difícil para mim expressar… o que vê-lo de novo significou… - Hesitou, então fez um pequeno gesto de frustração. — Mais que amizade, você sabe disso…
— Pai… - Zar interrompeu, suavemente. — Eu sei. Eu compreendo.
Se ao menos eu pudesse impedi-lo de ir… mas não posso. Se ao menos eu pudesse ajudá-lo… mas isso é impossível. Impossível?
Os olhos de Spock se estreitaram com o pensamento, quando as palavras que repetia tanto para seus alunos lhe ocorreram. Sempre há possibilidades… se apenas alguém puder encontrá-las… sempre possibilidades…
— Você jantou? - Disse, de repente, sua mente ocupada, analisando o problema por todos os ângulos. Possibilidades…
Zar foi surpreendido pela completa mudança de assunto, mas sacudiu a cabeça e respondeu: — Ainda não.
— Vamos? - Spock perguntou. — Descobri, de repente, que estou faminto.
 
— Pegou tudo? - Perguntou Kirk ao aproximar-se de Zar, que estava parado com McCoy no corredor, fora da sala de transporte.
Zar mostrou a bolsa que carregava.— Novos discos de música e literatura, além de um kit médico que Leonard montou. Tudo aqui.
— Nem tudo - Kirk disse e fez aparecer um pacote detrás das costas. Magro me disse que você sentia falta disso. É café.
— Obrigado! - Zar pegou o grande pacote, então cheirou-o, apreciativa-mente. — Isso é maravilhoso.
Kirk sorriu. — É o mínimo que posso fazer pelo homem que conseguiu que Scotty pintasse as portas de minha ponte de vermelho de novo.
O Sovren sorriu de volta. — Elas estão exatamente como antigamente, não é?
O almirante concordou, abaixando a voz. — É claro que ele diz que vai ter que repintá-las pela especificação do regulamento antes que aportemos, mas eu certamente gostei. Mesmo considerando as circunstâncias que nos trouxeram aqui, foi ótimo sair de detrás da mesa.
— É aonde pertence, Jim - Zar disse calmamente. — Você sabe disso. Kirk hesitou, então afastou o olhar. É claro que sei, porcaria. Mas o que posso fazer quanto a isso? — Onde está Spock? Ele já devia estar aqui agora. Quando não o vi no café, achei que iria nos encontrar aqui. Talvez fosse melhor procurá-lo.
— Não. - Kirk podia ver o desapontamento doloroso nos olhos cinzentos, mas Zar soou inflexível. — Não chame. Nós… nos despedimos ontem à noite.
— Bem… está certo. - Relutantemente, Kirk liderou o caminho para a sala de transporte, então entrou as coordenadas nos controles, deliberante-mente atrasando-se, no caso do vulcano mudar de idéia e decidir juntar-se a eles. Não posso acreditar que Spock não vai dizer adeus…
— Cuide de você agora - McCoy estava dizendo, sua voz rouca de emoção. — Não force essa perna. Lembre-se de fazer os exercícios… não se esqueça de meditar… e lembre-se de… - Ele parou. — Ah, droga, não posso agüentar isso! - O médico envolveu Zar em um curto mas caloroso abraço e se foi, porta a fora.
Kirk afastou-se dos controles, estendendo a mão. — Vou sentir saudades, Zar. Muitas. Cuide-se bem, está certo?
Zar apertou sua mão fortemente. — Você também, Jim. Vou sentir saudades de todos vocês também. E ela… — Fez um gesto de inclusão total para as paredes e consoles. — Cuide dela.
— Você sabe que o farei.
Kirk observou-o subir no pedestal, segurando sua bolsa e o pacote de café, então conseguiu sorrir e acenar.
— Adeus, Jim.
O transporte funcionou, então Kirk estava sozinho na sala.
Quando o almirante saiu, encontrou McCoy esperando por ele no corredor. Os olhos do médico estava avermelhados, mas exteriormente estava composto. — Está bem, Magro?
— Sim - McCoy grunhiu, em seu tom de “vamos mudar de assunto”.
— Viu Spock essa manhã?
— Não, mas quando o vir vou dizer o que penso sobre aquele maldito vulcano de sangue gelado. Imagine não aparecer para dizer adeus! - A tristeza de McCoy desapareceu em uma onda de indignação de direito. — Onde diabos ele está?
— Não sei. Ele não esta de serviço. Talvez esteja em seu quarto. - O almirante franziu a testa, consciente de uma crescente ansiedade. — Talvez devêssemos ver se ele está bem.
Quando alcançaram a entrada da cabine do vulcano, Kirk identificou-se, mas não houve resposta. — Ele não está aqui.
— Faça Uhura chamá-lo - McCoy sugeriu.
Em vez disso, Kirk pressionou o botão de abrir e a porta escorregou silenciosamente
de lado. Vulcanos nunca trancavam as portas.
Entrou no quarto, sentindo a alta temperatura fluir sobre seu corpo, parcialmente combinada com o arrepio que percorreu-o. — Algo não está certo, Magro - disse, olhando em volta. — Algo está diferente… faltando…
McCoy franziu a testa. — Tudo parece bem para mim… é claro que você passa mais tempo aqui do que eu, então é você que deve saber. -Avançou para o intercom. — Quer que peça uma procura?
— Espere um segundo - o almirante disse distraidamente, seu olhar varrendo a sala… espartana, tudo arrumado com precisão militar; a pedra de meditação; aquecedor na alcova; o mosaico IDIC; mesa com computador; tudo normal, tudo como deveria ser…
Kirk enrijeceu de repente. — Ah, não. Deus do céu, não…
McCoy agarrou o braço de seu amigo, seu aperto forte e assustado. — O que está errado, Jim?
Sem palavras, Kirk apontou a parede, para a coleção de antigas armas vulcanas de Spock. Duas delas, que Jim tinha motivo particular para lembrar, estavam faltando.
— Parece o mesmo para mim! O que é? - McCoy exigiu.
— A lirpa e o ahn-woon - Kirk disse, sua voz dura de medo. — Elas se foram. Ele as levou consigo, Magro.
— Levou o que aonde?
— Sarpeidon, é claro. - A voz do almirante estava vazia. — Spock vai voltar para aquela batalha, para tentar salvar Zar.
 
CATORZE
 
Zar andava lentamente de um lado para outro, a brisa gelada balançando seu cabelo. Ele estava bem quente entre as dobras de sua capa, mas estremeceu mesmo assim. Seu estômago deu um salto, então se apertou de enjôo. Achou que já estaria acostumado com isso agora, pensou, trincando os dentes.
Mas era sempre a mesma coisa, antes de cada batalha ele lutava em conflito silencioso com seu próprio interior, algo que não tinha nada com os avisos de morte que recebia sobre aqueles que lhe eram próximos. Esses ataques não eram outra coisa que nervos prébatalhas. Quando a luta começasse, iriam desaparecer.
Pensaria que é um recruta novato, disse a si mesmo, desgostoso, em vez do Primeirona-Guerra. Terá sorte se passar pelo seu discurso “faça-ou-morra” sem envergonhar a si mesmo.
Por outro lado, lembrou-se melancolicamente, essa, provavelmente, é sua última batalha, então, se conseguir passar desta vez, parece que não terá de se preocupar com nenhum outro discurso…
Para distrair-se desses pensamentos, afastou a escuridão e reviu, em sua mente, o terreno onde ele e aqueles sob seu comando, logo estariam lutando.
Estava parado na Planície Moorgate, uma larga extensão de turfa ainda molhada que descia gradualmente para Redbank, que ficava a quase um quilômetro adiante dele. No outro lado, a planície crescia em cada vez mais largas elevações, onde encontrava o sopé das montanhas ao norte e ao sul. Às suas costas, cerca de dois quilômetros, ficava Nova Araen.
O vale Lakreo estreitava-se enquanto aproximava-se da cidade e Zar estava contando que os não-combatentes tivessem tempo suficiente para alcançar as montanhas e suas passagens se o dia fosse contra eles; suas tropas podiam defender a entrada do vale por um longo tempo.
Mas sua estratégia exigia espaço para manobra, então seu primeiro encontro com os invasores seria ali, na planície Moorgate.
— Senhor? - A voz de Cletas alcançou-o em meio a escuridão.
Zar mal podia identificar os contornos de seu Segundo-na-Guerra; a noite era poderosa, mais escura que o fundo de um poço e as tochas do acampamento estavam muito atrás deles.
— Aqui, Cletas. Estamos prontos?
— Todas as tropas em posição, senhor. Fizemos as mudanças que ordenou na posição das catapultas e redistribuímos os arqueiros como instruiu. Yarlev e a cavalaria estão escondidos nos montes, esperando por nosso sinal.
— Bom. - Zar estava para dizer algo mais, mas outro espasmo de enjôo apertou seu estômago. Lutou contra ele e começou a andar de novo, o Segundo ao seu lado. Ambos pisavam com cautela, tendo o cuidado de evitar os buracos finamente camuflados que as tropas haviam cavado durante a noite para derrubar as carruagens do inimigo quando eles corressem rio acima.
— É difícil esperar, não é? - Cletas disse.
— Sim. - Zar olhou através do Redbank, vendo as tochas no campo inimigo. Há tantos deles… ainda estavam em minoria… Ele sacudiu os ombros e abaixou a voz para perguntar: — Você treme alguma fez antes de uma batalha, Cletas?
— Todas as vezes - seu Segundo disse, alegremente. — E há chances iguais de eu perder, ou não, o café da manhã. Lembra-se de nossa primeira luta juntos? Aquela grande tropa de bandidos, com o líder sem olho e que usava um colar feito de escalpos?
— Eu me lembro.
— Quando cavalgamos para essa, eu não só vomitei, voltei para casa em uma sela molhada. - O Sovren ouviu o riso na voz de seu Segundo. — Nunca contei a ninguém sobre isso… até agora.
Zar colocou a mão no ombro de Cletas, sentido a dura flexibilidade da cota de malha de seu Segundo, sob sua capa. — Obrigado, meu amigo. Falar ajuda, não é? Reconheço sua estratégia… e acredite-me, eu a aprecio. Que Ashmara o proteja hoje.
— Protegerá? Estarei a salvo?
Zar inalou. — Então sabe sobre isso?
— Sei há anos. Desde que Lady Araen morreu.
— Entendo. Não tive qualquer aviso hoje, Cletas. Então, talvez, você sobreviverá.
— Isso significa que estará a salvo também, meu soberano?
— Eu não sei. Só posso saber sobre outros, nunca sobre mim. Ficaram em silêncio algum tempo, ouvindo o suave mas inconfundível ruído do exército às suas costas (o praguejar baixo, o silvo da pedra de amolar contra o aço, a respiração e o movimento agitado do vykar, alguns acordes tentadores de música) e, diante deles, o ainda mais distante blop-blop do Redbank quando lambia suas margens.
Zar tinha cuidado em manter seu escudo mental levantado, para ouvir apenas com os ouvidos, nunca com sua mente - sabia que baixar sua guarda, mesmo por um momento, poderia ser desastroso. Havia muita apreensão antes de uma batalha e muita dor e medo durante. Ele aprendera, por necessidade, a manter seu escudo mental levantado automaticamente, mas isso representava outro vazamento para sua energia mental e física.
Cletas cheirou a brisa que descia das montanhas. — Aposto que vai haver tempestade pelo meio do dia.
— Essas nuvens estão se fechando - Zar concordou. — Será um amanhecer tardio e escuro. Ainda assim, haverá luz em uma hora. É melhor eu ir me aprontar.
Lentamente, o Sovren seguiu seu caminho através da escuridão, de volta à tenta de Comando. Ela brilhava em dourado pálido, iluminada no interior por uma lamparina. Ele acenou de volta para o cumprimento do guarda, abaixou-se diante da aba aberta e entrou.
Wynn estava no meio da tenda, checando novamente as amarras de sua armadura. Voba ajoelhava-se diante dela, amarrando a nova armadura encadeada. Ela ainda não usava o capacete, mas tinha o resto da armadura completa. As proteções para suas pernas, coxas, joelhos e braços eram velhas, feitas de placas de couro fervido em pratos de bronze - não houvera tempo para fazer placas de aço que coubessem nela.
— Gostou de seu presente de casamento? - Zar perguntou.
Wynn levantou a nova espada, pendente em seu quadril esquerdo, e a lamparina lançou sombras âmbar sobre a lâmina azulada. — Eu adorei. O comprimento é perfeito e o equilíbrio, soberbo. Embora, - ela sorriu para ele enquanto Voba afastava-se e ela balançava a arma em um exercício restrito, sabendo do espaço limitado, golpe de frente, golpe oblíquo e cortar, — tenha tido problemas para manter-me séria quando você presenteou meu pai e eu com as espadas em frente de todos os oficiais. Tem de admitir, uma espada é, de algum modo… um presente simbólico… para um marido dar à esposa. E ergueu sugestivamente as sobrancelhas para ele.
Zar balançou a cabeça. — Esse significado nunca me ocorreu - um lento sorriso abriuse em sua boca, — ao menos até ver o rosto de Cletas. Parecia que ele lutava para não rir.
— Isso é porque você não tem uma mente suja, meu caro senhor. Cletas e eu temos. Ela embainhou a espada sem olhar. É bom que esteja usando o capacete. Acho que ninguém mais o viu enrubescer.
— Essa é a segunda vez em dois dias - Zar disse triste. Seus olhos se encontraram e ele deu um passo involuntário para ela, desejando poderem ficar sozinhos, apenas por alguns minutos. Desde aquele abraço extasiado quando ele voltara, eles estiveram cercados por pessoas e muito ocupados com os deveres para trocarem mais que um rápido sorriso e alguns palavras sussurradas…
Voba limpou a garganta e Zar virou-se para encontrar seu ajudante-de-ordens parado ali, seus braços cheios de malhas e armaduras. Suspirou. —; Está certa, está na hora.
O Sovren olhou para as várias peças que Voba segurava e fez sua escolha. Nos últimos anos, passara mais tempo, durante as batalhas, montado, dirigindo os movimentos das tropas, do que lutando e usara a armadura leve de um cavaleiro de cavalaria para poder mover-se rápido. Mas não tinha ilusões quanto a hoje: hoje todos estariam envolvidos em encontros próximos, lutas corpo-a-corpo, antes que acabasse.
O problema era balancear o peso da armadura pela fator de proteção. Cavaleiros, durante o período medieval da Terra, usaram armaduras completas em placas (geralmente com malha metálica por baixo) e isso lhes garantia excelente proteção contra os golpes e batidas, mas eram tão pesadas que o guerreiro só seria capaz de uma luta extenuante por quinze ou vinte minutos de cada vez.
Agora Zar escolhia calças de malha metálica - chausses - que eram seguras na cintura
por um cinto, então acrescentou sua malha muito melhorada. De manga curta, cobria seu torso até o meio da coxa, estendendo-se sobre a chausses.
Então, enrugando a testa, ele pegou um gorro metálico com um barrete que descia para proteger a garganta e pescoço. Normalmente o Sovren só usava seu capacete de placa de aço com sua característica pluma vermelha, para que suas tropas o pudessem reconhecer facilmente, mas, devido ao aviso de Spock, uma proteção extra para a cabeça parecia necessário. Eu vou assar em tudo isso. Droga.
Zar colocou o gorro e o barrete na pilha.
— Muito bem, sire - Voba disse, acenando em aprovação. O ajudante de cabelos vermelhos estava sempre insinuando que seu comandante precisava de mais e mais pesada armadura. — Mas e quanto a armadura para o braços e antebraço?
O Sovren concordou com relutância e selecionou protetores para os braços, feitos de placas de aço. — Feliz agora, Voba?
— Está muito melhor, sire.
Zar colocou a calça colante que protegia a pele do atrito, então vestiu as chausses como longas meias. A única maneira de vestir a armadura era de baixo para cima; ele descobrira isso da primeira vez que tentara de outro modo. Voba trouxe, alegremente, um par de demi-greviére - caneleiras de placa de aço para cobrir a frente da perna, do tornozelo ao joelho, e Zar, reclamando baixinho, deixou seu ajudante amarrá-las. Então escorregou para dentro da saia de couro e Voba amarrou sua couraça. Finalmente, colocou um gorro apertado e vestiu o gorro metálico. Amarraria o barrete a volta do pescoço no último momento antes da batalha.
Finalmente, inspecionou e prendeu sua espada. Juntos, Wynn e Voba amarraram suas proteções de braço.
Zar pegou seu capacete e escorregou o escudo pelo braço. Na verdade era uma combinação entre carapaça e escudo, assim podendo ficar preso ao seu braço por amarras ou seguro pelo pulso esquerdo. Como explicara a Kirk, isso era essencial para bloquear os ataques.
Ele olhou para Wynn. — Pronta, minha senhora?
— Pronta, meu senhor.
Juntos, eles saíram. Zar estudou o céu, vendo um pouco de luz a leste. O ar estava cheio com o suave ruído de armaduras e armas sendo colocadas e a respiração nervosa dos vykar treinados para a guerra. No lado mais afastado do campo, podia ouvir o distante clamor de dois soldados se esquentando. Seu estômago se apertou.
— Eu odeio a espera - murmurou, mal consciente que falara em voz alta.
— A melhor coisa a fazer é manter-se ocupado - Wynn lhe disse e levantou a espada. — Vamos nos esquentar?
Zar concordou, tirou sua capa, então colocou o capacete. Sua espada escorreu para sua mão enluvada em couro e metal tão naturalmente quanto era sua respiração.
Tocaram as lâminas em saudação, então começaram devagar, gradualmente percebendo o tempo, sem pressa, apenas soltando os músculos, afiando o tempo de resposta.
Golpe de frente, golpe oblíquo, aparar, cortar, avançar - Wynn, como o resto de sua gente, tinha pouca experiência no uso da ponta, então quando a lâmina de Zar tocou seu seio esquerdo enquanto ele bloqueava seu ataque, ela parou. — Você tem de me ensinar a fazer isso.
— Alegremente. - Ele passou os minutos seguintes demonstrando, então voltaram ao treino.
— Agora você tenta um - disse, deixando-lhe, deliberadamente, uma abertura, preparado para saltar para trás e bloquear se ela tentasse com muita força.
Wynn avançou para ele, mas perdeu um ponto vital. — Pegou a idéia -ele disse. — Agora só precisa de prática.
Ela concordou, seu rosto sombrio em concentração, então um segundo depois seu aço tocou o ombro dele. — Muito melhor!
Ela deu um passo para trás. — É melhor parar enquanto estou ganhando.
Ele embainhou sua lâmina e inclinou-se ligeiramente. — Gostei disso -disse. — Você é boa com uma espada.
— Não, você é bom - Wynn corrigiu-o, aproximando-se. — Eu posso cuidar de mim, mas não estou em seu grupo. Especialmente agora, com sua perna curada.
Zar flexionou os músculos de sua perna esquerda com cuidado, então concordou. — Estou tentando não exigir demais dela, mas é maravilhoso poder mover-se livremente de novo.
Eles haviam juntado um círculo de observadores. Wynn acenou para os soldados reunidos a sua volta. — O efeito nas tropas é ainda melhor - sussurrou. — Seus espíritos estão elevados, agora que metade da profecia já se realizou.
Zar quase esquecera as palavras exatas da visão de Wynn até que ela o lembrara. Vendo Voba emergindo da tenda de comando, disse: — A tenda está vazia agora. Eu não quero fazer nossa despedida aqui fora.
Uma vez dentro, ele abaixou a entrada, apagou a lâmpada no cinzento antecedente da alvorada e puxou Wynn para si. Ficou parado, olhando-a, mal capaz de perceber o pálido borrão que era seu rosto. — Só temos alguns minutos - ele sussurrou.
Ela tocou sua bochecha. — Tão macia - murmurou. — Como ficou tão macio?
— Não com uma lâmina - ele respondeu. — Mais “mágica” do meu tempo a bordo da Enterprise. Gosta?
— Eu não sei. Precisarei de tempo para me acostumar.
— Tempo… - Ele a beijou levemente. — Se apenas tivéssemos mais tempo… se eu não…
— Quieto! - Ela gritou, seus braços subindo para trás de seu pescoço. — Nem mesmo diga isso. Não vai acontecer.
— Está bem - ele sussurrou e a beijou com lenta e apaixonada deliberação. Ela correspondeu, segurando-o com força, fazendo um suave ruído no fundo da garganta.
Quando finalmente se separaram, ela enrugou a testa para ele. — Beijar enquanto se usa armadura é estupidez - reclamou. — Nenhuma graça mesmo.
— Então por que está ofegante?
Ela riu macio. — Você já me conhece bem. Zar tocou-lhe o rosto. — Está na hora.
— Sim, eu sei.
 
Segurando um braço machucado contra o corpo, o cavaleiro fez o vykar parar, fez uma saudação automática, com a mão esquerda. — Sire! O Comandante Zaylenz requisita reforços. Os arqueiros de Rorgan o forçaram a recuar e sua Unha está enfraquecendo.
Zar concordou. — Pode cavalgar?
— Sim, senhor.
— Então diga a ele que estamos bem atrás de você. O vykar partiu.
Zar voltou-se ao próximo homem montado que o esperava na inclinação. — Instrua o Segundo Cletas para liderar três companhias da infantaria de reserva para apoiar a linha do Comandante Zaylenz. Então encontre o Comandante Yarlev e diga-lhe para mandar uma tropa de cavalaria através do sopé da montanha para um ataque pela retaguarda contra o flanco asyri. Diga a ambos que eu estou indo na frente, com um esquadrão.
— Sim, senhor! - Seu vykar, fresco e impaciente, correu pela inclinação para as tropas de reserva, como se pudesse voar.
Zar virou-se para encontrar Voba ao seu lado, segurando as rédeas do vykar de seu comandante. — Chame a guarda. Não podemos deixar que passem.
Pegou as rédeas e saltou para a sela, momentaneamente aliviado por não ter de ordenar a sua montaria que ajoelhasse.
Momentos depois ele trotava ladeira abaixo, escudo levantado e armadura abaixada, à frente de vinte soldados da infantaria.
As forças de Rorgan e Laol começaram seus ataques cerca de uma hora depois do amanhecer Suas carroças passaram pelo Redbank em ondas aparentemente intermináveis, mas as catapultas e os fossos diminuíram dramaticamente seus números. Ainda assim, sobraram bastante deles para guardar a infantaria inimiga quando esta fez sua travessia.
Enquanto Zar descia a montanha, estudava o campo. As forças de Laol lutavam furiosamente à esquerda, mas sua gente os segurava, até mesmo empurrando-os de volta um pouco. Mas a sua frente, podia ver que os arqueiros de asyri castigavam o flanco direito das forças de Lakreo, que recuavam lentamente ladeira acima. Meio quilômetro de terreno entre o Redbank e os exércitos em luta estava vazio, exceto pelos corpos dos mortos e feridos. As tropas de Zaylenz lutavam bravamente em ordem, em contraste com a selvagem e desorganizada massa dos invasores - mas, claramente, estavam enfraquecendo.
Zar fez sua montaria ir mais rápido quando viu a linha ficar mais fina, balançar, então um homem cair com um grito e os asyri começarem a atravessar.
Um segundo depois Zar estava no meio deles, golpeando ombros e pescoços, enquanto seu vykar saltava e atacava, balançando sua cabeça chifruda de modo maldoso. Uma lança o atingiu no lado, mas foi desviada por sua armadura, então ele amparou outro golpe com seu escudo. Um segundo depois ele sentiu algo atingir sua perna esquerda e girou na sela bem a tempo de esfaquear o homem em sua boca aberta antes que o asyri pudesse atingi-lo de novo. Dentes bateram contra a lâmina quando ele a sacudiu para livrá-la.
Sua perna parecia estar bem, Zar notou aliviado, enquanto amparava automaticamente outro golpe asyri e chutava o homem na garganta com seu pé coberto por armadura. O guerreiro asyri tropeçou para trás e caiu com um grito sob as patas do vykar.
Por agora, o esquadrão de soldados de lakreo juntavam-se à luta e, por vários minutos, o Sovren esteve muito ocupado para pensar conscientemente. A despeito de seus maiores esforços, ainda estavam sendo obrigados a recuar.
Repentinamente a montaria de Zar tropeçou no terreno rochoso e caiu, prendendo um asyri sob ele. Zar libertou sua perna direita e saltou livre quando seu vykar rolou, esmagando o homem sob ele, então lutou para se colocar de pé. O Sovren viu que a criatura estava manca e golpeou-a nas ancas com o lado da espada, para afastá-la do caminho. Assustada, ela pulou para frente e ele perdeu-a imediatamente de vista, enquanto amparava um golpe que visava cortar-lhe o braço. Um momento depois sua espada encontrou a axila do soldado e lá estava outro com quem ele não precisava se preocupar mais…
Cortar, atacar, amparar, golpe de frente, amparar, golpe oblíquo, amparar, atacar de novo, então um passo para trás, não escorregue na lama ou  no sangue…
Para trás - estavam sendo forçados para trás, subindo uma inclinação acentuada no lado direito do campo de batalha…
Atacar, amparar… um passo para trás… e para trás de novo…
Zar ofegava pesadamente, mas seus braços ainda moviam-se com precisão e ele estava vagamente grato às semanas a bordo da Enterprise, àquelas horas no ginásio. Se não fosse por elas, e McCoy curando sua perna, ele provavelmente teria caído horas atrás.
— Afastem-se! Lembrem-se de minhas ordens! O filho do demônio é meu!
O rugido em asyri atingiu Zar como se vindo de muito longe, fraco se comparado ao ruído da batalha, ao sangue pulsando em seu ouvido, o respirar pesado. O Sovren olhou em volta, intrigado, vendo que os guerreiros asyri tinham se afastado, formando um círculo primitivo, deixando-o sozinho no centro.
Enquanto lutava por ar, viu um grande homem, tão alto quanto ele e construído como um grande vykar, dar um passo à frente do círculo. Quem é esse?, ele pensou, sem muita curiosidade, mais preocupado em tentar normalizar a respiração. Então viu que o homem carrega a espada na mão esquerda; onde a direita deveria estar havia uma bola com perigosos espinhos.
Rorgan Death-Hand, Zar percebeu. O homem responsável pela morte do marido e do filho de Wynn.
Com o canto do olho, viu Voba e os homens restantes do esquadrão que liderara começarem a subir para perto dele e, enfaticamente, balançou a cabeça para seu ajudante. Não. O que quer que ele queira, isso pode nos dar tempo suficiente para que os reforços de Cletas e Yarlev cheguem até nós.
Quando Voba e os outros pararam obedientemente, Zar imaginou como o resto da batalha estaria. A única coisa de que tinha certeza era que Wynn estava bem, já que ela estava no fundo de sua mente, escondida como um talismã secreto contra o medo e a solidão.
— Você me conhece, filho do demônio? - O líder asyri vociferou asperamente. — Até mesmo demônios têm o direito de saber quem vai matá-los.
Zar concordou em silêncio, poupando seu fôlego, estudando o modo como o outro homem ficava, checando sua armadura de bronze por pontos vulneráveis. O chefe asyri usava um capacete, couraça, kilt escamado, armaduras nas pernas e uma guarda de bronze no braço da espada.
Rorgan dirigiu-se a suas tropas. — Quero o prazer de matá-lo para mim. Esse é um duelo honrado, então quem interferir com o vencedor ou o perdedor, morre! Entendido?
Os guerreiros asyri reunidos o saudaram. Idiota, Zar pensou, caindo para a posição de guarda, observando Rorgan enquanto o líder asyri movia-se para ele. Em seu lugar eu me despacharia pelas costas em dois segundos e estaria a caminho de Nova Araen. Essa noção de combate solitário de “ele é todo meu” é uma carga de vykar…
A espada do líder asyri assobiou no ar. O Sovren saltou para trás, amparando o golpe com seu escudo e então avançando com um golpe de frente para o braço de Rorgan. O homem girou, escapando da lâmina por um palmo e a maça desceu. Zar desviou-se, sentindo aqueles espinhos perigosos escovarem a ponta das plumas em seu capacete.
Ele pode ser um tolo mas é rápido, a despeito de seu tamanho.
Eles se agarraram por um momento, a maça presa contra o escudo, lâmina contra lâmina, e, pela primeira vez, Zar estava próximo o bastante para ter um relance dos olhos azuis e as feições não marcadas sob a sombra do capacete do líder asyri. Seu coração afundou. E jovem também. Droga. Provavelmente tenho 25 anos a mais que ele.
Os braços muito musculosos do líder asyri incharam ainda mais enquanto forçava o braço do escudo de Zar para baixo… baixo…
Deus, ele é forte…
Com um grito ensurdecedor e sem palavras, o Sovren abaixou seu pé coberto de armadura sobre o dedão dentro da bota do outro, então, enquanto Rorgan gritava, saltou para trás e para longe.
— Você não tem honra, filho do demônio! Fique e lute, covarde!
Zar afastou-se para trás, circulando, seus olhos nunca deixando os de seu oponente. Fazia anos que no lutava contra um oponente canhoto e tinha que ajustar sua posição de acordo. Não podia permitir-se esquecer a maça também. Não era apenas uma arma formidável, Rorgan podia esgrimir com ela também.
— Ouvi dizer que casou com aquela sacerdotisa suja - o homem grande disse, os dentes aparecendo no restolho de sua barba quando ele sorriu. — Mas sua mãe era uma cadela que deitava com demônios, então acho que está acostumado com cadelas sujas, não está?
Zar não disse nada. Rorgan estava tentando deixá-lo furioso o bastante para atacar sem pensar, mas o Sovren não tinha problema em ignorar os insultos. Estou muito velho para cair nesse truque, pensou. E você perceberia isso, se fosse mais esperto, e pouparia seu fôlego para a luta.
Com um rosnado selvagem, o homem atacou, sua maça batendo no escudo de Zar com uma força estonteante. Zar não teve escolha se não usar sua espada para bloquear o corte do outro. Suas armas se bateram com estrondo, aço contra bronze, então escorregaram uma pela outra, até ficarem punho contra punho. O Sovren teve de mexer seu dedo indicador rapidamente, para não perdê-lo, com a lâmina de Rorgan apertando-se contra a sua. Enquanto fazia isso, ele girou seu calcanhar por detrás do de Rorgan e jogouo para cima com toda a sua força.
O asyri caiu sobre suas costas, mas antes que o Sovren o pudesse atingir com um golpe, ele rolou, levantando-se rápido, sua lâmina balançando ameaçadoramente em um corte na garganta de Zar. O Sovren desviou-se, recebendo o golpe em seu ombro direito, mas o impacto o sacudiu e ele quase caiu.
Enquanto lutava para manter o equilíbrio, a maça bateu em seu lado, jo-gando-o de joelhos. Agonia percorreu-o e, .por um momento cegante, ele não podia respirar. Ele viu movimento com o canto de seu olho e desviou-se, automaticamente defendendo-se com a espada em um golpe oblíquo.
A sorte estava com ele; o fio da lâmina pegou o líder asyri na coxa, penetrando fundo o bastante para arrancar um grito involuntário de Rorgan.
Zar ofegou de novo, conseguindo desta vez recuperar o fôlego, embora o ar apunhalasse seu lado esquerdo como uma adaga. Ele ficou de pé em um balanço, tentando flexionar seu braço da espada.
— Você vai morrer aqui - Rorgan gruiu, avançando de novo, embora mancasse claramente agora. — Vou arrancar suas entranhas com minhas mãos nuas e usá-las para pendurá-lo de fora de suas próprias muralhas!
Zar lambeu seus lábios secos, roubando uma olhada dos arredores. Onde diabos está Cletas? Pela primeira vez, ele percebeu que o terreno sob seus pés descia em direção da Planície Moorgate, onde a batalha ainda continuava.
Eu estou em uma pequena colina… um morro… como Spock descreveu… é isso, então, o momento que ele viu… Observou a maça de Rorgan. E essa deve ser a arma de impacto que me mata…
O líder asyri avançou novamente, balançando fortemente a maça, mesmo quando golpeava as pernas de seu oponente com sua espada. Zar desviou-se e pulou para frente, aparando com seu escudo, então batendo-o contra o corpo do homem. A respiração de Rorgan faltou com um grunhido e ele dobrou-se a altura da cintura tão completamente que os dois caíram no chão, com Zar por cima. Eles rolaram de um lado para o outro, ofegando, chutando e batendo na cabeça e ombros um do outro com os punhos de suas espadas.
De repente Rorgan largou sua arma e bateu com sua palma enluvada no rosto de Zar. Uma quente dor branca explodiu no olho e nariz do Sovren e ele deixou cair sua espada, mas manteve presença bastante para não tirar seu peso de sobre a maça, que conseguira prender sob seu escudo.
Rangendo os dentes, o Sovren virou sua cabeça para o lado e bateu seu capacete contra o rosto de Rorgan repetidamente. A guarda de nariz do capacete protegeu o asyri, mas ele afastou-se involuntariamente, mudando de posição e, de repente, Zar foi capaz de levantar seu joelho malevolamente contra a virilha do inimigo. O chefe gritou em agonia.
O Sovren tentou aproveitar sua vantagem mas, antes que pudesse desembainhar sua adaga, Rorgan elevou-se sob ele e derrubou-o de costas. Zar apoiou-se em suas mãos e joelhos, o ar raspando em seus pulmões, seu lado esquerdo pulsando em fogo, e esgaravatou os arredores em busca de sua espada, caída a um metro, na lama.
Enquanto a tocava, a maça batia contra seu ombro esquerdo, forte o bastante para afastar o escudo de seu alcance. Zar agarrou sua espada e rolou para longe, mas o asyri afundou, de novo, no chão, gemendo. Zar cambaleou até ficar de pé, piscando, tentando ver onde seu escudo caíra.
Algo está errado com meu olho, ele percebeu, tonto, e tocou sua face com sua mão livre, notando, sem emoção, que os dedos de sua luva voltavam ensangüentados. Olhou a sua volta de novo, mas não pode encontrar seu escudo.
Não posso aparar sem ele, pensou desesperado. Um só golpe daquela maça maldita quebrará minha espada.
O líder asyri estava de pé também, mas agora ele estava mancando, seu rosto cheio de dor e raiva. — Enquanto estiver pendurado em suas próprias muralhas, morrendo, filho do demônio - ele resfolegou, — pode me observar com sua cadela. Se implorar o bastante, posso ser caridoso o bastante para matá-la quando terminar.
Rorgan avançou para ele, espada em punho, a maça levantada em prontidão.
Zar estivera pensando rápido. Apenas uma chance, decidiu. E me deixará completamente vulnerável para um ataque à cabeça. Se eu falhar, aquela maça vai fazer exatamente o que Spock descreveu…
Com Rorgan se aproximando, Zar recuou rapidamente, alterando o modo como segurava o punho de sua espada, virando para apresentar seu lado direito para o líder Asyri. Moveu seu pé esquerdo, virando-o para fora em um ângulo de noventa graus para que pudesse usá-lo para empurrar - não poderia fazer isso antes - então, rezando para que seu ombro dolorido agüentasse, ele saltou para frente, sobre seu pé direito, seu corpo esticando-se em toda sua extensão em um bote, exatamente como Sulu o treinara. A espada pontiaguda penetrou pelo kilt de couro, afundando profundamente no corpo do líder asyri. Rorgan deixou sua arma cair, encarando a si mesmo em horror chocado, enquanto Zar puxava sua lâmina livre. Então os joelhos do chefe tremeram e ele caiu. Zar levantou a vista, vendo as expressões chocadas dos guerreiros asyri e, além deles, Cletas e suas tropas descendo a colina.
— Covarde… teme me matar, filho do demônio… - veio um sussurro sufocado de seus pés. O Sovren olhou para baixo para ver Rorgan caído de lado, as mãos agarradas a sua barriga, os joelhos erguidos, estremecendo incontrolavelmente. Ferimentos na barriga normalmente significavam uma morte particularmente lenta e agonizante.
Por um momento Zar relaxou levemente seu escudo mental e a agonia que o asyri estava sentindo inundou-o, fazendo seus joelhos tremerem. Apressadamente, afastou a dor do outro, certo agora que Rorgan recebera seu ferimento de morte. Mas, provavelmente, ele levaria o resto do dia para morrer.
— Você quer que eu faça? - O Sovren perguntou em asyri, pensando que Wynn teria algo a lhe dizer se ele mostrasse caridade a esse homem. Mas ele não podia condenar ninguém ao sofrimento que experimentara no momento de empatia com o chefe.
Loucos olhos azuis o encararam, vindos de um rosto suado e enlameado. — Você… não coragem bastante… para me dar uma morte honrosa… demônio…
Zar suspirou enquanto desembainhava a faca de Zarabeth. — Não me agradeça, então - murmurou em sua própria língua. — Mas estou lhe fazendo um favor e isso vai me meter em confusão com minha esposa. — Rápido, ele levantou o queixo do líder asyri e correu a faca pelo topo da garganta, tendo a certeza de cortar as artérias carótidas, tanto externa quanto interna.
Rorgan estava morto quando encontrou seu escudo, no meio do círculo. Zar levantou sua espada para a posição de guarda, lutando para recuperar o fôlego, sentindo o pior de todas as dores no seu lado ferido, enquanto olhava a anel de guerreiros que o cercavam. Começou a girar em círculo lentamente. — Quem é o próximo? - Perguntou, em asyri.
Ninguém parecia ansioso em avançar. Ele soltou um longo suspiro de alívio (que doeu). Não posso acreditar, pensou. Ainda estou aqui. Eu venci. Agora, se nós apenas pudermos…
Zar nunca sentiu o golpe que atingiu o lado de sua cabeça e arremessou-o em uma escuridão imediata e sem fim.

QUINZE
 
Spock foi transportado para um deserto pedregoso, em uma encosta entre duas pedras gigantes. O vulcano olhou ao seu redor e então aprovou satisfeito com a cabeça. O Guardião tinha, como requerido, posto-o na planície de Moorgate. Ele quis pesquisar o campo de batalha de uma parte mais alta, na tentativa de localizar Zar. Ele sabia onde seu filho deveria estar, mas não era nenhuma garantia que ele lá estaria. O Sovren tinha planejado liderar pessoalmente a primeira fileira de tropas e, por isso, poderia estar em qualquer lugar nas linhas de frente.
Spock não teve dificuldade para localizar a batalha, ainda que não pudesse vê-la.
No inicio ele podia escutá-la, o barulho das armas, o grito agudo de gente e animais feridos, o choro da guerra se enchia com terror ou triunfo. Mesmo a uma certa distância, era um ruído medonho, e quanto mais perto ele chagava mais destruidor era.
Mas o som horrível, como era, não era nada comparado ao cheiro, ao fedor da mistura de sangue, excremento, vômito e morte. O vulcano quase vomitou na primeira vez que ele deu a volta no pedregulho e quase pisou no corpo estendido de um soldado. Uma trilha de vísceras o seguia por metros, e estava coberto por uma cortina viva de insetos e que se ergueu zunindo ferozmente do selvagem banquete.
Ele engoliu a seco, cerrando os dentes. Seria obrigado a um férreo controle. Spock passou ao redor do corpo e seguiu o caminho segurando o seu lirpa pronto.
Ele emergiu da parte baixa da colina, perto do Redbank, e por um momento ficou observando com horror o campo de batalha à sua frente. A colina de Morgate era um mar de lama, carruagens quebradas e corpos, animais e humanos, vivos e mortos.
Spock já tinha visto guerras e seus resultados; tinha passado por colônias devastadas por ataques de Klingons ou Romulanos, tinha ajudado refugiados e que estavam mais mortos do que vivos, mas as guerras no seu tempo geralmente eram mais limpas. Armas que matavam instantaneamente vaporizando o corpo.
A batalha principal estava ainda um pouco distante dele, perto das montanhas em direção a nova Araen. Nuvens de chuva seguiam seu caminho sobre o cume do Big Snowy, ao mesmo tempo que Spock começou a andar rápido em direção ao conflito. Constantemente fitando o horizonte por uma certa colina, uma que para sempre estava fixa em suas memórias.
Freqüentemente, ele tinha que ir devagar tentando escolher um caminho através do labirinto de crateras, entranhas espalhadas, corpos devastados, e armas, algumas ainda empunhadas em mãos e braços.
Quando possível, ele desviava dos corpos, mas em alguns lugares eles estavam amontoados à altura do ombro e ele era forcado a usar sua lirpa para empurrá-los para que dessem espaço o suficiente para sua passagem.
E o pior disso era que nem todos estavam mortos.
— Sinto muito — ele murmurou, na primeira vez que uma figura armada gemeu sobre suas botas, implorando por água, com o seu ombro esmagado.
— Sinto muito mas não tenho nada — Ele seguiu em frente tentando não escutá-los, mas era impossível.
— Água — eles imploravam — Ajude-me ou mate-me — alguns falavam em línguas estranhas que ele não conhecia, mas cujo significado ele entendia.
Um homem ferido, louco de dor, pôs-se à frente do vulcano com uma alabarda e Spock teve que usar o lirpa para pô-lo de lado.
Ele estava chegando perto da batalha, o barulho das armas estava cada vez mais forte misturado, agora, com o barulho dos trovões. E ele não tinha conseguido localizar, ainda, onde Zar cairia.
Ou tinha caído
Ou estava agora caído
O vulcano tentou ir mais rápido, escorregando na lama, que mais parecia ser composta de partes iguais de lama e sangue derramado.
Ele achou que tinha que checar alguns dos pequenos elevados de diferentes ângulos e isso retardou um pouco a busca.
Eu talvez esteja atrasado… mesmo agora talvez seja tarde demais.
Ele estava agora às margens da luta, algumas vezes teve que se defender por um momento antes que pudesse correr mas ele não estava usando armas e não era um desafio, então a maioria dos combatentes simplesmente o ignorava.
Qual colina? Há tantas.1 Estou no lado do campo onde Zar supostamente está dirigindo as forças de Lakreo, mas e se ele cruzou para o outro lado? Será tarde demais?
Spock, poderia perceber que as forças de Zar estavam sendo empurradas para trás, mas a retirada estava controlada, em ordem, As forças de Lakreo e Danreg estão fazendo grandes danos. Se eles pudessem continuar por mais tempo eles teriam chance de ganhar.
Ele cambaleou e deslizou na lama, se equilibrando com a lirpa.
Que colina? Todas parecem tão iguais!
Em sua procura, uma voz ecoou em sua mente.
— Em frente, depressa — tal era o tom de autoridade daquela voz que o vulcano começou a obedecer, mesmo antes de reconhecer a identidade daquele toque em sua mente.
— O Guardião, mas como posso saber?
Ele continuou sem um outro guia, então seguiu em frente, correndo depressa.
— Por qual caminho Guardião? — Ele pensou ao passar por outra elevação, seu fôlego pegando fogo no seu peito.
— Para esquerda, depressa.
Spock foi para esquerda tentando andar rápido, apesar das pedras sob seus pés. Ele estava no meio da linha de frente, mas estranhamente muitas das tropas nessa parte do campo não estavam brigando. Ao invés disso, grupos de soldados dos dois lados agruparam-se em pequenas aglomerações com seus camaradas, olhando alguém em uma pequena colina. Spock ziguezagueou em volta delas, ansiosamente olhando o campo à sua esquerda.
— Nada… é tarde demais.
Lá, aquele para o qual estavam a olhar… era aquele!
Tirando o seu ahn-woon da cintura, Spock deixou cair a lirpa, e correu em direção da colina que ele agora reconhecia. Pôs-se a correr tão rápido que fez seu coração sentir como se estivesse à beira de uma explosão. Ele não pôde escutar os gritos de encorajamento, e os sons de luta quando ele chegou ao pé da colina. Quando ele começou a escalar, todos os sons imediatamente cessaram.
Ofegante, o vulcano escalou os últimos metros, achando-se à borda de um círculo de guerreiros. Uma figura armada estava de pé no meio daquele círculo, com a espada a postos e alerta, empunhando um pequeno escudo de batalha. Spock não pôde ver o rosto do homem, mas pela sua postura e por sua armadura, o vulcano reconheceu Zar, um corpo encharcado de sangue estendia-se aos seus pés. Spock ouviu seu filho gritar uma frase em uma língua que ele não reconhecia, então o Sovren tentou andar em sua volta.
De repente pelas costa de Zar, Spock vislumbrou algo a se mover rapidamente. À sua esquerda um dos guerreiros Asyri pulou para frente, com um machado levantado. Seus movimentos eram iguais aos que o vulcano tinha presenciado na tela do seu tricorder.
— Não!
O vulcano jogou os soldados inimigos de lado como se eles fosse homens de palha e atacou depois o Asyri com toda a habilidade que possuía. Spock atirou com o seu ahnwoon contra a arma levantada do guerreiro.
E errou.
O ahn-woon passou ao redor do pescoço do soldado, em vez disso, e mesmo quando o vulcano deu um solavanco de volta, a parte plana do machado bateu contra o capacete do Sovren. Uma explosão ecoou na cabeça do Spock. Ele viu Zar rodopiar com suas forcas, vislumbrou o rosto fraquejado do seu filho, e o escutou gritar quando o fôlego saiu dele.
Os joelhos de Zar dobraram-se… ele caiu para frente… e caiu imóvel.
Uma terrível calma veio sobre Spock.
— Eu falhei, cheguei tão perto e falhei…
Longe de si, ele olhou para o homem que ele tinha derrubado, vendo que ele estava morto, o corpo estava torcido e o pescoço do Asyri estava obviamente quebrado.
— Eu não pretendia matá-lo, Spock pensou, triste, mas ele não podia sentir qualquer remorso por sua ação.
O Cabo do ahn-woon escorregou de seus dedos e ele o deixou onde tinha caído. Às cegas o vulcano fez o seu caminho através das tropas de
Lakreo, que subitamente se aglomeraram ao redor do topo da pequena colina.
Ao chegar perto da figura estirada, Spock viu a lâmina no lado direito do capacete de aço. Ele se ajoelhou ao lado do corpo do seu filho, e gentilmente virou o corpo. O rosto que apareceu era o de uma máscara esverdeada de sangue, o olho direito inchado, quase fechado, a boca aberta, o nariz inchado e torto, sangue escorria de uma de uma de suas narinas um fino e constante filete…
Sangrando… Sangrando…
Spock olhou sem acreditar, vendo-o sangrar e depois gotejar.
Se ele esta sangrando, continua vivo!
Rapidamente, ele deslizou os dedos por baixo da borda do capacete de Zar e tocou sua têmpora. Ele percebeu um baixo nível de atividade mental enquanto sentia a pulsação, fraca e lenta, mas existente. Ele pôs a mão sobre a boca e o nariz do seu filho e depois de um momento uma respiração morna tocou a palma de sua mão.
Uma mão segurou o pulso de Spock e o afastou para longe enquanto uma voz dizia — Quem você pensa que é?
Spock olhou para cima vendo que era Cletas que o havia segurado. O segundo o reconheceu e então o soltou.
— Sinto muito, Senhor, eu não percebi quem era.
— Ele está vivo — disse Spock, pondo as mão no seu tricorder.
— Sim, eu vejo — Cletas concordou, agachando-se ao lado do vulcano — Homens mortos não sangram.
— Nós temos que tirá-lo daqui — Spock olhou para cima e viu Voba ajoelhando-se perto deles.
Analisou a leitura do tricorder — Concussão… possivelmente séria. Ele poderá entrar em choque, especialmente com esse chão frio e úmido. Nós precisaremos de uma maça.
Voba deu uma ordem para um dos guardas de Lakreo e uma mulher prestou continência e apressou-se em executá-la.
É melhor tirar essa armadura, só assim ele poderá respirar melhor, o vulcano pensou. Ele começou meio sem jeito a tirar o capacete de Zar, mas o ajudante de campo ruivo deulhe gentilmente um empurrão e pôs a mão dele para longe.
— Eu farei isso Senhor, já estou acostumado.
— É muito para uma profecia — Cletas murmurou olhando para as tropas que estavam ao seu redor.
— Maldito seja, nós estávamos quase conseguindo, começou a blasfemar, uma ladainha profana em uma língua que Spock não entendia.
— Que profecia? — o vulcano perguntou.
Cletas se ocupou ajudando o Voba a desatar os lados da cota de malha de aço do Sovren.
— O oráculo da batalha — ele disse distraidamente — Wynn declarou para as tropas do inimigo na tarde de nós a capturarmos.
— “Se aquele que for abatido, se levantar curado, se aquele que foi mortalmente derrubado na batalha se erguer, então Ashmara afastará sua face de nós”. Que significa que a menos que ele se levante e ande, nós não venceremos esta batalha. Se nossas tropas acharem que ele está morto e isso correrá pelos quatros cantos do campo de batalha como um fogo na floresta, como sempre acontece, fará com que eles se desanimem. Os invasores passaram sobre nós como uma inundação.
— Se aquele que for abatido… — Spock repetiu devagar — mas metade da profecia já foi cumprida, Zar não esta morto.
— Muito bom — disse Voba — mas ele ainda tem que se levantar e andar até onde eles possam vê-lo… e não tem nenhuma chance disso acontecer, mesmo que ele viva, ele não irá ficar de pé por vários dias.
Spock, estava com sua mente trabalhando a mil, pensou sobre todas aquelas faces em silêncio a fitá-lo, invasores e defensores eram semelhantes, e uma idéia veio à sua mente. O Vulcano olhou para Cletas.
— Vamos supor que ele se levante e ande até lá?
— Mas ele… — os olhos de Cletas se arregalaram e subitamente lhe fluiu o entendimento do que Spock queria lhe dizer.
— Sim por Ashmara, pode funcionar! — Ele virou a cabeça e gritou — Guardas, guardas, venham aqui, ombro com ombro em fila dupla pois eu quero um círculo perfeito.
Rapidamente eles foram rodeados por uma parede de soldados. Cletas pegou o capacete ensangüentado.
— Aqui, ponha o na cabeça, não espere, você precisa da couraça primeiro, ninguém irá notar as perneiras mas sim a couraça.
Com uma rapidez violenta, ele começou com o laço da sua própria cota de malha.
— Voba, onde está o manto vermelho dele?
— Eu o tenho — disse o pequeno ajudante calmamente.
O segundo, arrastou sua cota, depois suas roupas de baixo, por cima da cabeça. Cletas se arrepiou com grande gotas de chuvas que caíram sobre seus ombros nus.
— Vista isso, não se preocupe em atá-lo você terá o manto para cobri-lo. Então ele pôs a couraça e o cobertor de couro sobre o vulcano.
Spock puxou a camisa, seguida pela cota, sobre sua cabeça. Ele se levantou, sentindo o peso da armadura sobre seus ombros.
— Como devo fazer isso?
Somente fique em pé, ali ao lado da colina e deixe que todos o vejam. Cletas disse apontando, segure o capacete e depois tire-o e deixe-os ver o seu rosto. O manto Voba.
O ajudante jogou o manto vermelho ao redor dos ombros de Spock.
— De longe ninguém irá notar — disse Voba positivamente — aqui está a espada Senhor.
Enquanto Spock colocava o capacete de plumas escarlate sobre a cabeça, o ajudante rapidamente apertou o cinto ao redor da cintura de Spock.
Cletas deu uma ordem para os guardas que os cercavam e todos ficaram em posição de sentido, enquanto Spock passou por entre dois deles, saindo de trás do circulo de guardas armados. Muitos dos Asyris ficaram surpresos ao vê-lo.
Tentando imitar o andar de Zar, Spock andou soberanamente até ao lado da colina e ficou de pé em silhueta no lívido e escuro céu com sua capa escarlate a flamejar ao vento. Trovões sinistramente estrondaram.
Ele estava lá somente por poucos segundos, quando alguém o notou e então uma alegria meio tímida começou vindo dos soldados de Lakreo. Spock esperou um pouco mais e depois retirou o capacete e o colocou a baixo do braço esquerdo.
A euforia se fortaleceu, e mais e mais tropas se viraram para vê-lo até vir a ele em ondas de estrondoso júbilo. O vulcano pode ver as forcas Asyris e Kerren hesitarem, e depois começarem a apontar para ele, obviamente assustados.
Eles estão a ponto de fugir, pensou ele, mas eu preciso de algo mais… Jim tem o dom da teatralidade. O que ele faria?
A resposta veio de imediato, ele pegou no punho da espada e a desembainhou, segurando a lâmina de aço, ao alto, em saudação.
— Vitória! — Spock gritou, tão alto que sua garganta doeu.
Uma rachadura branca recortou o céu abaixo dele, seguindo um momento depois por um estrondoso trovão. As tropas inimigas se separaram e começarem a correr.
 
— Calma — Voba disse com cuidado — somente deslize-o. Não o levantem.
Gentilmente Spock e os guardas moveram o corpo inconsciente do Zar até a cama. E então o ajudante dispensou os dois soldados.
— Agora vamos ver o resto dos ferimentos — o homenzinho murmurou, cortando habilmente a vestimenta de couro com sua faca e rasgando-a gentilmente.
— Você já fez isso antes, eu suponho — Spock observou.
— Eu posso dar nome a cada batalha para a maioria dessas cicatrizes — disse Voba carrancudo ao vulcano — Uuhh… nenhum corte…vou olhar nos dois ombros… nas costelas… ai, ele não será capaz de fazer muito, por enquanto, com a sua nova esposa — falava o homenzinho consigo mesmo.
Ele apanhou muito — disse Spock observando os grandes ferimentos e querendo saber onde Zar tinha colocado o estojo medico que McCoy certamente lhe dera.
Voba disse indignado — Ele lutou com tudo que tinha; se Rorgan não estivesse morto ele estaria muito pior… e sua esposa teria sorte se ele servisse para alguma coisa novamente.
Spock retorceu a boca, e apressadamente limpou a garganta, tossindo.
— Você assistiu a luta?
— Nós pudemos ver a maior parte, de onde nós estávamos — Voba sorriu — aquilo é que foi uma luta, se foi.
A porta se abriu e Wynn surgiu, ainda usando sua armadura. Sangue tinha respingado no seu rosto e mais parecia com escuras sardas verdes. A frente da sua couraça também estava embotada, mas ela parecia relativamente sem ferimentos exceto por um pano manchado ao redor do seu joelho.
— Como ele está? — perguntou ela, se movendo para o lado dele.
— Ainda estou examinando-o — disse Voba — Ele está inconsciente como uma vela apagada, desde que ele foi atingido a mais de uma hora atrás.
Wynn gentilmente apartou o cabelo de Zar e examinou o galo que estava inchado do lado direito de sua cabeça, com cuidado para não machucá-lo
— Uhm — ela pôs os dedos no pulsar de sua garganta e então abriu os olhos dele para ver suas pupilas dilatadas e finalmente levantou seu lábio superior para examinar a cor das gengivas. Uhh, as maneiras ativas e sem emoções dela fazia Spock se lembrar vividamente de Leonard McCoy.
— Por enquanto, sua situação está estável — disse ela, olhando para ele — eu desejaria que McCoy estivesse aqui. Você pode usar a caixa-de-zumbido Spock? Aquela que vê dentro do corpo?
— Eu já usei — respondeu Spock — e concordo com o seu diagnóstico, ele está fora de perigo.
Ela olhou satisfeita — Mas nós precisamos fazer alguma coisa sobre esses inchaços. Voba mande alguém no alto do Big Snowy trazer uma grande bolsa de gelo e neve. Enquanto isso nós usaremos compressas de água fria.
O ajudante olhou carrancudo para o vulcano.
— Os curandeiros do lugar de onde vem são tão mandões quanto a madame, Senhor?
— ele sussurrou.
Spock balançou afirmativamente a cabeça.
— Parece-me que é uma característica universal. Voba partiu se queixando.
Wynn estava tirando sua armadura, e ao fazê-lo estremecia enquanto se baixava para tirar os aparatos das pernas.
— Tudo bem com você disse Spock.
— Nada mal, ela gemeu no esforço de tirar sua cota de malha de aço por cima da cabeça sem tirar os laços. Cortes superficiais mas sangraram muito. .. sorte… nenhum profundo e eu estaria imobilizada…
Wynn deixou a cota cair junto com o resto da armadura e saiu para a sala vizinha onde ele a ouviu dar uma ordem a alguém. Depois ela retornou, usando um saiote caseiro cinza claro e uma camisa branca fina de linho. Ela arregaçou as mangas, jogando água do jarro na bacia, e depois começou a esfregar o rosto, mãos e braços.
Spock a observava surpreso e ela notou sua reação porque explicou:
— Meu professor, Clarys, foi o maior curandeiro que meu povo já teve. Uma das primeiras coisas que ele me ensinou foi que os demônios da doença são atraídos pela sujeira.
Spock levantou uma sobrancelha.
— Esse é um dos jeitos de adquiri-los — ele reconheceu — foi ele quem descobriu que compressas frias curam inchaço?
— Não, esse remédio foi descoberto há muitas gerações atrás, disse Wynn, secando as mãos e depois voltando para a cama. E melhor que eu lave o rosto dele antes que ele acorde. Vai doer um pouco.
Ela ficou de pé a olhar para seu marido por um momento, e por um instante Spock deu uma olhada no comportamento frio e profissional dela.
— Graças a Ashmara ele está vivo — ela suspirou gentilmente, contem-plando-o enquanto tirava carinhosamente seus cabelos da testa.
Em seguida empertigou-se readquirindo seu comportamento eficiente.
— Passe o sabão por favor.
— Eu conheço algo que seria até melhor do que o sabão para matar os demônios da doença — disse Spock — estava em uma bolsa — gesticulando para mostrar seu tamanho no ar - de cor preta e Zar a trouxe de volta da Enterprise.
Ele levantou uma sobrancelha — ele lhe falou a respeito da nave?
— A carruagem do espaço que voa de estrela à estrela, disse Wynn gesticulando com a cabeça, e eu me lembro da bolsa que você esta falando. Está no gabinete das armas, ela apontou.
Spock localizou a bolsa médica, tirou o tricorder e a solução anti-séptica; ele a abriu e depois a passou para Wynn.
— Use isso.
Ela cheirou o conteúdo duvidosamente torcendo o seu nariz.
— Que coisa fedida!
— Demônios das doenças não podem suportá-la — disse Spock, com seu rosto demonstrando um ar de lógica.
— Eu acredito — respondeu ela pondo um pouco de solução em um pano limpo. — Fique alerta, por favor. Isso talvez o acorde mas ele não deve se levantar. Ele desmaiaria e talvez se machuque mais ainda.
— Eu entendo — Spock observou enquanto ela começou a limpar o sangue e a sujeira do rosto de Zar, com seu toque firme e delicado. — O que faz você crer que ele vai tentar se levantar?
Ela o olhou de relance.
— Os pacientes masculinos geralmente se comportam de duas maneiras. Uma: eles são uns bebezões que você precisa empurrar para fora da cama depois de escutá-los resmungar e chorar durante anos; ou duas: você tem que sentar neles para fazer com que eles não se levantem, pois acham que está sendo feito tudo errado durante sua ausência. E eu aposto que ele é do tipo “Deixe-me levantar”, mas é claro que posso estar errada.
Spock ergueu uma sobrancelha.
— Com certeza, as pacientes femininas também não são sempre razoáveis.
— Elas não são tão propensas a se fazerem de bobas tentando se levantar imediatamente, mas é duro fazer a maioria delas descansar o suficiente — disse ela. — No instante que elas começam a se sentir melhor, se levantam para fazer demais e então acabam recaindo.
O rosto de Zar já estava limpo o suficiente para que Spock pudesse ver o canto de cima do olho, o que tinha causado a maior parte do sangramento.
Teria uma cicatriz abaixo daquela sobrancelha. A pele de ambos os olhos já estavam se tomando verde escuro e ambos os lábios estavam partidos. O vulcano examinou o aspecto de Zar de perto.
— O nariz dele esta quebrado? Wynn balançou a cabeça em afirmação.
— Quando a inchaço baixar, eu tentarei pô-lo no lugar. Vai ficar com uma saliência, no entanto - o paciente se mexeu e depois gemeu — Ele esta acordado, preste atenção nele.
Ela cruzou o quarto com pressa e foi até a pia para derramar a solução anti-séptica que estava com sangue e depois a trouxe de volta para o lado oposto da cama de onde Spock estava.
Zar virou a cabeça para achar uma melhor posição no travesseiro, o olho menos inchado se abriu e deu uma olhada meio estrábica para seu pai. Quando finalmente ele falou, sua voz estava rouca e com a respiração difícil por um nariz congestionado.
— Eu apaguei… estou morto e no inferno, certo?
O vulcano escondeu o seu profundo alívio com um suspiro exagerado.
— Muito engraçado. Como se sente?
— Terrível… não posso ver muito bem… nem respirar também… dói por todo o meu corpo…
— Deve ser porque você tem dois olhos roxos, um nariz quebrado, uma costela quebrada mais uma porção de machucões, contusões e uma pequena concussão. Mas parece, no entanto, que você vai sobreviver.
Os olhos cinzas se fecharam, depois abriram subitamente.
— A batalha! Minhas tropas! Preciso… ir vê-las — Zar começou a se levantar tentando empurrar as pernas para os lados
— Não — Spock ordenou, segurando-o firmemente em duas partes relativamente não machucadas e empurrando-o de volta para cama.
— A batalha já acabou. Seu povo venceu e você não irá a lugar nenhum.
— Mas…
— Permaneça deitado, ou você ficará pior — aconselhou Wynn, olhando para o vulcano com um olhar de “Eu-bem-que-te-disse”
— Wynn — Zar sussurrou, estendendo a mão. E ela a segurou.
— Precisa de alguma coisa meu querido? Ele tentou engolir a saliva.
— Água… tenho sede, nós realmente ganhamos? — Seu olho bom olhou incrédulo para Spock e depois para Wynn, e ambos balançaram a cabeça em afirmação.
— Vitimas?
— Excepcionalmente poucas — disse Spock — Cletas está cuidando dos negócios na sua ausência, ele disse para não se preocupar com nada.
— Me lembro… da luta… a tentativa de dominar a linha de Zaylenz — Zar franziu a testa — Meu Vykar estava fraco.. .está, está bem?
Sua esposa balançou a cabeça.
— Eu não sei — mas pedirei a Cletas para verificar — ela prometeu — Aqui, só mais alguns goles.
Zar engoliu a água com muita sede, e depois fez uma careta, quando Wynn tirou a taça dele.
— Rorgan e Laol?
— Heldeon capturou Laol — disse Wynn — e você mesmo matou Rorgan, em um duelo honroso, foi o que me disseram.
— Eu? foi assim que quebrei meu nariz? — Ele levantou a mão para tocar no rosto, mas Wynn o preveniu.
Spock balançou a cabeça em afirmação.
— Que pena… — Zar se queixou — sempre fui orgulhoso desse nariz. Ele retorceu a boca forçando um sorriso. Herdei de minha velha mãe pelo que vejo…
Spock procurou por entre o estojo médico e achou uma ampola de triox.
— Isso o ajudará a respirar melhor — disse ele para Wynn, enquanto passava o hipo para os ombros de Zar.
O paciente se recuperou imediatamente.
— A batalha… — disse ele, parecendo mais lúcido que antes — quem ganhou?
— Nós ganhamos — Wynn riu dele — uma vitória completa — Zar também sorriu levemente.
— Bom…
— Você se lembra de ter lutado com Rorgan? — ela perguntou.
— Eu lutei? — Os olhos cinzas estavam confusos — Ah sim… — ele começou a balançar a cabeça em afirmação, mas rapidamente parou — Me lembro de pedaços e partes…
Ele olhou de lado para Wynn, e subitamente ficou contrito. — Eu lhe dei uma morte misericordiosa. Ela se esquivou — Nós todos erramos.
Nem mesmo Spock podia dizer se ela estava sendo sarcástica ou não. Zar fez uma careta.. .começando a ficar mais alerta.
— Diga a Hikaru que seus exercícios… me foram muito úteis, aquele ataque… — ele fez um gesto — e diga para McCoy… que eu continuo com minhas pernas… — seus olhos começaram a se fechar — minha espada?
— Eu a trouxe — disse Spock — Voba a guardou.
— Bom…
Zar ficou quieto por tanto tempo que o vulcano pensou que ele tinha novamente desmaiado, ou caído no sono. E então ele se moveu novamente e depois se acalmou.
— E a batalha… quem ganhou?
— Você — disse Spock, mas Zar não respondeu. O vulcano deu uma olhada preocupada para Wynn. Ela respondeu com seu olhar dizendo:
— Isso sempre acontece com quem sofre golpes na cabeça, confusão no início, e memória que vem aos retalhos.
O vulcano tirou o tricorder e o leu novamente. Os dados asseguravam que não havia nenhuma hemorragia interna, nem fratura craniana… mas a desorientação de seu filho o preocupava.
Wynn se curvou para colocar uma compressa fria na cabeça de Zar, e os dados do pequeno instrumento se alteraram bruscamente enquanto registravam o metabolismo de Wynn. Os olhos de Spock se arregalaram, então, deliberadamente ele fez uma nova leitura. Ele levantou uma sobrancelha e um leve sorriso veio a seus lábios.
O pano frio tocou novamente o paciente.
— Ai… — Zar olhou para Spock — porque você está sorrindo?
— Vulcanos — disse Spock friamente com uma certa dignidade — nunca sorriem.
Incidentalmente, parabéns para vocês dois.
Wynn o olhou confuso.
— Por nossa vitória?
— Entre outras coisas — Spock disse enigmático, desligando o tricorder e pondo-o de volta no estojo médico.
Zar pareceu entender, mas um pensamento repentino lhe veio, e ele se esforçou para ficar de pé novamente.
— Os feridos! Posso ver como eles estão?
— Não — Spock e Wynn disseram ao mesmo tempo, segurando-o na cama até que ele relaxasse.
— Você irá ficar deitado seu bobo — Wynn o repreendeu acariciando o seu rosto, enquanto ele concordou, mansamente. A seguir ele ficou pálido, pôs uma mão na boca e murmurou.
— Me sinto como se estivesse indo para…
— Eu te avisei — Wynn disse, com um sorriso e segurou a cabeça dele e a pôs sobre o travesseiro.
 
Spock acordou na manhã seguinte, e encontrou Voba pondo outro tronco no fogo. Ele se ajeitou, notando que havia caído no sono na cadeira ao lado da lareira. Sua percepção de tempo assegurou que ainda era cedo.
Do outro lado do quarto Zar estava dormindo, respirando normalmente. Wynn estava sentada no lado da cama. Suas costas estavam encostadas aos pés da cama, seu queixo curvado enquanto ela tirava uma soneca. Eles se tinham revezado em intervalos durante a noite, para terem certeza que ele não acordaria, mas em alguns momentos a fraqueza os tinha obviamente sobrepujado.
Suas costas protestaram ao se levantar, Voba o observava.
— Que tal café da manhã, senhor?
O vulcano notou então que estava faminto, ele tinha se esquecido de se alimentar no dia anterior.
— Sim, obrigado, eu apreciaria muito. Sem carne, por favor. Cereal ou pão e queijo… frutas, qualquer uma será bem aceita. Para falar a verdade — Spock admitiu — todas elas serão bem aceitas, estou faminto.
— Imediatamente, Senhor.
Enquanto Voba se retirava, Wynn se espreguiçou, esfregando os olhos, murmurou algo que Spock acreditou ser um bom dia, e então foi para o seu quarto. O vulcano aproveitou a oportunidade para se espreguiçar e estalar e usou uma jarra de água do gelo derretido para se lavar.
Ele se sentiu melhor por estar limpo e a água fria serviu para despertá-lo totalmente. Spock andou em direção a Zar para ver como ele estava. As compressas de neve e gelo tinham ajudado; no entanto continuava pálido e roxo fazendo-o parecer muito mais com ele Estava obviamente em um sono normal.
O vulcano tocou gentilmente no seu braço — Zar?
Ambos os olhos se abriram, então os olhos cinzas se arregalaram.
— Pai, o que está fazendo, aqui?
— Bom dia — disse Spock — está como fome?
Zar balançou a cabeça, aéreo, como se tivesse surpreso ao saber que ele lá estava.
— Você estava aqui ontem, não estava? Eu me lembro que você disse que nós ganhamos — ele piscou os olhos — e você me segurou para que eu não me levantasse.
— Sim eu segurei, você parece muito melhor esta manhã.
— Estou, você me impedirá seu eu tentar levantar novamente? O vulcano hesitou.
— Eu acho que tudo bem, se você se levantar devagar.
Com esforço, seu filho se esforçou para se levantar com um gemido sufocante enquanto se movia. Spock apressadamente, pôs outro travesseiro nas costas de Zar, para apoiá-lo.
— As coisas eram tão estranhas ontem — Zar enrugou a testa — eu não pude pensar racionalmente na maioria das vezes. Eu me lembro perguntando coisas a você mas não entendia a resposta.
— Você se lembra da batalha? A luta com Rorgan?
— Vagamente, mas… — ele olhou para o vulcano — você não deveria estar aqui, por que voltou?
— Para salvar a sua vida, meu querido — disse Wynn surgindo pela porta de comunicação e cruzando o quarto com passos longos e decisivos. Nessa manhã ela usava botas, calções e um colete de couro escuro sem mangas — Se não fosse por ele, minha infeliz profecia seria cumprida.
Zar a fitou, e depois voltou o olhar para Spock, Wynn se inclinou para sentir a temperatura na testa do seu paciente. Examinou seus olhos, checou o pulso. Enquanto se erguia seu marido a pegou pela mão e puxou-a para sentar ao seu lado na cama.
— Não vá, eu quero você aqui — ele ordenou apertando sua mão — e, agora, diga me o que aconteceu.
Wynn lançou-se a contar a batalha e os eventos que seguiram a luta com Rorgan e sua morte.
Quando ela acabou, Zar sentou e ficou a olhar o vulcano em silencio, por muito tempo. Finalmente ele disse:
— Se existe uma razão lógica para seu ato de ontem, eu gostaria de saber qual é.
Spock olhou para Zar.
— Eu disse para você antes que eu descobri que algumas coisas transcendem a lógica, e essa é uma delas.
— Mas e o fluxo do tempo? Se eu devesse ter morrido ontem, sua ação não comprometeu sua integridade?
O vulcano balançou a cabeça.
— Eu acredito que não. Mudanças feitas em um passado distante, e 5.000 anos é bem distante, tendem a se suavizar durante os anos. A equação de Mordreaux mostra que a habilidade de alterar eventos no passado é inversamente proporcional ao quadrado da distância do tempo de viagem.
Zar fechou os olhos por um momento, obviamente visualizando a equação. Finalmente ele balançou a cabeça.
— Entendo, sim…
— Por outro lado — Spock continuou — meus estudos do fluxo do tempo, como já lhe falei, mostram paz vinda do vale de Lakreo, e eu duvido que sua presença irá mudar esse destino.
O vulcano ergueu uma sobrancelha de um jeito irônico — ou você irá tirar vantagens do suas novas habilidades supernaturais de retornar dos mortos e guerrear contra os seus vizinhos?
Seu filho balançou a cabeça.
— Você sabe que não. Spock confirmou.
— Sim, eu sei, mas a principal razão para o meu ato foi que eu achei que não podia ficar à espera, que tinha que tentar ajudar. De fato — ele encolheu os ombros novamente em auto censura — eu errei com ahn-woon. Talvez tenha desviado levemente aquele machado, mas eu suspeito que foi a sua armadura que salvou sua vida e não o meu ato.
— Mas se você e Wynn não tivessem me avisado, eu não teria vestido aquela armadura sobressalente — Zar explicou.
Voba, escolheu aquele exato momento para chegar com a comida, e eles comeram em silêncio. Depois que o seu ajudante de campo recolheu os pratos, Zar perguntou sobre os feridos, ficou certo que Cletas e Heldon tinham tudo sob controle, então agradeceu, ao homenzinho por seu relatório.
— Eu não sei o que faria sem você, Voba, eu realmente não sei.
O ajudante corou murmurando algo inaudível, e então bateu em retirada.
— Ele sempre foi assim — disse Zar, com um sorriso — eu quis fazê-lo “terceiro-naguerra” dois anos atrás, mas ele recusou, disse se eu não tivesse alguém para olhar por mim eu não duraria até o próximo inverno. Ele nunca me deixa agradecer por tudo que ele faz por mim.
Ele virou a cabeça para olhar para Spock.
— Você irá me deixar agradecer a você? Eu te devo…— sua mão apertou a de Wynn — mais que minha vida. Mais do que você fez por mim pessoalmente, quando você se vestiu e se passou por mim, você salvou todo o meu povo.
Spock permitiu que um tímido sorriso viesse ao lábios.
— Algum mérito também pertence a Cletas, sem a ajuda dele, e a sua armadura eu não conseguiria sozinho. Eu meramente forneci… a imagem. O doppelganger.
Zar riu um pouco.
— Eu desejaria ter visto. Aposto que alguns daqueles Asyris continuam correndo. A minha reputação de filho imortal de um demônio, agora está a salvo e duvido que terei problemas com as tribos da vizinhança ou clãs por um longo tempo.
— Agora você poderá fazer mais o que você gosta de fazer, ensine, desenvolva a maquina de impressão e o papel que se usa nela, esse tipo de coisas, ao invés de lutar continuamente.
— Eu provavelmente irei lutar mais do que queira, mas você está certo, por outro lado — ele olhou para Wynn — estou pensando em abdicar em favor da minha esposa aqui, eu a deixaria dar as ordens, já que ela é tão boa com isso.
Ela sorriu, balançando a cabeça.
— Eu recuso a fazer todo o trabalho meu Senhor. Além disso em dois dias você estaria louco para retornar a reinar.
Spock se levantou.
— Eu gostaria de ficar, mas devo retornar para minha nave, Não levará muito tempo para que o almirante perceba que eu sai e para onde fui. A última vez que sai da nave sem ordens, ele prometeu que me empurraria fora da nave sem traje espacial se o fizesse novamente.
Wynn se levantou e andou ao redor da cama para onde estava Spock.
— Adeus, Pai-Kin — disse ela, docemente, seus olhos verdes brilhando — sentirei saudades, que Ashmara segure-o sempre pela mão, e muito obrigado.
Spock, saudou-a formalmente — Paz e vida longa, senhora Wynn. Ela baixou a cabeça e dirigiu-se a eles sem levantar a cabeça.
— E você meu querido Senhor… nem pense em se levantar, entendeu?
— E se foi através da porta que se fechou depois dela.
O Vulcano olhou-a partir, sua boca levemente retorcida.
— Algumas vezes ela me lembra uma mistura entre Leonard McCoy e James T. Kirk.
Seu filho riu.
— Aterrorizante, não? Eu lhe direi uma coisa, nem um vykar selvagem poderia me tirar dessa cama, sem que ela me desse permissão primeiro. Eu tremo só em pensar no que ela poderia fazer.
— Você falou sério sobre abdicar? O Sovren, deu de ombros.
— Eu não sei. Se eu tivesse certeza que faria com sucesso, eu abdicaria num minuto, mas não seria justo para com Wynn. Eu suspeito que ficaria presa aqui fazendo um trabalho que não gosta, pelo resto de seus dias. Mas decidi, antes de sair da Enterprise, que se eu sobrevivesse a batalha, as coisas iriam ser diferentes… e serão. Eu posso gradualmente dividir o peso da carga para os ombros dela e vou insistir para que o conselho tome uma parte maior no dia-a-dia dos negócios governamentais.
Ele sorriu para Spock — Me escuta, estou falando somente para que você fique aqui mais um pouco, o que não é justo.
— Eu perguntei — disse o Vulcano, simplesmente.
Respirou fundo — eu desejaria ficar, mas você sabe que não posso. Zar balançou a cabeça.
— Eu já sinto falta sua. Eu… nós… nunca mais nos veremos novamente, nos veremos?
— Não — disse Spock, escutando uma certa dureza em sua própria voz — Sabendo das restrições postas ao Guardião, eu não posso imaginar que nós iremos. Eu… lamento.
— Eu também, respirou fundo, Eu… oh, maldição, isso é difícil não é?
— Sim.
Spock, engoliu em seco, e em silencio segurou a mão de Zar, ele a apertou, e por um segundo, as palavras que eles não puderam falar alto, surgiram entre eles.
Então o vulcano deu-lhe um leve puxão para trás, e os duros e insensíveis dedos se apertaram em volta dos de Zar, e os soltou. Ele sorriu, olhou para os olhos cinzas pela última vez e então baixou a cabeça.
— Adeus meu filho. Paz e vida longa.
— Adeus pai — Zar teve que parar por um instante — vida longa e prosperidade.
Spock não confiou nele mesmo o suficiente para olhar para trás enquanto seguia em frente, o deslocamento do tempo apoderando-se dele. Um segundo depois ele estava em pleno e frio Gateway, solo estéril escutando aquele eterno lamento do vento.
O vulcano ficou em silêncio por alguns minutos, então ele tirou seu tricorder mirando para a abertura central do Portal do Tempo.
— Guardião, disse ele, obrigado por me ajudar a salvá-lo.
— Ele é meu amigo — disse a entidade do tempo — Spock de Vulcano, tem você um pedido?
— Sim, por favor, me mostre a história do planeta Sarpeidon. Enquanto a cena começou a aparecer em sua frente, pela ultima vez,
Spock ficou com sua cabeça encurvada, sem tentar assistir, deixando o tricorder funcionando até a explosão final do sol de Sarpeidon.
— Obrigado guardião.
— Não há de que.
Então, mecanicamente, ele tirou o comunicador do seu bolso e o abriu.
— Spock para Enterprise, requisitando transporte.
A voz de Kirk emanou do alto-falante, surpreendentemente gentil.
— Spock? Você parece… Você esta bem? O vulcano engoliu em seco — Ficarei, Jim
Se virou para olhar para o guardião, vendo em sua mente a face de Zar, com Wynn ao seu lado… sabendo que ele não estava mais tão desesperadamente sozinho.
Adeus meu filho.
O raio do transportador veio sobre ele, reduzindo-o a seus componentes sub-atômicos e ondas, e, então, ele sumiu.
EPÍLOGO.
 
James T. Kirk levantou sua taça de conhaque Sauriano.
— Um brinde — disse ele — aos amigos ausentes — acrescentando — e filhos — enquanto o licor descia sobre sua língua, morno e embriagante.
Spock e McCoy solenemente ergueram seus copos e beberam.
Os três oficiais estavam sentados na pequena área da cabine de Kirk, na noite seguinte ao retorno do vulcano de Sarpeidon. O almirante podia sentir a vibração sem pressa dos motores da Enterprise, transportando-os de volta, para suas atividades na Terra.
Kirk relaxou na poltrona, olhou em volta de sua cabine. Ele tinha embarcado muito rápido para trazer qualquer coisa pessoal. Diferentemente de Spock, ele não estava na Enterprise tempo suficiente para que aquela cabine tivesse seu toque pessoal, mas apesar de sua impersonalidade, lá era sua casa, como nenhum outro lugar tinha sido, ou seria.
Logo, o almirante pensou, estarei de volta a toda aquela confusão burocrática da Terra, eu odeio pensar nisso.
Apesar disso, continuava sendo seu dever, e ele passara toda a sua vida adulta cumprindo seu dever. Ele não podia imaginar sua vida fora da Frota Estelar.
Mas se não fosse pela Frota Estelar e pela Enterprise, ele se percebeu pensando, eu e Carol talvez estivéssemos juntos. David talvez fosse parte da minha vida.
Ele tomou o último gole do conhaque e depois com um ar recalcitrante, pôs outra dose e tomou outro trago. O calor no seu estômago já estava se espalhando pelo resto do seu corpo.
Kirk se lembrou da face do rapaz, enquanto ele o viu pela última vez ainda como adolescente. Não existe muito de mim lá, ele definitivamente puxou mais pela Carol… cor e tudo mais. Não acho que ele goste muito de mim, mas isso não me surpreende, crianças são sensíveis, e eu me senti tão embaraçado que ele notou.
Já se passaram dez anos, qual será a sua idade agora? Envergonhado ele não pôde se lembrar.
Anos atrás eu estive errado em deixar Carol criá-lo sem falar sobre mim. Eu sei agora, que talvez tenha sido o maior erro da minha vida Mas agora… seria justo para com David entrar em sua vida? Seria meu contato um benefício para a vida dele. Ou somente me faria sentir melhor?
Eu costumava saber o que era certo, pelo menos, na maioria das vezes.. • ou pensei que fossem corretas. Mas quanto mais velho fico, mais perguntas e… remorsos.
Ele franziu a testa e tomou mais um gole. Seja honesto com você mesmo Jim. Contactar David agora provavelmente causaria mais dores do que prazer. Ele apertou o copo e então tomou mais com trago. Maldição.
Kirk olhou para cima e encontrou o olhar interessado de Spock, tentando ajustar o seu semblante em um expressão de normalidade. Ele tem passado por grandes dificuldades… ele não precisa se preocupar sobre você também, Jim.
— Mais conhaque?
— Não obrigado — disse Spock — Eu tenho que ir até a ponte antes de ir dormir.
— Eu desejaria estar lá para ver você usando armadura e levantando a espada — disse Kirk ao Vulcano, pela quarta vez, sacudindo a cabeça sobre a cena que sua imaginação tinha formado. Toda aventura é semelhante a algo escrito por Tennyson, ou Scott. Incrivelmente romântico e capa-e-espada.
— Você se parece com Miniver Cheevy falando, Jim — disse McCoy, erguendo uma das sobrancelhas.
“Você se esqueceu do frio, da sujeira, e do cheiro?” Spock também ergueu uma sobrancelha
— Miniver Cheevy?
O doutor olhou o vulcano assustado.
— Eu não acredito, quer dizer que eu realmente li algo que você não tenha lido!
— Aparentemente — disse Spock imperturbável — qual a referência?
— É um poema de Edwin Arlington Robinson — disse McCoy — Conta a história de um homem que passou sua vida aspirando com a idade da cavalaria nos tempos passados.
— Eu me lembro do último verso — disse Kirk, e declamou:
 
Miniver Cheevy nasceu atrasado. Coçou a cabeça e pensou um bocado Tossiu e achou que seu destino era vago E continuou bebendo mais um trago.
 
Aqui vai mais um para os chamados “velhos tempos”. Deliberadamente. o almirante ergueu seu copo em direção ao vulcano e tomou um trago.
— Eu… entendo — disse Spock, e uma sombra de preocupação, estava de volta em seus olhos escuros.
Kirk balançou a cabeça.
— Corta essa Spock, você me conhece melhor do que isso.
— Suponho que sim — disse seu amigo — mas essa missão tem sido muito difícil para todos nós.
— Eu direi — concordou McCoy — quando lá chegarmos, o semestre estará próximo a se encerrar. Eles já terão achado alguém para me substituir e provavelmente já estou fora do emprego.
O almirante riu da idéia.
— Por que você não fica na Terra por uns tempos? Você poderia ensinar na academia com o Spock.
McCoy bufou.
Ensinar o que? Primeiros socorros para jovens oficiais?
— De fato — disse Spock pensativo — você poderia ser muito útil, doutor. Algumas vezes eu me acho perdido ao avaliar as reações emocionais dos meus cadetes humanos, especialmente em situação de stress, eu valorizaria muito seus conceitos.
Os olhos do doutor se arregalaram. Ele se virou para Kirk.
— Eu realmente escutei corretamente? Ele realmente disse o que estou pensando?
O almirante sorriu.
— Que é isso Magro, você sabe que Spock tem muito respeito por sua opinião.
— Então com certeza sabe como omitir — McCoy se queixou — Bem… eu irei considerar isso.
— Eu ficarei por perto também — disse Kirk — eu direi a Morrow que quero passar metade do meu tempo ensinando… e dessa vez eu irei exigir-
McCoy subitamente, olhou para as mãos do vulcano tentando ver o que ele tinha.
— O que você tem ai, Spock? O Vulcano ergueu um cassete.
— Antes de deixar Gateway, li pela última vez a história de Sarpeidon. Eu fiz isso para fazer uma última análise dos efeitos de nossa missão no fluxo do tempo. Para ver se a história realmente mudou.
— Por que, você tem duvidas sobre isso? — McCoy perguntou rapidamente — você disse que ele estava bem, que ele não estava ferido fatalmente.
Spock balançou a cabeça.
— Mas eu não sei o quão maleável pode ser o passado. Pode ser possível que eu… nós… mudemos muito pouco. Que a integridade do fluxo do tempo se auto-repare… ou, talvez como você queira colocar, que o destino se recuse em ser ludibriado.
McCoy bufou.
— Eu acredito que o que aconteceu já aconteceu. E se nós fossemos parte disso, e então esse fosse o modo pelo qual as coisas deveriam acontecer. Como aquele incidente com Gary Seven. Quando nos pesquisamos os arquivos da história, descobrimos que tinha acontecido tudo aquilo.
A expressão solene do Vulcano se animou um pouco.
— Eu tinha me esquecido sobre isso. Talvez você esteja certo doutor — ele murmurou, enquanto eles o olharam pegar seu tricorder que estava na mesa ao seu lado e inserir o cassete. E então, calma e deliberadamente ele apertou botão de “apagar”.
Kirk olhou assustado para McCoy, e ambos olharam de volta para seu amigo.
— E se o doutor não estiver certo? — finalizou Spock com um sussurro, tão baixo que seus amigos tiveram que se esforçar para escutá-lo — Eu prefiro não pensar sobre isso.
— Ele ficará bem, Spock — disse McCoy — ele e Wynn provavelmente terão seis filhos e até usufruirão da velhice.
A lembrança de um sorriso apareceu em seus lábios sérios do vulcano somente por um efêmero segundo. Ele novamente olhou para o tricorder que estava em suas mãos.
— Você bem pode estar certo, doutor.
— E pôr falar em usufruir da velhice, Jim — disse McCoy, um momento mais tarde com seus olhos azuis brilhando maliciosamente — seu aniversário é no próximo mês.
O almirante fez uma cara de desagrado.
— Nem me lembre, estou tentando me esquecer do deste ano em particular.
— O que gostaria de ganhar como presente? — o doutor insistiu — outra antigüidade para sua coleção?
Ele sorriu — Spock você deveria ter pego aquela espada do Zar enquanto teve a oportunidade! Kirk sorriu.
— Era uma beleza, mas ele necessitava dela mais do que eu — considerou.
— Eu não sei… sim, eu sei — ele sentou-se com um ar de decisão — Eu gostaria de passar meu aniversário no espaço, não em uma missão, nada desesperador, ou algo parecido, somente ter a oportunidade de estar a bordo novamente da Enterprise.
— Há planos para uma viajem de inspeção na próxima semana — disse Spock — Talvez você possa arranjar para você mesmo, essa inspeção, Jim.
— Eu convencerei Morrow, Kirk prometeu entusiasmado.
Então, subitamente algo lhe ocorreu — Spock nós temos servido juntos por todos esses anos e nem sei ao menos quando é o seu aniversário.
— Os Vulcanos celebram o dia do nome e não o dia de nascimento — disse Spock, mas a data precisa foi… — ele calculou por um segundo — na semana passada.
— Então eu lhe devo um jantar — disse o almirante — escolha o lugar, e um atrasado “Feliz aniversário e muitos felizes retornos desse dia”.
O Vulcano ergueu uma sobrancelha.
— “Muitos felizes retornos desse dia?” ele repetiu, intrigado.
— Ele quis dizer, que você goze muitos outros aniversários que virão — McCoy traduziu — o mesmo que dizer “Vida longa”.
— Oh! Obrigado — disse Spock levantando-se. — Eu vou pensar onde quero ir ao jantar, mas no momento eu preciso ir checar a ponte.
O vulcano apanhou sua túnica que estava pendurada no encosto da cadeira e, depois de vesti-la, apertou o cinto, levantou os ombros para que tudo se ajustasse, até que tudo lhe caísse bem.
Kirk sorriu, esticando as pernas à sua frente e espreguiçando em sua cadeira.
— Antes você que eu. Eu pretendo dar asas a minha ociosidade pelo resto da viajem de volta para casa, e deixá-lo tomar conta da loja, capitão.
O vulcano balançou a cabeça — aproveite enquanto dura, Jim — disse ele — um vago vislumbre de divertida afeição apareceu em seus olhos escuros.
— Lembrem-se que antes de embarcarmos na viagem de treinamento, todos os cadetes de comando devem, primeiro, fazer o teste “Kobayashi Maru”.
A porta se abriu diante do vulcano e ele saiu, deixando Kirk e McCoy sozinhos. O comandante murmurou.
— Eu prefiro esquecer tal assunto. Eu odeio inspeções!
McCoy levantou uma sobrancelha — Você prefere trabalhar em escritórios? O Chefe de Operações da Frota estrelar rosnou.
— Trabalho de escritório é um inferno, me da dor de cabeça, Magro, literalmente.
— Realmente? Acho melhor eu examinar seus olhos, Jim. James T. Kirk bocejou.
— Amanhã, Magro, nós temos muito tempo para isso. Muito tempo…
Os dois velhos amigos ficaram sentados bebendo seus aperitivos e conversaram, enquanto que, ao seu redor, com sua deslumbrante cobertura protegendo-os em um bruxuleante arco-íris sem fim. a Enterprise deslizava serenamente rumo à Terra… para casa.
 
Glossário Star Trek
Este Glossário contém nomes e termos específicos mencionados neste livro. Procuramos destacar os nomes próprios que têm alguma importância na trama e os termos técnicos mais freqüentemente mencionados na série Jornada nas Estrelas. Os conceitos científicos deste Glossário fazem parte do universo ficcional da série, não devendo, portanto, serem confundidos com os conceitos científicos reais abordados no Glossário Cultural.
 
ACADEMIA: Centro de treinamento e formação dos oficiais da Frota Estelar.
 
AHN-WOON: Arma vulcana utilizada em caçadas e rituais desde a “Época do Início”. Como a boleadeira dos gaúchos, tem pedras amarradas nas pontas de uma tira de couro.
 
ATOZ: A biblioteca AtoZ (de “A” até “Z”) é um gigantesco arquivo encontrado pela tripulação da Enterprise quando estiveram pela primeira vez no planeta Sarpeidon. Seus arquivos não continham livros, mas períodos da história do planeta. Quando Sarpeidon estava à beira da destruição, seus habitantes foram preparados pelo computador Atavachron para viajarem e permanecerem em períodos de tempo escolhidos para a fuga. Acidentalmente McCoy e Spock são transportados para a pré-história de Sarpeidon onde encontram a dissidente política Zarabeth que estava exilada neste período do passado. Spock, por não haver sido preparado para a viagem, regride ao estado emocional de um Vulcano primitivo, se apaixona por Zarabeth e vive um intenso caso de amor com ela. Ao voltar para o presente, é obrigado a deixar Zarabeth para trás, sem saber que ela está grávida e terá um filho seu: Zar. Posteriormente, descobre por vestígios arqueológicos que este filho existe (existiu) e decide voltar ao passado para resgatá-lo. Esta busca é contada no livro Portal do Tempo, de A. C. Crispin, volume 1 da coleção Star Trek da editora Aleph.
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BETA NIOBE: Estrela em torno da qual orbitava o planeta Sarpeidon (Beta Niobe III), pátria de Zar, filho de Spock. Por ocasião da missão de 5 anos da Enterprise transforma-se em nova, destruindo todos os planetas ao seu redor.
 
 
CAROL MARCUS: Médica especialista em genética. Coordenava o primeiro programa de terapia física da Frota Estelar quando conheceu James Kirk — então com 29 anos e recém-promovido a capitão — ferido na frente de batalha. Os dois se apaixonaram e Carol convidou-o a viver com ela; ficaram juntos durante três meses. Nessa época, Kirk pediu-a em casamento, ela recusou, ao perceber que o trabalho dele iria se tornar mais importante que o seu relacionamento com ela. Após se separarem, não revelou que estava grávida. E também nunca contou ao filho, David, quem era e onde estava seu pai. Foi a criadora e diretora do Projeto Gênesis.
 
 
COMANDO DA FROTA ESTELAR: Localizado na São Francisco do século XXIII, onde as decisões mais importantes da Federação de Planetas são tomadas.
 
 
DOBRA ESPACIAL: Conceito físico que se utiliza das características métricas do espaço-tempo. Para ir de um ponto à outro de um mesmo espaço, em vez de percorrer todos os pontos entre eles, “dobra-se” o espaço, fazendo os dois pontos ficarem mais “próximos”.
 
 
ESCUDO DEFLETOR: Uma barreira física invisível que suporta cargas (disparos e impactos) de altíssima intensidade.
 
ESPER: Termo empregado para definir seres sensitivos dotados de poderes paranormais.
 
FEDERAÇÃO UNIDA DE PLANETAS:
Organização política, econômica e social fundamentada no conceito da diversidade com diferentes mundos, espécies e culturas. Os planetas fundadores da Federação são: Terra, Vulcano, Tellar, Andor e Alpha Centauri. O Conselho da Federação de Planetas é o seu órgão de maior autoridade e constantemente avalia suas próprias decisões.
 
FROTA ESTELAR: Uma divisão de segurança e pesquisa da Federação que controla a navegação espacial.
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HARRY MUDD: Contrabandista extremamente ardiloso que se defrontou com a tripulação da Enterprise 3 vezes durante a missão de 5 anos. O principal produto de sua linha de atividade era constituído por belíssimas mulheres. Aparece nos episódios da TV: Mudd’s Women, I Mudd e no desenho animado Mudd’s Passion.
 
HIPO: Abreviação de hipospray, a seringa para aplicação de injeções subcutâneas.
 
I.D.I.C. : Símbolo e base da filosofia do planeta Vulcano, estabelece que a “Suprema Glória da Criação está em sua Infinita Diversidade em Infinitas Combinações”.
 
INCIDENTE TOLIANO: A Enterprise descobre uma nave da federação à deriva num quadrante inexplorado da galáxia. Ao se teleportar a bordo, Kirk é arremessado entre dimensões num ciclo que se repete de 4 em 4 horas colocando em risco a nave. Spock decide aguardar Kirk apesar do risco de destruição da Enterprise ou, até, do desencadeamento de uma guerra com os Tholianos. Esta história é contada no episódio de TV The Tholian Web.
 
KLINZHAI: Planeta natal dos klingons.
 
PHASER: Armamento básico da Frota Estelar que sobrepujou o antigo laser. É usado em armas portáteis para defesa pessoal, canhões de pequeno porte e em bancos de armazenamento de astronaves para ataque e defesa em manobras no espaço.
 
PINGOS (TRIBBLES): Pequenas criaturas peludas parecidas com pompons, que vibram num ritmo tranqüilizante e agradável para seres humanos. Se reproduzem com uma rapidez que faria empalidecer um coelho e causaram encrencas ao capitão Kirk no episódio da TV The Trouble with Tribbles.
 
PLANETA CLASSE M: Planetas que têm crostas onde predominam os silicatos, mares ou oceanos de protóxido de hidrogênio (água), atmosfera oxidante e ainda geologicamente ativos.
 
PRIMEIRA DIRETRIZ: Afirma que o direito de cada espécie senciente de viver de acordo com a sua evolução cultural natural é inviolável. Ninguém da Frota Estelar pode interferir com o desenvolvimento da vida e cultura alienígena.
 
T’PAU: Mulher mais importante e proeminente de Vulcano. Sábia e de uma lógica incomparável, T’Pau tem laços muito estreitos com a família de Spock.
 
TRANSPORTADOR: Um aparelho de teleportação que desmaterializa qualquer pessoa, “dissolvendo” sua estrutura atômica e materializando-a novamente em qualquer outra parte.
 
TRICORDER: Aparelho portátil de múltiplas funções, misto de computador e sensor. Mede, analisa e arquiva uma infinidade de parâmetros.
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VGER: A Voyager 6, lançada há mais de 300 anos, foi criada para coletar dados e transmiti-los à Terra. Desapareceu em um buraco negro e emergiu em outra parte da Galáxia, caindo no campo gravitacional de um planeta de máquinas. A Voyager 6 foi então examinada e sua simples programação do século XX descoberta: Apreender o que puder ser apreendido e entregar essa informação ao Criador. As máquinas interpretaram isso literalmente, e refizeram a Voyager 6 para que completasse sua programação. Em sua viagem de volta, adquiriu tanto conhecimento, que ganhou consciência própria, atingindo a lógica perfeita e tornando-se uma coisa viva. Entretanto, Vger sentia-se vazio e incompleto, até que o sacrifício do comandante Decker e da tenente Ilia, unindose a ele, permitiu sua transformação numa forma de vida superior.
 
VULCANO: Um dos principais planetas da Federação. Conhecido por suas temperaturas elevadas durante o dia e muito baixas durante a noite, este exótico mundo tem uma atmosfera muito rarefeita que dificulta a respiração para os humanos.
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GLOSSÁRIO CULTURAL
Este Glossário contém verbetes sobre diversos ramos do conhecimento humano. Objetiva não apenas uma compreensão de alguns termos usados neste livro, mas procura também servir de alicerce, estímulo e motivação para a ampliação e busca de novos conhecimentos.
 
 ALFA DO CENTAURO: Também conhecida como Rigil Kentaurus, a-
Centauri, a estrela mais próxima do sistema solar, é, na realidade, uma estrela tripla. Suas duas componentes mais brilhantes, A e B giram uma ao redor da outra a uma distância de umas 40 UA completando uma revolução em 8 anos. aCentauri A tem uma magnitude visual absoluta (Mv) igual a 4 e sua classe espectral é G2, como a do nosso Sol. a-Centauri B tem Mv= 6 (portanto é menos brilhante -quanto maior a magnitude, menor é o brilho) e uma classe espectral K5, uma gigante vermelha. a-Centauri C tem uma magintude visual 15 (brilho muito fraco) mas emite uma quantidade de radiação X comparável à de suas outras duas companheiras. É uma anã vermelha de classe espectral M5 e orbita em torno das outras duas a uma distância muito maior. Sua órbita faz com que ela seja, das três, a mais próxima de nosso sistema solar neste instante. Por isso é denominada, também, Próxima Centauri.
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ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS: Publicado em 1865, O livro Alice no País das Maravilhas deu enorme notoriedade para Lewis Carrol, pseudônimo do professor e matemático inglês Charles Lutwidge Dogson (1832-1898).
 
CONNAISSEUR: Conhecedor, em francês. Expressão usada para indicar alguém que conhece a fundo algum tema. É empregado para indicar o conhecimento ligado a algum tipo de sofisticação.
 
CRISPIN, A.C.: Ann Carol Crispin (1950- ) escritora norte-americana inicialmente conhecida como competente criadora de “seqüências”: Yesterday’s Son (1983) e Time for Yesterday (1988), ambos publicados pela Editora Aleph na Coleção Star Trek com os títulos de, respectivamente, Portal do Tempo (vol.1) e O Filho de Spock (vol.12). Além desses escreveu Star Trek, The Next Generation #13: The Eyes of the Beholder (1990) e muitas outras obras de Ficção Científica para crianças e adolescentes, em colaboração com outros autores.
[image: ]
 
 
DOPPELGANGER: Expressão germânica que indica um tipo especial de fantasma: diz a lenda que quando uma pessoa vê um duplo (doppel) de si mesma andando (ganger) à sua frente, isso é sinal de que em breve morrerá pois está vendo sua própria alma.
 
DYLAN THOMAS: Dylan Marlais Thomas (1914 - 1953), poeta, nasceu em Swansea onde trabalhou como jornalista até se mudar para Londres em 1934 quando publicou seu primeiro trabalho literário: 18 Poems. Como poeta foi, ao mesmo tempo inovador e muito imitado, especialmente pelos participantes do movimento New Apocalypse. Seu Collected Poems 1934-1952 (1952) foi um sucesso de crítica e público.
ENTROPIA: Grandeza física relacionada com o Segundo Princípio da Termodinâmica. De certa forma ela quantifica o grau de desordem de um sistema.
 
“ET TU, BRUTUS…”: Início da última frase que Júlio César teria dito ao descobrir que seu filho adotivo, Brutus, estava entre os conspiradores que o estavam apunhalando no ingresso do senado: Citação do Julius Cassar de Shakespeare. A frase original seria “Tu quoque, Brutus, Fili mii”.
HOMERO: Contador de histórias grego do século IV a.C. conhecido por seus poemas épicos, Ilíada e Odisséia, onde descreve, respectivamente, a Guerra de Tróia e a viagem de volta de Ulisses, um de seus heróis. Muito tempo depois, o poeta latino Virgílio retomou o cenário e os personagens de Homero para escrever a Eneida, uma espécie de Odisséia onde se descreve a fuga e as peripécias de Enéias, outro herói da guerra de Tróia, ancestral de Rômulo e Remo.
 
HORIZONTE DOS EVENTOS: Em torno de buraco negro existe um volume no interior do qual a velocidade de fuga é maior que a própria velocidade da luz (300.000 km/s)! O raio dessa região é denominado raio de Schwarzschild e sua superfície é denominada horizonte dos eventos pois nada, nem mesmo luz, pode escapar de seu interior. Assim sendo não podemos obter nenhuma informação do que ocorre em seu interior e tudo que penetrar nessa região não poderá mais voltar, nem sequer sua imagem. Esse é o motivo pelo qual a região contida dentro do horizonte dos eventos é denominada BURACO NEGRO.
 
MODUS OPERANDI: Expressão latina que indica a maneira usual pela qual alguém se comporta ou executa alguma tarefa. É muito empregada, por exemplo, em jargão policial para indicar a maneira pela qual um determinado criminoso costuma operar.
 
NOVA: Em todas as estrelas, incluindo o nosso Sol, ocorrem fenômenos de fusão nuclear, análogos aos de uma bomba H, que dão origem aos diversos elementos químicos. As estrelas mais massivas, que são uma minoria, queimam seu combustível nuclear mais rapidamente e são muito luminosas, durando uns poucos milhões de anos. Nas fases finais de suas vidas, essas estrelas explodem quase totalmente, num fenômeno conhecido como super-nova, dando origem aos elementos mais pesados que o ferro. As estrelas menos massivas brilham mais fracamente, mas podem durar bilhões de anos. Nas fases finais de suas vidas, essas estrelas “explodem” suas camadas mais externas, transformando-se em NOVAE.
 
PARKA: Casaco de pele com capuz usado pelos esquimós.
 
QUILHA: Parte inferior do casco de uma embarcação. Espécie de “coluna vertebral” na qual se apóiam as outras peças do cavername (estrutura análoga às costelas). Na antiga marinha britânica era comum o castigo de “passar por baixo da quilha”: o marinheiro a ser punido era amarrado a uma corda que passava por baixo da quilha e era puxado até emergir do outro lado. Além do possível afogamento, sofria ferimentos causados pelas cracas (moluscos com concha) aderidas ac casco. É antológica a cena do filme “Motim do Bounty” na qual um marinheiro é passado por baixo da quilha por ter bebido um pouco da água que o capitão havia destinado às mudinhas de fruta-pão.
 
CONTINUUM: As equações da Teoria da Relatividade Geral de Einstein (1879-1955), descrevem o espaço e o tempo como uma só entidade contínua, o continuum espaço-tempo. A singularidade gravitacional equivaleria a uma ruptura (buraco) nesse continuum.
 
SOTTO VOCÊ: Do italiano “sussurrando”. Marcação usada em partituras de óperas.
 
TACHYONS: Partículas hipotéticas (táquions, em português) que se moveriam com velocidade superior à da luz no vácuo.
 
TENNYSON: Alfred, primeiro barão de Tennyson (1809-1892). Um dos principais poetas ingleses do século XIX, mais conhecido por sua elegia “IN MEMORIAM”. Era o poeta favorito da Rainha Vitória.
 
UA: Unidade Astronômica (em Inglês: AU). Unidade de medida correspondente à distância média entre o Sol e o planeta Terra, ou seja, 149 597 870 km, aproximadamente 8 minutos-luz.
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Prefácio
Um livro cômico, apaixonante e cativante.
Não existe a mais remota possibilidade de querermos abandonar o enredo antes de saber o seu desfecho.
É o tipo de leitura que nos mantém ligadas, eufóricas e cheias de expectativa. E quando por fim o livro acaba, a sensação de saudade é imediata.
Um livro bom é aquele que deixa cada personagem na memória, nos fazendo desejar que eles fossem reais. Que nos aproxima da escritora, cuja linguagem é de igual para igual.
Um bom escritor sabe agradar seus leitores quando escreve um livro inesquecível, como Louca por você.
M. S. Fayes.
Agradecimentos
Este livro não teria sequer saído da minha cabeça sem o apoio e a colaboração de algumas pessoas, às quais eu não posso deixar de agradecer.
À Cris Saavedra e Ingrid Duarte. Não tenho palavras no mundo para agradecer tudo o que vocês fizeram e fazem por mim, diariamente. Obrigada pelo apoio, incentivo, torcida e por me ajudarem a espalhar o amor pelos meninos do After Dark. Escrever, tendo vocês como leitoras beta, com certeza é muito mais divertido. A nossa amizade é maravilhosa. Amo vocês.
Às minhas agentes, Flavia Viotti e Meire Dias. Obrigada por acreditarem no potencial do Louca por você e me ajudarem a torná-lo realidade. Eu me sinto muito orgulhosa em fazer parte desse time, e tenho certeza que nossos caminhos não se cruzaram por acaso. Vocês são incríveis!
À minha editora Marcia Batista, que abraçou o Louca por você com tanto carinho e fez com que ele ficasse ainda melhor do que eu imaginei. Sinto um orgulho sem tamanho por ser publicada pela Universo dos Livros e ainda me belisco, todos os dias, para ter certeza que é real. Obrigada, obrigada e obrigada!
À Andrea Santos, Lela Simões, Jamille Freitas, Sam Silveira e Vê Góes pelas palavras de carinho, incentivo e torcida. Nós chegamos lá!
À minha mãe, que é essa pessoa tão importante na minha vida. Sua preocupação e torcida para que tudo desse certo foi indispensável para mim. Mais do que minha mãe, você é a minha melhor amiga, e dizer que te amo não é suficiente para demonstrar o quanto você é importante para mim. Obrigada por entender que o tempo ficou curto, mas que o amor que temos uma pela outra só cresce. Te amo.
Ao Felipe Meyer, por estar ao meu lado, todos os dias. Não passou um dia sem que você me desse força, perguntando ou sugerindo algo. O seu apoio foi indispensável para que eu conseguisse terminar esta história. A moto do Danny continua intacta, eu juro! Obrigada por me ouvir falar tanto sobre o livro, sobre literatura romântica feminina e as leitoras. E por inspirar os olhos absurdamente verdes do Danny Boy.
A todos os blogueiros incríveis que fizeram a divulgação de Louca por você em seus sites e redes sociais. O trabalho que vocês fazem por amor à literatura é algo espetacular, e eu sou muito grata por seu suporte e carinho.
E, finalmente, mas não menos importante, a todas as leitoras, por me acompanharem nessa jornada, curtindo meus posts no Facebook, compartilhando tudo que saía a respeito do livro, chamando as amigas para conhecer e mandando lambidas ao Alan por e-mail. Inúmeras vezes me vi com lágrimas nos olhos e um sorriso bobo no rosto, ao ler as mensagens de vocês. Vocês foram o principal motivo para que eu acreditasse que, um dia, tudo isso seria possível.
Obrigada por amarem Danny e Julie tanto quanto eu, e por elegerem George como o melhor amigo que uma garota pode ter! Desejo, de coração, que cada uma de vocês encontre um BFF como ele.






À minha mãe. Porque não existe amor no mundo igual ao seu.
Capítulo um
Julie


Está vendo aquela moça deitada na cama? Sim, aquela loirinha magra, de óculos e pijama do Bob Esponja, enrolada no edredom, ouvindo assustada os gemidos da casa ao lado?
Prazer, essa sou eu e vou te contar minha história.
Todas as noites eu me assusto com os gemidos da casa vizinha. E sofro de inveja ao ouvir os gemidos de garotas aleatórias que, na verdade, deveriam ser meus…
Meu nome é Juliette Walsh, mas todos sempre me chamaram de Julie. Tenho 28 anos e desde criança sou perdidamente apaixonada por um cara que não me enxerga. Ou melhor, enxerga sim, mas como se eu fosse sua irmã mais nova. E o tal cara é o provocador de gemidos alheios…
Eu convivi com Daniel basicamente a minha vida inteira. Ele é três anos mais velho do que eu e sua irmã, a de verdade, é a minha melhor amiga. Éramos vizinhos. Nossos pais eram muito amigos e quando, aos quatorze anos, eu perdi os meus em um acidente de carro, a mãe deles passou a ser como minha.
Sou filha única, meus pais também eram e meus avós já haviam falecido. Os Stewart foram a única família que me restou.
Minha mãe era uma mulher linda, com cabelos loiros longos e brilhantes, e expressivos olhos castanhos. Herdei essas características físicas, mas não sou, nem de longe, tão bonita. Ela era uma dessas pessoas absurdamente apaixonadas – pelo meu pai, é claro. Perder toda a minha família de uma vez foi um grande sofrimento mas, pensando por outro lado, foi melhor assim… Meus pais eram um casal irritantemente feliz; eu não acho que um dos dois sobreviveria à perda do outro.
Foi deles que herdei minha crença de que o amor deve mover nossas vidas e que um dia eu também encontrarei um príncipe encantado que me resgatará dos meus problemas, me levará para cavalgar ao pôr do sol e com quem serei feliz para sempre…
E eu o encontrei, primeiro, na figura de um menino levado, que puxava minhas tranças e fazia eu e sua irmã Johanna corrermos atrás dele.
Depois, durante a adolescência, vi aquele menino levado virar um rapaz charmoso, que com um estalar de dedos conseguia conquistar o coração de todas as meninas da escola. Inclusive o meu.
Após a perda dos meus pais, fui morar na casa dos Stewart e Danny passou a cuidar ainda mais de mim. Ele não me deixava namorar nem sair com seus amigos, porque dizia que eu não tinha idade para brincadeiras de gente grande. Ele também tratava Jo mais ou menos assim.
Até que ele foi para a faculdade cursar Administração e eu consegui ter uns namoradinhos. Nada sério. Eles, na verdade, serviam para me dar experiência para quando Danny voltasse definitivamente para casa e, é claro, para os meus braços.
Mas não foi isso que aconteceu. Após a formatura, ele voltou mais bonito, sedutor e charmoso, e ainda me tratando como irmã, como se eu fosse uma garotinha de catorze anos e não uma mulher de 21, o que me fazia quicar de tanta raiva.
Danny voltou da faculdade com um projeto de vida que casava perfeitamente com o meu: ele decidiu abrir um negócio, em sociedade com seus dois melhores amigos, Rafe e Zach. Um grande bar, com música ao vivo todos os dias e um grupo de barmen mega simpático. Dezoito meses depois, o After Dark abriu as portas com um sucesso estrondoso, virando o point dos jovens.
Você deve estar se perguntando como é que o meu projeto de vida casava com o dele. Simples: o que eu faço de melhor nesta vida é cantar. É a única coisa que eu sei fazer, que eu sonhei fazer, que eu me preparei para fazer… mas que o Danny não me deixa fazer. É mole?
Quando eles começaram a entrevistar as bandas para o bar, eu me ofereci, pedi, implorei por uma chance, mas Daniel dizia que eu não estava preparada para enfrentar uma multidão e proibiu os meninos de tocar nesse assunto.
Quando eu dizia que faria testes em outro lugar, era um terror. A gente discutia muito e eu acabava cedendo. Por quê? Porque o amor é cego, surdo, mudo e idiota.
Como eu não podia seguir o sonho de cantar, acabei aceitando trabalhar no After Dark servindo as mesas.
Eu nunca quis ir para a faculdade. O sonho da minha vida era cantar. Fiz inúmeras aulas de canto, dança, aprendi a tocar vários instrumentos. Por isso, nunca me preparei para outro tipo de emprego.
Pouco tempo depois da inauguração do After Dark, resolvi me mudar da casa dos Stewart. Eu amo os pais de Daniel como se fossem os meus, mas queria ter meu próprio espaço. Coincidentemente, um imóvel ao lado da casa do Daniel (que mora sozinho) ficou vazio e Danny sugeriu que eu me mudasse para lá. Assim, ele não teria de se preocupar comigo, e eu teria alguém da “família” por perto.
Eu só pensava que agora ele veria que eu cresci, que não era mais a garotinha de tranças que ele conhecia. Resgatei um dos investimentos que o meu contador havia feito e comprei a casa, sonhando que, se eu ficasse por ali, um dia Danny me notaria.
E você acha que isso daria certo? Pois é, eu também não deveria ter achado. É por isso que estou deitada na minha cama, sozinha, durante a minha folga de sexta-feira à noite, ouvindo os gemidos cada vez mais altos da “periguete” da vez, que se farta com o homem que deveria ser meu.
A casa de Danny mais parece um bordel. Ele tem um fogo invejável e, a cada noite, uma companhia diferente. Ainda bem que a maioria da vizinhança também é solteira e não liga para isso. Seria complicado se tivéssemos vizinhos idosos querendo assistir à novela ao mesmo tempo em que o canal adulto passa, ao vivo, na casa ao lado.
O fato de ser dono de um bar facilita e muito as conquistas dele. Todo dia Daniel sai de lá com uma esquelética pendurada no braço rumo ao seu ninho do amor. E, apesar de toda essa rotatividade e desse fogo, ele nunca me deu a oportunidade de experimentar sequer o sabor do seu beijo.
Fico aqui, arfando e frustrada, enquanto ele se sacia com a foda da vez.
Você deve estar se questionando por que eu não me mudo, por que não mudo minha vida.
Eu te respondo, e tenho certeza de que você vai achar que sou mais doida ainda: o que me mantém aqui é a esperança… É o que me faz ficar e aceitar um emprego com o qual eu não sonhei, abrir mão do meu desejo e passar as noites ouvindo os gemidos da casa ao lado. A esperança burra de que, um dia, ele vai acordar e ver que a mulher da vida dele sou eu. Isso parece idiota até para mim. Mas quem disse que eu consigo desistir desse homem?
E toda noite eu passo pelo mesmo tormento. Primeiro raiva, depois frustração. Levanto e bebo água para tentar me acalmar, porque me recuso a me tocar para buscar algum alívio enquanto ele está fodendo alguma vadia aleatória. Então eu deito de novo, ligo a TV, acesso a internet para ver se tem algo interessante nas redes sociais, ou, pelo menos, alguém para conversar. Rolo de novo na cama. Às vezes, fico inspirada e escrevo músicas que nunca vou cantar para ninguém e que falam de todo o amor que sinto por esse idiota. E assim vou, até que a madrugada chega, a casa ao lado silencia e eu, exausta, consigo dormir.
Capítulo dois
No dia seguinte, eu me forço a levantar às sete da manhã para tomar um banho e me preparar para minha corrida matinal.
Tem duas coisas de que não abro mão de manhã: minha dose gigante de cafeína e minha corrida. Elas são essenciais para que eu consiga enfrentar o resto do dia, já que eu sou uma pessoa de hábitos e trabalho noturnos.
Hoje vou trabalhar no After Dark e tenho de estar bem disposta para enfrentar a noite.
Visto minha legging, calço o tênis, pego meu iPod e seleciono as músicas “de mulherzinha”, que me animam para correr. Saio pela porta cantando “Baby One More Time” com a Britney Spears.
Vou me aquecendo e bato na porta de George, meu companheiro de corridas e melhor amigo. Ele sabe tudo sobre mim – meus sonhos musicais e minha paixão não correspondida pelo Danny.
– George, vamos! Acorda! – bato com força em sua porta.
– Já vou, garotinha – ele grita lá de dentro. – Deixa eu me despedir do meu amado.
Se George não fosse gay e tão bem casado com o lindo Ben, eu largava essa paixão doida pelo Danny e agarrava George para mim. Ele é lindo, inteligente, bem-sucedido, cheiroso e se veste bem. Tem cabelos escuros e olhos profundamente azuis. É basicamente um Colin Egglesfield… Seria perfeito se ele não gostasse tanto da mesma coisa que eu!
– Garotinha, que cara é essa? Parece até que caiu de um caminhão de mudanças. O que foi, não dormiu de novo? – enquanto fala, George enfia um donut na boca, sem me dar tempo de reclamar que ele está comendo besteira. Ele está numa dieta intensa, pois tem um casamento para ir e precisa entrar no seu chiquérrimo terno Armani.
– Pois é. O especial ao vivo da Playboy TV não me deixou dormir de novo – respondo, buscando bom humor não sei de onde a essa hora.
– Garotinha, você precisa fazer alguma coisa: ou pular em cima do Danny Boy, aquele deus grego do sexo, ou arranjar um outro bofe para tirar as teias de aranha e espantar essa frustração.
– Cala a boca. Se eu pular em cima dele, ele vai continuar achando que sou criança e quero brincar de pique, e não tenho nenhum amigo ou conhecido que me atraia. Anda, liga a Rihanna aí e vamos correr.
Corremos cerca de cinco quilômetros na companhia das nossas divas pop e, na volta, paramos na Starbucks. Essa é uma rotina de que não abrimos mão: tomar um cappuccino com baunilha e descansar um pouco em um dos sofás espalhados pela loja.
– Garotinha, e o teste para ser backing vocal daquela banda de pop? Quando vai ser?
– Semana que vem. Mas não sei…
– Não, não, não! – ele me interrompe. – Nada de me enrolar com esse papo de que não sabe se deve. Você trabalha há anos no After Dark, e o belo idiota nunca te deu uma chance. Nada de jogar sua oportunidade pela janela. Você tem uma voz fenomenal.
Nessa hora, meu telefone apita o som de uma mensagem chegando:

Jo: Alguma novidade? Falou com ele?


Jo me manda a mesma mensagem todos os dias. Ela ainda tem a esperança de que, depois de todos esses anos, um dia eu vou acordar, bater na porta do Daniel e me declarar.

Eu: Nope.


É a minha resposta padrão. Assim que eu aperto “enviar”, assusto-me com o telefone vibrando em minha mão e atendo sem nem checar quem está me ligando tão cedo.
– Alô?
– Ju, é o Danny – ele é a única pessoa que me chama assim. – Você está na rua? Estou batendo na sua porta e você não atende…
– Bom dia, querido, estou sim. George e eu estamos na Starbucks. Precisa de algo?
– Eu só queria avisar que vou fazer uma viagem de emergência. Apareceu um imóvel que o corretor disse que seria perfeito para a nova filial do After Dark. Os meninos estão pensando em expandir para outras cidades o nosso empreendimento.
– Ah, ok. Vai ficar muito tempo fora?
– Ainda não sei. Estou planejando uma semana para estudar o local e fazer alguns levantamentos. Pode ser que precise ficar um pouco mais, mas eu aviso vocês.
– Ok, Danny. Pode ficar tranquilo, vai ficar tudo bem no After Dark. Os meninos vão com você?
– Zach vai, mas o Rafe vai ficar. Se precisar de alguma coisa, liga para ele. Agora vou passar na casa da mamãe antes de pegar o voo. Beijos.
– Pode deixar. Boa viagem. Beijos.
Desligo o telefone com cara de triste, e George levanta a sobrancelha, questionando sobre o que aconteceu.
– Ele vai viajar para ver um imóvel. Nem acredito que vou ficar tantos dias sem ver o Danny.
– Julie, esquece esse homem! Vou precisar te arrastar para uma festa louca, para você arranjar um gato quente e tirar esse Daniel da cabeça.
Dou risada com seu comentário.
– Deixa isso pra lá. Neste momento, a única coisa quente que eu quero é um banho.

Às cinco da tarde, chego ao After Dark e me preparo para o meu turno. Antes de começar a trabalhar, a gente sempre se reúne para repassar detalhes, ouvir o ensaio da banda e receber um feedback da noite anterior.
Ao entrar no salão principal, me assusto com os gritos de Rafe ao telefone.
– FILHO DA PUTA! NÃO ACREDITO QUE VOCÊ VAI FAZER ISSO COMIGO HOJE!
Meu susto é grande, esse não é o comportamento normal para Rafe. Ele é educado, charmoso, com um tom de voz meio rouco que enlouquece boa parte das frequentadoras do bar.
Ele desliga o telefone com cara de quem perdeu o melhor amigo.
– Rafe, o que aconteceu? Posso ajudar?
– Não, Julie. Vou ter que encontrar um novo cantor para daqui a duas horas. Tô fodido.
– O que aconteceu com Snash?
Snash é o vocalista da “The Band” (nome tão ridículo quanto o do cantor), que toca aqui no bar durante os fins de semana.
– O filho da puta desistiu de cantar. Disse que teve uma porra de uma visão com um guru qualquer que o mandou largar tudo e seguir para a Índia em busca da paz interior. Dá pra acreditar numa porra dessas?
É, não dá. Ou melhor, até dá, porque o Snash sempre foi todo ligado nessas coisas de paz interior. Um chato.
– Eu posso ajudar, Rafe. Deixa eu cantar? – faço minha melhor cara de Gato de Botas para tentar convencer esse homem em desespero.
Ele olha para mim, passa as duas mãos no seu cabelo já completamente bagunçado e abaixa a cabeça de novo.
– Gatinha, você sabe que esse tema é tabu por aqui. Se eu fizer isso, o Danny me mata.
– Eu não entendo por que ele não me deixa cantar no bar. Eu canto bem, vocês sabem disso. Não vou envergonhar vocês.
– Ele acha que, se você cantar aqui, os caras vão dar em cima de você, e você é uma menina inocente para enfrentar esses tubarões.
– Rafe, vocês são ridículos. Eu tenho 28 anos, porra. Não sou uma menininha, sei me defender. Quando vocês todos vão se dar conta disso?
– Eu sei que você é uma mulher. Mas o Danny encara você e a Jo como as irmãzinhas dele. Isso, para um cara, é sagrado.
– Isso é uma merda e você sabe. E quem você vai colocar no lugar do Snash?
– Não sei, Julie, não sei.
Saio de perto dele espumando de tanta raiva. Como eles podem ser tão imbecis? Eu preciso fazer alguma coisa para mudar isso.
Fico no bar ajudando Jack, o barman, a colocar as bebidas em ordem, até que Rafe vem até mim, com ar de perdedor.
– Você sabe que, quando o Danny descobrir que eu deixei você cantar, ele vai acabar comigo, né?
– Não conseguiu ninguém?
– Não, Julie. Ninguém. Você pode?
Dou um grito e pulo em cima dele.
– Uhuuuuuuu! Claro!
Ele me coloca no chão e sacode a cabeça, soltando um “Tô fodido” baixinho. Vai então para o escritório, enquanto eu faço a minha dancinha da vitória e ligo para Jo e George, pedindo que eles me tragam roupas adequadas, maquiagem e apoio moral.
Capítulo três
Enquanto espero minhas duas fadas madrinhas, vou até o palco conversar com os meninos da banda, para saber qual a playlist da noite.
Minha memória para músicas é gigante, então não tenho dificuldade em decorar as letras. Além disso, já cantei inúmeras vezes com eles, antes do bar abrir, e longe do Danny.
– Nossa estrela está pronta para brilhar? – pergunta Alan, o guitarrista. Ele é o mais gato dos três músicos. Alto, cabelos castanhos bem lisos e todo tatuado. Eu costumo brincar com a Jo que ele é o Kellan Kyle – de Thoughtless – da vida real. E o que tem de menina querendo ser a Kiera dele…
– Estou! Estou muito nervosa, mas quero me concentrar para fazer o meu melhor. Quero que seja a primeira de muitas apresentações.
– Você sabe que quando o Danny descobrir…
– Deixa o Danny de fora. Sábado à noite as pessoas vêm pra cá na expectativa de dançar ao som da The Band. Não podemos frustrar os clientes – falo com um sorriso no rosto, tentando enrolá-lo.
– Por mim tudo bem – diz ele, rindo. – Vai ser maravilhoso tocar de verdade com você. A nossa playlist de hoje era esta, mas acho que podemos fazer umas mudanças para dar um pouco mais de personalidade ao show – diz ele, estendendo um papel com a lista de músicas.
Passo os olhos pelos títulos, aprovando suas escolhas e pensando em umas três ou quatro que eu gostaria de incluir.
– Tem uma caneta aí? Queria incluir umas músicas, posso?
– Claro! Pode incluir e tirar o que quiser.
Sento na beira do palco para escrever, enquanto penso que essa é uma oportunidade maravilhosa que não vou deixar passar.
Essa vai ser a primeira de muitas noites à frente da The Band.

– Amiga, chegamos! – grita Jo, tirando-me dos meus devaneios.
– Trouxeram uma roupa legal? – eu pergunto animada, já me encaminhando para o camarim improvisado.
A casa só tem um camarim e, como era uma banda exclusivamente de homens, eles dividiam o espaço. Vou me arrumar no escritório do Danny, já que ninguém vai usar o espaço hoje.
George me entrega três sacolas cheias de roupas de uma loja de grife do shopping, na qual eu tenho certeza de que nunca entrei.
– O que é isso, George? – eu pergunto remexendo nas sacolas. – Você não pegou uma roupa pra mim?
– Garotinha, que roupa sua você queria que eu pegasse? Uma de corrida? Ou aquelas calças de ioga que você cisma em usar? É claro que eu e a Jo tivemos que ir ao shopping fazer umas comprinhas para você. E trouxemos umas coisas IN-CRÍ-VEIS! – diz ele, animado e batendo palmas.
– Vai, amiga, tira a roupa, que a gente vai escolher! – Jo vai me empurrando enquanto eu os encaro assustada.
– Mas… mas…
– Sem “mas”, garotinha! Anda, que não temos muito tempo.
Eu fico uns cinco segundos de boca aberta, olhando de um para o outro. Tudo bem, eu não sou a pessoa mais fashion do mundo. Vivo de tênis, legging ou com as tais calças de ioga, mas eu tenho um vestidinho preto no fundo do armário que serviria para o objetivo dessa noite.
Saindo do estado de choque, agarro as roupas que eles me dão – uma minissaia preta, toda feita de paetês, e uma camiseta branca – e começo a me vestir.
– Essa saia é muito curta.
– Curta nada, amiga. Você tem que mostrar essas pernas incríveis.
– A blusa está justa…
– Garotinha, tem que realçar a comissão de frente! Como você quer brilhar em cima do palco, se não está vestida de acordo?
Eu me olho no espelho e me acho bonita, mas estranha. A minissaia é muito mini, mas não é justa demais e parece realmente algo legal para usar em um show à noite. E, com a camiseta, o visual ficou básico, o que me agrada bastante.
– Agora, calça esses sapatos!
Pego os sapatos que a Jo empurra na minha mão. Eles são pretos, com saltos muito altos e solados vermelhos Louboutin.
– Meu Deus, vocês devem ter pago uma fortuna! – eu reclamo, incomodada por meus amigos gastarem tanto dinheiro comigo.
– Julie, nada seria perfeito sem esses sapatos. Você tem que usar – George fala, soltando uma gargalhada.
Enquanto me calço, eles vão colocando em mim pulseiras e um par de brincos pretos compridos. A única coisa na qual eu consigo pensar é que, graças a Deus, minha depilação está em dia, pois eu não ficaria confortável se tivesse que usar essa saia curta com as pernas peludas.
Não satisfeitos em me vestir e me adornar como se eu fosse uma versão da Barbie, eles me colocam na cadeira que fica no canto da sala e, enquanto Jo abre uma maleta gigante de maquiagem, George começa a soltar meu rabo de cavalo, estudando meu cabelo como se eu fosse uma experiência científica.
– O que vocês estão fazendo? George, prende meu cabelo de volta.
– Garotinha, você tem uma mina de ouro aqui e esconde não sei por quê. Vou te mostrar que a gente pode brincar com esse cabelo e te deixar com cara de “me foda”.
– Oh, meu Deus…
– Fecha o olho e aceita, amiga. Vai dar tudo certo.
Sem ter o que fazer, me aquieto na cadeira e deixo os dois artistas trabalharem. Rezo para ficar pelo menos apresentável e para não parecer um palhaço fugido do circo.
Meia hora depois de sofrer, principalmente nas mãos de George, que me puxou, sacudiu e queimou minha cabeça inúmeras vezes, sou autorizada a ficar de pé para que eles possam me “avaliar”. Eu me sinto como um cavalo premiado.
Levanto parecendo uma gigante, já que não estou acostumada com sapatos tão altos, que acrescentam pelo menos uns 15 centímetros aos meus poucos 1,58 metro.
Os dois estão parados de boca aberta, e começo a ficar tensa, imaginando que estou ridícula e que não vamos ter tempo para fazer nada diferente porque está na hora do show.
– O que foi, gente? Cadê o espelho? Quero ver!
Nós três nos sobressaltamos com uma batida na porta e George grita um “Entra!”, ainda com cara de susto. Rafe entra e começa a falar:
– Ju, está quase na… Puta merda!
Fico mais nervosa ainda. Devo estar péssima, porque Rafe soltou o terceiro palavrão do dia. Merda!
– O que foi? Gente, eu quero um espelho!
– Julie, é você? Minha nossa, o Danny tinha toda a razão. Quando ele souber que eu deixei isso… eu estou fodido – ele diz, mais para si mesmo do que para mim.
Quando George percebe que estou prestes a desmoronar em lágrimas, achando que minha carreira de “diva pop” terminou antes mesmo de começar, ele me leva até o banheiro para que eu possa me olhar no espelho.
Eu me senti exatamente como a Cinderella deve ter se sentido ao ver a mudança que a Fada Madrinha fez nela para o baile.
Olhando no espelho, senti um aperto enorme no coração. Eu estava me vendo, pela primeira vez, exatamente como a minha mãe. Naquele momento ali, eu era a sua imagem perfeita, exatamente como eu me lembrava de quando era criança.
Meus olhos castanhos estavam enormes, destacados pela sombra escura e o delineador que Jo havia aplicado. Na boca, um batom clarinho, com um leve brilho de gloss, deixava meus lábios sensuais.
E meu cabelo nem parecia aquele que vivia preso porque eu achava sem graça. Não sei que mágica George fez, mas o deixou com ondas perfeitas, com volume e ar de “diva pop” exatamente como a gente vê nas capas de revista.
Aquela era uma versão turbinada e adulta da menininha que o Danny estava acostumado a ver. Não é à toa que ele nunca me olhou diferente. Eu parecia ter, no máximo, dezenove anos. Agora, eu era uma mulher de verdade. Linda, sensual e adulta.
– Gostou, garotinha? Fala alguma coisa!
– George, eu amei. Eu seria louca se não gostasse. Eu não imaginava que pudesse ficar tão linda.
Saí do banheiro com um sorriso gigante no rosto e dei de cara com Rafe, ainda desconcertado.
– Rafe, está na hora?
– Vinte minutos. Tem certeza disso? Danny vai me matar, e depois matar vocês três.
Eu ignoro:
– Avisa ao Alan que vamos começar com Put Your Records On, da Corinne Bailey Rae – falo, dando a ele o que eu espero que seja meu olhar mais sensual.
Capítulo quatro
Saio do escritório de Danny de cabeça erguida e me sentindo poderosa. Dou um beijo em cada um dos meus amigos e sigo para a lateral do palco, para aguardar minha deixa.
Quando me veem, os caras da banda ficam passados. Acho que o baterista está até babando! Dou um sorriso feliz e fico ao lado de Alan, que segura a minha mão, tentando me passar tranquilidade.
– Está tudo bem, linda? – ele me pergunta ao sentir a minha mão gelada.
– Sim, estou um pouco nervosa, mas bem – profissional, Julie. Seja profissional.
– Fica tranquila, você está linda e vai dar tudo certo. Eu pedi ao Rafe para nos apresentar de uma forma diferente – ele mal consegue completar a frase, quando Rafe anuncia no palco “Juliette & The Band”. Uau! Agora sim, a banda tem um nome maneiro. E o meu nome na frente! No meu interior, faço a dancinha da vitória.
Entramos juntos no palco, acenando para a plateia. Antes de começarmos, Alan faz um pequeno comunicado.
– Boa noite, galera! É um prazer receber vocês aqui – as mulheres gritam como loucas. – Quem sempre vem aos nossos shows deve ter estranhado a chamada, mas gostaríamos de compartilhar com vocês que, a partir de hoje, ganhamos um belo reforço com a entrada da Juliette no grupo. Esperamos que vocês gostem do show e se divirtam!
Ele olha pra mim com um sorriso nos lábios. Eu sorrio de volta, meio sem jeito, e aceno para o público, posicionando-me em frente ao microfone.
Os meninos começam a tocar a música que eu escolhi para a abertura. Eu fecho os olhos e me desligo completamente da plateia. O legal de cantar músicas de que se gosta é exatamente se envolver mais, passando toda a emoção. Ouço a minha deixa e começo, com um tom bem suave e charmoso, a cantar os primeiros versos da música:
Three little birds, sat on my window
And they told me I don’t need to worry.
Summer came like cinnamon, so sweet,
Little girls double-dutch on the concrete.
Sinto um arrepio dos pés à cabeça. O público começa a aplaudir. A música segue e, de repente, me dou conta de que o resto do bar silenciou. Abro os olhos e percebo que a maioria dos presentes estão me encarando.
Abro um sorriso, meio sem graça, e fecho os olhos novamente, mergulhando na letra que faz eu me sentir tão relaxada e feliz.
Quando acabo o último verso, o público irrompe em palmas, me pegando de surpresa e deixando Alan e os outros meninos orgulhosos.
Prosseguimos, intercalando músicas lentas e outras mais animadas, e o público não para de dançar. Após tocarmos She Will Be Loved, Alan anuncia um intervalo de vinte minutos, que é super bem-vindo, já que estou morrendo de sede e calor.
Longe dos olhos do público, os três me abraçam, felizes.
– Julie, foi demais! Nosso show nunca teve uma energia dessas! – o baterista Brian fala ao me abraçar.
– Parabéns. Eu achei que você não daria conta, mas você me surpreendeu – Levi, o baixista, pisca para mim.
– Ju, você é sexy como o inferno e tem uma voz que deixa todos os caras loucos – Alan sussura no meu ouvido e me dá um beijo no pescoço. Sinto um arrepio. Não é à toa que as mulheres no bar ficam gritando. Se eu não fosse apaixonada pelo Danny, daria uns pegas no Alan!
– Meninos, obrigada. Foi demais. Não tenho palavras para demonstrar o quanto estou emocionada e feliz – sorrio para eles e peço licença para falar com Rafe, que está vindo ao nosso encontro.
– Julie, que show! As pessoas estão apaixonadas por você. O Danny vai me matar, mas essa foi a melhor decisão que eu já tomei na vida – ele me dá um abraço de urso muito apertado. Rafe é um fofo, mesmo com seu jeitinho sério.
– Obrigada! Vindo de você, isso é um superelogio. Obrigada mesmo por me deixar fazer isso. Eu preciso beber uma água e queria falar com o George e a Jo antes de voltar ao palco.
– Claro. Eles estão lá no bar. Vou falar com os rapazes.
Dou um beijo em Rafe e vou direto para o bar. No caminho, as pessoas sorriem para mim e eu sorrio de volta, feliz.
Olho ao redor e vejo George acenando enlouquecidamente para mim. Começo a gargalhar. Ele fica hilário fazendo isso, parece uma garotinha que acabou de ganhar uma Barbie nova.
– Garotinha! Você ar-ra-sou! Linda! Diva! Tudo! – morro de rir, enquanto ele me abraça muito apertado.
– Obrigada, George. Cadê a Jo? Conta tudo! Você gostou? Eu não desafinei? Estava tão nervosa…
– A Jo foi lá fora atender o telefone. Ela anda meio misteriosa com esse celular, viu? Disse que era trabalho. Trabalho num sábado, quase meia-noite? Sei… Mas você foi mara! Cantou perfeitamente. Estavam todos emocionados, elogiando a sua voz. Garotinha, se eu não fosse gay, eu te pegava. Nunca imaginei que você fosse naturalmente tão sexy.
Sorrio, pensando no quanto é bom realizar um dos meus sonhos… até que uma nuvenzinha escura passa pela minha mente.
– Tomara que o Danny não me proíba de continuar cantando aqui. Eu ficaria arrasada.
– Ele pode até tentar. Mas, depois desta noite, se você não cantar aqui, vai cantar onde quiser. Tenho certeza de que a sua apresentação vai ser motivo de comentários por muito tempo. A propósito, o Alan não tirou o olho de você. Se eu fosse você, aproveitaria aquele corpo quente e tatuado para tirar o atraso. Já escutei cada coisa sobre o jeito como ele “toca guitarra”, se é que você me entende…
Droga! Esse comentário quase me faz cuspir a água que estava bebendo.
– Merda, George! Espera eu terminar de beber antes de falar essas coisas – eu digo rindo, ao mesmo tempo em que tento me recompor. É muito difícil ser uma dama perto de George.
– Não devia nem ter começado a beber. Já te falei: beber sem brindar, vinte anos sem dar. Você já está na seca sabe-se lá desde quando. Espera que eu vou pegar uma água pra te salvar dessa maldição.
Rio tanto que os olhos se enchem de lágrimas. Preciso me abanar para não chorar e ficar com a maquiagem borrada.
Jo chega nesse momento, com o rosto meio vermelho. Ela parece… corada? Nunca a vi com esse ar desconcertado antes. Antes que eu abra a boca pra falar, ela pula em cima de mim.
– Amigaaaa! Você estava linda! Até chorei quando você cantou a primeira música! – nos abraçamos, felizes. George nos abraça também e parecemos três malucos carentes em frente ao bar.
– Pronto, garotinhas, uma água pra cada uma, porque nossa Beyoncé loira não pode beber álcool, para não prejudicar o desempenho.
Levantamos nossas garrafinhas e brindamos.
Bebo a água rapidamente, antes que George me faça cair na gargalhada com algum comentário insano. Quando olho em direção aos bastidores, Alan faz sinal de que está na hora de voltar.
– Tenho que ir.
– Garotinha, posso pedir uma música? – George pergunta, fazendo a sua cara mais carente. Não consigo dizer “não” quando ele faz isso comigo. Droga!
– Claro. O que você quer que eu cante?
– Fever, um clássico.
– Ai, George. Você é um verdadeiro estereótipo gay: engraçado e fã da Madonna.
– Adoooooooro!
Saio de perto deles, rindo, e volto para o palco com meus companheiros de banda. Antes do show recomeçar, aviso ao Alan sobre o pedido de George.
– Perfeito, Julie. Vamos cantar como um dueto?
– Ok.
Eles começam a tocar Fever, com uma pegada mais acústica. Eu me posiciono em frente ao microfone e Alan começa a cantar os primeiros versos:
You give me
You give me fever
Never know how much I love you
Never know how much I care
When you put your arms around me
I get a fever that’s so hard to bear
Never know how much I love you
Never know how much I care
When you put your arms around me
I get a fever that’s so hard to bear
Listen to me baby, hear every word I say
No one can love you the way I do
‘Cause they don’t know how to love you my way
You give me fever
When you kiss me
Fever when you hold me tight
Fever in the morning
Fever all through the night
Uau! Essa música é sexy! Automaticamente, lembro de Danny e de seus olhos profundamente verdes. Alan dá a deixa para que eu comece a minha parte. De olhos fechados, me imagino cantando apenas para Danny. Minha voz sai mais rouca e eu me espanto com o quão sensual me sinto.
Sun lights up the daytime
Moon lights up the night
My eyes light up when you call my name
‘Cause I know you’re gonna treat me right
Bless my soul I love you, take this heart away
Take these arms I’ll never use
And just believe in what my lips have to say
You give me fever
When you kiss me
Fever when you hold me tight
Fever in the morning
Fever all through the night
Passo a vez para Alan, que segue a canção, me olhando como se estivesse pensando em coisas indecentes. Baixo o olhar, constrangida, e sinto meu rosto ficar vermelho.
Romeo loved Juliet
Juliet, she felt the same
When he put his arms around her
He said Julie, baby, you’re my flame
He gave her fever
Merda! Vou matar o George. Esqueci que essa música mencionava o meu nome! Quando Alan canta “Julie, baby, you’re my flame”, ele pisca o olho para mim e a plateia vai ao delírio.
Viro para a frente e sigo a canção, torcendo para acabar logo porque, do jeito que Alan está empolgado, pode ser que ele acabe me agarrando e me beijando aqui no palco. Aí sim é que o Danny vai me proibir de cantar!
Continuamos a música e cantamos juntos os últimos versos:
He gives me fever
With his kisses
Fever when he holds me tight
Fever, I’m his Misses
Daddy, won’t you treat him right
Fever, when you kiss them
Fever, if you live and learn
Fever, ‘til you sizzle
What a lovely way to burn
What a lovely way to burn
What a lovely way to burn
Somos aplaudidos de pé. Ouço gritos de “lindo” para o Alan e “gostosa” para mim. Mas acho que o “gostosa” foi do safado do George.

O show acaba, sem mais situações estranhas. Não estou acostumada com um homem lindo e tatuado me olhando como se quisesse me comer de colher. Nossa!
Eu me despeço da banda enquanto eles desmontam os equipamentos e desço para o salão, onde encontro Rafe.
– Ju, você foi perfeita. Acho que nunca tivemos um público tão animado! Fiz um levantamento prévio e já batemos o nosso recorde de faturamento. Parabéns! Eu vou fechar o faturamento antes de ir para casa e amanhã você pega o seu percentual de couvert, ok?
– Ué, tem isso?
– Claro. Achou que cantaria de graça?
Dou risada e abraço Rafe, agradecendo mais uma vez pela oportunidade.
Sigo até o bar para encontrar meus dois melhores amigos, que parecem muito “alegrinhos”.
– Bebe um prosecco com a gente, Julie Fever – George solta com um sorriso bobo.
– Que mané prosecco! Estou acabada. Preciso ir pra casa, tomar um banho e colocar os pés para cima. E você me deve uma por ter escolhido aquela música! Pensei que o Alan ia pular em cima de mim! – George e Jo soltam uma gargalhada e ele nos abraça.
– Todos nós pensamos, garotinha. Vamos embora.
Seguimos para casa, rindo e falando dos melhores momentos da noite.
Entro em casa, tomo um banho e visto uma camiseta do Garfield. Então deito na cama e percebo que esta noite poderei ter um sono tranquilo e feliz, já que a casa ao lado está em completo silêncio.
Capítulo cinco
Daniel


Nem acredito. Depois de horas vistoriando o imóvel, fazendo reuniões com o proprietário, corretor e investidores, mais um jantar de negócios longo demais para o meu próprio bem, finalmente consigo entrar no quarto do hotel para tomar um banho e descansar.
Eu precisei estar duplamente focado, já que Zach saía o tempo todo para falar ao telefone ou mandava mensagens de texto. Fico puto com isso. O cara vem para me ajudar e fica com a cabeça em outro lugar. Eu deveria ter trazido o Rafe, que é mais focado.
Eu sempre funcionei muito melhor à noite do que durante o dia. Então, acordar cedo para viajar e passar o dia fazendo essas atividades burocráticas me deixa quebrado.
E tenho de confessar que ficar longe do After Dark me dói muito. Esse bar é a minha vida. Eu não tenho filhos e não sou casado (graças a Deus!). O foco dos meus dias é o meu negócio, e relacionamento sério não faz parte dos meus planos.
Não me critique. Já basta o esporro da minha mãe hoje de manhã:
– Mãe? Tô entrando.
– Oi, meu filho! Já de pé tão cedo? – minha mãe me abraçou no meio da cozinha e já me empurrou para uma cadeira, querendo me empanturrar com o café da manhã.
– Eu só vim para te dar um beijo. Vou viajar com Zach para ver um imóvel. Acho que conseguimos o que estávamos procurando para a expansão do After Dark.
– Que ótimo, amor. Toma um café e come esse misto quente. Você não se alimenta direito, fica acordado a noite toda… meu filho, você precisa se cuidar. Precisa se cuidar, crescer, fazer uma família…
– Mãe…
– Sem “mãe”. Você já tem mais de trinta anos. Não acha que já passou da hora de arrumar uma boa moça? Casar, me dar netos? Você não fica mais jovem a cada dia.
– Mãe, eu já te disse que não quero cas…
– Daniel, está na hora de você repensar a sua vida. Essas meninas que se penduram em você no bar não vão estar lá quando você tiver cinquenta anos. Escuta o que a sua mãe está dizendo. E agora trate de comer porque eu já sei que você vai passar o dia andando de lá para cá e não vai se alimentar.


Mesmo assim, eu não quero saber de relacionamento sério. O After Dark é a minha vida e eu não estou disposto a dividir com ninguém o meu tempo em busca do sucesso. Deixo esse papo de netos e casamento para minhas irmãs, Jo e Julie.
Ok, a Julie não é minha irmã de verdade. Mas cresceu comigo e foi criada por minha mãe desde que os pais dela morreram. Logo, tornou-se tão minha responsabilidade quanto a minha própria irmã. Quando éramos adolescentes, eu até tinha um sentimento especial por ela, até que John, meu melhor amigo do colégio, me flagrou olhando para ela como um cachorro olha para o frango da padaria, e disse que era nojento o que eu estava fazendo, que eu deveria protegê-la de caras como eu. Tive de concordar. Sufoquei meu desejo juvenil e fiz o que qualquer irmão faria: protegi Julie o máximo que pude. Até o momento, deu certo.
Ligo o computador enquanto tiro a camisa e o sapato. Eu realmente estou precisando de um bom banho. Remexo na mala procurando uma cueca, quando ouço o som do e-mail avisando que tenho mensagens não lidas. Levo um susto quando vejo a quantidade de notificações da página do bar no Facebook. Merda! Será que explodiu alguma bomba lá dentro?
Abro o Facebook, já sentindo o começo de uma dor de cabeça. Vou rolando a tela e fico em estado de choque. A quantidade de check-ins feitos no bar é infinitamente superior à de qualquer outra noite.
Vou rolando a tela e lendo os comentários:

Lucy: Night maravilhosa com as amigas! After Dark arrasou com o lindo Alan.

Michael: Show de hoje excelente! Parabéns, galera do AD!

Anne: Melhor night de todas!

Lucas: O que é a voz dessa gostosa que está cantando no AD?


Péra. “Gostosa”? Tem algo errado. O Snash e a The Band não têm nenhuma “gostosa”. Será que eles convidaram alguém esta noite?
Desço um pouco mais a página e acho uma publicação do vocalista:

Snash: Amigos, despeço-me do AD. Rumo à Índia para encontrar meu equilíbrio.


Caralho! Perdemos o vocalista da banda e o Rafe nem me ligou? E quem é a gostosa que cantou? Pego imediatamente meu celular para ligar para o Rafe e vejo cinco mensagens de texto não lidas:

Cara, liga pra mim. Problemas.

Danny, vou ter q tomar medidas extremas. O Snash pulou fora quase na hora de entrar no show. Liga pra mim!

Liga pra mim, PORRA!!

Foda-se. Quando vcs voltarem, a gente se acerta. Vc vai ficar puto, mas não tinha outra alternativa. Arrumei uma substituta para o
fdp do Snash.

Sou foda. Casa lotada. Sucesso. Fiquem por aí que eu gerencio melhor com vcs à distância. LOL


Agora eu estou curioso. Quem será que ele contratou?
Um link na timeline do bar me chama a atenção. “Juliette & The Band cantando Fever no After Dark.” Legal, alguém gravou o show da banda nova.
A qualidade do vídeo não é lá essas coisas, parece ser de um celular. A pessoa que filmou estava bem próxima ao palco. Ela foca primeiro no idiota do Alan começando a cantar. Ele, infelizmente, é um idiota que eu tenho de suportar – se acha o fodão, comendo no camarim as fãs que andam atrás dele. Dá para acreditar que um babaca com um cabelo daqueles tenha fãs?
O vídeo segue até que uma voz feminina, rouca e sensual começa a cantar. A câmera vira na direção dela e… puta que pariu! Uma loira linda, gostosa e sensual está cantando com os olhos fechados, balançando o corpo no ritmo da música.
Sinto um arrepio nas minhas costas e meu pau começa a despertar para a vida. Há muito tempo não me sinto assim. É claro, eu estou sempre acompanhado, saio com muitas mulheres lindas, mas esse tipo de desejo, que dá um nó no estômago é mais raro. A sensação que tenho é de que ela está cantando só para mim. Tenho certeza de que cada homem presente no bar essa noite sentiu isso. A música prossegue, a loira gostosa intercalando a música com o Alan idiota, e eu fico pensando nas coisas que aquela boca deve ser capaz de fazer.
Continuo olhando fixo para a tela. Essa loira me parece vagamente familiar. Será que ela já esteve no bar antes? Deve ser só impressão. Uma mulher como ela chamaria a minha atenção, porque, apesar de ser toda sexy e linda, tem um ar de inocência, muito diferente das mulheres que costumam frequentar o After Dark. Quase como se não tivesse consciência do que ela pode provocar nos homens.
A música acaba e o vídeo também. Agora, além de cansado, sinto-me excitado e incomodado. Levanto da cadeira, tiro a calça e vou para o banheiro. Agora, mais do que nunca, eu preciso de um banho. Frio, de preferência.
Capítulo seis
Julie


O domingo chega e eu acordo feliz, como já não me sentia há muito tempo. Um misto de entusiasmo pelo show épico e a sensação de dormir bem a noite toda, apesar de sentir falta do safado na casa ao lado.
Sento na cama, alongando-me, e ouço o toque de mensagem no meu celular.

Bom dia, Ju. Correu tudo bem ontem no AD? Bj, Dan.


Droga! E agora? Vou ter de me fazer de boba para ele não desconfiar de nada.
Oi, lindo. Tudo bem. A casa encheu bastante. Volta quando? Xoxo

Sábado que vem. ;) Bj


Os homens são tão econômicos com as palavras, ainda bem!
No mesmo momento chega outra mensagem. Fico tensa!

Garotinha, estou passando aí em 15 mins, com a Jo, para irmos fazer compras. Fica pronta. Legging proibida. :D George, seu personal stylist.


Todos são econômicos com as palavras, exceto o George! Levanto-me e vou correndo para o banheiro enquanto respondo:

Ok. Pode ser a calça de ioga? :D ;)

Nãoooooooooooooooooooo :@ :@

O q são essas :@?

Minha cara de raiva para sua falta de estilo.
Andaaaa!


Começo a rir e me enfio no chuveiro com pressa, porque já sei que daqui a pouco ele vai chegar.

– Até que enfim largou aquelas coisas horríveis que você costumava usar, hein? – George fala, me olhando dos pés à cabeça com ar de desdém.
– Amigo, mas é confortável…
– Ju, como você quer pegar o Alan Delícia vestida daquele jeito? – Jo fala para mim, muito séria.
Solto uma gargalhada no meio do shopping.
– Jo, ele ganhou mais um sobrenome? E quem disse que eu quero pegar o Alan?
– Garotinha, se você não ficar com ele, eu pego você na porrada. Ele está maluco, louco, pirado para tocar guitarra no seu corpo sedutor.
– Para, George! Você às vezes solta umas frases tão bregas! Ele não quer tocar em nada. Aquilo era só cena de palco!
– Para tudo! Você acha que era cena de palco? Meu bem, conheço muito bem um olhar de macho se preparando para pular na presa. Alan Delícia te quer e você deveria querer também, porque ele é delícia!
– Mas, George…
– Se você vier com aquela história de que ama o Danny Boy, eu não vou te ouvir. Garotinha, você sabe que eu te amo. E que eu queria, do fundo do meu coração, que você se acertasse com aquele burro. Ele é gostoso, eu concordo, mas burro. Faz anos que você é apaixonada e ele não te dá a mínima. Você precisa arranjar alguém. Sacudir sua vida, antes que fique velha, louca e cheia de gatos!
– Cheia de gatos não, cheia de livros – eu respondo, emburrada.
– Amiga, o George está certo. Você merece encontrar alguém que te ame. Eu queria muito que o meu irmão fosse esse homem, mas depois de todo esse tempo…
Ouço as palavras dos meus dois melhores amigos e meus olhos se enchem de lágrimas. Eu sei que eles estão certos. Mas acho isso tão injusto. Minha vida não foi das mais fáceis, mas eu nunca reclamei, nem exigi mais do que ela estava disposta a me dar. A única coisa que eu queria era a oportunidade de mostrar ao Danny que eu posso fazê-lo feliz. É o que eu mais queria conquistar, mas não posso.
Respiro fundo, fecho os olhos e tomo uma decisão.
– George? Jo?
– Oi, garotinha.
– Vamos às compras. Quero me tornar uma nova mulher. Se, com o meu novo visual, eu não conseguir fazer o Danny acordar, pelo menos arranjo um namorado. Não quero virar uma velha louca, sozinha e cheia de gatos.
– Isso mesmo! – George fala, batendo palmas. – Vai tocar a “guitarra” do Alan?
Eu e Jo soltamos uma gargalhada. George sabe como nos animar.

O dia passa e George nos puxa de loja em loja. Eu não aguento mais. Já compramos shorts, blusas, vestidos, muitos vestidos. George decidiu que meu look de show será composto por itens que deixem as minhas pernas de fora. Agora tenho uma quantidade absurda de vestidos de noite, saias com brilho e blusas decotadas. Tudo acompanhado de sapatos tão altos que, se eu me desequilibrar e cair, corro o risco de quebrar o pescoço.
– Vamos, gatas. Vamos entrar aqui – George fala, me puxando em direção a uma loja. Olho para cima e fico espantada ao ver o letreiro da Agent Provocateur.
– Amigo, o que vamos comprar aqui?
– Pão é que não é! Você precisa de uma lingerie que te coloque pra cima.
Jo faz uma cara assustada. Ela anda estranha, o tempo todo trocando mensagens de texto não sei com quem.
– Gente, eu vou dar um pulinho rápido na loja de couro, no segundo andar. Preciso comprar uma pasta nova.
– Vai, linda. Qualquer coisa, liga.
– Mas, George… – sou interrompida pela vendedora que se aproxima e oferece ajuda.
Obviamente, George assume o comando e separa as peças mais sexy da loja. Eu não estou acostumada com tanta renda.
Um garçom nos serve bombons e prosecco. Fazemos nosso brinde, e me distraio comendo, enquanto George parece estar em uma missão de guerra.
Quarenta minutos e algumas taças depois, sou empurrada para dentro de um provador com uma pilha de calcinhas, sutiãs, espartilhos e outras peças que eu nem sei para que servem.
Começo a experimentar, e o prosecco faz efeito, levando-me a fazer um desfile pelo provador. George vai indicando à vendedora as peças que ele aprova, para que ela possa separar. Se estivéssemos na Victoria’s Secret, eu diria que eu era uma Angel, de tanto que sacudi meu bumbum pra lá e pra cá.
Enquanto eu analiso uma peça que é uma espécie de espartilho, George murmura algo para a vendedora, que volta alguns minutos depois com uma pilha de camisolas e babydolls.
– Eu não preciso de pijama, George!
– Claro que não. Isso não é pijama. Você vai jogar fora aqueles lixos com os quais você dorme e passar a dormir como uma diva.
Imediatamente, lembro das inúmeras vezes que Daniel apareceu lá em casa, logo de manhã, para tomar café, e eu estava usando uma das minhas camisetas de desenho animado. Abro um sorriso quando imagino a cara dele ao me ver numa camisola preta com renda.
Experimento todas as peças e compramos coisas que, se não fosse pelo prosecco, eu não teria levado. Não sou de beber muito porque, com meu tamanho, qualquer coisa me derruba.
– George?
– O que foi, garotinha?
– Estou bêbada. Preciso comer alguma coisa.
George ri e me leva para um restaurante na praça de alimentação. Quando sentamos, ele liga para Jo.
– Onde essa menina foi parar? Levamos duas horas na Agent Provocateur, e ela ainda está escolhendo uma pasta?
– Ela anda estranha… – eu falo com um sorriso bêbado no rosto.
– Não está atendendo. Vou mandar mensagem.
Estico o pescoço para ver George digitar:

Bee, kd vc? Estamos naquele restaurante que vc ama. A Ju está bêbada de prosecco, precisa comer algo antes que coma o garçom gostoso que vai nos atender. <3 ;)


Merda! Ele notou? Amo as mensagens do George. São sempre animadas e cheias de emoticons fofos.
Uma sombra aparece perto de mim. Olho para cima e vejo o garçom gostoso. Nham nham.

Já estamos quase na metade do almoço e eu já estou bem menos bêbada, quando a Jo chega, com cara de culpada.
– Amiga, onde você estava? Perdeu toda a diversão!
– Eu fui ao banco – ela fala e abaixa o olhar, como se estivesse… constrangida. George não perdoa.
– Jo, meu anjo, três horas e meia para ir ao banco? Você saiu da porta da Agent Provocateur dizendo que ia comprar uma pasta e volta dizendo que estava no banco. Foi dançar Gangnam Style na mesa do gerente do banco?
Cuspo um pouco do refrigerante em cima de George. É muito engraçado imaginar a Jo, advogada, toda séria, dançando igual ao Psy em cima de uma mesa.
– Argh, Julie. Que mania!
– Desculpa – falo limpando-o com o guardanapo. – Mas a culpa é sua, que fala essas coisas quando estou bebendo.
Jo continua quieta, olhando o cardápio. Eu e George trocamos um olhar.
– Jo, querida, você não vai nos contar o que está acontecendo? Achei que éramos melhores amigos. Eu me sinto tão arrasado com essa sua atitude. Julie e eu contamos tudinho pra você, e você nos retribui como? Ignorando e nos afastando da sua vida. É demais para um pobre coração, viu?
Eu reforço o discurso, segurando a mão de George e dando batidinhas de leve. Jo nos olha, levanta uma sobrancelha, com cara de quem não acredita no que está vendo, e incorpora a advogada em um tribunal.
– Você é tão exagerado, George. Eu fui em três lojas procurar uma pasta nova porque a minha está horrível, mas não gostei de nenhuma. Depois fui ao banco fazer uns pagamentos. Encontrei com uma advogada no caminho e parei meia hora para bater papo. Se você ainda quiser cronometrar o meu tempo, parei uns dez minutos para fazer xixi e vim encontrar com vocês.
– Não sei por que, mas não me convenceu – George fala, olhando para mim. – Mas ok, vou deixar passar. Vou respeitar o seu momento.

Saímos do restaurante e resolvemos parar na Starbucks. Um café vai cair muito bem para tirar o resto da minha bebedeira. Nota mental: nunca beber mais do que duas taças! Enquanto esperamos o barista chamar nosso nome, Jo tira seu Kindle de dentro da bolsa e começa a ler.
– Qual você está lendo agora? – pergunto, esticando-me para ver.
– Safe With Me, da Kristen Proby – ela sorri para mim.
– Ahhh… Caleb… – George e eu suspiramos ao mesmo tempo.
– Vocês já leram? Mentira! Nem me esperaram – ela olha para nós dois, fazendo um biquinho.
– Jo, mon ami, desculpe. Mas eu não poderia, jamais, deixar Caleb me esperando – George responde com uma cara solene.
Nessa hora, os nossos nomes são chamados.
Estamos indo pegar nossos cappuccinos vanilla quando ouço atrás de mim:
– Ora, ora. Que surpresa deliciosa. Juliette, a cantora mais quente do momento.
Viro assustada e dou de cara com Alan.
– Alan! Oi, que surpresa – eu me aproximo para dar um beijo no seu rosto. Nossa, como ele está cheiroso e… ops! Que safado! Virou o rosto, quase que beija minha boca! Afasto-me um pouco, mas ele me puxa com força e fala no meu ouvido.
– Linda, dessa vez foi no cantinho da boca, mas, na próxima, você não me escapa.
Meu deus! Experimentei diferentes tons de vermelho!
– Você sabia que o nosso dueto é sucesso no YouTube? Já teve um número surpreendente de visualizações. Eu conversei com Rafe hoje, e ele me disse que um crítico vai no After Dark na sexta-feira, para nos conhecer. Legal, né?
– Nossa, Alan! Que ótima notícia! – eu me empolgo e abraço-o. Ele me aperta com força e eu me sinto protegida em seus braços. Ok, ele não é forte como o Danny, sua estrutura é magra, mas ainda assim é musculoso. Tento me afastar e ele me aperta um pouco mais.
– Adoro essa sua espontaneidade. E seu perfume – ele dá uma lambida em meu pescoço. Eu dou um pulo e me afasto um pouco.
– Bom, Alan… foi uma ótima notícia. A gente precisa ir, não é, George? – olho para George, que está parado com nossos cappuccinos na mão e de boca aberta. Volto a olhar para Alan. – Foi bom te ver. Manda um e-mail pra mim com as músicas que vocês querem tocar na sexta!
Ele me olha com um sorriso safado e balança a cabeça.
– Pode deixar, linda. Vou te mandar. E, sexta-feira, você é minha.
Pego meu copo da mão de George, dou um sorriso sem graça e saio arrastando meus dois amigos atrás de mim. Depois de subir as escadas rolantes até o quarto piso do estacionamento como se estivesse sendo perseguida por alguma praga, George me para, rindo da minha cara.
– Garotinha, eu não sei o que foi aquilo, mas você deve ter molhado toda a calcinha.
– George! – eu falo, mortificada com o comentário dele.
– Ele te lambeu! Jo, você viu aquilo? Uma lambida no pescoço!
– Claro que vi.
– Eu, se fosse ela, tinha lambido ele todinho, cada centímetro. E eu tenho certeza de que, em alguns lugares, ele tem vários centímetros!
– George!
– Ué, estou falando só a verdade. Jo, como está a sua calcinha?
– Em chamas! – ela responde e eles gargalham.
Viro-me e caminho para o estacionamento, com os dois dando gargalhadas atrás de mim. Preciso ir para casa, tomar um banho. Frio. E obviamente, trocar a calcinha. Droga.
Capítulo sete
A semana passa tranquila, e eu aproveito para ensaiar a playlist de sexta. Confesso que estou um pouco nervosa. Só de imaginar que um crítico importante do LA Times vai assistir ao show, fico com as pernas bambas.
Danny não voltou ainda, então estou mais tranquila, esperando que ele só chegue no sábado, como previsto.
Hoje é o dia do show, e Jo e eu vamos a um salão perto do After Dark para arrumar o cabelo e fazer as unhas. Visto um short jeans e uma blusa soltinha que cai no ombro deixando-o de fora. Nos pés uma sandália baixinha. Deixo o cabelo solto, apesar de não saber arrumar daquele jeito que o George fez. E, no rosto, passo só rímel e gloss.
Olho no espelho e vejo como estou diferente. Não é só o meu visual. Vejo um brilho mais consciente no meu olhar e me sinto mais segura.
O dia hoje está bonito. Saio de casa e sorrio para o sol, e fico feliz quando o tempo está bom.
Chamo um táxi e vou para a casa de Mary e Paul, meus pais de criação. Combinei de encontrar com a Jo lá para tomar café da manhã.
Mary é uma dessas mães que faz questão de alimentar a família. E quando digo alimentar, quero dizer empanturrar mesmo. Fiz um jejum de catorze horas para conseguir enfrentar seu café da manhã. Não sei como nenhum de nós engordou na adolescência.
Mal desço do táxi, Paul já está na porta me esperando. Corro até ele, dando um super abraço.
– Julie, quanto tempo! Estávamos com saudade.
– Eu também, Paul – falo com um sorriso no rosto, demonstrando todo o carinho que sinto por ele.
– Deixa eu te olhar. Você está tão bonita! – nesse momento, Jo sai de dentro de casa e sorri.
– Pai, você não viu nada. Ela cantou no AD na semana passada. Eu e o George a arrumamos e ela ficou lindíssima. Nem parecia a mesma pessoa. Olha só.
Para minha surpresa, ela abre no celular uma foto que eu nem tinha visto que havia sido tirada. Reconheci perfeitamente o momento da foto. Eu estava nos bastidores, perto dos meninos da banda. George tinha brincado comigo, falando alguma besteira, como sempre, e eu abri um grande sorriso. Surpreendi-me com a minha expressão de total felicidade na foto. E, no fundo, por trás de mim, vejo Alan. Sorrindo, com um ar meio… sonhador.
– Jo, você tem toda a razão – Paul fala. – Minha querida, você está linda. Mary vai ficar emocionada de te ver assim.
Eu sorrio e o abraço mais uma vez.
– Mas, filhas, o Daniel deixou?
– Xi, Paul, essa é uma longa história. Vamos entrar e tomar café – disse, puxando os dois para dentro de casa.

Tomamos um café reforçado feito por Mary, enquanto contávamos animadas do show. Após nos empanturrarmos, Jo faz sinal de que está na hora de irmos…
– Ah, não, Jo. Deixa eu ficar quietinha um pouquinho. Só quero rolar até encontrar uma cama – eu falo, gemendo.
– Nada disso. Pode arranjar forças que a gente tem que ir para o salão. E ainda vamos escolher sua roupa – Jo fala, me empurrando.
– Julie? – Mary me chama quando estou prestes a levantar da mesa. – Posso falar com você um minuto?
– Claro. – Será que ela está aborrecida porque eu cantei no AD? Vamos até o jardim, onde podemos conversar sozinhas.
– Julie, você sabe que eu considero você como uma filha, não sabe?
– Sim, eu sei.
– Então, vou te dar um conselho que a sua mãe te daria – eu balanço a cabeça, com lágrimas nos olhos. Só de me lembrar da minha mãe, sinto um aperto enorme no peito. – Apesar de considerar você uma filha, dou graças a Deus, todos os dias, por você não ser. Eu sei sobre os seus sentimentos. Vejo nos seus olhos a cada vez que alguém toca no nome do Daniel, desde que você era uma menininha. E eu tenho certeza de que você é perfeita para o meu filho. Eu não escolheria ninguém melhor do que você para cuidar dele e amá-lo – minhas lágrimas descem incontrolavelmente. – O que eu tenho para te aconselhar é: acredite em você e em seu potencial. Tenha fé no amor. E não desista. Mesmo que você tenha de ir por caminhos tortos para alcançar o seu objetivo.
Ela me abraça e eu choro um pouco mais.
– Só mais uma coisa – eu olho para ela com expectativa. – Não vai ser fácil, você vai ter um longo caminho a seguir. Mas faça o Daniel sofrer um pouquinho, tá? Não muito, sou mãe e não quero vê-lo arrasado. Mas ele precisa acordar e entender que a vida não se resume a uma mulher por dia e a cuidar do bar.
Rimos juntas, enquanto eu enxugo minhas lágrimas, tentando me recompor. Na volta para a cozinha, eu digo a ela:
– Mary?
– Sim, querida?
– Obrigada. Eu te amo.
Ela sorri para mim.
– Eu te amo mais.

Para minha surpresa, Jo marcou um dia de spa para nós duas. Começamos com uma massagem relaxante, banho de ofurô e depois relaxamento com pedras quentes. Estava tão relaxada que meu corpo parecia flutuar. Eu deveria ter desconfiado. Quando a esmola é demais, o santo tem que desconfiar.
– Srta. Walsh? Tsuki, nossa esteticista, te aguarda na sala de depilação. Final do corredor à sua esquerda.
– Na sala do quê? – eu perguntei de boca aberta. Eu não estava convencida de que queria passar pela sessão de tortura.
– Depilação. Sua amiga marcou uma sessão de depilação completa para a senhorita.
Vou matar aquela filha da… droga. Não tenho coragem de xingar a Jo, principalmente depois de hoje. Mas, ainda assim, depilação não foi uma ideia legal.
Agradeço e sigo na direção indicada. Bato na porta e uma senhora baixinha, oriental, recebe-me com um sorriso tranquilizador.
– Srta. Walsh, seja bem-vinda. Pode tirar a roupa atrás daquele biombo e vestir o roupão. Quando estiver pronta, deite-se na maca.
Sigo até onde ela indicou e troco de roupa. Caramba, estou bem nervosa!
Deito na maca e fico aguardando a torturadora, ops, depiladora.
– Srta. Walsh, fique tranquila. Não vai doer nada – ela diz com calma, como se falasse com uma criança.
– Ok – eu respondo, sem conseguir elaborar uma frase completa, de tanto medo.
– Vou seguir a orientação da sua ficha, ok?
– Orientação? Que orientação?
– Para fazer uma depilação à brasileira.
– Ok – que raios será isso? Coisa boa não deve ser: uma depilação à brasileira, que será feita por uma oriental? Algo parece errado. Mal tenho tempo de concluir meu pensamento quando ela abre meu roupão e aplica a cera. Espera um pouquinho e… Eu grito de dor. Puta merda! Ela puxou! Vou matar a Jo com requintes de crueldade.
– Dona Tsuki, está bom, obrigada.
– Não, não, não. Ainda temos muito o que fazer aqui – ela me empurra de volta para a maca e eu me sinto condenada à forca.

Reencontro a minha ex-melhor amiga na sala da manicure. Quando ela me vê com o rosto vermelho e andando de um jeito estranho, começa a rir.
– Não ria. Neste momento, eu te odeio.
– Amiga, não fica assim. Foi para o seu bem. Considere como um presente. Da próxima vez que o Alan resolver te lamber, ele pode querer fazer em outro lugar, né?
– Johanna! – pronto. Agora sim, pareço um grande pimentão vermelho.
– Ué! Vai que você resolve dar uma chance pra ele! Se bem que você ainda tem o Danny na cabeça… Eca, não quero pensar no meu irmão lambendo as partes íntimas de ninguém!
– Jo! De onde você tirou isso? Quem anda te lambendo por aí? – agora quem fica roxa é ela. Pega no flagra!
– Eu? Deixa de ser boba. Não se pode mais fazer um agrado para uma amiga que você vem logo com desconfiança. Senta logo que Mimi não vai te esperar a vida toda.
Mimi pega a deixa e me coloca sentada na cadeira, me entregando uma maleta lotada de esmaltes coloridos, enquanto ela começa a fazer o meu pé. Depois de muito remexer, escolho um rosinha claro.
– Ah, não! Você não vai passar essa cor! Se eu deixar você pintar de rosinha, o George me mata.
– E de que cor a madame quer que eu pinte as minhas unhas? – eu respondo fazendo uma carranca.
– Empresta isso aqui – ela nem espera, e tira a maleta da minha mão com força, fazendo Mimi errar e tirar um bife do meu pé. Droga.
– Esse não… também não… não…. aqui! Perfeito! – ela estende um esmalte vermelho metálico, quase da cor de uma maçã do amor.
– Mas é tão vermelho…
– Ju, você agora é uma nova mulher. Esquece o rosinha e se joga no vermelho. Vai ficar lindo com o vestido de hoje à noite. Não contesta, amiga. Aceita.
– Ok – nem adianta tentar discutir. Recosto na minha cadeira enquanto Mimi cuida dos meus pés e tento relaxar, repassando mentalmente as músicas para o show.

Mais uma vez, aproveito que Danny está fora e uso seu escritório como camarim improvisado.
Dessa vez, estou usando um vestido todo preto, brilhante, com um decote nas costas tão profundo que não posso usar sutiã. Minha roupa íntima se resume a uma calcinha fio dental de renda preta, que comprei na Agent Provocateur com George. Ele tinha toda a razão. Eu precisava de uma lingerie que me levantasse.
Uma sandália alta e um par de brincos compridos complementam o visual. Mais uma vez, meu cabelo está solto, com cachos largos e a maquiagem dá total destaque aos meus olhos.
Quando acabo de me arrumar, aproveito a solidão da sala e penso sobre a vida. Preciso tomar coragem e falar com Danny, ou esquecê-lo de vez. Eu sei que Alan está todo interessado, mas, apesar de gostar dele, eu sei que, lá no fundo, Alan não aperta os “botões certos” dentro de mim. Fora que ele consegue ser mais mulherengo que o Danny. A quantidade de mulheres esperando por ele ao final de cada show é ridícula.
Ando pela sala, olhando as fotos na estante, e encontro uma foto nossa, de quando eu tinha dezesseis anos e o Danny, dezenove. Ele já era bem alto nessa época. Foi quando ele retornou para as primeiras férias de verão da faculdade. Passei o mês inteiro grudada nele como um chiclete. Ele parecia estar feliz com a minha presença. Vivia me abraçando, fazendo carinho. Eu realmente achei, naquele momento, que algo mais aconteceria. Até que ele mudou. Ficou mais sério e mais… protetor, eu acho. Não sei o que aconteceu naquele verão, mas algo mudou o comportamento de Danny em relação a mim.
Uma batida na porta me afasta das minhas lembranças. Coloco a foto no lugar e vou abrir.
– Garotinha, você está linda! – George entra na sala, todo animado. Eu sorrio para ele, porque é impossível não sorrir quando George está comigo.
– Obrigada. Está na hora?
– Faltam dez minutos. Quer alguma coisa? Água? Champanhe? Bombons? Lambida do Alan?
– George! – eu o repreendo, mas sou interrompida pela entrada de Rafe, que veio me chamar para o show. Acho incrível que o Rafe ainda não tenha sido fisgado por ninguém. Ele é um cara lindo, sério, maduro. Aquele tipo que assume as responsabilidades. Não é um pegador, muito pelo contrário. É o típico genro ideal. Ele faria um par lindo com a Jo, mas, se o Danny imaginar algo desse tipo, vai ser um problema. Que homem ciumento, viu!
– Julie, você está linda. Está pronta?
– Obrigada, estou sim – eu sorrio e ele me dá o braço como o perfeito cavalheiro que é. Nós caminhamos até os bastidores do palco e Rafe me pede licença para ir falar com alguém. Olho para frente e vejo Alan vindo em minha direção e me olhando de cima a baixo, com cara de safado.
– Quer que eu pergunte se ele quer maionese para acompanhar? Porque ele está te comendo com os olhos… – George fala no meu ouvido.
– George, meu Deus!
– Talvez eu devesse oferecer leite condensado. É mais gostoso de lam..
– GEORGE! – eu grito, e ele se assusta. Nossa, ele ficou tarado na lambida do Alan!
– Hey, linda! – diz Alan, se aproximando.
– Hey!
Ele chega ainda mais perto.
– Você está ainda mais linda. Como pode? – se ele chegar mais perto, vai ficar colado em mim. Ele não tem muita noção do que é espaço pessoal.
– Obrigada – eu dou um sorriso e o empurro um pouquinho. – Vocês estão prontos? Podemos começar?
– Linda, eu estou sempre pronto – ele me dá uma piscada e segue para o palco. Esses homens querem me deixar louca.
Respiro fundo e subo no palco. O bar está lotado e as pessoas começam a nos aplaudir. Sorrio para a plateia e me posiciono em frente ao microfone.
Optamos por abrir o show com uma balada mais romântica. Alan começa a tocar os primeiros acordes de Come Away With Me, da Norah Jones.
Fecho os olhos, concentrando-me na canção. Mais uma vez, meu pensamento divaga até Danny.
Come away with me in the night
Come away with me and I will write you a song
Come away with me on a bus
Come away where they can’t tempt us with their lies

Daniel


Estaciono na minha vaga no After Dark. Eu e Zach voltamos de São Francisco um dia mais cedo do que esperávamos. A volta foi bastante conturbada, pois o voo teve muita turbulência. Zach foi um péssimo companheiro de viagem. Quase não abriu a boca para falar, o tempo todo prestando atenção no celular. E, para piorar, nossas malas foram parar na esteira do outro lado do aeroporto.
Cheguei em casa, tomei um banho e vesti uma calça jeans e uma camiseta preta. Estava atrasado, então nem fiz a barba, que já despontava no meu rosto. Uma semana longe do bar me deixa nessa ansiedade. E, devo confessar, sinto uma ponta de esperança de ver a loira gostosa em ação hoje à noite.
Desço da minha moto, uma BMW 1600 GT. Não sou um cara ostentador, mas quando o After Dark começou a prosperar me dei ao luxo de investir na moto dos meus sonhos.
Sigo pelo estacionamento e, quando me aproximo da porta, escuto os primeiros acordes de Come Away With Me serem tocados em um violão. Abro a porta e sou envolvido por uma voz rouca que canta.
Come away with me in the night
Come away with me and I will write you a song
Come away with me on a bus
Come away where they can’t tempt us with their lies
Sinto um arrepio dos pés à cabeça. Olho para o palco e vejo a silhueta da loira gostosa, balançando em frente ao microfone, no ritmo lento da canção. Estou atordoado, como se algo me puxasse para frente e eu precisasse chegar mais perto dela e até mesmo tocá-la. Merda! Estou parecendo uma menininha de romance. Acho que uma semana de abstinência está deixando a minha cabeça confusa. Nesse momento, ela avança na canção e, mais uma vez, me sinto preso. Não consigo desviar o olhar.
And I wanna walk with you
On a cloudy day
In fields where the yellow grass grows knee-high
So won’t you try to come
Sinto como se estivesse sendo puxado por uma corda imaginária, não consigo tirar os olhos do palco. Pessoalmente ela é ainda mais linda. Sua pele é clara, seu corpo é de tirar o fôlego, com uma cintura fina e bem marcada e seios que encaixariam perfeitamente na minha mão. Ela se vira sutilmente para o lado, ficando um pouco de costas para mim, e vejo a bunda perfeita enfatizada pelo decote do vestido.
Nessa hora, é como se eu estivesse entorpecido. Ela canta a terceira estrofe da música e tudo o que eu consigo ver é a sua imagem, deitada na minha mesa do escritório, nua, cantando essa música enlouquecedora no meu ouvido, enquanto a fodo com força.
Come away with me and we’ll kiss
On a mountain top
Come away with me and I’ll
Never stop loving you
Escuto um barulho de champanhe abrindo e tento tirar esse pensamento da cabeça. Aproximo-me do balcão do bar, tentando recuperar o controle. Aceno para o barman e, subitamente, me dou conta de que Ju não está em seu posto hoje.
– Luke, onde está Ju? – pergunto ao barman, que não tira os olhos da loira no palco. Ele faz um aceno à frente e a loira entra na quarta estrofe. A voz dessa mulher está me deixando maluco. Minha mente se dispersa novamente, e quando ela canta segurando o microfone eu a imagino segurando o meu pau.
And I wanna wake up with the rain
Falling on a tin roof
While I’m safe there in your arms
So all I ask is for you
Sentindo meu pau cada vez mais duro dentro da calça, continuo andando em direção ao palco, como um leão atrás de sua fêmea, quando ela canta os últimos versos da música.
To come away with me in the night
Come away with me
O Alan idiota toca os acordes finais da música e a loira vira em minha direção, abre os olhos, sorri e… PUTA QUE PARIU! É A JU!
Capítulo oito
Acho que nunca me senti tão puto. Eu vou subir nessa merda desse palco e tirá-la de lá, nem que seja à força.
Rafe chega perto de mim e me puxa pelo braço até os bastidores.
– Cara, calma…
– “Calma” uma merda! O que a Julie está fazendo com aquela roupa minúscula no palco? Porra! Eu cansei de dizer que não quero que ela cante aqui. Rafe, tira essa menina de lá antes que eu tire, se eu fizer isso não vai ser bonito! – eu digo, passando a mão na cabeça. Estou atordoado. Não sei nem o que vou fazer com a Julie quando eu conseguir tirá-la daquele palco.
– Dan…
– Não quero saber. Eu a quero fora de lá agora! Porra!
– Daniel, não seja infantil. A casa está lotada e temos, pela primeira vez, um crítico do Los Angeles Times na plateia. Coloca a cabeça no lugar. Não vou interromper o show. Nem você vai – a tranquilidade de Rafe me deixa mais irado. Ando para lá e para cá como um leão enjaulado. Quando eu colocar as mãos nela… Imediatamente, me vem a imagem dela cantando, de olhos fechados, e eu me sinto endurecer de novo. Merda! Eu sacudo a cabeça. Ela é a Julie, lembra? Sua irmã. Esquece isso, porra.
– Daniel, bebe um pouco e se acalma – George aparece, não sei de onde, empurrando um copo de uísque na minha direção. Pego o copo da mão dele e viro de uma só vez.
– Rafe, eu quero ela fora do palco em quinze minutos, com ou sem crítico. Estou puto com essa merda. Você não tinha o direito…
– Sou tão dono do bar quanto você. Se você ou Zach tivessem atendido a merda do telefone no dia em que o Snash abandonou tudo, eu teria conversado com vocês. Mas não. Vocês estavam ligados só na porra da expansão, e não me deram a mínima – quando Rafe começa a xingar, eu tento me controlar. Ele não é um cara estourado como eu. Na verdade, ele é a pessoa mais calma que eu conheço.
Ando mais algumas vezes pelo corredor. De repente, George me coloca sentado em uma cadeira.
– Danny, senta aqui. Respira fundo. Desse jeito, você vai enfartar. Ainda bem que nenhum cliente entra aqui, eles iriam se assustar. Seu cabelo parece que passou por um furacão.
– George, como você deixou que isso acontecesse? – eu pergunto, com a cabeça apoiada nas mãos.
– Danny, é o sonho dela.
– Sonho? Mostrar a porra do corpo num vestido curto e apertado em cima de um palco de merda? – eu grito com ele, perdendo o controle mais uma vez.
– Você está aborrecido por ela cantar ou pelo vestido curto? Ela é uma mulher linda, Daniel. Merece usar roupas que a valorizem. Julie não é mais uma menina – quando o ouço falar isso, lembro mais uma vez do que senti quando entrei no bar e a vi. Eu não sei o que me aborrece mais: ela estar cantando, a roupa curta ou a reação que eu tive.
Vejo um movimento à minha frente, e Rafe está indo até o palco anunciar o intervalo. A banda vai saindo, os músicos rindo e conversando entre si. Em seguida, sai o Alan idiota segurando a mão da minha mulh… irm… Merda. A mão da Julie.
Levanto da cadeira e vou em direção aos dois como se estivesse possuído. Quando Julie se dá conta da minha presença, ela abre ainda mais aqueles olhos castanhos, assustada, e tudo que penso em fazer é tirá-la de perto desse imbecil.
– JULIETTE, MEU ESCRITÓRIO, AGORA! – eu grito, nem espero uma resposta. Pego seu braço e a levo comigo.
Empurro-a para dentro da sala e bato a porta com força. Eu estou tão puto e, ao mesmo tempo, desesperado.
– Que merda, Julie. Eu já não falei que não te autorizava a cantar aqui?
– Danny, deixa eu explicar…
Não sei o que essa mulher faz comigo. Não posso ouvir a voz dela, que me sinto possuído. Quando ela tenta se explicar, não vejo mais nada na minha frente. Sinto-me tomado por um desejo enlouquecedor. Algo que eu nunca senti por ninguém. Não consigo mais raciocinar. Simplesmente atravesso a sala e a empurro contra a porta. O perfume dela toma conta dos meus sentidos. E tudo o que eu quero é provar sua boca e fazê-la gemer no meu ouvido. E é exatamente o que ela faz.
– Dan…
Beijo-a com força. Ela passa os braços ao redor do meu pescoço, me puxando para mais perto. Minhas mãos parecem ter vontade própria e correm pelo corpo dela enquanto nos beijamos de forma selvagem.
Meu pau já está uma rocha de tão duro. Nesse momento, já não penso em nada, a não ser em ter seu corpo nu colado ao meu. Seguro seu cabelo com força, sem afastar nossas bocas, enquanto a minha mão direita encontra a barra do vestido curto. Ela empina o corpo, facilitando que eu levante a saia. Minha mão encontra uma calcinha muito pequena. Passo os dedos por cima dela, e descubro que está completamente molhada. A razão já me abandonou há muito tempo. Eu solto seu cabelo e, com as duas mãos, rasgo a calcinha que atrapalha o meu objetivo. Jogo a calcinha no chão e passo os dedos entre suas pernas.
Ela se surpreende e me dá um olhar tão excitado que eu simplesmente não consigo parar. Suspendo seu corpo pequeno contra a porta, apoiado no meu. Ela passa as pernas ao redor da minha cintura e eu começo a explorar seu clitóris com os meus dedos.
Eu enfio um único dedo. Ela geme em meu ouvido. Enfio mais um, pressionando seu clitóris com o polegar.
– Você está tão molhada – eu falo, puxando-a para um beijo. A essa altura, meu pau implora para fazer o seu caminho entre as pernas dela.
Ela empurra o corpo contra a minha mão. Eu mantenho o ritmo e a sinto enrijecer e ofegar. Meus dedos entram e saem com mais velocidade. Ela geme mais alto, murmurando meu nome enquanto o orgasmo a atinge com força.
– Ohhh… Danny!
Quando ouço o meu nome sair dos seus lábios, me sinto quebrar em mil pedaços. E então só consigo pensar: que merda eu fiz?
Tiro meus dedos de dentro dela e a coloco no chão. Ela me olha, ainda ofegante do clímax, seus olhos nublados de prazer. Ao mesmo tempo, parece confusa. Abaixo seu vestido rapidamente, antes que a coragem me abandone, e me afasto dela sem conseguir encarar seus olhos. Que merda eu fiz?
– Danny?
Ouvimos o som de alguém batendo na porta. É Rafe que chama do outro lado.
– Daniel, libera a Julie. Ela precisa voltar a cantar. Os clientes estão impacientes e o crítico do LA Times ainda está aqui.
Continuo de costas, me sentindo arrasado e, ao mesmo tempo, excitado e querendo mais. Que merda eu fiz?
– Danny? – ela me chama de novo, com a voz trêmula, e eu me sinto ainda mais miserável por assustá-la assim.
– Vai, Julie. Volta pro palco.
– Danny, mas…
– Julie, porra, volta pro palco! – eu falo mais alto, com raiva de mim mesmo por permitir que ela volte para lá, onde todos os machos presentes vão desejar fazer o mesmo que eu. Passo a mão na cabeça, pensando mais uma vez: que merda eu fiz?
– Ok, eu vou voltar. Mas nós vamos conversar sobre isso. Eu não vou abrir mão de cantar porque você não quer. Se não for aqui, vai ser em outro lugar – ela fala e eu sinto desespero com a ideia de ela cantar em outro lugar, onde eu não possa protegê-la.
Ouço a porta se abrir e bater com força. Olho para trás e ela se foi. Fico sozinho na sala, com seu perfume enlouquecedor e a sua calcinha rasgada no chão. Abaixo e pego a peça de renda.
Vou até a bancada, perto da minha mesa, e abro a garrafa de uísque. Encho um copo e viro de uma vez, tentando me preparar para o que virá pela frente.
Olho para a calcinha rasgada em minha mão e me convenço de que preciso aprender a pensar mais com a cabeça e menos com o pau.

Julie


Saio da sala dele batendo a porta, como se mil demônios corressem atrás de mim. Empurro Rafe, que estava no caminho, e vou direto para o banheiro feminino, rezando para que esteja vazio. Não sei como, mas depois do que aconteceu dentro daquela sala meu lado prático assumiu o controle, e tudo que posso pensar é em me olhar no espelho e ver se o estrago é recuperável.
Entro no banheiro e tranco a porta. Olho-me no espelho e levo um susto. Meu cabelo está uma verdadeira confusão. Não tenho mais batom e minha boca, rosto e pescoço estão vermelhos.
Não quero pensar em nada disso agora, ou não vou ter condições de subir ao palco.
Ouço uma batida na porta e a voz de George chamando meu nome.
– Julie, meu bem, posso entrar?
Abro a porta para ele, que me olha de cima abaixo.
– Preciso de um pente. E maquiagem.
Ele levanta sua maleta mágica.
– Estava no meu carro. Ainda bem – aceno em concordância, enquanto ele me empurra até uma cadeira e começa a arrumar meu cabelo. – Quer conversar sobre isso?
– Não.
– Ok. Você vai voltar para o palco?
– Vou.
– Vai continuar monossilábica e me deixando morto de curiosidade?
– George, estou tremendo, com raiva, com vontade de socar alguém, descabelada, arranhada e sem calcinha. Acho que tenho o direito de ficar um pouco calada, não?
– Ai meu Deus! – George fala e fica boquiaberto. Poucas foram as vezes em que eu o vi perder a fala. Ele fica uns dez segundos com essa cara, até que cai em si e volta a arrumar o meu cabelo. Tento me distrair, murmurando a próxima música de hoje, mas meu corpo não para de tremer e fica cada vez mais difícil me estabilizar. George percebe e toma conta da situação. Vai até a porta e chama Rafe.
– Ela vai voltar? – ele pergunta a George.
– Vai. Só preciso de uns minutos, um shot de tequila e um café quente – se Rafe estranha esse pedido, ele não demonstra.
– Pra que a tequila? – eu pergunto, quando ele volta a me arrumar.
– Pra você parar de tremer.
– E o café?
– Pra você tomar depois da tequila e não ficar bêbada enquanto canta.
George volta a arrumar meu cabelo. Uma batida na porta nos assusta. Ele abre e dá de cara com Rafe, que traz o que foi pedido.
– Obrigado. Mais alguns minutos, e ela sai – Rafe acena concordando e George entra novamente no banheiro e me passa a tequila. Viro de uma vez e ela desce queimando.
– Merda.
– Deixa descer enquanto eu termino o cabelo – ele tenta dar um jeito no ninho de pombo que meu cabelo se tornou. Meu corpo começa a relaxar e eu paro de tremer. Então ele fica na minha frente e retoca a minha maquiagem rapidamente. Antes de passar o batom, me entrega o copo de café. Quando eu começo a beber, ele se ajoelha para ficar na altura dos meus olhos e fala:
– Garotinha, chegou a hora da virada. Não sei o que aconteceu naquela sala e vou esperar até que você se sinta confortável para me contar, mas eu posso imaginar. Você agora vai sair desse banheiro, com toda dignidade do mundo, e vai subir naquele palco e cantar lindamente, como se a sua vida dependesse disso. Você vai dançar e flertar com Alan, o Gostoso. E quando o show acabar você vai para casa, sem dar um pio com Daniel. Vai dormir e descansar, porque de manhã faremos uma reunião de emergência na sua casa para traçar um plano de ação.
– George, do que você está falando? – eu estava confusa.
– Nós vamos fazer esse homem comer na sua mão. Ou eu não me chamo George Preston.

Sigo a orientação de George e saio do banheiro pisando duro, a caminho do palco. Quando estou quase chegando, Alan me intercepta, me pegando de surpresa.
– Lind…
– Alan, por favor, agora não.
– Você está bem?
– Estou. Mas não quero conversar. Quero me concentrar para voltar a cantar.
– Ok. Se você precisar de alguma coisa, seja o que for, sabe que eu estou aqui, não é?
– Sei sim, obrigada – me afasto dele, subindo de volta ao palco fazendo cálculos mentais de onde eu teria de me posicionar para que a plateia não visse o que não deveria por baixo do meu vestido, já que aquele-cujo-nome-eu-não- quero-mencionar rasgou a minha calcinha nova.
A banda sobe no palco atrás de mim, e recomeçamos a cantar. Olho ao redor do salão e vejo o idiota, encostado no balcão, sem tirar os olhos de mim. Desvio meu olhar, lembrando que temos um crítico aqui, e tento me focar no quanto isso pode ser crucial para a minha carreira.
O show prossegue, eu canto e danço com Alan várias canções. O público vibra e dança conosco, cantando junto a maioria das músicas.
O show se aproxima do final e combinamos de fechar com um dueto. A música escolhida foi Need You Now, de Lady Antebellum. Alan e eu cantamos virados um para o outro, dando ênfase a toda a emoção que essa música merece.
Desvio meu olhar de Alan e, automaticamente, me volto para Danny. Ele me olha com um olhar enfurecido, parecendo estar no limite da sua tolerância. Estou ficando realmente assustada com ele. Danny sempre foi estourado, mas nunca agressivo, principalmente comigo. Esse homem selvagem que se mostrou hoje à noite é algo tão completamente fora da sua natureza que me assusta e me excita ao mesmo tempo. Acho que estou ficando louca. Só pode ser isso.
A música vai chegando ao fim. Alan soltou sua guitarra e está incentivando a plateia a cantar e bater palmas. Eu olho para ele e sorrio, animada com a participação de todos.
No último verso da canção, vem uma surpresa: Alan segura minha mão, me puxa para si, dobrando-me em seus braços, e fala com os lábios quase grudados nos meus:
– Eu disse que hoje você seria minha.
Capítulo nove
Santo Rafe! Preciso me lembrar de incluí-lo em minhas orações.
Quando eu penso que tudo está perdido e que Alan vai me beijar na frente dessa multidão – e pior, na frente de Danny –, Rafe aparece para me salvar, como um príncipe em um cavalo branco.
Quando Alan me segurou, eu entrei em pânico, por dois motivos. Primeiro, com medo de que alguém visse o que não deveria, já que o vestido era curto e a calcinha estava em falta. Segundo, a cara que o Danny fazia antes, quando nós dois apenas cantávamos, já não era boa. Eu não queria nem imaginar o que ele poderia fazer com um beijo na boca no final do show.
No momento em que Alan diz que eu hoje era dele, Rafe entra no palco e agradece à banda pelo show, interrompendo o romantismo súbito do meu companheiro de banda. Aproveitando a deixa, eu agradeço a plateia e saio do palco mais rápido que um foguete. Não paro para falar com ninguém. Puxo George, que estava me esperando nos bastidores, e vamos embora pela saída dos fundos.
Só quando estamos dentro do carro, já no caminho para casa, eu percebo que esqueci minhas coisas na sala de Danny. Não trouxe nem a carteira.
– George?
– Oi, querida.
– Minhas coisas ficaram lá – digo, com um tom triste.
– Eu pego pra você amanhã, garotinha.
Aceno e continuo quieta, pensando em tudo e, ao mesmo tempo, em nada. Em pouco tempo, George para o carro em nosso condomínio e me acompanha até em casa.
– Você quer que eu fique com você? – ele pergunta, preocupado. Eu estou muito quieta e ele sabe que esse não é o meu normal.
– Não, querido. Acho que preciso ficar um pouco sozinha. Obrigada.
Ele sorri, me dá um beijo na testa e vai para casa.
Vou para o banheiro, tiro a maquiagem e tomo um banho quente. Só ali, sozinha debaixo do chuveiro, me permito pensar em tudo o que aconteceu. Não consigo entender o que levou Daniel a agir daquele jeito no escritório. A lembrança do olhar desesperado dele, no final, me faz cair em lágrimas. Se eu tinha alguma esperança de que poderíamos ter um futuro juntos, eu acho que ela morreu ali.
Quando já chorei tudo que poderia chorar, fecho o chuveiro, me seco e visto uma das camisolas de renda que eu e George compramos. Ela me deprime ainda mais, mas ele jogou fora todas as minhas camisetas de desenho animado.
Vou para a cama, assombrada por olhos profundamente verdes e pelo silêncio total da casa ao lado.

Bum! Bum! Bum!
Acordo assustada com um barulho de algo batendo. Bum! Bum! Bum!
Olho para o relógio. São quatro e meia. Quem está batendo com tanta força a essa hora? O condomínio deveria… Bum! Bum! Bum!
– Julieeeeeeeeeeeee! – alguém grita meu nome enquanto as batidas continuam. Bum! Bum! Bum! Oh, meu Deus! Esse barulho é na minha porta! Levanto correndo da cama e abro a porta antes que o restante da vizinhança acorde.
– Mas o que está acon… – não termino de falar. Dou de cara com Danny, bêbado, segurando a bolsa que deixei no escritório dele. Espera, ele está com um… olho roxo? – Daniel, o que aconteceu? Seu olho está roxo e você cheira a… – franzo o nariz – uísque barato.
– Eu tinha que traxer… – ele começa a falar, com voz de bêbado, até que se distrai com alguma coisa. Sigo seu olhar e percebo que ele está encarando a minha camisola de renda. Esqueci completamente que eu estava vestida com ela. O pior é que é branca e transparente. Droga!
– Daniel! – eu grito, tentando chamar sua atenção.
– Oi? – ele fala e abre um sorriso meigo para mim. – Você eshhh tão linda. Estou com vuntaxiii de levar voxê cama.
– Daniel, não! Você está completamente bêbado – eu volto para o meu quarto para vestir um hobby e tentar me compor um pouco mais. Quando olho, ele está atrás de mim, tirando o sapato. – O que você está fazendo? Para!
– Vu durmir abraçado com voxê.
– Cheirando a birita? Não mesmo! – pego ele pelo braço e o levo até sua casa. Pego a chave no bolso da calça, abro a porta e o empurro para dentro. Ele senta no sofá enquanto arranca o sapato e a camiseta. Vou até a cozinha pegar gelo para colocar no olho roxo, enquanto repito meu mantra dessa madrugada: Não posso me aproveitar de um bêbado. Não posso me aproveitar de um bêbado. Não posso me aproveitar de um bêbado.
– Julieeeeeeeeee!
Ele é um bêbado difícil, viu?
– O que foi? – eu pergunto, voltando da cozinha, com o gelo na mão, quando ele já está deitado no sofá… de cueca! Chego perto para entregar o gelo, quando ele fala:
– Voxê é tão linda. Como vu conxiguir me afastar… – e cai num sono profundo.
Coloco o gelo de volta na cozinha e vou até o quarto buscar um lençol, com um sorriso no rosto. Cubro-o e dou um leve beijo em seus lábios. Não me julguem, não consegui resistir! Apago a luz e volto para minha casa, pensando que nem tudo está perdido. Amanhã é dia de traçar estratégias e conseguir aliados.

Acordo cedo, apesar da noite agitada. Estou decidida a colocar meu plano em ação, mas vou precisar da ajuda de George e Jo.
Eles vão me matar, mas não vou esperar ficar mais tarde para acordá-los. Ligo para o celular do George.
– Garotinha, explodiu uma bomba ou a terceira guerra? Por que você está me ligando às seis e meia da manhã?
– Reunião de emergência, lembra? Levante seu traseiro da cama. Estou passando por aí em vinte minutos para irmos à Starbucks. Presença obrigatória.
– Uau! Temos uma mulher em uma missão. Ok, em vinte minutos estarei pronto.
Jo não atende ao telefone. Insisto mais uma vez. Seis toques depois:
– Aconteceu alguma coisa, Ju?
– Preciso de você na Starbucks em vinte minutos.
– Ah, jura? O que houve? É que eu estou meio… – ela não consegue completar, pois sua atenção se desvirtua para uma voz de homem ao fundo.
– Jo? Quem está aí com você? – eu pergunto, chocada.
– Ninguém, é a TV. Em vinte minutos estarei lá. Beijos.
E ela desliga na minha cara! Estou chocada! Termino de me arrumar e saio de casa, encontrando George em frente à casa dele.
– Garotinha, o que houve? Está com cara de assustada.
– Não sei… fiquei cismada com uma coisa, mas deixa para lá. Vamos tomar nosso café.
Quando chegamos ao café, a Jo já está nos esperando. Nos abraçamos, pedimos nossos tradicionais cappuccinos com baunilha e sentamos em uma mesa ao canto, mais afastada das outras.
Eu conto para eles tudo o que aconteceu. Desde os momentos na sala de Danny, quando ele perdeu o controle, até sua ida à minha casa, de madrugada.
– Nós precisamos traçar um plano de ação. Antes eu tinha dúvidas se poderia ter alguma chance com ele, mas depois dessa madrugada eu tenho certeza de que, se agir direito, eu consigo conquistá-lo.
– E o que você está pensando em fazer? – Jo pergunta, com ar confuso. Quando abro a boca para responder, George o faz por mim.
– Ela vai continuar cantando lá no bar. E vai arrumar um namorado novo. Um que vai deixar Danny enlouquecido.
– Namorado?! – eu e Jo perguntamos juntas.
– Sim. Você vai ter um caso com Alan. Um caso falso, mas Danny Boy não precisa saber desse detalhe, é claro – George nos olha com um sorriso do gato de Cheshire. Tenho medo quando ele faz isso.
– Eu não posso enganar o Alan! – digo, chocada.
– Você não vai. Ele vai te ajudar.
– Como você sabe disso? – eu pergunto e Jo olha para nós dois, assustada com o desenrolar dos acontecimentos.
– Vamos ligar para ele agora – George afirma, já discando o número de Alan.
– George! – eu e Jo falamos ao mesmo tempo.
– Alan? Querido, é o George. Estou te aguardando na Starbucks perto de casa, com as meninas, para falar de um assunto do seu interesse. Ok, perfeito. Bye – ele termina a ligação e se vira para nós. – Ele está vindo. Não se preocupem. Vai dar tudo certo – então sorri para nós duas e muda de assunto.
Meia hora depois, Alan entra no café e há um gemido coletivo na mesa. Ele tem um grande olho roxo, que parece ainda pior que o de Danny. E está andando com um pouco de dificuldade também. Nossa, o que aconteceu?
– Ei, pessoal! – ele fala e senta ao meu lado. – Linda, tudo bem?
– Tudo – eu respondo. – Alan, o que aconteceu na noite passada?
– Depois que eu saí do palco, Danny estava me esperando nos bastidores. Nós discutimos e ele me deu um soco. Eu revidei e a gente se embolou um pouco, até que os caras da banda e Rafe nos separaram.
Eu fico chocada.
– Linda, você sabe que eu estou a fim de você. Eu não vou aceitar que um cara qualquer me diga o que eu posso ou não fazer.
– Alan, eu preciso ser sincera com você. Eu gosto de você, é um cara legal, lindo, e qualquer mulher gostaria de ter a chance de ficar com você. Mas, eu não posso mentir. Eu amo o Danny. Sempre amei. Ele é o homem da minha vida, apesar de ele não estar convencido disso.
– É óbvio que você merece alguém que realmente te ame e que queira um relacionamento sério. E eu não sou um cara de relacionamentos…
– Qual é o problema dos homens de hoje em dia, que não querem ter um relacionamento? – Jo pergunta, com ar aborrecido.
– Alan, já que vocês se entenderam, nós temos uma proposta de negócios pra você – George fala e eu olho para ele mortificada.
– Claro, George. Do que vocês precisam?
– De você, basicamente.
– De mim?
– Precisamos de um namorado falso para nossa amiga sacudir as coisas com Daniel.
– Eu não quero ajudar esse cara.
– Você não vai ajudá-lo, vai ajudar a ela.
– E o que eu ganho com isso?
– Do que você precisa?
Jo e eu assistíamos à sua rápida negociação como se fosse uma partida de ping pong. Seria cômico, se não fosse trágico. Por mais que eu quisesse uma forma de ganhar Danny, era estranho ver a naturalidade com que George e Alan discutiam quem, quando e onde eu beijaria pelas próximas semanas.
– Quero uma guitarra nova e um baixo.
– Te dou uma guitarra, o baixo é demais.
– Então tem que ser uma Gibson Firebird X Vermelha.
– Só vou te dar no final.
– E eu quero o direito de beijar Julie quando eu achar necessário.
– Sem língua.
– Amasso pode?
– Sem amasso e sem sexo.
– Tudo bem. Temos um acordo.
– Alan, você vai precisar ficar preso a mim por algumas semanas… – eu falo, ainda atordoada com a conversa entre os dois.
– Linda, eu disse que não queria um relacionamento, mas nunca disse que não gostaria de ter você nos meus braços – ele pisca para mim. – Vou adorar ver aquele idiota do Daniel engolir o orgulho.
Ele vira para George e diz:
– Prometo que não vou tirar vantagem dela.
– Temos um acordo, então? – George estende a mão para Alan, que a aperta.
– Negócio fechado – então Alan vira para mim e fala. – Você sabe, linda, eu teria feito isso de graça só para poder te beijar.
– E por que não fez?
– Bem, eu ganhei seus beijos e uma guitarra. Você consegue o Daniel e eu tenho algo para me consolar.
Eu dou risada.
– Até parece que não terá uma fila de garotas dobrando a esquina do After Dark para te consolar.
– Linda, eu estarei triste por ter sido chutado e ter meu coração rasgado. Vou merecer todo o consolo que conseguir, além da chance de tocar músicas de dor de cotovelo numa guitarra irada – ele pisca, sedutor.
Droga, é melhor que o Danny se decida logo.
– Agora que vocês já se acertaram – eu digo –, vamos traçar o nosso plano de ação.
Nos aglomeramos na mesa e começamos a combinar os detalhes. Só espero que dê certo.
Três horas depois, saímos do café. George e Jo se despedem de Alan, e cada um vai resolver suas coisas. Alan se prontifica a me levar para casa.

Seguimos até meu condomínio conversando. A conversa, obviamente, cai no assunto música, e estamos bastante empolgados falando sobre instrumentos musicais quando, inesperadamente, Alan enfia meu cabelo para trás da minha orelha, toca em meu rosto e se inclina, roçando meus lábios enquanto murmura:
– Se eu não fosse um cara que gosta de ser livre, eu poderia me apaixonar por você. O cara parado na porta ao lado é um cara de sorte.
Oh, meu Deus! Danny está ali nos vendo. Fico sem ação e Alan assume o controle da situação e aprofunda o beijo. Depois o interrompe, tão inesperadamente como começou, e fala em um tom alto o suficiente para Danny ouvir:
– Linda, vou passar aqui umas seis horas para o nosso primeiro jantar como namorados – ele me dá um beijo, pisca e vai embora. Mal dou dois passos em direção à minha porta quando Danny vem até a mim.
– Julie, o que significa isso?
– Isso o quê? – eu respondo, me fazendo de desentendida.
– Esse cara te beijando.
– Alan? Ele me pediu em namoro e eu aceitei – ele fica pálido, por baixo do olho roxo.
– Namoro? Aceitou? Depois de ontem?
– Ontem? O que tem ontem, Danny?
– Nós…
– Que “nós”, Daniel? Você me tomou contra a porta do seu escritório e depois me largou, como se eu tivesse alguma doença contagiosa, e me mandou embora. Não existe “nós”. Você não me quer, Alan sim. Agora, me dê licença, que eu preciso descansar para minha noite romântica – eu sigo para minha casa, deixando-o parado de boca aberta.
Julie 1 × 0 Danny Boy.
Capítulo dez
Daniel


Fico duas semanas em completo mau humor. Para todo lugar que eu olho, a minha Julie está com o “namoradinho” Alan. Ele está em nosso condomínio quase todos os dias. Nas noites em que eles fazem show, ele a segura no palco, a beija e abraça, fazendo a plateia suspirar e me deixando cada vez mais confuso e com raiva.
Passo meus dias fechado no escritório, sem querer ver ninguém. Minhas noites agora são em casa, sozinho, ou, nos dias de show, sentado no bar, bebendo e a olhando cantar. Eu não como, eu não converso com ninguém. Nunca me senti tão doente e infeliz.
A cada vez que vejo a mão do idiota tocar nela, minha vontade é de socá-lo, como fiz na noite que eu chamo de “incidente”. Eu sei que também apanhei, mas a minha raiva foi tanta que ele apanhou muito mais.
Tenho passado minhas noites acordado, pensando naquele “incidente”. No que eu senti, em como eu a fiz se sentir e em como aquilo parecia tão errado e, ao mesmo tempo, tão certo. Desde então, estou sem sair com mulher alguma.
O ápice da minha tristeza foi durante a noite passada. Os dois pombinhos passaram a noite como cães no cio até que eu não aguentei e fui até a casa dela. Bati na porta com força até os gemidos pararem. Minha Julie veio abrir a porta, os cabelos desarrumados, vestida com a camisola mais sexy que eu já vi na vida.
Fiquei lá parado, de boca aberta, olhando para ela, sem ação.
– Danny, o que você quer? – ela perguntou, com a voz levemente irritada.
– Julie, eu… eh… – eu parecia um idiota, mas a minha cabeça só conseguia focar naquele corpo sedutor enquanto meu pau se manifestava dentro das calças.
– Daniel, isso não é hora de bater na casa de ninguém. Não me leve a mal, mas estou ocupada. Amanhã nós conversamos.
– Mas… Jul… – ela bateu a porta na minha cara e eu fiquei balbuciando como um peixe no aquário. Merda!
Os gemidos recomeçaram e eu só pensava naquele idiota com ela. Até que ela soltou um “Ohh… Alan…”. Aqueles gemidos deveriam ser comigo. Ela devia estar gritando o meu nome. Droga, estou realmente fodido.

Na manhã seguinte, estou sentado em meu escritório, olhando para a janela, sem ver nada, lembrando-me do episódio da madrugada, quando uma batida na porta me tira da minha divagação.
– Entra – falo, já mal humorado. Realmente, não sei o que está acontecendo comigo. Sempre fui um cara brincalhão. Estou parecendo um pit bull raivoso. Zach entra na sala e olha para mim com uma cara estranha.
– Cara, o que está acontecendo? Você está horrível. E… – ele para de repente e começa a cheirar o ar. – Você tem tomado banho? Esta sala está cheirando a cachorro molhado. Olha a sua cara. Está com a barba por fazer e o cabelo bagunçado. Meu Deus, Danny, o que está acontecendo?
Eu realmente não lembro se tomei banho.
– Eu… não sei – falo e o encaro, sem saber o que responder.
– Danny, você vai levantar dessa cadeira agora, vai para casa tomar um banho (ou vai acabar espantando os clientes com esse fedor), vai se barbear e fazer alguma coisa para resolver isso. Que merda, Danny, se o seu problema é o novo casalzinho, você vai ter que resolver isso!
– Eu não sei o que posso fazer… ela… ela… – eu estava tão desanimado que não conseguia explicar meus sentimentos para Zach.
– Vamos embora. Eu vou te ajudar. Você vai recuperar sua garota.
– Ok.
Zach me levou de carro para casa e no caminho conversamos sobre assuntos aleatórios. “Conversamos” não, ele foi falando e eu, só ouvindo. Estava cansado demais para conversar.
Chegamos em casa e ele me empurrou para o banheiro, apesar de que a minha vontade era entrar debaixo do meu edredom vermelho. Enquanto preparo meu banho, Zach vai em direção à cozinha, provavelmente, fazer algo para o almoço. Ele cozinha muito bem e, se não tivéssemos aberto o After Dark, com certeza seria um chef ou algo assim.
Entro no chuveiro, tomo um longo banho quente. Faço a barba que, realmente, já estava gigante. Visto uma roupa limpa e, quando saio do banheiro, Zach está me esperando, com a mesa posta e a comida pronta. O cheiro do molho de tomate sobre o espaguete anima meu estômago, e eu percebo que estou realmente com fome, pela primeira vez, depois de semanas sem me alimentar direito.
Depois que já estamos sentados e comendo, Zach começa o interrogatório.
– Dan, o que está acontecendo?
– Eu não sei. Acho que estou… deprimido.
E eu conto tudo para ele, desde o momento em que a vi cantando no vídeo até os acontecimentos da noite passada.
– Cara, desde que eu vi aquele vídeo a minha vida nunca mais foi igual. Não sei o que estou sentindo, se é tesão acumulado ou algo mais. Eu só sei que ver a Julie com ele está me matando.
– Entendi. Você precisa agir. Ficar aí, pelos cantos, não vai resolver.
– O que eu vou fazer, Zach? – eu passo as mãos no meu cabelo, sem saber que atitude tomar.
– Eu vou te dizer o que você vai fazer.

Julie


Duas semanas depois do início da missão, George e eu fomos almoçar para que eu pudesse fornecer os “relatórios”.
– Como estão as coisas, garotinha? Essa sua vida deve ser dura… fingir ser namorada do Alan, ganhar beijos e lambidas dele… ai ai…
– George!
– O que foi? – ele me pergunta, cínico. – Conta tudo para o titio George. Quero saber de tudo!
– As últimas semanas foram… estranhas. Alan e eu começamos a colocar nosso namoro de fachada para andar. E, antes que você fale alguma coisa, ele tem sido muito respeitador.
– Jura? Que pena…
Eu não resisto e acabo rindo da decepção dele.
– Agora, Danny parece estar reagindo. Ele parece estar em todo lugar aonde eu vou. Ele parece estar mal. Está abatido, com a barba por fazer, mais magro.
– Sabe o nome disso, meu bem? Ciúmes. Era exatamente o que a gente queria!
Jo chega nesse momento, toda arrumada, vinda direto do fórum.
– Vocês almoçaram? Estou morrendo de fome – ela já chega assaltando a cestinha de torradas que o garçom deixou como entrada. Que estranho, ela não é de comer muito, principalmente pão. Será fome mesmo? Ansiedade? Energia acumulada?
– Já fizemos o pedido, baby – George fala e chama o garçom.
Eu e George olhamos um para o outro assustados enquanto Jo pede uma quantidade absurda de comida. Tem algo errado.
– Amiga, está tudo bem com você? – eu pergunto preocupada.
– Sim, por quê?
– Nunca vi você comer tanto!
– Só estou com fome. Do que vocês estavam falando? – ela muda de assunto.
– Sobre o seu irmão.
– Olha, minha mãe está bem preocupada com ele. Eu tive que fazer de conta que não sabia o que estava acontecendo.
– Ótimo – George fala enquanto bebe seu vinho.
– Coitadinho, George! Danny nunca esteve assim, não sabemos o que fazer com ele.
– Coitadinho nada. Ele tem que acordar e ir atrás da garota dele. Agora, quero saber tudo sobre a operação Harry & Sally, garotinha! – operação Harry & Sally foi o nome que George deu ao plano que executamos na noite passada. Ele deu esse nome porque tínhamos que interpretar a famosa cena do filme com Meg Ryan, em que Sally finge um orgasmo sem o Harry tocar nela. Apenas com gemidos. Só de lembrar, eu começo a rir. – Quero saber de TU-DO!
– George, foi tenso! – eu dou uma gargalhada nervosa e começo a contar em detalhes tudo o que aconteceu…

A campainha tocou.
“Droga! Alan já chegou”. Estava muito nervosa.
– Oi, linda – ele entrou e me deu um beijo no rosto.
– Entra – eu já estava vermelha como um pimentão.
– O que você tem? Está nervosa?
– Muito.
– Fica calma, linda. Vai dar tudo certo – ele disse e piscou para mim. Deus! Se não fosse o Daniel, eu já teria pulado nele. – Eu fiquei pensando, ele pode vir até aqui pra me matar… você sabe disso, não é?
– Jura?
– Claro. Eu, no lugar dele, viria. Então troque de roupa e coloque uma lingerie bonita – eu levantei uma sobrancelha para ele, desconfiada. – Calma, gata. Com todo respeito. Se ele bater aqui, você não pode atender a porta totalmente vestida.
Eu concordei, um pouco incerta. Sempre fui uma péssima atriz. Fui até meu quarto e abri a gaveta de lingerie. Olhei tudo o que George me fizera comprar e não me senti à vontade de usar calcinha e sutiã ou um espartilho na frente de Alan. Uma camisola ia ter de servir.
Vesti uma camisola curta, com bojo estruturado com renda, de seda, em um tom de roxo que contrastava com meu cabelo muito claro. Ainda bem que ela não era transparente. Mas, para garantir, eu vesti um hobby por cima.
Cheguei na sala e Alan estava confortavelmente acomodado em meu sofá, sem camisa, calça aberta e com a posse do controle remoto. “Essa será uma noite difícil”, pensei comigo.
Você deve estar se perguntando: se eu me senti balançada por ele, por que não aproveitei? Não pude evitar me sentir atraída. Que mulher não se sentiria, vendo esse deus grego sentado em seu sofá? Mas o amor, para mim, é mais importante do que algumas horas de sexo quente e suado. Que droga!
Quando Alan me viu, ele sorriu e fez sinal para eu me aproximar. Eu sentei e ele me encaixou sob o seu braço. Ao me acomodar, assistimos a um show do Franz Ferdinand na TV. Cantamos juntos algumas músicas e, no meio do show, o constrangimento já tinha ido embora.
O show acabou e olhamos a hora. Já passava da meia-noite. Estava na hora de agirmos.
– Eu tive uma ideia – Alan foi em direção à cozinha e abriu a geladeira.
– O que você vai fazer? – eu o vi pegar um pote de sorvete de chocolate belga que eu estava escondendo. Droga, eu não consigo resistir a chocolate belga.
– Como eu sei que você não vai gemer por minha causa, vou te dar um estímulo – ele me pega pela mão e me leva para perto da janela aberta da sala, mas longe o suficiente para não sermos vistos. – Preciso de uma venda.
– O quê?! – meu Deus! Quem ele pensa que é? Christian Grey?
– Uma venda, linda. Com os olhos vendados, seus outros sentidos ficam mais aguçados e você não vai ficar envergonhada.
Fui até o quarto e peguei uma faixa preta de cetim de um vestido. Alan vendou meus olhos e me colocou sentada em uma cadeira. Já estava com frio na barriga.
Uma música lenta começou a tocar ao fundo. Reconheço a voz de James Blunt, cantando You’re beautiful. Alan soube, realmente, como me fazer entrar no clima. De repente, senti as mãos quentes dele nos meus ombros. Ele começou a fazer massagem e meu corpo relaxou.
Quando menos esperava, Alan começou a cantar no meu ouvido, com James Blunt:
You’re beautiful, it’s true.
I saw your face in a crowded place,
And I don’t know what to do,
‘Cause I’ll never be with you
Ele tinha razão: meus sentidos estavam completamente aguçados pelo toque das suas mãos e pelo som da sua voz.
De repente, ele pegou em meus cabelos com uma das mãos, e inclinou um pouco a minha cabeça para trás. Senti meus lábios gelados. Alan encostou a colher com sorvete em minha boca.
Eu não aguentei e gemi quando senti o sabor do chocolate belga.
– Isso, linda, geme mais um pouco. Assim está perfeito – ele me deu mais uma colherada do sorvete, segurando meu cabelo com força, e falando no meu ouvido.
– Ahhhhhh… Alan… Uhhhmmmmmmmmm.
Meus gemidos foram aumentando enquanto ele alternava entre palavras de incentivo e colheradas de sorvete. Eu sempre soube que chocolate era afrodisíaco, mas nem nos meus sonhos mais loucos imaginei que poderia ter uma experiência quase sexual com sorvete.
De repente, eu levo um susto com alguém batendo na porta.
BUM! BUM! BUM!
Nós dois paramos e eu puxei a venda dos meus olhos. Estava um pouco atordoada ainda. Levantei para abrir a porta, mas Alan me parou no caminho, desamarrou meu hobby, sacodiu meu cabelo com as mãos e derrubou uma das alças do meu ombro. Eu fiquei sem entender bem. Pelo menos até abrir a porta de casa e encontrar Danny me olhando de boca aberta.
– Danny, o que você quer? – perguntei a ele, irritada. Eu queria que fosse ele ali dentro, me dando sorvete.
– Julie, eu… eh… – ele não conseguiu tirar os olhos de mim e pensei em bater a porta antes que eu o puxasse para dentro de casa e esquecesse que Alan estava lá.
– Daniel, isso não é hora de bater na casa de ninguém. Não me leve a mal, mas estou ocupada. Amanhã nós conversamos.
– Mas… Jul… – eu bati a porta. Alan então veio e me segurou contra porta, sussurrando no meu ouvido:
– Fecha os olhos. Imagina que tudo o que você está pensando que esse idiota poderia fazer está realmente acontecendo, e geme um pouco mais alto para ele ouvir.
– Ohhhhh… Alan… – eu solto, sem saber se estava horrorizada por ele saber o que se passa na minha cabeça ou se a situação me excitava.
Ele se afastou de mim, tampou o sorvete e guardou de volta no freezer.
– O que… o que você está fazendo? – eu perguntei.
– Guardando o sorvete. Está derretendo – ele disse e sorriu para mim. Eu continuo lá, parada, sem ação. – Linda?
– Oi?
– Pega um travesseiro pra mim?
Travesseiro?
– Pra quê? – eu perguntei, já desconfiada. Se ele fez aquilo com um sorvete, Deus me proteja do que ele poderia fazer com o travesseiro.
– Vou ficar no seu sofá, linda. Se eu sair agora, o Danny pode desconfiar.
– Ahh… – eu murmuro. – Tudo bem.
Ele piscou para mim e seguiu para o banheiro enquanto eu fui para o meu quarto. Na volta, nós nos encontramos no corredor e ele me prende entre seus braços, contra a parede.
– Não é porque eu parei que não estou a fim, entendeu? Eu parei porque realmente gosto de você. Se você não fosse tão especial, estaria naquela cama, embaixo de mim, gemendo por minha causa e não pelo sorvete, entendeu? – ele olhou nos meus olhos, com os lábios muito perto dos meus. Pai do céu. O que fazer com esses homens?
– Entendi.
– Ótimo. Boa noite, linda.
Ele roçou os lábios nos meus e se afastou, tomando o travesseiro das minhas mãos e indo dormir no sofá.”

– … e foi isso que aconteceu.
George me olha incrédulo, depois de ouvir calado (milagre!) tudo o que contei.
– Garotinha… – ele começa e, de repente, para e sacode os braços insistentemente, chamando o garçom. Olho para Jo, que está com a mesma expressão aterrorizada no rosto. – Garçom, por favor, três doses de tequila. Rápido, por favor. Temos uma emergência na mesa.
– Ju, amiga, estou chocada! – Jo fala olhando para mim, ainda assustada. – Você realmente ama o meu irmão, não é? Porque eu, no seu lugar, teria agarrado Alan no momento em que ele dissesse que ia me vendar. Eu não sei como você conseguiu resistir.
– Jo, eu amo sim o Danny. Amo muito. Ele é o homem com quem eu sempre sonhei. Desde criança, quando nós duas brincávamos de casinha, eu fingia que o Danny era meu marido. Nunca pensei em viver minha vida ao lado de outro homem que não fosse ele.
– Você merece ser tudo pra ele, garotinha – diz George, sorrindo.
– Eu não quero ser tudo pra ele. Só quero ser aquela pessoa especial. Aquela que ele não trocaria por nada nesse mundo.
A mesa fica em silêncio absoluto, até que George levanta seu shot de tequila num brinde:
– Ao amor!
Capítulo onze
Vou para casa depois de almoçar e passear no shopping com meus amigos. No caminho, penso nas músicas que tenho de ensaiar para o show dessa semana. Os meninos tocam em outros lugares, mas eu prefiro cantar só no After Dark, e nosso dia é sempre às sextas-feiras. Não sei por que, mas acho que me sinto mais segura me apresentando perto de gente que eu gosto. Rafe, Zach… Danny. Eu sorri ao me lembrar do olhar dele na noite passada. As coisas poderiam ser mais fáceis. Não sei por que tudo tem de ser tão complicado.
Chego perto de casa e levo um susto. Alguém deixou um caminho de pétalas de rosa até a entrada. Será que Alan aprontou alguma?
Vou até a porta e, quando abro, meu susto é ainda maior. A minha casa parece uma floricultura. Em todos os cantos imagináveis da sala há rosas vermelhas de cabo longo. Alguém gastou um bom dinheiro!
Fico ali uns trinta segundos, parada, sem saber o que fazer, quando um envelope chama a minha atenção.


Julie,
Gostaria muito de te pedir desculpas pelas minhas ações nas últimas semanas.
Finalmente eu entendi que você cresceu. Cresceu, e se tornou uma mulher linda, sexy, com uma voz poderosa.
Eu não tinha enxergado isso. Eu não queria enxergar. Queria que você fosse, eternamente, uma menina que precisava ser protegida. E eu percebi que estou completamente errado em agir assim.
Gostaria de ter a oportunidade de conhecer melhor a mulher que você se tornou. Quero que essa mulher especial seja tão próxima de mim quanto era a menina Julie.
Por favor, jante comigo esta noite. Apenas você e eu. Me dê a chance de conversar com você sem aquele cara por perto.
Quero conhecer melhor aquela mulher cuja voz me fez perder completamente o rumo. Para qualquer lugar que eu olhe, eu vejo você.
Às 19h, um motorista virá buscar você para se encontrar comigo.
Estarei te esperando.
Seu,
Danny.


Acabo de ler a carta e olho novamente ao redor, incrédula. Jamais imaginei que Danny teria um comportamento assim… romântico. Nunca o vi comprar flores ou coisas do gênero para qualquer namorada.
Tiro uma foto da sala florida e mando para George com uma mensagem de texto.

Minha casa virou um jardim. E um estranho se apoderou do corpo do Danny Boy.


George responde de imediato.

Garotinha, o que é isso? Rosas de cabo longo?! :O :O :O A operação Harry & Sally foi um sucesso, então!

Parece que sim. Vou me arrumar, pq eu tenho um encontro romântico essa noite. ;)

Ok. Divirta-se. E faça TUDO o que eu faria.:D


Vou tomar um banho pensando na reviravolta que a minha vida estava dando. Eu não conseguia acreditar que Danny era capaz de uma atitude tão sentimental.
Após o banho, vou até o quarto enrolada na toalha para escolher uma roupa. Como eu não sei para onde ele vai me levar, fico com medo de me arrumar demais ou de menos, e opto por um vestido preto de tecido leve, que comprei com George no nosso último passeio de compras. Eu estava guardando para usar em uma ocasião especial e acho que a noite de hoje será perfeita. O vestido vai ficar lindo com o peep toe que comprei.
Olho no espelho, satisfeita com a produção. Agora é hora de dar um jeito no cabelo. Eu queria fazer o penteado que George faz em mim nas noites de show, mas não consigo de jeito nenhum. Seco então o cabelo e solto ele levemente em minhas costas. Fico surpresa ao ver que o meu cabelo, apesar de não ter aquelas ondas que eu adoro, parece perfeito com o vestido.
Olho para o relógio e está quase na hora do carro chegar. Eu me apresso com a maquiagem, com medo de me atrasar. Dou um destaque aos olhos, com um delineador bem fininho e máscara nos cílios. Um blush de leve só para dar uma cor e, nos lábios, um batom cor de boca. Estou colocando na minha clutch celular, dinheiro e documento, quando a campainha de casa toca.
Sinto um frio na barriga ao abrir a porta, e me deparo com um homem mais velho, com um terno preto, cabelos claros e olhos bondosos, que sorri para mim.
– Srta. Walsh?
– Sim – eu respondo, sorrindo de volta.
– Meu nome é James e eu sou o seu motorista esta noite. O sr. Stewart lhe aguarda em nosso destino. A senhorita está pronta?
– Sim – respondo, e pego a minha bolsa que está no móvel próximo à porta. Acompanho-o até o carro e… Uau! Tem um BMW 3 Series GT preto nos aguardando do lado de fora! Danny realmente caprichou.
– Senhorita, por favor – James fala, abrindo a porta para mim.
– Para onde vamos? – eu pergunto, curiosa, enquanto me acomodo.
– É uma surpresa. Mas nosso percurso tem o tempo estimado de trinta minutos – ele sorri para mim e fecha a porta.
Estou realmente surpresa. Sinto-me como se fosse uma das mocinhas dos livros que gosto tanto de ler, a caminho de um encontro com o príncipe.
Durante o percurso, penso no passado. Fechando os olhos, eu recordo de um verão, na minha adolescência, quando tiramos a foto que está no escritório de Danny. Nós passamos um mês em uma casa de praia em Santa Monica. Naquele verão, Danny e eu passamos os nossos dias juntos, indo à praia, jogando vôlei, tocando violão em uma roda de amigos à beira do mar. Minha mente retorna a um dia em especial, quando fomos com um grupo de amigos ao Pacific Park. É um parque de diversões que fica no píer de Santa Monica. A grande atração de lá é uma roda-gigante e, nesse dia, nos dividimos em pares e Daniel fez esse passeio comigo.

– Eu adoro roda-gigante – disse para Daniel quando o condutor fechou a trava de segurança. O que eu não disse é que eu adoro quando ele anda na roda-gigante comigo.
– Eu sei. Todo verão você quer andar nesta maldita coisa – ele respondeu, sorrindo. O brinquedo começou a rodar e ele segurou a minha mão. – Você ficou com o olhar distante. Em que está pensando? – como poderia dizer que eu gostaria que ele me beijasse? Teria de ser menos explícita.
– Estava pensando que isto faria parte de um encontro perfeito.
– E como seria o resto desse encontro perfeito? – ele perguntou e eu tive a sensação de que seus olhos estavam brilhando. Pensei se ele estaria interessado.
– Por que quer saber? Vai me chamar para um encontro perfeito? – eu perguntei sorrindo. Senti meu rosto corar. Acho que sou romântica, uma garota à moda antiga.
– Quem sabe? – ele respondeu e piscou para mim. – Mas preciso saber, para ter a certeza de que consigo chegar à altura do seu encontro dos sonhos!
Eu fechei os olhos, imaginando a cena, e comecei a falar.
– Ele começaria horas antes. A pessoa me mandaria flores, para demonstrar o quanto sou especial – ele riu e eu o encarei, séria. – Não vou mais contar.
– Conta, Julie. Quero saber. Por favor – ele me olhou e eu não consigui resistir.
– Iríamos num belo carro até a praia…
– Em Santa Monica mesmo? – ele me interrompeu.
– Sim. Eu amo este lugar – sorri para ele e continuei. – Ele me levaria para jantar à luz de velas naquele restaurante à beira-mar… Sabe qual é? Aquele que tem um deque sobre a praia? – ele acenou e eu continuei: – Passaríamos a noite conversando e nos conhecendo melhor. Depois do jantar, ele me levaria para caminhar na praia e chegaríamos ao parque.
– E aí?
– Aí andaríamos na roda-gigante. E quando ela parasse no alto, ele me beijaria – mais uma vez senti meu rosto corar. Droga.
– Como você sabe que a roda-gigante pararia bem no alto, Julie? E se parasse e vocês estivessem na parte de baixo? – ele perguntou rindo, daquele seu jeito cético.
– Daniel! Esse é o meu sonho. Jamais, no meu sonho, ela pararia na parte de baixo! – eu falei, e rimos juntos. Um vento mais frio bateu e eu estremeci. Ele passou o braço ao redor dos meus ombros e me senti protegida.
– Eu quero que todos os seus sonhos virem realidade, baby – ele disse e ficamos em silêncio. Pouco tempo depois, o brinquedo para e chega a nossa vez de descer. Nunca me senti tão próxima de Daniel como naquele momento, no alto da roda-gigante. Eu poderia ter ficado ali, abraçada a ele pelo resto da vida. Com o fim do passeio, reencontramos nossos amigos, mas ele não largou minha mão a noite toda.

Lembro que, depois dessa noite, Danny mudou seu comportamento comigo. Alguma coisa aconteceu e ele passou a agir como o irmão mais velho que não era. Olho pela janela e me dou conta de que entramos na orla de Santa Monica, perto do final da Route 66. Não estou acreditando que Daniel me trouxe aqui. Do carro, vejo a roda-gigante iluminada e me sinto tremer por dentro. Será que ele… não. Ele não deve se lembrar daquela conversa. Isso foi há tantos anos!
James para o carro em frente a um lindo e elegante restaurante, que não reconheço. Faz muito tempo que não venho aqui e muita coisa mudou no decorrer dos anos. Ele sai do carro e abre a porta para mim.
– Srta. Walsh – ele fala e estende a mão para me ajudar a sair do carro. Eu aceito e agradeço a gentileza. Ele fecha a porta e me orienta: – O sr. Stewart lhe aguarda no interior do restaurante.
– Obrigada – eu sorrio para ele e sigo até a entrada. O restaurante parece… vazio. O que é estranho, para uma quinta-feira à noite em época de férias. Uma hostess vem até a porta me receber.
– Srta. Walsh?
– Sim – nossa, como ela sabe meu nome?
– O sr. Stewart lhe aguarda no deque. Por favor, me acompanhe – ela me guia pelo restaurante, que de fato está completamente vazio. Chegamos ao deque e eu fico completamente atordoada.
O local está vazio, como a frente do restaurante. Porém, está todo iluminado com velas. Flores vermelhas, como as rosas que ele deixou na minha casa, enfeitam as mesas. O clima está perfeito para uma noite ao ar livre. A hostess aponta em direção a Danny, que está debruçado na grade do deque, olhando o mar. Ele está com um terno escuro e eu nunca o vi tão arrumado, exceto nos casamentos da família. Vou até ele e, antes que eu me aproxime, ele se vira para mim. Nem parece o mesmo homem infeliz de algumas noites atrás. Ele está com a barba feita e o que mais me chama atenção são aqueles olhos extremamente verdes, que parecem ainda mais brilhantes. Ele sorri para mim, segura a minha mão e a beija.
– Obrigado por ter vindo, Julie.
– Danny, eu não posso acreditar que você fez tudo isso. O restaurante está vazio. Como pode? – ele toca no meu rosto e responde sem desviar os olhos dos meus.
– Eu reservei o restaurante só para nós dois esta noite. Temos toda a privacidade que desejarmos. Eu poderia até fazer amor com você numa dessas mesas, que ninguém nos interromperia – ele pisca, brincalhão, e eu fico completamente vermelha.
– Daniel!
– Estou brincando, baby. Mas esta noite é nossa. Como eu disse na carta, quero te conhecer melhor. Conhecer a Juliette adulta, não a menina que eu imaginava que você fosse – ele me puxa para perto dele e nos vira em direção ao mar. – Eu nem lembrava que sentia tanta saudade daqui.
– Eu amo esse lugar, Danny. Os meus momentos mais felizes foram aqui – digo emocionada. Ele passa o braço ao meu redor, beija meu cabelo e aponta para o céu.
– O céu daqui sempre foi mágico, não é? Olha quantas estrelas – de fato, parece um tapete estrelado. Nunca vi um céu igual ao de Santa Monica no verão.
– É perfeito – eu murmuro, emocionada demais para continuar falando. Passamos mais alguns minutos olhando o céu e o mar, abraçados, até que ele murmura no meu ouvido:
– Vamos pedir nosso jantar?
– Vamos – eu sorrio e ele me leva até uma das mesas. Nós sentamos e ele não solta a minha mão.
– Eu acho que eu não te falei como você está linda – ele diz e eu baixo os olhos, envergonhada. Não sou boa em lidar com elogios. – Sério, Ju. No palco, você fica linda, com o cabelo ondulado e aquela maquiagem, mas eu realmente gosto do seu cabelo assim. Parece mais… real.
Eu sorrio, e um garçom aparece com uma garrafa de champanhe em um balde de gelo e duas taças. Nós brindamos e bebemos o champanhe em silêncio, aproveitando o momento, Daniel até me pergunta se estou gostando de cantar no After Dark.
– Estou amando. A banda é muito boa e a plateia é maravilhosa. As pessoas são muito receptivas.
O garçom serve o jantar, e a conversa continua animada. A companhia de Daniel é realmente encantadora, e ele me faz lembrar o Danny daquele verão do nosso passado. Falamos sobre os mais diversos assuntos: seu interesse em expandir o bar para outras cidades, a família, nossos amigos, coisas que gostamos de fazer. Durante a sobremesa, eu olho para ele e me sinto extremamente feliz. É um momento perfeito, no qual eu vejo o quanto nós temos em comum.
Quando terminamos o café, Daniel sorri e me convida para dar uma caminhada. Já é bem tarde, mas a praia de Santa Monica continua movimentada, com turistas aproveitando todos os momentos possíveis. Caminhamos pela orla, de mãos dadas, e me parabenizo por ter colocado um sapato que, apesar de bonito, é bastante confortável. O passeio está tão gostoso que não quero que acabe.
Enquanto nos aproximávamos do parque, meu coração começou a bater mais forte. Eu não deveria me sentir assim. A essa hora, o parque já está fechado, apesar das luzes dos brinquedos continuarem acesas, dando um colorido todo especial ao lugar.
Danny sorri para mim e vai até o portão. Estou prestes a questionar o que ele vai fazer, quando um senhor se aproxima e o cumprimenta, deixando-nos entrar.
– Danny, o que estamos fazendo? O parque já fechou.
– Não para nós, baby – ele sorri, tira o blazer e desfaz o nó da gravata. O senhor que nos deixou entrar sorri, pede licença e se afasta, levando embora as roupas que Danny tirou. Eu fico parada, olhando para ele, sem entender. Depois de dobrar as mangas da camisa social, Daniel estende a mão para mim e eu a aceito. Ele nos guia até a entrada da roda-gigante. Um rapaz está nos esperando; ele aperta a mão de Danny e nos acomoda na cadeira.
– Danny… nossa, eu nem sei o que dizer. Como você conseguiu isso? – eu falo, ainda estupefata com toda a situação.
– Baby, anos atrás você me contou como seria o encontro dos seus sonhos, lembra? – eu aceno com a cabeça, emocionada demais pelo fato de ele ter se lembrado daquele dia. – Eu também lembro. E eu queria que hoje fosse o seu encontro dos sonhos. Talvez assim você se sentisse tentada a largar aquele cara de vez e, quem sabe, me dar uma chance.
Nesse momento, a roda-gigante para. Eu olho ao nosso redor e me dou conta de que estamos no alto dela. Encaro Danny e me perco em seus olhos verdes. Ele se aproxima e murmura, antes de colar os lábios nos meus, a mesma frase que me disse naquele verão:
– Eu quero que todos os seus sonhos virem realidade, baby.
A única palavra que tenho para descrever aquele beijo é: mágico. Mais uma vez, junto de Danny, sinto como se eu tivesse, finalmente, encontrado meu lugar. De repente, a roda-gigante começa a descer e afastamos os lábios. Danny sorri para mim, e percebo que ele parece tão emocionado quanto eu. Ele passa o braço por trás dos meus ombros, me puxando para bem perto de si, e olhamos juntos o mar de Santa Monica.
Alguns minutos depois, o passeio acaba. Danny segura a minha mão e vamos andando de mãos dadas até a saída do parque.
Chegando lá, o senhor da portaria entrega a ele o blazer e a gravata, e se despede de nós. Do lado de fora, James já nos aguarda. Quando nos vê sair, ele abre a porta do carro e me ajuda a entrar.
– O passeio foi bom, senhorita? – ele me pergunta com aquele sorriso simpático no rosto.
– Sim, foi perfeito! – eu sorrio de volta e Daniel entra no carro, sentando ao meu lado. Ele me abraça e vamos para casa assim, juntos por todo o percurso.
Na chegada ao nosso condomínio, eu me sinto um pouco trêmula, em antecipação ao que vai acontecer.
Ele abre para mim a porta da minha casa, sorrindo ao ver a floricultura que minha sala se tornou. Seu olhar se prende ao meu e ele, mais uma vez, me beija.
Esse é um beijo forte, cheio de desejo acumulado, muito parecido com o beijo que ele me deu pela primeira vez, em seu escritório. Danny segura meu cabelo com força, aprofundando o beijo, e a única coisa que consigo pensar é que eu não quero que acabe nunca.
Tão de repente quanto começou, Danny se afasta, terminando o beijo. Ele parece estar tão afetado quanto eu pela química que existe entre nós. Quando acho que ele vai sugerir irmos para o meu quarto, ele me surpreende dizendo:
– Baby, não posso mais te tocar enquanto você estiver com Alan. Eu quero muito ficar com você. Talvez você nem imagine o quanto. Mas eu sei que, se fizéssemos amor hoje, amanhã você não se perdoaria por ter traído aquele cara. E eu não quero que o que vai acontecer entre nós seja um segredinho sujo.
– Mas Dan… – eu começo a falar, quase pronta para confessar que Alan é uma farsa, mas ele me interrompe.
– Não, Ju. Eu vou para casa e você vai pensar sobre o que você quer. Se você quiser ficar comigo, antes precisa terminar com ele. Amanhã é dia do show de vocês, e nós vamos combinar assim: se você terminar com ele para tentarmos ficar juntos, você vai cantar, em algum momento do show, Tears in Heaven. Se você não cantar, eu vou entender que você escolheu ficar com ele e vou respeitar, ok? Temos um acordo, baby?
– Sim, Danny, temos um acordo.
Ele sorri, dá um leve beijo nos meus lábios e se afasta, soltando aos poucos uma mecha do meu cabelo.
– Boa noite, minha Ju. Durma bem – ele diz baixinho e vai embora, fechando a porta atrás de si.
Eu encosto na porta fechada, feliz com a noite mais maravilhosa que já tive na vida e pensando que vou precisar fazer uma alteração na playlist do show.
Capítulo doze
Daniel


Passo a sexta-feira trancado em meu escritório, ansioso pela hora do show. A noite de ontem foi incrível. Preciso comprar ingressos para a próxima temporada dos Lakers para presentear Zach, em agradecimento. A conversa que tivemos foi essencial para que eu mudasse meu comportamento em relação à Julie.
Eu estava tão infeliz e não sabia o que fazer para mudar minha situação. Zach me fez contar o que eu estava sentindo e abriu meus olhos para o fato de que, se ela me fazia sentir tão miserável, era sinal de que o que eu sentia por ela não era um simples desejo. Disse também que eu não podia me punir por gostar dela não como irmão, mas como algo mais. E o que me aterrorizou ainda mais: percebi que se eu não fizesse algo extremo para conquistá-la, o idiota do Alan ficaria com a minha garota.
Depois do almoço e da nossa conversa na minha casa, voltamos para o After Dark e eu fiquei no escritório, andando de um lado para o outro, pensando no que faria para conquistá-la, até que olhei para um porta-retratos em cima da estante.
Era uma foto nossa, que foi tirada durante minhas primeiras férias da faculdade, na praia de Santa Monica. Nós dois estávamos abraçados, rindo, e a roda-gigante do Pacific Park estava ao fundo. Imediatamente, lembrei-me da conversa que tivemos, naquela roda-gigante, sobre o encontro dos sonhos dela, e soube o que tinha de fazer.
Saí do bar no meio da tarde, peguei a moto e fui direto para a praia colocar meu plano em ação. O tal restaurante que ela falou na época não existe mais. Mas ali, de frente à praia, tinha um novo lugar elegante, que serviria ao meu propósito. Gastei um bom dinheiro com todos os preparativos, mas, se ela me quiser, terá valido a pena.
Olho pela janela da sala, lembrando do beijo no alto da roda-gigante. Nunca fui um cara romântico com nenhuma namorada. Eu sou muito pé no chão e objetivo. Mas tenho de dar o braço a torcer e admitir que aquele foi um dos momentos mais bonitos que já vivenciei. No final da noite, eu acabei dando um ultimato a ela. Não sei se foi o melhor a fazer, mas não sou paciente o suficiente para ficar esperando uma decisão. Ou ela vai ser minha agora, ou vou ter de esquecê-la.
Tento focar no trabalho para não ver o tempo passar. Finalmente, consigo me desligar totalmente e passo o resto da noite analisando contratos. Muito tempo mais tarde, vejo que está na hora do show.
Não espero mais. Saio do escritório e vou direto para o bar sentar no meu banco de sempre. Desde que ela começou a cantar aqui, eu sento toda sexta-feira no mesmo lugar. Luke, o barman, oferece-me uma bebida, mas eu peço apenas uma água. Quero estar com a cabeça limpa para ver a resposta dela. Se, no fim das contas, eu sair perdendo, aí sim vou afogar as mágoas no meu amigo Jack Daniels.
As luzes diminuem, a banda entra no palco e começa a tocar uma balada que identifico como sendo Brand New Me, da Alicia Keys. A Ju aparece no palco e meu queixo cai. Ela está linda. Ainda mais linda do que na noite passada, se é que isso é possível. Ela está usando um vestido tomara que caia branco, com o cabelo liso do jeito que eu gosto, caindo pelos ombros. Ela usa maquiagem, mas muito suave. Apenas seus lábios se destacam com um batom quase vermelho. Isso é o suficiente para eu me sentir desconfortável – meu pau começa a despertar para a vida. E só de pensar que no fim da noite ela pode ser minha, que aquela boca vermelha pode estar em mim, sinto vontade de acabar com o show, jogá-la no meu ombro e levá-la para casa.
Ela começa a cantar e eu não consigo desviar o olhar, é como se ali só estivéssemos ela e eu. Sem plateia, sem banda, sem Alan imbecil. Ela abre os olhos e olha em minha direção, cantando sem parar de me encarar.
A noite segue e, a cada música que ela canta, seu olhar está preso ao meu. Por vezes, ela sorri para mim, mas em boa parte ela está séria, apenas me olhando, como se cantasse exclusivamente para mim. O show vai se aproximando do fim, e nada de ela cantar a música que pedi. Fico a cada momento mais nervoso.
Eles anunciam a última música e começam a cantar Every Night, de Paul McCartney. Era para eu ter me levantado dali naquela hora – meu coração estava no pé porque ela não cantou o que eu pedi. Mas eu, automaticamente, me identifico com a letra da canção, que fala de como Paul vivia na farra, como eu, até uma noite em que tudo isso parou de fazer sentido e tudo o que ele queria era ficar com a garota. É, Paul, a vida é dura. Eu sei que deveria, mas não consigo me levantar, e ela continua cantando. Estranhamente, sinto meu corpo doer. Nunca imaginei que decepção causasse dor física.
A música acaba e, quando me preparo para ir embora, Ju fala para a plateia:
– Essa era para ser a nossa última canção, mas eu gostaria de cantar mais uma música – a plateia aplaude e solta gritos de euforia. Eu fico atônito, sem tirar os olhos dela, atento ao que ela está falando. – A próxima música vai para uma pessoa especial. Dan, essa é para você.
Ela começa a cantar Tears in Heaven, de Eric Clapton. Não sei se ela se lembra, mas, durante aquele verão da roda-gigante, ela cantou essa música inúmeras vezes nos luais que fazíamos na praia. E eu sempre ficava impressionado, porque a voz dela já era linda, desde muito nova, e ela entonava a carga emocional perfeita que a canção exigia.
Ela canta a música, com lágrimas nos olhos, mas em momento algum desvia do meu olhar. Meu corpo se arrepia da cabeça aos pés e só consigo pensar que ela é, finalmente, minha.
A música acaba, a banda agradece e eu vou direto aos bastidores. Chego lá no mesmo momento em que Ju sai do palco. Ao me ver, ela sorri. Eu pego sua mão e saímos pelos fundos, sem que ela tenha tempo de dizer nada. Seguimos até a minha moto, com passos rápidos e em silêncio. Dou o capacete para ela usar e subo na moto, seguido por ela, que abraça minha cintura e aproxima seu corpo ao meu. Faço o percurso até nosso condomínio e, chegando lá, puxo-a para minha casa. Abro a porta com pressa, entramos e finalmente dou o beijo que tanto esperei. Se eu a tocasse antes, jamais conseguiria me afastar e acabaríamos passando vergonha.
O beijo é uma combinação perfeita entre a suavidade dela e a minha selvageria. A sensação de ter as minhas mãos no seu corpo é indescritível e eu só consigo pensar que ela é minha. Ela geme, abrindo a boca, deixando-me entrar. Meu corpo inteiro se arrepia e tudo o que eu quero é ouvir seus sons. Somos uma confusão de mãos e bocas, até que me afasto e a pego no colo, levando-a para o quarto e colocando-a na minha cama com o máximo de delicadeza que consigo. Aqueles olhos castanhos não se afastam dos meus e tudo o que desejo, nesse momento, é mergulhar em seu corpo.
Eu abro o fecho do vestido dela, nas costas, e o tiro, deixando-a apenas de calcinha e… puta merda, ela está sem sutiã! Encontro seu seio, chupo-o e o mordo, enquanto ela se contorce embaixo de mim.
– Eu quero que você grite tão alto que a vizinhança inteira vai saber que você é só minha.
Ela ofega e puxa minha camisa, com o desejo estampado no rosto. Vou beijando o seu queixo e lambendo o pescoço enquanto ela agarra meu corpo, apalpando meu pau por cima da calça. Deito-a de volta na cama e me afasto para tirar a calça jeans. A imagem dela, quase nua, com seus cabelos loiros espalhados no meu travesseiro, era melhor do que qualquer fantasia que eu já tive na vida. Tiro o resto da roupa e me aproximo, mordendo sua cintura enquanto deslizo a calcinha de renda branca para a parte inferior de suas pernas. Mergulhando um dedo, eu quase perdi o controle quando senti o quanto ela já estava molhada. Circulei o polegar em seu clitóris, nós dois estávamos observando meus movimentos. Vi os músculos de sua barriga se apertarem e ouvi os suaves gemidos enquanto eu mexia em sua pele molhada.
– Você é tão macia… – falei, quase perdendo o controle com os sons que ela fazia. Beijei sua barriga e minha língua deslizou pelas suas curvas, rumo ao seu ponto mais íntimo. Eu conseguia sentir cada suspiro e som que ela fazia. Minha boca se tornou mais faminta e urgente, enquanto eu descia pelo seu corpo.
Vagarosamente, empurrei dois dedos dentro dela e chupei seu clitóris, com vontade. Eu queria que ela sentisse pelo menos metade do desejo que eu sentia por ela.
– Dan, por favor… – ela gemeu e eu não aguentei mais. Eu precisava estar dentro dela agora. Estiquei-me até a mesa de cabeceira e peguei uma camisinha na gaveta. Voltei para ela e a beijei furiosamente, enquanto brincava com seus mamilos. Ela correu as mãos pelo meu corpo, explorando-o e me arranhando. Afastando-me um pouco, coloquei a camisinha e devagar, muito devagar, fui preenchendo-a. Cobri seu corpo com o meu, ouvindo seus gemidos, enquanto lambia seu pescoço.
– Meu Deus, isso é bom… – sussurrei enquanto aumentava a velocidade. Ela arqueou as costas e eu a puxei para mais perto, o máximo que pude.
– Mais, Daniel… – ela sussurrou em meu ouvido e eu perdi completamente o controle, mexendo mais forte, estocando com força, cada vez mais fundo.
Eu sentia tudo ao mesmo tempo: meu peito em cima do seu, meu rosto contra seu pescoço, seus braços envolvendo minha nuca e arranhando as costas, minhas mãos puxando seu cabelo, os quadris batendo em harmonia enquanto eu estava dentro dela.
Quando estávamos à beira do clímax, falei em seu ouvido:
– Abra os olhos, baby, quero ver seus olhos quando você gozar.
Ela fez o que eu pedi, gemendo cada vez mais alto, enquanto minhas estocadas se aprofundavam, até que nós dois chegamos juntos ao ápice. Ela sorriu para mim, um sorriso muito parecido com o do alto da roda-gigante, e me beijou delicadamente. Eu a abracei com força e ela me chamou baixinho, no meu ouvido:
– Danny?
– Oi, baby.
– Eu sou sua – ela falou, e eu a abracei ainda mais forte.
Eu estava completamente perdido.
Capítulo treze
Julie


Acordo antes das seis da manhã, assustada, sem saber exatamente onde estava. Sinto meu corpo dolorido e um braço pesado em cima de mim e, imediatamente, me lembro da noite fantástica que tive com Daniel.
Tiro o braço dele devagarzinho, e levanto sem fazer barulho. Visto uma camisa dele que, em mim, é quase um vestido. A manhã está um pouco fria. Vou até a cozinha e faço café para mim. Sigo para os fundos da casa, onde há um pequeno jardim com um balanço. Eu sorrio ao lembrar que, quando Danny mudou para lá, ele quis tirar o balanço, para ganhar mais espaço no jardim. Era ali que nossos amigos se reuniam para fazer churrasco e tomar banho de piscina. Mas, em vez de tirar o balanço, ele acabou colocando um maior, para duas pessoas, de tanto que eu o perturbei.
Eu me acomodo no balanço com meu café e ligo para George, apesar do dia ainda nem ter clareado.
– Eu espero que você tenha morrido e esteja me ligando do além para me avisar que foi recebida por um bando de “boys magia” fazendo striptease – George fala, atendendo ao telefone mal-humorado.
– Amigo, desculpa, mas eu precisava conversar… – eu falo baixinho, com medo de acordar Danny.
– Garotinha, o que houve? Eu achei que neste momento você estaria brincando de cowgirl, montada no Danny Boy.
– George! – eu falo horrorizada. George sempre consegue me chocar. – Ele está dormindo. Eu só queria conversar com alguém. Não me sinto à vontade de ligar para a Jo e conversar sobre a noite que passei com o irmão dela.
Ouço um farfalhar de lençóis, em seguida, silêncio, até que George retorna na linha.
– Pronto, meu bem, eu já levantei da cama, para não acordar mi amor. Onde você está? Você quer que eu vá até ai?
– Não, não precisa. Eu estou sentada no balanço tomando café.
– Vamos começar do começo, então. Como foi a noite?
– George, foi perfeita, em todos os sentidos. Ele consegue ser uma mistura de namoradinho fofo e amante ousado. Isso está acabando comigo…
– Oi? Tá doida? Por que você está assim? Queria porque queria o gato, e agora isso está acabando com você?
– Eu sei, amigo. Mas eu estou perdidamente apaixonada por ele. Se antes eu achava que era ele que eu queria, agora tenho certeza. Mas estou com muito medo. Ele tem meu coração nas mãos. Eu não sei se conseguiria superar se ele estragasse tudo.
– Julie, eu entendo seu medo, mas a vida não tem garantias. E, ainda que ele seja o cara do seu “felizes para sempre”, em algum momento da vida ele vai fazer coisas que podem te decepcionar ou pode até ir embora, e você vai ter que saber lidar com isso.
– É disso que tenho medo. Eu não sei se conseguiria suportar perder mais alguém – eu falo e choro baixinho. O que eu não digo para George é que eu acordei sentindo uma falta enorme da minha mãe. Tudo o que eu queria é que ela estivesse aqui agora, para me dar colo.
– Garotinha, as pessoas não são eternas, infelizmente. Mas você não pode deixar de viver por medo de perder. Você lutou tanto para conquistar o homem que faz seu coração balançar! Cadê a mulher corajosa e destemida que eu conheço? Aquela pessoa forte, que não se deixa abater por nada, nem por um sapato apertado ou por uma calcinha fio dental matando? Você é uma mulher ou um ratinho? – ele me pergunta e eu começo a rir.
– Está aqui. Eu sou uma mulher – respondo, enxugando minhas lágrimas e tentando me recompor.
– Então, garotinha, está na hora de você aproveitar o que recebeu. Vá curtir o seu amado. Você esperou tantos anos pela oportunidade de estar com ele!
– Ok. Obrigada, George. Você é o melhor amigo que eu poderia ter.
– Você me deve um café e um presente, por ter me acordado tão cedo – nós dois rimos e desligamos o telefone.
Eu continuo sentada no balanço, assistindo ao nascer do sol, quando sinto a presença de Daniel.
– Baby, está tão cedo, o que você está fazendo aqui? – ele me pergunta, os olhos ainda vermelhos de sono.
– Vim tomar um café e me balançar. Não queria acordar você.
– Eu acordei e senti sua falta. Vem pro quarto, vou fazer você balançar lá dentro, comigo.
Sorrimos, ele me pega em seus braços, me levando de volta para o quarto.
Durante a noite, nós fizemos sexo três vezes. Cada vez melhor que a outra, nossos corpos unidos de tal forma que não sabíamos onde um começava e o outro terminava.
Mas agora, de manhã, o nosso ritmo é outro. Danny me deita na cama devagar, como se eu fosse feita de vidro e pudesse quebrar a qualquer momento. Ele me beija de uma forma gentil. Suas mãos tocam meu rosto e ele beija cada um dos meus olhos e depois meus lábios, suavemente.
– Você é tão linda. Eu não posso acreditar que você está aqui, na minha casa, na minha cama – ele se afasta e tira o short, sem nunca desviar o olhar de mim. – Por mais deliciosa que você fique com a minha camisa, eu acho que está vestida demais – ele diz e eu sorrio. Sento e puxo a camiseta, ficando nua, e ele ofega, correndo o dedo sobre a minha clavícula. Meus mamilos endurecem em excitação com a ideia da pele dele contra a minha. Ele deita sobre mim, seus lábios colando nos meus. Seu beijo é intenso, mas completamente diferente da noite anterior. É um beijo carinhoso, quase reverente, que faz eu me sentir querida.
Eu posso sentir sua ereção, e pressiono meu corpo contra o dele. Um suave grunhido escapa de sua garganta. Com uma das mãos, ele brinca com meu mamilo enquanto a outra toca meu rosto com carinho. Eu gemo, sentindo uma onda de excitação.
Ele corre os dedos pelo meu corpo, e eu já estou me contorcendo antes mesmo que ele chegue ao meu quadril. Ele me aperta nos braços e beija meu pescoço, enquanto murmura, roçando na minha pele sensível a barba que começa a despontar:
– Você fica linda quando está excitada. Seu rosto fica corado – ele passa os dedos nas minhas bochechas. – Seus olhos brilham – seus indicadores passam pelos meus olhos. – Sua pele fica quente – ele arrasta as mãos ao longo do meu corpo, passando pelo meu estômago e parando em minha virilha. – E aqui… – ele sussurra, passando seus dedos ao meu redor – … está sempre tão molhada para mim – ele desliza o dedo entre as dobras, provocando e me fazendo gemer alto.
Ele se inclina de volta na cama para mim e segura minhas coxas. Passa o nariz na parte interna das minhas pernas, respirando fundo ao chegar ao centro. Então me abre e assopra contra meu corpo. Eu estou mais excitada do que jamais estive. Ninguém havia me tocado dessa forma, provocando um incêndio interno em mim. Ele usa a língua para me tocar, deixando-me hipersensível, sugando-me entre seus lábios. Eu não consigo segurar os gemidos de prazer.
Ele continua a lamber e a chupar, usando um dedo para acariciar-me, empurrando-o dentro de mim ao mesmo tempo, me fazendo gozar, inundando minha mente com prazer. Eu tremo e minha respiração sai entrecortada quando atinjo o auge do prazer que Daniel consegue extrair do meu corpo.
– Você me deixa louco quando goza – ele beija meu corpo até chegar ao meu rosto, passando as mãos em meus cabelos antes de me beijar profundamente nos lábios. Ele se afasta por alguns instantes para pegar uma camisinha na gaveta. Eu sinto vontade de dizer que estou tomando pílula, mas não consigo falar absolutamente nada. Ele coloca o preservativo e se aproxima, me dando mais um beijo apaixonado.
Eu o beijo de volta e envolvo as pernas ao redor de seu quadril, inclinando meu centro contra ele. Daniel brinca em meu corpo e desliza seu pau em mim, lentamente. A sensação do corpo dele deslizando devagar contra o meu é perfeita. Meu corpo arqueia de prazer e eu passo os braços ao redor de seus ombros, puxando-o contra mim. Ele é a única coisa de que eu preciso nesse momento.
Ele desliza dentro e fora de mim lentamente, gentil e amoroso. Corro os dedos entre seus cabelos e movo meu quadril no ritmo dele, com a certeza de que nada pode ser mais perfeito.
Ele acelera e seu comprimento bate num ponto diferente e intenso. Eu o aperto com minhas pernas e ele continua a trabalhar dentro e fora de mim. O segundo orgasmo viaja pelo meu corpo de forma lenta e maravilhosa. O corpo de Daniel vibra contra o meu e eu posso senti-lo empurrando dentro de mim. O orgasmo o atinge e ele cai sobre mim, seu peito subindo e descendo.
Eu sorrio e passo a mão em seus cabelos claros. Ele se aninha em meu pescoço e rola para o meu lado, com os braços ao redor do meu corpo. Eu acaricio seu rosto com os dedos e lhe dou um beijo suave na boca. Tenho a certeza, naquele instante, de que ele é tudo o que eu sempre quis e precisei.

Já eram mais de dez da manhã quando acordei, pela segunda vez naquele dia. O sol passava entre as cortinas do quarto dele, e um barulho de louça batendo ao longe me despertou. Quando me convenci a levantar, Danny entrou no quarto com uma bandeja repleta de coisas. Ele sorri para mim, um sorriso de menino, e seus olhos estão brilhantes e incrivelmente verdes.
– Bom dia, dorminhoca. Vamos tomar café? – ele me pergunta, parecendo feliz como eu há muito tempo não o via. Eu sorrio de volta, concordando, e me sento na cama. Ele também senta, acomoda a bandeja perto de nós e me entrega uma xícara de café fresco.
– Oh, Danny. Você sabe como conquistar uma mulher – eu brinco com ele e nós dois rimos.
– É muito fácil conquistar você. Basta ter uma cafeteira – tomamos nosso café em silêncio, trocando sorrisos e carinhos, até que ele fala sobre ontem à noite. – Eu achei que você não cantaria a música.
– Eu achei que você teria mais fé em mim – falo rindo, mas ele ainda está sério.
– Como Alan encarou o término? Vocês terminaram mesmo, certo?
– Sim, nós terminamos. Mas ele é meu amigo, Danny. Eu terminei o namoro para ficar com você, porque eu gosto de você, mas eu e ele vamos continuar conversando e cantando juntos.
Ele faz uma carranca e chega o momento de falar sobre o futuro.
– Danny, não quero parar de cantar no After Dark. Nem quero sair da banda.
– Ju.. – ele começa a falar, mas eu o interrompo.
– Eu estou falando sério. Não vou abrir mão disso. Se você não permitir que eu continue cantando lá, vou cantar em outro lugar com Alan e os meninos.
Ele inspira profundamente e solta o ar com força, parecendo contrariado.
– Tudo bem, mas eu não quero as mãos dele em você, em momento algum. Só eu tenho o direito de te tocar, te beijar ou fazer qualquer coisa que ultrapasse meio metro de distância – esse é um lado dele que eu nunca vi. O homem ciumento. Ele não costuma agir assim com as namoradas habituais e eu acho estranho, principalmente porque, até poucos dias atrás, ele fugia de mim como se eu tivesse uma praga.
– Tudo bem – eu concordo. – Eu vou conversar com ele sobre isso e ele vai respeitar. Mas, Danny, eu preciso fazer uma pergunta. Por que você nunca permitiu esse tipo de aproximação entre a gente antes? Eu realmente achei que, naquele verão da roda-gigante, nós dois fôssemos ficar juntos. Mas, de repente, você se afastou de mim e passou a me tratar como se eu fosse sua irmã… eu achei que você não gostasse de mim assim…
– Ju, eu realmente estava envolvido com você naquele verão. Tudo o que eu queria era te beijar e não soltar mais. Mas, eu não sei se você se lembra do John… – ele fala e eu balanço a cabeça em negativo. – John era um dos meus amigos. Ele tinha os olhos azuis e um sotaque do Texas. – Imediatamente, me lembro de um menino moreno e muito alto, em uma das festas que fomos.
– Lembrei…
– Bem, naquela noite da roda-gigante, ele me viu olhando para você. Eu estava tomando coragem para te convidar para sair. Ele me chamou a atenção, dizendo que eu não deveria te ver assim, porque você era minha irmã. Não era de sangue, mas ainda assim era minha irmã. Que meus pais e os seus pais ficariam decepcionados comigo, pois, em vez de cuidar de você, te proteger de caras que só iriam te querer por uma noite, eu estava querendo agir como um moleque que não consegue manter o pau nas calças. Eu achei que ele estava certo e que aquilo não podia acontecer. Então me afastei. E trabalhei dentro de mim para te tratar como minha irmã. Eu consegui, até pouco tempo atrás.
– E o que te fez mudar?
– Foi um vídeo do primeiro show de vocês. Eu te vi cantando Fever e fiquei enlouquecido. Eu não te reconheci, você estava… você está muito diferente. Mais segura, mais confiante, mais sedutora. Eu não pude evitar te desejar. E, na noite em que eu voltei, você estava cantando e parecia que era pra mim. Não sei o que você fez, mas eu me senti enfeitiçado.
– Oh, Danny… – eu falei e ri. Para mim, era surpreendente que ele se sentisse dessa forma. Ele parecia quase atordoado. Eu só esperava que ele não fugisse mais ou, pior, voltasse a me tratar como a irmãzinha. – Danny, e daqui para frente? O que vamos fazer?
– Vamos viver um dia após o outro. Vamos nos conhecer melhor, como homem e mulher, aproveitar nosso tempo juntos, nos divertir e, principalmente, fazer amor. Aliás, acho até que nós deveríamos colocar isso em prática agora – ele fala, colocando a bandeja no chão e se inclinando para cima de mim.
– Eu acho que esse é um ótimo plano – eu concordo abraçando-o, enquanto começamos o segundo round da manhã.
Capítulo catorze
As semanas passaram e a nossa rotina mudou completamente. Todo o nosso tempo livre agora é gasto um com o outro. Dormimos juntos todas as noites, na minha casa ou na dele. E, mesmo nos dias em que Daniel sai tarde do bar, ele vem para a minha casa, ainda que eu esteja dormindo, enfia-se em minha cama e dorme abraçado comigo.
Os amigos ficaram felizes com o início do nosso relacionamento. Rafe, inclusive, veio me agradecer, dizendo que Daniel estava muito mais tranquilo, menos mal-humorado e parecendo realmente feliz.
Eu continuei cantando no After Dark com Alan e a The Band. Nós conversamos muito sobre sua postura no palco e ele me prometeu que não provocaria Danny de forma alguma, principalmente porque Alan agora tocava com sua caríssima guitarra nova, que ganhou de George por me ajudar com o plano maluco.
Mesmo que Alan não tivesse mais dado em cima de mim e estivesse sempre com várias groupies penduradas nele, Danny tinha verdadeiro horror que ele se aproximasse. Ele não brigava, nem falava nada, mas eu percebia que, na presença de Alan, ele ficava tenso, o cenho franzido e a musculatura travada. Não importava quantas vezes eu dissesse que Alan era apenas um parceiro de música, nada o fazia se sentir mais à vontade.
A nossa família ficou encantada. Mary não parava de sorrir quando nos via juntos e me ligava sempre, para saber como andavam as coisas.
Daniel era atencioso, caloroso e carinhoso comigo, mas nunca falava sobre os seus sentimentos e isso me incomodava. Era notório que estávamos juntos, mas ele nunca me apresentou como sua namorada e nunca disse que me amava. Ele não expressava com palavras aquilo que demonstrava com ações. Vocês podem achar que eu estava sendo boba ou imatura, mas todo mundo gosta de ouvir o quanto é importante para a pessoa amada. E eu amava Daniel. Ainda não tinha dito isso para ele, estava esperando que ele falasse primeiro, mas a cada dia ficava mais difícil segurar as palavras que estavam na ponta da minha língua.
Tinha outra coisa que me deixava meio desanimada. Mesmo sabendo que eu tomava pílula e que fazíamos exames periódicos e estávamos saudáveis, ele nunca abria mão do preservativo. Ele dizia que não queria arriscar uma gravidez indesejada e que deveríamos ser prevenidos. Eu nem sei se tinha o direito, mas eu me sentia como se ele não confiasse em mim. Como se eu fosse dar o golpe da barriga e mantê-lo preso a uma criança pelo resto da vida. Eu e George conversamos inúmeras vezes sobre isso, mas o que eu nunca falei, nem para ele, é que, lá no fundo, eu sentia que o problema de Daniel não era o medo de ter um bebê e sim de se comprometer.
Eu evitava pensar nisso, para não me deprimir, porque tudo que eu queria era ficar com ele para sempre. Mas eu não tinha nenhuma segurança de que o que tínhamos, apesar de ser maravilhoso, teria um futuro, de que teríamos uma casa nossa, uma família e o nosso felizes para sempre.
Eu acho que estou assim, um pouco melancólica, porque hoje faz seis meses que estamos juntos. Sorrio quando me lembro daquela noite perfeita e tenho a expectativa de que ele vá fazer algo especial, já que tem andado meio misterioso esta semana. Eu comprei até uma lingerie especial para comemorar.
O meu celular toca, reproduzindo um trecho de Come Away With Me, que ele programou como seu toque no meu telefone. Sorrio com a expectativa de que algo bom está por vir.
– Hey, baby. Está em casa? – ele pergunta animado e ouço um barulho como se uma festa estivesse acontecendo.
– Estou sim. Onde você está? – eu pergunto e não consigo evitar de me sentir um pouco nervosa.
– Eu estou na casa do John, aqui em Santa Monica. Ele me ligou de manhã, me convidando para jogar pôquer com uns amigos. Eu estou ligando apenas para avisar que eu não devo ir para o bar hoje. Você poderia ir com George?
Sinto como se tivesse levado um banho de água fria. Ele nunca deixou de me acompanhar nos dias de show. Na verdade, ele fazia questão de participar desses dias. A adrenalina que nos envolvia após o show era tanta, que às sextas-feiras tínhamos as noites mais selvagens. E ainda tinha ido para casa do amigo que o incentivou a não ficar comigo?
– Você não vem nem mais tarde, Daniel? – eu não consigo evitar demonstrar a minha decepção.
– Hoje não, Ju. Vamos ter a noite dos homens – ele fala, e o sinto cada vez mais distante.
– Vou pedir a George para ir comigo e me trazer de volta – eu falo, tentando não demonstrar que estou a ponto de desabar.
– Ótimo, Ju. Não precisa me esperar quando você chegar. Provavelmente vou voltar muito tarde e devo dormir na minha casa mesmo – meu corpo inteiro treme. Eu fico completamente sem ação, sem saber o que dizer. Em seis meses, nós nunca dormimos separados. Algo está realmente errado e eu entro em pânico só de pensar que meus maiores receios estão se tornando realidade. – Eu tenho que ir, os caras estão me esperando. Beijos.
Eu nem consigo retribuir sua despedida porque ele desliga o telefone antes que eu tenha chance de falar qualquer coisa. Coloco o celular em cima da mesa e vou para o meu quarto. Tudo o que consigo pensar, nesse momento, é em me enrolar como uma bola e chorar até dormir.

Uma mão fria na minha testa me acorda e eu percebo que o quarto está completamente escuro. George me tranquiliza quando percebe que me assustou.
– Garotinha, sou eu. Usei a chave que você deixou comigo. Você não apareceu para o show, ficamos preocupados. Você está queimando em febre. O que aconteceu? Por que não me ligou? Onde está Danny? Ligamos para ele várias vezes e ele não atendeu.
Quando ele toca no nome do Daniel, eu desmorono novamente. George me abraça e pergunta o que está acontecendo e eu acabo contando, entre lágrimas, toda a minha angústia, os meus sentimentos sobre a comemoração que não aconteceu e a estranha ligação na festinha do amigo.
– Eu deitei aqui e dormi. Não consegui acordar, George. Minha garganta dói e minha cabeça também – eu falo e ele começa a tirar o edredom de cima de mim. – O que você está fazendo?
– Levando você ao hospital. Está um calor terrível, e você coberta com edredom. Está queimando em febre.
– Eu não quero ir… – protesto, mas ele nem me dá importância. George abre meu guardarroupa, tira uma calça e uma blusa confortáveis e me veste, como seu eu fosse uma criança. Penteia meu cabelo, pega minha bolsa, e me leva no colo até o carro.
– George, eu não quero ir! – eu protesto mais uma vez, me sentindo fraca.
– Você vai. Essa febre não é normal. Não discuta comigo – ele fala duro, e eu acabo concordando em ir.
Chegando ao hospital, George preenche a ficha com meus dados e uma enfermeira me leva até a sala de atendimento. Mede minha temperatura e a pressão e pergunta meus sintomas, anotando em um prontuário.
– Juliette, por favor, aguarde um pouco, o médico já vem te atender – ela fala com carinho e sai da sala.
Fico olhando para as paredes, pensando na decepção que sinto. Meu lado racional diz que eu deveria estar aborrecida comigo mesma, que depositei meus sonhos em uma pessoa que não me fez nenhuma promessa.
Uma batida na porta me afasta dos meus pensamentos.
– Srta. Walsh, com licença. Eu sou o dr. Nate, vim te examinar. Quer me contar o que aconteceu?
O médico que entra na sala é o mais lindo que eu já vi. Tudo bem, eu amo Daniel, mas não sou cega, né? O cara é um gato!
Eu conto para ele meus sintomas e ele me examina, dizendo que a minha temperatura está realmente muito elevada e que eu estou desidratada. Estou com uma gripe forte, segundo ele.
– Você veio sozinha? – ele me pergunta de repente.
– Não, eu vim com um amigo. Ele está na recepção – eu respondo e ele parece um pouco decepcionado. Será que ele queria que eu tivesse vindo sem ninguém? Que estranho.
– Ok, eu vou avisá-lo que você vai precisar ficar tomando soro e um pouco em observação para termos certeza de que a febre vai baixar. Assim que você estiver no soro, a enfermeira vai autorizar a entrada do seu acompanhante – ele me explica e pede licença, saindo da sala.
Alguns minutos depois que estou no soro e recebendo a medicação para febre, o quarto no mais profundo silêncio, uma batida na porta me assusta. George entra, sem esperar que eu responda.
– Garotinha, o que era aquele médico que te atendeu? Eu lembrei do dr. Ross no seriado Plantão médico! – ele fala, me fazendo rir.
– Lindo mesmo – eu respondo, mas não me sinto muito empolgada para continuar conversando.
– Os meninos estão lá fora. Alan mandou um beijo.
– Meninos? Que meninos?
– Rafe e Zach. Jo está chegando com Mary.
– George, por que você incomodou todo mundo? É só uma gripe!
– Julie, não briga comigo. Eu liguei para Zach, ele e Rafe estavam esperando notícias suas. Todos estavam preocupados com seu sumiço. Jo está a caminho. A única pessoa com quem eu não consigo falar é aquele filho da puta do seu namorado. Mas ele vai se ver comigo!
– George, não…
– É só uma gripe forte, ok! Mas você está desidratada. O médico me disse que sua febre estava tão alta que você poderia ter convulsões se eu não tivesse trazido você logo. Daniel não teve a preocupação de ligar para saber se você chegou bem ao bar, se retornou com segurança do show. Isso para não falar do papelão do aniversário de vocês. E o celular dele deve ter umas cem chamadas perdidas e ele não retornou nenhuma. A gente não sabe nem onde ele está, muito menos o que está fazendo.
– Você acha que ele seria capaz de… – eu começo a falar, mas não tenho coragem de completar meu raciocínio.
– Amiga, eu acho que não. Ele é meio burro e esquentadinho, mas não é mau caráter. Não acho que ele teria coragem de te trair. Agora se concentre em melhorar, que eu vou ter uma conversinha com ele, quando ele aparecer.
Toda essa conversa com George me deixou com mais dor de cabeça ainda. Fecho os olhos e tento não pensar mais nas coisas que me preocupam. O meu corpo está tão cansado que eu durmo instantaneamente.
Capítulo quinze
Daniel


São duas horas da manhã e, apesar de eu ter me programado para dormir em Santa Monica, na casa de John, resolvo chamar um táxi e ir para casa. Eu bebi demais, não tenho nenhuma condição de ir de moto. Não bebo assim há mais de seis meses, desde o dia que eu briguei com Alan por causa de Julie. Mais uma vez essa mulher me faz beber como um louco. Ok, eu sei que a culpa não é exatamente dela. Ela não colocou uma arma na minha cabeça e me mandou tomar todas aquelas doses de Jack Daniels.
Mas ela é o motivo para eu ter bebido assim. Estamos juntos há um bom tempo, mais tempo do que já estive com qualquer outra mulher. Mas, de umas semanas para cá, eu me sinto cobrado por todos os lados.
Meus pais me olham o tempo todo como se a qualquer momento eu fosse me ajoelhar na cozinha e pedi-la em casamento. Meus sócios falam nela como se ela fosse a minha esposa. Quando fazemos qualquer plano, inclusive as viagens a negócios, eles me perguntam como Julie vai reagir ou o que Julie vai achar.
Eu nunca achei que nosso relacionamento ficaria tão sério, tão rapidamente. E essa porra me assusta. Eu gosto dela, mas ela me apavora. Ela é linda, sexy, carinhosa. É uma mulher divertida, inteligente e, quando canta, me tira do rumo. Nossas noites de sexta-feira são quentes demais. Após o show, ela desce pilhada do palco, com toda aquela adrenalina acumulada, e eu a recebo enlouquecido com meu pau duro, morrendo para entrar nela.
Sexta passada, ela estava com um vestido vermelho curto, salto alto e os cabelos presos em um rabo de cavalo elaborado. Quando o show acabou, levei-a para minha sala e tranquei a porta.
Nos beijamos enlouquecidamente, como se aquela fosse a última noite das nossas vidas. Derrubei no chão tudo que estava em cima da minha mesa e transei com Julie ali, do jeito que eu tinha fantasiado no passado.
Ela era uma mulher maravilhosa e uma parceira incrível na cama, mas eu estava começando a perceber que ela queria mais. As pessoas nos cobravam por mais. E eu não sabia se queria isso para mim.
Depois de meses sem falar comigo, John ligou me convidando para uma festa na piscina. Eu nem pensei duas vezes, fui para lá pensando em aproveitar para bater um papo com ele, distrair a minha cabeça e me afastar um pouco daquela mulher que tomava conta dos meus dias.
A festa estava animada, tinha muitas mulheres lindas, mas eu devo confessar que eu só pensava na minha garota. Fiquei com a consciência um pouco pesada e acabei ligando para ela.
Ela me atendeu com aquela sua voz sensual e imediatamente me senti ligado. Quando eu disse onde estava, pude perceber a crítica e a cobrança em seu tom, por eu ter saído sem lhe dar satisfação. Naquele momento, todos os meus receios voltaram com força total e tudo o que eu queria era correr para longe dela.
Eu percebi que ela parecia magoada, mas tudo o que eu conseguia pensar era que eu estava me sentindo preso.
Veio à minha mente uma conversa que tivemos algumas vezes sobre transar sem camisinha, algo de que eu fazia questão absoluta. Nunca transei sem proteção, e, por mais que eu confiasse em Julie, eu não queria correr o risco de engravidá-la e de ficar eternamente preso a ela. Ao mesmo tempo, a ideia de não tê-la ao meu lado me deixava sem ar. Eu estava virando uma mulherzinha. Fui até o bar buscar meu amigo Jack Daniels; ele, sim, era o melhor amigo de um homem na minha situação.
John conversou comigo durante algumas horas e me aconselhou a dar um tempo e me afastar dela, para que eu pudesse pensar melhor sobre o que eu queria. Isso fez todo o sentido para mim. Como eu poderia ter certeza do que eu queria, se ela estava comigo o tempo todo? Eu precisava de espaço para pensar.
A noite passou e eu não tenho ideia do quanto bebi. E agora, em plena madrugada, eu estou bêbado, dentro de um táxi, pensando em Julie. Apesar de toda a minha confusão emocional, eu sinto falta dela. Vou ligar para ela, para avisar que estou indo para casa. Ela deve estar chegando do show. Sou um idiota por tê-la deixado ir ao After Dark sozinha. Aquele bando de urubus que só vai lá às sextas-feiras para vê-la cantar só não chega nela porque sabem que ela está acompanhada. Ainda bem que George a levou. Eu confio que ele vai protegê-la e não vai deixar que nada aconteça.
Pego o celular no meu bolso para telefonar e levo um susto: tenho 133 ligações perdidas, 35 mensagens de voz e 61 mensagens de texto. Caralho! O que será que aconteceu? Minha mão começa a tremer quando eu vejo que a maioria das ligações são do George. Nenhuma ligação da Julie. Se alguma merda aconteceu com ela…
Eu não espero para ler as mensagens, ligo direto para o telefone do George, que me atende com ironia.
– A margarida deu o ar da graça?
– George, o que houve? – eu pergunto nervoso, ignorando a piadinha dele. – Cadê a Julie?
– Se você realmente quisesse saber, teria atendido o telefone horas atrás, quando ela não apareceu para o show.
– O quê? Ela não apareceu? Onde ela está? – meu Deus, o que aconteceu? Ela é muito rigorosa com o compromisso de cantar.
– Ela está comigo. Estamos no hospital.
– No hospital? Que hospital? Por quê? Merda, George. Quer me dizer o que aconteceu? Eu estou bêbado demais pra brincar de adivinhação.
– Estamos no Cedars-Sinai, em West Hollywood. Ela está internada com desidratação e febre muito alta. Por sorte eu apareci na casa dela, para tentar descobrir o que tinha acontecido. O médico disse que, se demorasse um pouco mais, ela poderia ter convulsões.
– Estou indo aí – eu mal conseguia raciocinar. A minha garota podia ter sofrido algo muito mais grave e a culpa era toda minha.
– Não. Você vai pra casa, tomar um banho e tirar o cheiro de bebida, se não o estrago vai ser maior. Eu só espero que você não tenha feito nenhuma besteira, Daniel. Você sair para uma bebedeira com um amigo filho da puta, que te incentivou a se afastar dela, justo no dia em que vocês completam seis meses juntos já é fodido o suficiente, mas dá para resolver. Agora, uma traição… isso não tem perdão. Ela não merece passar por isso.
Meu corpo inteiro treme. Puta merda! Eu não acredito que eu esqueci o aniversário. Ela vinha falando dessa noite há algum tempo, perguntando se faríamos algo diferente, e eu simplesmente esqueci.
– George, eu não a traí. Eu juro. Eu só precisava de um pouco de espaço para pensar. Eu bebi demais, mas foi só… eu… eu… – eu não consigo nem estruturar meu raciocínio. Estou decepcionado demais comigo mesmo.
– Ok, Daniel. Vá pra casa, tome um banho, um café quente e depois venha pra cá. Ela provavelmente vai passar a noite, porque a febre não cedeu.
Eu concordo e me despeço, prometendo chegar lá o mais rápido possível. Péssimo momento para ter uma crise existencial. Sou um verdadeiro imbecil. Só espero que ela fique bem e me perdoe.
Ainda tenho medo de me envolver, mas o medo de perdê-la é maior.

Depois de um banho rápido e duas xícaras de café forte, me sinto mais preparado para ir ao hospital. Chamo um táxi pelo telefone e, enquanto espero, fico pensando nela. Não posso acreditar que, em menos de 24 horas, a minha vida virou de pernas para o ar.
Em menos de dez minutos, eu chego ao hospital. Essa é a grande vantagem de morar no centro, é perto de tudo. Pago o taxista e entro correndo na sala de emergência. Vejo meus amigos na sala de espera: Rafe está sentado lendo o Financial Times, minha irmã está dormindo apoiada no ombro de Zach e George está andando de um lado para o outro.
– Cadê? Eu quero ver a Julie – eu já chego falando e os três homens na sala me olham assustados.
– Sua mãe está lá dentro. Só pode entrar um por vez – George me fala e me olha com um olhar desgostoso.
– Rafe, você pode levar minha mãe pra casa? Eu vou avisá-la que fico com a Julie.
– Claro, Dan, sem problemas.
– George, onde ela está? – eu pergunto mais uma vez, sério. Não estou disposto a receber negativas.
– Quarto 306. E… Danny? – ele me chama quando estou me preparando para sair. – Duas coisas. A primeira é que ela precisa de repouso. A febre está muito alta e o médico não sabe o motivo. E a segunda coisa: eu acho bom você colocar sua cabeça pra funcionar e fazer um ótimo trabalho se realmente quiser ficar com ela. Ela está muito decepcionada com você.
Eu balanço a cabeça em concordância e saio para procurar o quarto.
Abro a porta devagar e sinto uma dor no peito. Ela parece ainda menor naquela cama de hospital. Seu rosto está pálido e abatido. Minha mãe está sentada em uma cadeira desconfortável, cantando baixinho, como ela sempre fazia na nossa infância quando um de nós ficava doente.
– Mãe?
Ela se surpreende ao me ver.
– Danny, meu filho, onde você estava? – eu a beijo e a levo para fora do quarto.
– Eu estava em Santa Monica, numa reunião com amigos. Bebi demais, não ouvi o telefone tocar. O que o médico disse?
– Primeiro ele suspeitou de uma gripe forte, mas a febre não baixa. Ele perguntou se ela teve algum estresse. Ele acha que pode ser emocional. Vocês brigaram, meu filho?
– Não, mãe. Não brigamos. Eu é que estou um pouco… confuso. Mas a gente vai se acertar.
Abraço minha mãe e a levo até a sala de espera. Rafe se prepara para levá-la e Zach me avisa que vai junto dando uma carona para Jo.
– Ela não queria ir, mas está cansada e eu consegui convencê-la. Amanhã de manhã estaremos de volta.
– Obrigado, cara – ele aperta a minha mão e leva minha irmã embora.
– George, se você quiser… – eu começo a falar, mas ele me interrompe.
– Vou ficar. Já avisei ao Ben.
– Ok. Eu vou ficar lá em cima. Qualquer novidade, eu aviso.
Volto para o quarto e, imediatamente, meu corpo inteiro fica tenso. Ela está acordada e um médico jovem está parado ao lado da cama, conversando com ela. Ele a está examinando e a voz dele parece melosa demais para estar tratando de uma paciente.
– A febre está começando a ceder – ele fala, segurando a mão dela. – Mas eu vou mantê-la aqui a noite toda, para ficarmos acompanhando, ok? Seus exames estão normais, mas essa febre me preocupa um pouco. Como você está se sentindo? – ele pergunta, passando a mão nos dedos dela. Vou matar esse imbecil.
– Estou com dor de cabeça. E muito cansada – ela fala baixinho.
– Descanse o máximo que puder. Sua mãe foi embora? – ele pergunta a ela, e eu acho que é a hora perfeita para eu me anunciar.
– Não era a mãe dela, era a sogra. Eu vou ficar com ela daqui pra frente – ela arregala os olhos, sem falar nada, e eu me aproximo da cama. – Hey, baby. Como você está?
O dr. Bundão olha de mim para ela e se apresenta, estendendo a mão.
– Nate Campbell.
– Daniel Stewart.
Eu aperto sua mão com a cara ainda fechada. Julie não fala nada, só olha para nós dois.
– Prazer – ele fala secamente, e se volta para ela. – Julie, mais tarde eu volto para ver como você está, ok? Descanse – com ela era todo amorzinho, comigo o filho da puta fala seco, né? Palhaço.
O dr. Bundão sai do quarto e ficamos a sós.
– Baby… – eu começo, mas ela me interrompe.
– Não me chame assim. Quero que você vá embora e mande o George vir pra cá – ela fala, sem me olhar, virando o rosto para o outro lado.
– Julie por favor…
Agora ela me encara e o que eu vejo em seu olhar me deixa apreensivo. É um misto de mágoa com tristeza e um pouco de raiva. Se fosse só raiva, seria mais fácil de reverter, mas aquela mágoa… Merda!
– Daniel, estou doente e me sentindo mal. Não quero você aqui. Você fez suas escolhas e agora eu estou fazendo as minhas. Quero você fora. Quero silêncio para minha cabeça parar de doer. Queria que você fosse menos egoísta no nosso relacionamento, mas acho que isso é pedir demais. Então, é melhor que você me deixe sozinha antes que eu faça algo de que me arrependa depois – sua voz era fria. Nunca, em todos esses anos que eu a conheço, a ouvi falar assim, com ninguém.
– Deixa eu explicar, Ju… – eu tento mais um pouco, mas ela é implacável.
– Daniel, fora. Não quero ouvir. Quero dormir – ela vira o rosto para o outro lado e fecha os olhos, me descartando totalmente. Nunca imaginei que algo pudesse doer tanto. O desprezo na voz dela e a mágoa que causei fazem eu me retorcer em culpa.
Saio do quarto e fecho a porta. Vou até a recepção, me sentindo perdido e vazio. George pula da cadeira quando me vê.
– Daniel, ela está bem?
– Está. O médico disse que a febre está baixando, mas que ela precisa ficar de repouso. Ela me expulsou do quarto, George. Ela não me quer lá, pediu para você entrar. O que eu vou fazer? – sinto um nó na garganta.
– Ela não está errada, você sabe disso, não sabe? Você agiu como se ela não tivesse nenhuma importância para você. Como se ela fosse mais uma na sua longa fila. Ela merece mais, você sabe disso.
– Eu sei, eu não quero perder a Ju.
– Então, acho bom você colocar a cabeça para funcionar e preparar algo realmente especial para demonstrar o seu arrependimento. Algo que seja romântico e que demonstre que você está rastejando.
– Rastejando?! – eu pergunto surpreso. Nunca rastejei por mulher alguma.
– Sim, rastejando. Ela precisa ter a certeza de que você aprendeu. E vai precisar ser convencida de que vale a pena te dar outra chance.
– Você vai me ajudar?
– Droga, Danny. Não faça essa cara de menino perdido. Vou ver o que posso fazer, mas não prometo nada. Minha prioridade é ela, não você. Vou lá para dentro. Você vai para casa?
– Não, vou ficar aqui esperando.
Ele se despede e vai para o quarto. Olho no relógio, e são quase quatro da manhã. Sento na cadeira da sala de espera e começo a fazer algumas buscas na internet. Eu preciso de um plano grandioso. Mas, mais do que isso, eu preciso manter minha cabeça no lugar e não surtar de novo com o peso daquele relacionamento.

O dia amanhece e George vem me chamar para avisar que a febre cedeu e, finalmente, Julie vai ter alta.
Sigo-o até o quarto, esperando que o humor dela esteja melhor, mas o meu é que azeda com a visão que tenho quando chego lá.
Ela está sentada na cama, com as pernas para o lado de fora, e o dr. Bundão está basicamente colado nela. Ele fala alguma coisa em um tom de voz muito baixo, que eu não consigo ouvir. Ela sorri e abaixa a cabeça e o dr. Bundão prende uma mecha de cabelo atrás da orelha dela. O filho da puta está dando em cima dela! Eu me preparo para invadir o quarto, mas George me segura.
– Calma, sem estresse – ele fala.
– Como você quer que eu me acalme com esse dr. Bundão dando em cima da minha namorada?
– Dr. Bundão? – George olha de cima abaixo para o médico. – Para mim, é dr. Gostoso!
– Merda, George!
– Desculpa, estou apenas constatando um fato.
Nossa conversa na porta chama a atenção de Julie, que olha em nossa direção e cora. Eu entro no quarto e vou direto para ela.
– Baby, como você está? Vamos para casa? – eu pergunto sorrindo, usando todo o meu autocontrole para não voar em cima do imbecil.
– Estou melhor. O dr. Nate vai me dar alta agora – ela diz, sem me olhar nos olhos. Droga. Ela ainda está brava.
– Aqui está o meu cartão, Julie. No verso, tem meus telefones, inclusive o celular. Caso você precise de qualquer coisa, por favor, me ligue.
O filho da puta está cantando a minha namorada na minha frente!
– Obrigada, dr. Nate – ela diz e, antes que tenha a chance de pegar o cartão da mão dele, eu pego e enfio no bolso.
– Obrigado, doutor. Pode ter certeza de que não vamos te incomodar mais do que o necessário. Julie, amor, vamos para casa? – caralho. Eu falei “amor”? Sério mesmo? Ela me olha desconcertada, parecendo tão surpresa quanto eu.
– Vamos, vou me trocar – o médico a ajuda a descer da cama. Eu tenho que me segurar para não partir para cima dele. Não sei o que está acontecendo comigo, eu nunca fui violento. Essa mulher me tira do eixo.
Julie sai do quarto para o banheiro anexo e ficamos nós três sozinhos: eu, George e o dr. Bundão. Nós dois olhamos um para o outro, como dois tigres enjaulados, medindo forças, até que George tenta apartar a situação.
– Doutor, o senhor vai receitar algo? Alguma orientação a mais?
– A receita dela está aqui – ele estende um papel para George. – Ela só precisa de descanso e pouco estresse – ele acrescenta, olhando para mim. Imbecil.
– Ok, vamos cuidar disso – George fala e aperta a mão do médico, levando-o para fora do quarto. Respiro fundo, tentando conter meu aborrecimento, e ela sai do banheiro, já vestida.
– Ju, vamos, vou te levar para casa – eu falo, segurando-a.
Ela me encara.
– Daniel, não é porque você está me levando para casa que eu te perdoei. Eu, na verdade, acho… – eu a interrompo antes que ela consiga concluir o raciocínio, com medo do que ela vai dizer.
– Baby, vamos conversar em casa? Prometo que vamos resolver tudo – eu tremo só de pensar na possibilidade de ela sugerir que a gente termine.
– Tudo bem – ela concorda e eu a levo para fora. George está na recepção, ligando para nossos amigos, para avisar que vamos para casa.
Vamos de carro com George. Chegando ao condomínio, quero levar Julie para minha casa, mas ela não quer de jeito nenhum.
– Baby, fica lá em casa. Eu posso cuidar melhor de você. Além disso, tem o quintal, você pode usar seu balanço. Por favor? – tento fazer a minha melhor cara de coitado para convencê-la. Ela olha para George, que balança a cabeça afirmativamente.
– Está bem. Mas você não vai dormir comigo.
– Mas, bab… – ela me corta, implacável:
– Sem “baby”. Sem dormir juntos.
Ela vira de costas e vai para minha casa, pisando firme.
– Danny Boy? – George me chama, com aquele apelido ridículo que ele inventou.
– Oi?
– Sabe que você vai ter que rebolar, né? Lembre-se do que eu falei: faça um gesto grandioso e rasteje.
Dou um suspiro e entro em casa com o rabo entre as pernas. Essa coisa de relacionamento é muito complicada.
Capítulo dezesseis
Doze dias. Esse foi o tempo que eu levei para conseguir reconstruir meu namoro com Julie. Passei doze dias dormindo no sofá, porque ela não me deixava dormir com ela. Doze longos dias vendo aquele corpo na minha cama e tendo que tomar banho gelado para segurar a onda. Ela se recuperou da gripe antes desse prazo, mas eu bati o pé e não a deixei voltar para casa. Era a minha chance de fazer as coisas darem certo com ela e eu precisava aproveitar.
Fizemos um acordo: ela passaria quinze dias lá em casa e então voltaria para a sua. Nos doze primeiros dias, eu fui um romântico perfeito. Café na cama todos os dias. Flores. Massagem nos pés. O que ela precisava, nem precisava pedir, estava na mão. Acho que nunca fui tão atencioso durante toda a minha vida. Nos primeiros dias, ela mal falava comigo. Aos poucos, começamos a trocar poucas palavras, até que voltamos a conversar durante o jantar.
Voltei à minha rotina de levá-la ao After Dark para cantar às sextas-feiras. Ela continuava cantando e me deixando maluco. Depois do show, voltávamos de moto para casa. E eu ia direto tomar um banho frio.
Até que eu tive A ideia. A ideia perfeita que a faria me perdoar e me permitir chegar perto novamente.
Tive de contar o plano a George, para que ele me ajudasse, tirando-a de casa para eu preparar o ambiente. Jo veio me ajudar com a decoração.
– Danny, eu espero que você não faça besteira de novo. Eu estou muito chateada com você – ela fala, fazendo cara feia para mim.
– Eu prometo, Jo. Estou me esforçando para não ser um idiota.
Decoramos o quintal com flores do campo, desde aquele balanço, que ela amava, até as mesas. Fazemos um caminho de velas perfumadas, que dá um aspecto mais íntimo e romântico ao meu quintal.
Encomendo o jantar no Providence, um restaurante com estrelas Michelin* que ficava em nossa rua, ao qual fomos uma vez, no aniversário de Julie, e que ela adorou.
Depois de tudo pronto, me despeço da minha irmã, tomo um banho, visto calça jeans e uma camiseta branca, coloco em cima do prato o envelope com o presente de Julie e fico esperando minha garota chegar.
Ela chega sorridente do shopping e a recebo com uma taça de vinho branco.
– Obrigada. Que jeito bom de chegar em casa! – ela sorri para mim. Um sorriso verdadeiro, daqueles que eu não vejo há muito tempo.
– Tira o sapato, vou fazer uma massagem nos seus pés. Você deve estar cansada.
– Não, Danny, não precisa – ela diz, e eu consigo ver a dúvida em seus olhos. Pego sua mão e faço com que ela se sente no sofá. Sento na outra ponta, tiro seu sapato de salto e começo a massagear. Quando a sinto bem relaxada, eu pego o outro pé e dou o mesmo tratamento. Minha garota está novamente em minhas mãos e eu preciso me segurar para não beijá-la.
– Vamos jantar, baby?
Ela concorda, esticando-se ao meu lado como uma gata. Minha vontade é me deitar ao seu lado e beijá-la, mas eu me seguro, tentando ser um perfeito cavalheiro.
Levo-a até o quintal, e eu pagaria todo dinheiro que tenho no banco só para ver de novo seu olhar de absoluta surpresa e felicidade. Eu me sinto balançado, nunca me senti assim por ninguém, mas ao mesmo tempo que estou feliz ao lado dela, sinto um medo enorme.
– Danny, isso é incrível – ela fala para mim, com um sorriso gigante no rosto, e vai direto para o balanço enfeitado. Vou atrás dela e sentamos lado a lado, balançando-nos e olhando para o céu.
– Gostou, baby?
– Sim, é lindo. Nunca ninguém teve tanto trabalho por causa de um jantar para mim – ela parece sem jeito.
– Não é apenas um jantar, Ju.
– Não? – ela está completamente surpresa. Este é o momento perfeito. Vou até a mesa, pego o envelope, volto a sentar ao lado dela no balanço e falo:
– Julie, há seis meses estamos juntos e você faz parte da minha vida. Nesses dias que ficamos afastados, eu tenho estado miserável. Eu quero você de volta, baby. Eu nunca fiz o pedido da forma correta para você, e acho que está na hora. Quer namorar comigo? – ela arregala os olhos, completamente sem palavras. Aqueles olhos castanhos de que eu tanto gosto ficam marejados. – Eu comprei duas passagens para Paris, com data em aberto. Sei que você não vai querer se afastar do After Dark nesse momento, e nós estamos no meio da expansão para São Francisco, mas poderíamos ir nas férias, o que acha? Passar o Natal e o Réveillon…
As lágrimas, que até então estavam contidas, começam a cair. Isso me preocupa. Não sei se são de alegria ou de tristeza. É tão difícil entender as mulheres.
– O que foi, baby? Não gostou?
– Oh, Danny… eu adorei. Eu aceito namorar com você, aceito ir a Paris. Mas você tem que me prometer que não vai mais me afastar daquele jeito. Você precisa conversar comigo e me falar dos seus receios. Para tentarmos resolver.
– Tudo bem, baby. Vou tentar falar mais as coisas. Mas eu preciso estar perto de você – eu falo e a puxo para o meu colo, colando minha boca à dela. Apesar do desejo que me atormenta, essa noite eu quero fazer amor sem nenhuma pressa.
O jantar fica esquecido e eu a pego no colo, levando-a para a minha cama, que é onde nós dois deveríamos sempre estar.
Coloco Julie na cama e tiro a minha camiseta, sem desgrudar meu olhar do dela. Aproximo-me segurando seu corpo e beijo seu rosto, seguindo pela linha fina do queixo, passando a língua na pele sensível do seu pescoço. Corro os dedos pelos seus cabelos loiros, puxando levemente enquanto sussurro:
– Senti tanto a sua falta.
Um gemido baixo lhe escapa quando eu arrasto os meus dentes no lóbulo de sua orelha. Ela passa a mão pelo meu peito nu, arranhando minha pele, arrancando um gemido meu.
– Se você continuar assim, baby, eu não vou durar muito.
– Eu não me importo – ela diz sorrindo. Eu a afasto para tirar seu vestido e o que eu vejo por baixo dele eleva minha excitação a um nível muito além do que eu acho que conseguiria aguentar. Ela está usando uma espécie de corpete de renda branca, com uma calcinha mínima combinando, parecendo tão sexy e, ao mesmo tempo, tão angelical.
– Oh, Ju, você me mata. Você é tão linda. Eu senti tanto a sua falta – falo deslizando a alça do corpete pelos braços e revelando seus seios. Ela geme e arqueia o corpo quando tomo um mamilo na boca e o chupo suavemente.
Meu pau está duro, louco para fazer o seu caminho dentro dela. Eu nunca me senti tão ligado a alguém. Essa mulher é a minha fantasia virando realidade. Tudo o que consigo desejar é que este momento dure para sempre.

Julie


Eu arqueio o corpo quando Daniel toma meu mamilo na boca e o chupa suavemente. Empurro os dedos em seus cabelos, puxando-o para mais perto, precisando sentir o contato do meu corpo no dele.
Todo esse tempo longe só me fez acumular um desejo ainda maior dentro do meu corpo. Eu ansiava por ele e, só de pensar na possibilidade de perdê-lo, meu corpo inteiro doía.
– Eu te quero tanto, Julie – ele sussurra, movendo a boca para o meu outro mamilo e pressionando a mão por cima da calcinha contra o meu centro dolorido.
– Oh, Danny… rápido… por favor… – eu o envolvo em um beijo mais forte, nossas línguas se movendo apaixonadamente, até que ele diminui o ritmo do beijo.
– Nós vamos transar como loucos mais tarde. Mas agora eu quero fazer amor, com calma, com você – ele sussurra, abrindo o botão de sua calça e deslizando-a pelas pernas fortes. Em seguida, toca novamente em mim, estou toda molhada, me fazendo gemer alto, e rasga as tiras da minha calcinha, transformando minha renda cara em um pedaço inútil de pano.
– Daniel! – eu protesto, com um sorriso no rosto. Eu amo quando ele é selvagem.
– Desculpe, baby. Estava atrapalhando o meu caminho – ele fala sorrindo, então joga os restos da minha calcinha no chão e se acomoda entre as minhas pernas.
– Daniel… – eu chamo seu nome contorcendo-me em suas mãos firmes, segurando as pernas no lugar.
– Baby, fique quieta – ele diz antes de me lamber. Meu corpo inteiro treme em antecipação, e enfio meus dedos em seu cabelo, puxando-o para perto de mim. Ele enfia um dedo dentro, enquanto circula meu clitóris com a língua.
Meu corpo inteiro treme em antecipação, e enfio meus dedos em seu cabelo, puxando-o para perto de mim. Ele enfia um dedo dentro, enquanto circula meu clitóris com a língua.
– Daniel, por favor… – engulo em seco, empurrando meu corpo contra ele.
– Oh, Julie, você está tão molhada. Eu vou fazer você gozar tantas vezes que quando terminar você não vai nem lembrar o seu nome – ele diz antes de me sugar entre os lábios, levando-me ao clímax, e eu desmorono gemendo seu nome.
Eu o vejo puxar a cueca branca para baixo, posicionando-se para entrar em mim devagar. Ele balança dentro e fora, sem entrar completamente. Eu gemo, jogando a cabeça para trás. Só consigo pensar que nunca imaginei que pudesse ter um momento tão perfeito.
Algo me chama a atenção e fico alarmada.
– Danny, você esqueceu… nós não… você não usou preservativo… – eu falo, com medo da reação dele.
– Tudo bem, baby, eu sei. Está tudo bem – ele me abraça e beija minha testa, aconchegando meu corpo ao seu. – Olha para mim – ele pede, e eu o faço. Aqueles olhos absurdamente verdes brilham para mim e eu jamais conseguiria negar qualquer coisa. Ele empurra mais profundamente em mim, e puxa de volta devagar, acariciando cada nervo no caminho. A cada investida, meu corpo treme e meus dentes mordem os lábios, enquanto eu tento manter o contato visual. Um sorriso de lado aparece em seu rosto.
Ele acelera, e bate em um ponto profundo, levando-me ao êxtase, me fazendo contorcer. Meu corpo se aperta em torno dele, e eu ouço o seu gemido erótico quando ele também atinge o prazer. Fecho os olhos e apoio a cabeça no travesseiro.
Sinto como se, naquele momento, tivéssemos derrubado uma grande barreira entre nós. Ele demonstrou que está realmente empenhado em fazer nossa relação dar certo.
Ele me beija e então se levanta.
– Ei, aonde você vai? – eu pergunto, preocupada. Será que ele vai surtar agora?
– Vou esquentar nosso jantar e trazer para cá. Você me deixou morto de fome – ele me beija rindo e sai do quarto parecendo feliz.
Nós jantamos na cama, uma comida maravilhosa, e passamos o resto da noite conversando e fazendo amor.


* Estrelas Michelin é uma pontuação dada a estabelecimentos gastronômicos emitido pelo Guia Michelin. (N.E.) 
Capítulo dezessete
Perdidamente apaixonada. Era como eu estava me sentindo. Daniel era uma mistura perfeita de namorado romântico e amante quente. Nossa reconciliação foi ainda melhor que o início do nosso namoro. Ele parecia mais maduro e mais comprometido.
Eu era apresentada a todos como sua namorada e ele não tinha nenhum constrangimento em demonstrar carinho na frente das pessoas. Fazíamos planos juntos, a longo prazo, inclusive para nossa viagem no final do ano.
Eu não conseguia acreditar que ele foi capaz de preparar uma surpresa daquelas, na noite em que fizemos as pazes. E ele me surpreendeu ainda mais quando organizou várias surpresas, durante os meses que se passaram.
Ao contrário do que acontece com muitos casais, quanto mais ficamos juntos, mais intenso fica o nosso amor.
Engraçado tocar nessa palavra. Era a única coisa entre nós que não era dita. Claro que nosso relacionamento não era perfeito. Nós brigávamos (e muito!), mas quando fazíamos as pazes tínhamos o triplo do prazer. Como se jogássemos toda a adrenalina da briga na busca pelo prazer a dois. Mas amor era, basicamente, um tabu. Ele não falava a palavra com “A”, e eu acabava não dizendo também. Ele me chamou de “amor” apenas uma vez, quando eu estava no hospital. Mas, depois disso, era “Julie”, “Ju” ou “baby”.
Apesar disso, eu não podia reclamar. Ele me fazia feliz, e acho que eu também o fazia. Isso era mais importante do que uma palavra.
Até que algo aconteceu.
Chegamos ao mês de novembro. Nossa viagem já estava marcada, hotel reservado, tudo certo. Contamos os dias para a nossa merecida fuga romântica.
As noites de sexta continuam bombando no After Dark. Volta e meia recebemos críticos de jornais e revistas especializadas. Juliette & The Band já é relativamente conhecida em Los Angeles e nos arredores. Chegamos, inclusive, a tocar em alguns festivais de Los Angeles e de São Francisco.
É uma manhã de sábado e Daniel foi à casa de seus pais ajudar Paul a arrumar alguma coisa no jardim. Meu homem é bom com as mãos, eu rio com o pensamento. Eu passei as primeiras horas da manhã na cama, preguiçosa, mas quando vejo que já são onze horas, resolvo levantar. Estou a caminho do chuveiro quando o meu telefone toca. É um número desconhecido, de um código que parece ser de Nova York. Que estranho, não conheço ninguém lá.
– Alô?
– Srta. Walsh? – perguntou uma voz masculina, com sotaque nova-iorquino.
– Sim, é ela.
– Meu nome é Robert Thompson, sou o gerente executivo do The Rose Club em Nova York. A senhorita teria um momento para conversar comigo?
Pai do céu! Até eu, que nunca tinha ido a Nova York, sabia que o The Rose Club é um dos bares mais exclusivos da cidade, localizado dentro do Plaza de Manhattan, onde Liza Minelli e Billie Holliday já haviam se apresentado no passado. O que será que eles queriam comigo?
– Olá, sr. Thompson, tenho sim. Em que posso ajudar? – perguntei com gentileza.
– Pode me chamar de Rob, srta. Walsh – ele disse, com um sorriso na voz.
– Então, por favor, me chame de Julie. Não somos formais na Califórnia – eu respondo, mantendo a conversa leve.
– Bom, Julie, como eu disse, eu sou representante do The Rose Club, você conhece?
– Claro. É o berço de ouro do Blues e do Jazz em Nova York. Eu ainda não tive o prazer de visitar, mas conheço bem a história do lugar – eu respondo, realmente encantada. O Rose Club é um local de sonho.
– Muito bom conversar com uma jovem cantora que conhece bem o mercado em que atua – ele fala. – Estou ligando, Julie, pois tivemos acesso a alguns vídeos das suas apresentações num bar daí de Los Angeles, chamado After Dark, e ficamos muito impressionados. Um dos nossos executivos esteve numa apresentação sua, com um crítico do LA Times, e voltou falando muito bem.
Estou de boca aberta. Sem palavras. Um executivo importante animado com meu trabalho? Lembro-me perfeitamente da noite da visita do crítico. Foi a minha noite seguinte à estreia, quando eu e Danny… bem, vocês lembram.
– Nós temos uma proposta para você – ele prossegue. – Gostaríamos que viesse se apresentar aqui.
– Me apresentar aí? Nossa. Estou realmente emocionada. Quando seria? – eu pergunto, animada, mas preocupada com a questão da viagem a Paris. Mesmo que precisemos adiar… Meu Deus! É o Rose Club de NY!
– Não seria um show apenas, Julie. Nós queremos você fixa conosco. Um contrato inicial de dezoito meses – ele fala e eu me sinto murchar.
– Rob, eu agradeço muito o convite, de verdade, mas vou ter que declinar. Eu vivo em Los Angeles, minha família, meu namorado, meus amigos estão todos aqui. Eu não teria como me mudar para Nova York e abandonar tudo. Por mais incrível que a oportunidade seja.
– Eu não falei ainda sobre a parte financeira… – ele diz, mas eu o interrompo.
– Desculpe, mas não é uma questão de dinheiro. É a localização. Eu estou realmente honrada que o The Rose Club tenha interesse em mim, mas a minha vida é aqui.
– Vamos fazer o seguinte? Eu não vou considerar essa resposta como definitiva. Você só precisaria começar daqui a três semanas. Tire esse tempo para pensar. Quem sabe você não muda de ideia? – ele diz e eu concordo, para não ser rude.
– Claro. Vou salvar seu telefone em minha agenda e te ligo se mudar de ideia.
– Perfeito. Eu espero, realmente, que você reconsidere.
– Obrigada, Rob. É uma honra.
Encerramos a ligação, eu me sinto nas nuvens! Imagina, eu, que até pouco tempo atrás não tinha nenhuma perspectiva de me apresentar, sendo convidada para cantar em um dos clubes mais exclusivos dos Estados Unidos?
Tomei banho, me vesti e sequei o cabelo, sem parar de pensar nisso. Eu estava no auge da felicidade. Nada poderia estragar aquele momento.
Tentei ligar para Danny, mas o celular foi direto para a caixa postal, e o telefone dos meus sogros – engraçado pensar em Mary e Paul assim – estava ocupado.
Então, liguei para George.
– Amigo, você não vai acreditar no que aconteceu! – eu falo rápido, sem nem cumprimentá-lo.
– Ei, garotinha. Tudo bem com você? Comigo está tudo ótimo, obrigado por perguntar – nós dois rimos e ele continua: – Me conta o bafão que aconteceu, antes que você exploda de tanta energia.
– Um executivo do The Rose Club me ligou.
– The Rose… The Rose Club? No Plaza? Em Nova York? – sua voz aumenta um tom a cada questão. – Puta Merda! Julie, quando vai ser o show? Já estou sonhando com a nossa viagem a Manhattan.
– Eu não vou, George.
– Como não vai, garotinha? Vai ser demais para sua carreira! O Danny Boy não vai implicar com um show apenas. Imagina nós, na Quinta Avenida, fazendo o nosso próprio Sex and The City? Quero um Mr. Big para mim!
– Você já tem o Ben – eu falo, tentando colocar juízo na cabeça dele.
– Meu amor, Ben é Ben. Mr. Big é Mr. Big. Os dois têm três letras no nome, mas o segundo promete um pacote maior. E não é todo dia que eu posso ser uma versão moderna da diva Bradshaw! – ele fala e morremos de rir.
– Querido, eu não vou. Não é um show apenas. É um contrato de exclusividade por dezoito meses. Eu não vou me mudar para Nova York e deixar o Danny e vocês aqui.
– Para tudo. Você está me dizendo que o The Rose Club, onde minha diva Liza Minelli já cantou, quer contratar você? Estou tão emocionado! – George fala e eu acho que ele está chorando.
– George, amigo, não chora – eu tento consolá-lo. – Eu também estou. Nossa, é inacreditável. Parece um sonho.
– Você realmente não vai?
– Não. Minha vida é aqui. Minha família, meus amigos. Meu namorado – eu falo com um sorriso. – Não posso deixar Danny, George. Não agora, que estamos tão bem juntos.
– E o que o pessoal de Nova York disse sobre isso?
– O representante disse que não aceitaria minha negativa agora e que eu tenho três semanas para pensar.
– Meu bem, se você for nós vamos nos ver muito pouco e você sabe que eu te amo e morreria de saudades. Mas se você não for, vai perder uma oportunidade única. Então você precisa fazer o que seu coração mandar. Você já contou ao Danny?
– Não. Ele está na casa dos pais. Eu tentei ligar, mas o celular estava desligado. Aí, liguei para você.
– Ele vai ficar orgulhoso. Como eu estou.
– Obrigada, querido. Eu também estou. Muito.
Eu e George conversamos mais um pouco e depois nos despedimos, pois Ben estava aguardando para sair com ele. Assim que desligo o telefone, ouço o barulho da chave na porta.
– Danny? – chamo, correndo até a sala e me jogando nos braços dele.
– Hey, baby! Que recepção feliz! – ele me beija e sorri, mostrando um embrulho. – Trouxe o almoço. Mamãe fez comida demais, para variar, e quando eu disse que almoçaria aqui com você, ela garantiu a refeição.
Nós nos beijamos mais uma vez e ele levou a comida em direção à cozinha.
– Danny? Eu tenho uma coisa para contar – ele me olha, parecendo confuso.
– O que foi, Ju? Não está doente de novo, né?
– Não. É coisa boa. Conhece o The Rose Club?
– Aquele bar famoso, em Nova York?
– Sim, no Plaza.
– Conheço. O que tem ele? Quer ir lá? – ele me pergunta, parecendo confuso. – Podemos fazer uma escala, na volta de Paris.
– Não, querido. Eu recebi um convite.
– Convite? De quê? O que o bar no Plaza tem a ver com isso?
– Um convite para cantar lá. Me ligaram hoje.
Uma série de emoções passa pelo rosto dele. Surpresa, incredulidade, orgulho e o que me pareceu ser um pouco de medo.
– Ligaram? E o que você falou? – ele me pergunta, parado no meio da cozinha.
– Eu agradeci e disse que não iria. Que a minha vida é aqui. Mas eu fiquei feliz. Ter meu trabalho reconhecido dessa forma é um sonho. Jamais imaginei que algo assim pudesse me acontecer.
– Uau, baby! É maravilhoso. Na verdade, não deveríamos nos surpreender, porque você tem uma voz linda e muita presença de palco. As sextas são os melhores dias para o AD. Acho que o Rafe devia ter feito um contrato com você. Assim, não teríamos o risco de te perder pra concorrência – ele fala, brincando comigo.
– Oh, Danny. Vocês não vão me perder pra concorrência. Meu lugar é no After Dark! – respondo, abraçando-o.
– Parabéns, Julie. Você merece todo o sucesso do mundo. Eu me sinto muito orgulhoso, apesar de, no início, ter sido contra.
– Você ainda me deve uma por isso – eu falo, piscando um olho, e Daniel me pega no colo e me carrega em direção ao quarto. – O que você está fazendo? – eu pergunto, rindo dos seus modos de homem das cavernas.
– Tive uma ideia para te recompensar por minhas falhas e para comemorar o convite que você não vai aceitar.
– E qual é? – eu pergunto, já tendo certeza do que ele vai responder.
– Vou fazer amor com você a tarde inteira, até que você esteja cantando de prazer no meu ouvido.
Ele me coloca na cama com cuidado e se afasta por um momento apenas para ligar o som do quarto. A voz suave de Madonna, cantando Crazy for You, inunda o ambiente. Ele volta e cola seu corpo ao meu.
Seus dedos se movem sobre meu corpo, puxando a minha camiseta e jogando-a no chão. Arranco sua camisa, enquanto ele estuda meu sutiã com um olhar de bad boy. Solto um gemido baixo quando o sinto desabotoá-lo e jogar a renda aos meus pés. Suas grandes mãos rodeiam meus seios, acariciando, até que eu não consigo conter meus gemidos. Sem pausa, seus dedos continuam deslizando para baixo, até o botão do meu short jeans. Ele abaixa o zíper e tira o short.
Todos os seus movimentos são extremamente sedutores. Suas mãos não deixam meu corpo um só minuto e o seu olhar parece me reverenciar, como se eu fosse a pessoa mais importante da vida dele. Ele inclina a cabeça e me beija, profunda e completamente, com um movimento lento da língua. O sabor de seu beijo me intoxica, despertando uma fúria apaixonada que me faz apertá-lo e agarrá-lo. Quando ele se afasta um pouco, um brilho selvagem e apaixonado ilumina aqueles olhos intensamente verdes.
– Você é tão linda. Deixa eu olhar para você, inteira.
Seu olhar corre meu corpo e ele toca minha calcinha, puxando-a para baixo e retirando a última peça que faltava para me deixar completamente nua. Ele me olha por um longo tempo, parecendo faminto por tocar em meu corpo nu por inteiro. Vê-lo ainda vestido só aumenta meu desejo. Ele se abaixa, beijando e lambendo a curva do meu pescoço em direção ao meu queixo. Nossas bocas se unem em um beijo.
Afasto-me um pouco e troco de posição, empurrando-o para a cama. Abaixo-me entre suas pernas e desabotoo sua calça, mantendo aqueles olhos ardentes presos aos meus. Puxo sua calça e sua cueca para baixo, seu pau surge, duro e pronto. Eu olho para ele, dando um sorriso malicioso, e me inclino em sua direção, mas ele me puxa de volta, colando sua boca na minha.
– Baby, se eu não estiver dentro de você logo, acho que vou morrer – ele fala em meu ouvido. Meus olhos estão sobre os dele. Ele afunda lentamente no meu corpo. Por um momento, nenhum de nós se move ou respira. Ele sussurra meu nome.
Eu levo a mão ao seu rosto e o puxo contra mim. Ele se afasta saindo quase que completamente antes de deslizar de volta até o fundo. Nunca me senti tão bem. É um momento perfeito, com a pessoa certa. As mãos dele estão agarradas em meu quadril, me ajudando a manter a constância dos movimentos. Somos uma confusão de braços e pernas, é impossível saber onde ele começa e eu termino. Isso não vai durar muito tempo. Consigo sentir seu corpo inteiro vibrar, refletindo as reações do meu, como um espelho.
Ele aumenta a velocidade, duro, profundo, um êxtase molhado. Estamos quase sem sentido. Eu me contraio em torno dele, o prazer tomando conta do meu corpo da forma mais intensa que já experimentei. Quando chego ao auge do prazer, sussurro em seu ouvido as palavras que tenho guardadas há tanto tempo dentro de mim, e que têm o poder de destruir o momento perfeito que experimentamos agora: – Oh, Danny… Eu te amo.
Seu corpo inteiro se contrai, seus músculos ficam tensos e aqueles olhos verdes que eu tanto amo perdem completamente seu brilho.
Merda.

Daniel


No momento exato em que ela solta aquelas palavras, o pânico toma conta do meu corpo. Sinto como se eu tivesse levado um tapa na cara. Sabe aqueles tapas bem dados, que te deixam atordoado porque não estava esperando? Foi como eu me senti. Não que eu não soubesse que ela gostava de mim. Mas ouvir essas palavras, ainda mais naquele momento de paixão, eleva o nosso relacionamento ainda mais. E eu não sei se estou pronto para mais concessões.
– Ju… – eu começo a falar e me afasto dela. A mágoa é notória em seu olhar. – Desculpe, Ju, mas eu não estou pronto para isso…
No momento em que as palavras saem da minha boca, eu tenho a certeza de que falei merda. Seus olhos castanhos se arregalam e eu consigo notar as lágrimas se formando. Deus, não permita que ela chore. Eu não posso suportar. Inesperadamente, ela me empurra e se levanta da cama.
– Baby, aonde você vai? – eu pergunto e me sinto tremer por dentro, com medo da resposta.
– Para minha casa – ela responde enquanto veste as roupas espalhadas no chão.
– Não, baby, fica. Eu sei que te magoei, mas não sei como me sinto quanto a isso – estou tão confuso que o que eu falo não faz sentido nem para mim. Quando olho em seu rosto, o que eu vejo me apavora. Ela é apenas uma sombra trêmula da mulher calorosa que estava em meus braços, dois minutos atrás.
– Acabou, Daniel. Chega! – ela fala, se esforçando para não derrubar as lágrimas que marejam seus olhos.
– Baby, não… – eu começo, segurando-a em meus braços, mas ela me empurra e se afasta.
– Não me chama assim! – ela grita. – Estamos juntos há nove meses. Dormimos na mesma cama todos os dias. Fazemos planos para o futuro. E você não sabe se está pronto para isso? Foda-se, Daniel. Eu abri mão de uma proposta de trabalho por sua causa, para não te deixar. E você não sabe o que sente por mim? Vá se foder.
Eu fico parado, de boca aberta, sem ação. Nunca a vi assim. Nós já brigamos, como todo casal. Mas nesse momento ela parece enlouquecida, irada e, o que é pior, decepcionada.
– Ju, meu bem, não vá. Me desculpe… – eu nem sei o que dizer. Só queria que ela não fosse embora.
– Me esquece, Daniel. Porque eu vou te esquecer. Três meses atrás, quando fui parar naquele hospital, eu devia ter mantido a decisão de me afastar de você. Mas a idiota aqui achou que você estava tão envolvido quanto eu. Como eu fui burra!
Ela segue até a porta do quarto, vira para mim e me desfere o último golpe:
– Eu realmente lamento ter perdido tanto tempo da minha vida apaixonada por você, seu idiota – e sai do quarto batendo a porta.
Merda. E agora?
Capítulo dezoito
Um mês depois…
Julie


Se alguém me dissesse que hoje eu estaria sentada em um quarto do Plaza de Manhattan, bastante agasalhada, olhando para a vista do Central Park, com suas árvores amareladas pelo outono, eu teria rido e achado que era piada. Mas aqui estou eu, um mês após o término do meu namoro com o idiota sem coração, sentada na varanda da minha suíte, me preparando para subir ao palco do The Rose Club.
Após sair da casa de Daniel, eu peguei um táxi e me hospedei em um hotel. Liguei para George, contei o que tinha acontecido e recebi todo apoio. Passei dois dias enfiada naquele quarto chorando, sem saber o que fazer. Eu amava Daniel com todo o coração. Amei-o a vida inteira, mas não me contentaria em não ter tudo ao que tinha direito. E, com a reação dele à minha declaração, eu percebi que com ele eu jamais teria “tudo”. Seu medo de se envolver era muito maior do que seus sentimentos por mim.
Após aqueles dois dias em total depressão, resolvi que já tinha chorado o suficiente e que estava na hora de seguir a minha vida. Liguei meu celular para falar com Rob Thompson e vi que tinha uma série de mensagens de texto e recados na caixa postal. Não quis ver nada, apenas busquei o nome de Rob na minha agenda e liguei, dizendo que eu tinha pensado bem e que gostaria de aceitar sua proposta.
A reação dele foi um sopro de esperança em meu coração machucado: a alegria que ele demonstrou me deu a coragem para seguir em frente com minha decisão. Ele me enviou uma série de solicitações por e-mail. Eu teria de providenciar vários documentos, cuidar da mudança, fazer exames de saúde para a contratação. O Plaza era extremamente exigente. Ele providenciaria um local para eu me hospedar pelos primeiros três meses, já que esse período, por insistência minha, seria um contrato de experiência. Antes de assinar um contrato a longo prazo, eu queria ter a certeza de que conseguiria me adaptar à nova cidade.
Ninguém sabia onde eu estava hospedada, além de George. Mandei uma mensagem de texto para Mary, para acalmá-la, avisando que eu estava precisando de um tempo sozinha. George conseguiu, na minha casa, os documentos de que eu precisava e agendou os exames da contratação. Ele tentou me falar a respeito do idiota, mas eu não quis ouvir.
Dois dias depois, voltei ao Cedars-Sinai para fazer os exames e encontrei o dr. Nate, que, coincidentemente, estava de plantão.
– Julie! Que surpresa! Você está bem? – ele me pergunta, parecendo preocupado.
– Sim, dr. Nate. Vim fazer uns exames de rotina – eu respondo, fazendo um esforço para parecer simpática, apesar do meu humor sombrio.
– Por favor, me chame de Nate. Não sou mais seu médico – ele abre um largo sorriso. – Veio sozinha?
– Vim com meu amigo George. Ele está estacionando.
– Então, vamos até a área de exames. Vou te acompanhar.
Ele me leva até o local e ficamos conversando um pouco, até que chega a minha hora de entrar.
– Fique tranquila, vai dar tudo certo. Se precisar de algo, peça para me chamarem que eu venho correndo, ok?
– Obrigada, doutor… digo, Nate – eu digo, sem jeito, e me afasto.
– E… Julie? – ele me chama quando eu já estou entrando na sala de exames. – Se você quiser sair para jantar qualquer dia desses, me liga, ok? – ele me pega desprevenida. Pisca o olho para mim e vai embora.
Passo por uma série de exames, mas estou tranquila, pois não tenho nenhum sintoma de doença. Desde aquela estranha febre há três meses, nunca mais tive problemas de saúde.
Até agora.
Eu e George estamos na sala de espera quando uma médica me chama.
– Srta. Walsh? Sou a dra. Jennifer Steel. Podemos conversar por um momento? – ela me pergunta e eu olho preocupada para George.
– Vai, garotinha. Estou aqui se precisar de mim.
Eu a acompanho até seu consultório e ela me estende os resultados dos meus exames.
– Srta. Walsh, seus exames estão todos certos. Sua saúde está ótima. Apenas um exame deu uma alteração.
– Alteração?
– Sim. Você está grávida. Pelos exames, não deve ter mais de onze semanas.
– Grávida? Ah, meu Deus…. mas eu uso anticoncepcional, como posso estar grávida?
– Eu li em seu prontuário que você esteve internada há quase três meses. Alguns dos medicamentos que você usou podem diminuir a eficácia do anticoncepcional.
Eu mal consigo raciocinar. E agora? O que vou fazer?
– Eu vou prescrever algumas vitaminas. E recomendo que você procure um obstetra para fazer um acompanhamento. Eu posso recomendar um aqui em Beverly Hills.
– Eu estou de mudança para Nova York.
Droga! Será que isso vai influenciar no meu contrato?
A dra. Steel me entrega a receita com a prescrição e me dá algumas orientações. Saio do consultório devastada. Não sei nem o que pensar.
– Garotinha, está tudo bem? – George corre ao meu encontro quando vê a minha expressão atordoada.
– George, eu estou grávida. O que eu vou fazer? – ele me abraça e eu começo a chorar. Esse era para ser um momento feliz, estou gerando uma vida, mas tudo o que consigo pensar é que eu vou ser uma mãe solteira e que, se eu contar isso para o pai do meu bebê, ele vai fugir para as colinas em tempo recorde.
– Grávida? Meu Deus! Garotinha, não fique assim. Você vai ter seu bebê e eu vou te dar todo o apoio do mundo. Vamos para casa. Temos uma mudança para organizar e um enxoval para comprar.
Ele me abraça com força e eu me sinto mais protegida.
Eu não contei para ninguém da gravidez e proibi George de contar para quem quer que fosse, nem mesmo para Jo. Se alguém descobrisse, em dois minutos Daniel saberia também e sabe-se lá o que ele faria. Tudo o que eu queria era tempo para juntar meus pedaços e me acostumar com a ideia.
No decorrer daquele mês, organizamos a minha mudança para Nova York e, antes de ir, conversei sobre a gravidez com Rob, que me deu os parabéns e disse que ainda assim o convite estava de pé.
Não tive nenhuma notícia de Daniel no decorrer daquele mês. Mary, Paul e Jo vieram me ver na minha última semana em Los Angeles e eu falei da mudança sem mencionar o bebê. Ainda não me sentia pronta para isso.
George foi o único a me acompanhar ao aeroporto, a pedido meu. Eu não queria passar por um momento triste de despedida da família, quando meu emocional já estava tão abalado.
E aqui estava eu, sozinha, em Nova York, grávida de quase quatro meses. Passo a mão na minha barriga, que mal aparece, pensando que, em algum momento, eu vou ter de contar para a família e, principalmente, para o pai da criança.
Depois do desespero inicial, o sentimento de ser responsável por esse pequeno ser acalentou meu coração e me tirou daquele estado de espírito tão triste. Eu não queria que meu bebê sofresse e tentava me manter forte e conseguir esquecer Daniel. Finalmente, eu teria uma família de verdade. Ainda que fôssemos só eu e o meu filho.
Uma batida na porta me tira do meu devaneio.
– Pode entrar.
– Julie, como você está? E o nosso mascote? – Rob pergunta, animado. Ele era um senhor de quase sessenta anos e me adotou como filha no momento em que colocou os olhos em mim.
– Estamos bem, Rob – eu respondo sorrindo e acariciando meu ventre.
– Querida, eu queria explicar sobre a apresentação de hoje.
Rob senta ao meu lado e segura minha mão. Essa é a minha terceira apresentação após a mudança. O combinado era que os shows seriam aos sábados, mas ele me pediu para cantar hoje, quarta-feira, excepcionalmente.
– O evento de hoje é um pouco diferente do que costumamos fazer. Um empresário fechou o bar e vai fazer uma surpresa para sua futura noiva, e me pediu que você cantasse. Ele não quer o pianista. Você acha que consegue dar conta de cantar e tocar ao mesmo tempo?
– Claro, sem problemas. Algum pedido especial? A música do casal?
– Eu acho que você pode abrir o show com aquela que você cantou no final do último show… e segue com Come Away With Me, da Norah Jones, que é a música dos dois, segundo ele.
Sinto como se eu tivesse levado um tapa na cara. Logo essa música? Esse show vai ser mais difícil do que eu esperava. Meus hormônios se agitam e lágrimas forram meus olhos. Eu respiro fundo, tentando me acalmar.
– Por quanto tempo preciso tocar para eles? – pergunto, tentando controlar meus nervos.
– Ele reservou o espaço por três horas. Pode ser que ele queira um momento a sós com a noiva, aí ele vai avisar.
– Tudo bem. Vou me arrumar, está quase na hora.
– Julie, querida? – ele me chama quando estou a caminho do closet. Eu me viro. – Coloque aquele vestido azul bonito que você comprou com seu amigo.
– Qual, Rob? Aquele longo? – eu pergunto, confusa. Rob não é de se meter no figurino do show.
– Sim, e mantenha os cabelos lisos, ok? – ele vem até mim, beija minha testa e sai do quarto. Agora que eu finalmente aprendi a ondular meu cabelo como George fazia, eu arranjo um “figurinista” que não me deixa fazer isso.
Tomo banho repassando algumas das músicas que pretendo cantar durante a apresentação. Os shows aqui são muito diferentes dos que eu fazia com a The Band. Em Los Angeles cantávamos muito pop, minhas roupas eram curtas e eu era acompanhada por uma banda. Aqui em NY eu uso vestidos longos de festa, e o repertório é repleto de músicas lentas, muito blues e jazz, e eu canto ao som de um piano.
Entro no quarto para me vestir e ouço o alerta de mensagem de texto no meu celular. Só pode ser George ou Jo, as únicas pessoas que têm meu novo número de telefone.

Amiga, estou morrendo de saudades. Espero que vc esteja bem. Manda notícias. Bjins


Era Jo, e eu me sinto culpada por estar escondendo as coisas dela. Respondo, pensando que vou ter de contar a ela o mais rápido possível.

Oi, amiga! Eu também estou. Preciso conversar com vc. Vamos marcar de nos ver pelo Skype essa semana? Amo você. <3


Tiro do armário o vestido sugerido por Rob. Foi um presente de George. Era um vestido longo, de corte reto. Suas mangas eram compridas e havia uma grande fenda na perna. O design era da estilista brasileira Daniella Helayel, que veste a duquesa Kate Middleton, e George brincou comigo dizendo que escolheu esse para que eu me sentisse parte da realeza. O que mais chamava atenção no vestido clássico era o tecido: azul marinho bem escuro, com aplicações muito pequenas, em cristal branco, dando o efeito de um céu estrelado.
Eu me visto, seco o cabelo, deixando-o natural como Rob pediu, e faço a minha maquiagem. Ao terminar, me olho no espelho, satisfeita com a minha aparência, e não consigo evitar um sorriso ao colocar a mão na barriga.
Uma batida na porta desvia minha atenção. Vou abrir e Charlie, o mensageiro, abre um sorriso.
– Srta. Walsh, o sr. Thompson pediu para avisar que está na hora e que a senhorita pode começar a tocar assim que entrar, mesmo que não tenha ninguém no salão – ele fala e me olha de cima a baixo, corando um pouco. Ele é jovem, não deve ter mais do que dezoito anos. – Se me permite dizer, a senhorita está linda – ele fala, ficando ainda mais vermelho.
– Obrigada, Charlie – eu sorrio e o acompanho pelo corredor até o lobby do The Rose Club.
A decoração do local é muito clássica e formal. É um lugar lindo, que turistas do mundo todo fazem questão de vir conhecer, por sua importância histórica e musical. Surpreendo-me ao entrar no salão, pois a decoração foi toda adaptada ao evento, o que não é comum. Um nó se forma em minha garganta e sinto aquela sensação de borboletas no estômago quando vejo um mar de rosas vermelhas de cabo longo e toda a iluminação a luz de velas, o que me traz a lembrança de dias felizes. Isso vai ser ainda mais difícil do que eu imaginava.
Sigo até o piano de cauda que fica no lado direito do palco e me posiciono para começar a tocar. A primeira música é uma composição minha, chamada Real Love, que escrevi para o idiota durante nossos momentos felizes.
Our moments are like a dream
I never imagined it could become true
My mouth on your mouth
Your hand on my body
Your caresses that make me love you
When I feel the taste of your kiss
I allow myself to fantasize
That between us is forever
And without me you can’t stay
You are my dream
And I want to be yours
Let me stay with you forever
I want to be yours forever
I love you
And I don’t even want to
Think about losing you
My sweet love
Oh my real love
O salão continua completamente vazio. É no mínimo estranho tocar e cantar naquele lugar sem uma plateia.
Inicio Come Away With Me. Tocar essa musica dói na minha alma. Acho que no futuro eu deveria me tornar uma cantora excêntrica e me recusar a cantar essa canção. Ela é tão repleta de lembranças que eu chego a sentir um aperto na garganta.
Meus olhos se fecham, enquanto meus dedos correm pelas teclas do piano. Nota a nota, vou seguindo a canção, até que minha nuca se arrepia sentindo uma presença no salão. Eu não quero ser invasiva, então mantenho os olhos fechados, prosseguindo com a canção. Não consigo me controlar e meu pensamento voa até a nossa noite na roda-gigante. Como alguém com atitudes tão românticas não se permite amar?
Vou chegando ao fim da canção, com a voz um pouco trêmula, já pensando na música seguinte, quando abro meus olhos e vejo algo brilhando em cima do piano, algo que não estava lá antes.
A lendária caixa azul da joalheria Tiffany está repousada em cima do piano, aberta, de frente para mim. Olho para cima e não vejo ninguém. Dentro da caixa, virado em minha direção, brilha o mais lindo conjunto de anéis que já vi. Eu já os tinha visto, no passado, na única vez em que entrei em uma loja da rede, em Santa Monica. Paul nos levou lá para comprar nossos anéis de formatura, e eu me lembro de ter ficado uns bons cinco minutos olhando esse conjunto de alianças de noivado e casamento: o primeiro é um aro de ouro branco liso adornado com o diamante mais brilhante que a Tiffany produz. É um diamante lendário, com corte, coloração, brilho e peso perfeitos, tão lindo que você pode ficar horas olhando para ele sem se cansar. A aliança de casamento, também de ouro branco, é toda cravejada de pequenos brilhantes do mesmo modelo. Quando usadas juntas, formam o brilho perfeito.
Não sei se devo continuar tocando, se paro ou se pego os anéis de cima do piano. Então sinto duas mãos tocarem meus ombros, correndo pelos meus braços, e um perfume muito conhecido envolve meus sentidos. Meu corpo treme em reconhecimento e duas lágrimas caem dos meus olhos.
O que ele está fazendo aqui?
– Baby, você é o meu amor. Para sempre – ele fala, com lágrimas rolando em seu rosto.

Daniel


Passei o ultimo mês em um estado miserável. Nunca estive tão deprimido. Perder Ju daquele jeito foi um golpe impossível de superar. Passei dias sentado na porta da casa dela, esperando-a voltar, ligando inúmeras vezes para seu celular.
A única pessoa que eu via era George. E ele me disse com todas as letras o quanto eu era idiota. Eu tive de concordar. Eu era, realmente, um idiota.
Nunca fui tão feliz quanto no período em que estivemos juntos. E eu joguei essa felicidade pela janela, por medo. Era uma mistura de medo de sofrer e medo de perder alguma coisa na vida. Como se o fato de me comprometer com uma mulher me impedisse de ser feliz ou de continuar a viver a minha vida de forma mais do que satisfatória. E, no fim das contas, o medo me fez sentir tudo o que eu temia.
Duas semanas após o sumiço da minha garota, eu fui conversar com a minha mãe. Primeiro, ela me arrasou. Fez questão de me falar o quanto eu era infantil, mimado e imaturo e que eu não era o homem que ela achou que tinha criado. Depois que eu já estava bastante miserável, ela resolveu me ajudar, mas afirmou que fazia isso pela Julie, não por mim. Colocamos em prática um plano para trazer minha garota de volta para casa. Eu estava disposto a oferecer tudo o que ela quisesse, apenas para ter a chance de pedir perdão e tê-la ao meu lado novamente.
Fiz contato com o The Rose Club e conversei muito com Rob, o novo chefe de Julie. Ele entendeu minha situação e se dispôs a ajudar. Consegui convencer George também, mas só depois que me comprometi a comprar o maldito conjunto Tiffany que ele sugeriu e que custava uma pequena fortuna. Não importava o preço, eu daria todo o dinheiro do mundo para ter minha garota de volta.
Eu estava disposto a oferecer tudo: casamento, papel assinado, uma casa com quintal e cerca branca, cachorro, filhos. Eu só precisava de uma chance.
Quando a vi naquele vestido azul, eu quase não me contive. Tudo o que eu queria era arrastá-la para cima daquele piano e fazer amor a noite inteira. Mas eu precisava manter a calma e executar todos os passos do meu plano, para nada dar errado.
Eu percebi a hora exata em que ela sentiu minha presença. Um tremor correu seu corpo e era possível sentir uma energia no ar.
Dos bastidores, eu a vi abrir os olhos e encarar a caixa azul com um ar de confusão e incredulidade. Fui me aproximando por trás e fiz o que queria fazer desde a hora em que entrei naquele salão: segurei seus ombros, correndo as mãos pelos braços, me aproximando do seu corpo trêmulo. Pela primeira vez na vida, me deixei levar pela emoção dos meus sentimentos e permiti que as lágrimas descessem livremente. Era como se eu fosse um náufrago há muito perdido, que finalmente tinha reencontrado o caminho de casa.
– Baby, você é o meu amor. Para sempre.
Sinto seu corpo tremer ainda mais e as lágrimas começam a cair de seus olhos.
– Me perdoa. Eu não mereço você, mas não sei o que fazer sem você na minha vida. Casa comigo? Eu não aguento mais ficar longe.
– Eu não posso – ela fala, as lágrimas inundando aquele rosto lindo que eu tanto amo.
– Eu vou provar que é isso que eu quero. Eu sou capaz de assumir um compromisso – eu falo, em desespero, puxando um envelope do bolso de trás do terno e estendendo a ela. – Olha.
Ela pega o envelope e segura, olhando para mim sem entender. Eu aceno, a incentivando a abri-lo, até que ela começa a ler, e a expressão em seu rosto passa de triste para incrédula.
– Danny, o que é isso… – ela começa a falar e eu a interrompo.
– Isso é a nossa casa. Eu comprei uma casa em frente à nossa praia, em Santa Monica. Não é perto demais do parque, pois precisamos ter privacidade durante o verão, longe dos turistas, mas é perto o suficiente para que você veja a roda-gigante da nossa varanda – eu conto, enxugando minhas lágrimas e em seguida as dela. – A casa é nossa, está no nosso nome, e George assinou como seu procurador. E aí também tem uma foto do mais novo membro da nossa família.
Ela vira as páginas até o final e encontra a foto de Pepper, nosso filhote de golden retriever, em uma pose solene na frente de casa. Ela volta a chorar e balança a cabeça em negativo. Oh, meu Deus. Será que ela vai me dizer não?
– Danny, eu não posso – ela fala baixinho, entre lágrimas.
– Por que não, baby? Me perdoa… Deixa eu te fazer feliz. Eu te amo tanto – minhas lágrimas voltam a cair.
– Eu estou grávida – ela fala, levantando aqueles olhos castanhos para mim e colocando a mão sobre o ventre. – E não acho que você esteja pronto para o pacote completo – ela fala em um tom de desafio e se levanta, enxugando as lágrimas que teimam em cair. – Portanto, acho melhor você ir embora. Conversamos sobre o bebê num outro momento.
– Grávida? Vamos ter um bebê? Tem certeza? – levo um choque. Meu queixo cai com a surpresa da gravidez. Passo a mão nos cabelos. Olho para ela e, quando me dou conta de sua expressão de desgosto e que ela já está a ponto de se afastar, eu abro um sorriso feliz, apesar do susto.
– Baby, eu não vou a lugar nenhum. Isso é perfeito. É como um presente de Deus! – eu falo, com um sorriso feliz. – Eu e você vamos ficar juntos e seremos felizes para sempre com nosso filho. Mesmo que a gente brigue… porque nós vamos brigar, você é tão cabeça-dura! Mas nossa vida será maravilhosa, faremos amor enlouquecidamente todas as noites e vou fazer o meu melhor para manter você sempre feliz.
Ela me olha incrédula. Deve estar se perguntando que bicho me mordeu ou se eu levei uma paulada na cabeça. Chegou a hora da cartada final. Eu pego a caixa de cima do piano, ajoelho aos pés dela e falo:
– Ju, você é meu amor. É a minha garota dos sonhos. Eu sou um homem melhor desde que você me deu a chance de ficar com você, no alto daquela roda-gigante. Casa comigo? Eu prometo cuidar de você e do nosso bebê como se vocês fossem ainda mais raros do que esse diamante que George me fez comprar. Vocês são as minhas duas pedras preciosas e, se eu não puder dividir minha vida com vocês, ela não vai fazer nenhum sentido. Por favor, me dê a chance de fazer vocês felizes, ainda que eu seja o seu homem das cavernas – nesse momento, ela está sorrindo e chorando ao mesmo tempo e eu dou meu golpe de misericórdia: – Por favor, por favorzinho? – ela solta uma gargalhada para meu olhar de pedinte e me dá a resposta pela qual eu estive segurando a respiração até agora.
– Sim.
– Graças a Deus! – eu coloco o anel de noivado em seu dedo e me aproximo para beijá-la, mas ela me segura.
– George te obrigou a comprar esse anel? – ela pergunta rindo e admirando o brilho da pedra.
– Sim, ele disse que tinha de ser perfeito, ou ele não me ajudaria – ela abre um sorriso entre as lágrimas, agora de emoção. – Mas é um anel perfeito, para a minha mulher perfeita.
– Ele é o melhor amigo que uma garota pode ter – ela diz e nós dois rimos. – Daniel? Se você fizer algo como aquilo de novo, eu vou cortar seu “amiguinho” fora, ok? Eu nunca mais quero passar por um sofrimento desses – uau! Meu pau sofre só de pensar na cena.
– A única coisa que meu “amiguinho” quer agora é brincar com você em cima desse piano.
Eu a coloco em cima da cauda do piano. Ela passa as pernas ao redor do meu corpo, aproximando-se. Deus, eu morreria se não pudesse mais sentir o calor do corpo dela. Ela baixa o rosto na direção do meu e finalmente trocamos o nosso primeiro beijo depois de um mês afastados. Um filme passa pela minha cabeça, e eu me lembro dos nossos momentos juntos, felizes, do sofrimento que passei ao quase perdê-la e da notícia surpreendente que ela me deu. Jesus, eu vou ser pai!
Afasto-me um pouco dela, para olhar sua barriga, ainda lisa, e não resisto à vontade de passar a mão.
– Você vai ficar linda com barrigão de grávida – eu falo, ainda enfeitiçado com tudo isso.
– Oh, Danny… eu estava tão insegura! Nem consigo acreditar que você está do meu lado agora – ela fala e mais uma lágrima furtiva escapa dos seus olhos.
– Eu não vou sair nunca mais do seu lado e do lado do nosso bebê – eu enxugo a lágrima e dou um beijo leve em seus lábios. – Eu vou cuidar de vocês dois para sempre.
Ela sorri e me abraça. Eu me sinto completamente enlouquecido pelo seu perfume. Começo a puxar a barra do vestido para cima, até que ela segura minha mão.
– Danny, tem câmeras de segurança no bar inteiro. Não podemos fazer isso aqui – ela fala. Merda! Esqueci desse detalhe. Passo os braços por baixo dela, pego-a no colo, e vou em direção à saída. – Daniel! Onde você está indo?
– Para o seu quarto. Vamos fazer sexo quente, selvagem e suado pelo resto da noite. Já passei muito tempo longe de você.
Capítulo dezenove
Julie


Daniel cruza o hotel comigo nos braços. Percebo que boa parte dos funcionários do hotel tinha ciência do plano dele, porque sorriem para mim e fazem sinal de positivo para ele.
– Danny, todo mundo sabia?
– Claro. Como você acha que eu conseguiria fechar um dos bares mais importantes de Nova York? Tive de contar minha história.
– Nossa história, você quer dizer.
– Minha história. De como eu fui de solteiro convicto a imbecil apaixonado em pouco tempo – ele fala e nós dois rimos.
Ele segue, me levando no colo, e para na porta do meu quarto.
– Amor, pega o cartão da porta no meu bolso? – ele pede e minha boca se abre, estupefata.
– Como você tem o cartão do meu quarto?
– Rob. Ele é um romântico inveterado… fazer o quê? – Daniel fala, dando uma leve piscada, e acena em direção à porta. Vou ter de bater um papinho com Rob amanhã. Humm… ou não. Talvez eu deva agradecer a ele por ser nosso cupido.
Daniel empurra a porta com o pé e me leva para a cama. Quando eu me mexo para beijá-lo, ele se afasta e vai até a janela. Não acredito que ele vai querer ver a vista agora!
– Amor, aonde você vai? – eu pergunto e não posso deixar de sorrir. Finalmente posso chamá-lo de amor, quantas vezes eu quiser, sem medo.
– Abrir as cortinas. Quero que você veja a vista iluminada do Natal de Nova York enquanto fazemos amor – ele abre as cortinas, deixando entrar as luzes coloridas da mágica decoração de Natal da cidade.
Ele vai até o som, no canto do quarto e conecta ali o seu iPod. A voz potente de Adele soa no alto-falante e ele vem na minha direção com uma expressão concentrada no rosto. Aquele Danny brincalhão foi embora e deu lugar ao Daniel apaixonado e intenso que é só meu. Ele toma minha boca e me beija profundamente. Um beijo intenso, cheio de promessas, saudade e desejo.
– Baby, eu não quero machucar você ou o Danny Jr. – ele fala com os lábios quase colados aos meus e eu solto uma gargalhada.
– Quem te disse que vai ser um Danny Jr? Pode ser uma menina – eu dou um soco de leve no seu ombro.
– Espero que não. Terei que matar qualquer marmanjo que ouse chegar perto da minha menininha – ele fala e nós rimos juntos.
– Pode ficar tranquilo, amor. Ainda é muito cedo para saber se é um menininho ou uma menininha.
Ele sorri e se aproxima de novo, nos unindo com um beijo apaixonado. Passa a mão pelo meu corpo e eu solto um gemido. Ele beija a minha bochecha e morde a minha orelha, e meu corpo entra em combustão imediata. Parece que a gravidez me deixou ainda mais sensível.
– Eu quero você – ele fala em meu ouvido.
– Eu sou sua.
– Sabe o que você faz comigo? – ele pergunta com a voz baixa e áspera, seus olhos se estreitando enquanto ele puxa a barra do meu vestido.
– O quê? – pergunto, sem fôlego.
– Você me faz querer coisas que eu nunca quis antes. E me faz querer você – ele tira o blazer e puxa o nó da gravata, jogando tudo no chão. Volta a puxar meu vestido, tirando-o e me deixando de lingerie. – Você e essas coisinhas sexy – fala, com aquele olhar de bad boy que eu tanto amo.
Seu olhar está na direção do meu. Nossos olhos presos um no outro e eu me sinto hipnotizada pelo verde do seu olhar. Ele mal está me tocando e minha pele já treme em antecipação.
– Me toca – eu sussurro.
Ele se inclina, passa os lábios suavemente sobre os meus e se afasta novamente, apenas me olhando.
– Danny, por favor, me toca.
Seus olhos viajam pelo meu corpo, rosto, cabelos, como se estivesse gravando cada parte de mim em sua memória. Então, ele murmura:
– Eu nunca mais vou desistir de nós.
Eu sinto as lágrimas correrem novamente. Só ele tem o poder de me tocar a alma tão profundamente. A música de Adele termina e Brian Adams começa a cantar I Do It for You, como se fosse uma declaração de Danny sobre tudo o que ele faria por mim. Ele se afasta, os olhos brilhando, e acaricia meu cabelo suavemente.
– Eu te amo, baby.
– Eu te amo, Daniel.

Daniel


Olho para Ju e chego a me sentir emocionado. É incrível a sensação de tê-la em meus braços novamente.
Tento gravar na memória todas as curvas e traços do seu rosto, para que este momento seja eternizado. Tiro o sutiã bonito e já consigo notar uma diferença, ainda que mínima, em seu corpo. Corro meus dedos pelos seus seios e ouço um gemido leve.
– Oh, Danny… seu toque é delicioso – ela diz, eu dou uma risada e continuo a descer as mãos. Chego na sua calcinha e ela prende a respiração.
– O que foi?
– Estou esperando para ver se você vai rasgar essa também – ela fala e eu não posso segurar a risada. Eu me tornei um maníaco rasgador de calcinhas.
– Essa eu não vou. Mas as próximas, não posso prometer – digo e puxo a calcinha para baixo. Ela corre as mãos nas minhas costas e no meu peito. Eu envolvo os dedos em seu cabelo longo e bonito e puxo-o para baixo, beijando-a suavemente. Meus dedos têm vida própria e correm por seu corpo, por suas costas, segurando sua bunda e a puxando com força contra mim. Ela geme e gruda em mim, seus seios pressionados contra meu peito. Eu a beijo na boca, passando a língua pela curva do seu queixo. Desço pelo pescoço até chegar no peito, sugo um mamilo, desço em direção ao ventre plano e dou um beijo. Ela desce a mão pelo meu corpo, segurando meu pau que está muito duro, circulando o dedo sobre a ponta.
– Eu gosto disso – eu murmuro e ela ri.
– Você gosta?
– Aham. Mas agora é a minha vez de brincar. Depois é a sua – pisco para ela, prendendo seu olhar no meu. – Eu tenho muita sorte, baby. Jamais vou esquecer do quanto eu sou sortudo por ter você.
Brian Adams acaba de cantar no meu iPod, dando lugar a voz doce de Colbie Caillat, que canta I Never Told You. Eu tive a preocupação de gravar músicas românticas para nossa noite, porque queria que este momento fosse inesquecível.
Eu a beijo novamente, dessa vez com mais intensidade. Minha mão esquerda prende seu cabelo, enquanto a direita desce pelo seu corpo, agarrando seu quadril com força, traçando o caminho até as bordas de sua entrada. Movo dois dedos dentro e fora, fazendo-a se contorcer. Ela geme, seus olhos nunca desviando dos meus, o que me deixa ainda mais louco de desejo.
Eu enrolo suas pernas em volta do meu corpo, esfregando-a em mim. Seguro seu cabelo com mais força e dou um beijo duro e selvagem.
– Eu te quero, meu amor – meu coração pula algumas batidas com essas palavras. É realmente um sonho estar com ela novamente. Seus olhos focam nos meus e eu vejo nela os mesmos sentimentos que ela deve estar vendo em mim: uma mistura de amor, paixão, desejo e felicidade.
Distribuo beijos suaves em seu corpo, até seu estômago, entre seus seios, passando a palma da minha mão em sua garganta, até chegar à curva do pescoço. Sua respiração estava entrecortada e ela se contorcia sob meu corpo, agarrando meu quadril, puxando-me sobre si.
Eu soltei um gemido alto quando meu pau entrou em contato ainda mais próximo dela, que estava toda molhada.
– Te quero tanto, baby – eu falo, esfregando-me nela. Fecho os olhos, e tento me conter, com medo de machucá-la.
– Danny, eu estou pronta… por favor, por favor… – ela implora.
– Fala pra mim, baby. Por favor – eu peço, quase despedaçando.
– Eu sou sua, Daniel. Faça amor comigo – ela fala respirando fundo, seu corpo trêmulo embaixo do meu, suas mãos correndo em minhas costas.
– Eu amo quando você diz isso. Eu amo saber que você é minha. Você me faz tão feliz, Ju – eu passo as mãos pelas suas coxas, subindo para o quadril. – Você é tão linda. Eu não mereço você. – Eu sussurro contra seus lábios, e empurro meu pau mais fundo.
– Ohh, Daniel… – ela geme baixinho em meu ouvido, empurrando as mãos em meus cabelos e puxando minha cabeça para mais perto da sua. Ela olha dentro dos meus olhos e geme de novo. – Por favor, quero sentir você todo dentro de mim.
Um suspiro escapa do meu peito quando eu empurro um pouco mais e tomo seu pescoço com a língua e os lábios, para cima e ao redor da clavícula, pelo alto de seus ombros. Ela me aperta dentro dela, enquanto eu me movo lentamente.
Ela larga meus cabelos, e desce as mãos para os meus ombros, cravando as unhas em minhas costas. Eu esfrego meu pau em sua buceta molhada, enquanto ela geme e me arranha.
Eu a beijo mais uma vez e empurro com força dentro dela, enchendo-a completamente. Ela geme de prazer enquanto eu paro meus movimentos, sentindo seu corpo se ajustar ao meu.
Mais uma vez estávamos completamente ligados. Havia passado semanas desde que estivemos juntos dessa forma. Ali, olhando naqueles olhos castanhos que eu tanto amo, eu me dou conta de que nosso amor é perfeito, porque nós temos uma conexão especial. O sexo transcende o desejo carnal para ser uma celebração do nosso sentimento um pelo outro. É a única explicação que eu tenho para me sentir tão emotivo.
Fazemos amor pelo que parecem ser horas. Eu entro e saio de seu corpo, devagar e, em seguida, mais rápido, beijando, mordiscando e lambendo. Acaricio seu mamilo enquanto a penetro, dirigindo seu corpo ao limite para, em seguida, recuar apenas o suficiente para atrasar seu clímax. Eu a adoro, venero seu corpo, mostrando meu amor completamente.
Eu me movo dentro e fora dela, às vezes empurrando profundamente, às vezes com movimentos mais curtos e superficiais, até que finalmente acelero para nos levar até o fim.
Ela passa a mão em meu corpo, percorrendo minha pele banhada de suor, apertando minha ereção, quando eu finalmente acelero. Sinto seu clímax se construir, levando tudo de seu corpo, fazendo seus pés dobrarem e seu corpo ser completamente inundado por uma onda de prazer.
Eu seguro suas coxas, e enfio mais uma vez antes de chegar ao meu próprio clímax. Meu corpo inteiro treme. Eu a acaricio mais um pouco, seu corpo ainda apertando o resto do meu orgasmo, até que consigo diminuir completamente o ritmo e alinhar o meu corpo ao dela.
Mal conseguimos nos mover mas, bem devagar, nos acomodamos, meu braço embaixo do corpo dela, sua cabeça na curva do meu ombro. Os dois abraçados e juntos como não poderia deixar de ser, virados para a janela, com a vista iluminada de Manhattan a nossos pés.
– Eu não terminei ainda – ela fala, um pouco sonolenta.
– Eu realmente espero que não – eu falo, meus dedos brincando com uma mecha de seu cabelo claro.
– Agora que você está de volta, vou te usar como meu escravo sexual. Li na internet que mulheres grávidas ficam com a libido em polvorosa – ela fala e lambe meu pescoço. Deus, essa mulher vai me matar!
– Eu acho que ser escravo sexual de uma linda grávida é uma ótima carreira – eu falo rindo e ela se junta a mim com uma gargalhada. Nossos olhos se cruzam e brilham de felicidade. Só de ver aquele sorriso de volta ao rosto dela, meu próprio sorriso se alarga.
– Eu te amo, sr. Stewart. Muito, todos os dias, para sempre – ela sussurra e toca seu ventre liso.
– Eu te amo mais, futura sra. Stewart – eu a beijo e a puxo para mais perto de mim, nos acomodando de frente para a grande janela da suíte, para desfrutarmos da vista enquanto ouvimos James Morrison cantar You Give Me Something.
Ela se acomoda com a bunda colada em meu pau, e rapidamente ele desperta para a vida com ela se esfregando em mim desse jeito. Eu estou duro de novo, pronto para fazê-la gemer um pouco mais.
– Essa gravidez vai ser no mínimo interessante, baby.
Ela geme enquanto eu aperto seu mamilo, fazendo-o endurecer de excitação.
– Acho que vou manter você grávida para sempre – ela sorri e me beija na boca, e nós dois fazemos amor novamente.
Epílogo
Julie


Depois da nossa noite mágica de amor, me desliguei do The Rose Club para voltar para casa ao lado do homem que, por toda minha vida, sonhei em ter por perto.
Daniel parecia outra pessoa. A ideia de ser pai o deixou ainda mais carinhoso e protetor. Não me deixava fazer nada, só me mimando e beijando minha barriga o tempo todo.
Rob foi encantador e me liberou do contrato sem problemas. Ele disse que já sabia, quando Daniel ligou para falar sobre o plano, que eu não ficaria, mas que mesmo assim ele estava feliz e manteríamos contato. Eu fiz um amigo para o resto da vida.
De volta a Los Angeles, longe do frio cruel de Manhattan, Daniel me levou direto para a casa de seus pais, que ficaram encantados de nos ver juntos. Meu Danny, após os cumprimentos pelo meu retorno, pediu para conversar com Mary e Paul.
– Pai, eu preciso conversar com vocês um instante.
– O que houve, meu filho? – Paul pergunta, preocupado.
– Eu sei que a nossa família é a única que a Julie tem. E eu queria pedir a você, como representante dos pais da Julie, a mão dela em casamento.
– Oh, meu Deus, Danny querido – Mary falou e nos abraçamos, com lágrimas escorrendo no rosto.
– Meu filho – Paul segurou nossas mãos e falou, com um sorriso no rosto –, nada me faria mais feliz, e tenho certeza de que os pais de Juliette se sentiriam da mesma forma ao ver vocês dois juntos. Nós sempre falávamos isso quando vocês eram pequenos – uau! Que surpresa, hein?
– Lembro que quando engravidei de você, Danny, Lauren e Mark estavam tentando ter um bebê. Ela precisou passar por uma série de tratamentos de fertilidade, pois não conseguia engravidar. E, naquela época, não tínhamos a facilidade de ver o sexo do bebê, como hoje em dia. Nós passamos os nove meses inteiros da sua gestação torcendo por um menino. Porque queríamos que ele fosse mais velho, para que ela tivesse uma menininha e ele cuidasse dela, e os dois namorassem. Demorou trinta anos para você fazer isso, mas finalmente você vai tomar conta da nossa menina como nós imaginamos.
Eu olho nos olhos de Danny e lágrimas escorrem por seu rosto. Ele me dá aquele seu sorriso de menino, os olhos ainda mais verdes, se é que isso é possível.
– Nós temos mais uma coisa para contar – eu falo e Daniel passa os braços ao redor do meu corpo, daquele jeito que me faz sentir protegida. – Parece que eu não vou enfrentar a dificuldade que a mamãe passou para engravidar de mim. Daqui a cinco meses vocês vão ser vovôs!
Mary e John nos abraçam, todos nós muito emocionados com as novidades, e sentamos para conversar sobre o que estávamos planejando para o futuro.
Um dos nossos planos envolvia nossa festa de noivado, que está acontecendo hoje. Daniel fez questão que fosse em nossa casa de Santa Monica, para onde mudamos em poucas semanas.
Olho ao redor e vejo todas as pessoas que são realmente importantes em nossa vida. Amigos e parceiros de negócios de Daniel, Mary e Paul, George e Ben, Johanna, Rafe e Zach, até mesmo os meninos da The Band estavam aqui. Alan fez questão de vir e nos parabenizar e ainda trouxe para nosso bebê um presente que amamos: um macacãozinho escrito “Bebês roqueiros não dormem a noite toda”. Graças a Deus, Daniel e Alan se reconciliaram e se tratam respeitosamente. Eu decidi voltar a cantar no After Dark, às sextas, até a gravidez estar mais avançada, e seria terrível se o clima continuasse ruim entre os dois.
A festa estava animada e o dia ensolarado contribuía muito. Apoio-me na mureta do deque e viro em direção à praia, olhando a vista maravilhosa do Pacific Park com a nossa roda-gigante. Penso no quanto eu estou feliz, e sinto as mãos fortes do meu noivo passarem pelo meu corpo, me envolvendo em um abraço apertado.
– Hey, baby. Está tudo bem? Está sentindo alguma coisa? – ele pergunta preocupado.
– Não, amor. Estava só aqui, olhando a nossa vista e pensando em você.
– Não vejo a hora de essa gente toda ir embora para a gente poder ver outra vista, sozinhos – ele fala e eu solto uma gargalhada.
– Amor, você viu outra vista antes do pessoal chegar aqui.
– Ah, mas eu nunca me canso da sua paisagem – ele dá uma piscada para mim, com um sorriso de lado. Eu não resisto e o beijo.
– Sabe o que eu estava pensando? – pergunto, me afastando um pouquinho.
– O quê? Que você não consegue ficar longe de mim e do meu corpo sedutor?
– Não, seu bobo. Que ano que vem, nessa mesma época, seremos nós quatro aqui nessa casa.
– Quatro?! Você não vai me dizer que vamos ter gêmeos, né? Oh, meu Deus… se forem duas meninas…
– Esqueceu do Pepper, seu fiel escudeiro? – eu pergunto, rindo do desespero dele.
– Que susto, baby! Achei que eram dois bebês – ele sorri, parecendo mais aliviado. – Sabe o que eu acho, futura sra. Stewart?
– O que, sr. Stewart?
– Que esta será uma família linda e feliz.
Ele me beija, apaixonado, naquela tarde inesquecível, com nossa roda-gigante como testemunha. Sim, esta será uma família muito feliz.

George


Dois dias depois do glorioso show da garotinha para o Danny Boy, eles voltaram para casa. Eu mal posso acreditar que esses dois estão juntos de novo.
Foi um mês difícil para todos nós.
Eu sabia que a minha amiga estava arrasada com a atitude do seu boy magia, mas ao mesmo tempo senti pena de Daniel, que passou dias como um cachorro abandonado, sentado na porta da casa dela.
Minha primeira ação foi cuidar da Ju, que era a parte mais frágil na história, ainda mais quando ela descobriu que teria um bebê. Eu não entendo nada de crianças, mas entendo tudo de coração partido.
A Ju é minha irmãzinha e, se fosse preciso, eu me mudaria para Nova York para tomar conta dela. Lógico que eu não me importaria de passar a fazer compras na Bergdof Goodman da Quinta Avenida, patinar no gelo no Central Park e assistir à minha diva cantar no The Rose Club.
Mas, no fundo, o que eu mais queria era que meus dois queridos se acertassem. Daniel podia ser um homem das cavernas às vezes, mas a doçura da minha Julie suavizava o seu modo macho alfa de ser.
Ele só faltou ajoelhar e me pedir ajuda para recuperar sua namorada. É claro que eu não o deixaria na mão, mas precisava colocar um plano em ação, para que ele nunca mais surtasse e deixasse a Ju ir embora. Prazer, sou George, o conselheiro amoroso.
Eu prometi a Danny que o ajudaria, sim, ainda que estivesse traindo a confiança da minha amiga, desde que suas intenções com ela fossem sérias. Ele já tinha brincado o bastante. Estava na hora de assumir suas responsabilidades – ainda mais porque eu sabia do bebê.
O primeiro passo foi me juntar à Mary para convencê-lo do casamento. Nem precisamos de muito esforço. Nós falávamos e tudo o que ele fazia era balançar a cabeça concordando.
A primeira coisa que ele quis fazer foi procurar uma casa grande para os dois. E cismou que tinha de ser no nome de ambos, para demonstrar que ele queria um compromisso sério com Julie. Eu não tinha como fazê-la assinar esse documento, mas ele me atormentou. Até que a Jo, nossa inteligente advogada, sugeriu que a Julie me passasse uma procuração para que eu pudesse ajudar em suas coisas em Los Angeles, enquanto ela estava em Nova York. Perfeito!
Daniel escolheu essa casa linda, na qual nós estamos hoje, em frente à praia de Santa Monica, que eles tanto amam. É enorme e parece uma casa de sonho. Nos fundos tem um deque de madeira, com acesso à praia e vista para o Pacific Park. O romântico noivinho mandou instalar um balanço lindo, de dois lugares, embaixo de um caramanchão florido, especialmente para nossa garotinha.
Eu tinha certeza absoluta de que ele a faria feliz. Por trás daquele jeito dele existe um homem extremamente romântico. Eu não sei como ele conseguiu segurar esse seu lado por tanto tempo.
Depois que resolvemos a questão da casa, era a vez de comprar as alianças. Já que ele queria minha ajuda para executar o plano, eu tinha de pensar nos interesses da minha amiga, né? Sugeri que fôssemos comprar as alianças na Tiffany e, obviamente, quando chegamos lá escolhemos a mais perfeita de todas. Ok, eu sei que dei uma exagerada, dizendo que nenhuma outra servia, mas a minha garotinha merece o melhor.
O resto, como dizem, é história. Ele foi até o castelo da sua princesa, em Nova York, colocou nela o sapatinho de cristal (ou melhor, a aliança de diamante) e fez o baile entre os lençóis.
Agora estamos aqui, nessa casa linda, cheia de alegrias, brindando o noivado dos pombinhos felizes. Eles estão vivendo o seu “felizes para sempre”. Tiro uma foto dos dois abraçados, Danny com a mão no ventre da Ju, parecendo todo orgulhoso no seu papel de futuro papai.
Ben se aproxima de mim com duas taças de champanhe. Uh, lá lá! Danny Boy escolheu Champanhe Rose Brut Velvet Clicquot, edição limitada, para brindar o seu pedido. Muito bom! Pego a taça e brindamos aos noivos.
– Georgie, querido, agora que Julie e Daniel estão com tudo encaminhado, poderíamos viajar, no próximo ano, para a Europa. O que acha de fazermos uma temporada passando pela Itália, França… – Ben começa, mas eu corto logo.
– Ben, chéri, não! Não posso deixar Julie, ainda mais agora que o bebê vai chegar. Além disso, temos um casamento para programar. Eu preciso ajudá-la a escolher o vestido. Imagina se a minha melhor amiga vai agitar os preparativos do casamento e eu não vou estar aqui, por causa de uma temporada europeia! De jeito nenhum. Agora é que a diversão vai começar. Eu é que não posso abandonar tudo aqui para fazer um mochilão com você pelo velho continente, por mais que eu ame seu corpo sedutor.
Ben abre um sorriso divertido com aquelas covinhas. E eu não posso evitar de admirá-lo. Ele é, realmente, o meu… espera! Noto algo estranho acontecendo.
Zach e uma mocinha estão trocando olhares, no mínimo, curiosos, quando acham que ninguém está olhando. Zach emana toda essa energia sexual primitiva por onde passa, mas deve ser impressão minha. A sensação que eu tenho é que, se os dois tivessem algo, ele iria engoli-la. Não que isso seja ruim…
– O que houve, Georgie? – Ben me pergunta, olhando na mesma direção que eu.
– Não sei, chéri. Mas tem algo acontecendo ali. E eu vou descobrir, ou não me chamo George Preston!
– Georgie! – Ben me chama atenção. – Você não pode ficar fiscalizando a vida dos seus amigos assim!
– Ben, não me chame de fofoqueiro! Estou simplesmente cuidando do bem-estar das pessoas que amo. Meu Deus, ele saiu da varanda! Ela agora está indo atrás. Ben, estou passado!
Ben ri, se divertindo com o meu susto. Eu não sei o que esses dois estão fazendo, mas com certeza é alguma coisa errada. E eu vou descobrir. Ah, vou!
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Música Real Love
Real Love


Our moments are like a dream
I never imagined it could become true
My mouth on your mouth
Your hand on my body
Your caresses that make me love you


When I feel the taste of your kiss
I allow myself to fantasize
That between us is forever
And without me you can’t stay


You are my dream
And I want to be yours
Let me stay with you forever
I want to be yours forever


I love you
And I don’t even want to
Think about losing you
My sweet love
Ohh my real love

Verdadeiro Amor


Nossos momentos são como um sonho
Eu nunca imaginei que poderia tornar-se realidade
Minha boca em sua boca
Sua mão no meu corpo
Suas carícias que me fazem te amar


Quando eu sinto o gosto do seu beijo
Permito-me fantasiar
Que entre nós é para sempre
E sem mim você não pode ficar


Você é o meu sonho
E eu quero ser o seu
Deixe-me ficar com você para sempre
Eu quero ser sua para sempre


Eu te amo
E eu não quero nem
Pensar em perder você
Meu doce amor
Ohh meu verdadeiro amor
Um livro para cada tipo de mulher…


Para as que sabem o que querem…

Para as românticas…

Para as independentes…
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Prefácio
Um livro cômico, apaixonante e cativante.
Não existe a mais remota possibilidade de querermos abandonar o enredo antes de saber o seu desfecho.
É o tipo de leitura que nos mantém ligadas, eufóricas e cheias de expectativa. E quando por fim o livro acaba, a sensação de saudade é imediata.
Um livro bom é aquele que deixa cada personagem na memória, nos fazendo desejar que eles fossem reais. Que nos aproxima da escritora, cuja linguagem é de igual para igual.
Um bom escritor sabe agradar seus leitores quando escreve um livro inesquecível, como Louca por você.
M. S. Fayes.
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À minha editora Marcia Batista, que abraçou o Louca por você com tanto carinho e fez com que ele ficasse ainda melhor do que eu imaginei. Sinto um orgulho sem tamanho por ser publicada pela Universo dos Livros e ainda me belisco, todos os dias, para ter certeza que é real. Obrigada, obrigada e obrigada!
À Andrea Santos, Lela Simões, Jamille Freitas, Sam Silveira e Vê Góes pelas palavras de carinho, incentivo e torcida. Nós chegamos lá!
À minha mãe, que é essa pessoa tão importante na minha vida. Sua preocupação e torcida para que tudo desse certo foi indispensável para mim. Mais do que minha mãe, você é a minha melhor amiga, e dizer que te amo não é suficiente para demonstrar o quanto você é importante para mim. Obrigada por entender que o tempo ficou curto, mas que o amor que temos uma pela outra só cresce. Te amo.
Ao Felipe Meyer, por estar ao meu lado, todos os dias. Não passou um dia sem que você me desse força, perguntando ou sugerindo algo. O seu apoio foi indispensável para que eu conseguisse terminar esta história. A moto do Danny continua intacta, eu juro! Obrigada por me ouvir falar tanto sobre o livro, sobre literatura romântica feminina e as leitoras. E por inspirar os olhos absurdamente verdes do Danny Boy.
A todos os blogueiros incríveis que fizeram a divulgação de Louca por você em seus sites e redes sociais. O trabalho que vocês fazem por amor à literatura é algo espetacular, e eu sou muito grata por seu suporte e carinho.
E, finalmente, mas não menos importante, a todas as leitoras, por me acompanharem nessa jornada, curtindo meus posts no Facebook, compartilhando tudo que saía a respeito do livro, chamando as amigas para conhecer e mandando lambidas ao Alan por e-mail. Inúmeras vezes me vi com lágrimas nos olhos e um sorriso bobo no rosto, ao ler as mensagens de vocês. Vocês foram o principal motivo para que eu acreditasse que, um dia, tudo isso seria possível.
Obrigada por amarem Danny e Julie tanto quanto eu, e por elegerem George como o melhor amigo que uma garota pode ter! Desejo, de coração, que cada uma de vocês encontre um BFF como ele.






À minha mãe. Porque não existe amor no mundo igual ao seu.
Capítulo um
Julie


Está vendo aquela moça deitada na cama? Sim, aquela loirinha magra, de óculos e pijama do Bob Esponja, enrolada no edredom, ouvindo assustada os gemidos da casa ao lado?
Prazer, essa sou eu e vou te contar minha história.
Todas as noites eu me assusto com os gemidos da casa vizinha. E sofro de inveja ao ouvir os gemidos de garotas aleatórias que, na verdade, deveriam ser meus…
Meu nome é Juliette Walsh, mas todos sempre me chamaram de Julie. Tenho 28 anos e desde criança sou perdidamente apaixonada por um cara que não me enxerga. Ou melhor, enxerga sim, mas como se eu fosse sua irmã mais nova. E o tal cara é o provocador de gemidos alheios…
Eu convivi com Daniel basicamente a minha vida inteira. Ele é três anos mais velho do que eu e sua irmã, a de verdade, é a minha melhor amiga. Éramos vizinhos. Nossos pais eram muito amigos e quando, aos quatorze anos, eu perdi os meus em um acidente de carro, a mãe deles passou a ser como minha.
Sou filha única, meus pais também eram e meus avós já haviam falecido. Os Stewart foram a única família que me restou.
Minha mãe era uma mulher linda, com cabelos loiros longos e brilhantes, e expressivos olhos castanhos. Herdei essas características físicas, mas não sou, nem de longe, tão bonita. Ela era uma dessas pessoas absurdamente apaixonadas – pelo meu pai, é claro. Perder toda a minha família de uma vez foi um grande sofrimento mas, pensando por outro lado, foi melhor assim… Meus pais eram um casal irritantemente feliz; eu não acho que um dos dois sobreviveria à perda do outro.
Foi deles que herdei minha crença de que o amor deve mover nossas vidas e que um dia eu também encontrarei um príncipe encantado que me resgatará dos meus problemas, me levará para cavalgar ao pôr do sol e com quem serei feliz para sempre…
E eu o encontrei, primeiro, na figura de um menino levado, que puxava minhas tranças e fazia eu e sua irmã Johanna corrermos atrás dele.
Depois, durante a adolescência, vi aquele menino levado virar um rapaz charmoso, que com um estalar de dedos conseguia conquistar o coração de todas as meninas da escola. Inclusive o meu.
Após a perda dos meus pais, fui morar na casa dos Stewart e Danny passou a cuidar ainda mais de mim. Ele não me deixava namorar nem sair com seus amigos, porque dizia que eu não tinha idade para brincadeiras de gente grande. Ele também tratava Jo mais ou menos assim.
Até que ele foi para a faculdade cursar Administração e eu consegui ter uns namoradinhos. Nada sério. Eles, na verdade, serviam para me dar experiência para quando Danny voltasse definitivamente para casa e, é claro, para os meus braços.
Mas não foi isso que aconteceu. Após a formatura, ele voltou mais bonito, sedutor e charmoso, e ainda me tratando como irmã, como se eu fosse uma garotinha de catorze anos e não uma mulher de 21, o que me fazia quicar de tanta raiva.
Danny voltou da faculdade com um projeto de vida que casava perfeitamente com o meu: ele decidiu abrir um negócio, em sociedade com seus dois melhores amigos, Rafe e Zach. Um grande bar, com música ao vivo todos os dias e um grupo de barmen mega simpático. Dezoito meses depois, o After Dark abriu as portas com um sucesso estrondoso, virando o point dos jovens.
Você deve estar se perguntando como é que o meu projeto de vida casava com o dele. Simples: o que eu faço de melhor nesta vida é cantar. É a única coisa que eu sei fazer, que eu sonhei fazer, que eu me preparei para fazer… mas que o Danny não me deixa fazer. É mole?
Quando eles começaram a entrevistar as bandas para o bar, eu me ofereci, pedi, implorei por uma chance, mas Daniel dizia que eu não estava preparada para enfrentar uma multidão e proibiu os meninos de tocar nesse assunto.
Quando eu dizia que faria testes em outro lugar, era um terror. A gente discutia muito e eu acabava cedendo. Por quê? Porque o amor é cego, surdo, mudo e idiota.
Como eu não podia seguir o sonho de cantar, acabei aceitando trabalhar no After Dark servindo as mesas.
Eu nunca quis ir para a faculdade. O sonho da minha vida era cantar. Fiz inúmeras aulas de canto, dança, aprendi a tocar vários instrumentos. Por isso, nunca me preparei para outro tipo de emprego.
Pouco tempo depois da inauguração do After Dark, resolvi me mudar da casa dos Stewart. Eu amo os pais de Daniel como se fossem os meus, mas queria ter meu próprio espaço. Coincidentemente, um imóvel ao lado da casa do Daniel (que mora sozinho) ficou vazio e Danny sugeriu que eu me mudasse para lá. Assim, ele não teria de se preocupar comigo, e eu teria alguém da “família” por perto.
Eu só pensava que agora ele veria que eu cresci, que não era mais a garotinha de tranças que ele conhecia. Resgatei um dos investimentos que o meu contador havia feito e comprei a casa, sonhando que, se eu ficasse por ali, um dia Danny me notaria.
E você acha que isso daria certo? Pois é, eu também não deveria ter achado. É por isso que estou deitada na minha cama, sozinha, durante a minha folga de sexta-feira à noite, ouvindo os gemidos cada vez mais altos da “periguete” da vez, que se farta com o homem que deveria ser meu.
A casa de Danny mais parece um bordel. Ele tem um fogo invejável e, a cada noite, uma companhia diferente. Ainda bem que a maioria da vizinhança também é solteira e não liga para isso. Seria complicado se tivéssemos vizinhos idosos querendo assistir à novela ao mesmo tempo em que o canal adulto passa, ao vivo, na casa ao lado.
O fato de ser dono de um bar facilita e muito as conquistas dele. Todo dia Daniel sai de lá com uma esquelética pendurada no braço rumo ao seu ninho do amor. E, apesar de toda essa rotatividade e desse fogo, ele nunca me deu a oportunidade de experimentar sequer o sabor do seu beijo.
Fico aqui, arfando e frustrada, enquanto ele se sacia com a foda da vez.
Você deve estar se questionando por que eu não me mudo, por que não mudo minha vida.
Eu te respondo, e tenho certeza de que você vai achar que sou mais doida ainda: o que me mantém aqui é a esperança… É o que me faz ficar e aceitar um emprego com o qual eu não sonhei, abrir mão do meu desejo e passar as noites ouvindo os gemidos da casa ao lado. A esperança burra de que, um dia, ele vai acordar e ver que a mulher da vida dele sou eu. Isso parece idiota até para mim. Mas quem disse que eu consigo desistir desse homem?
E toda noite eu passo pelo mesmo tormento. Primeiro raiva, depois frustração. Levanto e bebo água para tentar me acalmar, porque me recuso a me tocar para buscar algum alívio enquanto ele está fodendo alguma vadia aleatória. Então eu deito de novo, ligo a TV, acesso a internet para ver se tem algo interessante nas redes sociais, ou, pelo menos, alguém para conversar. Rolo de novo na cama. Às vezes, fico inspirada e escrevo músicas que nunca vou cantar para ninguém e que falam de todo o amor que sinto por esse idiota. E assim vou, até que a madrugada chega, a casa ao lado silencia e eu, exausta, consigo dormir.
Capítulo dois
No dia seguinte, eu me forço a levantar às sete da manhã para tomar um banho e me preparar para minha corrida matinal.
Tem duas coisas de que não abro mão de manhã: minha dose gigante de cafeína e minha corrida. Elas são essenciais para que eu consiga enfrentar o resto do dia, já que eu sou uma pessoa de hábitos e trabalho noturnos.
Hoje vou trabalhar no After Dark e tenho de estar bem disposta para enfrentar a noite.
Visto minha legging, calço o tênis, pego meu iPod e seleciono as músicas “de mulherzinha”, que me animam para correr. Saio pela porta cantando “Baby One More Time” com a Britney Spears.
Vou me aquecendo e bato na porta de George, meu companheiro de corridas e melhor amigo. Ele sabe tudo sobre mim – meus sonhos musicais e minha paixão não correspondida pelo Danny.
– George, vamos! Acorda! – bato com força em sua porta.
– Já vou, garotinha – ele grita lá de dentro. – Deixa eu me despedir do meu amado.
Se George não fosse gay e tão bem casado com o lindo Ben, eu largava essa paixão doida pelo Danny e agarrava George para mim. Ele é lindo, inteligente, bem-sucedido, cheiroso e se veste bem. Tem cabelos escuros e olhos profundamente azuis. É basicamente um Colin Egglesfield… Seria perfeito se ele não gostasse tanto da mesma coisa que eu!
– Garotinha, que cara é essa? Parece até que caiu de um caminhão de mudanças. O que foi, não dormiu de novo? – enquanto fala, George enfia um donut na boca, sem me dar tempo de reclamar que ele está comendo besteira. Ele está numa dieta intensa, pois tem um casamento para ir e precisa entrar no seu chiquérrimo terno Armani.
– Pois é. O especial ao vivo da Playboy TV não me deixou dormir de novo – respondo, buscando bom humor não sei de onde a essa hora.
– Garotinha, você precisa fazer alguma coisa: ou pular em cima do Danny Boy, aquele deus grego do sexo, ou arranjar um outro bofe para tirar as teias de aranha e espantar essa frustração.
– Cala a boca. Se eu pular em cima dele, ele vai continuar achando que sou criança e quero brincar de pique, e não tenho nenhum amigo ou conhecido que me atraia. Anda, liga a Rihanna aí e vamos correr.
Corremos cerca de cinco quilômetros na companhia das nossas divas pop e, na volta, paramos na Starbucks. Essa é uma rotina de que não abrimos mão: tomar um cappuccino com baunilha e descansar um pouco em um dos sofás espalhados pela loja.
– Garotinha, e o teste para ser backing vocal daquela banda de pop? Quando vai ser?
– Semana que vem. Mas não sei…
– Não, não, não! – ele me interrompe. – Nada de me enrolar com esse papo de que não sabe se deve. Você trabalha há anos no After Dark, e o belo idiota nunca te deu uma chance. Nada de jogar sua oportunidade pela janela. Você tem uma voz fenomenal.
Nessa hora, meu telefone apita o som de uma mensagem chegando:

Jo: Alguma novidade? Falou com ele?


Jo me manda a mesma mensagem todos os dias. Ela ainda tem a esperança de que, depois de todos esses anos, um dia eu vou acordar, bater na porta do Daniel e me declarar.

Eu: Nope.


É a minha resposta padrão. Assim que eu aperto “enviar”, assusto-me com o telefone vibrando em minha mão e atendo sem nem checar quem está me ligando tão cedo.
– Alô?
– Ju, é o Danny – ele é a única pessoa que me chama assim. – Você está na rua? Estou batendo na sua porta e você não atende…
– Bom dia, querido, estou sim. George e eu estamos na Starbucks. Precisa de algo?
– Eu só queria avisar que vou fazer uma viagem de emergência. Apareceu um imóvel que o corretor disse que seria perfeito para a nova filial do After Dark. Os meninos estão pensando em expandir para outras cidades o nosso empreendimento.
– Ah, ok. Vai ficar muito tempo fora?
– Ainda não sei. Estou planejando uma semana para estudar o local e fazer alguns levantamentos. Pode ser que precise ficar um pouco mais, mas eu aviso vocês.
– Ok, Danny. Pode ficar tranquilo, vai ficar tudo bem no After Dark. Os meninos vão com você?
– Zach vai, mas o Rafe vai ficar. Se precisar de alguma coisa, liga para ele. Agora vou passar na casa da mamãe antes de pegar o voo. Beijos.
– Pode deixar. Boa viagem. Beijos.
Desligo o telefone com cara de triste, e George levanta a sobrancelha, questionando sobre o que aconteceu.
– Ele vai viajar para ver um imóvel. Nem acredito que vou ficar tantos dias sem ver o Danny.
– Julie, esquece esse homem! Vou precisar te arrastar para uma festa louca, para você arranjar um gato quente e tirar esse Daniel da cabeça.
Dou risada com seu comentário.
– Deixa isso pra lá. Neste momento, a única coisa quente que eu quero é um banho.

Às cinco da tarde, chego ao After Dark e me preparo para o meu turno. Antes de começar a trabalhar, a gente sempre se reúne para repassar detalhes, ouvir o ensaio da banda e receber um feedback da noite anterior.
Ao entrar no salão principal, me assusto com os gritos de Rafe ao telefone.
– FILHO DA PUTA! NÃO ACREDITO QUE VOCÊ VAI FAZER ISSO COMIGO HOJE!
Meu susto é grande, esse não é o comportamento normal para Rafe. Ele é educado, charmoso, com um tom de voz meio rouco que enlouquece boa parte das frequentadoras do bar.
Ele desliga o telefone com cara de quem perdeu o melhor amigo.
– Rafe, o que aconteceu? Posso ajudar?
– Não, Julie. Vou ter que encontrar um novo cantor para daqui a duas horas. Tô fodido.
– O que aconteceu com Snash?
Snash é o vocalista da “The Band” (nome tão ridículo quanto o do cantor), que toca aqui no bar durante os fins de semana.
– O filho da puta desistiu de cantar. Disse que teve uma porra de uma visão com um guru qualquer que o mandou largar tudo e seguir para a Índia em busca da paz interior. Dá pra acreditar numa porra dessas?
É, não dá. Ou melhor, até dá, porque o Snash sempre foi todo ligado nessas coisas de paz interior. Um chato.
– Eu posso ajudar, Rafe. Deixa eu cantar? – faço minha melhor cara de Gato de Botas para tentar convencer esse homem em desespero.
Ele olha para mim, passa as duas mãos no seu cabelo já completamente bagunçado e abaixa a cabeça de novo.
– Gatinha, você sabe que esse tema é tabu por aqui. Se eu fizer isso, o Danny me mata.
– Eu não entendo por que ele não me deixa cantar no bar. Eu canto bem, vocês sabem disso. Não vou envergonhar vocês.
– Ele acha que, se você cantar aqui, os caras vão dar em cima de você, e você é uma menina inocente para enfrentar esses tubarões.
– Rafe, vocês são ridículos. Eu tenho 28 anos, porra. Não sou uma menininha, sei me defender. Quando vocês todos vão se dar conta disso?
– Eu sei que você é uma mulher. Mas o Danny encara você e a Jo como as irmãzinhas dele. Isso, para um cara, é sagrado.
– Isso é uma merda e você sabe. E quem você vai colocar no lugar do Snash?
– Não sei, Julie, não sei.
Saio de perto dele espumando de tanta raiva. Como eles podem ser tão imbecis? Eu preciso fazer alguma coisa para mudar isso.
Fico no bar ajudando Jack, o barman, a colocar as bebidas em ordem, até que Rafe vem até mim, com ar de perdedor.
– Você sabe que, quando o Danny descobrir que eu deixei você cantar, ele vai acabar comigo, né?
– Não conseguiu ninguém?
– Não, Julie. Ninguém. Você pode?
Dou um grito e pulo em cima dele.
– Uhuuuuuuu! Claro!
Ele me coloca no chão e sacode a cabeça, soltando um “Tô fodido” baixinho. Vai então para o escritório, enquanto eu faço a minha dancinha da vitória e ligo para Jo e George, pedindo que eles me tragam roupas adequadas, maquiagem e apoio moral.
Capítulo três
Enquanto espero minhas duas fadas madrinhas, vou até o palco conversar com os meninos da banda, para saber qual a playlist da noite.
Minha memória para músicas é gigante, então não tenho dificuldade em decorar as letras. Além disso, já cantei inúmeras vezes com eles, antes do bar abrir, e longe do Danny.
– Nossa estrela está pronta para brilhar? – pergunta Alan, o guitarrista. Ele é o mais gato dos três músicos. Alto, cabelos castanhos bem lisos e todo tatuado. Eu costumo brincar com a Jo que ele é o Kellan Kyle – de Thoughtless – da vida real. E o que tem de menina querendo ser a Kiera dele…
– Estou! Estou muito nervosa, mas quero me concentrar para fazer o meu melhor. Quero que seja a primeira de muitas apresentações.
– Você sabe que quando o Danny descobrir…
– Deixa o Danny de fora. Sábado à noite as pessoas vêm pra cá na expectativa de dançar ao som da The Band. Não podemos frustrar os clientes – falo com um sorriso no rosto, tentando enrolá-lo.
– Por mim tudo bem – diz ele, rindo. – Vai ser maravilhoso tocar de verdade com você. A nossa playlist de hoje era esta, mas acho que podemos fazer umas mudanças para dar um pouco mais de personalidade ao show – diz ele, estendendo um papel com a lista de músicas.
Passo os olhos pelos títulos, aprovando suas escolhas e pensando em umas três ou quatro que eu gostaria de incluir.
– Tem uma caneta aí? Queria incluir umas músicas, posso?
– Claro! Pode incluir e tirar o que quiser.
Sento na beira do palco para escrever, enquanto penso que essa é uma oportunidade maravilhosa que não vou deixar passar.
Essa vai ser a primeira de muitas noites à frente da The Band.

– Amiga, chegamos! – grita Jo, tirando-me dos meus devaneios.
– Trouxeram uma roupa legal? – eu pergunto animada, já me encaminhando para o camarim improvisado.
A casa só tem um camarim e, como era uma banda exclusivamente de homens, eles dividiam o espaço. Vou me arrumar no escritório do Danny, já que ninguém vai usar o espaço hoje.
George me entrega três sacolas cheias de roupas de uma loja de grife do shopping, na qual eu tenho certeza de que nunca entrei.
– O que é isso, George? – eu pergunto remexendo nas sacolas. – Você não pegou uma roupa pra mim?
– Garotinha, que roupa sua você queria que eu pegasse? Uma de corrida? Ou aquelas calças de ioga que você cisma em usar? É claro que eu e a Jo tivemos que ir ao shopping fazer umas comprinhas para você. E trouxemos umas coisas IN-CRÍ-VEIS! – diz ele, animado e batendo palmas.
– Vai, amiga, tira a roupa, que a gente vai escolher! – Jo vai me empurrando enquanto eu os encaro assustada.
– Mas… mas…
– Sem “mas”, garotinha! Anda, que não temos muito tempo.
Eu fico uns cinco segundos de boca aberta, olhando de um para o outro. Tudo bem, eu não sou a pessoa mais fashion do mundo. Vivo de tênis, legging ou com as tais calças de ioga, mas eu tenho um vestidinho preto no fundo do armário que serviria para o objetivo dessa noite.
Saindo do estado de choque, agarro as roupas que eles me dão – uma minissaia preta, toda feita de paetês, e uma camiseta branca – e começo a me vestir.
– Essa saia é muito curta.
– Curta nada, amiga. Você tem que mostrar essas pernas incríveis.
– A blusa está justa…
– Garotinha, tem que realçar a comissão de frente! Como você quer brilhar em cima do palco, se não está vestida de acordo?
Eu me olho no espelho e me acho bonita, mas estranha. A minissaia é muito mini, mas não é justa demais e parece realmente algo legal para usar em um show à noite. E, com a camiseta, o visual ficou básico, o que me agrada bastante.
– Agora, calça esses sapatos!
Pego os sapatos que a Jo empurra na minha mão. Eles são pretos, com saltos muito altos e solados vermelhos Louboutin.
– Meu Deus, vocês devem ter pago uma fortuna! – eu reclamo, incomodada por meus amigos gastarem tanto dinheiro comigo.
– Julie, nada seria perfeito sem esses sapatos. Você tem que usar – George fala, soltando uma gargalhada.
Enquanto me calço, eles vão colocando em mim pulseiras e um par de brincos pretos compridos. A única coisa na qual eu consigo pensar é que, graças a Deus, minha depilação está em dia, pois eu não ficaria confortável se tivesse que usar essa saia curta com as pernas peludas.
Não satisfeitos em me vestir e me adornar como se eu fosse uma versão da Barbie, eles me colocam na cadeira que fica no canto da sala e, enquanto Jo abre uma maleta gigante de maquiagem, George começa a soltar meu rabo de cavalo, estudando meu cabelo como se eu fosse uma experiência científica.
– O que vocês estão fazendo? George, prende meu cabelo de volta.
– Garotinha, você tem uma mina de ouro aqui e esconde não sei por quê. Vou te mostrar que a gente pode brincar com esse cabelo e te deixar com cara de “me foda”.
– Oh, meu Deus…
– Fecha o olho e aceita, amiga. Vai dar tudo certo.
Sem ter o que fazer, me aquieto na cadeira e deixo os dois artistas trabalharem. Rezo para ficar pelo menos apresentável e para não parecer um palhaço fugido do circo.
Meia hora depois de sofrer, principalmente nas mãos de George, que me puxou, sacudiu e queimou minha cabeça inúmeras vezes, sou autorizada a ficar de pé para que eles possam me “avaliar”. Eu me sinto como um cavalo premiado.
Levanto parecendo uma gigante, já que não estou acostumada com sapatos tão altos, que acrescentam pelo menos uns 15 centímetros aos meus poucos 1,58 metro.
Os dois estão parados de boca aberta, e começo a ficar tensa, imaginando que estou ridícula e que não vamos ter tempo para fazer nada diferente porque está na hora do show.
– O que foi, gente? Cadê o espelho? Quero ver!
Nós três nos sobressaltamos com uma batida na porta e George grita um “Entra!”, ainda com cara de susto. Rafe entra e começa a falar:
– Ju, está quase na… Puta merda!
Fico mais nervosa ainda. Devo estar péssima, porque Rafe soltou o terceiro palavrão do dia. Merda!
– O que foi? Gente, eu quero um espelho!
– Julie, é você? Minha nossa, o Danny tinha toda a razão. Quando ele souber que eu deixei isso… eu estou fodido – ele diz, mais para si mesmo do que para mim.
Quando George percebe que estou prestes a desmoronar em lágrimas, achando que minha carreira de “diva pop” terminou antes mesmo de começar, ele me leva até o banheiro para que eu possa me olhar no espelho.
Eu me senti exatamente como a Cinderella deve ter se sentido ao ver a mudança que a Fada Madrinha fez nela para o baile.
Olhando no espelho, senti um aperto enorme no coração. Eu estava me vendo, pela primeira vez, exatamente como a minha mãe. Naquele momento ali, eu era a sua imagem perfeita, exatamente como eu me lembrava de quando era criança.
Meus olhos castanhos estavam enormes, destacados pela sombra escura e o delineador que Jo havia aplicado. Na boca, um batom clarinho, com um leve brilho de gloss, deixava meus lábios sensuais.
E meu cabelo nem parecia aquele que vivia preso porque eu achava sem graça. Não sei que mágica George fez, mas o deixou com ondas perfeitas, com volume e ar de “diva pop” exatamente como a gente vê nas capas de revista.
Aquela era uma versão turbinada e adulta da menininha que o Danny estava acostumado a ver. Não é à toa que ele nunca me olhou diferente. Eu parecia ter, no máximo, dezenove anos. Agora, eu era uma mulher de verdade. Linda, sensual e adulta.
– Gostou, garotinha? Fala alguma coisa!
– George, eu amei. Eu seria louca se não gostasse. Eu não imaginava que pudesse ficar tão linda.
Saí do banheiro com um sorriso gigante no rosto e dei de cara com Rafe, ainda desconcertado.
– Rafe, está na hora?
– Vinte minutos. Tem certeza disso? Danny vai me matar, e depois matar vocês três.
Eu ignoro:
– Avisa ao Alan que vamos começar com Put Your Records On, da Corinne Bailey Rae – falo, dando a ele o que eu espero que seja meu olhar mais sensual.
Capítulo quatro
Saio do escritório de Danny de cabeça erguida e me sentindo poderosa. Dou um beijo em cada um dos meus amigos e sigo para a lateral do palco, para aguardar minha deixa.
Quando me veem, os caras da banda ficam passados. Acho que o baterista está até babando! Dou um sorriso feliz e fico ao lado de Alan, que segura a minha mão, tentando me passar tranquilidade.
– Está tudo bem, linda? – ele me pergunta ao sentir a minha mão gelada.
– Sim, estou um pouco nervosa, mas bem – profissional, Julie. Seja profissional.
– Fica tranquila, você está linda e vai dar tudo certo. Eu pedi ao Rafe para nos apresentar de uma forma diferente – ele mal consegue completar a frase, quando Rafe anuncia no palco “Juliette & The Band”. Uau! Agora sim, a banda tem um nome maneiro. E o meu nome na frente! No meu interior, faço a dancinha da vitória.
Entramos juntos no palco, acenando para a plateia. Antes de começarmos, Alan faz um pequeno comunicado.
– Boa noite, galera! É um prazer receber vocês aqui – as mulheres gritam como loucas. – Quem sempre vem aos nossos shows deve ter estranhado a chamada, mas gostaríamos de compartilhar com vocês que, a partir de hoje, ganhamos um belo reforço com a entrada da Juliette no grupo. Esperamos que vocês gostem do show e se divirtam!
Ele olha pra mim com um sorriso nos lábios. Eu sorrio de volta, meio sem jeito, e aceno para o público, posicionando-me em frente ao microfone.
Os meninos começam a tocar a música que eu escolhi para a abertura. Eu fecho os olhos e me desligo completamente da plateia. O legal de cantar músicas de que se gosta é exatamente se envolver mais, passando toda a emoção. Ouço a minha deixa e começo, com um tom bem suave e charmoso, a cantar os primeiros versos da música:
Three little birds, sat on my window
And they told me I don’t need to worry.
Summer came like cinnamon, so sweet,
Little girls double-dutch on the concrete.
Sinto um arrepio dos pés à cabeça. O público começa a aplaudir. A música segue e, de repente, me dou conta de que o resto do bar silenciou. Abro os olhos e percebo que a maioria dos presentes estão me encarando.
Abro um sorriso, meio sem graça, e fecho os olhos novamente, mergulhando na letra que faz eu me sentir tão relaxada e feliz.
Quando acabo o último verso, o público irrompe em palmas, me pegando de surpresa e deixando Alan e os outros meninos orgulhosos.
Prosseguimos, intercalando músicas lentas e outras mais animadas, e o público não para de dançar. Após tocarmos She Will Be Loved, Alan anuncia um intervalo de vinte minutos, que é super bem-vindo, já que estou morrendo de sede e calor.
Longe dos olhos do público, os três me abraçam, felizes.
– Julie, foi demais! Nosso show nunca teve uma energia dessas! – o baterista Brian fala ao me abraçar.
– Parabéns. Eu achei que você não daria conta, mas você me surpreendeu – Levi, o baixista, pisca para mim.
– Ju, você é sexy como o inferno e tem uma voz que deixa todos os caras loucos – Alan sussura no meu ouvido e me dá um beijo no pescoço. Sinto um arrepio. Não é à toa que as mulheres no bar ficam gritando. Se eu não fosse apaixonada pelo Danny, daria uns pegas no Alan!
– Meninos, obrigada. Foi demais. Não tenho palavras para demonstrar o quanto estou emocionada e feliz – sorrio para eles e peço licença para falar com Rafe, que está vindo ao nosso encontro.
– Julie, que show! As pessoas estão apaixonadas por você. O Danny vai me matar, mas essa foi a melhor decisão que eu já tomei na vida – ele me dá um abraço de urso muito apertado. Rafe é um fofo, mesmo com seu jeitinho sério.
– Obrigada! Vindo de você, isso é um superelogio. Obrigada mesmo por me deixar fazer isso. Eu preciso beber uma água e queria falar com o George e a Jo antes de voltar ao palco.
– Claro. Eles estão lá no bar. Vou falar com os rapazes.
Dou um beijo em Rafe e vou direto para o bar. No caminho, as pessoas sorriem para mim e eu sorrio de volta, feliz.
Olho ao redor e vejo George acenando enlouquecidamente para mim. Começo a gargalhar. Ele fica hilário fazendo isso, parece uma garotinha que acabou de ganhar uma Barbie nova.
– Garotinha! Você ar-ra-sou! Linda! Diva! Tudo! – morro de rir, enquanto ele me abraça muito apertado.
– Obrigada, George. Cadê a Jo? Conta tudo! Você gostou? Eu não desafinei? Estava tão nervosa…
– A Jo foi lá fora atender o telefone. Ela anda meio misteriosa com esse celular, viu? Disse que era trabalho. Trabalho num sábado, quase meia-noite? Sei… Mas você foi mara! Cantou perfeitamente. Estavam todos emocionados, elogiando a sua voz. Garotinha, se eu não fosse gay, eu te pegava. Nunca imaginei que você fosse naturalmente tão sexy.
Sorrio, pensando no quanto é bom realizar um dos meus sonhos… até que uma nuvenzinha escura passa pela minha mente.
– Tomara que o Danny não me proíba de continuar cantando aqui. Eu ficaria arrasada.
– Ele pode até tentar. Mas, depois desta noite, se você não cantar aqui, vai cantar onde quiser. Tenho certeza de que a sua apresentação vai ser motivo de comentários por muito tempo. A propósito, o Alan não tirou o olho de você. Se eu fosse você, aproveitaria aquele corpo quente e tatuado para tirar o atraso. Já escutei cada coisa sobre o jeito como ele “toca guitarra”, se é que você me entende…
Droga! Esse comentário quase me faz cuspir a água que estava bebendo.
– Merda, George! Espera eu terminar de beber antes de falar essas coisas – eu digo rindo, ao mesmo tempo em que tento me recompor. É muito difícil ser uma dama perto de George.
– Não devia nem ter começado a beber. Já te falei: beber sem brindar, vinte anos sem dar. Você já está na seca sabe-se lá desde quando. Espera que eu vou pegar uma água pra te salvar dessa maldição.
Rio tanto que os olhos se enchem de lágrimas. Preciso me abanar para não chorar e ficar com a maquiagem borrada.
Jo chega nesse momento, com o rosto meio vermelho. Ela parece… corada? Nunca a vi com esse ar desconcertado antes. Antes que eu abra a boca pra falar, ela pula em cima de mim.
– Amigaaaa! Você estava linda! Até chorei quando você cantou a primeira música! – nos abraçamos, felizes. George nos abraça também e parecemos três malucos carentes em frente ao bar.
– Pronto, garotinhas, uma água pra cada uma, porque nossa Beyoncé loira não pode beber álcool, para não prejudicar o desempenho.
Levantamos nossas garrafinhas e brindamos.
Bebo a água rapidamente, antes que George me faça cair na gargalhada com algum comentário insano. Quando olho em direção aos bastidores, Alan faz sinal de que está na hora de voltar.
– Tenho que ir.
– Garotinha, posso pedir uma música? – George pergunta, fazendo a sua cara mais carente. Não consigo dizer “não” quando ele faz isso comigo. Droga!
– Claro. O que você quer que eu cante?
– Fever, um clássico.
– Ai, George. Você é um verdadeiro estereótipo gay: engraçado e fã da Madonna.
– Adoooooooro!
Saio de perto deles, rindo, e volto para o palco com meus companheiros de banda. Antes do show recomeçar, aviso ao Alan sobre o pedido de George.
– Perfeito, Julie. Vamos cantar como um dueto?
– Ok.
Eles começam a tocar Fever, com uma pegada mais acústica. Eu me posiciono em frente ao microfone e Alan começa a cantar os primeiros versos:
You give me
You give me fever
Never know how much I love you
Never know how much I care
When you put your arms around me
I get a fever that’s so hard to bear
Never know how much I love you
Never know how much I care
When you put your arms around me
I get a fever that’s so hard to bear
Listen to me baby, hear every word I say
No one can love you the way I do
‘Cause they don’t know how to love you my way
You give me fever
When you kiss me
Fever when you hold me tight
Fever in the morning
Fever all through the night
Uau! Essa música é sexy! Automaticamente, lembro de Danny e de seus olhos profundamente verdes. Alan dá a deixa para que eu comece a minha parte. De olhos fechados, me imagino cantando apenas para Danny. Minha voz sai mais rouca e eu me espanto com o quão sensual me sinto.
Sun lights up the daytime
Moon lights up the night
My eyes light up when you call my name
‘Cause I know you’re gonna treat me right
Bless my soul I love you, take this heart away
Take these arms I’ll never use
And just believe in what my lips have to say
You give me fever
When you kiss me
Fever when you hold me tight
Fever in the morning
Fever all through the night
Passo a vez para Alan, que segue a canção, me olhando como se estivesse pensando em coisas indecentes. Baixo o olhar, constrangida, e sinto meu rosto ficar vermelho.
Romeo loved Juliet
Juliet, she felt the same
When he put his arms around her
He said Julie, baby, you’re my flame
He gave her fever
Merda! Vou matar o George. Esqueci que essa música mencionava o meu nome! Quando Alan canta “Julie, baby, you’re my flame”, ele pisca o olho para mim e a plateia vai ao delírio.
Viro para a frente e sigo a canção, torcendo para acabar logo porque, do jeito que Alan está empolgado, pode ser que ele acabe me agarrando e me beijando aqui no palco. Aí sim é que o Danny vai me proibir de cantar!
Continuamos a música e cantamos juntos os últimos versos:
He gives me fever
With his kisses
Fever when he holds me tight
Fever, I’m his Misses
Daddy, won’t you treat him right
Fever, when you kiss them
Fever, if you live and learn
Fever, ‘til you sizzle
What a lovely way to burn
What a lovely way to burn
What a lovely way to burn
Somos aplaudidos de pé. Ouço gritos de “lindo” para o Alan e “gostosa” para mim. Mas acho que o “gostosa” foi do safado do George.

O show acaba, sem mais situações estranhas. Não estou acostumada com um homem lindo e tatuado me olhando como se quisesse me comer de colher. Nossa!
Eu me despeço da banda enquanto eles desmontam os equipamentos e desço para o salão, onde encontro Rafe.
– Ju, você foi perfeita. Acho que nunca tivemos um público tão animado! Fiz um levantamento prévio e já batemos o nosso recorde de faturamento. Parabéns! Eu vou fechar o faturamento antes de ir para casa e amanhã você pega o seu percentual de couvert, ok?
– Ué, tem isso?
– Claro. Achou que cantaria de graça?
Dou risada e abraço Rafe, agradecendo mais uma vez pela oportunidade.
Sigo até o bar para encontrar meus dois melhores amigos, que parecem muito “alegrinhos”.
– Bebe um prosecco com a gente, Julie Fever – George solta com um sorriso bobo.
– Que mané prosecco! Estou acabada. Preciso ir pra casa, tomar um banho e colocar os pés para cima. E você me deve uma por ter escolhido aquela música! Pensei que o Alan ia pular em cima de mim! – George e Jo soltam uma gargalhada e ele nos abraça.
– Todos nós pensamos, garotinha. Vamos embora.
Seguimos para casa, rindo e falando dos melhores momentos da noite.
Entro em casa, tomo um banho e visto uma camiseta do Garfield. Então deito na cama e percebo que esta noite poderei ter um sono tranquilo e feliz, já que a casa ao lado está em completo silêncio.
Capítulo cinco
Daniel


Nem acredito. Depois de horas vistoriando o imóvel, fazendo reuniões com o proprietário, corretor e investidores, mais um jantar de negócios longo demais para o meu próprio bem, finalmente consigo entrar no quarto do hotel para tomar um banho e descansar.
Eu precisei estar duplamente focado, já que Zach saía o tempo todo para falar ao telefone ou mandava mensagens de texto. Fico puto com isso. O cara vem para me ajudar e fica com a cabeça em outro lugar. Eu deveria ter trazido o Rafe, que é mais focado.
Eu sempre funcionei muito melhor à noite do que durante o dia. Então, acordar cedo para viajar e passar o dia fazendo essas atividades burocráticas me deixa quebrado.
E tenho de confessar que ficar longe do After Dark me dói muito. Esse bar é a minha vida. Eu não tenho filhos e não sou casado (graças a Deus!). O foco dos meus dias é o meu negócio, e relacionamento sério não faz parte dos meus planos.
Não me critique. Já basta o esporro da minha mãe hoje de manhã:
– Mãe? Tô entrando.
– Oi, meu filho! Já de pé tão cedo? – minha mãe me abraçou no meio da cozinha e já me empurrou para uma cadeira, querendo me empanturrar com o café da manhã.
– Eu só vim para te dar um beijo. Vou viajar com Zach para ver um imóvel. Acho que conseguimos o que estávamos procurando para a expansão do After Dark.
– Que ótimo, amor. Toma um café e come esse misto quente. Você não se alimenta direito, fica acordado a noite toda… meu filho, você precisa se cuidar. Precisa se cuidar, crescer, fazer uma família…
– Mãe…
– Sem “mãe”. Você já tem mais de trinta anos. Não acha que já passou da hora de arrumar uma boa moça? Casar, me dar netos? Você não fica mais jovem a cada dia.
– Mãe, eu já te disse que não quero cas…
– Daniel, está na hora de você repensar a sua vida. Essas meninas que se penduram em você no bar não vão estar lá quando você tiver cinquenta anos. Escuta o que a sua mãe está dizendo. E agora trate de comer porque eu já sei que você vai passar o dia andando de lá para cá e não vai se alimentar.


Mesmo assim, eu não quero saber de relacionamento sério. O After Dark é a minha vida e eu não estou disposto a dividir com ninguém o meu tempo em busca do sucesso. Deixo esse papo de netos e casamento para minhas irmãs, Jo e Julie.
Ok, a Julie não é minha irmã de verdade. Mas cresceu comigo e foi criada por minha mãe desde que os pais dela morreram. Logo, tornou-se tão minha responsabilidade quanto a minha própria irmã. Quando éramos adolescentes, eu até tinha um sentimento especial por ela, até que John, meu melhor amigo do colégio, me flagrou olhando para ela como um cachorro olha para o frango da padaria, e disse que era nojento o que eu estava fazendo, que eu deveria protegê-la de caras como eu. Tive de concordar. Sufoquei meu desejo juvenil e fiz o que qualquer irmão faria: protegi Julie o máximo que pude. Até o momento, deu certo.
Ligo o computador enquanto tiro a camisa e o sapato. Eu realmente estou precisando de um bom banho. Remexo na mala procurando uma cueca, quando ouço o som do e-mail avisando que tenho mensagens não lidas. Levo um susto quando vejo a quantidade de notificações da página do bar no Facebook. Merda! Será que explodiu alguma bomba lá dentro?
Abro o Facebook, já sentindo o começo de uma dor de cabeça. Vou rolando a tela e fico em estado de choque. A quantidade de check-ins feitos no bar é infinitamente superior à de qualquer outra noite.
Vou rolando a tela e lendo os comentários:

Lucy: Night maravilhosa com as amigas! After Dark arrasou com o lindo Alan.

Michael: Show de hoje excelente! Parabéns, galera do AD!

Anne: Melhor night de todas!

Lucas: O que é a voz dessa gostosa que está cantando no AD?


Péra. “Gostosa”? Tem algo errado. O Snash e a The Band não têm nenhuma “gostosa”. Será que eles convidaram alguém esta noite?
Desço um pouco mais a página e acho uma publicação do vocalista:

Snash: Amigos, despeço-me do AD. Rumo à Índia para encontrar meu equilíbrio.


Caralho! Perdemos o vocalista da banda e o Rafe nem me ligou? E quem é a gostosa que cantou? Pego imediatamente meu celular para ligar para o Rafe e vejo cinco mensagens de texto não lidas:

Cara, liga pra mim. Problemas.

Danny, vou ter q tomar medidas extremas. O Snash pulou fora quase na hora de entrar no show. Liga pra mim!

Liga pra mim, PORRA!!

Foda-se. Quando vcs voltarem, a gente se acerta. Vc vai ficar puto, mas não tinha outra alternativa. Arrumei uma substituta para o
fdp do Snash.

Sou foda. Casa lotada. Sucesso. Fiquem por aí que eu gerencio melhor com vcs à distância. LOL


Agora eu estou curioso. Quem será que ele contratou?
Um link na timeline do bar me chama a atenção. “Juliette & The Band cantando Fever no After Dark.” Legal, alguém gravou o show da banda nova.
A qualidade do vídeo não é lá essas coisas, parece ser de um celular. A pessoa que filmou estava bem próxima ao palco. Ela foca primeiro no idiota do Alan começando a cantar. Ele, infelizmente, é um idiota que eu tenho de suportar – se acha o fodão, comendo no camarim as fãs que andam atrás dele. Dá para acreditar que um babaca com um cabelo daqueles tenha fãs?
O vídeo segue até que uma voz feminina, rouca e sensual começa a cantar. A câmera vira na direção dela e… puta que pariu! Uma loira linda, gostosa e sensual está cantando com os olhos fechados, balançando o corpo no ritmo da música.
Sinto um arrepio nas minhas costas e meu pau começa a despertar para a vida. Há muito tempo não me sinto assim. É claro, eu estou sempre acompanhado, saio com muitas mulheres lindas, mas esse tipo de desejo, que dá um nó no estômago é mais raro. A sensação que tenho é de que ela está cantando só para mim. Tenho certeza de que cada homem presente no bar essa noite sentiu isso. A música prossegue, a loira gostosa intercalando a música com o Alan idiota, e eu fico pensando nas coisas que aquela boca deve ser capaz de fazer.
Continuo olhando fixo para a tela. Essa loira me parece vagamente familiar. Será que ela já esteve no bar antes? Deve ser só impressão. Uma mulher como ela chamaria a minha atenção, porque, apesar de ser toda sexy e linda, tem um ar de inocência, muito diferente das mulheres que costumam frequentar o After Dark. Quase como se não tivesse consciência do que ela pode provocar nos homens.
A música acaba e o vídeo também. Agora, além de cansado, sinto-me excitado e incomodado. Levanto da cadeira, tiro a calça e vou para o banheiro. Agora, mais do que nunca, eu preciso de um banho. Frio, de preferência.
Capítulo seis
Julie


O domingo chega e eu acordo feliz, como já não me sentia há muito tempo. Um misto de entusiasmo pelo show épico e a sensação de dormir bem a noite toda, apesar de sentir falta do safado na casa ao lado.
Sento na cama, alongando-me, e ouço o toque de mensagem no meu celular.

Bom dia, Ju. Correu tudo bem ontem no AD? Bj, Dan.


Droga! E agora? Vou ter de me fazer de boba para ele não desconfiar de nada.
Oi, lindo. Tudo bem. A casa encheu bastante. Volta quando? Xoxo

Sábado que vem. ;) Bj


Os homens são tão econômicos com as palavras, ainda bem!
No mesmo momento chega outra mensagem. Fico tensa!

Garotinha, estou passando aí em 15 mins, com a Jo, para irmos fazer compras. Fica pronta. Legging proibida. :D George, seu personal stylist.


Todos são econômicos com as palavras, exceto o George! Levanto-me e vou correndo para o banheiro enquanto respondo:

Ok. Pode ser a calça de ioga? :D ;)

Nãoooooooooooooooooooo :@ :@

O q são essas :@?

Minha cara de raiva para sua falta de estilo.
Andaaaa!


Começo a rir e me enfio no chuveiro com pressa, porque já sei que daqui a pouco ele vai chegar.

– Até que enfim largou aquelas coisas horríveis que você costumava usar, hein? – George fala, me olhando dos pés à cabeça com ar de desdém.
– Amigo, mas é confortável…
– Ju, como você quer pegar o Alan Delícia vestida daquele jeito? – Jo fala para mim, muito séria.
Solto uma gargalhada no meio do shopping.
– Jo, ele ganhou mais um sobrenome? E quem disse que eu quero pegar o Alan?
– Garotinha, se você não ficar com ele, eu pego você na porrada. Ele está maluco, louco, pirado para tocar guitarra no seu corpo sedutor.
– Para, George! Você às vezes solta umas frases tão bregas! Ele não quer tocar em nada. Aquilo era só cena de palco!
– Para tudo! Você acha que era cena de palco? Meu bem, conheço muito bem um olhar de macho se preparando para pular na presa. Alan Delícia te quer e você deveria querer também, porque ele é delícia!
– Mas, George…
– Se você vier com aquela história de que ama o Danny Boy, eu não vou te ouvir. Garotinha, você sabe que eu te amo. E que eu queria, do fundo do meu coração, que você se acertasse com aquele burro. Ele é gostoso, eu concordo, mas burro. Faz anos que você é apaixonada e ele não te dá a mínima. Você precisa arranjar alguém. Sacudir sua vida, antes que fique velha, louca e cheia de gatos!
– Cheia de gatos não, cheia de livros – eu respondo, emburrada.
– Amiga, o George está certo. Você merece encontrar alguém que te ame. Eu queria muito que o meu irmão fosse esse homem, mas depois de todo esse tempo…
Ouço as palavras dos meus dois melhores amigos e meus olhos se enchem de lágrimas. Eu sei que eles estão certos. Mas acho isso tão injusto. Minha vida não foi das mais fáceis, mas eu nunca reclamei, nem exigi mais do que ela estava disposta a me dar. A única coisa que eu queria era a oportunidade de mostrar ao Danny que eu posso fazê-lo feliz. É o que eu mais queria conquistar, mas não posso.
Respiro fundo, fecho os olhos e tomo uma decisão.
– George? Jo?
– Oi, garotinha.
– Vamos às compras. Quero me tornar uma nova mulher. Se, com o meu novo visual, eu não conseguir fazer o Danny acordar, pelo menos arranjo um namorado. Não quero virar uma velha louca, sozinha e cheia de gatos.
– Isso mesmo! – George fala, batendo palmas. – Vai tocar a “guitarra” do Alan?
Eu e Jo soltamos uma gargalhada. George sabe como nos animar.

O dia passa e George nos puxa de loja em loja. Eu não aguento mais. Já compramos shorts, blusas, vestidos, muitos vestidos. George decidiu que meu look de show será composto por itens que deixem as minhas pernas de fora. Agora tenho uma quantidade absurda de vestidos de noite, saias com brilho e blusas decotadas. Tudo acompanhado de sapatos tão altos que, se eu me desequilibrar e cair, corro o risco de quebrar o pescoço.
– Vamos, gatas. Vamos entrar aqui – George fala, me puxando em direção a uma loja. Olho para cima e fico espantada ao ver o letreiro da Agent Provocateur.
– Amigo, o que vamos comprar aqui?
– Pão é que não é! Você precisa de uma lingerie que te coloque pra cima.
Jo faz uma cara assustada. Ela anda estranha, o tempo todo trocando mensagens de texto não sei com quem.
– Gente, eu vou dar um pulinho rápido na loja de couro, no segundo andar. Preciso comprar uma pasta nova.
– Vai, linda. Qualquer coisa, liga.
– Mas, George… – sou interrompida pela vendedora que se aproxima e oferece ajuda.
Obviamente, George assume o comando e separa as peças mais sexy da loja. Eu não estou acostumada com tanta renda.
Um garçom nos serve bombons e prosecco. Fazemos nosso brinde, e me distraio comendo, enquanto George parece estar em uma missão de guerra.
Quarenta minutos e algumas taças depois, sou empurrada para dentro de um provador com uma pilha de calcinhas, sutiãs, espartilhos e outras peças que eu nem sei para que servem.
Começo a experimentar, e o prosecco faz efeito, levando-me a fazer um desfile pelo provador. George vai indicando à vendedora as peças que ele aprova, para que ela possa separar. Se estivéssemos na Victoria’s Secret, eu diria que eu era uma Angel, de tanto que sacudi meu bumbum pra lá e pra cá.
Enquanto eu analiso uma peça que é uma espécie de espartilho, George murmura algo para a vendedora, que volta alguns minutos depois com uma pilha de camisolas e babydolls.
– Eu não preciso de pijama, George!
– Claro que não. Isso não é pijama. Você vai jogar fora aqueles lixos com os quais você dorme e passar a dormir como uma diva.
Imediatamente, lembro das inúmeras vezes que Daniel apareceu lá em casa, logo de manhã, para tomar café, e eu estava usando uma das minhas camisetas de desenho animado. Abro um sorriso quando imagino a cara dele ao me ver numa camisola preta com renda.
Experimento todas as peças e compramos coisas que, se não fosse pelo prosecco, eu não teria levado. Não sou de beber muito porque, com meu tamanho, qualquer coisa me derruba.
– George?
– O que foi, garotinha?
– Estou bêbada. Preciso comer alguma coisa.
George ri e me leva para um restaurante na praça de alimentação. Quando sentamos, ele liga para Jo.
– Onde essa menina foi parar? Levamos duas horas na Agent Provocateur, e ela ainda está escolhendo uma pasta?
– Ela anda estranha… – eu falo com um sorriso bêbado no rosto.
– Não está atendendo. Vou mandar mensagem.
Estico o pescoço para ver George digitar:

Bee, kd vc? Estamos naquele restaurante que vc ama. A Ju está bêbada de prosecco, precisa comer algo antes que coma o garçom gostoso que vai nos atender. <3 ;)


Merda! Ele notou? Amo as mensagens do George. São sempre animadas e cheias de emoticons fofos.
Uma sombra aparece perto de mim. Olho para cima e vejo o garçom gostoso. Nham nham.

Já estamos quase na metade do almoço e eu já estou bem menos bêbada, quando a Jo chega, com cara de culpada.
– Amiga, onde você estava? Perdeu toda a diversão!
– Eu fui ao banco – ela fala e abaixa o olhar, como se estivesse… constrangida. George não perdoa.
– Jo, meu anjo, três horas e meia para ir ao banco? Você saiu da porta da Agent Provocateur dizendo que ia comprar uma pasta e volta dizendo que estava no banco. Foi dançar Gangnam Style na mesa do gerente do banco?
Cuspo um pouco do refrigerante em cima de George. É muito engraçado imaginar a Jo, advogada, toda séria, dançando igual ao Psy em cima de uma mesa.
– Argh, Julie. Que mania!
– Desculpa – falo limpando-o com o guardanapo. – Mas a culpa é sua, que fala essas coisas quando estou bebendo.
Jo continua quieta, olhando o cardápio. Eu e George trocamos um olhar.
– Jo, querida, você não vai nos contar o que está acontecendo? Achei que éramos melhores amigos. Eu me sinto tão arrasado com essa sua atitude. Julie e eu contamos tudinho pra você, e você nos retribui como? Ignorando e nos afastando da sua vida. É demais para um pobre coração, viu?
Eu reforço o discurso, segurando a mão de George e dando batidinhas de leve. Jo nos olha, levanta uma sobrancelha, com cara de quem não acredita no que está vendo, e incorpora a advogada em um tribunal.
– Você é tão exagerado, George. Eu fui em três lojas procurar uma pasta nova porque a minha está horrível, mas não gostei de nenhuma. Depois fui ao banco fazer uns pagamentos. Encontrei com uma advogada no caminho e parei meia hora para bater papo. Se você ainda quiser cronometrar o meu tempo, parei uns dez minutos para fazer xixi e vim encontrar com vocês.
– Não sei por que, mas não me convenceu – George fala, olhando para mim. – Mas ok, vou deixar passar. Vou respeitar o seu momento.

Saímos do restaurante e resolvemos parar na Starbucks. Um café vai cair muito bem para tirar o resto da minha bebedeira. Nota mental: nunca beber mais do que duas taças! Enquanto esperamos o barista chamar nosso nome, Jo tira seu Kindle de dentro da bolsa e começa a ler.
– Qual você está lendo agora? – pergunto, esticando-me para ver.
– Safe With Me, da Kristen Proby – ela sorri para mim.
– Ahhh… Caleb… – George e eu suspiramos ao mesmo tempo.
– Vocês já leram? Mentira! Nem me esperaram – ela olha para nós dois, fazendo um biquinho.
– Jo, mon ami, desculpe. Mas eu não poderia, jamais, deixar Caleb me esperando – George responde com uma cara solene.
Nessa hora, os nossos nomes são chamados.
Estamos indo pegar nossos cappuccinos vanilla quando ouço atrás de mim:
– Ora, ora. Que surpresa deliciosa. Juliette, a cantora mais quente do momento.
Viro assustada e dou de cara com Alan.
– Alan! Oi, que surpresa – eu me aproximo para dar um beijo no seu rosto. Nossa, como ele está cheiroso e… ops! Que safado! Virou o rosto, quase que beija minha boca! Afasto-me um pouco, mas ele me puxa com força e fala no meu ouvido.
– Linda, dessa vez foi no cantinho da boca, mas, na próxima, você não me escapa.
Meu deus! Experimentei diferentes tons de vermelho!
– Você sabia que o nosso dueto é sucesso no YouTube? Já teve um número surpreendente de visualizações. Eu conversei com Rafe hoje, e ele me disse que um crítico vai no After Dark na sexta-feira, para nos conhecer. Legal, né?
– Nossa, Alan! Que ótima notícia! – eu me empolgo e abraço-o. Ele me aperta com força e eu me sinto protegida em seus braços. Ok, ele não é forte como o Danny, sua estrutura é magra, mas ainda assim é musculoso. Tento me afastar e ele me aperta um pouco mais.
– Adoro essa sua espontaneidade. E seu perfume – ele dá uma lambida em meu pescoço. Eu dou um pulo e me afasto um pouco.
– Bom, Alan… foi uma ótima notícia. A gente precisa ir, não é, George? – olho para George, que está parado com nossos cappuccinos na mão e de boca aberta. Volto a olhar para Alan. – Foi bom te ver. Manda um e-mail pra mim com as músicas que vocês querem tocar na sexta!
Ele me olha com um sorriso safado e balança a cabeça.
– Pode deixar, linda. Vou te mandar. E, sexta-feira, você é minha.
Pego meu copo da mão de George, dou um sorriso sem graça e saio arrastando meus dois amigos atrás de mim. Depois de subir as escadas rolantes até o quarto piso do estacionamento como se estivesse sendo perseguida por alguma praga, George me para, rindo da minha cara.
– Garotinha, eu não sei o que foi aquilo, mas você deve ter molhado toda a calcinha.
– George! – eu falo, mortificada com o comentário dele.
– Ele te lambeu! Jo, você viu aquilo? Uma lambida no pescoço!
– Claro que vi.
– Eu, se fosse ela, tinha lambido ele todinho, cada centímetro. E eu tenho certeza de que, em alguns lugares, ele tem vários centímetros!
– George!
– Ué, estou falando só a verdade. Jo, como está a sua calcinha?
– Em chamas! – ela responde e eles gargalham.
Viro-me e caminho para o estacionamento, com os dois dando gargalhadas atrás de mim. Preciso ir para casa, tomar um banho. Frio. E obviamente, trocar a calcinha. Droga.
Capítulo sete
A semana passa tranquila, e eu aproveito para ensaiar a playlist de sexta. Confesso que estou um pouco nervosa. Só de imaginar que um crítico importante do LA Times vai assistir ao show, fico com as pernas bambas.
Danny não voltou ainda, então estou mais tranquila, esperando que ele só chegue no sábado, como previsto.
Hoje é o dia do show, e Jo e eu vamos a um salão perto do After Dark para arrumar o cabelo e fazer as unhas. Visto um short jeans e uma blusa soltinha que cai no ombro deixando-o de fora. Nos pés uma sandália baixinha. Deixo o cabelo solto, apesar de não saber arrumar daquele jeito que o George fez. E, no rosto, passo só rímel e gloss.
Olho no espelho e vejo como estou diferente. Não é só o meu visual. Vejo um brilho mais consciente no meu olhar e me sinto mais segura.
O dia hoje está bonito. Saio de casa e sorrio para o sol, e fico feliz quando o tempo está bom.
Chamo um táxi e vou para a casa de Mary e Paul, meus pais de criação. Combinei de encontrar com a Jo lá para tomar café da manhã.
Mary é uma dessas mães que faz questão de alimentar a família. E quando digo alimentar, quero dizer empanturrar mesmo. Fiz um jejum de catorze horas para conseguir enfrentar seu café da manhã. Não sei como nenhum de nós engordou na adolescência.
Mal desço do táxi, Paul já está na porta me esperando. Corro até ele, dando um super abraço.
– Julie, quanto tempo! Estávamos com saudade.
– Eu também, Paul – falo com um sorriso no rosto, demonstrando todo o carinho que sinto por ele.
– Deixa eu te olhar. Você está tão bonita! – nesse momento, Jo sai de dentro de casa e sorri.
– Pai, você não viu nada. Ela cantou no AD na semana passada. Eu e o George a arrumamos e ela ficou lindíssima. Nem parecia a mesma pessoa. Olha só.
Para minha surpresa, ela abre no celular uma foto que eu nem tinha visto que havia sido tirada. Reconheci perfeitamente o momento da foto. Eu estava nos bastidores, perto dos meninos da banda. George tinha brincado comigo, falando alguma besteira, como sempre, e eu abri um grande sorriso. Surpreendi-me com a minha expressão de total felicidade na foto. E, no fundo, por trás de mim, vejo Alan. Sorrindo, com um ar meio… sonhador.
– Jo, você tem toda a razão – Paul fala. – Minha querida, você está linda. Mary vai ficar emocionada de te ver assim.
Eu sorrio e o abraço mais uma vez.
– Mas, filhas, o Daniel deixou?
– Xi, Paul, essa é uma longa história. Vamos entrar e tomar café – disse, puxando os dois para dentro de casa.

Tomamos um café reforçado feito por Mary, enquanto contávamos animadas do show. Após nos empanturrarmos, Jo faz sinal de que está na hora de irmos…
– Ah, não, Jo. Deixa eu ficar quietinha um pouquinho. Só quero rolar até encontrar uma cama – eu falo, gemendo.
– Nada disso. Pode arranjar forças que a gente tem que ir para o salão. E ainda vamos escolher sua roupa – Jo fala, me empurrando.
– Julie? – Mary me chama quando estou prestes a levantar da mesa. – Posso falar com você um minuto?
– Claro. – Será que ela está aborrecida porque eu cantei no AD? Vamos até o jardim, onde podemos conversar sozinhas.
– Julie, você sabe que eu considero você como uma filha, não sabe?
– Sim, eu sei.
– Então, vou te dar um conselho que a sua mãe te daria – eu balanço a cabeça, com lágrimas nos olhos. Só de me lembrar da minha mãe, sinto um aperto enorme no peito. – Apesar de considerar você uma filha, dou graças a Deus, todos os dias, por você não ser. Eu sei sobre os seus sentimentos. Vejo nos seus olhos a cada vez que alguém toca no nome do Daniel, desde que você era uma menininha. E eu tenho certeza de que você é perfeita para o meu filho. Eu não escolheria ninguém melhor do que você para cuidar dele e amá-lo – minhas lágrimas descem incontrolavelmente. – O que eu tenho para te aconselhar é: acredite em você e em seu potencial. Tenha fé no amor. E não desista. Mesmo que você tenha de ir por caminhos tortos para alcançar o seu objetivo.
Ela me abraça e eu choro um pouco mais.
– Só mais uma coisa – eu olho para ela com expectativa. – Não vai ser fácil, você vai ter um longo caminho a seguir. Mas faça o Daniel sofrer um pouquinho, tá? Não muito, sou mãe e não quero vê-lo arrasado. Mas ele precisa acordar e entender que a vida não se resume a uma mulher por dia e a cuidar do bar.
Rimos juntas, enquanto eu enxugo minhas lágrimas, tentando me recompor. Na volta para a cozinha, eu digo a ela:
– Mary?
– Sim, querida?
– Obrigada. Eu te amo.
Ela sorri para mim.
– Eu te amo mais.

Para minha surpresa, Jo marcou um dia de spa para nós duas. Começamos com uma massagem relaxante, banho de ofurô e depois relaxamento com pedras quentes. Estava tão relaxada que meu corpo parecia flutuar. Eu deveria ter desconfiado. Quando a esmola é demais, o santo tem que desconfiar.
– Srta. Walsh? Tsuki, nossa esteticista, te aguarda na sala de depilação. Final do corredor à sua esquerda.
– Na sala do quê? – eu perguntei de boca aberta. Eu não estava convencida de que queria passar pela sessão de tortura.
– Depilação. Sua amiga marcou uma sessão de depilação completa para a senhorita.
Vou matar aquela filha da… droga. Não tenho coragem de xingar a Jo, principalmente depois de hoje. Mas, ainda assim, depilação não foi uma ideia legal.
Agradeço e sigo na direção indicada. Bato na porta e uma senhora baixinha, oriental, recebe-me com um sorriso tranquilizador.
– Srta. Walsh, seja bem-vinda. Pode tirar a roupa atrás daquele biombo e vestir o roupão. Quando estiver pronta, deite-se na maca.
Sigo até onde ela indicou e troco de roupa. Caramba, estou bem nervosa!
Deito na maca e fico aguardando a torturadora, ops, depiladora.
– Srta. Walsh, fique tranquila. Não vai doer nada – ela diz com calma, como se falasse com uma criança.
– Ok – eu respondo, sem conseguir elaborar uma frase completa, de tanto medo.
– Vou seguir a orientação da sua ficha, ok?
– Orientação? Que orientação?
– Para fazer uma depilação à brasileira.
– Ok – que raios será isso? Coisa boa não deve ser: uma depilação à brasileira, que será feita por uma oriental? Algo parece errado. Mal tenho tempo de concluir meu pensamento quando ela abre meu roupão e aplica a cera. Espera um pouquinho e… Eu grito de dor. Puta merda! Ela puxou! Vou matar a Jo com requintes de crueldade.
– Dona Tsuki, está bom, obrigada.
– Não, não, não. Ainda temos muito o que fazer aqui – ela me empurra de volta para a maca e eu me sinto condenada à forca.

Reencontro a minha ex-melhor amiga na sala da manicure. Quando ela me vê com o rosto vermelho e andando de um jeito estranho, começa a rir.
– Não ria. Neste momento, eu te odeio.
– Amiga, não fica assim. Foi para o seu bem. Considere como um presente. Da próxima vez que o Alan resolver te lamber, ele pode querer fazer em outro lugar, né?
– Johanna! – pronto. Agora sim, pareço um grande pimentão vermelho.
– Ué! Vai que você resolve dar uma chance pra ele! Se bem que você ainda tem o Danny na cabeça… Eca, não quero pensar no meu irmão lambendo as partes íntimas de ninguém!
– Jo! De onde você tirou isso? Quem anda te lambendo por aí? – agora quem fica roxa é ela. Pega no flagra!
– Eu? Deixa de ser boba. Não se pode mais fazer um agrado para uma amiga que você vem logo com desconfiança. Senta logo que Mimi não vai te esperar a vida toda.
Mimi pega a deixa e me coloca sentada na cadeira, me entregando uma maleta lotada de esmaltes coloridos, enquanto ela começa a fazer o meu pé. Depois de muito remexer, escolho um rosinha claro.
– Ah, não! Você não vai passar essa cor! Se eu deixar você pintar de rosinha, o George me mata.
– E de que cor a madame quer que eu pinte as minhas unhas? – eu respondo fazendo uma carranca.
– Empresta isso aqui – ela nem espera, e tira a maleta da minha mão com força, fazendo Mimi errar e tirar um bife do meu pé. Droga.
– Esse não… também não… não…. aqui! Perfeito! – ela estende um esmalte vermelho metálico, quase da cor de uma maçã do amor.
– Mas é tão vermelho…
– Ju, você agora é uma nova mulher. Esquece o rosinha e se joga no vermelho. Vai ficar lindo com o vestido de hoje à noite. Não contesta, amiga. Aceita.
– Ok – nem adianta tentar discutir. Recosto na minha cadeira enquanto Mimi cuida dos meus pés e tento relaxar, repassando mentalmente as músicas para o show.

Mais uma vez, aproveito que Danny está fora e uso seu escritório como camarim improvisado.
Dessa vez, estou usando um vestido todo preto, brilhante, com um decote nas costas tão profundo que não posso usar sutiã. Minha roupa íntima se resume a uma calcinha fio dental de renda preta, que comprei na Agent Provocateur com George. Ele tinha toda a razão. Eu precisava de uma lingerie que me levantasse.
Uma sandália alta e um par de brincos compridos complementam o visual. Mais uma vez, meu cabelo está solto, com cachos largos e a maquiagem dá total destaque aos meus olhos.
Quando acabo de me arrumar, aproveito a solidão da sala e penso sobre a vida. Preciso tomar coragem e falar com Danny, ou esquecê-lo de vez. Eu sei que Alan está todo interessado, mas, apesar de gostar dele, eu sei que, lá no fundo, Alan não aperta os “botões certos” dentro de mim. Fora que ele consegue ser mais mulherengo que o Danny. A quantidade de mulheres esperando por ele ao final de cada show é ridícula.
Ando pela sala, olhando as fotos na estante, e encontro uma foto nossa, de quando eu tinha dezesseis anos e o Danny, dezenove. Ele já era bem alto nessa época. Foi quando ele retornou para as primeiras férias de verão da faculdade. Passei o mês inteiro grudada nele como um chiclete. Ele parecia estar feliz com a minha presença. Vivia me abraçando, fazendo carinho. Eu realmente achei, naquele momento, que algo mais aconteceria. Até que ele mudou. Ficou mais sério e mais… protetor, eu acho. Não sei o que aconteceu naquele verão, mas algo mudou o comportamento de Danny em relação a mim.
Uma batida na porta me afasta das minhas lembranças. Coloco a foto no lugar e vou abrir.
– Garotinha, você está linda! – George entra na sala, todo animado. Eu sorrio para ele, porque é impossível não sorrir quando George está comigo.
– Obrigada. Está na hora?
– Faltam dez minutos. Quer alguma coisa? Água? Champanhe? Bombons? Lambida do Alan?
– George! – eu o repreendo, mas sou interrompida pela entrada de Rafe, que veio me chamar para o show. Acho incrível que o Rafe ainda não tenha sido fisgado por ninguém. Ele é um cara lindo, sério, maduro. Aquele tipo que assume as responsabilidades. Não é um pegador, muito pelo contrário. É o típico genro ideal. Ele faria um par lindo com a Jo, mas, se o Danny imaginar algo desse tipo, vai ser um problema. Que homem ciumento, viu!
– Julie, você está linda. Está pronta?
– Obrigada, estou sim – eu sorrio e ele me dá o braço como o perfeito cavalheiro que é. Nós caminhamos até os bastidores do palco e Rafe me pede licença para ir falar com alguém. Olho para frente e vejo Alan vindo em minha direção e me olhando de cima a baixo, com cara de safado.
– Quer que eu pergunte se ele quer maionese para acompanhar? Porque ele está te comendo com os olhos… – George fala no meu ouvido.
– George, meu Deus!
– Talvez eu devesse oferecer leite condensado. É mais gostoso de lam..
– GEORGE! – eu grito, e ele se assusta. Nossa, ele ficou tarado na lambida do Alan!
– Hey, linda! – diz Alan, se aproximando.
– Hey!
Ele chega ainda mais perto.
– Você está ainda mais linda. Como pode? – se ele chegar mais perto, vai ficar colado em mim. Ele não tem muita noção do que é espaço pessoal.
– Obrigada – eu dou um sorriso e o empurro um pouquinho. – Vocês estão prontos? Podemos começar?
– Linda, eu estou sempre pronto – ele me dá uma piscada e segue para o palco. Esses homens querem me deixar louca.
Respiro fundo e subo no palco. O bar está lotado e as pessoas começam a nos aplaudir. Sorrio para a plateia e me posiciono em frente ao microfone.
Optamos por abrir o show com uma balada mais romântica. Alan começa a tocar os primeiros acordes de Come Away With Me, da Norah Jones.
Fecho os olhos, concentrando-me na canção. Mais uma vez, meu pensamento divaga até Danny.
Come away with me in the night
Come away with me and I will write you a song
Come away with me on a bus
Come away where they can’t tempt us with their lies

Daniel


Estaciono na minha vaga no After Dark. Eu e Zach voltamos de São Francisco um dia mais cedo do que esperávamos. A volta foi bastante conturbada, pois o voo teve muita turbulência. Zach foi um péssimo companheiro de viagem. Quase não abriu a boca para falar, o tempo todo prestando atenção no celular. E, para piorar, nossas malas foram parar na esteira do outro lado do aeroporto.
Cheguei em casa, tomei um banho e vesti uma calça jeans e uma camiseta preta. Estava atrasado, então nem fiz a barba, que já despontava no meu rosto. Uma semana longe do bar me deixa nessa ansiedade. E, devo confessar, sinto uma ponta de esperança de ver a loira gostosa em ação hoje à noite.
Desço da minha moto, uma BMW 1600 GT. Não sou um cara ostentador, mas quando o After Dark começou a prosperar me dei ao luxo de investir na moto dos meus sonhos.
Sigo pelo estacionamento e, quando me aproximo da porta, escuto os primeiros acordes de Come Away With Me serem tocados em um violão. Abro a porta e sou envolvido por uma voz rouca que canta.
Come away with me in the night
Come away with me and I will write you a song
Come away with me on a bus
Come away where they can’t tempt us with their lies
Sinto um arrepio dos pés à cabeça. Olho para o palco e vejo a silhueta da loira gostosa, balançando em frente ao microfone, no ritmo lento da canção. Estou atordoado, como se algo me puxasse para frente e eu precisasse chegar mais perto dela e até mesmo tocá-la. Merda! Estou parecendo uma menininha de romance. Acho que uma semana de abstinência está deixando a minha cabeça confusa. Nesse momento, ela avança na canção e, mais uma vez, me sinto preso. Não consigo desviar o olhar.
And I wanna walk with you
On a cloudy day
In fields where the yellow grass grows knee-high
So won’t you try to come
Sinto como se estivesse sendo puxado por uma corda imaginária, não consigo tirar os olhos do palco. Pessoalmente ela é ainda mais linda. Sua pele é clara, seu corpo é de tirar o fôlego, com uma cintura fina e bem marcada e seios que encaixariam perfeitamente na minha mão. Ela se vira sutilmente para o lado, ficando um pouco de costas para mim, e vejo a bunda perfeita enfatizada pelo decote do vestido.
Nessa hora, é como se eu estivesse entorpecido. Ela canta a terceira estrofe da música e tudo o que eu consigo ver é a sua imagem, deitada na minha mesa do escritório, nua, cantando essa música enlouquecedora no meu ouvido, enquanto a fodo com força.
Come away with me and we’ll kiss
On a mountain top
Come away with me and I’ll
Never stop loving you
Escuto um barulho de champanhe abrindo e tento tirar esse pensamento da cabeça. Aproximo-me do balcão do bar, tentando recuperar o controle. Aceno para o barman e, subitamente, me dou conta de que Ju não está em seu posto hoje.
– Luke, onde está Ju? – pergunto ao barman, que não tira os olhos da loira no palco. Ele faz um aceno à frente e a loira entra na quarta estrofe. A voz dessa mulher está me deixando maluco. Minha mente se dispersa novamente, e quando ela canta segurando o microfone eu a imagino segurando o meu pau.
And I wanna wake up with the rain
Falling on a tin roof
While I’m safe there in your arms
So all I ask is for you
Sentindo meu pau cada vez mais duro dentro da calça, continuo andando em direção ao palco, como um leão atrás de sua fêmea, quando ela canta os últimos versos da música.
To come away with me in the night
Come away with me
O Alan idiota toca os acordes finais da música e a loira vira em minha direção, abre os olhos, sorri e… PUTA QUE PARIU! É A JU!
Capítulo oito
Acho que nunca me senti tão puto. Eu vou subir nessa merda desse palco e tirá-la de lá, nem que seja à força.
Rafe chega perto de mim e me puxa pelo braço até os bastidores.
– Cara, calma…
– “Calma” uma merda! O que a Julie está fazendo com aquela roupa minúscula no palco? Porra! Eu cansei de dizer que não quero que ela cante aqui. Rafe, tira essa menina de lá antes que eu tire, se eu fizer isso não vai ser bonito! – eu digo, passando a mão na cabeça. Estou atordoado. Não sei nem o que vou fazer com a Julie quando eu conseguir tirá-la daquele palco.
– Dan…
– Não quero saber. Eu a quero fora de lá agora! Porra!
– Daniel, não seja infantil. A casa está lotada e temos, pela primeira vez, um crítico do Los Angeles Times na plateia. Coloca a cabeça no lugar. Não vou interromper o show. Nem você vai – a tranquilidade de Rafe me deixa mais irado. Ando para lá e para cá como um leão enjaulado. Quando eu colocar as mãos nela… Imediatamente, me vem a imagem dela cantando, de olhos fechados, e eu me sinto endurecer de novo. Merda! Eu sacudo a cabeça. Ela é a Julie, lembra? Sua irmã. Esquece isso, porra.
– Daniel, bebe um pouco e se acalma – George aparece, não sei de onde, empurrando um copo de uísque na minha direção. Pego o copo da mão dele e viro de uma só vez.
– Rafe, eu quero ela fora do palco em quinze minutos, com ou sem crítico. Estou puto com essa merda. Você não tinha o direito…
– Sou tão dono do bar quanto você. Se você ou Zach tivessem atendido a merda do telefone no dia em que o Snash abandonou tudo, eu teria conversado com vocês. Mas não. Vocês estavam ligados só na porra da expansão, e não me deram a mínima – quando Rafe começa a xingar, eu tento me controlar. Ele não é um cara estourado como eu. Na verdade, ele é a pessoa mais calma que eu conheço.
Ando mais algumas vezes pelo corredor. De repente, George me coloca sentado em uma cadeira.
– Danny, senta aqui. Respira fundo. Desse jeito, você vai enfartar. Ainda bem que nenhum cliente entra aqui, eles iriam se assustar. Seu cabelo parece que passou por um furacão.
– George, como você deixou que isso acontecesse? – eu pergunto, com a cabeça apoiada nas mãos.
– Danny, é o sonho dela.
– Sonho? Mostrar a porra do corpo num vestido curto e apertado em cima de um palco de merda? – eu grito com ele, perdendo o controle mais uma vez.
– Você está aborrecido por ela cantar ou pelo vestido curto? Ela é uma mulher linda, Daniel. Merece usar roupas que a valorizem. Julie não é mais uma menina – quando o ouço falar isso, lembro mais uma vez do que senti quando entrei no bar e a vi. Eu não sei o que me aborrece mais: ela estar cantando, a roupa curta ou a reação que eu tive.
Vejo um movimento à minha frente, e Rafe está indo até o palco anunciar o intervalo. A banda vai saindo, os músicos rindo e conversando entre si. Em seguida, sai o Alan idiota segurando a mão da minha mulh… irm… Merda. A mão da Julie.
Levanto da cadeira e vou em direção aos dois como se estivesse possuído. Quando Julie se dá conta da minha presença, ela abre ainda mais aqueles olhos castanhos, assustada, e tudo que penso em fazer é tirá-la de perto desse imbecil.
– JULIETTE, MEU ESCRITÓRIO, AGORA! – eu grito, nem espero uma resposta. Pego seu braço e a levo comigo.
Empurro-a para dentro da sala e bato a porta com força. Eu estou tão puto e, ao mesmo tempo, desesperado.
– Que merda, Julie. Eu já não falei que não te autorizava a cantar aqui?
– Danny, deixa eu explicar…
Não sei o que essa mulher faz comigo. Não posso ouvir a voz dela, que me sinto possuído. Quando ela tenta se explicar, não vejo mais nada na minha frente. Sinto-me tomado por um desejo enlouquecedor. Algo que eu nunca senti por ninguém. Não consigo mais raciocinar. Simplesmente atravesso a sala e a empurro contra a porta. O perfume dela toma conta dos meus sentidos. E tudo o que eu quero é provar sua boca e fazê-la gemer no meu ouvido. E é exatamente o que ela faz.
– Dan…
Beijo-a com força. Ela passa os braços ao redor do meu pescoço, me puxando para mais perto. Minhas mãos parecem ter vontade própria e correm pelo corpo dela enquanto nos beijamos de forma selvagem.
Meu pau já está uma rocha de tão duro. Nesse momento, já não penso em nada, a não ser em ter seu corpo nu colado ao meu. Seguro seu cabelo com força, sem afastar nossas bocas, enquanto a minha mão direita encontra a barra do vestido curto. Ela empina o corpo, facilitando que eu levante a saia. Minha mão encontra uma calcinha muito pequena. Passo os dedos por cima dela, e descubro que está completamente molhada. A razão já me abandonou há muito tempo. Eu solto seu cabelo e, com as duas mãos, rasgo a calcinha que atrapalha o meu objetivo. Jogo a calcinha no chão e passo os dedos entre suas pernas.
Ela se surpreende e me dá um olhar tão excitado que eu simplesmente não consigo parar. Suspendo seu corpo pequeno contra a porta, apoiado no meu. Ela passa as pernas ao redor da minha cintura e eu começo a explorar seu clitóris com os meus dedos.
Eu enfio um único dedo. Ela geme em meu ouvido. Enfio mais um, pressionando seu clitóris com o polegar.
– Você está tão molhada – eu falo, puxando-a para um beijo. A essa altura, meu pau implora para fazer o seu caminho entre as pernas dela.
Ela empurra o corpo contra a minha mão. Eu mantenho o ritmo e a sinto enrijecer e ofegar. Meus dedos entram e saem com mais velocidade. Ela geme mais alto, murmurando meu nome enquanto o orgasmo a atinge com força.
– Ohhh… Danny!
Quando ouço o meu nome sair dos seus lábios, me sinto quebrar em mil pedaços. E então só consigo pensar: que merda eu fiz?
Tiro meus dedos de dentro dela e a coloco no chão. Ela me olha, ainda ofegante do clímax, seus olhos nublados de prazer. Ao mesmo tempo, parece confusa. Abaixo seu vestido rapidamente, antes que a coragem me abandone, e me afasto dela sem conseguir encarar seus olhos. Que merda eu fiz?
– Danny?
Ouvimos o som de alguém batendo na porta. É Rafe que chama do outro lado.
– Daniel, libera a Julie. Ela precisa voltar a cantar. Os clientes estão impacientes e o crítico do LA Times ainda está aqui.
Continuo de costas, me sentindo arrasado e, ao mesmo tempo, excitado e querendo mais. Que merda eu fiz?
– Danny? – ela me chama de novo, com a voz trêmula, e eu me sinto ainda mais miserável por assustá-la assim.
– Vai, Julie. Volta pro palco.
– Danny, mas…
– Julie, porra, volta pro palco! – eu falo mais alto, com raiva de mim mesmo por permitir que ela volte para lá, onde todos os machos presentes vão desejar fazer o mesmo que eu. Passo a mão na cabeça, pensando mais uma vez: que merda eu fiz?
– Ok, eu vou voltar. Mas nós vamos conversar sobre isso. Eu não vou abrir mão de cantar porque você não quer. Se não for aqui, vai ser em outro lugar – ela fala e eu sinto desespero com a ideia de ela cantar em outro lugar, onde eu não possa protegê-la.
Ouço a porta se abrir e bater com força. Olho para trás e ela se foi. Fico sozinho na sala, com seu perfume enlouquecedor e a sua calcinha rasgada no chão. Abaixo e pego a peça de renda.
Vou até a bancada, perto da minha mesa, e abro a garrafa de uísque. Encho um copo e viro de uma vez, tentando me preparar para o que virá pela frente.
Olho para a calcinha rasgada em minha mão e me convenço de que preciso aprender a pensar mais com a cabeça e menos com o pau.

Julie


Saio da sala dele batendo a porta, como se mil demônios corressem atrás de mim. Empurro Rafe, que estava no caminho, e vou direto para o banheiro feminino, rezando para que esteja vazio. Não sei como, mas depois do que aconteceu dentro daquela sala meu lado prático assumiu o controle, e tudo que posso pensar é em me olhar no espelho e ver se o estrago é recuperável.
Entro no banheiro e tranco a porta. Olho-me no espelho e levo um susto. Meu cabelo está uma verdadeira confusão. Não tenho mais batom e minha boca, rosto e pescoço estão vermelhos.
Não quero pensar em nada disso agora, ou não vou ter condições de subir ao palco.
Ouço uma batida na porta e a voz de George chamando meu nome.
– Julie, meu bem, posso entrar?
Abro a porta para ele, que me olha de cima abaixo.
– Preciso de um pente. E maquiagem.
Ele levanta sua maleta mágica.
– Estava no meu carro. Ainda bem – aceno em concordância, enquanto ele me empurra até uma cadeira e começa a arrumar meu cabelo. – Quer conversar sobre isso?
– Não.
– Ok. Você vai voltar para o palco?
– Vou.
– Vai continuar monossilábica e me deixando morto de curiosidade?
– George, estou tremendo, com raiva, com vontade de socar alguém, descabelada, arranhada e sem calcinha. Acho que tenho o direito de ficar um pouco calada, não?
– Ai meu Deus! – George fala e fica boquiaberto. Poucas foram as vezes em que eu o vi perder a fala. Ele fica uns dez segundos com essa cara, até que cai em si e volta a arrumar o meu cabelo. Tento me distrair, murmurando a próxima música de hoje, mas meu corpo não para de tremer e fica cada vez mais difícil me estabilizar. George percebe e toma conta da situação. Vai até a porta e chama Rafe.
– Ela vai voltar? – ele pergunta a George.
– Vai. Só preciso de uns minutos, um shot de tequila e um café quente – se Rafe estranha esse pedido, ele não demonstra.
– Pra que a tequila? – eu pergunto, quando ele volta a me arrumar.
– Pra você parar de tremer.
– E o café?
– Pra você tomar depois da tequila e não ficar bêbada enquanto canta.
George volta a arrumar meu cabelo. Uma batida na porta nos assusta. Ele abre e dá de cara com Rafe, que traz o que foi pedido.
– Obrigado. Mais alguns minutos, e ela sai – Rafe acena concordando e George entra novamente no banheiro e me passa a tequila. Viro de uma vez e ela desce queimando.
– Merda.
– Deixa descer enquanto eu termino o cabelo – ele tenta dar um jeito no ninho de pombo que meu cabelo se tornou. Meu corpo começa a relaxar e eu paro de tremer. Então ele fica na minha frente e retoca a minha maquiagem rapidamente. Antes de passar o batom, me entrega o copo de café. Quando eu começo a beber, ele se ajoelha para ficar na altura dos meus olhos e fala:
– Garotinha, chegou a hora da virada. Não sei o que aconteceu naquela sala e vou esperar até que você se sinta confortável para me contar, mas eu posso imaginar. Você agora vai sair desse banheiro, com toda dignidade do mundo, e vai subir naquele palco e cantar lindamente, como se a sua vida dependesse disso. Você vai dançar e flertar com Alan, o Gostoso. E quando o show acabar você vai para casa, sem dar um pio com Daniel. Vai dormir e descansar, porque de manhã faremos uma reunião de emergência na sua casa para traçar um plano de ação.
– George, do que você está falando? – eu estava confusa.
– Nós vamos fazer esse homem comer na sua mão. Ou eu não me chamo George Preston.

Sigo a orientação de George e saio do banheiro pisando duro, a caminho do palco. Quando estou quase chegando, Alan me intercepta, me pegando de surpresa.
– Lind…
– Alan, por favor, agora não.
– Você está bem?
– Estou. Mas não quero conversar. Quero me concentrar para voltar a cantar.
– Ok. Se você precisar de alguma coisa, seja o que for, sabe que eu estou aqui, não é?
– Sei sim, obrigada – me afasto dele, subindo de volta ao palco fazendo cálculos mentais de onde eu teria de me posicionar para que a plateia não visse o que não deveria por baixo do meu vestido, já que aquele-cujo-nome-eu-não- quero-mencionar rasgou a minha calcinha nova.
A banda sobe no palco atrás de mim, e recomeçamos a cantar. Olho ao redor do salão e vejo o idiota, encostado no balcão, sem tirar os olhos de mim. Desvio meu olhar, lembrando que temos um crítico aqui, e tento me focar no quanto isso pode ser crucial para a minha carreira.
O show prossegue, eu canto e danço com Alan várias canções. O público vibra e dança conosco, cantando junto a maioria das músicas.
O show se aproxima do final e combinamos de fechar com um dueto. A música escolhida foi Need You Now, de Lady Antebellum. Alan e eu cantamos virados um para o outro, dando ênfase a toda a emoção que essa música merece.
Desvio meu olhar de Alan e, automaticamente, me volto para Danny. Ele me olha com um olhar enfurecido, parecendo estar no limite da sua tolerância. Estou ficando realmente assustada com ele. Danny sempre foi estourado, mas nunca agressivo, principalmente comigo. Esse homem selvagem que se mostrou hoje à noite é algo tão completamente fora da sua natureza que me assusta e me excita ao mesmo tempo. Acho que estou ficando louca. Só pode ser isso.
A música vai chegando ao fim. Alan soltou sua guitarra e está incentivando a plateia a cantar e bater palmas. Eu olho para ele e sorrio, animada com a participação de todos.
No último verso da canção, vem uma surpresa: Alan segura minha mão, me puxa para si, dobrando-me em seus braços, e fala com os lábios quase grudados nos meus:
– Eu disse que hoje você seria minha.
Capítulo nove
Santo Rafe! Preciso me lembrar de incluí-lo em minhas orações.
Quando eu penso que tudo está perdido e que Alan vai me beijar na frente dessa multidão – e pior, na frente de Danny –, Rafe aparece para me salvar, como um príncipe em um cavalo branco.
Quando Alan me segurou, eu entrei em pânico, por dois motivos. Primeiro, com medo de que alguém visse o que não deveria, já que o vestido era curto e a calcinha estava em falta. Segundo, a cara que o Danny fazia antes, quando nós dois apenas cantávamos, já não era boa. Eu não queria nem imaginar o que ele poderia fazer com um beijo na boca no final do show.
No momento em que Alan diz que eu hoje era dele, Rafe entra no palco e agradece à banda pelo show, interrompendo o romantismo súbito do meu companheiro de banda. Aproveitando a deixa, eu agradeço a plateia e saio do palco mais rápido que um foguete. Não paro para falar com ninguém. Puxo George, que estava me esperando nos bastidores, e vamos embora pela saída dos fundos.
Só quando estamos dentro do carro, já no caminho para casa, eu percebo que esqueci minhas coisas na sala de Danny. Não trouxe nem a carteira.
– George?
– Oi, querida.
– Minhas coisas ficaram lá – digo, com um tom triste.
– Eu pego pra você amanhã, garotinha.
Aceno e continuo quieta, pensando em tudo e, ao mesmo tempo, em nada. Em pouco tempo, George para o carro em nosso condomínio e me acompanha até em casa.
– Você quer que eu fique com você? – ele pergunta, preocupado. Eu estou muito quieta e ele sabe que esse não é o meu normal.
– Não, querido. Acho que preciso ficar um pouco sozinha. Obrigada.
Ele sorri, me dá um beijo na testa e vai para casa.
Vou para o banheiro, tiro a maquiagem e tomo um banho quente. Só ali, sozinha debaixo do chuveiro, me permito pensar em tudo o que aconteceu. Não consigo entender o que levou Daniel a agir daquele jeito no escritório. A lembrança do olhar desesperado dele, no final, me faz cair em lágrimas. Se eu tinha alguma esperança de que poderíamos ter um futuro juntos, eu acho que ela morreu ali.
Quando já chorei tudo que poderia chorar, fecho o chuveiro, me seco e visto uma das camisolas de renda que eu e George compramos. Ela me deprime ainda mais, mas ele jogou fora todas as minhas camisetas de desenho animado.
Vou para a cama, assombrada por olhos profundamente verdes e pelo silêncio total da casa ao lado.

Bum! Bum! Bum!
Acordo assustada com um barulho de algo batendo. Bum! Bum! Bum!
Olho para o relógio. São quatro e meia. Quem está batendo com tanta força a essa hora? O condomínio deveria… Bum! Bum! Bum!
– Julieeeeeeeeeeeee! – alguém grita meu nome enquanto as batidas continuam. Bum! Bum! Bum! Oh, meu Deus! Esse barulho é na minha porta! Levanto correndo da cama e abro a porta antes que o restante da vizinhança acorde.
– Mas o que está acon… – não termino de falar. Dou de cara com Danny, bêbado, segurando a bolsa que deixei no escritório dele. Espera, ele está com um… olho roxo? – Daniel, o que aconteceu? Seu olho está roxo e você cheira a… – franzo o nariz – uísque barato.
– Eu tinha que traxer… – ele começa a falar, com voz de bêbado, até que se distrai com alguma coisa. Sigo seu olhar e percebo que ele está encarando a minha camisola de renda. Esqueci completamente que eu estava vestida com ela. O pior é que é branca e transparente. Droga!
– Daniel! – eu grito, tentando chamar sua atenção.
– Oi? – ele fala e abre um sorriso meigo para mim. – Você eshhh tão linda. Estou com vuntaxiii de levar voxê cama.
– Daniel, não! Você está completamente bêbado – eu volto para o meu quarto para vestir um hobby e tentar me compor um pouco mais. Quando olho, ele está atrás de mim, tirando o sapato. – O que você está fazendo? Para!
– Vu durmir abraçado com voxê.
– Cheirando a birita? Não mesmo! – pego ele pelo braço e o levo até sua casa. Pego a chave no bolso da calça, abro a porta e o empurro para dentro. Ele senta no sofá enquanto arranca o sapato e a camiseta. Vou até a cozinha pegar gelo para colocar no olho roxo, enquanto repito meu mantra dessa madrugada: Não posso me aproveitar de um bêbado. Não posso me aproveitar de um bêbado. Não posso me aproveitar de um bêbado.
– Julieeeeeeeeee!
Ele é um bêbado difícil, viu?
– O que foi? – eu pergunto, voltando da cozinha, com o gelo na mão, quando ele já está deitado no sofá… de cueca! Chego perto para entregar o gelo, quando ele fala:
– Voxê é tão linda. Como vu conxiguir me afastar… – e cai num sono profundo.
Coloco o gelo de volta na cozinha e vou até o quarto buscar um lençol, com um sorriso no rosto. Cubro-o e dou um leve beijo em seus lábios. Não me julguem, não consegui resistir! Apago a luz e volto para minha casa, pensando que nem tudo está perdido. Amanhã é dia de traçar estratégias e conseguir aliados.

Acordo cedo, apesar da noite agitada. Estou decidida a colocar meu plano em ação, mas vou precisar da ajuda de George e Jo.
Eles vão me matar, mas não vou esperar ficar mais tarde para acordá-los. Ligo para o celular do George.
– Garotinha, explodiu uma bomba ou a terceira guerra? Por que você está me ligando às seis e meia da manhã?
– Reunião de emergência, lembra? Levante seu traseiro da cama. Estou passando por aí em vinte minutos para irmos à Starbucks. Presença obrigatória.
– Uau! Temos uma mulher em uma missão. Ok, em vinte minutos estarei pronto.
Jo não atende ao telefone. Insisto mais uma vez. Seis toques depois:
– Aconteceu alguma coisa, Ju?
– Preciso de você na Starbucks em vinte minutos.
– Ah, jura? O que houve? É que eu estou meio… – ela não consegue completar, pois sua atenção se desvirtua para uma voz de homem ao fundo.
– Jo? Quem está aí com você? – eu pergunto, chocada.
– Ninguém, é a TV. Em vinte minutos estarei lá. Beijos.
E ela desliga na minha cara! Estou chocada! Termino de me arrumar e saio de casa, encontrando George em frente à casa dele.
– Garotinha, o que houve? Está com cara de assustada.
– Não sei… fiquei cismada com uma coisa, mas deixa para lá. Vamos tomar nosso café.
Quando chegamos ao café, a Jo já está nos esperando. Nos abraçamos, pedimos nossos tradicionais cappuccinos com baunilha e sentamos em uma mesa ao canto, mais afastada das outras.
Eu conto para eles tudo o que aconteceu. Desde os momentos na sala de Danny, quando ele perdeu o controle, até sua ida à minha casa, de madrugada.
– Nós precisamos traçar um plano de ação. Antes eu tinha dúvidas se poderia ter alguma chance com ele, mas depois dessa madrugada eu tenho certeza de que, se agir direito, eu consigo conquistá-lo.
– E o que você está pensando em fazer? – Jo pergunta, com ar confuso. Quando abro a boca para responder, George o faz por mim.
– Ela vai continuar cantando lá no bar. E vai arrumar um namorado novo. Um que vai deixar Danny enlouquecido.
– Namorado?! – eu e Jo perguntamos juntas.
– Sim. Você vai ter um caso com Alan. Um caso falso, mas Danny Boy não precisa saber desse detalhe, é claro – George nos olha com um sorriso do gato de Cheshire. Tenho medo quando ele faz isso.
– Eu não posso enganar o Alan! – digo, chocada.
– Você não vai. Ele vai te ajudar.
– Como você sabe disso? – eu pergunto e Jo olha para nós dois, assustada com o desenrolar dos acontecimentos.
– Vamos ligar para ele agora – George afirma, já discando o número de Alan.
– George! – eu e Jo falamos ao mesmo tempo.
– Alan? Querido, é o George. Estou te aguardando na Starbucks perto de casa, com as meninas, para falar de um assunto do seu interesse. Ok, perfeito. Bye – ele termina a ligação e se vira para nós. – Ele está vindo. Não se preocupem. Vai dar tudo certo – então sorri para nós duas e muda de assunto.
Meia hora depois, Alan entra no café e há um gemido coletivo na mesa. Ele tem um grande olho roxo, que parece ainda pior que o de Danny. E está andando com um pouco de dificuldade também. Nossa, o que aconteceu?
– Ei, pessoal! – ele fala e senta ao meu lado. – Linda, tudo bem?
– Tudo – eu respondo. – Alan, o que aconteceu na noite passada?
– Depois que eu saí do palco, Danny estava me esperando nos bastidores. Nós discutimos e ele me deu um soco. Eu revidei e a gente se embolou um pouco, até que os caras da banda e Rafe nos separaram.
Eu fico chocada.
– Linda, você sabe que eu estou a fim de você. Eu não vou aceitar que um cara qualquer me diga o que eu posso ou não fazer.
– Alan, eu preciso ser sincera com você. Eu gosto de você, é um cara legal, lindo, e qualquer mulher gostaria de ter a chance de ficar com você. Mas, eu não posso mentir. Eu amo o Danny. Sempre amei. Ele é o homem da minha vida, apesar de ele não estar convencido disso.
– É óbvio que você merece alguém que realmente te ame e que queira um relacionamento sério. E eu não sou um cara de relacionamentos…
– Qual é o problema dos homens de hoje em dia, que não querem ter um relacionamento? – Jo pergunta, com ar aborrecido.
– Alan, já que vocês se entenderam, nós temos uma proposta de negócios pra você – George fala e eu olho para ele mortificada.
– Claro, George. Do que vocês precisam?
– De você, basicamente.
– De mim?
– Precisamos de um namorado falso para nossa amiga sacudir as coisas com Daniel.
– Eu não quero ajudar esse cara.
– Você não vai ajudá-lo, vai ajudar a ela.
– E o que eu ganho com isso?
– Do que você precisa?
Jo e eu assistíamos à sua rápida negociação como se fosse uma partida de ping pong. Seria cômico, se não fosse trágico. Por mais que eu quisesse uma forma de ganhar Danny, era estranho ver a naturalidade com que George e Alan discutiam quem, quando e onde eu beijaria pelas próximas semanas.
– Quero uma guitarra nova e um baixo.
– Te dou uma guitarra, o baixo é demais.
– Então tem que ser uma Gibson Firebird X Vermelha.
– Só vou te dar no final.
– E eu quero o direito de beijar Julie quando eu achar necessário.
– Sem língua.
– Amasso pode?
– Sem amasso e sem sexo.
– Tudo bem. Temos um acordo.
– Alan, você vai precisar ficar preso a mim por algumas semanas… – eu falo, ainda atordoada com a conversa entre os dois.
– Linda, eu disse que não queria um relacionamento, mas nunca disse que não gostaria de ter você nos meus braços – ele pisca para mim. – Vou adorar ver aquele idiota do Daniel engolir o orgulho.
Ele vira para George e diz:
– Prometo que não vou tirar vantagem dela.
– Temos um acordo, então? – George estende a mão para Alan, que a aperta.
– Negócio fechado – então Alan vira para mim e fala. – Você sabe, linda, eu teria feito isso de graça só para poder te beijar.
– E por que não fez?
– Bem, eu ganhei seus beijos e uma guitarra. Você consegue o Daniel e eu tenho algo para me consolar.
Eu dou risada.
– Até parece que não terá uma fila de garotas dobrando a esquina do After Dark para te consolar.
– Linda, eu estarei triste por ter sido chutado e ter meu coração rasgado. Vou merecer todo o consolo que conseguir, além da chance de tocar músicas de dor de cotovelo numa guitarra irada – ele pisca, sedutor.
Droga, é melhor que o Danny se decida logo.
– Agora que vocês já se acertaram – eu digo –, vamos traçar o nosso plano de ação.
Nos aglomeramos na mesa e começamos a combinar os detalhes. Só espero que dê certo.
Três horas depois, saímos do café. George e Jo se despedem de Alan, e cada um vai resolver suas coisas. Alan se prontifica a me levar para casa.

Seguimos até meu condomínio conversando. A conversa, obviamente, cai no assunto música, e estamos bastante empolgados falando sobre instrumentos musicais quando, inesperadamente, Alan enfia meu cabelo para trás da minha orelha, toca em meu rosto e se inclina, roçando meus lábios enquanto murmura:
– Se eu não fosse um cara que gosta de ser livre, eu poderia me apaixonar por você. O cara parado na porta ao lado é um cara de sorte.
Oh, meu Deus! Danny está ali nos vendo. Fico sem ação e Alan assume o controle da situação e aprofunda o beijo. Depois o interrompe, tão inesperadamente como começou, e fala em um tom alto o suficiente para Danny ouvir:
– Linda, vou passar aqui umas seis horas para o nosso primeiro jantar como namorados – ele me dá um beijo, pisca e vai embora. Mal dou dois passos em direção à minha porta quando Danny vem até a mim.
– Julie, o que significa isso?
– Isso o quê? – eu respondo, me fazendo de desentendida.
– Esse cara te beijando.
– Alan? Ele me pediu em namoro e eu aceitei – ele fica pálido, por baixo do olho roxo.
– Namoro? Aceitou? Depois de ontem?
– Ontem? O que tem ontem, Danny?
– Nós…
– Que “nós”, Daniel? Você me tomou contra a porta do seu escritório e depois me largou, como se eu tivesse alguma doença contagiosa, e me mandou embora. Não existe “nós”. Você não me quer, Alan sim. Agora, me dê licença, que eu preciso descansar para minha noite romântica – eu sigo para minha casa, deixando-o parado de boca aberta.
Julie 1 × 0 Danny Boy.
Capítulo dez
Daniel


Fico duas semanas em completo mau humor. Para todo lugar que eu olho, a minha Julie está com o “namoradinho” Alan. Ele está em nosso condomínio quase todos os dias. Nas noites em que eles fazem show, ele a segura no palco, a beija e abraça, fazendo a plateia suspirar e me deixando cada vez mais confuso e com raiva.
Passo meus dias fechado no escritório, sem querer ver ninguém. Minhas noites agora são em casa, sozinho, ou, nos dias de show, sentado no bar, bebendo e a olhando cantar. Eu não como, eu não converso com ninguém. Nunca me senti tão doente e infeliz.
A cada vez que vejo a mão do idiota tocar nela, minha vontade é de socá-lo, como fiz na noite que eu chamo de “incidente”. Eu sei que também apanhei, mas a minha raiva foi tanta que ele apanhou muito mais.
Tenho passado minhas noites acordado, pensando naquele “incidente”. No que eu senti, em como eu a fiz se sentir e em como aquilo parecia tão errado e, ao mesmo tempo, tão certo. Desde então, estou sem sair com mulher alguma.
O ápice da minha tristeza foi durante a noite passada. Os dois pombinhos passaram a noite como cães no cio até que eu não aguentei e fui até a casa dela. Bati na porta com força até os gemidos pararem. Minha Julie veio abrir a porta, os cabelos desarrumados, vestida com a camisola mais sexy que eu já vi na vida.
Fiquei lá parado, de boca aberta, olhando para ela, sem ação.
– Danny, o que você quer? – ela perguntou, com a voz levemente irritada.
– Julie, eu… eh… – eu parecia um idiota, mas a minha cabeça só conseguia focar naquele corpo sedutor enquanto meu pau se manifestava dentro das calças.
– Daniel, isso não é hora de bater na casa de ninguém. Não me leve a mal, mas estou ocupada. Amanhã nós conversamos.
– Mas… Jul… – ela bateu a porta na minha cara e eu fiquei balbuciando como um peixe no aquário. Merda!
Os gemidos recomeçaram e eu só pensava naquele idiota com ela. Até que ela soltou um “Ohh… Alan…”. Aqueles gemidos deveriam ser comigo. Ela devia estar gritando o meu nome. Droga, estou realmente fodido.

Na manhã seguinte, estou sentado em meu escritório, olhando para a janela, sem ver nada, lembrando-me do episódio da madrugada, quando uma batida na porta me tira da minha divagação.
– Entra – falo, já mal humorado. Realmente, não sei o que está acontecendo comigo. Sempre fui um cara brincalhão. Estou parecendo um pit bull raivoso. Zach entra na sala e olha para mim com uma cara estranha.
– Cara, o que está acontecendo? Você está horrível. E… – ele para de repente e começa a cheirar o ar. – Você tem tomado banho? Esta sala está cheirando a cachorro molhado. Olha a sua cara. Está com a barba por fazer e o cabelo bagunçado. Meu Deus, Danny, o que está acontecendo?
Eu realmente não lembro se tomei banho.
– Eu… não sei – falo e o encaro, sem saber o que responder.
– Danny, você vai levantar dessa cadeira agora, vai para casa tomar um banho (ou vai acabar espantando os clientes com esse fedor), vai se barbear e fazer alguma coisa para resolver isso. Que merda, Danny, se o seu problema é o novo casalzinho, você vai ter que resolver isso!
– Eu não sei o que posso fazer… ela… ela… – eu estava tão desanimado que não conseguia explicar meus sentimentos para Zach.
– Vamos embora. Eu vou te ajudar. Você vai recuperar sua garota.
– Ok.
Zach me levou de carro para casa e no caminho conversamos sobre assuntos aleatórios. “Conversamos” não, ele foi falando e eu, só ouvindo. Estava cansado demais para conversar.
Chegamos em casa e ele me empurrou para o banheiro, apesar de que a minha vontade era entrar debaixo do meu edredom vermelho. Enquanto preparo meu banho, Zach vai em direção à cozinha, provavelmente, fazer algo para o almoço. Ele cozinha muito bem e, se não tivéssemos aberto o After Dark, com certeza seria um chef ou algo assim.
Entro no chuveiro, tomo um longo banho quente. Faço a barba que, realmente, já estava gigante. Visto uma roupa limpa e, quando saio do banheiro, Zach está me esperando, com a mesa posta e a comida pronta. O cheiro do molho de tomate sobre o espaguete anima meu estômago, e eu percebo que estou realmente com fome, pela primeira vez, depois de semanas sem me alimentar direito.
Depois que já estamos sentados e comendo, Zach começa o interrogatório.
– Dan, o que está acontecendo?
– Eu não sei. Acho que estou… deprimido.
E eu conto tudo para ele, desde o momento em que a vi cantando no vídeo até os acontecimentos da noite passada.
– Cara, desde que eu vi aquele vídeo a minha vida nunca mais foi igual. Não sei o que estou sentindo, se é tesão acumulado ou algo mais. Eu só sei que ver a Julie com ele está me matando.
– Entendi. Você precisa agir. Ficar aí, pelos cantos, não vai resolver.
– O que eu vou fazer, Zach? – eu passo as mãos no meu cabelo, sem saber que atitude tomar.
– Eu vou te dizer o que você vai fazer.

Julie


Duas semanas depois do início da missão, George e eu fomos almoçar para que eu pudesse fornecer os “relatórios”.
– Como estão as coisas, garotinha? Essa sua vida deve ser dura… fingir ser namorada do Alan, ganhar beijos e lambidas dele… ai ai…
– George!
– O que foi? – ele me pergunta, cínico. – Conta tudo para o titio George. Quero saber de tudo!
– As últimas semanas foram… estranhas. Alan e eu começamos a colocar nosso namoro de fachada para andar. E, antes que você fale alguma coisa, ele tem sido muito respeitador.
– Jura? Que pena…
Eu não resisto e acabo rindo da decepção dele.
– Agora, Danny parece estar reagindo. Ele parece estar em todo lugar aonde eu vou. Ele parece estar mal. Está abatido, com a barba por fazer, mais magro.
– Sabe o nome disso, meu bem? Ciúmes. Era exatamente o que a gente queria!
Jo chega nesse momento, toda arrumada, vinda direto do fórum.
– Vocês almoçaram? Estou morrendo de fome – ela já chega assaltando a cestinha de torradas que o garçom deixou como entrada. Que estranho, ela não é de comer muito, principalmente pão. Será fome mesmo? Ansiedade? Energia acumulada?
– Já fizemos o pedido, baby – George fala e chama o garçom.
Eu e George olhamos um para o outro assustados enquanto Jo pede uma quantidade absurda de comida. Tem algo errado.
– Amiga, está tudo bem com você? – eu pergunto preocupada.
– Sim, por quê?
– Nunca vi você comer tanto!
– Só estou com fome. Do que vocês estavam falando? – ela muda de assunto.
– Sobre o seu irmão.
– Olha, minha mãe está bem preocupada com ele. Eu tive que fazer de conta que não sabia o que estava acontecendo.
– Ótimo – George fala enquanto bebe seu vinho.
– Coitadinho, George! Danny nunca esteve assim, não sabemos o que fazer com ele.
– Coitadinho nada. Ele tem que acordar e ir atrás da garota dele. Agora, quero saber tudo sobre a operação Harry & Sally, garotinha! – operação Harry & Sally foi o nome que George deu ao plano que executamos na noite passada. Ele deu esse nome porque tínhamos que interpretar a famosa cena do filme com Meg Ryan, em que Sally finge um orgasmo sem o Harry tocar nela. Apenas com gemidos. Só de lembrar, eu começo a rir. – Quero saber de TU-DO!
– George, foi tenso! – eu dou uma gargalhada nervosa e começo a contar em detalhes tudo o que aconteceu…

A campainha tocou.
“Droga! Alan já chegou”. Estava muito nervosa.
– Oi, linda – ele entrou e me deu um beijo no rosto.
– Entra – eu já estava vermelha como um pimentão.
– O que você tem? Está nervosa?
– Muito.
– Fica calma, linda. Vai dar tudo certo – ele disse e piscou para mim. Deus! Se não fosse o Daniel, eu já teria pulado nele. – Eu fiquei pensando, ele pode vir até aqui pra me matar… você sabe disso, não é?
– Jura?
– Claro. Eu, no lugar dele, viria. Então troque de roupa e coloque uma lingerie bonita – eu levantei uma sobrancelha para ele, desconfiada. – Calma, gata. Com todo respeito. Se ele bater aqui, você não pode atender a porta totalmente vestida.
Eu concordei, um pouco incerta. Sempre fui uma péssima atriz. Fui até meu quarto e abri a gaveta de lingerie. Olhei tudo o que George me fizera comprar e não me senti à vontade de usar calcinha e sutiã ou um espartilho na frente de Alan. Uma camisola ia ter de servir.
Vesti uma camisola curta, com bojo estruturado com renda, de seda, em um tom de roxo que contrastava com meu cabelo muito claro. Ainda bem que ela não era transparente. Mas, para garantir, eu vesti um hobby por cima.
Cheguei na sala e Alan estava confortavelmente acomodado em meu sofá, sem camisa, calça aberta e com a posse do controle remoto. “Essa será uma noite difícil”, pensei comigo.
Você deve estar se perguntando: se eu me senti balançada por ele, por que não aproveitei? Não pude evitar me sentir atraída. Que mulher não se sentiria, vendo esse deus grego sentado em seu sofá? Mas o amor, para mim, é mais importante do que algumas horas de sexo quente e suado. Que droga!
Quando Alan me viu, ele sorriu e fez sinal para eu me aproximar. Eu sentei e ele me encaixou sob o seu braço. Ao me acomodar, assistimos a um show do Franz Ferdinand na TV. Cantamos juntos algumas músicas e, no meio do show, o constrangimento já tinha ido embora.
O show acabou e olhamos a hora. Já passava da meia-noite. Estava na hora de agirmos.
– Eu tive uma ideia – Alan foi em direção à cozinha e abriu a geladeira.
– O que você vai fazer? – eu o vi pegar um pote de sorvete de chocolate belga que eu estava escondendo. Droga, eu não consigo resistir a chocolate belga.
– Como eu sei que você não vai gemer por minha causa, vou te dar um estímulo – ele me pega pela mão e me leva para perto da janela aberta da sala, mas longe o suficiente para não sermos vistos. – Preciso de uma venda.
– O quê?! – meu Deus! Quem ele pensa que é? Christian Grey?
– Uma venda, linda. Com os olhos vendados, seus outros sentidos ficam mais aguçados e você não vai ficar envergonhada.
Fui até o quarto e peguei uma faixa preta de cetim de um vestido. Alan vendou meus olhos e me colocou sentada em uma cadeira. Já estava com frio na barriga.
Uma música lenta começou a tocar ao fundo. Reconheço a voz de James Blunt, cantando You’re beautiful. Alan soube, realmente, como me fazer entrar no clima. De repente, senti as mãos quentes dele nos meus ombros. Ele começou a fazer massagem e meu corpo relaxou.
Quando menos esperava, Alan começou a cantar no meu ouvido, com James Blunt:
You’re beautiful, it’s true.
I saw your face in a crowded place,
And I don’t know what to do,
‘Cause I’ll never be with you
Ele tinha razão: meus sentidos estavam completamente aguçados pelo toque das suas mãos e pelo som da sua voz.
De repente, ele pegou em meus cabelos com uma das mãos, e inclinou um pouco a minha cabeça para trás. Senti meus lábios gelados. Alan encostou a colher com sorvete em minha boca.
Eu não aguentei e gemi quando senti o sabor do chocolate belga.
– Isso, linda, geme mais um pouco. Assim está perfeito – ele me deu mais uma colherada do sorvete, segurando meu cabelo com força, e falando no meu ouvido.
– Ahhhhhh… Alan… Uhhhmmmmmmmmm.
Meus gemidos foram aumentando enquanto ele alternava entre palavras de incentivo e colheradas de sorvete. Eu sempre soube que chocolate era afrodisíaco, mas nem nos meus sonhos mais loucos imaginei que poderia ter uma experiência quase sexual com sorvete.
De repente, eu levo um susto com alguém batendo na porta.
BUM! BUM! BUM!
Nós dois paramos e eu puxei a venda dos meus olhos. Estava um pouco atordoada ainda. Levantei para abrir a porta, mas Alan me parou no caminho, desamarrou meu hobby, sacodiu meu cabelo com as mãos e derrubou uma das alças do meu ombro. Eu fiquei sem entender bem. Pelo menos até abrir a porta de casa e encontrar Danny me olhando de boca aberta.
– Danny, o que você quer? – perguntei a ele, irritada. Eu queria que fosse ele ali dentro, me dando sorvete.
– Julie, eu… eh… – ele não conseguiu tirar os olhos de mim e pensei em bater a porta antes que eu o puxasse para dentro de casa e esquecesse que Alan estava lá.
– Daniel, isso não é hora de bater na casa de ninguém. Não me leve a mal, mas estou ocupada. Amanhã nós conversamos.
– Mas… Jul… – eu bati a porta. Alan então veio e me segurou contra porta, sussurrando no meu ouvido:
– Fecha os olhos. Imagina que tudo o que você está pensando que esse idiota poderia fazer está realmente acontecendo, e geme um pouco mais alto para ele ouvir.
– Ohhhhh… Alan… – eu solto, sem saber se estava horrorizada por ele saber o que se passa na minha cabeça ou se a situação me excitava.
Ele se afastou de mim, tampou o sorvete e guardou de volta no freezer.
– O que… o que você está fazendo? – eu perguntei.
– Guardando o sorvete. Está derretendo – ele disse e sorriu para mim. Eu continuo lá, parada, sem ação. – Linda?
– Oi?
– Pega um travesseiro pra mim?
Travesseiro?
– Pra quê? – eu perguntei, já desconfiada. Se ele fez aquilo com um sorvete, Deus me proteja do que ele poderia fazer com o travesseiro.
– Vou ficar no seu sofá, linda. Se eu sair agora, o Danny pode desconfiar.
– Ahh… – eu murmuro. – Tudo bem.
Ele piscou para mim e seguiu para o banheiro enquanto eu fui para o meu quarto. Na volta, nós nos encontramos no corredor e ele me prende entre seus braços, contra a parede.
– Não é porque eu parei que não estou a fim, entendeu? Eu parei porque realmente gosto de você. Se você não fosse tão especial, estaria naquela cama, embaixo de mim, gemendo por minha causa e não pelo sorvete, entendeu? – ele olhou nos meus olhos, com os lábios muito perto dos meus. Pai do céu. O que fazer com esses homens?
– Entendi.
– Ótimo. Boa noite, linda.
Ele roçou os lábios nos meus e se afastou, tomando o travesseiro das minhas mãos e indo dormir no sofá.”

– … e foi isso que aconteceu.
George me olha incrédulo, depois de ouvir calado (milagre!) tudo o que contei.
– Garotinha… – ele começa e, de repente, para e sacode os braços insistentemente, chamando o garçom. Olho para Jo, que está com a mesma expressão aterrorizada no rosto. – Garçom, por favor, três doses de tequila. Rápido, por favor. Temos uma emergência na mesa.
– Ju, amiga, estou chocada! – Jo fala olhando para mim, ainda assustada. – Você realmente ama o meu irmão, não é? Porque eu, no seu lugar, teria agarrado Alan no momento em que ele dissesse que ia me vendar. Eu não sei como você conseguiu resistir.
– Jo, eu amo sim o Danny. Amo muito. Ele é o homem com quem eu sempre sonhei. Desde criança, quando nós duas brincávamos de casinha, eu fingia que o Danny era meu marido. Nunca pensei em viver minha vida ao lado de outro homem que não fosse ele.
– Você merece ser tudo pra ele, garotinha – diz George, sorrindo.
– Eu não quero ser tudo pra ele. Só quero ser aquela pessoa especial. Aquela que ele não trocaria por nada nesse mundo.
A mesa fica em silêncio absoluto, até que George levanta seu shot de tequila num brinde:
– Ao amor!
Capítulo onze
Vou para casa depois de almoçar e passear no shopping com meus amigos. No caminho, penso nas músicas que tenho de ensaiar para o show dessa semana. Os meninos tocam em outros lugares, mas eu prefiro cantar só no After Dark, e nosso dia é sempre às sextas-feiras. Não sei por que, mas acho que me sinto mais segura me apresentando perto de gente que eu gosto. Rafe, Zach… Danny. Eu sorri ao me lembrar do olhar dele na noite passada. As coisas poderiam ser mais fáceis. Não sei por que tudo tem de ser tão complicado.
Chego perto de casa e levo um susto. Alguém deixou um caminho de pétalas de rosa até a entrada. Será que Alan aprontou alguma?
Vou até a porta e, quando abro, meu susto é ainda maior. A minha casa parece uma floricultura. Em todos os cantos imagináveis da sala há rosas vermelhas de cabo longo. Alguém gastou um bom dinheiro!
Fico ali uns trinta segundos, parada, sem saber o que fazer, quando um envelope chama a minha atenção.


Julie,
Gostaria muito de te pedir desculpas pelas minhas ações nas últimas semanas.
Finalmente eu entendi que você cresceu. Cresceu, e se tornou uma mulher linda, sexy, com uma voz poderosa.
Eu não tinha enxergado isso. Eu não queria enxergar. Queria que você fosse, eternamente, uma menina que precisava ser protegida. E eu percebi que estou completamente errado em agir assim.
Gostaria de ter a oportunidade de conhecer melhor a mulher que você se tornou. Quero que essa mulher especial seja tão próxima de mim quanto era a menina Julie.
Por favor, jante comigo esta noite. Apenas você e eu. Me dê a chance de conversar com você sem aquele cara por perto.
Quero conhecer melhor aquela mulher cuja voz me fez perder completamente o rumo. Para qualquer lugar que eu olhe, eu vejo você.
Às 19h, um motorista virá buscar você para se encontrar comigo.
Estarei te esperando.
Seu,
Danny.


Acabo de ler a carta e olho novamente ao redor, incrédula. Jamais imaginei que Danny teria um comportamento assim… romântico. Nunca o vi comprar flores ou coisas do gênero para qualquer namorada.
Tiro uma foto da sala florida e mando para George com uma mensagem de texto.

Minha casa virou um jardim. E um estranho se apoderou do corpo do Danny Boy.


George responde de imediato.

Garotinha, o que é isso? Rosas de cabo longo?! :O :O :O A operação Harry & Sally foi um sucesso, então!

Parece que sim. Vou me arrumar, pq eu tenho um encontro romântico essa noite. ;)

Ok. Divirta-se. E faça TUDO o que eu faria.:D


Vou tomar um banho pensando na reviravolta que a minha vida estava dando. Eu não conseguia acreditar que Danny era capaz de uma atitude tão sentimental.
Após o banho, vou até o quarto enrolada na toalha para escolher uma roupa. Como eu não sei para onde ele vai me levar, fico com medo de me arrumar demais ou de menos, e opto por um vestido preto de tecido leve, que comprei com George no nosso último passeio de compras. Eu estava guardando para usar em uma ocasião especial e acho que a noite de hoje será perfeita. O vestido vai ficar lindo com o peep toe que comprei.
Olho no espelho, satisfeita com a produção. Agora é hora de dar um jeito no cabelo. Eu queria fazer o penteado que George faz em mim nas noites de show, mas não consigo de jeito nenhum. Seco então o cabelo e solto ele levemente em minhas costas. Fico surpresa ao ver que o meu cabelo, apesar de não ter aquelas ondas que eu adoro, parece perfeito com o vestido.
Olho para o relógio e está quase na hora do carro chegar. Eu me apresso com a maquiagem, com medo de me atrasar. Dou um destaque aos olhos, com um delineador bem fininho e máscara nos cílios. Um blush de leve só para dar uma cor e, nos lábios, um batom cor de boca. Estou colocando na minha clutch celular, dinheiro e documento, quando a campainha de casa toca.
Sinto um frio na barriga ao abrir a porta, e me deparo com um homem mais velho, com um terno preto, cabelos claros e olhos bondosos, que sorri para mim.
– Srta. Walsh?
– Sim – eu respondo, sorrindo de volta.
– Meu nome é James e eu sou o seu motorista esta noite. O sr. Stewart lhe aguarda em nosso destino. A senhorita está pronta?
– Sim – respondo, e pego a minha bolsa que está no móvel próximo à porta. Acompanho-o até o carro e… Uau! Tem um BMW 3 Series GT preto nos aguardando do lado de fora! Danny realmente caprichou.
– Senhorita, por favor – James fala, abrindo a porta para mim.
– Para onde vamos? – eu pergunto, curiosa, enquanto me acomodo.
– É uma surpresa. Mas nosso percurso tem o tempo estimado de trinta minutos – ele sorri para mim e fecha a porta.
Estou realmente surpresa. Sinto-me como se fosse uma das mocinhas dos livros que gosto tanto de ler, a caminho de um encontro com o príncipe.
Durante o percurso, penso no passado. Fechando os olhos, eu recordo de um verão, na minha adolescência, quando tiramos a foto que está no escritório de Danny. Nós passamos um mês em uma casa de praia em Santa Monica. Naquele verão, Danny e eu passamos os nossos dias juntos, indo à praia, jogando vôlei, tocando violão em uma roda de amigos à beira do mar. Minha mente retorna a um dia em especial, quando fomos com um grupo de amigos ao Pacific Park. É um parque de diversões que fica no píer de Santa Monica. A grande atração de lá é uma roda-gigante e, nesse dia, nos dividimos em pares e Daniel fez esse passeio comigo.

– Eu adoro roda-gigante – disse para Daniel quando o condutor fechou a trava de segurança. O que eu não disse é que eu adoro quando ele anda na roda-gigante comigo.
– Eu sei. Todo verão você quer andar nesta maldita coisa – ele respondeu, sorrindo. O brinquedo começou a rodar e ele segurou a minha mão. – Você ficou com o olhar distante. Em que está pensando? – como poderia dizer que eu gostaria que ele me beijasse? Teria de ser menos explícita.
– Estava pensando que isto faria parte de um encontro perfeito.
– E como seria o resto desse encontro perfeito? – ele perguntou e eu tive a sensação de que seus olhos estavam brilhando. Pensei se ele estaria interessado.
– Por que quer saber? Vai me chamar para um encontro perfeito? – eu perguntei sorrindo. Senti meu rosto corar. Acho que sou romântica, uma garota à moda antiga.
– Quem sabe? – ele respondeu e piscou para mim. – Mas preciso saber, para ter a certeza de que consigo chegar à altura do seu encontro dos sonhos!
Eu fechei os olhos, imaginando a cena, e comecei a falar.
– Ele começaria horas antes. A pessoa me mandaria flores, para demonstrar o quanto sou especial – ele riu e eu o encarei, séria. – Não vou mais contar.
– Conta, Julie. Quero saber. Por favor – ele me olhou e eu não consigui resistir.
– Iríamos num belo carro até a praia…
– Em Santa Monica mesmo? – ele me interrompeu.
– Sim. Eu amo este lugar – sorri para ele e continuei. – Ele me levaria para jantar à luz de velas naquele restaurante à beira-mar… Sabe qual é? Aquele que tem um deque sobre a praia? – ele acenou e eu continuei: – Passaríamos a noite conversando e nos conhecendo melhor. Depois do jantar, ele me levaria para caminhar na praia e chegaríamos ao parque.
– E aí?
– Aí andaríamos na roda-gigante. E quando ela parasse no alto, ele me beijaria – mais uma vez senti meu rosto corar. Droga.
– Como você sabe que a roda-gigante pararia bem no alto, Julie? E se parasse e vocês estivessem na parte de baixo? – ele perguntou rindo, daquele seu jeito cético.
– Daniel! Esse é o meu sonho. Jamais, no meu sonho, ela pararia na parte de baixo! – eu falei, e rimos juntos. Um vento mais frio bateu e eu estremeci. Ele passou o braço ao redor dos meus ombros e me senti protegida.
– Eu quero que todos os seus sonhos virem realidade, baby – ele disse e ficamos em silêncio. Pouco tempo depois, o brinquedo para e chega a nossa vez de descer. Nunca me senti tão próxima de Daniel como naquele momento, no alto da roda-gigante. Eu poderia ter ficado ali, abraçada a ele pelo resto da vida. Com o fim do passeio, reencontramos nossos amigos, mas ele não largou minha mão a noite toda.

Lembro que, depois dessa noite, Danny mudou seu comportamento comigo. Alguma coisa aconteceu e ele passou a agir como o irmão mais velho que não era. Olho pela janela e me dou conta de que entramos na orla de Santa Monica, perto do final da Route 66. Não estou acreditando que Daniel me trouxe aqui. Do carro, vejo a roda-gigante iluminada e me sinto tremer por dentro. Será que ele… não. Ele não deve se lembrar daquela conversa. Isso foi há tantos anos!
James para o carro em frente a um lindo e elegante restaurante, que não reconheço. Faz muito tempo que não venho aqui e muita coisa mudou no decorrer dos anos. Ele sai do carro e abre a porta para mim.
– Srta. Walsh – ele fala e estende a mão para me ajudar a sair do carro. Eu aceito e agradeço a gentileza. Ele fecha a porta e me orienta: – O sr. Stewart lhe aguarda no interior do restaurante.
– Obrigada – eu sorrio para ele e sigo até a entrada. O restaurante parece… vazio. O que é estranho, para uma quinta-feira à noite em época de férias. Uma hostess vem até a porta me receber.
– Srta. Walsh?
– Sim – nossa, como ela sabe meu nome?
– O sr. Stewart lhe aguarda no deque. Por favor, me acompanhe – ela me guia pelo restaurante, que de fato está completamente vazio. Chegamos ao deque e eu fico completamente atordoada.
O local está vazio, como a frente do restaurante. Porém, está todo iluminado com velas. Flores vermelhas, como as rosas que ele deixou na minha casa, enfeitam as mesas. O clima está perfeito para uma noite ao ar livre. A hostess aponta em direção a Danny, que está debruçado na grade do deque, olhando o mar. Ele está com um terno escuro e eu nunca o vi tão arrumado, exceto nos casamentos da família. Vou até ele e, antes que eu me aproxime, ele se vira para mim. Nem parece o mesmo homem infeliz de algumas noites atrás. Ele está com a barba feita e o que mais me chama atenção são aqueles olhos extremamente verdes, que parecem ainda mais brilhantes. Ele sorri para mim, segura a minha mão e a beija.
– Obrigado por ter vindo, Julie.
– Danny, eu não posso acreditar que você fez tudo isso. O restaurante está vazio. Como pode? – ele toca no meu rosto e responde sem desviar os olhos dos meus.
– Eu reservei o restaurante só para nós dois esta noite. Temos toda a privacidade que desejarmos. Eu poderia até fazer amor com você numa dessas mesas, que ninguém nos interromperia – ele pisca, brincalhão, e eu fico completamente vermelha.
– Daniel!
– Estou brincando, baby. Mas esta noite é nossa. Como eu disse na carta, quero te conhecer melhor. Conhecer a Juliette adulta, não a menina que eu imaginava que você fosse – ele me puxa para perto dele e nos vira em direção ao mar. – Eu nem lembrava que sentia tanta saudade daqui.
– Eu amo esse lugar, Danny. Os meus momentos mais felizes foram aqui – digo emocionada. Ele passa o braço ao meu redor, beija meu cabelo e aponta para o céu.
– O céu daqui sempre foi mágico, não é? Olha quantas estrelas – de fato, parece um tapete estrelado. Nunca vi um céu igual ao de Santa Monica no verão.
– É perfeito – eu murmuro, emocionada demais para continuar falando. Passamos mais alguns minutos olhando o céu e o mar, abraçados, até que ele murmura no meu ouvido:
– Vamos pedir nosso jantar?
– Vamos – eu sorrio e ele me leva até uma das mesas. Nós sentamos e ele não solta a minha mão.
– Eu acho que eu não te falei como você está linda – ele diz e eu baixo os olhos, envergonhada. Não sou boa em lidar com elogios. – Sério, Ju. No palco, você fica linda, com o cabelo ondulado e aquela maquiagem, mas eu realmente gosto do seu cabelo assim. Parece mais… real.
Eu sorrio, e um garçom aparece com uma garrafa de champanhe em um balde de gelo e duas taças. Nós brindamos e bebemos o champanhe em silêncio, aproveitando o momento, Daniel até me pergunta se estou gostando de cantar no After Dark.
– Estou amando. A banda é muito boa e a plateia é maravilhosa. As pessoas são muito receptivas.
O garçom serve o jantar, e a conversa continua animada. A companhia de Daniel é realmente encantadora, e ele me faz lembrar o Danny daquele verão do nosso passado. Falamos sobre os mais diversos assuntos: seu interesse em expandir o bar para outras cidades, a família, nossos amigos, coisas que gostamos de fazer. Durante a sobremesa, eu olho para ele e me sinto extremamente feliz. É um momento perfeito, no qual eu vejo o quanto nós temos em comum.
Quando terminamos o café, Daniel sorri e me convida para dar uma caminhada. Já é bem tarde, mas a praia de Santa Monica continua movimentada, com turistas aproveitando todos os momentos possíveis. Caminhamos pela orla, de mãos dadas, e me parabenizo por ter colocado um sapato que, apesar de bonito, é bastante confortável. O passeio está tão gostoso que não quero que acabe.
Enquanto nos aproximávamos do parque, meu coração começou a bater mais forte. Eu não deveria me sentir assim. A essa hora, o parque já está fechado, apesar das luzes dos brinquedos continuarem acesas, dando um colorido todo especial ao lugar.
Danny sorri para mim e vai até o portão. Estou prestes a questionar o que ele vai fazer, quando um senhor se aproxima e o cumprimenta, deixando-nos entrar.
– Danny, o que estamos fazendo? O parque já fechou.
– Não para nós, baby – ele sorri, tira o blazer e desfaz o nó da gravata. O senhor que nos deixou entrar sorri, pede licença e se afasta, levando embora as roupas que Danny tirou. Eu fico parada, olhando para ele, sem entender. Depois de dobrar as mangas da camisa social, Daniel estende a mão para mim e eu a aceito. Ele nos guia até a entrada da roda-gigante. Um rapaz está nos esperando; ele aperta a mão de Danny e nos acomoda na cadeira.
– Danny… nossa, eu nem sei o que dizer. Como você conseguiu isso? – eu falo, ainda estupefata com toda a situação.
– Baby, anos atrás você me contou como seria o encontro dos seus sonhos, lembra? – eu aceno com a cabeça, emocionada demais pelo fato de ele ter se lembrado daquele dia. – Eu também lembro. E eu queria que hoje fosse o seu encontro dos sonhos. Talvez assim você se sentisse tentada a largar aquele cara de vez e, quem sabe, me dar uma chance.
Nesse momento, a roda-gigante para. Eu olho ao nosso redor e me dou conta de que estamos no alto dela. Encaro Danny e me perco em seus olhos verdes. Ele se aproxima e murmura, antes de colar os lábios nos meus, a mesma frase que me disse naquele verão:
– Eu quero que todos os seus sonhos virem realidade, baby.
A única palavra que tenho para descrever aquele beijo é: mágico. Mais uma vez, junto de Danny, sinto como se eu tivesse, finalmente, encontrado meu lugar. De repente, a roda-gigante começa a descer e afastamos os lábios. Danny sorri para mim, e percebo que ele parece tão emocionado quanto eu. Ele passa o braço por trás dos meus ombros, me puxando para bem perto de si, e olhamos juntos o mar de Santa Monica.
Alguns minutos depois, o passeio acaba. Danny segura a minha mão e vamos andando de mãos dadas até a saída do parque.
Chegando lá, o senhor da portaria entrega a ele o blazer e a gravata, e se despede de nós. Do lado de fora, James já nos aguarda. Quando nos vê sair, ele abre a porta do carro e me ajuda a entrar.
– O passeio foi bom, senhorita? – ele me pergunta com aquele sorriso simpático no rosto.
– Sim, foi perfeito! – eu sorrio de volta e Daniel entra no carro, sentando ao meu lado. Ele me abraça e vamos para casa assim, juntos por todo o percurso.
Na chegada ao nosso condomínio, eu me sinto um pouco trêmula, em antecipação ao que vai acontecer.
Ele abre para mim a porta da minha casa, sorrindo ao ver a floricultura que minha sala se tornou. Seu olhar se prende ao meu e ele, mais uma vez, me beija.
Esse é um beijo forte, cheio de desejo acumulado, muito parecido com o beijo que ele me deu pela primeira vez, em seu escritório. Danny segura meu cabelo com força, aprofundando o beijo, e a única coisa que consigo pensar é que eu não quero que acabe nunca.
Tão de repente quanto começou, Danny se afasta, terminando o beijo. Ele parece estar tão afetado quanto eu pela química que existe entre nós. Quando acho que ele vai sugerir irmos para o meu quarto, ele me surpreende dizendo:
– Baby, não posso mais te tocar enquanto você estiver com Alan. Eu quero muito ficar com você. Talvez você nem imagine o quanto. Mas eu sei que, se fizéssemos amor hoje, amanhã você não se perdoaria por ter traído aquele cara. E eu não quero que o que vai acontecer entre nós seja um segredinho sujo.
– Mas Dan… – eu começo a falar, quase pronta para confessar que Alan é uma farsa, mas ele me interrompe.
– Não, Ju. Eu vou para casa e você vai pensar sobre o que você quer. Se você quiser ficar comigo, antes precisa terminar com ele. Amanhã é dia do show de vocês, e nós vamos combinar assim: se você terminar com ele para tentarmos ficar juntos, você vai cantar, em algum momento do show, Tears in Heaven. Se você não cantar, eu vou entender que você escolheu ficar com ele e vou respeitar, ok? Temos um acordo, baby?
– Sim, Danny, temos um acordo.
Ele sorri, dá um leve beijo nos meus lábios e se afasta, soltando aos poucos uma mecha do meu cabelo.
– Boa noite, minha Ju. Durma bem – ele diz baixinho e vai embora, fechando a porta atrás de si.
Eu encosto na porta fechada, feliz com a noite mais maravilhosa que já tive na vida e pensando que vou precisar fazer uma alteração na playlist do show.
Capítulo doze
Daniel


Passo a sexta-feira trancado em meu escritório, ansioso pela hora do show. A noite de ontem foi incrível. Preciso comprar ingressos para a próxima temporada dos Lakers para presentear Zach, em agradecimento. A conversa que tivemos foi essencial para que eu mudasse meu comportamento em relação à Julie.
Eu estava tão infeliz e não sabia o que fazer para mudar minha situação. Zach me fez contar o que eu estava sentindo e abriu meus olhos para o fato de que, se ela me fazia sentir tão miserável, era sinal de que o que eu sentia por ela não era um simples desejo. Disse também que eu não podia me punir por gostar dela não como irmão, mas como algo mais. E o que me aterrorizou ainda mais: percebi que se eu não fizesse algo extremo para conquistá-la, o idiota do Alan ficaria com a minha garota.
Depois do almoço e da nossa conversa na minha casa, voltamos para o After Dark e eu fiquei no escritório, andando de um lado para o outro, pensando no que faria para conquistá-la, até que olhei para um porta-retratos em cima da estante.
Era uma foto nossa, que foi tirada durante minhas primeiras férias da faculdade, na praia de Santa Monica. Nós dois estávamos abraçados, rindo, e a roda-gigante do Pacific Park estava ao fundo. Imediatamente, lembrei-me da conversa que tivemos, naquela roda-gigante, sobre o encontro dos sonhos dela, e soube o que tinha de fazer.
Saí do bar no meio da tarde, peguei a moto e fui direto para a praia colocar meu plano em ação. O tal restaurante que ela falou na época não existe mais. Mas ali, de frente à praia, tinha um novo lugar elegante, que serviria ao meu propósito. Gastei um bom dinheiro com todos os preparativos, mas, se ela me quiser, terá valido a pena.
Olho pela janela da sala, lembrando do beijo no alto da roda-gigante. Nunca fui um cara romântico com nenhuma namorada. Eu sou muito pé no chão e objetivo. Mas tenho de dar o braço a torcer e admitir que aquele foi um dos momentos mais bonitos que já vivenciei. No final da noite, eu acabei dando um ultimato a ela. Não sei se foi o melhor a fazer, mas não sou paciente o suficiente para ficar esperando uma decisão. Ou ela vai ser minha agora, ou vou ter de esquecê-la.
Tento focar no trabalho para não ver o tempo passar. Finalmente, consigo me desligar totalmente e passo o resto da noite analisando contratos. Muito tempo mais tarde, vejo que está na hora do show.
Não espero mais. Saio do escritório e vou direto para o bar sentar no meu banco de sempre. Desde que ela começou a cantar aqui, eu sento toda sexta-feira no mesmo lugar. Luke, o barman, oferece-me uma bebida, mas eu peço apenas uma água. Quero estar com a cabeça limpa para ver a resposta dela. Se, no fim das contas, eu sair perdendo, aí sim vou afogar as mágoas no meu amigo Jack Daniels.
As luzes diminuem, a banda entra no palco e começa a tocar uma balada que identifico como sendo Brand New Me, da Alicia Keys. A Ju aparece no palco e meu queixo cai. Ela está linda. Ainda mais linda do que na noite passada, se é que isso é possível. Ela está usando um vestido tomara que caia branco, com o cabelo liso do jeito que eu gosto, caindo pelos ombros. Ela usa maquiagem, mas muito suave. Apenas seus lábios se destacam com um batom quase vermelho. Isso é o suficiente para eu me sentir desconfortável – meu pau começa a despertar para a vida. E só de pensar que no fim da noite ela pode ser minha, que aquela boca vermelha pode estar em mim, sinto vontade de acabar com o show, jogá-la no meu ombro e levá-la para casa.
Ela começa a cantar e eu não consigo desviar o olhar, é como se ali só estivéssemos ela e eu. Sem plateia, sem banda, sem Alan imbecil. Ela abre os olhos e olha em minha direção, cantando sem parar de me encarar.
A noite segue e, a cada música que ela canta, seu olhar está preso ao meu. Por vezes, ela sorri para mim, mas em boa parte ela está séria, apenas me olhando, como se cantasse exclusivamente para mim. O show vai se aproximando do fim, e nada de ela cantar a música que pedi. Fico a cada momento mais nervoso.
Eles anunciam a última música e começam a cantar Every Night, de Paul McCartney. Era para eu ter me levantado dali naquela hora – meu coração estava no pé porque ela não cantou o que eu pedi. Mas eu, automaticamente, me identifico com a letra da canção, que fala de como Paul vivia na farra, como eu, até uma noite em que tudo isso parou de fazer sentido e tudo o que ele queria era ficar com a garota. É, Paul, a vida é dura. Eu sei que deveria, mas não consigo me levantar, e ela continua cantando. Estranhamente, sinto meu corpo doer. Nunca imaginei que decepção causasse dor física.
A música acaba e, quando me preparo para ir embora, Ju fala para a plateia:
– Essa era para ser a nossa última canção, mas eu gostaria de cantar mais uma música – a plateia aplaude e solta gritos de euforia. Eu fico atônito, sem tirar os olhos dela, atento ao que ela está falando. – A próxima música vai para uma pessoa especial. Dan, essa é para você.
Ela começa a cantar Tears in Heaven, de Eric Clapton. Não sei se ela se lembra, mas, durante aquele verão da roda-gigante, ela cantou essa música inúmeras vezes nos luais que fazíamos na praia. E eu sempre ficava impressionado, porque a voz dela já era linda, desde muito nova, e ela entonava a carga emocional perfeita que a canção exigia.
Ela canta a música, com lágrimas nos olhos, mas em momento algum desvia do meu olhar. Meu corpo se arrepia da cabeça aos pés e só consigo pensar que ela é, finalmente, minha.
A música acaba, a banda agradece e eu vou direto aos bastidores. Chego lá no mesmo momento em que Ju sai do palco. Ao me ver, ela sorri. Eu pego sua mão e saímos pelos fundos, sem que ela tenha tempo de dizer nada. Seguimos até a minha moto, com passos rápidos e em silêncio. Dou o capacete para ela usar e subo na moto, seguido por ela, que abraça minha cintura e aproxima seu corpo ao meu. Faço o percurso até nosso condomínio e, chegando lá, puxo-a para minha casa. Abro a porta com pressa, entramos e finalmente dou o beijo que tanto esperei. Se eu a tocasse antes, jamais conseguiria me afastar e acabaríamos passando vergonha.
O beijo é uma combinação perfeita entre a suavidade dela e a minha selvageria. A sensação de ter as minhas mãos no seu corpo é indescritível e eu só consigo pensar que ela é minha. Ela geme, abrindo a boca, deixando-me entrar. Meu corpo inteiro se arrepia e tudo o que eu quero é ouvir seus sons. Somos uma confusão de mãos e bocas, até que me afasto e a pego no colo, levando-a para o quarto e colocando-a na minha cama com o máximo de delicadeza que consigo. Aqueles olhos castanhos não se afastam dos meus e tudo o que desejo, nesse momento, é mergulhar em seu corpo.
Eu abro o fecho do vestido dela, nas costas, e o tiro, deixando-a apenas de calcinha e… puta merda, ela está sem sutiã! Encontro seu seio, chupo-o e o mordo, enquanto ela se contorce embaixo de mim.
– Eu quero que você grite tão alto que a vizinhança inteira vai saber que você é só minha.
Ela ofega e puxa minha camisa, com o desejo estampado no rosto. Vou beijando o seu queixo e lambendo o pescoço enquanto ela agarra meu corpo, apalpando meu pau por cima da calça. Deito-a de volta na cama e me afasto para tirar a calça jeans. A imagem dela, quase nua, com seus cabelos loiros espalhados no meu travesseiro, era melhor do que qualquer fantasia que eu já tive na vida. Tiro o resto da roupa e me aproximo, mordendo sua cintura enquanto deslizo a calcinha de renda branca para a parte inferior de suas pernas. Mergulhando um dedo, eu quase perdi o controle quando senti o quanto ela já estava molhada. Circulei o polegar em seu clitóris, nós dois estávamos observando meus movimentos. Vi os músculos de sua barriga se apertarem e ouvi os suaves gemidos enquanto eu mexia em sua pele molhada.
– Você é tão macia… – falei, quase perdendo o controle com os sons que ela fazia. Beijei sua barriga e minha língua deslizou pelas suas curvas, rumo ao seu ponto mais íntimo. Eu conseguia sentir cada suspiro e som que ela fazia. Minha boca se tornou mais faminta e urgente, enquanto eu descia pelo seu corpo.
Vagarosamente, empurrei dois dedos dentro dela e chupei seu clitóris, com vontade. Eu queria que ela sentisse pelo menos metade do desejo que eu sentia por ela.
– Dan, por favor… – ela gemeu e eu não aguentei mais. Eu precisava estar dentro dela agora. Estiquei-me até a mesa de cabeceira e peguei uma camisinha na gaveta. Voltei para ela e a beijei furiosamente, enquanto brincava com seus mamilos. Ela correu as mãos pelo meu corpo, explorando-o e me arranhando. Afastando-me um pouco, coloquei a camisinha e devagar, muito devagar, fui preenchendo-a. Cobri seu corpo com o meu, ouvindo seus gemidos, enquanto lambia seu pescoço.
– Meu Deus, isso é bom… – sussurrei enquanto aumentava a velocidade. Ela arqueou as costas e eu a puxei para mais perto, o máximo que pude.
– Mais, Daniel… – ela sussurrou em meu ouvido e eu perdi completamente o controle, mexendo mais forte, estocando com força, cada vez mais fundo.
Eu sentia tudo ao mesmo tempo: meu peito em cima do seu, meu rosto contra seu pescoço, seus braços envolvendo minha nuca e arranhando as costas, minhas mãos puxando seu cabelo, os quadris batendo em harmonia enquanto eu estava dentro dela.
Quando estávamos à beira do clímax, falei em seu ouvido:
– Abra os olhos, baby, quero ver seus olhos quando você gozar.
Ela fez o que eu pedi, gemendo cada vez mais alto, enquanto minhas estocadas se aprofundavam, até que nós dois chegamos juntos ao ápice. Ela sorriu para mim, um sorriso muito parecido com o do alto da roda-gigante, e me beijou delicadamente. Eu a abracei com força e ela me chamou baixinho, no meu ouvido:
– Danny?
– Oi, baby.
– Eu sou sua – ela falou, e eu a abracei ainda mais forte.
Eu estava completamente perdido.
Capítulo treze
Julie


Acordo antes das seis da manhã, assustada, sem saber exatamente onde estava. Sinto meu corpo dolorido e um braço pesado em cima de mim e, imediatamente, me lembro da noite fantástica que tive com Daniel.
Tiro o braço dele devagarzinho, e levanto sem fazer barulho. Visto uma camisa dele que, em mim, é quase um vestido. A manhã está um pouco fria. Vou até a cozinha e faço café para mim. Sigo para os fundos da casa, onde há um pequeno jardim com um balanço. Eu sorrio ao lembrar que, quando Danny mudou para lá, ele quis tirar o balanço, para ganhar mais espaço no jardim. Era ali que nossos amigos se reuniam para fazer churrasco e tomar banho de piscina. Mas, em vez de tirar o balanço, ele acabou colocando um maior, para duas pessoas, de tanto que eu o perturbei.
Eu me acomodo no balanço com meu café e ligo para George, apesar do dia ainda nem ter clareado.
– Eu espero que você tenha morrido e esteja me ligando do além para me avisar que foi recebida por um bando de “boys magia” fazendo striptease – George fala, atendendo ao telefone mal-humorado.
– Amigo, desculpa, mas eu precisava conversar… – eu falo baixinho, com medo de acordar Danny.
– Garotinha, o que houve? Eu achei que neste momento você estaria brincando de cowgirl, montada no Danny Boy.
– George! – eu falo horrorizada. George sempre consegue me chocar. – Ele está dormindo. Eu só queria conversar com alguém. Não me sinto à vontade de ligar para a Jo e conversar sobre a noite que passei com o irmão dela.
Ouço um farfalhar de lençóis, em seguida, silêncio, até que George retorna na linha.
– Pronto, meu bem, eu já levantei da cama, para não acordar mi amor. Onde você está? Você quer que eu vá até ai?
– Não, não precisa. Eu estou sentada no balanço tomando café.
– Vamos começar do começo, então. Como foi a noite?
– George, foi perfeita, em todos os sentidos. Ele consegue ser uma mistura de namoradinho fofo e amante ousado. Isso está acabando comigo…
– Oi? Tá doida? Por que você está assim? Queria porque queria o gato, e agora isso está acabando com você?
– Eu sei, amigo. Mas eu estou perdidamente apaixonada por ele. Se antes eu achava que era ele que eu queria, agora tenho certeza. Mas estou com muito medo. Ele tem meu coração nas mãos. Eu não sei se conseguiria superar se ele estragasse tudo.
– Julie, eu entendo seu medo, mas a vida não tem garantias. E, ainda que ele seja o cara do seu “felizes para sempre”, em algum momento da vida ele vai fazer coisas que podem te decepcionar ou pode até ir embora, e você vai ter que saber lidar com isso.
– É disso que tenho medo. Eu não sei se conseguiria suportar perder mais alguém – eu falo e choro baixinho. O que eu não digo para George é que eu acordei sentindo uma falta enorme da minha mãe. Tudo o que eu queria é que ela estivesse aqui agora, para me dar colo.
– Garotinha, as pessoas não são eternas, infelizmente. Mas você não pode deixar de viver por medo de perder. Você lutou tanto para conquistar o homem que faz seu coração balançar! Cadê a mulher corajosa e destemida que eu conheço? Aquela pessoa forte, que não se deixa abater por nada, nem por um sapato apertado ou por uma calcinha fio dental matando? Você é uma mulher ou um ratinho? – ele me pergunta e eu começo a rir.
– Está aqui. Eu sou uma mulher – respondo, enxugando minhas lágrimas e tentando me recompor.
– Então, garotinha, está na hora de você aproveitar o que recebeu. Vá curtir o seu amado. Você esperou tantos anos pela oportunidade de estar com ele!
– Ok. Obrigada, George. Você é o melhor amigo que eu poderia ter.
– Você me deve um café e um presente, por ter me acordado tão cedo – nós dois rimos e desligamos o telefone.
Eu continuo sentada no balanço, assistindo ao nascer do sol, quando sinto a presença de Daniel.
– Baby, está tão cedo, o que você está fazendo aqui? – ele me pergunta, os olhos ainda vermelhos de sono.
– Vim tomar um café e me balançar. Não queria acordar você.
– Eu acordei e senti sua falta. Vem pro quarto, vou fazer você balançar lá dentro, comigo.
Sorrimos, ele me pega em seus braços, me levando de volta para o quarto.
Durante a noite, nós fizemos sexo três vezes. Cada vez melhor que a outra, nossos corpos unidos de tal forma que não sabíamos onde um começava e o outro terminava.
Mas agora, de manhã, o nosso ritmo é outro. Danny me deita na cama devagar, como se eu fosse feita de vidro e pudesse quebrar a qualquer momento. Ele me beija de uma forma gentil. Suas mãos tocam meu rosto e ele beija cada um dos meus olhos e depois meus lábios, suavemente.
– Você é tão linda. Eu não posso acreditar que você está aqui, na minha casa, na minha cama – ele se afasta e tira o short, sem nunca desviar o olhar de mim. – Por mais deliciosa que você fique com a minha camisa, eu acho que está vestida demais – ele diz e eu sorrio. Sento e puxo a camiseta, ficando nua, e ele ofega, correndo o dedo sobre a minha clavícula. Meus mamilos endurecem em excitação com a ideia da pele dele contra a minha. Ele deita sobre mim, seus lábios colando nos meus. Seu beijo é intenso, mas completamente diferente da noite anterior. É um beijo carinhoso, quase reverente, que faz eu me sentir querida.
Eu posso sentir sua ereção, e pressiono meu corpo contra o dele. Um suave grunhido escapa de sua garganta. Com uma das mãos, ele brinca com meu mamilo enquanto a outra toca meu rosto com carinho. Eu gemo, sentindo uma onda de excitação.
Ele corre os dedos pelo meu corpo, e eu já estou me contorcendo antes mesmo que ele chegue ao meu quadril. Ele me aperta nos braços e beija meu pescoço, enquanto murmura, roçando na minha pele sensível a barba que começa a despontar:
– Você fica linda quando está excitada. Seu rosto fica corado – ele passa os dedos nas minhas bochechas. – Seus olhos brilham – seus indicadores passam pelos meus olhos. – Sua pele fica quente – ele arrasta as mãos ao longo do meu corpo, passando pelo meu estômago e parando em minha virilha. – E aqui… – ele sussurra, passando seus dedos ao meu redor – … está sempre tão molhada para mim – ele desliza o dedo entre as dobras, provocando e me fazendo gemer alto.
Ele se inclina de volta na cama para mim e segura minhas coxas. Passa o nariz na parte interna das minhas pernas, respirando fundo ao chegar ao centro. Então me abre e assopra contra meu corpo. Eu estou mais excitada do que jamais estive. Ninguém havia me tocado dessa forma, provocando um incêndio interno em mim. Ele usa a língua para me tocar, deixando-me hipersensível, sugando-me entre seus lábios. Eu não consigo segurar os gemidos de prazer.
Ele continua a lamber e a chupar, usando um dedo para acariciar-me, empurrando-o dentro de mim ao mesmo tempo, me fazendo gozar, inundando minha mente com prazer. Eu tremo e minha respiração sai entrecortada quando atinjo o auge do prazer que Daniel consegue extrair do meu corpo.
– Você me deixa louco quando goza – ele beija meu corpo até chegar ao meu rosto, passando as mãos em meus cabelos antes de me beijar profundamente nos lábios. Ele se afasta por alguns instantes para pegar uma camisinha na gaveta. Eu sinto vontade de dizer que estou tomando pílula, mas não consigo falar absolutamente nada. Ele coloca o preservativo e se aproxima, me dando mais um beijo apaixonado.
Eu o beijo de volta e envolvo as pernas ao redor de seu quadril, inclinando meu centro contra ele. Daniel brinca em meu corpo e desliza seu pau em mim, lentamente. A sensação do corpo dele deslizando devagar contra o meu é perfeita. Meu corpo arqueia de prazer e eu passo os braços ao redor de seus ombros, puxando-o contra mim. Ele é a única coisa de que eu preciso nesse momento.
Ele desliza dentro e fora de mim lentamente, gentil e amoroso. Corro os dedos entre seus cabelos e movo meu quadril no ritmo dele, com a certeza de que nada pode ser mais perfeito.
Ele acelera e seu comprimento bate num ponto diferente e intenso. Eu o aperto com minhas pernas e ele continua a trabalhar dentro e fora de mim. O segundo orgasmo viaja pelo meu corpo de forma lenta e maravilhosa. O corpo de Daniel vibra contra o meu e eu posso senti-lo empurrando dentro de mim. O orgasmo o atinge e ele cai sobre mim, seu peito subindo e descendo.
Eu sorrio e passo a mão em seus cabelos claros. Ele se aninha em meu pescoço e rola para o meu lado, com os braços ao redor do meu corpo. Eu acaricio seu rosto com os dedos e lhe dou um beijo suave na boca. Tenho a certeza, naquele instante, de que ele é tudo o que eu sempre quis e precisei.

Já eram mais de dez da manhã quando acordei, pela segunda vez naquele dia. O sol passava entre as cortinas do quarto dele, e um barulho de louça batendo ao longe me despertou. Quando me convenci a levantar, Danny entrou no quarto com uma bandeja repleta de coisas. Ele sorri para mim, um sorriso de menino, e seus olhos estão brilhantes e incrivelmente verdes.
– Bom dia, dorminhoca. Vamos tomar café? – ele me pergunta, parecendo feliz como eu há muito tempo não o via. Eu sorrio de volta, concordando, e me sento na cama. Ele também senta, acomoda a bandeja perto de nós e me entrega uma xícara de café fresco.
– Oh, Danny. Você sabe como conquistar uma mulher – eu brinco com ele e nós dois rimos.
– É muito fácil conquistar você. Basta ter uma cafeteira – tomamos nosso café em silêncio, trocando sorrisos e carinhos, até que ele fala sobre ontem à noite. – Eu achei que você não cantaria a música.
– Eu achei que você teria mais fé em mim – falo rindo, mas ele ainda está sério.
– Como Alan encarou o término? Vocês terminaram mesmo, certo?
– Sim, nós terminamos. Mas ele é meu amigo, Danny. Eu terminei o namoro para ficar com você, porque eu gosto de você, mas eu e ele vamos continuar conversando e cantando juntos.
Ele faz uma carranca e chega o momento de falar sobre o futuro.
– Danny, não quero parar de cantar no After Dark. Nem quero sair da banda.
– Ju.. – ele começa a falar, mas eu o interrompo.
– Eu estou falando sério. Não vou abrir mão disso. Se você não permitir que eu continue cantando lá, vou cantar em outro lugar com Alan e os meninos.
Ele inspira profundamente e solta o ar com força, parecendo contrariado.
– Tudo bem, mas eu não quero as mãos dele em você, em momento algum. Só eu tenho o direito de te tocar, te beijar ou fazer qualquer coisa que ultrapasse meio metro de distância – esse é um lado dele que eu nunca vi. O homem ciumento. Ele não costuma agir assim com as namoradas habituais e eu acho estranho, principalmente porque, até poucos dias atrás, ele fugia de mim como se eu tivesse uma praga.
– Tudo bem – eu concordo. – Eu vou conversar com ele sobre isso e ele vai respeitar. Mas, Danny, eu preciso fazer uma pergunta. Por que você nunca permitiu esse tipo de aproximação entre a gente antes? Eu realmente achei que, naquele verão da roda-gigante, nós dois fôssemos ficar juntos. Mas, de repente, você se afastou de mim e passou a me tratar como se eu fosse sua irmã… eu achei que você não gostasse de mim assim…
– Ju, eu realmente estava envolvido com você naquele verão. Tudo o que eu queria era te beijar e não soltar mais. Mas, eu não sei se você se lembra do John… – ele fala e eu balanço a cabeça em negativo. – John era um dos meus amigos. Ele tinha os olhos azuis e um sotaque do Texas. – Imediatamente, me lembro de um menino moreno e muito alto, em uma das festas que fomos.
– Lembrei…
– Bem, naquela noite da roda-gigante, ele me viu olhando para você. Eu estava tomando coragem para te convidar para sair. Ele me chamou a atenção, dizendo que eu não deveria te ver assim, porque você era minha irmã. Não era de sangue, mas ainda assim era minha irmã. Que meus pais e os seus pais ficariam decepcionados comigo, pois, em vez de cuidar de você, te proteger de caras que só iriam te querer por uma noite, eu estava querendo agir como um moleque que não consegue manter o pau nas calças. Eu achei que ele estava certo e que aquilo não podia acontecer. Então me afastei. E trabalhei dentro de mim para te tratar como minha irmã. Eu consegui, até pouco tempo atrás.
– E o que te fez mudar?
– Foi um vídeo do primeiro show de vocês. Eu te vi cantando Fever e fiquei enlouquecido. Eu não te reconheci, você estava… você está muito diferente. Mais segura, mais confiante, mais sedutora. Eu não pude evitar te desejar. E, na noite em que eu voltei, você estava cantando e parecia que era pra mim. Não sei o que você fez, mas eu me senti enfeitiçado.
– Oh, Danny… – eu falei e ri. Para mim, era surpreendente que ele se sentisse dessa forma. Ele parecia quase atordoado. Eu só esperava que ele não fugisse mais ou, pior, voltasse a me tratar como a irmãzinha. – Danny, e daqui para frente? O que vamos fazer?
– Vamos viver um dia após o outro. Vamos nos conhecer melhor, como homem e mulher, aproveitar nosso tempo juntos, nos divertir e, principalmente, fazer amor. Aliás, acho até que nós deveríamos colocar isso em prática agora – ele fala, colocando a bandeja no chão e se inclinando para cima de mim.
– Eu acho que esse é um ótimo plano – eu concordo abraçando-o, enquanto começamos o segundo round da manhã.
Capítulo catorze
As semanas passaram e a nossa rotina mudou completamente. Todo o nosso tempo livre agora é gasto um com o outro. Dormimos juntos todas as noites, na minha casa ou na dele. E, mesmo nos dias em que Daniel sai tarde do bar, ele vem para a minha casa, ainda que eu esteja dormindo, enfia-se em minha cama e dorme abraçado comigo.
Os amigos ficaram felizes com o início do nosso relacionamento. Rafe, inclusive, veio me agradecer, dizendo que Daniel estava muito mais tranquilo, menos mal-humorado e parecendo realmente feliz.
Eu continuei cantando no After Dark com Alan e a The Band. Nós conversamos muito sobre sua postura no palco e ele me prometeu que não provocaria Danny de forma alguma, principalmente porque Alan agora tocava com sua caríssima guitarra nova, que ganhou de George por me ajudar com o plano maluco.
Mesmo que Alan não tivesse mais dado em cima de mim e estivesse sempre com várias groupies penduradas nele, Danny tinha verdadeiro horror que ele se aproximasse. Ele não brigava, nem falava nada, mas eu percebia que, na presença de Alan, ele ficava tenso, o cenho franzido e a musculatura travada. Não importava quantas vezes eu dissesse que Alan era apenas um parceiro de música, nada o fazia se sentir mais à vontade.
A nossa família ficou encantada. Mary não parava de sorrir quando nos via juntos e me ligava sempre, para saber como andavam as coisas.
Daniel era atencioso, caloroso e carinhoso comigo, mas nunca falava sobre os seus sentimentos e isso me incomodava. Era notório que estávamos juntos, mas ele nunca me apresentou como sua namorada e nunca disse que me amava. Ele não expressava com palavras aquilo que demonstrava com ações. Vocês podem achar que eu estava sendo boba ou imatura, mas todo mundo gosta de ouvir o quanto é importante para a pessoa amada. E eu amava Daniel. Ainda não tinha dito isso para ele, estava esperando que ele falasse primeiro, mas a cada dia ficava mais difícil segurar as palavras que estavam na ponta da minha língua.
Tinha outra coisa que me deixava meio desanimada. Mesmo sabendo que eu tomava pílula e que fazíamos exames periódicos e estávamos saudáveis, ele nunca abria mão do preservativo. Ele dizia que não queria arriscar uma gravidez indesejada e que deveríamos ser prevenidos. Eu nem sei se tinha o direito, mas eu me sentia como se ele não confiasse em mim. Como se eu fosse dar o golpe da barriga e mantê-lo preso a uma criança pelo resto da vida. Eu e George conversamos inúmeras vezes sobre isso, mas o que eu nunca falei, nem para ele, é que, lá no fundo, eu sentia que o problema de Daniel não era o medo de ter um bebê e sim de se comprometer.
Eu evitava pensar nisso, para não me deprimir, porque tudo que eu queria era ficar com ele para sempre. Mas eu não tinha nenhuma segurança de que o que tínhamos, apesar de ser maravilhoso, teria um futuro, de que teríamos uma casa nossa, uma família e o nosso felizes para sempre.
Eu acho que estou assim, um pouco melancólica, porque hoje faz seis meses que estamos juntos. Sorrio quando me lembro daquela noite perfeita e tenho a expectativa de que ele vá fazer algo especial, já que tem andado meio misterioso esta semana. Eu comprei até uma lingerie especial para comemorar.
O meu celular toca, reproduzindo um trecho de Come Away With Me, que ele programou como seu toque no meu telefone. Sorrio com a expectativa de que algo bom está por vir.
– Hey, baby. Está em casa? – ele pergunta animado e ouço um barulho como se uma festa estivesse acontecendo.
– Estou sim. Onde você está? – eu pergunto e não consigo evitar de me sentir um pouco nervosa.
– Eu estou na casa do John, aqui em Santa Monica. Ele me ligou de manhã, me convidando para jogar pôquer com uns amigos. Eu estou ligando apenas para avisar que eu não devo ir para o bar hoje. Você poderia ir com George?
Sinto como se tivesse levado um banho de água fria. Ele nunca deixou de me acompanhar nos dias de show. Na verdade, ele fazia questão de participar desses dias. A adrenalina que nos envolvia após o show era tanta, que às sextas-feiras tínhamos as noites mais selvagens. E ainda tinha ido para casa do amigo que o incentivou a não ficar comigo?
– Você não vem nem mais tarde, Daniel? – eu não consigo evitar demonstrar a minha decepção.
– Hoje não, Ju. Vamos ter a noite dos homens – ele fala, e o sinto cada vez mais distante.
– Vou pedir a George para ir comigo e me trazer de volta – eu falo, tentando não demonstrar que estou a ponto de desabar.
– Ótimo, Ju. Não precisa me esperar quando você chegar. Provavelmente vou voltar muito tarde e devo dormir na minha casa mesmo – meu corpo inteiro treme. Eu fico completamente sem ação, sem saber o que dizer. Em seis meses, nós nunca dormimos separados. Algo está realmente errado e eu entro em pânico só de pensar que meus maiores receios estão se tornando realidade. – Eu tenho que ir, os caras estão me esperando. Beijos.
Eu nem consigo retribuir sua despedida porque ele desliga o telefone antes que eu tenha chance de falar qualquer coisa. Coloco o celular em cima da mesa e vou para o meu quarto. Tudo o que consigo pensar, nesse momento, é em me enrolar como uma bola e chorar até dormir.

Uma mão fria na minha testa me acorda e eu percebo que o quarto está completamente escuro. George me tranquiliza quando percebe que me assustou.
– Garotinha, sou eu. Usei a chave que você deixou comigo. Você não apareceu para o show, ficamos preocupados. Você está queimando em febre. O que aconteceu? Por que não me ligou? Onde está Danny? Ligamos para ele várias vezes e ele não atendeu.
Quando ele toca no nome do Daniel, eu desmorono novamente. George me abraça e pergunta o que está acontecendo e eu acabo contando, entre lágrimas, toda a minha angústia, os meus sentimentos sobre a comemoração que não aconteceu e a estranha ligação na festinha do amigo.
– Eu deitei aqui e dormi. Não consegui acordar, George. Minha garganta dói e minha cabeça também – eu falo e ele começa a tirar o edredom de cima de mim. – O que você está fazendo?
– Levando você ao hospital. Está um calor terrível, e você coberta com edredom. Está queimando em febre.
– Eu não quero ir… – protesto, mas ele nem me dá importância. George abre meu guardarroupa, tira uma calça e uma blusa confortáveis e me veste, como seu eu fosse uma criança. Penteia meu cabelo, pega minha bolsa, e me leva no colo até o carro.
– George, eu não quero ir! – eu protesto mais uma vez, me sentindo fraca.
– Você vai. Essa febre não é normal. Não discuta comigo – ele fala duro, e eu acabo concordando em ir.
Chegando ao hospital, George preenche a ficha com meus dados e uma enfermeira me leva até a sala de atendimento. Mede minha temperatura e a pressão e pergunta meus sintomas, anotando em um prontuário.
– Juliette, por favor, aguarde um pouco, o médico já vem te atender – ela fala com carinho e sai da sala.
Fico olhando para as paredes, pensando na decepção que sinto. Meu lado racional diz que eu deveria estar aborrecida comigo mesma, que depositei meus sonhos em uma pessoa que não me fez nenhuma promessa.
Uma batida na porta me afasta dos meus pensamentos.
– Srta. Walsh, com licença. Eu sou o dr. Nate, vim te examinar. Quer me contar o que aconteceu?
O médico que entra na sala é o mais lindo que eu já vi. Tudo bem, eu amo Daniel, mas não sou cega, né? O cara é um gato!
Eu conto para ele meus sintomas e ele me examina, dizendo que a minha temperatura está realmente muito elevada e que eu estou desidratada. Estou com uma gripe forte, segundo ele.
– Você veio sozinha? – ele me pergunta de repente.
– Não, eu vim com um amigo. Ele está na recepção – eu respondo e ele parece um pouco decepcionado. Será que ele queria que eu tivesse vindo sem ninguém? Que estranho.
– Ok, eu vou avisá-lo que você vai precisar ficar tomando soro e um pouco em observação para termos certeza de que a febre vai baixar. Assim que você estiver no soro, a enfermeira vai autorizar a entrada do seu acompanhante – ele me explica e pede licença, saindo da sala.
Alguns minutos depois que estou no soro e recebendo a medicação para febre, o quarto no mais profundo silêncio, uma batida na porta me assusta. George entra, sem esperar que eu responda.
– Garotinha, o que era aquele médico que te atendeu? Eu lembrei do dr. Ross no seriado Plantão médico! – ele fala, me fazendo rir.
– Lindo mesmo – eu respondo, mas não me sinto muito empolgada para continuar conversando.
– Os meninos estão lá fora. Alan mandou um beijo.
– Meninos? Que meninos?
– Rafe e Zach. Jo está chegando com Mary.
– George, por que você incomodou todo mundo? É só uma gripe!
– Julie, não briga comigo. Eu liguei para Zach, ele e Rafe estavam esperando notícias suas. Todos estavam preocupados com seu sumiço. Jo está a caminho. A única pessoa com quem eu não consigo falar é aquele filho da puta do seu namorado. Mas ele vai se ver comigo!
– George, não…
– É só uma gripe forte, ok! Mas você está desidratada. O médico me disse que sua febre estava tão alta que você poderia ter convulsões se eu não tivesse trazido você logo. Daniel não teve a preocupação de ligar para saber se você chegou bem ao bar, se retornou com segurança do show. Isso para não falar do papelão do aniversário de vocês. E o celular dele deve ter umas cem chamadas perdidas e ele não retornou nenhuma. A gente não sabe nem onde ele está, muito menos o que está fazendo.
– Você acha que ele seria capaz de… – eu começo a falar, mas não tenho coragem de completar meu raciocínio.
– Amiga, eu acho que não. Ele é meio burro e esquentadinho, mas não é mau caráter. Não acho que ele teria coragem de te trair. Agora se concentre em melhorar, que eu vou ter uma conversinha com ele, quando ele aparecer.
Toda essa conversa com George me deixou com mais dor de cabeça ainda. Fecho os olhos e tento não pensar mais nas coisas que me preocupam. O meu corpo está tão cansado que eu durmo instantaneamente.
Capítulo quinze
Daniel


São duas horas da manhã e, apesar de eu ter me programado para dormir em Santa Monica, na casa de John, resolvo chamar um táxi e ir para casa. Eu bebi demais, não tenho nenhuma condição de ir de moto. Não bebo assim há mais de seis meses, desde o dia que eu briguei com Alan por causa de Julie. Mais uma vez essa mulher me faz beber como um louco. Ok, eu sei que a culpa não é exatamente dela. Ela não colocou uma arma na minha cabeça e me mandou tomar todas aquelas doses de Jack Daniels.
Mas ela é o motivo para eu ter bebido assim. Estamos juntos há um bom tempo, mais tempo do que já estive com qualquer outra mulher. Mas, de umas semanas para cá, eu me sinto cobrado por todos os lados.
Meus pais me olham o tempo todo como se a qualquer momento eu fosse me ajoelhar na cozinha e pedi-la em casamento. Meus sócios falam nela como se ela fosse a minha esposa. Quando fazemos qualquer plano, inclusive as viagens a negócios, eles me perguntam como Julie vai reagir ou o que Julie vai achar.
Eu nunca achei que nosso relacionamento ficaria tão sério, tão rapidamente. E essa porra me assusta. Eu gosto dela, mas ela me apavora. Ela é linda, sexy, carinhosa. É uma mulher divertida, inteligente e, quando canta, me tira do rumo. Nossas noites de sexta-feira são quentes demais. Após o show, ela desce pilhada do palco, com toda aquela adrenalina acumulada, e eu a recebo enlouquecido com meu pau duro, morrendo para entrar nela.
Sexta passada, ela estava com um vestido vermelho curto, salto alto e os cabelos presos em um rabo de cavalo elaborado. Quando o show acabou, levei-a para minha sala e tranquei a porta.
Nos beijamos enlouquecidamente, como se aquela fosse a última noite das nossas vidas. Derrubei no chão tudo que estava em cima da minha mesa e transei com Julie ali, do jeito que eu tinha fantasiado no passado.
Ela era uma mulher maravilhosa e uma parceira incrível na cama, mas eu estava começando a perceber que ela queria mais. As pessoas nos cobravam por mais. E eu não sabia se queria isso para mim.
Depois de meses sem falar comigo, John ligou me convidando para uma festa na piscina. Eu nem pensei duas vezes, fui para lá pensando em aproveitar para bater um papo com ele, distrair a minha cabeça e me afastar um pouco daquela mulher que tomava conta dos meus dias.
A festa estava animada, tinha muitas mulheres lindas, mas eu devo confessar que eu só pensava na minha garota. Fiquei com a consciência um pouco pesada e acabei ligando para ela.
Ela me atendeu com aquela sua voz sensual e imediatamente me senti ligado. Quando eu disse onde estava, pude perceber a crítica e a cobrança em seu tom, por eu ter saído sem lhe dar satisfação. Naquele momento, todos os meus receios voltaram com força total e tudo o que eu queria era correr para longe dela.
Eu percebi que ela parecia magoada, mas tudo o que eu conseguia pensar era que eu estava me sentindo preso.
Veio à minha mente uma conversa que tivemos algumas vezes sobre transar sem camisinha, algo de que eu fazia questão absoluta. Nunca transei sem proteção, e, por mais que eu confiasse em Julie, eu não queria correr o risco de engravidá-la e de ficar eternamente preso a ela. Ao mesmo tempo, a ideia de não tê-la ao meu lado me deixava sem ar. Eu estava virando uma mulherzinha. Fui até o bar buscar meu amigo Jack Daniels; ele, sim, era o melhor amigo de um homem na minha situação.
John conversou comigo durante algumas horas e me aconselhou a dar um tempo e me afastar dela, para que eu pudesse pensar melhor sobre o que eu queria. Isso fez todo o sentido para mim. Como eu poderia ter certeza do que eu queria, se ela estava comigo o tempo todo? Eu precisava de espaço para pensar.
A noite passou e eu não tenho ideia do quanto bebi. E agora, em plena madrugada, eu estou bêbado, dentro de um táxi, pensando em Julie. Apesar de toda a minha confusão emocional, eu sinto falta dela. Vou ligar para ela, para avisar que estou indo para casa. Ela deve estar chegando do show. Sou um idiota por tê-la deixado ir ao After Dark sozinha. Aquele bando de urubus que só vai lá às sextas-feiras para vê-la cantar só não chega nela porque sabem que ela está acompanhada. Ainda bem que George a levou. Eu confio que ele vai protegê-la e não vai deixar que nada aconteça.
Pego o celular no meu bolso para telefonar e levo um susto: tenho 133 ligações perdidas, 35 mensagens de voz e 61 mensagens de texto. Caralho! O que será que aconteceu? Minha mão começa a tremer quando eu vejo que a maioria das ligações são do George. Nenhuma ligação da Julie. Se alguma merda aconteceu com ela…
Eu não espero para ler as mensagens, ligo direto para o telefone do George, que me atende com ironia.
– A margarida deu o ar da graça?
– George, o que houve? – eu pergunto nervoso, ignorando a piadinha dele. – Cadê a Julie?
– Se você realmente quisesse saber, teria atendido o telefone horas atrás, quando ela não apareceu para o show.
– O quê? Ela não apareceu? Onde ela está? – meu Deus, o que aconteceu? Ela é muito rigorosa com o compromisso de cantar.
– Ela está comigo. Estamos no hospital.
– No hospital? Que hospital? Por quê? Merda, George. Quer me dizer o que aconteceu? Eu estou bêbado demais pra brincar de adivinhação.
– Estamos no Cedars-Sinai, em West Hollywood. Ela está internada com desidratação e febre muito alta. Por sorte eu apareci na casa dela, para tentar descobrir o que tinha acontecido. O médico disse que, se demorasse um pouco mais, ela poderia ter convulsões.
– Estou indo aí – eu mal conseguia raciocinar. A minha garota podia ter sofrido algo muito mais grave e a culpa era toda minha.
– Não. Você vai pra casa, tomar um banho e tirar o cheiro de bebida, se não o estrago vai ser maior. Eu só espero que você não tenha feito nenhuma besteira, Daniel. Você sair para uma bebedeira com um amigo filho da puta, que te incentivou a se afastar dela, justo no dia em que vocês completam seis meses juntos já é fodido o suficiente, mas dá para resolver. Agora, uma traição… isso não tem perdão. Ela não merece passar por isso.
Meu corpo inteiro treme. Puta merda! Eu não acredito que eu esqueci o aniversário. Ela vinha falando dessa noite há algum tempo, perguntando se faríamos algo diferente, e eu simplesmente esqueci.
– George, eu não a traí. Eu juro. Eu só precisava de um pouco de espaço para pensar. Eu bebi demais, mas foi só… eu… eu… – eu não consigo nem estruturar meu raciocínio. Estou decepcionado demais comigo mesmo.
– Ok, Daniel. Vá pra casa, tome um banho, um café quente e depois venha pra cá. Ela provavelmente vai passar a noite, porque a febre não cedeu.
Eu concordo e me despeço, prometendo chegar lá o mais rápido possível. Péssimo momento para ter uma crise existencial. Sou um verdadeiro imbecil. Só espero que ela fique bem e me perdoe.
Ainda tenho medo de me envolver, mas o medo de perdê-la é maior.

Depois de um banho rápido e duas xícaras de café forte, me sinto mais preparado para ir ao hospital. Chamo um táxi pelo telefone e, enquanto espero, fico pensando nela. Não posso acreditar que, em menos de 24 horas, a minha vida virou de pernas para o ar.
Em menos de dez minutos, eu chego ao hospital. Essa é a grande vantagem de morar no centro, é perto de tudo. Pago o taxista e entro correndo na sala de emergência. Vejo meus amigos na sala de espera: Rafe está sentado lendo o Financial Times, minha irmã está dormindo apoiada no ombro de Zach e George está andando de um lado para o outro.
– Cadê? Eu quero ver a Julie – eu já chego falando e os três homens na sala me olham assustados.
– Sua mãe está lá dentro. Só pode entrar um por vez – George me fala e me olha com um olhar desgostoso.
– Rafe, você pode levar minha mãe pra casa? Eu vou avisá-la que fico com a Julie.
– Claro, Dan, sem problemas.
– George, onde ela está? – eu pergunto mais uma vez, sério. Não estou disposto a receber negativas.
– Quarto 306. E… Danny? – ele me chama quando estou me preparando para sair. – Duas coisas. A primeira é que ela precisa de repouso. A febre está muito alta e o médico não sabe o motivo. E a segunda coisa: eu acho bom você colocar sua cabeça pra funcionar e fazer um ótimo trabalho se realmente quiser ficar com ela. Ela está muito decepcionada com você.
Eu balanço a cabeça em concordância e saio para procurar o quarto.
Abro a porta devagar e sinto uma dor no peito. Ela parece ainda menor naquela cama de hospital. Seu rosto está pálido e abatido. Minha mãe está sentada em uma cadeira desconfortável, cantando baixinho, como ela sempre fazia na nossa infância quando um de nós ficava doente.
– Mãe?
Ela se surpreende ao me ver.
– Danny, meu filho, onde você estava? – eu a beijo e a levo para fora do quarto.
– Eu estava em Santa Monica, numa reunião com amigos. Bebi demais, não ouvi o telefone tocar. O que o médico disse?
– Primeiro ele suspeitou de uma gripe forte, mas a febre não baixa. Ele perguntou se ela teve algum estresse. Ele acha que pode ser emocional. Vocês brigaram, meu filho?
– Não, mãe. Não brigamos. Eu é que estou um pouco… confuso. Mas a gente vai se acertar.
Abraço minha mãe e a levo até a sala de espera. Rafe se prepara para levá-la e Zach me avisa que vai junto dando uma carona para Jo.
– Ela não queria ir, mas está cansada e eu consegui convencê-la. Amanhã de manhã estaremos de volta.
– Obrigado, cara – ele aperta a minha mão e leva minha irmã embora.
– George, se você quiser… – eu começo a falar, mas ele me interrompe.
– Vou ficar. Já avisei ao Ben.
– Ok. Eu vou ficar lá em cima. Qualquer novidade, eu aviso.
Volto para o quarto e, imediatamente, meu corpo inteiro fica tenso. Ela está acordada e um médico jovem está parado ao lado da cama, conversando com ela. Ele a está examinando e a voz dele parece melosa demais para estar tratando de uma paciente.
– A febre está começando a ceder – ele fala, segurando a mão dela. – Mas eu vou mantê-la aqui a noite toda, para ficarmos acompanhando, ok? Seus exames estão normais, mas essa febre me preocupa um pouco. Como você está se sentindo? – ele pergunta, passando a mão nos dedos dela. Vou matar esse imbecil.
– Estou com dor de cabeça. E muito cansada – ela fala baixinho.
– Descanse o máximo que puder. Sua mãe foi embora? – ele pergunta a ela, e eu acho que é a hora perfeita para eu me anunciar.
– Não era a mãe dela, era a sogra. Eu vou ficar com ela daqui pra frente – ela arregala os olhos, sem falar nada, e eu me aproximo da cama. – Hey, baby. Como você está?
O dr. Bundão olha de mim para ela e se apresenta, estendendo a mão.
– Nate Campbell.
– Daniel Stewart.
Eu aperto sua mão com a cara ainda fechada. Julie não fala nada, só olha para nós dois.
– Prazer – ele fala secamente, e se volta para ela. – Julie, mais tarde eu volto para ver como você está, ok? Descanse – com ela era todo amorzinho, comigo o filho da puta fala seco, né? Palhaço.
O dr. Bundão sai do quarto e ficamos a sós.
– Baby… – eu começo, mas ela me interrompe.
– Não me chame assim. Quero que você vá embora e mande o George vir pra cá – ela fala, sem me olhar, virando o rosto para o outro lado.
– Julie por favor…
Agora ela me encara e o que eu vejo em seu olhar me deixa apreensivo. É um misto de mágoa com tristeza e um pouco de raiva. Se fosse só raiva, seria mais fácil de reverter, mas aquela mágoa… Merda!
– Daniel, estou doente e me sentindo mal. Não quero você aqui. Você fez suas escolhas e agora eu estou fazendo as minhas. Quero você fora. Quero silêncio para minha cabeça parar de doer. Queria que você fosse menos egoísta no nosso relacionamento, mas acho que isso é pedir demais. Então, é melhor que você me deixe sozinha antes que eu faça algo de que me arrependa depois – sua voz era fria. Nunca, em todos esses anos que eu a conheço, a ouvi falar assim, com ninguém.
– Deixa eu explicar, Ju… – eu tento mais um pouco, mas ela é implacável.
– Daniel, fora. Não quero ouvir. Quero dormir – ela vira o rosto para o outro lado e fecha os olhos, me descartando totalmente. Nunca imaginei que algo pudesse doer tanto. O desprezo na voz dela e a mágoa que causei fazem eu me retorcer em culpa.
Saio do quarto e fecho a porta. Vou até a recepção, me sentindo perdido e vazio. George pula da cadeira quando me vê.
– Daniel, ela está bem?
– Está. O médico disse que a febre está baixando, mas que ela precisa ficar de repouso. Ela me expulsou do quarto, George. Ela não me quer lá, pediu para você entrar. O que eu vou fazer? – sinto um nó na garganta.
– Ela não está errada, você sabe disso, não sabe? Você agiu como se ela não tivesse nenhuma importância para você. Como se ela fosse mais uma na sua longa fila. Ela merece mais, você sabe disso.
– Eu sei, eu não quero perder a Ju.
– Então, acho bom você colocar a cabeça para funcionar e preparar algo realmente especial para demonstrar o seu arrependimento. Algo que seja romântico e que demonstre que você está rastejando.
– Rastejando?! – eu pergunto surpreso. Nunca rastejei por mulher alguma.
– Sim, rastejando. Ela precisa ter a certeza de que você aprendeu. E vai precisar ser convencida de que vale a pena te dar outra chance.
– Você vai me ajudar?
– Droga, Danny. Não faça essa cara de menino perdido. Vou ver o que posso fazer, mas não prometo nada. Minha prioridade é ela, não você. Vou lá para dentro. Você vai para casa?
– Não, vou ficar aqui esperando.
Ele se despede e vai para o quarto. Olho no relógio, e são quase quatro da manhã. Sento na cadeira da sala de espera e começo a fazer algumas buscas na internet. Eu preciso de um plano grandioso. Mas, mais do que isso, eu preciso manter minha cabeça no lugar e não surtar de novo com o peso daquele relacionamento.

O dia amanhece e George vem me chamar para avisar que a febre cedeu e, finalmente, Julie vai ter alta.
Sigo-o até o quarto, esperando que o humor dela esteja melhor, mas o meu é que azeda com a visão que tenho quando chego lá.
Ela está sentada na cama, com as pernas para o lado de fora, e o dr. Bundão está basicamente colado nela. Ele fala alguma coisa em um tom de voz muito baixo, que eu não consigo ouvir. Ela sorri e abaixa a cabeça e o dr. Bundão prende uma mecha de cabelo atrás da orelha dela. O filho da puta está dando em cima dela! Eu me preparo para invadir o quarto, mas George me segura.
– Calma, sem estresse – ele fala.
– Como você quer que eu me acalme com esse dr. Bundão dando em cima da minha namorada?
– Dr. Bundão? – George olha de cima abaixo para o médico. – Para mim, é dr. Gostoso!
– Merda, George!
– Desculpa, estou apenas constatando um fato.
Nossa conversa na porta chama a atenção de Julie, que olha em nossa direção e cora. Eu entro no quarto e vou direto para ela.
– Baby, como você está? Vamos para casa? – eu pergunto sorrindo, usando todo o meu autocontrole para não voar em cima do imbecil.
– Estou melhor. O dr. Nate vai me dar alta agora – ela diz, sem me olhar nos olhos. Droga. Ela ainda está brava.
– Aqui está o meu cartão, Julie. No verso, tem meus telefones, inclusive o celular. Caso você precise de qualquer coisa, por favor, me ligue.
O filho da puta está cantando a minha namorada na minha frente!
– Obrigada, dr. Nate – ela diz e, antes que tenha a chance de pegar o cartão da mão dele, eu pego e enfio no bolso.
– Obrigado, doutor. Pode ter certeza de que não vamos te incomodar mais do que o necessário. Julie, amor, vamos para casa? – caralho. Eu falei “amor”? Sério mesmo? Ela me olha desconcertada, parecendo tão surpresa quanto eu.
– Vamos, vou me trocar – o médico a ajuda a descer da cama. Eu tenho que me segurar para não partir para cima dele. Não sei o que está acontecendo comigo, eu nunca fui violento. Essa mulher me tira do eixo.
Julie sai do quarto para o banheiro anexo e ficamos nós três sozinhos: eu, George e o dr. Bundão. Nós dois olhamos um para o outro, como dois tigres enjaulados, medindo forças, até que George tenta apartar a situação.
– Doutor, o senhor vai receitar algo? Alguma orientação a mais?
– A receita dela está aqui – ele estende um papel para George. – Ela só precisa de descanso e pouco estresse – ele acrescenta, olhando para mim. Imbecil.
– Ok, vamos cuidar disso – George fala e aperta a mão do médico, levando-o para fora do quarto. Respiro fundo, tentando conter meu aborrecimento, e ela sai do banheiro, já vestida.
– Ju, vamos, vou te levar para casa – eu falo, segurando-a.
Ela me encara.
– Daniel, não é porque você está me levando para casa que eu te perdoei. Eu, na verdade, acho… – eu a interrompo antes que ela consiga concluir o raciocínio, com medo do que ela vai dizer.
– Baby, vamos conversar em casa? Prometo que vamos resolver tudo – eu tremo só de pensar na possibilidade de ela sugerir que a gente termine.
– Tudo bem – ela concorda e eu a levo para fora. George está na recepção, ligando para nossos amigos, para avisar que vamos para casa.
Vamos de carro com George. Chegando ao condomínio, quero levar Julie para minha casa, mas ela não quer de jeito nenhum.
– Baby, fica lá em casa. Eu posso cuidar melhor de você. Além disso, tem o quintal, você pode usar seu balanço. Por favor? – tento fazer a minha melhor cara de coitado para convencê-la. Ela olha para George, que balança a cabeça afirmativamente.
– Está bem. Mas você não vai dormir comigo.
– Mas, bab… – ela me corta, implacável:
– Sem “baby”. Sem dormir juntos.
Ela vira de costas e vai para minha casa, pisando firme.
– Danny Boy? – George me chama, com aquele apelido ridículo que ele inventou.
– Oi?
– Sabe que você vai ter que rebolar, né? Lembre-se do que eu falei: faça um gesto grandioso e rasteje.
Dou um suspiro e entro em casa com o rabo entre as pernas. Essa coisa de relacionamento é muito complicada.
Capítulo dezesseis
Doze dias. Esse foi o tempo que eu levei para conseguir reconstruir meu namoro com Julie. Passei doze dias dormindo no sofá, porque ela não me deixava dormir com ela. Doze longos dias vendo aquele corpo na minha cama e tendo que tomar banho gelado para segurar a onda. Ela se recuperou da gripe antes desse prazo, mas eu bati o pé e não a deixei voltar para casa. Era a minha chance de fazer as coisas darem certo com ela e eu precisava aproveitar.
Fizemos um acordo: ela passaria quinze dias lá em casa e então voltaria para a sua. Nos doze primeiros dias, eu fui um romântico perfeito. Café na cama todos os dias. Flores. Massagem nos pés. O que ela precisava, nem precisava pedir, estava na mão. Acho que nunca fui tão atencioso durante toda a minha vida. Nos primeiros dias, ela mal falava comigo. Aos poucos, começamos a trocar poucas palavras, até que voltamos a conversar durante o jantar.
Voltei à minha rotina de levá-la ao After Dark para cantar às sextas-feiras. Ela continuava cantando e me deixando maluco. Depois do show, voltávamos de moto para casa. E eu ia direto tomar um banho frio.
Até que eu tive A ideia. A ideia perfeita que a faria me perdoar e me permitir chegar perto novamente.
Tive de contar o plano a George, para que ele me ajudasse, tirando-a de casa para eu preparar o ambiente. Jo veio me ajudar com a decoração.
– Danny, eu espero que você não faça besteira de novo. Eu estou muito chateada com você – ela fala, fazendo cara feia para mim.
– Eu prometo, Jo. Estou me esforçando para não ser um idiota.
Decoramos o quintal com flores do campo, desde aquele balanço, que ela amava, até as mesas. Fazemos um caminho de velas perfumadas, que dá um aspecto mais íntimo e romântico ao meu quintal.
Encomendo o jantar no Providence, um restaurante com estrelas Michelin* que ficava em nossa rua, ao qual fomos uma vez, no aniversário de Julie, e que ela adorou.
Depois de tudo pronto, me despeço da minha irmã, tomo um banho, visto calça jeans e uma camiseta branca, coloco em cima do prato o envelope com o presente de Julie e fico esperando minha garota chegar.
Ela chega sorridente do shopping e a recebo com uma taça de vinho branco.
– Obrigada. Que jeito bom de chegar em casa! – ela sorri para mim. Um sorriso verdadeiro, daqueles que eu não vejo há muito tempo.
– Tira o sapato, vou fazer uma massagem nos seus pés. Você deve estar cansada.
– Não, Danny, não precisa – ela diz, e eu consigo ver a dúvida em seus olhos. Pego sua mão e faço com que ela se sente no sofá. Sento na outra ponta, tiro seu sapato de salto e começo a massagear. Quando a sinto bem relaxada, eu pego o outro pé e dou o mesmo tratamento. Minha garota está novamente em minhas mãos e eu preciso me segurar para não beijá-la.
– Vamos jantar, baby?
Ela concorda, esticando-se ao meu lado como uma gata. Minha vontade é me deitar ao seu lado e beijá-la, mas eu me seguro, tentando ser um perfeito cavalheiro.
Levo-a até o quintal, e eu pagaria todo dinheiro que tenho no banco só para ver de novo seu olhar de absoluta surpresa e felicidade. Eu me sinto balançado, nunca me senti assim por ninguém, mas ao mesmo tempo que estou feliz ao lado dela, sinto um medo enorme.
– Danny, isso é incrível – ela fala para mim, com um sorriso gigante no rosto, e vai direto para o balanço enfeitado. Vou atrás dela e sentamos lado a lado, balançando-nos e olhando para o céu.
– Gostou, baby?
– Sim, é lindo. Nunca ninguém teve tanto trabalho por causa de um jantar para mim – ela parece sem jeito.
– Não é apenas um jantar, Ju.
– Não? – ela está completamente surpresa. Este é o momento perfeito. Vou até a mesa, pego o envelope, volto a sentar ao lado dela no balanço e falo:
– Julie, há seis meses estamos juntos e você faz parte da minha vida. Nesses dias que ficamos afastados, eu tenho estado miserável. Eu quero você de volta, baby. Eu nunca fiz o pedido da forma correta para você, e acho que está na hora. Quer namorar comigo? – ela arregala os olhos, completamente sem palavras. Aqueles olhos castanhos de que eu tanto gosto ficam marejados. – Eu comprei duas passagens para Paris, com data em aberto. Sei que você não vai querer se afastar do After Dark nesse momento, e nós estamos no meio da expansão para São Francisco, mas poderíamos ir nas férias, o que acha? Passar o Natal e o Réveillon…
As lágrimas, que até então estavam contidas, começam a cair. Isso me preocupa. Não sei se são de alegria ou de tristeza. É tão difícil entender as mulheres.
– O que foi, baby? Não gostou?
– Oh, Danny… eu adorei. Eu aceito namorar com você, aceito ir a Paris. Mas você tem que me prometer que não vai mais me afastar daquele jeito. Você precisa conversar comigo e me falar dos seus receios. Para tentarmos resolver.
– Tudo bem, baby. Vou tentar falar mais as coisas. Mas eu preciso estar perto de você – eu falo e a puxo para o meu colo, colando minha boca à dela. Apesar do desejo que me atormenta, essa noite eu quero fazer amor sem nenhuma pressa.
O jantar fica esquecido e eu a pego no colo, levando-a para a minha cama, que é onde nós dois deveríamos sempre estar.
Coloco Julie na cama e tiro a minha camiseta, sem desgrudar meu olhar do dela. Aproximo-me segurando seu corpo e beijo seu rosto, seguindo pela linha fina do queixo, passando a língua na pele sensível do seu pescoço. Corro os dedos pelos seus cabelos loiros, puxando levemente enquanto sussurro:
– Senti tanto a sua falta.
Um gemido baixo lhe escapa quando eu arrasto os meus dentes no lóbulo de sua orelha. Ela passa a mão pelo meu peito nu, arranhando minha pele, arrancando um gemido meu.
– Se você continuar assim, baby, eu não vou durar muito.
– Eu não me importo – ela diz sorrindo. Eu a afasto para tirar seu vestido e o que eu vejo por baixo dele eleva minha excitação a um nível muito além do que eu acho que conseguiria aguentar. Ela está usando uma espécie de corpete de renda branca, com uma calcinha mínima combinando, parecendo tão sexy e, ao mesmo tempo, tão angelical.
– Oh, Ju, você me mata. Você é tão linda. Eu senti tanto a sua falta – falo deslizando a alça do corpete pelos braços e revelando seus seios. Ela geme e arqueia o corpo quando tomo um mamilo na boca e o chupo suavemente.
Meu pau está duro, louco para fazer o seu caminho dentro dela. Eu nunca me senti tão ligado a alguém. Essa mulher é a minha fantasia virando realidade. Tudo o que consigo desejar é que este momento dure para sempre.

Julie


Eu arqueio o corpo quando Daniel toma meu mamilo na boca e o chupa suavemente. Empurro os dedos em seus cabelos, puxando-o para mais perto, precisando sentir o contato do meu corpo no dele.
Todo esse tempo longe só me fez acumular um desejo ainda maior dentro do meu corpo. Eu ansiava por ele e, só de pensar na possibilidade de perdê-lo, meu corpo inteiro doía.
– Eu te quero tanto, Julie – ele sussurra, movendo a boca para o meu outro mamilo e pressionando a mão por cima da calcinha contra o meu centro dolorido.
– Oh, Danny… rápido… por favor… – eu o envolvo em um beijo mais forte, nossas línguas se movendo apaixonadamente, até que ele diminui o ritmo do beijo.
– Nós vamos transar como loucos mais tarde. Mas agora eu quero fazer amor, com calma, com você – ele sussurra, abrindo o botão de sua calça e deslizando-a pelas pernas fortes. Em seguida, toca novamente em mim, estou toda molhada, me fazendo gemer alto, e rasga as tiras da minha calcinha, transformando minha renda cara em um pedaço inútil de pano.
– Daniel! – eu protesto, com um sorriso no rosto. Eu amo quando ele é selvagem.
– Desculpe, baby. Estava atrapalhando o meu caminho – ele fala sorrindo, então joga os restos da minha calcinha no chão e se acomoda entre as minhas pernas.
– Daniel… – eu chamo seu nome contorcendo-me em suas mãos firmes, segurando as pernas no lugar.
– Baby, fique quieta – ele diz antes de me lamber. Meu corpo inteiro treme em antecipação, e enfio meus dedos em seu cabelo, puxando-o para perto de mim. Ele enfia um dedo dentro, enquanto circula meu clitóris com a língua.
Meu corpo inteiro treme em antecipação, e enfio meus dedos em seu cabelo, puxando-o para perto de mim. Ele enfia um dedo dentro, enquanto circula meu clitóris com a língua.
– Daniel, por favor… – engulo em seco, empurrando meu corpo contra ele.
– Oh, Julie, você está tão molhada. Eu vou fazer você gozar tantas vezes que quando terminar você não vai nem lembrar o seu nome – ele diz antes de me sugar entre os lábios, levando-me ao clímax, e eu desmorono gemendo seu nome.
Eu o vejo puxar a cueca branca para baixo, posicionando-se para entrar em mim devagar. Ele balança dentro e fora, sem entrar completamente. Eu gemo, jogando a cabeça para trás. Só consigo pensar que nunca imaginei que pudesse ter um momento tão perfeito.
Algo me chama a atenção e fico alarmada.
– Danny, você esqueceu… nós não… você não usou preservativo… – eu falo, com medo da reação dele.
– Tudo bem, baby, eu sei. Está tudo bem – ele me abraça e beija minha testa, aconchegando meu corpo ao seu. – Olha para mim – ele pede, e eu o faço. Aqueles olhos absurdamente verdes brilham para mim e eu jamais conseguiria negar qualquer coisa. Ele empurra mais profundamente em mim, e puxa de volta devagar, acariciando cada nervo no caminho. A cada investida, meu corpo treme e meus dentes mordem os lábios, enquanto eu tento manter o contato visual. Um sorriso de lado aparece em seu rosto.
Ele acelera, e bate em um ponto profundo, levando-me ao êxtase, me fazendo contorcer. Meu corpo se aperta em torno dele, e eu ouço o seu gemido erótico quando ele também atinge o prazer. Fecho os olhos e apoio a cabeça no travesseiro.
Sinto como se, naquele momento, tivéssemos derrubado uma grande barreira entre nós. Ele demonstrou que está realmente empenhado em fazer nossa relação dar certo.
Ele me beija e então se levanta.
– Ei, aonde você vai? – eu pergunto, preocupada. Será que ele vai surtar agora?
– Vou esquentar nosso jantar e trazer para cá. Você me deixou morto de fome – ele me beija rindo e sai do quarto parecendo feliz.
Nós jantamos na cama, uma comida maravilhosa, e passamos o resto da noite conversando e fazendo amor.


* Estrelas Michelin é uma pontuação dada a estabelecimentos gastronômicos emitido pelo Guia Michelin. (N.E.) 
Capítulo dezessete
Perdidamente apaixonada. Era como eu estava me sentindo. Daniel era uma mistura perfeita de namorado romântico e amante quente. Nossa reconciliação foi ainda melhor que o início do nosso namoro. Ele parecia mais maduro e mais comprometido.
Eu era apresentada a todos como sua namorada e ele não tinha nenhum constrangimento em demonstrar carinho na frente das pessoas. Fazíamos planos juntos, a longo prazo, inclusive para nossa viagem no final do ano.
Eu não conseguia acreditar que ele foi capaz de preparar uma surpresa daquelas, na noite em que fizemos as pazes. E ele me surpreendeu ainda mais quando organizou várias surpresas, durante os meses que se passaram.
Ao contrário do que acontece com muitos casais, quanto mais ficamos juntos, mais intenso fica o nosso amor.
Engraçado tocar nessa palavra. Era a única coisa entre nós que não era dita. Claro que nosso relacionamento não era perfeito. Nós brigávamos (e muito!), mas quando fazíamos as pazes tínhamos o triplo do prazer. Como se jogássemos toda a adrenalina da briga na busca pelo prazer a dois. Mas amor era, basicamente, um tabu. Ele não falava a palavra com “A”, e eu acabava não dizendo também. Ele me chamou de “amor” apenas uma vez, quando eu estava no hospital. Mas, depois disso, era “Julie”, “Ju” ou “baby”.
Apesar disso, eu não podia reclamar. Ele me fazia feliz, e acho que eu também o fazia. Isso era mais importante do que uma palavra.
Até que algo aconteceu.
Chegamos ao mês de novembro. Nossa viagem já estava marcada, hotel reservado, tudo certo. Contamos os dias para a nossa merecida fuga romântica.
As noites de sexta continuam bombando no After Dark. Volta e meia recebemos críticos de jornais e revistas especializadas. Juliette & The Band já é relativamente conhecida em Los Angeles e nos arredores. Chegamos, inclusive, a tocar em alguns festivais de Los Angeles e de São Francisco.
É uma manhã de sábado e Daniel foi à casa de seus pais ajudar Paul a arrumar alguma coisa no jardim. Meu homem é bom com as mãos, eu rio com o pensamento. Eu passei as primeiras horas da manhã na cama, preguiçosa, mas quando vejo que já são onze horas, resolvo levantar. Estou a caminho do chuveiro quando o meu telefone toca. É um número desconhecido, de um código que parece ser de Nova York. Que estranho, não conheço ninguém lá.
– Alô?
– Srta. Walsh? – perguntou uma voz masculina, com sotaque nova-iorquino.
– Sim, é ela.
– Meu nome é Robert Thompson, sou o gerente executivo do The Rose Club em Nova York. A senhorita teria um momento para conversar comigo?
Pai do céu! Até eu, que nunca tinha ido a Nova York, sabia que o The Rose Club é um dos bares mais exclusivos da cidade, localizado dentro do Plaza de Manhattan, onde Liza Minelli e Billie Holliday já haviam se apresentado no passado. O que será que eles queriam comigo?
– Olá, sr. Thompson, tenho sim. Em que posso ajudar? – perguntei com gentileza.
– Pode me chamar de Rob, srta. Walsh – ele disse, com um sorriso na voz.
– Então, por favor, me chame de Julie. Não somos formais na Califórnia – eu respondo, mantendo a conversa leve.
– Bom, Julie, como eu disse, eu sou representante do The Rose Club, você conhece?
– Claro. É o berço de ouro do Blues e do Jazz em Nova York. Eu ainda não tive o prazer de visitar, mas conheço bem a história do lugar – eu respondo, realmente encantada. O Rose Club é um local de sonho.
– Muito bom conversar com uma jovem cantora que conhece bem o mercado em que atua – ele fala. – Estou ligando, Julie, pois tivemos acesso a alguns vídeos das suas apresentações num bar daí de Los Angeles, chamado After Dark, e ficamos muito impressionados. Um dos nossos executivos esteve numa apresentação sua, com um crítico do LA Times, e voltou falando muito bem.
Estou de boca aberta. Sem palavras. Um executivo importante animado com meu trabalho? Lembro-me perfeitamente da noite da visita do crítico. Foi a minha noite seguinte à estreia, quando eu e Danny… bem, vocês lembram.
– Nós temos uma proposta para você – ele prossegue. – Gostaríamos que viesse se apresentar aqui.
– Me apresentar aí? Nossa. Estou realmente emocionada. Quando seria? – eu pergunto, animada, mas preocupada com a questão da viagem a Paris. Mesmo que precisemos adiar… Meu Deus! É o Rose Club de NY!
– Não seria um show apenas, Julie. Nós queremos você fixa conosco. Um contrato inicial de dezoito meses – ele fala e eu me sinto murchar.
– Rob, eu agradeço muito o convite, de verdade, mas vou ter que declinar. Eu vivo em Los Angeles, minha família, meu namorado, meus amigos estão todos aqui. Eu não teria como me mudar para Nova York e abandonar tudo. Por mais incrível que a oportunidade seja.
– Eu não falei ainda sobre a parte financeira… – ele diz, mas eu o interrompo.
– Desculpe, mas não é uma questão de dinheiro. É a localização. Eu estou realmente honrada que o The Rose Club tenha interesse em mim, mas a minha vida é aqui.
– Vamos fazer o seguinte? Eu não vou considerar essa resposta como definitiva. Você só precisaria começar daqui a três semanas. Tire esse tempo para pensar. Quem sabe você não muda de ideia? – ele diz e eu concordo, para não ser rude.
– Claro. Vou salvar seu telefone em minha agenda e te ligo se mudar de ideia.
– Perfeito. Eu espero, realmente, que você reconsidere.
– Obrigada, Rob. É uma honra.
Encerramos a ligação, eu me sinto nas nuvens! Imagina, eu, que até pouco tempo atrás não tinha nenhuma perspectiva de me apresentar, sendo convidada para cantar em um dos clubes mais exclusivos dos Estados Unidos?
Tomei banho, me vesti e sequei o cabelo, sem parar de pensar nisso. Eu estava no auge da felicidade. Nada poderia estragar aquele momento.
Tentei ligar para Danny, mas o celular foi direto para a caixa postal, e o telefone dos meus sogros – engraçado pensar em Mary e Paul assim – estava ocupado.
Então, liguei para George.
– Amigo, você não vai acreditar no que aconteceu! – eu falo rápido, sem nem cumprimentá-lo.
– Ei, garotinha. Tudo bem com você? Comigo está tudo ótimo, obrigado por perguntar – nós dois rimos e ele continua: – Me conta o bafão que aconteceu, antes que você exploda de tanta energia.
– Um executivo do The Rose Club me ligou.
– The Rose… The Rose Club? No Plaza? Em Nova York? – sua voz aumenta um tom a cada questão. – Puta Merda! Julie, quando vai ser o show? Já estou sonhando com a nossa viagem a Manhattan.
– Eu não vou, George.
– Como não vai, garotinha? Vai ser demais para sua carreira! O Danny Boy não vai implicar com um show apenas. Imagina nós, na Quinta Avenida, fazendo o nosso próprio Sex and The City? Quero um Mr. Big para mim!
– Você já tem o Ben – eu falo, tentando colocar juízo na cabeça dele.
– Meu amor, Ben é Ben. Mr. Big é Mr. Big. Os dois têm três letras no nome, mas o segundo promete um pacote maior. E não é todo dia que eu posso ser uma versão moderna da diva Bradshaw! – ele fala e morremos de rir.
– Querido, eu não vou. Não é um show apenas. É um contrato de exclusividade por dezoito meses. Eu não vou me mudar para Nova York e deixar o Danny e vocês aqui.
– Para tudo. Você está me dizendo que o The Rose Club, onde minha diva Liza Minelli já cantou, quer contratar você? Estou tão emocionado! – George fala e eu acho que ele está chorando.
– George, amigo, não chora – eu tento consolá-lo. – Eu também estou. Nossa, é inacreditável. Parece um sonho.
– Você realmente não vai?
– Não. Minha vida é aqui. Minha família, meus amigos. Meu namorado – eu falo com um sorriso. – Não posso deixar Danny, George. Não agora, que estamos tão bem juntos.
– E o que o pessoal de Nova York disse sobre isso?
– O representante disse que não aceitaria minha negativa agora e que eu tenho três semanas para pensar.
– Meu bem, se você for nós vamos nos ver muito pouco e você sabe que eu te amo e morreria de saudades. Mas se você não for, vai perder uma oportunidade única. Então você precisa fazer o que seu coração mandar. Você já contou ao Danny?
– Não. Ele está na casa dos pais. Eu tentei ligar, mas o celular estava desligado. Aí, liguei para você.
– Ele vai ficar orgulhoso. Como eu estou.
– Obrigada, querido. Eu também estou. Muito.
Eu e George conversamos mais um pouco e depois nos despedimos, pois Ben estava aguardando para sair com ele. Assim que desligo o telefone, ouço o barulho da chave na porta.
– Danny? – chamo, correndo até a sala e me jogando nos braços dele.
– Hey, baby! Que recepção feliz! – ele me beija e sorri, mostrando um embrulho. – Trouxe o almoço. Mamãe fez comida demais, para variar, e quando eu disse que almoçaria aqui com você, ela garantiu a refeição.
Nós nos beijamos mais uma vez e ele levou a comida em direção à cozinha.
– Danny? Eu tenho uma coisa para contar – ele me olha, parecendo confuso.
– O que foi, Ju? Não está doente de novo, né?
– Não. É coisa boa. Conhece o The Rose Club?
– Aquele bar famoso, em Nova York?
– Sim, no Plaza.
– Conheço. O que tem ele? Quer ir lá? – ele me pergunta, parecendo confuso. – Podemos fazer uma escala, na volta de Paris.
– Não, querido. Eu recebi um convite.
– Convite? De quê? O que o bar no Plaza tem a ver com isso?
– Um convite para cantar lá. Me ligaram hoje.
Uma série de emoções passa pelo rosto dele. Surpresa, incredulidade, orgulho e o que me pareceu ser um pouco de medo.
– Ligaram? E o que você falou? – ele me pergunta, parado no meio da cozinha.
– Eu agradeci e disse que não iria. Que a minha vida é aqui. Mas eu fiquei feliz. Ter meu trabalho reconhecido dessa forma é um sonho. Jamais imaginei que algo assim pudesse me acontecer.
– Uau, baby! É maravilhoso. Na verdade, não deveríamos nos surpreender, porque você tem uma voz linda e muita presença de palco. As sextas são os melhores dias para o AD. Acho que o Rafe devia ter feito um contrato com você. Assim, não teríamos o risco de te perder pra concorrência – ele fala, brincando comigo.
– Oh, Danny. Vocês não vão me perder pra concorrência. Meu lugar é no After Dark! – respondo, abraçando-o.
– Parabéns, Julie. Você merece todo o sucesso do mundo. Eu me sinto muito orgulhoso, apesar de, no início, ter sido contra.
– Você ainda me deve uma por isso – eu falo, piscando um olho, e Daniel me pega no colo e me carrega em direção ao quarto. – O que você está fazendo? – eu pergunto, rindo dos seus modos de homem das cavernas.
– Tive uma ideia para te recompensar por minhas falhas e para comemorar o convite que você não vai aceitar.
– E qual é? – eu pergunto, já tendo certeza do que ele vai responder.
– Vou fazer amor com você a tarde inteira, até que você esteja cantando de prazer no meu ouvido.
Ele me coloca na cama com cuidado e se afasta por um momento apenas para ligar o som do quarto. A voz suave de Madonna, cantando Crazy for You, inunda o ambiente. Ele volta e cola seu corpo ao meu.
Seus dedos se movem sobre meu corpo, puxando a minha camiseta e jogando-a no chão. Arranco sua camisa, enquanto ele estuda meu sutiã com um olhar de bad boy. Solto um gemido baixo quando o sinto desabotoá-lo e jogar a renda aos meus pés. Suas grandes mãos rodeiam meus seios, acariciando, até que eu não consigo conter meus gemidos. Sem pausa, seus dedos continuam deslizando para baixo, até o botão do meu short jeans. Ele abaixa o zíper e tira o short.
Todos os seus movimentos são extremamente sedutores. Suas mãos não deixam meu corpo um só minuto e o seu olhar parece me reverenciar, como se eu fosse a pessoa mais importante da vida dele. Ele inclina a cabeça e me beija, profunda e completamente, com um movimento lento da língua. O sabor de seu beijo me intoxica, despertando uma fúria apaixonada que me faz apertá-lo e agarrá-lo. Quando ele se afasta um pouco, um brilho selvagem e apaixonado ilumina aqueles olhos intensamente verdes.
– Você é tão linda. Deixa eu olhar para você, inteira.
Seu olhar corre meu corpo e ele toca minha calcinha, puxando-a para baixo e retirando a última peça que faltava para me deixar completamente nua. Ele me olha por um longo tempo, parecendo faminto por tocar em meu corpo nu por inteiro. Vê-lo ainda vestido só aumenta meu desejo. Ele se abaixa, beijando e lambendo a curva do meu pescoço em direção ao meu queixo. Nossas bocas se unem em um beijo.
Afasto-me um pouco e troco de posição, empurrando-o para a cama. Abaixo-me entre suas pernas e desabotoo sua calça, mantendo aqueles olhos ardentes presos aos meus. Puxo sua calça e sua cueca para baixo, seu pau surge, duro e pronto. Eu olho para ele, dando um sorriso malicioso, e me inclino em sua direção, mas ele me puxa de volta, colando sua boca na minha.
– Baby, se eu não estiver dentro de você logo, acho que vou morrer – ele fala em meu ouvido. Meus olhos estão sobre os dele. Ele afunda lentamente no meu corpo. Por um momento, nenhum de nós se move ou respira. Ele sussurra meu nome.
Eu levo a mão ao seu rosto e o puxo contra mim. Ele se afasta saindo quase que completamente antes de deslizar de volta até o fundo. Nunca me senti tão bem. É um momento perfeito, com a pessoa certa. As mãos dele estão agarradas em meu quadril, me ajudando a manter a constância dos movimentos. Somos uma confusão de braços e pernas, é impossível saber onde ele começa e eu termino. Isso não vai durar muito tempo. Consigo sentir seu corpo inteiro vibrar, refletindo as reações do meu, como um espelho.
Ele aumenta a velocidade, duro, profundo, um êxtase molhado. Estamos quase sem sentido. Eu me contraio em torno dele, o prazer tomando conta do meu corpo da forma mais intensa que já experimentei. Quando chego ao auge do prazer, sussurro em seu ouvido as palavras que tenho guardadas há tanto tempo dentro de mim, e que têm o poder de destruir o momento perfeito que experimentamos agora: – Oh, Danny… Eu te amo.
Seu corpo inteiro se contrai, seus músculos ficam tensos e aqueles olhos verdes que eu tanto amo perdem completamente seu brilho.
Merda.

Daniel


No momento exato em que ela solta aquelas palavras, o pânico toma conta do meu corpo. Sinto como se eu tivesse levado um tapa na cara. Sabe aqueles tapas bem dados, que te deixam atordoado porque não estava esperando? Foi como eu me senti. Não que eu não soubesse que ela gostava de mim. Mas ouvir essas palavras, ainda mais naquele momento de paixão, eleva o nosso relacionamento ainda mais. E eu não sei se estou pronto para mais concessões.
– Ju… – eu começo a falar e me afasto dela. A mágoa é notória em seu olhar. – Desculpe, Ju, mas eu não estou pronto para isso…
No momento em que as palavras saem da minha boca, eu tenho a certeza de que falei merda. Seus olhos castanhos se arregalam e eu consigo notar as lágrimas se formando. Deus, não permita que ela chore. Eu não posso suportar. Inesperadamente, ela me empurra e se levanta da cama.
– Baby, aonde você vai? – eu pergunto e me sinto tremer por dentro, com medo da resposta.
– Para minha casa – ela responde enquanto veste as roupas espalhadas no chão.
– Não, baby, fica. Eu sei que te magoei, mas não sei como me sinto quanto a isso – estou tão confuso que o que eu falo não faz sentido nem para mim. Quando olho em seu rosto, o que eu vejo me apavora. Ela é apenas uma sombra trêmula da mulher calorosa que estava em meus braços, dois minutos atrás.
– Acabou, Daniel. Chega! – ela fala, se esforçando para não derrubar as lágrimas que marejam seus olhos.
– Baby, não… – eu começo, segurando-a em meus braços, mas ela me empurra e se afasta.
– Não me chama assim! – ela grita. – Estamos juntos há nove meses. Dormimos na mesma cama todos os dias. Fazemos planos para o futuro. E você não sabe se está pronto para isso? Foda-se, Daniel. Eu abri mão de uma proposta de trabalho por sua causa, para não te deixar. E você não sabe o que sente por mim? Vá se foder.
Eu fico parado, de boca aberta, sem ação. Nunca a vi assim. Nós já brigamos, como todo casal. Mas nesse momento ela parece enlouquecida, irada e, o que é pior, decepcionada.
– Ju, meu bem, não vá. Me desculpe… – eu nem sei o que dizer. Só queria que ela não fosse embora.
– Me esquece, Daniel. Porque eu vou te esquecer. Três meses atrás, quando fui parar naquele hospital, eu devia ter mantido a decisão de me afastar de você. Mas a idiota aqui achou que você estava tão envolvido quanto eu. Como eu fui burra!
Ela segue até a porta do quarto, vira para mim e me desfere o último golpe:
– Eu realmente lamento ter perdido tanto tempo da minha vida apaixonada por você, seu idiota – e sai do quarto batendo a porta.
Merda. E agora?
Capítulo dezoito
Um mês depois…
Julie


Se alguém me dissesse que hoje eu estaria sentada em um quarto do Plaza de Manhattan, bastante agasalhada, olhando para a vista do Central Park, com suas árvores amareladas pelo outono, eu teria rido e achado que era piada. Mas aqui estou eu, um mês após o término do meu namoro com o idiota sem coração, sentada na varanda da minha suíte, me preparando para subir ao palco do The Rose Club.
Após sair da casa de Daniel, eu peguei um táxi e me hospedei em um hotel. Liguei para George, contei o que tinha acontecido e recebi todo apoio. Passei dois dias enfiada naquele quarto chorando, sem saber o que fazer. Eu amava Daniel com todo o coração. Amei-o a vida inteira, mas não me contentaria em não ter tudo ao que tinha direito. E, com a reação dele à minha declaração, eu percebi que com ele eu jamais teria “tudo”. Seu medo de se envolver era muito maior do que seus sentimentos por mim.
Após aqueles dois dias em total depressão, resolvi que já tinha chorado o suficiente e que estava na hora de seguir a minha vida. Liguei meu celular para falar com Rob Thompson e vi que tinha uma série de mensagens de texto e recados na caixa postal. Não quis ver nada, apenas busquei o nome de Rob na minha agenda e liguei, dizendo que eu tinha pensado bem e que gostaria de aceitar sua proposta.
A reação dele foi um sopro de esperança em meu coração machucado: a alegria que ele demonstrou me deu a coragem para seguir em frente com minha decisão. Ele me enviou uma série de solicitações por e-mail. Eu teria de providenciar vários documentos, cuidar da mudança, fazer exames de saúde para a contratação. O Plaza era extremamente exigente. Ele providenciaria um local para eu me hospedar pelos primeiros três meses, já que esse período, por insistência minha, seria um contrato de experiência. Antes de assinar um contrato a longo prazo, eu queria ter a certeza de que conseguiria me adaptar à nova cidade.
Ninguém sabia onde eu estava hospedada, além de George. Mandei uma mensagem de texto para Mary, para acalmá-la, avisando que eu estava precisando de um tempo sozinha. George conseguiu, na minha casa, os documentos de que eu precisava e agendou os exames da contratação. Ele tentou me falar a respeito do idiota, mas eu não quis ouvir.
Dois dias depois, voltei ao Cedars-Sinai para fazer os exames e encontrei o dr. Nate, que, coincidentemente, estava de plantão.
– Julie! Que surpresa! Você está bem? – ele me pergunta, parecendo preocupado.
– Sim, dr. Nate. Vim fazer uns exames de rotina – eu respondo, fazendo um esforço para parecer simpática, apesar do meu humor sombrio.
– Por favor, me chame de Nate. Não sou mais seu médico – ele abre um largo sorriso. – Veio sozinha?
– Vim com meu amigo George. Ele está estacionando.
– Então, vamos até a área de exames. Vou te acompanhar.
Ele me leva até o local e ficamos conversando um pouco, até que chega a minha hora de entrar.
– Fique tranquila, vai dar tudo certo. Se precisar de algo, peça para me chamarem que eu venho correndo, ok?
– Obrigada, doutor… digo, Nate – eu digo, sem jeito, e me afasto.
– E… Julie? – ele me chama quando eu já estou entrando na sala de exames. – Se você quiser sair para jantar qualquer dia desses, me liga, ok? – ele me pega desprevenida. Pisca o olho para mim e vai embora.
Passo por uma série de exames, mas estou tranquila, pois não tenho nenhum sintoma de doença. Desde aquela estranha febre há três meses, nunca mais tive problemas de saúde.
Até agora.
Eu e George estamos na sala de espera quando uma médica me chama.
– Srta. Walsh? Sou a dra. Jennifer Steel. Podemos conversar por um momento? – ela me pergunta e eu olho preocupada para George.
– Vai, garotinha. Estou aqui se precisar de mim.
Eu a acompanho até seu consultório e ela me estende os resultados dos meus exames.
– Srta. Walsh, seus exames estão todos certos. Sua saúde está ótima. Apenas um exame deu uma alteração.
– Alteração?
– Sim. Você está grávida. Pelos exames, não deve ter mais de onze semanas.
– Grávida? Ah, meu Deus…. mas eu uso anticoncepcional, como posso estar grávida?
– Eu li em seu prontuário que você esteve internada há quase três meses. Alguns dos medicamentos que você usou podem diminuir a eficácia do anticoncepcional.
Eu mal consigo raciocinar. E agora? O que vou fazer?
– Eu vou prescrever algumas vitaminas. E recomendo que você procure um obstetra para fazer um acompanhamento. Eu posso recomendar um aqui em Beverly Hills.
– Eu estou de mudança para Nova York.
Droga! Será que isso vai influenciar no meu contrato?
A dra. Steel me entrega a receita com a prescrição e me dá algumas orientações. Saio do consultório devastada. Não sei nem o que pensar.
– Garotinha, está tudo bem? – George corre ao meu encontro quando vê a minha expressão atordoada.
– George, eu estou grávida. O que eu vou fazer? – ele me abraça e eu começo a chorar. Esse era para ser um momento feliz, estou gerando uma vida, mas tudo o que consigo pensar é que eu vou ser uma mãe solteira e que, se eu contar isso para o pai do meu bebê, ele vai fugir para as colinas em tempo recorde.
– Grávida? Meu Deus! Garotinha, não fique assim. Você vai ter seu bebê e eu vou te dar todo o apoio do mundo. Vamos para casa. Temos uma mudança para organizar e um enxoval para comprar.
Ele me abraça com força e eu me sinto mais protegida.
Eu não contei para ninguém da gravidez e proibi George de contar para quem quer que fosse, nem mesmo para Jo. Se alguém descobrisse, em dois minutos Daniel saberia também e sabe-se lá o que ele faria. Tudo o que eu queria era tempo para juntar meus pedaços e me acostumar com a ideia.
No decorrer daquele mês, organizamos a minha mudança para Nova York e, antes de ir, conversei sobre a gravidez com Rob, que me deu os parabéns e disse que ainda assim o convite estava de pé.
Não tive nenhuma notícia de Daniel no decorrer daquele mês. Mary, Paul e Jo vieram me ver na minha última semana em Los Angeles e eu falei da mudança sem mencionar o bebê. Ainda não me sentia pronta para isso.
George foi o único a me acompanhar ao aeroporto, a pedido meu. Eu não queria passar por um momento triste de despedida da família, quando meu emocional já estava tão abalado.
E aqui estava eu, sozinha, em Nova York, grávida de quase quatro meses. Passo a mão na minha barriga, que mal aparece, pensando que, em algum momento, eu vou ter de contar para a família e, principalmente, para o pai da criança.
Depois do desespero inicial, o sentimento de ser responsável por esse pequeno ser acalentou meu coração e me tirou daquele estado de espírito tão triste. Eu não queria que meu bebê sofresse e tentava me manter forte e conseguir esquecer Daniel. Finalmente, eu teria uma família de verdade. Ainda que fôssemos só eu e o meu filho.
Uma batida na porta me tira do meu devaneio.
– Pode entrar.
– Julie, como você está? E o nosso mascote? – Rob pergunta, animado. Ele era um senhor de quase sessenta anos e me adotou como filha no momento em que colocou os olhos em mim.
– Estamos bem, Rob – eu respondo sorrindo e acariciando meu ventre.
– Querida, eu queria explicar sobre a apresentação de hoje.
Rob senta ao meu lado e segura minha mão. Essa é a minha terceira apresentação após a mudança. O combinado era que os shows seriam aos sábados, mas ele me pediu para cantar hoje, quarta-feira, excepcionalmente.
– O evento de hoje é um pouco diferente do que costumamos fazer. Um empresário fechou o bar e vai fazer uma surpresa para sua futura noiva, e me pediu que você cantasse. Ele não quer o pianista. Você acha que consegue dar conta de cantar e tocar ao mesmo tempo?
– Claro, sem problemas. Algum pedido especial? A música do casal?
– Eu acho que você pode abrir o show com aquela que você cantou no final do último show… e segue com Come Away With Me, da Norah Jones, que é a música dos dois, segundo ele.
Sinto como se eu tivesse levado um tapa na cara. Logo essa música? Esse show vai ser mais difícil do que eu esperava. Meus hormônios se agitam e lágrimas forram meus olhos. Eu respiro fundo, tentando me acalmar.
– Por quanto tempo preciso tocar para eles? – pergunto, tentando controlar meus nervos.
– Ele reservou o espaço por três horas. Pode ser que ele queira um momento a sós com a noiva, aí ele vai avisar.
– Tudo bem. Vou me arrumar, está quase na hora.
– Julie, querida? – ele me chama quando estou a caminho do closet. Eu me viro. – Coloque aquele vestido azul bonito que você comprou com seu amigo.
– Qual, Rob? Aquele longo? – eu pergunto, confusa. Rob não é de se meter no figurino do show.
– Sim, e mantenha os cabelos lisos, ok? – ele vem até mim, beija minha testa e sai do quarto. Agora que eu finalmente aprendi a ondular meu cabelo como George fazia, eu arranjo um “figurinista” que não me deixa fazer isso.
Tomo banho repassando algumas das músicas que pretendo cantar durante a apresentação. Os shows aqui são muito diferentes dos que eu fazia com a The Band. Em Los Angeles cantávamos muito pop, minhas roupas eram curtas e eu era acompanhada por uma banda. Aqui em NY eu uso vestidos longos de festa, e o repertório é repleto de músicas lentas, muito blues e jazz, e eu canto ao som de um piano.
Entro no quarto para me vestir e ouço o alerta de mensagem de texto no meu celular. Só pode ser George ou Jo, as únicas pessoas que têm meu novo número de telefone.

Amiga, estou morrendo de saudades. Espero que vc esteja bem. Manda notícias. Bjins


Era Jo, e eu me sinto culpada por estar escondendo as coisas dela. Respondo, pensando que vou ter de contar a ela o mais rápido possível.

Oi, amiga! Eu também estou. Preciso conversar com vc. Vamos marcar de nos ver pelo Skype essa semana? Amo você. <3


Tiro do armário o vestido sugerido por Rob. Foi um presente de George. Era um vestido longo, de corte reto. Suas mangas eram compridas e havia uma grande fenda na perna. O design era da estilista brasileira Daniella Helayel, que veste a duquesa Kate Middleton, e George brincou comigo dizendo que escolheu esse para que eu me sentisse parte da realeza. O que mais chamava atenção no vestido clássico era o tecido: azul marinho bem escuro, com aplicações muito pequenas, em cristal branco, dando o efeito de um céu estrelado.
Eu me visto, seco o cabelo, deixando-o natural como Rob pediu, e faço a minha maquiagem. Ao terminar, me olho no espelho, satisfeita com a minha aparência, e não consigo evitar um sorriso ao colocar a mão na barriga.
Uma batida na porta desvia minha atenção. Vou abrir e Charlie, o mensageiro, abre um sorriso.
– Srta. Walsh, o sr. Thompson pediu para avisar que está na hora e que a senhorita pode começar a tocar assim que entrar, mesmo que não tenha ninguém no salão – ele fala e me olha de cima a baixo, corando um pouco. Ele é jovem, não deve ter mais do que dezoito anos. – Se me permite dizer, a senhorita está linda – ele fala, ficando ainda mais vermelho.
– Obrigada, Charlie – eu sorrio e o acompanho pelo corredor até o lobby do The Rose Club.
A decoração do local é muito clássica e formal. É um lugar lindo, que turistas do mundo todo fazem questão de vir conhecer, por sua importância histórica e musical. Surpreendo-me ao entrar no salão, pois a decoração foi toda adaptada ao evento, o que não é comum. Um nó se forma em minha garganta e sinto aquela sensação de borboletas no estômago quando vejo um mar de rosas vermelhas de cabo longo e toda a iluminação a luz de velas, o que me traz a lembrança de dias felizes. Isso vai ser ainda mais difícil do que eu imaginava.
Sigo até o piano de cauda que fica no lado direito do palco e me posiciono para começar a tocar. A primeira música é uma composição minha, chamada Real Love, que escrevi para o idiota durante nossos momentos felizes.
Our moments are like a dream
I never imagined it could become true
My mouth on your mouth
Your hand on my body
Your caresses that make me love you
When I feel the taste of your kiss
I allow myself to fantasize
That between us is forever
And without me you can’t stay
You are my dream
And I want to be yours
Let me stay with you forever
I want to be yours forever
I love you
And I don’t even want to
Think about losing you
My sweet love
Oh my real love
O salão continua completamente vazio. É no mínimo estranho tocar e cantar naquele lugar sem uma plateia.
Inicio Come Away With Me. Tocar essa musica dói na minha alma. Acho que no futuro eu deveria me tornar uma cantora excêntrica e me recusar a cantar essa canção. Ela é tão repleta de lembranças que eu chego a sentir um aperto na garganta.
Meus olhos se fecham, enquanto meus dedos correm pelas teclas do piano. Nota a nota, vou seguindo a canção, até que minha nuca se arrepia sentindo uma presença no salão. Eu não quero ser invasiva, então mantenho os olhos fechados, prosseguindo com a canção. Não consigo me controlar e meu pensamento voa até a nossa noite na roda-gigante. Como alguém com atitudes tão românticas não se permite amar?
Vou chegando ao fim da canção, com a voz um pouco trêmula, já pensando na música seguinte, quando abro meus olhos e vejo algo brilhando em cima do piano, algo que não estava lá antes.
A lendária caixa azul da joalheria Tiffany está repousada em cima do piano, aberta, de frente para mim. Olho para cima e não vejo ninguém. Dentro da caixa, virado em minha direção, brilha o mais lindo conjunto de anéis que já vi. Eu já os tinha visto, no passado, na única vez em que entrei em uma loja da rede, em Santa Monica. Paul nos levou lá para comprar nossos anéis de formatura, e eu me lembro de ter ficado uns bons cinco minutos olhando esse conjunto de alianças de noivado e casamento: o primeiro é um aro de ouro branco liso adornado com o diamante mais brilhante que a Tiffany produz. É um diamante lendário, com corte, coloração, brilho e peso perfeitos, tão lindo que você pode ficar horas olhando para ele sem se cansar. A aliança de casamento, também de ouro branco, é toda cravejada de pequenos brilhantes do mesmo modelo. Quando usadas juntas, formam o brilho perfeito.
Não sei se devo continuar tocando, se paro ou se pego os anéis de cima do piano. Então sinto duas mãos tocarem meus ombros, correndo pelos meus braços, e um perfume muito conhecido envolve meus sentidos. Meu corpo treme em reconhecimento e duas lágrimas caem dos meus olhos.
O que ele está fazendo aqui?
– Baby, você é o meu amor. Para sempre – ele fala, com lágrimas rolando em seu rosto.

Daniel


Passei o ultimo mês em um estado miserável. Nunca estive tão deprimido. Perder Ju daquele jeito foi um golpe impossível de superar. Passei dias sentado na porta da casa dela, esperando-a voltar, ligando inúmeras vezes para seu celular.
A única pessoa que eu via era George. E ele me disse com todas as letras o quanto eu era idiota. Eu tive de concordar. Eu era, realmente, um idiota.
Nunca fui tão feliz quanto no período em que estivemos juntos. E eu joguei essa felicidade pela janela, por medo. Era uma mistura de medo de sofrer e medo de perder alguma coisa na vida. Como se o fato de me comprometer com uma mulher me impedisse de ser feliz ou de continuar a viver a minha vida de forma mais do que satisfatória. E, no fim das contas, o medo me fez sentir tudo o que eu temia.
Duas semanas após o sumiço da minha garota, eu fui conversar com a minha mãe. Primeiro, ela me arrasou. Fez questão de me falar o quanto eu era infantil, mimado e imaturo e que eu não era o homem que ela achou que tinha criado. Depois que eu já estava bastante miserável, ela resolveu me ajudar, mas afirmou que fazia isso pela Julie, não por mim. Colocamos em prática um plano para trazer minha garota de volta para casa. Eu estava disposto a oferecer tudo o que ela quisesse, apenas para ter a chance de pedir perdão e tê-la ao meu lado novamente.
Fiz contato com o The Rose Club e conversei muito com Rob, o novo chefe de Julie. Ele entendeu minha situação e se dispôs a ajudar. Consegui convencer George também, mas só depois que me comprometi a comprar o maldito conjunto Tiffany que ele sugeriu e que custava uma pequena fortuna. Não importava o preço, eu daria todo o dinheiro do mundo para ter minha garota de volta.
Eu estava disposto a oferecer tudo: casamento, papel assinado, uma casa com quintal e cerca branca, cachorro, filhos. Eu só precisava de uma chance.
Quando a vi naquele vestido azul, eu quase não me contive. Tudo o que eu queria era arrastá-la para cima daquele piano e fazer amor a noite inteira. Mas eu precisava manter a calma e executar todos os passos do meu plano, para nada dar errado.
Eu percebi a hora exata em que ela sentiu minha presença. Um tremor correu seu corpo e era possível sentir uma energia no ar.
Dos bastidores, eu a vi abrir os olhos e encarar a caixa azul com um ar de confusão e incredulidade. Fui me aproximando por trás e fiz o que queria fazer desde a hora em que entrei naquele salão: segurei seus ombros, correndo as mãos pelos braços, me aproximando do seu corpo trêmulo. Pela primeira vez na vida, me deixei levar pela emoção dos meus sentimentos e permiti que as lágrimas descessem livremente. Era como se eu fosse um náufrago há muito perdido, que finalmente tinha reencontrado o caminho de casa.
– Baby, você é o meu amor. Para sempre.
Sinto seu corpo tremer ainda mais e as lágrimas começam a cair de seus olhos.
– Me perdoa. Eu não mereço você, mas não sei o que fazer sem você na minha vida. Casa comigo? Eu não aguento mais ficar longe.
– Eu não posso – ela fala, as lágrimas inundando aquele rosto lindo que eu tanto amo.
– Eu vou provar que é isso que eu quero. Eu sou capaz de assumir um compromisso – eu falo, em desespero, puxando um envelope do bolso de trás do terno e estendendo a ela. – Olha.
Ela pega o envelope e segura, olhando para mim sem entender. Eu aceno, a incentivando a abri-lo, até que ela começa a ler, e a expressão em seu rosto passa de triste para incrédula.
– Danny, o que é isso… – ela começa a falar e eu a interrompo.
– Isso é a nossa casa. Eu comprei uma casa em frente à nossa praia, em Santa Monica. Não é perto demais do parque, pois precisamos ter privacidade durante o verão, longe dos turistas, mas é perto o suficiente para que você veja a roda-gigante da nossa varanda – eu conto, enxugando minhas lágrimas e em seguida as dela. – A casa é nossa, está no nosso nome, e George assinou como seu procurador. E aí também tem uma foto do mais novo membro da nossa família.
Ela vira as páginas até o final e encontra a foto de Pepper, nosso filhote de golden retriever, em uma pose solene na frente de casa. Ela volta a chorar e balança a cabeça em negativo. Oh, meu Deus. Será que ela vai me dizer não?
– Danny, eu não posso – ela fala baixinho, entre lágrimas.
– Por que não, baby? Me perdoa… Deixa eu te fazer feliz. Eu te amo tanto – minhas lágrimas voltam a cair.
– Eu estou grávida – ela fala, levantando aqueles olhos castanhos para mim e colocando a mão sobre o ventre. – E não acho que você esteja pronto para o pacote completo – ela fala em um tom de desafio e se levanta, enxugando as lágrimas que teimam em cair. – Portanto, acho melhor você ir embora. Conversamos sobre o bebê num outro momento.
– Grávida? Vamos ter um bebê? Tem certeza? – levo um choque. Meu queixo cai com a surpresa da gravidez. Passo a mão nos cabelos. Olho para ela e, quando me dou conta de sua expressão de desgosto e que ela já está a ponto de se afastar, eu abro um sorriso feliz, apesar do susto.
– Baby, eu não vou a lugar nenhum. Isso é perfeito. É como um presente de Deus! – eu falo, com um sorriso feliz. – Eu e você vamos ficar juntos e seremos felizes para sempre com nosso filho. Mesmo que a gente brigue… porque nós vamos brigar, você é tão cabeça-dura! Mas nossa vida será maravilhosa, faremos amor enlouquecidamente todas as noites e vou fazer o meu melhor para manter você sempre feliz.
Ela me olha incrédula. Deve estar se perguntando que bicho me mordeu ou se eu levei uma paulada na cabeça. Chegou a hora da cartada final. Eu pego a caixa de cima do piano, ajoelho aos pés dela e falo:
– Ju, você é meu amor. É a minha garota dos sonhos. Eu sou um homem melhor desde que você me deu a chance de ficar com você, no alto daquela roda-gigante. Casa comigo? Eu prometo cuidar de você e do nosso bebê como se vocês fossem ainda mais raros do que esse diamante que George me fez comprar. Vocês são as minhas duas pedras preciosas e, se eu não puder dividir minha vida com vocês, ela não vai fazer nenhum sentido. Por favor, me dê a chance de fazer vocês felizes, ainda que eu seja o seu homem das cavernas – nesse momento, ela está sorrindo e chorando ao mesmo tempo e eu dou meu golpe de misericórdia: – Por favor, por favorzinho? – ela solta uma gargalhada para meu olhar de pedinte e me dá a resposta pela qual eu estive segurando a respiração até agora.
– Sim.
– Graças a Deus! – eu coloco o anel de noivado em seu dedo e me aproximo para beijá-la, mas ela me segura.
– George te obrigou a comprar esse anel? – ela pergunta rindo e admirando o brilho da pedra.
– Sim, ele disse que tinha de ser perfeito, ou ele não me ajudaria – ela abre um sorriso entre as lágrimas, agora de emoção. – Mas é um anel perfeito, para a minha mulher perfeita.
– Ele é o melhor amigo que uma garota pode ter – ela diz e nós dois rimos. – Daniel? Se você fizer algo como aquilo de novo, eu vou cortar seu “amiguinho” fora, ok? Eu nunca mais quero passar por um sofrimento desses – uau! Meu pau sofre só de pensar na cena.
– A única coisa que meu “amiguinho” quer agora é brincar com você em cima desse piano.
Eu a coloco em cima da cauda do piano. Ela passa as pernas ao redor do meu corpo, aproximando-se. Deus, eu morreria se não pudesse mais sentir o calor do corpo dela. Ela baixa o rosto na direção do meu e finalmente trocamos o nosso primeiro beijo depois de um mês afastados. Um filme passa pela minha cabeça, e eu me lembro dos nossos momentos juntos, felizes, do sofrimento que passei ao quase perdê-la e da notícia surpreendente que ela me deu. Jesus, eu vou ser pai!
Afasto-me um pouco dela, para olhar sua barriga, ainda lisa, e não resisto à vontade de passar a mão.
– Você vai ficar linda com barrigão de grávida – eu falo, ainda enfeitiçado com tudo isso.
– Oh, Danny… eu estava tão insegura! Nem consigo acreditar que você está do meu lado agora – ela fala e mais uma lágrima furtiva escapa dos seus olhos.
– Eu não vou sair nunca mais do seu lado e do lado do nosso bebê – eu enxugo a lágrima e dou um beijo leve em seus lábios. – Eu vou cuidar de vocês dois para sempre.
Ela sorri e me abraça. Eu me sinto completamente enlouquecido pelo seu perfume. Começo a puxar a barra do vestido para cima, até que ela segura minha mão.
– Danny, tem câmeras de segurança no bar inteiro. Não podemos fazer isso aqui – ela fala. Merda! Esqueci desse detalhe. Passo os braços por baixo dela, pego-a no colo, e vou em direção à saída. – Daniel! Onde você está indo?
– Para o seu quarto. Vamos fazer sexo quente, selvagem e suado pelo resto da noite. Já passei muito tempo longe de você.
Capítulo dezenove
Julie


Daniel cruza o hotel comigo nos braços. Percebo que boa parte dos funcionários do hotel tinha ciência do plano dele, porque sorriem para mim e fazem sinal de positivo para ele.
– Danny, todo mundo sabia?
– Claro. Como você acha que eu conseguiria fechar um dos bares mais importantes de Nova York? Tive de contar minha história.
– Nossa história, você quer dizer.
– Minha história. De como eu fui de solteiro convicto a imbecil apaixonado em pouco tempo – ele fala e nós dois rimos.
Ele segue, me levando no colo, e para na porta do meu quarto.
– Amor, pega o cartão da porta no meu bolso? – ele pede e minha boca se abre, estupefata.
– Como você tem o cartão do meu quarto?
– Rob. Ele é um romântico inveterado… fazer o quê? – Daniel fala, dando uma leve piscada, e acena em direção à porta. Vou ter de bater um papinho com Rob amanhã. Humm… ou não. Talvez eu deva agradecer a ele por ser nosso cupido.
Daniel empurra a porta com o pé e me leva para a cama. Quando eu me mexo para beijá-lo, ele se afasta e vai até a janela. Não acredito que ele vai querer ver a vista agora!
– Amor, aonde você vai? – eu pergunto e não posso deixar de sorrir. Finalmente posso chamá-lo de amor, quantas vezes eu quiser, sem medo.
– Abrir as cortinas. Quero que você veja a vista iluminada do Natal de Nova York enquanto fazemos amor – ele abre as cortinas, deixando entrar as luzes coloridas da mágica decoração de Natal da cidade.
Ele vai até o som, no canto do quarto e conecta ali o seu iPod. A voz potente de Adele soa no alto-falante e ele vem na minha direção com uma expressão concentrada no rosto. Aquele Danny brincalhão foi embora e deu lugar ao Daniel apaixonado e intenso que é só meu. Ele toma minha boca e me beija profundamente. Um beijo intenso, cheio de promessas, saudade e desejo.
– Baby, eu não quero machucar você ou o Danny Jr. – ele fala com os lábios quase colados aos meus e eu solto uma gargalhada.
– Quem te disse que vai ser um Danny Jr? Pode ser uma menina – eu dou um soco de leve no seu ombro.
– Espero que não. Terei que matar qualquer marmanjo que ouse chegar perto da minha menininha – ele fala e nós rimos juntos.
– Pode ficar tranquilo, amor. Ainda é muito cedo para saber se é um menininho ou uma menininha.
Ele sorri e se aproxima de novo, nos unindo com um beijo apaixonado. Passa a mão pelo meu corpo e eu solto um gemido. Ele beija a minha bochecha e morde a minha orelha, e meu corpo entra em combustão imediata. Parece que a gravidez me deixou ainda mais sensível.
– Eu quero você – ele fala em meu ouvido.
– Eu sou sua.
– Sabe o que você faz comigo? – ele pergunta com a voz baixa e áspera, seus olhos se estreitando enquanto ele puxa a barra do meu vestido.
– O quê? – pergunto, sem fôlego.
– Você me faz querer coisas que eu nunca quis antes. E me faz querer você – ele tira o blazer e puxa o nó da gravata, jogando tudo no chão. Volta a puxar meu vestido, tirando-o e me deixando de lingerie. – Você e essas coisinhas sexy – fala, com aquele olhar de bad boy que eu tanto amo.
Seu olhar está na direção do meu. Nossos olhos presos um no outro e eu me sinto hipnotizada pelo verde do seu olhar. Ele mal está me tocando e minha pele já treme em antecipação.
– Me toca – eu sussurro.
Ele se inclina, passa os lábios suavemente sobre os meus e se afasta novamente, apenas me olhando.
– Danny, por favor, me toca.
Seus olhos viajam pelo meu corpo, rosto, cabelos, como se estivesse gravando cada parte de mim em sua memória. Então, ele murmura:
– Eu nunca mais vou desistir de nós.
Eu sinto as lágrimas correrem novamente. Só ele tem o poder de me tocar a alma tão profundamente. A música de Adele termina e Brian Adams começa a cantar I Do It for You, como se fosse uma declaração de Danny sobre tudo o que ele faria por mim. Ele se afasta, os olhos brilhando, e acaricia meu cabelo suavemente.
– Eu te amo, baby.
– Eu te amo, Daniel.

Daniel


Olho para Ju e chego a me sentir emocionado. É incrível a sensação de tê-la em meus braços novamente.
Tento gravar na memória todas as curvas e traços do seu rosto, para que este momento seja eternizado. Tiro o sutiã bonito e já consigo notar uma diferença, ainda que mínima, em seu corpo. Corro meus dedos pelos seus seios e ouço um gemido leve.
– Oh, Danny… seu toque é delicioso – ela diz, eu dou uma risada e continuo a descer as mãos. Chego na sua calcinha e ela prende a respiração.
– O que foi?
– Estou esperando para ver se você vai rasgar essa também – ela fala e eu não posso segurar a risada. Eu me tornei um maníaco rasgador de calcinhas.
– Essa eu não vou. Mas as próximas, não posso prometer – digo e puxo a calcinha para baixo. Ela corre as mãos nas minhas costas e no meu peito. Eu envolvo os dedos em seu cabelo longo e bonito e puxo-o para baixo, beijando-a suavemente. Meus dedos têm vida própria e correm por seu corpo, por suas costas, segurando sua bunda e a puxando com força contra mim. Ela geme e gruda em mim, seus seios pressionados contra meu peito. Eu a beijo na boca, passando a língua pela curva do seu queixo. Desço pelo pescoço até chegar no peito, sugo um mamilo, desço em direção ao ventre plano e dou um beijo. Ela desce a mão pelo meu corpo, segurando meu pau que está muito duro, circulando o dedo sobre a ponta.
– Eu gosto disso – eu murmuro e ela ri.
– Você gosta?
– Aham. Mas agora é a minha vez de brincar. Depois é a sua – pisco para ela, prendendo seu olhar no meu. – Eu tenho muita sorte, baby. Jamais vou esquecer do quanto eu sou sortudo por ter você.
Brian Adams acaba de cantar no meu iPod, dando lugar a voz doce de Colbie Caillat, que canta I Never Told You. Eu tive a preocupação de gravar músicas românticas para nossa noite, porque queria que este momento fosse inesquecível.
Eu a beijo novamente, dessa vez com mais intensidade. Minha mão esquerda prende seu cabelo, enquanto a direita desce pelo seu corpo, agarrando seu quadril com força, traçando o caminho até as bordas de sua entrada. Movo dois dedos dentro e fora, fazendo-a se contorcer. Ela geme, seus olhos nunca desviando dos meus, o que me deixa ainda mais louco de desejo.
Eu enrolo suas pernas em volta do meu corpo, esfregando-a em mim. Seguro seu cabelo com mais força e dou um beijo duro e selvagem.
– Eu te quero, meu amor – meu coração pula algumas batidas com essas palavras. É realmente um sonho estar com ela novamente. Seus olhos focam nos meus e eu vejo nela os mesmos sentimentos que ela deve estar vendo em mim: uma mistura de amor, paixão, desejo e felicidade.
Distribuo beijos suaves em seu corpo, até seu estômago, entre seus seios, passando a palma da minha mão em sua garganta, até chegar à curva do pescoço. Sua respiração estava entrecortada e ela se contorcia sob meu corpo, agarrando meu quadril, puxando-me sobre si.
Eu soltei um gemido alto quando meu pau entrou em contato ainda mais próximo dela, que estava toda molhada.
– Te quero tanto, baby – eu falo, esfregando-me nela. Fecho os olhos, e tento me conter, com medo de machucá-la.
– Danny, eu estou pronta… por favor, por favor… – ela implora.
– Fala pra mim, baby. Por favor – eu peço, quase despedaçando.
– Eu sou sua, Daniel. Faça amor comigo – ela fala respirando fundo, seu corpo trêmulo embaixo do meu, suas mãos correndo em minhas costas.
– Eu amo quando você diz isso. Eu amo saber que você é minha. Você me faz tão feliz, Ju – eu passo as mãos pelas suas coxas, subindo para o quadril. – Você é tão linda. Eu não mereço você. – Eu sussurro contra seus lábios, e empurro meu pau mais fundo.
– Ohh, Daniel… – ela geme baixinho em meu ouvido, empurrando as mãos em meus cabelos e puxando minha cabeça para mais perto da sua. Ela olha dentro dos meus olhos e geme de novo. – Por favor, quero sentir você todo dentro de mim.
Um suspiro escapa do meu peito quando eu empurro um pouco mais e tomo seu pescoço com a língua e os lábios, para cima e ao redor da clavícula, pelo alto de seus ombros. Ela me aperta dentro dela, enquanto eu me movo lentamente.
Ela larga meus cabelos, e desce as mãos para os meus ombros, cravando as unhas em minhas costas. Eu esfrego meu pau em sua buceta molhada, enquanto ela geme e me arranha.
Eu a beijo mais uma vez e empurro com força dentro dela, enchendo-a completamente. Ela geme de prazer enquanto eu paro meus movimentos, sentindo seu corpo se ajustar ao meu.
Mais uma vez estávamos completamente ligados. Havia passado semanas desde que estivemos juntos dessa forma. Ali, olhando naqueles olhos castanhos que eu tanto amo, eu me dou conta de que nosso amor é perfeito, porque nós temos uma conexão especial. O sexo transcende o desejo carnal para ser uma celebração do nosso sentimento um pelo outro. É a única explicação que eu tenho para me sentir tão emotivo.
Fazemos amor pelo que parecem ser horas. Eu entro e saio de seu corpo, devagar e, em seguida, mais rápido, beijando, mordiscando e lambendo. Acaricio seu mamilo enquanto a penetro, dirigindo seu corpo ao limite para, em seguida, recuar apenas o suficiente para atrasar seu clímax. Eu a adoro, venero seu corpo, mostrando meu amor completamente.
Eu me movo dentro e fora dela, às vezes empurrando profundamente, às vezes com movimentos mais curtos e superficiais, até que finalmente acelero para nos levar até o fim.
Ela passa a mão em meu corpo, percorrendo minha pele banhada de suor, apertando minha ereção, quando eu finalmente acelero. Sinto seu clímax se construir, levando tudo de seu corpo, fazendo seus pés dobrarem e seu corpo ser completamente inundado por uma onda de prazer.
Eu seguro suas coxas, e enfio mais uma vez antes de chegar ao meu próprio clímax. Meu corpo inteiro treme. Eu a acaricio mais um pouco, seu corpo ainda apertando o resto do meu orgasmo, até que consigo diminuir completamente o ritmo e alinhar o meu corpo ao dela.
Mal conseguimos nos mover mas, bem devagar, nos acomodamos, meu braço embaixo do corpo dela, sua cabeça na curva do meu ombro. Os dois abraçados e juntos como não poderia deixar de ser, virados para a janela, com a vista iluminada de Manhattan a nossos pés.
– Eu não terminei ainda – ela fala, um pouco sonolenta.
– Eu realmente espero que não – eu falo, meus dedos brincando com uma mecha de seu cabelo claro.
– Agora que você está de volta, vou te usar como meu escravo sexual. Li na internet que mulheres grávidas ficam com a libido em polvorosa – ela fala e lambe meu pescoço. Deus, essa mulher vai me matar!
– Eu acho que ser escravo sexual de uma linda grávida é uma ótima carreira – eu falo rindo e ela se junta a mim com uma gargalhada. Nossos olhos se cruzam e brilham de felicidade. Só de ver aquele sorriso de volta ao rosto dela, meu próprio sorriso se alarga.
– Eu te amo, sr. Stewart. Muito, todos os dias, para sempre – ela sussurra e toca seu ventre liso.
– Eu te amo mais, futura sra. Stewart – eu a beijo e a puxo para mais perto de mim, nos acomodando de frente para a grande janela da suíte, para desfrutarmos da vista enquanto ouvimos James Morrison cantar You Give Me Something.
Ela se acomoda com a bunda colada em meu pau, e rapidamente ele desperta para a vida com ela se esfregando em mim desse jeito. Eu estou duro de novo, pronto para fazê-la gemer um pouco mais.
– Essa gravidez vai ser no mínimo interessante, baby.
Ela geme enquanto eu aperto seu mamilo, fazendo-o endurecer de excitação.
– Acho que vou manter você grávida para sempre – ela sorri e me beija na boca, e nós dois fazemos amor novamente.
Epílogo
Julie


Depois da nossa noite mágica de amor, me desliguei do The Rose Club para voltar para casa ao lado do homem que, por toda minha vida, sonhei em ter por perto.
Daniel parecia outra pessoa. A ideia de ser pai o deixou ainda mais carinhoso e protetor. Não me deixava fazer nada, só me mimando e beijando minha barriga o tempo todo.
Rob foi encantador e me liberou do contrato sem problemas. Ele disse que já sabia, quando Daniel ligou para falar sobre o plano, que eu não ficaria, mas que mesmo assim ele estava feliz e manteríamos contato. Eu fiz um amigo para o resto da vida.
De volta a Los Angeles, longe do frio cruel de Manhattan, Daniel me levou direto para a casa de seus pais, que ficaram encantados de nos ver juntos. Meu Danny, após os cumprimentos pelo meu retorno, pediu para conversar com Mary e Paul.
– Pai, eu preciso conversar com vocês um instante.
– O que houve, meu filho? – Paul pergunta, preocupado.
– Eu sei que a nossa família é a única que a Julie tem. E eu queria pedir a você, como representante dos pais da Julie, a mão dela em casamento.
– Oh, meu Deus, Danny querido – Mary falou e nos abraçamos, com lágrimas escorrendo no rosto.
– Meu filho – Paul segurou nossas mãos e falou, com um sorriso no rosto –, nada me faria mais feliz, e tenho certeza de que os pais de Juliette se sentiriam da mesma forma ao ver vocês dois juntos. Nós sempre falávamos isso quando vocês eram pequenos – uau! Que surpresa, hein?
– Lembro que quando engravidei de você, Danny, Lauren e Mark estavam tentando ter um bebê. Ela precisou passar por uma série de tratamentos de fertilidade, pois não conseguia engravidar. E, naquela época, não tínhamos a facilidade de ver o sexo do bebê, como hoje em dia. Nós passamos os nove meses inteiros da sua gestação torcendo por um menino. Porque queríamos que ele fosse mais velho, para que ela tivesse uma menininha e ele cuidasse dela, e os dois namorassem. Demorou trinta anos para você fazer isso, mas finalmente você vai tomar conta da nossa menina como nós imaginamos.
Eu olho nos olhos de Danny e lágrimas escorrem por seu rosto. Ele me dá aquele seu sorriso de menino, os olhos ainda mais verdes, se é que isso é possível.
– Nós temos mais uma coisa para contar – eu falo e Daniel passa os braços ao redor do meu corpo, daquele jeito que me faz sentir protegida. – Parece que eu não vou enfrentar a dificuldade que a mamãe passou para engravidar de mim. Daqui a cinco meses vocês vão ser vovôs!
Mary e John nos abraçam, todos nós muito emocionados com as novidades, e sentamos para conversar sobre o que estávamos planejando para o futuro.
Um dos nossos planos envolvia nossa festa de noivado, que está acontecendo hoje. Daniel fez questão que fosse em nossa casa de Santa Monica, para onde mudamos em poucas semanas.
Olho ao redor e vejo todas as pessoas que são realmente importantes em nossa vida. Amigos e parceiros de negócios de Daniel, Mary e Paul, George e Ben, Johanna, Rafe e Zach, até mesmo os meninos da The Band estavam aqui. Alan fez questão de vir e nos parabenizar e ainda trouxe para nosso bebê um presente que amamos: um macacãozinho escrito “Bebês roqueiros não dormem a noite toda”. Graças a Deus, Daniel e Alan se reconciliaram e se tratam respeitosamente. Eu decidi voltar a cantar no After Dark, às sextas, até a gravidez estar mais avançada, e seria terrível se o clima continuasse ruim entre os dois.
A festa estava animada e o dia ensolarado contribuía muito. Apoio-me na mureta do deque e viro em direção à praia, olhando a vista maravilhosa do Pacific Park com a nossa roda-gigante. Penso no quanto eu estou feliz, e sinto as mãos fortes do meu noivo passarem pelo meu corpo, me envolvendo em um abraço apertado.
– Hey, baby. Está tudo bem? Está sentindo alguma coisa? – ele pergunta preocupado.
– Não, amor. Estava só aqui, olhando a nossa vista e pensando em você.
– Não vejo a hora de essa gente toda ir embora para a gente poder ver outra vista, sozinhos – ele fala e eu solto uma gargalhada.
– Amor, você viu outra vista antes do pessoal chegar aqui.
– Ah, mas eu nunca me canso da sua paisagem – ele dá uma piscada para mim, com um sorriso de lado. Eu não resisto e o beijo.
– Sabe o que eu estava pensando? – pergunto, me afastando um pouquinho.
– O quê? Que você não consegue ficar longe de mim e do meu corpo sedutor?
– Não, seu bobo. Que ano que vem, nessa mesma época, seremos nós quatro aqui nessa casa.
– Quatro?! Você não vai me dizer que vamos ter gêmeos, né? Oh, meu Deus… se forem duas meninas…
– Esqueceu do Pepper, seu fiel escudeiro? – eu pergunto, rindo do desespero dele.
– Que susto, baby! Achei que eram dois bebês – ele sorri, parecendo mais aliviado. – Sabe o que eu acho, futura sra. Stewart?
– O que, sr. Stewart?
– Que esta será uma família linda e feliz.
Ele me beija, apaixonado, naquela tarde inesquecível, com nossa roda-gigante como testemunha. Sim, esta será uma família muito feliz.

George


Dois dias depois do glorioso show da garotinha para o Danny Boy, eles voltaram para casa. Eu mal posso acreditar que esses dois estão juntos de novo.
Foi um mês difícil para todos nós.
Eu sabia que a minha amiga estava arrasada com a atitude do seu boy magia, mas ao mesmo tempo senti pena de Daniel, que passou dias como um cachorro abandonado, sentado na porta da casa dela.
Minha primeira ação foi cuidar da Ju, que era a parte mais frágil na história, ainda mais quando ela descobriu que teria um bebê. Eu não entendo nada de crianças, mas entendo tudo de coração partido.
A Ju é minha irmãzinha e, se fosse preciso, eu me mudaria para Nova York para tomar conta dela. Lógico que eu não me importaria de passar a fazer compras na Bergdof Goodman da Quinta Avenida, patinar no gelo no Central Park e assistir à minha diva cantar no The Rose Club.
Mas, no fundo, o que eu mais queria era que meus dois queridos se acertassem. Daniel podia ser um homem das cavernas às vezes, mas a doçura da minha Julie suavizava o seu modo macho alfa de ser.
Ele só faltou ajoelhar e me pedir ajuda para recuperar sua namorada. É claro que eu não o deixaria na mão, mas precisava colocar um plano em ação, para que ele nunca mais surtasse e deixasse a Ju ir embora. Prazer, sou George, o conselheiro amoroso.
Eu prometi a Danny que o ajudaria, sim, ainda que estivesse traindo a confiança da minha amiga, desde que suas intenções com ela fossem sérias. Ele já tinha brincado o bastante. Estava na hora de assumir suas responsabilidades – ainda mais porque eu sabia do bebê.
O primeiro passo foi me juntar à Mary para convencê-lo do casamento. Nem precisamos de muito esforço. Nós falávamos e tudo o que ele fazia era balançar a cabeça concordando.
A primeira coisa que ele quis fazer foi procurar uma casa grande para os dois. E cismou que tinha de ser no nome de ambos, para demonstrar que ele queria um compromisso sério com Julie. Eu não tinha como fazê-la assinar esse documento, mas ele me atormentou. Até que a Jo, nossa inteligente advogada, sugeriu que a Julie me passasse uma procuração para que eu pudesse ajudar em suas coisas em Los Angeles, enquanto ela estava em Nova York. Perfeito!
Daniel escolheu essa casa linda, na qual nós estamos hoje, em frente à praia de Santa Monica, que eles tanto amam. É enorme e parece uma casa de sonho. Nos fundos tem um deque de madeira, com acesso à praia e vista para o Pacific Park. O romântico noivinho mandou instalar um balanço lindo, de dois lugares, embaixo de um caramanchão florido, especialmente para nossa garotinha.
Eu tinha certeza absoluta de que ele a faria feliz. Por trás daquele jeito dele existe um homem extremamente romântico. Eu não sei como ele conseguiu segurar esse seu lado por tanto tempo.
Depois que resolvemos a questão da casa, era a vez de comprar as alianças. Já que ele queria minha ajuda para executar o plano, eu tinha de pensar nos interesses da minha amiga, né? Sugeri que fôssemos comprar as alianças na Tiffany e, obviamente, quando chegamos lá escolhemos a mais perfeita de todas. Ok, eu sei que dei uma exagerada, dizendo que nenhuma outra servia, mas a minha garotinha merece o melhor.
O resto, como dizem, é história. Ele foi até o castelo da sua princesa, em Nova York, colocou nela o sapatinho de cristal (ou melhor, a aliança de diamante) e fez o baile entre os lençóis.
Agora estamos aqui, nessa casa linda, cheia de alegrias, brindando o noivado dos pombinhos felizes. Eles estão vivendo o seu “felizes para sempre”. Tiro uma foto dos dois abraçados, Danny com a mão no ventre da Ju, parecendo todo orgulhoso no seu papel de futuro papai.
Ben se aproxima de mim com duas taças de champanhe. Uh, lá lá! Danny Boy escolheu Champanhe Rose Brut Velvet Clicquot, edição limitada, para brindar o seu pedido. Muito bom! Pego a taça e brindamos aos noivos.
– Georgie, querido, agora que Julie e Daniel estão com tudo encaminhado, poderíamos viajar, no próximo ano, para a Europa. O que acha de fazermos uma temporada passando pela Itália, França… – Ben começa, mas eu corto logo.
– Ben, chéri, não! Não posso deixar Julie, ainda mais agora que o bebê vai chegar. Além disso, temos um casamento para programar. Eu preciso ajudá-la a escolher o vestido. Imagina se a minha melhor amiga vai agitar os preparativos do casamento e eu não vou estar aqui, por causa de uma temporada europeia! De jeito nenhum. Agora é que a diversão vai começar. Eu é que não posso abandonar tudo aqui para fazer um mochilão com você pelo velho continente, por mais que eu ame seu corpo sedutor.
Ben abre um sorriso divertido com aquelas covinhas. E eu não posso evitar de admirá-lo. Ele é, realmente, o meu… espera! Noto algo estranho acontecendo.
Zach e uma mocinha estão trocando olhares, no mínimo, curiosos, quando acham que ninguém está olhando. Zach emana toda essa energia sexual primitiva por onde passa, mas deve ser impressão minha. A sensação que eu tenho é que, se os dois tivessem algo, ele iria engoli-la. Não que isso seja ruim…
– O que houve, Georgie? – Ben me pergunta, olhando na mesma direção que eu.
– Não sei, chéri. Mas tem algo acontecendo ali. E eu vou descobrir, ou não me chamo George Preston!
– Georgie! – Ben me chama atenção. – Você não pode ficar fiscalizando a vida dos seus amigos assim!
– Ben, não me chame de fofoqueiro! Estou simplesmente cuidando do bem-estar das pessoas que amo. Meu Deus, ele saiu da varanda! Ela agora está indo atrás. Ben, estou passado!
Ben ri, se divertindo com o meu susto. Eu não sei o que esses dois estão fazendo, mas com certeza é alguma coisa errada. E eu vou descobrir. Ah, vou!
Playlist

1. Baby One More Time – Britney Spears
1. Put Your Records On – Corinne Bailey Rae
1. She Will Be Loved – Maroon Five
1. Fever (Acústico) – Madonna
1. Unwritten – Natasha Bedingfield
1. Need You Now – Lady Antebellum
1. Come Away With Me – Norah Jones
1. You’re Beautiful – James Blunt
1. Take Me Out – Franz Ferdinand
1. Brand New Me – Alicia Keys
1. Every Night – Paul McCartney
1. Tears in Heaven – Eric Clapton
1. Crazy for You – Madonna
1. Real Love – A.C. Meyer
1. Someone Like You – Adele
1. I Do It For You – Brian Adams
1. I Never Told You – Colbie Caillat
1. You Give Me Something – James Morrison
Música Real Love
Real Love


Our moments are like a dream
I never imagined it could become true
My mouth on your mouth
Your hand on my body
Your caresses that make me love you


When I feel the taste of your kiss
I allow myself to fantasize
That between us is forever
And without me you can’t stay


You are my dream
And I want to be yours
Let me stay with you forever
I want to be yours forever


I love you
And I don’t even want to
Think about losing you
My sweet love
Ohh my real love

Verdadeiro Amor


Nossos momentos são como um sonho
Eu nunca imaginei que poderia tornar-se realidade
Minha boca em sua boca
Sua mão no meu corpo
Suas carícias que me fazem te amar


Quando eu sinto o gosto do seu beijo
Permito-me fantasiar
Que entre nós é para sempre
E sem mim você não pode ficar


Você é o meu sonho
E eu quero ser o seu
Deixe-me ficar com você para sempre
Eu quero ser sua para sempre


Eu te amo
E eu não quero nem
Pensar em perder você
Meu doce amor
Ohh meu verdadeiro amor
[bookmark: _GoBack]Um livro para cada tipo de mulher…


Para as que sabem o que querem…

Para as românticas…

Para as independentes…
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